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Voilà I histoire du poêle. Elle est simple comme la nature, triste comme la vie. Elle consiste à souffrir et à chanter.
(Lamautine, Vie de quelques hommes illustres. Tom. 1, llo .M Eiiii, pag. 34.)

PRIMEIRA PARTE

Bemdita a hora em que nasce um gênio, aqui, alli, 

além, que importa se fôr luz benefica que esclareça e 

guie a humanidade? A esse outhorga Deus parte de seus 

attributos, e ordena-lhe que trabalhe e produza, e o mun­

do dá mais um passo para deante no stadio do progresso 

e da perfectibilidade humana, impedido por essa nova 

força.

Quem segredou a Àrchimedes, ao banhar-se, o prin­

cípio da fluctuação, a Newton que a maçan cahida da ar­

vore explicava a lei da attração, a Yolta a pilha electrica 

e a Franklin o pàra-raio, esse embryão da telegraphia 

electrica, e a Daguerre que a luz pintava ?! Como do már­

more bruto sáhiram bellos e correctos a Minerva de Phi- 

dias, a Yenus de Milo, o Apollo de Belvedere, o Moysés 

de Miguel Angelo; da téía sem cor o quadro da Transfi­
guração e as inimitáveis madonas de Raphael, de Murillo
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e de Ticiano; da abobada c das paredes da capella Sixti- 

na tão sublimes frescos, assim como todas essas mara­

vilhas artísticas— , tantas estátuas, tantos quadros, tan­

tos artefactos— , encarnação do bello e do ideal, na arte 

plastica? Quem deu aos cantos de Homero, de Ossian, de 

Virgílio, de Dante, de Ariosto, de Tasso, de Camões, de 

Milton, os accentos e imagens que os tornaram impere­

cíveis; e quem suspirou na musica de Bellini, de Rossini, 

de Donizetti e de todos estes mestres da harmonia? À  

essencia divinal que se infunde na alma do artista, do poe­

ta, e o ennaltece e dissemelha dos mais homens, tornan­

do-se também por isso mesmo seu maior tormento; por­

que quanto mais arrojados e altivos são seus vôos, é me­

nos comprehendido por seus contemporâneos, e mais se 

rebella elle proprio contra a frágil e terrena natureza que 

o encarcera, acanha e comprime.

Admiro e venero a todos esses verdadeiros eleitos do 

ceu; mas tenho particular predilecção pelo poeta. Para 

contemplarem-se os primores da arte plastica é força trans- 

porlarmo’-nos aos lugares onde são conservados, em- 

quanto que a poesia, como a natureza, onde quer que es­

tejamos nos dá a beber a ambrosia que em suas taças de 

ouro nos offerece, encantando-nos com as doces harmo­

nias que nos embriagam o espirito. Na cabeceira do 

nosso leito de dôr ou de prazer, no ermo dos desertos, 

na monotonia dos mares sem íim, na confusão das ci­

dades; na hora do recolhimento, da aíllicção ou do des­

alento, encontramos á mão nosso livro predilecto de ver­

sos que nos transmitte ao espirito doces e inefáveis exta-



sis que nos fazem esquecer por momentos o mundo com 

seus enganos e attribulações.

A despeito do magico condão que tem o poeta de vi­

ver parte do tempo em regiões povoadas de bellas illu- 

sõcs e onde a phantasia vôa livre e vê além dos séculos, 

não póde comludo ficar isemplo de sommetter-se ás cir- 

cumstancias e accidentes que presidiram a seu nascimento 

e o rodeiam influindo elficazmente em suas idéas e no 

modo de as manifestar. Leiam-se a Illiada, a Eneida, a 

Divina Comedia, a Jerusalem Libertada, os Lusíadas, 
as tragédias de Shakspeare, as obras deByron, de Scbil- 

ler, de Goethe, de Cbateaubriand, de Viclor Hugo, de 

Lamartine, que rastrearão n’ellas encarnado o verbo e 

assignaladas as tendências e impressões que no seu tempo 

abalaram profundamente esses entes sobrenaturaes, dei­

xando transparentar em suas mais ethereas inspirações 

a parte que é da natureza humana.

Acompanhemos a Gonçalves Dias desde o berço até a 

sepultura, que acharemos em muitos dos seus versos o 

verdadeiro reflexo dos seus sentimentos, o cunho de sua 

individualidade dupla. Poeta objectivo e subjectivo inspi- 

ra-se e canta, ora a natureza explendida e luxuosa do 

Brasil, porque as primeiras impressões que recebeu ao 

abrir os olhos á luz foram o aspecto das nossas brenhas 

com a sua solidão magestosa, imponente e sublime; 

ora suas próprias dores que o atormentavam, lhe des­

pedaçavam o coração e perturbavam o espirito, vindo a 

desgraça por tantas vezes amargurar-lhe seus mais bri­

lhantes triumphos e ridentes júbilos.
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A cidade de Caxias, onde residia seu pae, o negociante 

João Manuel Gonçalves Dias com sua mãe Vicencia Men­

des Pereira, mulher de côr acobreada, e que ainda hoje 

vive, não offerecia então tranquilla seguridade a quem, 

como elle, abraçára com tanto fervor a causa da mãe pa- 

tria, pronunciando-se franca e lealmente contra as idéas 

emancipadoras. Era portuguez, e n’isso seguia antes os 

impulsos de seu coração do que os dictâmes da razão 

e do interesse que lhe aconselhariam a prudência e certa 

reserva quando o movimento revolucionário, victorioso 

já em S. José dos Mattões, no Brejo, na Tutoya, no Itape- 

curú-Mirim, já ameaçava, entrincheiradas as tropas no 

Morro das Tabocas\ com o apertado cerco em que tinha 

a cidade, assenhorear-se d’ella e dominar todo o districto.

Oppunha-se o denodo e ousadia dos cheffes das forças 

independentes contra o sangue frio, a tactica e valor do 

major José da Cunha Fidié, d’esse bravo militar portu­

guez de quem diz o poeta :....................que a antiga espadaDo valor portuguez empunha hardido No seu mando as retem : debalde, ó forte,Expões teus dias ! teu esforço inútil2
E de feito que foi inútil, porque as tropas aguerridas 

e disciplinadas da metropole, reforçadas por grande1 Conhecido hoje por Morro do Alecrim, depois que Gonçalves Dias o tornou célebre em seus Primeiros Cantos, com o nome do esforçado campeão da independencia, o cearense João da Costa Alecrim, que o illustrou com suas façanhas.2Vej na pag. 244 do tom. n das Poesias (5.a edíç. — Garnier),



parle da população composta cm sua maioria de nego­

ciantes portuguezes e de brasileiros dependentes d’aquel- 

les, viram-se battidas e vencidas pelos corpos expedicio­

nários do Ceará e Piauíiy, postoque irregulares e não 

exercitados; mas animados pelo amor da patria e pelos 

triumpbos que tinham por marcos milliarios o Grato, Oei- 

ras e Mattões. Cançados, abattidos e desacoroçoados os 

da cidade por dois mezes de sítio, soffrendo fome e mil 

outras privações de uma parte, e de outra enfraquecidos 

das dissenções dos que anceiavam pela independencia de 

que já gosava quasi toda a província, rendeu-se afinal 

Caxias em l.° de agosto de 1823, n’esse memorável dia 

em Que os vis grilhões de escravos viu partidos1.
Receioso João Manuel Gonçalves Dias das persegui­

ções, ou quando menos de demonstrações um pouco 

rudes do desagrado da soldadesca e das turbas, que o 

olhariam de má vontade, como inimigo da causa nacional, 

ou para esquivar-se ao pagamento da quota que lhe com­

pelia na contribuição de guerra, a cuja cobrança se esta­

va procedendo por ordem da junta da delegação expedi­

cionária e de conformidade com a capitulação de 31 de 

julho, ou por ambos esses motivos, o certo é que achou 

elle de melhor aviso homisiar-se, occultando-se nas mat- 

tasdas terras do Jatubá, em um sítio chamado Boa-Vista1 2,

1 Últimos, Cantos— Caxias, pag. 168.2 O sitio da Boa Vista está abandonado e reduzido a tapera, e tanto elle como as terras de Jatubá pertencem boje aos herdeiros
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affastado da cidade de Caxias obra de quatorze léguas, 

e ahi em uma tosca choupana de folhas de palmeira, 

como sóem ser fabricados os nossos tijupabas, na mais 

completa solidão, no sombrio da matta virgem, tendo por 

testemunhas frondentes e seculares arvores e seus vo­

láteis habitadores, assim como o mimoso e matizado bei­

ja-flor rompe a casca e sáe do ninho posto entre flores 

na espessura de verdejante moita, tal veiu ao mundo An- 

tonio Gonçalves Dias ao amanhecer do dia 10 de agosto 

de 1823, n’essa.................hora em que a flor balouça o cáliceAos doces beijos da serena brisa.Quando o sol vem doirando os altos montes, E  as ledas aves á porfia trinam 1
os vagidos de um menino, que havia de mais tarde cân­

taros primores de formosura d’essa natureza e libertar de 

vez a litleratura patria, vieram confundir-se com o hymno 

que dirigiam ao rei dos astros todos os seres n’essa accorde 

harmonia que se chama aurora e que depois pintou-nos o 

poeta no princípio do terceiro canto dos Tymbiras com 

as apropriadas côres de sua bem provida e feliz palheta 

Nascia Gonçalves Dias com a nossa patria, como Camões 

desapparecêra com a sua; e se Deus, na sua piedade, 

manda gênios summos ás nações que teem de morrer

de Clemente Joaquim da Silva e de seu irmão Eleuterio Clementino da Silva, proprietários d’elles.1 Y ej. Tymbiras,  cant, nr, pag. 45.
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para lhos allumiar a sepultura, como pondera o sr. Ale­

xandre Ilerculano *, também os envia para realçar o for­

moso incunabulo d’aquellas que surgem entre fulgores.

Mal contava Gonçalves Dias um mez de nascido, quando 

seu pae, julgando em seus excessivos receios o remon­

tado e escuso sítio onde se refugiara com a família e o ir­

mão asylo não de todo seguro, passou-se ás occultas para

a cidade de San’Luiz e d’alii embarcou-se para Portugal,*
vivendo por todo o tempo que aqui permaneceu em Tras- 

os-Montes, sua província natal.

Cbamavam-n’o todavia para a palria adoptiva saudades 

do filho e seus interesses commerciaes, e assim que 

soube estar consolidada a ordem e serenados os espíri­

tos na nossa província, tornou-se em 182o para o Ma­

ranhão indo continuar com sua casa de commércio em 

Caxias e viver com Vicencia e o filho sob os mesmos te- 

clos até que em 1829 despediu-a para se casar com a 

ex."13 sr.a D. Adelaide Ramos de Almeida, ainda hoje 

viva2. Qual a triste e desamparada Agar, teve então V i­

cencia de deixar aquelia casa ; mas só, sem levar o íilhi- 

nho nos braços para servir-lhe de consolação em tamanho 

desventura e enxugar-lhe as lagrimas da miséria com 

seus sorrisos e caricias infantis ! Assim foi cêdo arrancado 

do recatado e humilde berço e dos braços d’aquella, cujo1 Prologo da Paquita,  poema do sr. Bulhão Pato.2 Foram fructos d’este consorcio e ainda vivem — José Gonçal­ves e João Manuel Gonçalves Dias, D. Joanna Gonçalves Dias, es­posa do sr. dr. Odorico Antonio de Mesquita, e no número dos mortos conta-se Domingos Gonçalves Dias. São estes os irmãos do poeta pelo lado paterno.
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amor illimitado e fervoroso rodea a prole de cuidados, 

de carinhos e de confortos ; cuja previdência antevê, res­

guarda e attende aos menores accidentes, e na sua cega 

complacência desculpa e escurece tudo, ninguém ha, nin­

guém que substitua!! Esteve o poeta ausente da mãe 

e quasi que sem a conhecer até 1845, quando, de volta 

da Europa, onde curtiu agras saudades d’aquella que 

amava só por ter soffrido por elle as dores da mater­

nidade; que os affagos de mãe não os teve completos, 

privado d’elles na primeira infanda e roubado ao ninho 

materno qual avesinha « educada nas floridas selvas» 

para vir conviver na casa paterna com gente que lhe 

era estranha. Como tudo isso não havia de ficar doloro­

samente gravado n’aquelle coração tão sensível c onde 

tinham facil accesso todos os nobres e grandes senti­

mentos! É por isso que mais de uma vez o lastima a seu 

pezar, e como Job maldiz o dia do seu nascimento :.................Antes meu berço,Que vagidos do infante vivedouroOs sons finaes de um moribundo ouvisse ! 1
e noutro lugar :Senhor porque de nada me tiraste,Ou porque tua voz omnipotente Não fez seccar da minha vida a seve Quando eu era princípio e feto apenas?2
Era o menino inquieto, vivo e travesso, e denunciava 

tantó atilamento que o pae, contra os usos até então em/1 O Templo, pag. 169 dos Cantos, 2.a edição alleman, 1837.2 Vejam-se Primeiros Cantos, pag. 132 da edição do Rio de 1846.
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voga fel-o frequentar aos sete annos (em 1830) a aula de 

primeiras leltras do professor José Joaquim de Abreu, 

recommendado sobre tudo pela excelleneia de sua calli­

graphia, arte que tem sido sempre mui cultivada e pre- 

sada dos caxienses. Se Gonçalves Dias era o primeiro na 

sua aula, vencendo aos mais em aproveitamento, ninguém 

também o ganhava nalucta, na carreira, em trepar arvores, 

passarinhar e nadar. Raro era o dia em que não entrava 

para casa com algum vestígio d’essas travessuras. Seu 

pae, que era homem pouco communicativo e muito rís­

pido, tirou-o da eschola, para o ter sujeito e sob sua vista 

na loja onde ao passo que aproveitava das lições de es- 

cripta e de contas de seu primo também caixeiro, de no­

me Antonio, ia ao mesmo tempo habituando-se de meni­

no á vida commercial para a qual o destinava.

Era o novo pedagogo inexorável cm preceitos de calli­

graphia e de arithmetica, e não perdoava ao discípu­

lo, com ser filho do patrão, a mais leve transgressão d’elles 

infligindo-lhe as duras penas da palmatória e dos açoi­

tes, sem tpie o abrandassem os gritos c lágrimas de Gon­

çalves Dias; d'ahi vinha que, quando lhe gabavam a 

excelleneia da lettra, como o attesta o fac símile que dei 

no primeiro tomo de suas Obras Posthumas e tudo 

quanto sabia de sua penna, costumava dizer: « Dem caro 

que me custou !»

Julgando-o seu pae bastante habilitado para tomar 

conta da escripturação de sua loja, que era por partida 

simples, fel-o em 1833 seu caixeiro. Era para ver como 

elle tamanino, que mal lhe apparecia a cabeça por traz
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do balcão, não se deixava embabir pelos freguezes, antes 

levava-lhes a melhor em respostas agudas e ditos picantes.

Tinha por vizinho outro rapasito quasi da mesma edade, 

o sr. João Pedro Fernandes Thomaz Pippa1, que hoje 

reside na Louzan onde exerce o encargo de labellião, e era 

então, em Caxias, caixeiro do negociante Joaquim Fran­

cisco de Seixas Dourado, nosso compatriota. Medeava 

entre ambos apenas a distancia da estreita rua do Cisco, 
onde tinha João Manuel Gonçalves Dias seu estabeleci­

mento commercial.

Desde a meninice que mostrou Gonçalves Dias deci­

dida paixão pela leitura. Era ausenlarem-se o pae de um 

e o patrão do outro, que, illudindo a vigilância dos de 

casa, lá se esgueiravam os dois meninos, e entretinham- 

se ora brincando ou conversando, porém a maior parte 

das vezes ouvindo a um outro caixeiro da vizinhança, 

de nome Raymundo, 1er as proezas de Carlos Magno 
e dos doze Pares de França, que era o seu mais cubiçado 

e gostoso passatempo. Ou quando não, aproveitada algu­

ma hora furtada e com outro da mesma edade, orpham e 

seu inseparável companheiro de travessuras, de nome 

João Baptisla1 2, lia tudo quanto lhe cabia debaixo das vis­

tas—  Paulo ou a herdade abandonada, o Cego da Fonte 
de Sancta Calharina e as mais producções de Ducray-

1 E  a este estimável cavalheiro, amigo do nosso Gonçalves Dias, a quem devo parte d’estes factos da infancia do poeta.2 João Baptista Ramada, depois tenente coronel da guarda na­cional, e cheffe preponderante de um dos grupos políticos da comarca de Caxias, e hoje fallecido.



Duminil, Je Marmontel, de Montolieu, de Florian e de 

B. de Saint-Pierre, que andavam então na berra.

Era, além d’isso, ledor complacente dos sertanejos fre- 

guezes da loja, d’esses homens dos nossos desertos, excc- 

pcionaes pela vida solitaria, que levam, emprehendendo 

dilatadas jornadas atravez de florestas e de campinas er­

mas, cuidando de gados e luctando não raro com onças e 

reptis ; errantes como os beduínos e como elles rudes, fran­

cos, hospitaleiros, e assim também amigos de contos aven­

turosos e de narrações de façanhas inverosímeis e sobre- 

naturaes, e é por isso que a Historia do imperador Carlos 
Magno e dos doze Pares dc França de Vasco de Lobeira 

anda-lhes nos alforges, como o pabulum vitae, ainda dos 

que não sahem 1er, e que por isso tomam como um dos 

maiores serviços o de fazerem-lhes ouvir um d’aquclles 

capítulos replectos de aventuras perigosas e de combales 

com gigantes. Não se negava o poeta a isso, senão que 

era por egual deleite para elle. Frequentava então a loja, 

entre outros, um velho sabido em contos maravilhosos e 

nas proesas de Roldão, de Oliveiros, deRicareto, dc Ber­

nardo dei Cáspio, e de outros quejandos personagens 

d’esse livro de cavallaria andante e esse o trazia embutido 

de taes idéas. Tudo isso aguçava o desejo que nutria o 

menino de possuir um exemplar do seu mimoso aulhor, 

e não descançou emquanto não lhe comprou o pae tão pre­

cioso thesouro, dando-lhe ao mesmo tempo, como corre- 

ctivos, a História de Portugal por Laclede e a Vida de 
D . João de Castro por Jacintho Freire. Essa appllicação 

tão ardente aos livros fez com que o pae de Gonçalves
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Dias reconhecesse que não era eile talhado para medir chi­

las aos covados e pezar manteiga aos an ateis, e assim, sem 

reliral-o de todo do balcão, fel-o de junho de 1835 em 

diante frequentar as aulas de latim e francez do professor 

Ricardo Leão Sabino. Dentro de pouco percebeu o intelli­

gente e perspicaz professor que tinha no discípulo um ta­

lento fóra do commum e entrou a instar com João Manuel 

Gonçalves Dias que applícasse o filho ás sciencias. Abraça­

da essa idéa, trouxe-o comsigo para a cidade de San’Luiz 

em maio de 1837, para d’ahi transportar-se com eile para 

Portugal, onde ia aquelle procurar, senão restabeleci­

mento, ao menos alívio aos seus padecimentos pulmona­

res; mas foi-se ali aggravando essa enfermidade até que 

a 13 de junho do mesmo anno expirou nos braços de 

Gonçalves Dias que aos treze annos foi pungido por...............................essa dor que não tem nome,De quando sobre as bordas de um sepulchro Anceia um filho, e nas feições queridas D’um pae, d’um conselheiro, d’um amigo O sello eterno vae gravando a morte!Escutei suas últimas palavras,Repassado de dor!— junto ao seu leito,De joelho em lágrimas banhado,Recebi os seus últimos susphos,E a luz funerea e triste que lançaram Seus olhos turvos ao partir da vida De pálido clarão cobriu meu rosto,No meu amargo pranto reflectindo O cançado porvir que me aguardava!1
(Saudades a minha irm anj.

1 Cantos, 2.3 edição alleman-— 1857; pag. 639.



Orpham, só no mundo, sem arrimo nem protecção, e 

Ião verde em annos, se tornou para Caxias acabrunhado 

de tantas magoas e com suas esperanças de todo desvane­

cidas; mas sua madrasta, que o estimava, o acolheu em 

seu desamparo. A instigavam para que efTeituasse o in­

tento de seu defunto marido, o juiz de direito da comar­

ca, o sr. dr. Antonio Manuel Fernandes Junior (depois 

desembargador), promettendo obter da nossa assembléa 

legislativa provincial, de que era membro, um subsidio 

alim de auxiliar as despezas de Gonçalves Dias na Eu ­

ropa, o professor Ricardo Sabino, o coronel João Paulo 

Dias Carneiro, e os (1rs. Luiz Paulino Costa Lobo e Gonçalo 

da Silva Porto, offerecendo-se para contribuírem com 

quotas mensaes que assegurassem a manutenção do in­

telligente menino. Em  vista de tão generosos e instantes 

offerecimentos e ainda mais desejosa de cumprir a últi­

ma vontade do esposo, a ex."'a sr.a D. Adelaide Ramos 

resolveu-se a mandal-o para a Universidade de Coimbra, 

refusando comtudo para isso quaesquer alheios auxílios. 

No dia 13 de maio de 1838 relirou-se de Caxias em 

companhia do ferreiro Bernardo de Castro e Silva, natu­

ral da Figueira da Foz, e para onde se retirava com a 

pequena fortuna que alli adquiriral . ía incumbido de 

vigiar Gonçalves Dias e de abonar-lhe mezadas.

1 Tendo o meu illustre confrade, o sr. dr. conego Fernandes Pi­nheiro na Noticia ácerca da vida e obras d’Antonio Gonçalves Dias seguido tanto o incompleto ensaio biographico do t.° tomo das Obras 
Posthumas d’este, como o artigo do tomo V III do Diccionario B i- 
bliographico do sr. Innocencio Francisco da Silva, entendeu no em-

Io



É  a esta ausência que allude o poêla n’esles tocantes 

versos :Parti dizendo adeus á minha infanda,Aos sitios que eu amei, aos rostos carosQue eu já no berço conheci,— áqqellesDe quem mau grado a ausência, o tempo, a morte,E  a incerteza cruel do meu destino,Não me posso lembrar sem ter saudades,Sem que aos meus olhos lágrimas despontem.Parti: sulquei as vagas do oceano;Nas horas melancholicas da tarde Volvendo atraz o coração e o rosto,Onde o sol, onde a esp’rança me ficava,Misturei meus tristissimos gemidos Aos sibilos dos ventos nas enxarcias ’ .
(loc. cit.J

Quem, antes dos caminhos de ferro, se dirigisse de 

Lisboa a Coimbra, chegando ao termo da sua jornada 

fatigado e agitado dos salavancos que experimentara nas 

estradas, em especial na de Condeixa, e molestado da 

má andadura do animal, sentir-se-hia dobrada e alegre­

mente surprehendido por conhecer findo o seu martyrio 

e por desenrolar-se ante elle o magnifico e pittoresco pa­

norama d’aquella cidade agalanada de tão formosas pai- 

zagens que a embellecem. Experimentou Gonçalves Dias 

tão ineffavel sensação.

Em outubro d’esse anno já se achava o nosso poeta

tanto que devia transformar este ferreiro retirado do officio em ca­
pitalista abastado! (Vej. na pag. 3 do t.° tomo dos Poesias de A . G. Dias editadas por Garnier)— 1870.1 Vej. Cantos (1837), pag. 6i0.
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em Coimbra, sonho dourado e conslanle de seus deva­

neios da primeira juventude. Via e admirava ludo quanlo 

havia n’ella, seus arredores, seus templos, seus passeios, 

suas quintas, seu museu e a universidade para onde ha­

via em breve de entrar.

Antes dos fáceis e rápidos meios de communicação 

que vieram os paquetes a vapor estabelecer entre a capi­

tal do Maranhão e as das províncias, onde estão estabe­

lecidas as nossas faculdades scientificas, era a Universi­

dade de Coimbra o centro para onde gravitavam os pen­

samentos dos maranhenses que aspiravam graduar-se 

em sciencias. Não era descabida a escolha, porque do 

contacto e conversação com os companheiros e professo­

res das diversas matérias que ahi se leem, acontece que 

mesmo de outiva adquirem-se muitos conhecimentos ex- 

tranhos ao curso de sua preferencia e robustecem-se nos 

proprios e nos estudos de humanidades ou preparatórios, 

bases fundamentaes e solidas dos que se prezam de sa­

ber, e sobretudo na lingua patria, em cujo esmerado cul­

tivo sempre timbrou a mocidade conimbricense, e d’onde 

nos veiu com Odorico Mendes, como já tive opportuni- 

dade de o dizer1, o pronunciado gôslo que temos pela 

leitura dos clássicos, e de que são eloquentes documen­

tos os escriptos de João Francisco Lisboa e de Francisco 

Sotero dos Re is1 2, que mais de perto os conversaram.

Que de poéticas e saudosas recordações não traz lam-

1 Vej. no i . °  tomo d’esta obra— Manuel Odorico Mendes, pag. 4.2 Vej. obra citada, na vida de Sotero, pag. 121.Panthéon- T om. ui. 2
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hem comsigo só esse nome de Coimbra, terra de tradi­

ções históricas e scientificas, com soa antiga universidade 

— monumento grandioso e venerando, cheio de honrosas 

c sábias memórias, —  que sobranceira e culminante dei­

xa descortinar de larga distancia sua torre e observató­

rio, qual pharol que marca aos estudiosos o porto de seu 

destino. Levantado esse edifício na cunhada da cidade 

que vae derramando-se em amphitheatro até o rio, do­

mina os dois bairros em que cila naturalmente se divide, 

habitando suas eminências os estudantes, e nas fraldas 

do monte, aquem do Arco d’Almedina, a população com- 

mercial e industriosa, como que servindo essa construc- 

ção mourisca de linha divisória entre a turbulenta e fol- 

gazan mocidade acadêmica e os pacatos e socegados 

burguezes que arreceiam-se tanto das travessuras e fu- 

cecias de seus alegres e soltos vizinhos.

Quanto não incitam o ardente pensamentear dos que 

são fadados para poetas aquelles casteilos e mosteiros 

em ruinas a rememorarem godos e arabes e os primei­

ros tempos heroicos da antiga monarchia portugueza, e 

aquelles montes e valles sombreados e matizados de 

flores na primavera e no estio, e por onde a vista se es­

pairece, descançando com prazer e delícias na Quinta das 
Lagrimas de onde se enxergam os campos e ruinas do 

mosteiro da Sancta Clara, e em cuja extrema corre a Fonle 
dos A mores, relembrando estes si lios melancólicos e sau­

dosos os infelizes amores de Ignez e de seu principe! E 

para mais seducções de tão encantadores panoramas, ahi 

está o Mondego plácido e sussurrante a lamber-lhe as
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areias e a murmurar-lhe em lôrno queixosas endeixas 

que estão a convidar os poetas a que venham pedir inspi­

rações ás suas límpidas aguas ou ás suas pittorescas 

margens povoadas de choupos, de salgueiros c de ala­

mos. de entre os quaes destacam-se a Lapa dos Esteios, 
a Quinta das Cannas com a da Boa Vista em frente, 

e o Penedo das Saudades a cavalleiro, e de onde os 

olhos namorados se alongam pelo valle das Oliveiras 

e mais além descobrem a Quinta do Cidral com suas 

larangeiras perfumadas e fonte de aguas puras!1

Foi ahi que Ferreira, Sá de Miranda e Camões reve­

laram-se poetas e meditaram parte de seus mais subli­

mes versos; foi ahi que Almeida Garrett e Castilho en­

saiaram os primeiros vôos com que depois em arrojado 

Ímpeto altearam-se onde até hoje permanecem, e foi tam­

bém ahi que o nosso poeta, na convivência de Serpa Pi- 

mentel, de João de Lemos, de Couto Monteiro, de Xa ­

vier Cordeiro e de outros..........................................novos cysnesQue a fonte dos amores meigos cria2
preludiou seus primeiros cantos, e adquiriu toda essa 

pompa e brilho de fôrmas que ostentou depois em seus 

correctissimos versos.1 Tendo ido pela primeira vez a Coimbra, no verão de 1871, verifiquei que me não havia enganado na descripeão geral que por méras conjecturas e informações fizera d’aquelles sitios, de modo que não alterei n’este trabalho, e isso com ligeiros toques, mais do que a redacção.2 Pag. 213 dos Cantos, 2.a edição alleman de 1837.
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Quantas vezes solitário, já em baixel ligeiro e ao sa­

bor da corrente, já sentado no Penedo da Meditação, 
não se perdia em dòce scismar que lhe despertavam os 

prateados raios da lua coados por entre os castanheiros 

e animados pelas.............. auras encantadasQue entre os seus salgueiraes moram loquaces?1
e que lhe traziam vivas saudades da patria que de longe 

o enfeitiçava com suas palmeiras e florestas, com seu ceu 

eonstellado de myriades de estreitas, com suas varzeas tão 

floridas e seus bosques cheios de vida e de movimento, 

representando-lhe na mente quadro tão diverso do que 

tinha ante os olhos e que assim nos pinta, dominado da 

tristeza que lhe causava seu desolador aspecto:.............. Ao ver nubladoUm ceu d’inverno e as arvores sem folhas,• De neve as altas serras branqueadas,E entre esta natureza fria e morta A  espaços derramados pelos valles Triste oliveira ou fúnebre cypreste,O coração se me apertou no peito.Arrasados de lágrimas os olhos,Segui no pensamento as andorinhas Nos invejados vôosl — procuravam,Como eu também, nos sonhos que mentiam,
A terra que um sol cálido vigora,E em frouxa languidez estende os nervos;Patria da luz, das flores1 2.

1 Pag. 643 dos Cantos, 2.“ edição alleman de 1837.2 Pag. 641 idem, idem, ou Poesias, torn. ii, pag. 171.
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Como consolação acciuliu-lhe alii á phantasia, inspirada 

pelo mesmo sentimento, essa singela e mimosa Canção do 
Exílio em que confrontando as bellezas de sua patria com 

o que o rodeava no paiz estranho, descobre nella tan-
0

tos encantos e não menos excellencias:Minha terra tem primores,Que taes não encontro eu c á ;Em scismar sósinho á noite Mais prazer encontro eu lá ;Minha terra tem palmeiras Onde canta o sabiá.Não permitta Deus que eu morra Sem que eu volte para lá ;Sem que desfructe os primores Que não encontro por c á ;Sem que ainda aviste as palmeiras Onde canta o sabiá1.
%

U nosso poeta, que tinha apenas tinturas de latim, em 

chegando a Coimbra quando terminavam as ferias, tra- 

ctou logo de matricular-se sob n.° 7 na aula, então regida 

no Collegio das Artes (hoje lyceu) pelo abalisado profes­

sor Luiz Ignacio Ferreira, perfeito conhecedor das lettras 

classicas, profundo latinista e contrastado em lodo o ponto 

com o professor da primeira aula de latim, o bonachei­

rão padre Bernardo Joaquim Simões de Carvalho, com 

quem morou Gonçalves Dias este e metade do seguinte 

anno lectivo, frequentando particularmente e com muita 

distineção e aproveitamento a rhetorica, philosophia, e1 Primeiros Cantos,  edição do Rio dc Janeiro, 1846, pag. 10 e 
Cantos (edição de J 857), pag. 4.



mathematicas clemenlares, e com tanto ardor as estudou 

que dentro d'esse tracto de tempo achou-se habilitado 

de todos os preparatórios exigidos para a matricula no 

curso de direito.

Tinha então o nosso poeta quinze annos; figurando, 

porém, de menino na estatura, no porte e nas feições, 

attrahia já as attenções de muitos acadêmicos que com­

praziam-se com ouvir-lhe as magnificas lições e a promp- 

tidão e acerto de suas respostas, a vivacidado e o infi­

nito espirito que scintillava de sua animada conversação, 

presentindo alguns o glorioso futuro que estava guarda­

do para o esperançoso menino do Maranhão, como o ap- 

pellidavam.

Quando em outubro1 do seguinte anno (1839) volta­

ram de ferias os que conheciam o poeta e contavam 

achãl-o matriculado na Universidade, souberam com bas­

tante pezar que tinham-lhe falhado de Caxias com o sup- 

primento de mezadas, e que n’esta penúria de meios re- 

colhêra-se á casa do correspondente, na Figueira, á espera 

de recursos para regressar ao Maranhão.

Era o terceiro grande infortúnio que lhe vinha inopi­

nadamente ferir o coração com seus excruciantes e ace­

rados espinhos!

João Duarte Lisboa Serra1 2 que, á muita qualidade no-

22

1 Para melhor comprehensão do leitor convem observar que o anno lec!ivo'da Universidade de Coimbra vae de outubro a maio se­guinte, 'sendo o espaço intermédio de ferias.2 De pag. l l i  a pag. 197 do segundo tomo d’esta obra encon­tra-se a biograpbia d’esíe estimável e laborioso brasileiro.
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bre e distincta junctava raro e desinteressado enlliusiasmo 

pelo merecimento alheio e parlicularmente pelo da mo­

cidade brasileira, c como um dos mais fervorosos admi­

radores do intelligente menino caxiense, foi quem pri­

meiro leve noticia da infelicidade de Gonçalves Dias e 

propoz aos companheiros de casa que lhe offerecessem 

em commum casa e bolça.

Morava elle então no collegio dos Loyos com os 

srs. Alexandre Theophilo de Carvalho Leal, Joaquim Pe­

reira Lapa, maranhenses como elle, e José Hermenegildo 

Xavier do Moraes, fluminense, que acceitaram essa idéa 

cheios de enthnsiasmo e contentamento, e não como ras­

go de generosidade, mas obrigação de corações bem for­

mados e a quem a sociedade c a experiencia dos annos 

ainda não havia afrouxado os nobres c generosos impul­

sos, exlinctos em muitos dos homens pelo calculado e frio 

egoismo.

Da proposta á sua execução não medeou uma hora es­

crevendo João Duarte uma carta com a franqueza e since­

ridade próprias de mancebos, e a qual foi por todos assigna- 

da. Ainda não ha muito que explicava-me o sr. dr. Theo­

philo o motivo de assim haverem procedido, dizendo-me: 

« Para um só de nós, qualquer que elle fosse, não era sa­

crifício pesado; com tres moedas por mez viviam então 

os estudantes vida de príncipe, e qualquer dos quatro ti­

nha muito maior mezada que essa; mas é que o convite 

partindo de todos nós, era idéa bonita, generosa e mais 

que própria para desvanecer do animo do amigo toda a 

sombra de hesitação».



E comludo hesitou Gonçalves Dias, e só depois de 

muito instado das cartas francamente amistosas dos qua­

tro compatriotas é que se resolveu a acceitar seus des- 

pretenciosos ofTerecimentos, vindo apresentar-se em maio 

de 1840 aos exames preparatórios. Achando-se em outu­

bro accrescentados os hospedes do casarão do collegio 

dos Loyos com mais dois maranhenses, os srs. Pedro Nu­

nes Leal e José Joaquim Ferreira Valle (hoje visconde do 

Desterro), assentaram que, para Gonçalves Dias não aca­

nhar-se, deveriam todos fazer-lhe uma bolça, indo assis­

tir com o sr. José Francisco Carneiro Junqueira, estu­

dante também maranhense, em uma casa que chegasse 

para am bos1 ; mas retirando-se este d’ahi a um mez para 

o Maranhão, fizeram com que Gonçalves Dias se tornasse 

para casa d’elles que então já era na rua do Correio 

n.° 53, onde tinham mais por companheiros os srs. An­

tonio Rego e Francisco Leandro Mendes, egualmente nos­

sos comprovincianos.
Desde essa epocha, não movida de pensamento ou de 

obra de protecção nem de favor pecuniário, mas expon­

tânea e exhuberante, como brota o viço e o perfume nas 

nossas mattas, grande e irresistível como o fiat do Gene- 
sis, surgiu entre Gonçalves Dias e meu estimável amigo e 

parente, osr. dr. A. Theophilo—  essa amisade que foi sem­

pre a sua mais grata consolação, e á qual haviam ambos 

no correr dos tempos de se acolher e abroquellar em 

mais de um triste e duro lance de vida. Os que lerem a

Aos Palaoios Confusos, n." 108.



dedicatória dos Últimos Cantos verão apponlados em 

cada linha os fundamentos d’ella: « O que sou, o que for, 

diz elle, a ti o devo, — a ti, ao teu nobre coração, que 

durante os melhores annos da juventude batteu constan­

temente ao meu lado, — a aragem bemfazeja de tua ami- 

sade, solícita e desvelada, — a tua voz que me animava 

e consolava, — alua intelligencia que me vivificava ao 

prodígio de duas índoles tão assimiladas, de duas almas 

tão irmãs, tão gemeas, que uma d’ellas rematava o pen­

samento apenas enunciado da outra, e aos sentimentos 

unisonos de dois corações que mutuamente se fallavam, 

se interpretavam, se respondiam sem o auxílio de pala­

vras. Duplicada a minha existência, não era muito que eu 

me sentisse com forças para abalançar-me a esta empre- 

za; e agora que em parte a tenho concluído, é um dever 

de gratidão, dever para que sou attrahido por todas as 

potências de minha alma —  escrever aqui o teu nome, 

como talvez seja o derradeiro que escreverei em minhas 

obras, o último que os meus lábios pronunciem se nos 

paroxismos da morte se poder destacar inteiramenle de 

meu coração1».

Foi n'esse anuo accommettido de um rheumatismo 

agudo que o reteve de cama por mais de um mez; al­

cançando todavia em pouco tempo os condiscípulos por 

sua applicação e estudo, sendo para notar que tanto n’esse 

primeiro anno de seu curso jurídico, como nos seguintes,

1 Vejam-si’ os Últimos Cantos, pag. i ,  da edição do Rio de 1851 ou Cantos (1857), pag. 429.
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e em lodo o decurso da vida de poeta, ninguém foi nunca 

mais estudioso do que elle. Operário da intelligencia, não 

conhecia o que era medir o estudo pelo tempo, e largava 

os livros da mão só de puro cansaço. Magnifico exemplo 

é esse para a nossa mocidade que fia a cultura do espi­

rito mais da agudeza infinita com que a dotou a Provi­

dencia do que do estudo e do trabalho paciente, refle­

xivo, consciencioso e de todos os instantes 1 É  que a in­

telligencia, como o sólo, produz rica mésse de fructos só 

depois de infundir-se-lhe n’ella muito cabedal esuór. Fa­

cilmente conquistou o nosso poeta um dos primeiros lu­

gares entre os mais distinctos acadêmicos de seu curso, 

á par de Bruschy, de Cardoso Avelino, de Salgueiro, de 

Couto Monteiro, de Bessa Correia, de Pedrozo, de Pei­

xoto, de Nobrega e de D. Antonio da Costa.

Não era todavia isso o que mais lhe importava a elle, 

senão os seus queridos estudos de litteratura, dedican­

do-se esse anno ao conhecimento perfeito e aprofundado 

da litteratura franceza e ingleza, no que se fez familia­

ríssimo.

Mui notável e decerto esta epocha nos fastos acadêmi­

cos, porque á palavra magica e poderosa de um grande 

poeta portuguez, filho do districto de Coimbra, José Freire 

de Serpa Pimentell , funda-se em 1838 o theatro acadêmi­

co, e sahe do seio d’essa associação em fevereiro de 1840 

a Revista Acadêmica. Desde então corre e lavra por toda

1 Fallecido vae em dois annos par do reino, visconde de Gou­veia, tendo exercido importantes cargos administrativos.
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aquella mocidade, por mestres e discípulos, como trans- 

mittido por uma prodigiosa corrente eleclricá, o gôsto e 

applicação dos estudos da litteratura nacional e forasteira 

em todos os gráus de sua vasta escala, sob todos os seus 

variissimos aspectos e fôrmas, da poesia até a história, do 

romance e do drama até a eloquência nas aulas. Domina­

va então com toda a força e esplendor a reforma littera- 

ria dita romantica, que tendo por campeões Chateau­

briand, Victor Hugo, Lamartine, de Vigny, Beranger, Ale­

xandre Dumas, e outros em França, e em Portugal, Ale­

xandre Herculano, Almeida Gaïrett e Castilho, ia filiar-se 

em Sliakspeare, Byron, Gœlhe e Schiller.

Por esse mesmo tempo cahiu entre as mãos dos estu­

dantes brasileiros um exemplar dos Suspiros e Saudades 
Poéticas do sr. dr. Domingos Gonçalves de Magalhães. 

Tornou-se o pendão, a glória d’esses mancebos, como um 

echo da patria que os chamava a elles, filhos egualmente 

do Brasil, e os animava e avigorava-lhes o espirito pa­

triótico de que deram sempre cabaes testemunhos.

Os fanaes da litteratura portugueza, os escolhidos c 

imitados em matéria de gôsto, de estylo e de linguagem 

eram os très já então grandíssimos vultos —  os srs. Ale­

xandre Herculano, Almeida Garrett e Antonio Feliciano 

de Castilho, inclinando-se diversamente cada estudante 

e preferindo para mestre a este ou áquelle d’estes fami­

gerados escriptores : o seu modelo para Gonçalves Dias, 

além de Filinto Elysio, era o sr. Alexandre Herculano, 

como de quem tinha vagos e inexplicáveis presentimen- 

tos de que havia um dia de receber sem esperar a me-



lhor consagração de poeta que podéra desejar como elle 

proprio o confessa n’gquella excellente prosa—  Sirva de 
prologo —  da sua edição dos Cantosl,  e da qual o mui 

entendido litterato Trajano Galvão1 2 dizia que —  «quanto 
mais lia 7nais o admirava, porque era um dos mais bem 
escriptos pedaços de prosa que conhecia ! »

Como são sinceras, verdadeiras e do fundo d’alma es­

tas expressões?— «Merecer a critica de A. Herculano, 
diz elle no alludido prologo, já  eu consideraria como 
bastante honroso para mim; uma simples mcnsão do meu 
primeiro volume, rubricada com o seu nome, desejava-o 
de certo; mas esperal-o seria da minha parte demasiada 
vaidade.» Elle já o admirava e applaudia de ha muito 

como poeta e prosador preexcellente, que é, e não se pa­

gava depois de confessar que ao sr. Alexandre Herculano 

devia «a maior satisfação que tinha experimentado na 
vida litteraria».

Nasce o poeta já com o seu condão; porém uns mais 

eèdo, outros só mais tarde, deixam percebel-o: em 

Gonçalves Dias foi mui precoce o poetar, e assim que 

pôde ligar idéas e escrevel-as, rimou-as e as dispoz 

n’essas linhas curtas e compridas, como chama-o bom 

Filinto aos versos, balbuciando seus endecassyllabos 

em quadras, decimas e sonetos; e emquanto esteve na 

Figueira, antes de matricular-se na Universidade, dedi-

1 Veja-se nas primeiras paginas das edições allemans e da bra­sileira ullimamente publicada.2 No segundo tomo desta obra acha-se a biographia d’este nosso poeta. Vej. depag. 199 em diante.



cou-se a recordar as matérias de humanidades e a en­

saiar o estro, tendo por modelos os poetas latinos, que 

imitava nas formas e cujos pensamentos ás vezes copia­

va; mas só um ou outro amigo mais entrado na sua con­

fiança é que, vencendo-lhe o vexame e excessiva modés­

tia, devassava-lhe o segredo de seus versos de creança 

e de suas traducções de Horacio. Não foi difficil a esses 

anteverem n’aquelle imperfeito adejo os arrojados vôos 

que havia de ainda um dia arrancar o grande poeta ca- 

xiense.
Não tardou que houvesse propicio ensejo de revelar- 

se a todos a occulta vocação de Gonçalves Dias. Ao divul­

gar-se em maio de 1841 a notícia da acclamação do sr. 

D. Pedro II, resolveram o punhado de brasileiros, que 

estavam então em Coimbra, solemnisar esse tão fausto 

successo. Um passeio nas brandas aguas do Mondego 

em saveiros ennastrados de flores e folhas, com a ban­

deira auri-verde a tremular, despregada aos ventos, e 

estrugindo o ar as girandolas de foguetes, os vivas, o 

hymno brasileiro, e depois de tudo um lauto banquete 

na Lapa dos Esteios, e como remate do festejo muita 

poesia, muito discurso e muita flôr— -mocidade e riso -  

tal foi o modo por que os estudantes brasileiros manifes­

taram seus júbilos patrióticos.

Serpa Pimentel, João de Lemos, Lisboa Serra e mui­

tos outros mimosos da musa affinaram e tangeram n'essa 

festa suas lyras; mas só um facto perdura ainda na me­

mória dos que assistiram a ella: no mais empenhado do 

febril enthusiasmo d’aquella mocidade levanta-se Gonçal-
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ves Dias, cujo dom era apenas sabido de mui raros, e 

lodo envergonhado e de olhos baixos recitou a arreba­

tada poesia :Enthusiasmo ardente me arrebata,Eleva-se o meu estro e a minha lyrab
Surpreso e maravilhado o auditorio rompeu em fer­

vorosos applausos, e o hymno nacional e o estrepito dos 

vivas vieram unir-se ás sinceras acclamações d’aquelles 

a quem revelava-se poeta de um modo tão brilhante.

N ’esse anno compoz também várias outras poesias, 

sendo uma d’ellas a em que deplora a prematura morte 

da irman de seu amigo João Duarte Lisboa Serra. N ’ella 

patenteia os nobilíssimos sentimentos de seu coração, 

que transparecem principalmente n’este trecho:Não poder eu a trôco de meu sangue Poupar-te d’essas lágrimas metade !Não poder eu correr por esse mundo,Expessas brenhas, escarpadas rochas,Assoberbar torrentes, e trazer-te As aguas do Lethis !
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E  essa existênciaQue tão cara me é, t’a visse eu leda,E feliz como a vida dos arcbanjos1 2.1 Corre impressa em um folheto com outras que foram recitadas na mesma occasião.2 Appareceu pela primeira vez esta poesia na pag. 25 de um folheto publicado no Maranhão, em 1842, pelo dr. João Duarte Lisboa Serra com o seguinte titulo —• A seu estremoso pae, a seus 
terníssimos irmãos, e a todos os corações verdadeiramente sensíveis, 
offerece J . D . L . S ., e depois na pag. 135 dos Primeiros Cantos, edição de 184G.



Encerradas as aulas, prestados os exames, e tendo 

Gonçalves Dias recebido uma quantia, assentou em vir 

até Lisboa com o sr. dr. Alexandre Theophilo, mas ao 

chegar á Figueira onde iam tomar o vapor, encontraram 

ahi um collega que achava-se sem dinheiro, e por isso 

obrigado a voltar para Coimbra. Não consentiram elles 

ídisso, e repartindo com aquelle do pouco que tinham, 

tomaram passagem e viram-se os tres condemnados á 

vinis horrível viagem em convez cie que possam ter re- 
sado as chronicas do mundo, como elle proprio m’o 

affirmou.

Fome e frio, e por companheiros de martyrio solda­

desca desenfreada e basto número de criminosos que vi­

nham do Porto, e que n’essa noute tentaram quebrar os 

ferros, e por contrapeso muita immundicie e contínuas 

rixas; eis os tormentos que padeceram nas compridas ho­

ras de viagem até aportarem á cidade de Lisboa. Mas 

aquelles inseparáveis amigos cujos selectissimos characte - 

res irmanavam-se tão por egual, esqueceram-se bem de­

pressa de tudo quanto soffreram, só para se lembrarem não 

do acto que haviam praticado e do sacrifício, senão uni­

camente do prazer que deram ao companheiro, tirando-o 

de tamanha difficuldade. Para o diante, no discorrer da 

accidentada vida do poeta, soube de factos similhantes a 

este, alguns dos quaes em circumstancias bem penosas e 

difficeis para elle.

Durante estas ferias passadas em Lisboa, continuou a 

vida de Gonçalves Dias a ser o que era e sempre foi —  

estudar, meditar, e entreter um namoro, como diversão
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e descanço ás fadigas do estudo. A propria filha da dona 

da hospedaria foi a dama a quem prestou culto; mas de 

ligeiro passatempo, tornou-se o gracejo em vehemente 

paixão, que fez-lhe perder a cabeça, e seguramente espo- 

sal-a-hia a não oppor-se a isso o sr. dr. Theophilo.

Adoptou então como saudavel lheriaga a leitura dos 

clássicos portuguezes, e aquellas enfadonhas vidas de 

sanctos, de padres, de monarchas, ajudadas do estudo 

aprofundado da lingua italiana, a frequência aos espectá­

culos do theatro da rua dos Condes, como estudo drama- 

tico, e passeios pelo Tejo, contribuiram para cural-o d’este 

mal d’amores.

De todos os seus passatempos, nenhum aprazia-lhe 

tanto como esses passeios marítimos, quando o luar pra­

teava as serenas aguas do Tejo!

«Gósto de passear sosinho e desconhecido pelas ruas 

desertas e silenciosas de Lisboa, dizia elle em uma caria. 

Gósto de disfructar a viração de uma noite de luar de­

pois de um dia abafado. Gósto de contemplar parte da 

cidade do Caes do Sodré. Os edifícios que se acastellam 

e que se desenham magestosos pelo mar, pelas casas 

circumvizinhas, figurando objectas extranhos e gigantes­

cos. Gósto de me embarcar em uma falua, correr o 

mar, contemplar a lua, que se espelha vacillante na su ­

perficie polida das aguas. Os navios que jogam descom­

passados como o cavallo que escava a terra impaciente 

de correr— e sobre tudo a voz do nauta que echoa triste 

na solidão da noute e accorda mil outras vozes. Eram vo­

zes estrangeiras; mas que importa? meu coração as en-



tendia, eu também era proscripto como elles e como 

elles também suspirava por um tumulo na terra de meus 

paes! »

Chegado o mez de outubro, lá se foram todas essas 

andorinhas para os ninhos de Coimbra, onde recebeu o 

poeta uma boa somma, que lhe haviam mandado de Ca­

xias. Quiz entregal-a aos seus generosos companheiros 

de casa; mas estes nem só recusaram acceital-a, como 

impozeram ao poeta a obrigação de comprar com ella 

livros da sua escolha, de onde veiu possuir elle uma 

selecta, e para estudante copiosa bibliotheca, que cau­

sou em Coimbra seu reparo.

Achavam-se então de menos os srs. José Joaquim 

Ferreira Valle e João Duarte Lisboa Serra, que havia 

mezes tinham-se retirado para o Brasil, e foram substi­

tuídos na casa pelos srs. Antonio Rego e Francisco 

Leandro Mendes, também comprovincianos de Gonçal­

ves Dias, a quem faltaram de novo recursos pecuniários, 

e por isso teve de acceitar o affectuoso patrocínio dos 

amigos1.

Enriquecido com o conhecimento de mais uma lingua, 

foram seus estudos litterarios d’este anno, além da his­

tória, a litteratura italiana— poetas e prosadores antigos e 

modernos:— tudo leu, tudo devorou avidamente, e to­

mou de cór ou apontou não poucos trechos de Tasso, 

d’Ariosto, de Dante e de Petrarca. Era para admirar o1 N ’este segando anno de direito— 1841-1842— achava-se ma­triculado sob o n.° 12 e de moradia na casa da rua de S. Cosme, n.° 5. Pantheon — Tom. ii i . S



vasto e bem aproveitado thesouro d’erudiçâo que já pos­

suía! N ’esse anno * escreveu, além de muitas poesias, 

grande parte de um romance em que figurava e a que 

pozera por titulo —  Memórias d'Âgapito Goyaba. Com- 

punha-se esse manuscripto, que li em 1846, de 1res 

grossos volumes que o poeta queimou quando esteve 

na Europa em 1834 segundo m’o disse em 1861, por 

envolver factos que respeitavam a outros que já não vi­

viam.

Entrava a Canção do Exilio em um dos capítulos, e 

são d’esta obra os fragmentos que sahiram impressos 

nos n.os I e 2 do Archivo, jornal lilterario e scienlífico 

de que foram apenas publicados seis numeros, e para o 

qual collaboraram os srs. Augusto Rayol e Colin, e drs. 

Theofilo, A. Bego, Fabio A. de Carvalho Reis e F. J. 

Correia, e outros distinctos maranhenses. Podem hoje 

apreciar-se esses trechos, magníficos pelo eslylo e senti­

mento, no I I I  tomo das Obras Posthumas do poeta.

Recebendo nas férias algum dinheiro, como já havia 

acontecido n’outra occasião, entendeu que devia estar 

mais só para poder entregar-se com socego a seus estudos 

scientificos e litterarios, e por isso passou-se com outro 

amigo a occuparem a casa da rua deS. Salvador n.° 170, 

que defrontava a dos seus amigos e comprovincianos.

Ahi ficou todo o anno lectivo de 1842-1843, e foi 

quando mais trabalhou e produziu. São d’esta epochaNo livro das matriculas enconíra-se o seu nome sob n.° 110, o que prova que recolheu-se cie ferias muito tarde ou que não teve dinheiro para o fazer mais cedo.
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grande parle das poesias dos Primeiros Cantos e das pu­

blicadas no primeiro tomo das suas Obras Posthnmas: 
bem como Pat Kull, primeiro drama que concebeu, ins­

pirando-se em um facto da história da Suécia, no reina­

do de Carlos X I I  ; um extenso poema, que inulilisou ; um 

romance de imitação do Josphe Delorme de Sainte Beu ve. 

e mais outros trabalhos, que foram também pasto das 

chammas ; e já quasi ao terminar o anno o seu drama 

Beatriz Lonce que com o Pat Kull forma o quarto to­

mo das Obras Posthnmas de Gonçalves Dias, publicadas 

no Maranhão em 18GB. Não foi, comtudo, sua appli- 

cação lideraria impedimento para que deixasse de fi­

gurar entre os primeiros estudantes do seu terceiro anno, 

sendo um dos que sahiram com Bruschy e os srs. Tei­

xeira de Vasconcellos, Couto Monteiro c outros, de en­

contro ás opiniões do padre Luiz Teixeira, e criticaram 

a redação das cadernetas de direito civil escriptas para 

compendio da aula d’esse professor, chegando taes pole­

micas entre os estudantes e seu lente a ponto de aggre- 

direm-se pelos jornaes e doze de entre aquelles represen­

tarem ao governo contra as doelrinas do autlior das ca­

dernetas. Exacerbada a bilis do enfatuado lente, que era 

de mais a mais padre, teve de applicar-se com ardente 

esforço ás matérias do curso, correspondendo a elle, o bri­

lhantíssimo, acto que, na opinião de Iodos os que o ouvi­

ram, merecia premiado ou ao menos gratificado com 

menção honrosa, se o lente attendesse mais á justiça do 

que á satisfação de uma pequena vingança.

No meio de tanto trabalho ainda o nosso namoradiço:



poeta achava ocio para requestar uma formosa filha do 

Mondego cujo rosto de marfimDe carmimTinge um nada a côr mimosa1.
Pinta-nos elle essa paixão, ardente, violenta, immen- 

sa, como devia ser n’essa edade, e com o sagrado fogo a 

requeimar-lhe o sangue:Am ei! e o meu amor foi vida insana!Um ardente anhelar, cautério vivo Posto ao coração, a remordel-o.Não tinha uma harmonia a natureza Comparada á sua voz, não tinha côres Formosas como as d’ella — nem perfumes Como esse puro odor qu’ella espargia D ’angelica pureza. — Meus ouvidos O feiticeiro som dos meigos lábios Ouviam com prazer; meus olhos vagos De a ver não se cançavam; lábios de homem Não poderão dizer como eu a amava ! 2.
Volta em outra poesia, ao mesmo assumpto, que tanto 

o preocupava:Amei! — dedicação, ternura, extremos Scismou meu coração, scismou minha alma3.
Apezar de tudo isso foram esses amores fugazes, como

1 Cantos, 2.a edição alleman, 1857, pag. 33 — A Innocencia — que saiu antes, em outubro de 1843, no Trovador.2 Cantos, 2.a edição alleman, 1857, pag. 147.— Quadros da minha 
vida.3 Cantos, 2.a edição alleman, 1857, pag. 156. Am or,delirio, en­
gano.
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o relampago que fulge em tarde estiva, derramando rá­

pido darão sobre algumas das suas poesias, sem deixar 

empoz si o mais leve vestígio. Elle mesmo encarrega-se 

de o dizer a sua irman nas Saudades:E  todavia amei! pude um momento Ver perto a doce imagem debruçada Nas aguas do Mondego; ouvir-lhe um terno Suspiro do imo peito, mais ameno,Mais saudoso que as auras encantadasFoi um momento só I . . .Sim amei, fosse embora um só momento! 1
Se não fosse a pobreza, talvez désse a mão de esposo 

áquella joven e interessante rapariga, ao menos parece 

que eram então esses seus desejos!

« Tu não sabes, escrevia elle ao sr. dr. A. Theophilo a 

24 de janeiro de 1844, o que é amar sem esperan­

ças 1 dizermos em nós, —  um dia eu farei murchar a 

fé d’aquelle coração tão virgem —  farei seccar as rosas 

d’aquelle rosto e a fonte d’aquella ventura tão fiada no 

amor e no futuro. Irei eu por esse mundo, e ella cá fica 

sem o seu amor, que levo —  desgraçados porque nos co­

nhecemos! Como ella me ama, pobre moça! Eu  não 

clióro por m im ; sou homem, dispenso grandezas, e quan­

do soffro, sou desmentido por minhas palavras que nunca 

denotam soffrimento; mas ella?! Eu quizera vel-a sem­

pre feliz, sem pezares, sem dores, sem lágrimas, sempre 

cheia de contentamento.»1 Cantosj edição allenian de 1857, pag. 642.
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Diligente e curioso, aproveitava as ferias intermedia­

rias do Natal e da Paschoa para repartir seu tempo com 

seus favoritos estudos lilterarios e frequentes excursões 

aos sitios proximos de Coimbra, indo muitas vezes a 

Formozelha em romagem de amor, render culto a uma 

formosa deidade ornada dos dotes de espirito.

É a estes amores que se referem os episodios que for­

mam o capitulo das Memórias de Agapilo como titulo de 

Uma página de album ( Obras Posthumas, tom. m, pag. 

150 a 163), e onde ficou em relevo um dos charaeleristi- 

cos de sua physionomia moral — o ciume —  cm llagranle 

desaccôrdo com a sua inconstância nos amores, que é 

sestro de poetas, d’essas borboletas que poisam de flor em 

flor, e elle de si confessa nos seguintes versos:A  fugaz borboleta as flores todas Elege, e liba e uma e outra, e foge Sempre em novos amores enlevada :A ’es te meu paraizo fui como ella,
Inconstante vagando em mar de amorrs.O amor sincero e fundo, c  firme c «terno,Como o mar em bonança meigo c doce,Do templo como a luz— perenne e saneio,Não, nunca o senti ; — sómente o viço Tão forte dos meus annos por amores Tão fáceis .. .  fui trocando1.

No anno lectivo de 18 Í3 -1844  achou-se resumida em 

Coimbra a colmêa maranhense nos srs. Antonio Rego, Pe-

1 Primeiros Cantos (Minha vida e meus amores), pag. 71, ou pag. i l  dos Contos (2.a edição, 1857).
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(Iro Nunes Leal e o poeta ', e foi então que principiou com os 

estudos da lingua alleman, em que fez-se depois tão perito.

Tinha por devoção 1er a seu inseparável amigo, o 

sr. dr. A. Theophilo, as suas producções assim que as es­

crevia, e como estivesse este em Lisboa por ter já con­

cluído seu curso de mathematicas em que fizera brilhantís­

sima figura, sendo premiado cm todos os annos, remet- 

leu-lhe as poesias O romper d'alva1, a Visão—  O índio'*, 
já publicadas, e Coral e Jacaré, que depois inutilisou. 

Eram seus primeiros ensaios de poesia americana inspi­

rados nas reminiscências da meninice e na leitura de 

Chateaubriand e de M. Ferdinand Denis, gcncro que d'alii 

a dois annos viria despertar na litteratura brasileira o 

gosto pelas investigações das nossas raças aborigènes, 

creando a eschola nacional e indicando aos nossos litte- 

ratos os ricos veios, que foi elle o primeiro a explorar com 

paixão verdadeiramente artística e aquellc tacto e inteiro 

conhecimento da nossa natureza com suas verdadeiras 

côres e tons proprios.

Não ficou o segredo d’essas composições com o 

sr. dr. Theophilo, que abusando da confiança do amigo, 

passou-as ás mãos de um parente do hoje ex.m0 sr. vis­

conde de Castilho e que as mostrou ao grande poeta.

Foi tal o enthusiasmo c prazer que sentiu este com a lei-

1 Matriculou-se n’este anno sob n.° 13, e morava na rua do Correio n.° 60.2 Impressa na pagina 265 dos Primeiros Cantos (edição de 18i6), e pag 169 da edição de 1857 — Cantos.3 Na pag. 51 do I.° tomo das Obras Poslhumas.
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tura d’ellas, que quiz para logo eslampal-as na Revista Uni­
versal Lisbonense, de que era principal redactor, e conhe­

cer seu author, indagando com muito interêsse e individua­

ção de todas as circumstancias de sua vida e estudos.

Não consentiu o sr. dr. A. Theophilo na publicação, por­

que assim contrariava o proposito do amigo, que tinha 

por devoção patriótica não dar á estampa seus primeiros 

trabalhos senão no Brasil. Não foi sem muita lucta que 

venceu os impulsos do coração que lhe pediam contra­

riasse o desejo do amigo, que talvez o perdoasse, quando 

visse essas primícias de seu engenho acompanhadas de um 

elogio da penna do principe dos poetas portuguezes, con­

forme tinham asseverado ao sr. dr. Theophilo. Se tal 

acontecesse, ter-se-ía dado que très annos antes do 

sr. Alexandre Ilerculano, já outro mestre da lingua e da 

arte haveria julgado e acclamado o nosso poeta n’essa 

mesma Revista em que este pouco depois o fez ! Mas já 

que não pôde pregoar e exaltar o engenho do joven poeta 

brasileiro, ao restituir as poesias que lhe haviam sido 

confiadas, prenunciou-lhe, como juiz vidente, o bello fu­

turo que o aguardava, e lhe mandou aconselhar que con­

tinuasse a cultivar o genero de poesias que depois publi­

cou Gonçalves Dias com o titulo de Americanas.
Emprehenderamos poetas conimbricenses a publicação 

do Trovador1, jornal consagrado exclusivamente a pro- 

ducções poéticas, e que era dirigido pelos srs. João de 

Lemos, Xavier Rodrigues Cordeiro, José Freire, Lima,1 Veja-se o que d’este jornal diz Lopes do Mendonça nas suas 
Memórias da litteratura portugueza, de pag, 238 a 263.
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Evaristo Baslo e oulros mancebos bem reputados na re­

publica das lettras. Convidaram e insistiram com o nosso 

poeta para que concorresse a abrilhantar as columnas 

do jornal acadêmico, ao que esquivava-se para não que­

brar o preceito voluntário que se impozera; mas afinal 

mostrou ceder e em uma noite, vindo-lhe um dos reda- 

ctores communicar que faltavam apenas umas cincoenta 

linhas para fechar o primeiro número e que assim os va­

lesse com alguma producçãosita, resolveu-se então a isso. 

Chegou-se á meza emquanto tomavam chá, e com aquella 

facilidade de conceber, escreveu corrente calamo a lnno- 
cencia, que fez parte dos Primeiros Cantos, e que ao 

apparecer antes no Trovador foi apreciada e applaudida 

por todos os homens degôsto que residiam em Coimbra.

Era ja graduado bacharel em sciencias jurídicas1, 

quando soube que o sr. dr. A. Theophilo estava prestes a 

partir para o Maranhão, e pungindo-o saudades d’aquella 

entranhada e franca amisade, quiz dar-lhe um abraço de 

despedida; mas faltavam-lhe recursos pecuniários não só 

para esta jornada como para tirar a carta de bacharel. 

Teve de recorrer a um empréstimo e.............. co’a fronte baixa .................................Coberto o rosto de vergonha — e tiraido Como aos pés do senhor uni vil escravo Subi de um rico a escada, supplicante 1 2.1 Na universidade de Coimbra havia no curso jurídico tres graus : o de bacharel no fim do quarto anno, o de bacharel formado no quinto, e depois com a defeza de theses o de doutor.2 Vej. Orgulho e Avareza, na pag. 72 do l.°  tomo das Obras Pos- 
thurr.as.
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Depois de balter em uma e outra porta dos onzeneiros de 

Coimbra, encontrou um que lhe emprestasse a almejada 

quantia sob penhor de sua importante bibliotheca, que nun­

ca mais pôde depois resgatar, porque, expirado o prazo pa­

ra sua remissão, a pozera em almoeda o inexorável credor.

Realisou de feito o desejo de estreitar nos braços 

o amigo antes de apartarem-se para tão longe, e ainda 

achava-se em Lisboa em julho d'esse anno de 1844, quan­

do chegou-lhe a triste notícia de que uma irman paterna, 

natural como elle c a quem não conhecia, havia sido se­

duzida e atraiçoada por um primo. Não vacillou por um 

momento aquelle mirífico coração c correu immediala- 

mente ao Gerez, alcançando prompta reparação da offensa 

feita á innocencia e ao amor de sua irman. Foi um pouco 

demorado esse negócio de familia, e quando o terminou 

era já passado o tempo das matriculas na universidade e 

perdido por conseguinte o anno. Sabendo alem d’isso que 

restava em Coimbra só um dos amigos que costumavam 

ajudal-o nas frequentes occasiões em que faltavam-lhe de 

Caxias com recursos pecuniários, entendeu que lhe não 

devia ser pesado, dando por finda a sua carreira com o 

grau de bacharel e tornando-se para a nossa província.

Aconselhavam-lhe os médicos que antes de partir ex­

perimentasse as aguas do Gerez, tão appropriadas ao 

rheumatismo chronico de que padecia. Terminados os 

banhos em setembro, não quiz deixar Portugal sem 

o visitar em parte, e assim percorreu o Minho e Traz- 

os-Montes, e depois passando-se á Hospanha, viu algu­

mas paragens da Galliza.



Foi durante aquella residência nos ennegrecidos pín­

caros do Gerez c em Pilões1 que escreveu toda a collec- 

(;;io de suas poesias que têem por titulo Visões, a Escra­
va e a Desordem de Caxias, alem de outras que foram 

publicadas nos Primeiros, Segundos e Últimos Cantos, 
e nas Obras Poslhumas.

Aqui acaba para Gonçalves Dias a vida de estudante, 

como o devia, resumindo em um só facto, mas sublime e 

bello, lodo o pudor virginal d’aquelle ingente coração, 
toda a abnegação e generoso sacrifício d’aquella alma 

bem formada e sem egual; por isso também podemos, 

seus amigos, applicar-lhe com dobrada razão e desculpá­

vel desvanecimento aquellas palavras que elle dirigiu ao 

sr. Alexandre Herculano:
«Tive .. .  a fortuna de encontrar n’elle um d’aquelles 

poucos, de alta intelligencia, que não perdem em serem 

admirados de perto, e cuja amisade se póde ambicionar 

como um thesouro: fortuna, digo, porque o é de certo, 

quando se admira o escripto, que se possa ao mesmo tem­

po estimar o escriptor, ainda maior fortuna, quando que­

remos manifestar o nosso reconhecimento, que nos não 

remorda a consciência, previnindo-nos de que ainda 

quando digamos mais do que a verdade, ficaremos sem­

pre aquém do que devemos2».

1 Veja-se a Epistola que vem na pag. 183 do l.°tom o das Obras 
Posthumas, e que é dirigida ao seu collega e patrício o sr. José Antonio Fernandes Pinheiro.- Vej. nos Cantos, 2.a edição — dc 1857, o Sirva de proloejo á pag. vr.





SEGUNDA PAKTE

Em janeiro de 1845 recolheu-se o poeta á cidade do 

Porto de volta de suas digressões ás províncias do norte 

de Portugal. Via-se ahi insulado e por outro lado salteado 

de saudades dos amigos ; que já haviam todos partido 

para o Brasil. Para se lhe tornar ainda mais desesperada 

a situação, combattiam-n’o mil privações, e assim com o 

espirito desalentado e travado de tristeza, tanto foi che­

gar á cidade invicta como cuidar logo de se tornar ao Ma­

ranhão.

Deparando monção breve, embarcou-se no fim d’esse 

mez a bordo do brigue-barca Castro I I ;  mas tão baldo de 

meios que tomou passagem com a condição de a pagar 

no porto do seu destino.

Pobre e desconhecido, sem um nome de familia bas­

tante poderoso ou respeitável para o patrocinar, antes 

marcado desde o berço com o que é considerado um duplo 

stygma, odioso para uma sociedade, como a nossa, atra-
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sada.e onde tanto imperam os preconceitos de nascimento, 

tinha Gonçalves Dias a alma lanceada pelas previsões de 

um faturo sombrio, e assim engolphava-se em pensa­

mentos que lhe attribulavam a mente e prostravam o es­

pirito. Quantas e quantas vezes, no longo decurso d’essa 

viagem, estendendo a vista pelo vasto paramo das pla­

nuras oceanicas, achava no soluçar plangente das ondas 

e n’aquelle vagalhar incessante similhanças com a sua 

vida incerta e cortada pela desdita! Assim corriam lam­

bem seus pensamentos torvos e melancholicos como as 

primeiras horas da noite na solidão dos mares. Outras 

vezes, alheado de si e todo entregue a suas tristes cogi­

tações, não atlentava nas maravilhas da natureza que lhe 

estavam provocando á porfia a imaginação incendida do 

poeta, já com o marulhar ora gemedor, ora tumultuoso, 

das vagas, com o susurro dos ventos pelas enxarcias e 

vélas, com a solidão magestosa do oceano tão illimitado e 

immenso, ora quedo e sereno todo bonança a espelhar a 

abobada azulada do firmamento; ora alteroso, rugindo 

e todo negrumes e pavor, com o horrível e sublime es­

pectáculo da borrasca! Sentado ao cahirda tarde na prôa 

do navio, deixava a revezes que corressem livres as lágri­

mas, e pendia-lhe então sob opêso dos infortúnios aquella 

nobre fronte que havia um dia erguer-se acima de todas, 

radiosa e cingida pela aureola da glória! Apesar das 

preocupações da vida positiva que incessantemente o ac- 

commettiam, entibiando-lhe a phantasia, ainda assim re­

cuperava por momentos o seu império, tantoque rfessa 

viagem compoz os seus sublimes hymnos O mar e a Idéa
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de Deus* o o poemeto Analva-, que só depois, quando 

navegava pelo rio Itapecurú em demanda da sua Caxias 

é que os poz por escripto. Nas raras horas em que não 

scismava na sua infortunada sina, e no que estava o co­

ração a presagiar-lhe na patria, entregava-se â leitura de 

seus authores predilectos — Filinto Elysio, Virgílio, Ho- 

racio e Victor Hugo.
No princípio de março d’esse mesmo anno, depois de 

uma viagem de trinta e tantos dias, aportou afinal á ci- 

de de San’ Luiz do Maranhão, indo aposenlar-se na casa 

do seu particular e estremecido amigo o sr. dr. Alexan­

dre Theophilo de Carvalho Leal que o precedera de um 

anno na nossa província; mas tão ancioso vinha o poeta 

de tornar a ver Caxias e de abraçar a desditosa e velha 

mãe, que fugindo ás instancias e hospedagem do amigo, 

já no dia G ia navegando pela bahia de San’ Marcos em 

busca da cidade de seus sonhos que..............no espelho das aguas se contempla3.
Jaz esta cidade, emporio do commércio do sertão da 

nossa e da província do Piauhy, a 499 kilometros da 

foz do caudal Itapecurú, por ventura o mais transitado ao 

norte do cabo de Santo Agostinho até o Amazonas. Não 

acordava ainda então aquellas aguas com suas movedi­

ças pás a alavanca do progresso moderno, o célebre in­

vento de James Watt, e as viagens incommodas e harto1 Poesias de A . Gonçalves Dias (5.a edição), tom. i. pag. 151.2 Idem, tom. ir, pag. 245.3 Ve;. Cantos, 2.a edição, Leipzig, 1857. pag. 17.
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morosas faziam-se em barcos que não excediam as pro- 

porções do hyate, quando para mais brevidade não pre­

feriam os viajantes transportar-se em embarcações que 

nada differem das pirogas ou igáras dos nossos indíge­

nas, approximando-se tanto em contextura, como em 

forma, d’esses primitivos meios de transporte. Foi pois 

em um d’estes barcos pequenos e sem conforto, e em que 

gastavam-se cerca de trinta dias para chegar a Caxias, 

que o nosso poeta, apenas sahido dos bancos da Univer­

sidade de Coimbra, navegava para a sua suspirada terra. 

A  despeito da prolongada viagem não sentia-se enfadado, 

antes se refazia e refocilava com os ares pátrios e o es­

pectáculo d’essas margens meio selvagens.

E quem se não deliciará em uma jornada, onde se vão 

succedendo scénarios sempre variados, admiráveis e avi- 

ventadores! A  princípio, emquanto se navega pelas aguas 

que circumdam a ilha do Maranhão, e não recebem as 

do rio Itapecurú, ha certa uniformidade monotona no 

panorama. Ora bahias de pouca extensão, ora braços do 

mar, alguns tão estreitos que difficultam o trânsito ainda 

a pequenos barcos; a vegetação apresenta um só aspecto, 

além algumas palmeiras, e nas margens mangues mais 

ou menos alterosos, uns sub-arbustos, outros corpulen­

tas arvores, todos com suas sporalas e raizes pendentes 

das ramas, procurando implantarem-se e fixarem-se no 

sólo para darem começo a novos seres. Quando baixa a 

maré, não descortina 0 observador, onde quer que lance 

os olhos, afora o verde-mar das aguas e o anilado do 

firmamento, senão uma orla ou facha acinzentada, for-
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mada pelo chão lodacento e fôfo das margens onde vi­

cejam os mangues, e por sobre ella o verde escuro de 

suas folhas, interrompida aqui e alli esta mesmidade da 

paizagem pela alvura nitente da garça, pela côr rosada 

das colhereiras, ou pelo escarlate vivo dos guarás que, 

com mais frequência do que as demais aves ribeirinhas, já 

pousam nas ramas d’essas arvores, já volitam em bandos 

pelos ares a modo de pequenos esquadrões que tomam 

acaso diversas figuras geométricas, e logo que se avizi­

nha a noite, veem abrigar-se e repousar em algum man­

gue frondente, e de sua predilecção, enxameando de tal 

guisa que escondem as folhas com a sua brilhante plu­

magem, dando á cópa como que a apparencia de um glo­

bo rubro ou incandescente.

Quanto mais se afasta o Itapecurú da sua embocadura 

tanto mais muda o scenario da natureza para vistas mais 

pomposas e variadas. Pouco acima da foz corre elle com 

mais violência sobre arrecifes graníticos, tornando ahi a 

navegação difficil e temerosa.

Nos confins da província do Maranhão e proximo da 

serra dos Alpercatas, em um cabeço que lhe transmitte 

seu nome, nasce este no o mais extenso e navegavel da 

nossa província, pobre e humilde regato, e com os innu- 

meros tributários que despejam n’elle, vae qual reptil 

centimano serpeando por valles e crescendo em volume 

e pujanças, derivando suas aguas por duzentas e cin- 

coenla léguas de curso. Deslisam ellas no verão, ou es­

tação da sècca, límpidas e preguiçosas, apresentando-se 

o rio já profundo e com as margens empinadas como a
P antheon- T om. m. 4
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beijarem-se, já espraiado, com eslas afastadas e quasi 

ao nivel da linha de agua, e o leito á ílôr, mostrando 

suas areias prateadas, e tomando as mais caprichosas li­

nhas, como serpe que se estorce e coleia, ou direitas a 

perder de vista, formando o que chamam em linguagem 

bordalenga estirão— aqui branda, alli rapidamente cur­

vas. Transportam-se por elle a maior cópia dos produ- 

ctos agrícolas da província e parte dos do Piauby, e 

os generos commerciaes que com elles se permutam 

para abastecer as diversas e não poucas importantes 

povoações, que são por elle banhadas. Offerecem suas 

ribas além d’esses núcleos de população, e como con­

traste, espaços quadrados cobertos de madeiros der­

ribados pelo machado ou já queimados pelo incêndio,—  

ruina immensa e aspecto desolador da selvageria e atra- 

zo do nosso systema agrícola— ; quando não planta­

ções de algodão, de canna de assucar, de tabaco, de ar­

roz, de mandioca e de milho, e de longe em longe, ainda 

com maiores intervallos, uma vivenda commoda, com 

tal ou qual elegancia, rodeada de casarias para a fabrica­

ção dos productos da lavoura, de pequenos, miseráveis e 

immundos ranchos ou senzalas dos escravos do abastado 

senhor, que, se concilia o que ha de rude e tedioso na 

vida campesina e de fazendeiro com os doces deleites 

de Pomona. Yê-se em frente, por detraz e aos lados de 

seu rústico solar, denso bosque de arvores de fructos, 

cuj a formosura e fragrancia desafia o appetite que se regale 

do sabor delicioso e particular d’elles. Mais pittoresca é a 

paizagem onde assentam as choupanas dos pobres, ora
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insuladas e solitárias no meio do ermo, ora palhoças agru­

padas, mal construídas, tendo juncto raras bananeiras, al­

gumas laranjeiras e mais perlo um limoeiro e pimentei­

ras, condimentos da cozinha dos desprotegidos da for­

tuna. Tirado d’ahi, são as margens d’aquelle rio, na sua 

maioria, de aspecto selvático, cobertas de luxuriante ve­

getação, explendente e sombria como sõe ser nas regiões 

inlertropicaes. Aqui renques de palmeiras com seus leques 

variados como seus troncos, conforme as especies, uns 

erectos, alterosos e espessos quaes columnas de arruinado 

templo, outros delgados e recurvando-se ao menor so­

pro da brisa ou torcidos como se mão de gigante se ti­

vesse comprazido de os contorcer por folguedo, outros 

nús de folhagem pela acção destruidora do raio, ou cober­

tos de tenues ramos da baunilheira, trescalando perfumes. 

Ás caprichosas formas d’esse quadro risonho, succédé de 

repente a tristeza que lhe infundem as sombras melancho- 

licas das ingaranas que se debruçam no rio com suas fran­

ças pendentes como as de salgqeiros soberbos e seculares, 

ou entrelaçadas e cingidas por mil cipós e parasitas que as 

despojam das ramas, substituindo-as por seu vasto folhi- 

ço, matizado de flores tão explendidas nas côres quanto 

phantasticas na contextura. Se n’este grupo de arvores 

apparenta ricos cortinados de verdura, naquelle, pela 

disposição dos sarmentos arremedam aqui arcos trium- 

phaes, alli, quaes laçarias architectadas por mãos intelli­

gentes de artista arabe, ou grinaldas entretecidas para ca- 

pellás de amor.

As myrtineas, as heliconeas, os fetos, as bignoneas,



as orchideas, as malvaceas, as acacias, as gramineas ar­

borescentes, os cactos com aspectos tão extravagantes e 

originaes, as paulineas, as baunisterias e passiflores a en­

redar e encobrir estes vegetaes, e muitas outras famílias 

botanicas da nossa inexgotavel fauna, umas rasteiras al- 

fombrando o sólo, outras gigantescas, desafiando as nu­

vens, embalsamam todas com seus aromas o ambiente, 

e maravilham o viajante deslumbrado com os matizes 

e fôrmas das flores e com tanto prodígio e magnificência 

d’este scénario inimitável e magestoso da natureza brasi­

leira.

No inverno, ou estação das chuvas, avolumando as 

aguas extraordinariamente, lançam-se turvas e impetuo­

sas, crescendo e subindo até assoberbarem as mais al­

cantiladas margens, desbordam, alastram por toda a 

parte e derribam quanto lhes quebra a carreira violenta, 

arrastando, boiantes, no seu curso, arvores ás vezes co- 

lossaes, sem bastante firmeza no sólo para lhe resistirem, 

senhoream também os campos, sumindo ashervas, os ar­

bustos e as arvores, figurando aqui um lago, além um 

golpho 1 Era n’essa quadra do anno que coube então ao 

poeta viajar o pátrio rio.

Ajunctae a isto o bramir da corrente, o ciciar do 

vento nos leques das palmeiras, o ramalhar das folha­

gens nos bosques, o chilrear de umas aves, o grasnar de 

outras, os cantos languidos e sonoros d’estas, e .os ale­

gres e requebrados d’aquellas, os pios tristes e gemedo- 

res, os sons ásperos, entrecortados, e estridulos d’aquel- 

1’outras, o sinistro ronco, postoque raro, da boa constri-
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cior, da sucurujú, o silvo colérico de uma cobra desperta 

de seu lethargo, e mais ao longe o rugido ameaçador o re- 

gougo, o grunhido e mil sons confusos de centenas de ani- 

maes casado com o zumbido de myriadas d’inseclos,—  

concerto monstruoso de multiformes hymnos com que 

cada um sauda a seu modo pela manban o astro rei, e d’elle 

se despede ao cahir da noute, produzindo todo este conjun- 

cto soar da natureza uma harmonia a um tempo lugubre e 

imponente que, no meio d’este quadro deslumbrador, 

apavora e arrouba o espirito, e extasia ainda mesmo áquel- 

les que não são fadados pelas musas, quanto mais ao nosso 

poeta que tinha a phantasia tão accessivel e propensa a 

taes contemplações, e estro tão espontâneo! D ’aqui tereis 

uma fraca e imperfeita idéa das impressões que então sen­

tiu, elle que estava sedento d’ellas! Eil-o transportado e 

rodeado por tamanho explendor da natureza do Brasil, 

rememorando-lhe as mattas virgens onde nascera e folgara 

na meninice, a enamoral-o e a convidal-o para seu pintor! 

Já de Coimbra, attento ao que aconselha À. Garrett na sua 

Historia da litteratura e linguaportugueza, premeditava 

emancipar a litteratura brasileira das feições e roupagens 

europeas, explorando a rica mina das raças authoctonas, 

e desde aquelle tempo preludiava na lyra os cantos que 

o haviam d’immortalisar; mas faltava-lhe até ahi a côr 

local, tendo sóparainspirarem-n’o as fugitivas recordações 

da infancia e as páginas arrebatadoras de Bernardin de 

Saint-Pierre, de Chateaubriand e de Fenimore Cooper, 

e para estudo as dcscripções do padre Simão de Vascon- 

cellos, e tudo quanto sobre tal assumpto e com relação
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ao Brasil escrevera o sr. Ferdinand Denis1 a quem bra­

sileiros e portuguezes muito devemos pelos seus acura­

dos e conscienciosos trabalhos históricos e litterarios. 

Essas tentativas poéticas concebidas ainda em Coimbra 

inutilisou-as elle por imperfeitas, agora que vivia em 

plena natureza da America do Sul, e identificava-se com 

o deserto de nossas florestas, com a solidão e pompa 

d’este rio, povoando-os na imaginação com as tribus in­

felizes e perseguidas, dispersas e quasi extinctas pelo fa­

natismo atroz e cega cobiça dos exploradoes, e com os 

restos d’ellas hoje errantes, foragidos e bravios, refazen­

do no pensamento os ritos, os costumes e as lendas d’a-

1 Approveitando o ensejo para render, como brasileiro reconhe­cido, preito e homenagem de veneração e estima ao sabio e modesto escriptor francez, folgo de declarar que é elle um dos estrangeiros, que mais tem bem-merecido, e menos obtido, em honras e consi­derações por parte do nosso govêrno, tão prodigo aliás em malba­ratar distincções e em galardoar charlatães, que se pagam com pin­gues remunerações, impingindo gatos por lebres, quando não nos abocanham e procuram ridicularisar-nos. Conheço do illustre biblio- thecario de Sancta Genoveva em Paris, alem da sua Historia de Por­
tugal e de muitos artigos biographicos na Biographie Générale de F . Didot, as seguintes obras, umas escriptas, outras editadas e annota- das por elle : Scenes de la nature sur les tropiques, suivies de Ca- 
moens et de José Indio, um volume impresso em 1824; Résumé de 
l’histoire du Brésil (1825). Résumé de l’histoire littéraire du Brésil 
et du Portugal (1821) ; no Univers Pittoresque ou l’histoire et descri­
ption de tous les peuples, o volumoso tomo intitulado — Le Brésil —; 
Une fete brésilienne célébrée à Rouen en 1550 (Paris 1850); Voyage 
dans le nord du Brésil par le père Yves D ’Evreux, éditée avec une in­
troduction et des notes par F . Denis; e tem no prelo a obra do padre Claude d’Abeville quasi tão rara como aquella de que só existia o exemplar que lhe serviu para a sua excellente edição.



55

quelles povos simples e livres como o ar que respiravam, 

o solo que lhes ofl'erecia com mão dadivosa seus incul­

tos fi'uctos, e as mattas tantos animaes corn que se ali­

mentavam. Já então robustecido e retemperado o espirito 

com tudo quanto o rodeava, e abandonadas as idéas eu- 

ropeas, produziu em viagem o Canto do índio4, e já em 

Caxias o Morro do Alecrim-, e um anno depois o Canto 
do guerreiro e o do Piaga3 ; e se nos ensaios de Coimbra 

ha reminiscências de Atala e dos Natchez, n’estes cantos, 

liberto das prisões de modelos e d’impressôes extranhas, 

encontra-se o genuino transumpto da nossa natureza e o 

character e os rudes costumesdos nossos indígenas. Foi 

este o diluculo d’essa nova e fecunda eschola cujo funda­

dor é Gonçalves Dias, elle que incontestavelmente lhe im­

primiu um sêllo original e grande impulso; porque nin­

guém tem sabido melhor copiar do natural e com todas 

as suas gallas, gradações e tons os accidentes e côres das 

nossas mattas, o modo de viver de seus indígenas, tendo 

de mais a vantagem de ter vivido frequentes vezes, desde 

que deixou as plagas portuguezas, nas nossas florestas, 1 2 3

1 Yej. Cantos, 2.“ edição alleman de 1857, pag. 13. Traz no manuscripto a dacta de 15 de março de 1845, no logar Payol pouco acima da foz do Itapecurú.2 Vej. nos Primeiros Cantos, edição do Rio de Janeiro, 1846, pag. 24, dactada de Caxias a 2 d’abril d’esse mesmo anno (1845) e que elle supprimiu nas subsequentes edições, substituindo-a pelas que teem por titulo — Caxias—(pag. 16) e — Deprecação — (pag. 18 dos Cantos (1857).3 Estes são daetados, o Canto do guerreiro de 19 e o do Piaga de 15, ambos de fevereiro de 1846.
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nos sertões e entre indios selvagens. Por tudo isso com­

pete-lhe portanto a prioridade de haver roteado o terreno, 

pois de quantos o precederam só Bazilio da Gama no poe­

ma incompleto— Uruguay— apenas o desflorou; ainda- 

que denunciasse poder formar eschola, se não fossem os 

fortes grilhões clássicos e a sua timidez: quanto a Durão, 

que se lhe não aproximava, esse seguiu servilmente no Ca- 
ramurú as pegadas dos poetas transatlânticos, esforçan­

do-se por imitar Camões ao menos nas oitavas rimadas, e 

não é por certo com semear a esmo nomes e locuções indi- 

genas, que se forma o typo generico e verdadeiro d’essa 

litteratura, quando lhe falte o essencial —  a côr local e o 

conjuncto de situações, sentimentos e characteres que li­

mitam as raias das differentes litteraturas. Ao mesmo tem­

po que os Primeiros Cantos do nosso poeta, e sem que 

d’elle tivesse Gonçalves Dias notícia, appareceu o poe­

meto do sr. Manuel d’Araujo Porto Alegre (barão de 

Sanct’Angelo) —  a Destruição das florestas —  pintando a 

natureza brasileira, collocado porém n’ella o colono, e 

descrevendo seu author n’esta como nas outras Brasi­
lianas os costumes e feições do homem meio civilisado, 

sendo portanto o assumpto e modo de encarar e cultivar 

o genero outro e inteiramente diverso, postoque egual- 

mente nacionall.
Voltemos á jornada do poeta, que foi sem accidentes, 

até que no fim de compridos dias pisou alvoroçado e jubi-

1 Entre as poesias que formam o volume intitulado as Brasilia­
nas ha certa originalidade, grande enthusiasmo e muita belleza.
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loso as praias da sua Caxias de que estivera ausente sele 

longos annos, mal podendo suspeitar que o contentamento 

sem limites que sentia ao rever o torrão natal e estrei­

tar sua mãe e amigos da infanda se transformaria em 

breve no amargo fel depungentissimas agruras, tornando 

assim mais uma vez certo o anuexim de que ninguém é 

propheta na sua terra.

Succede em Caxias, como em outras cidades peque­

nas, onde todos se conhecem e se encontram a miudo, 

enem ha distracções e os acontecimentos são raros e dão- 

se com grandes intervallos. Ahi pascem os novelleiros 

sua ociosidade das intriguinhas de bairro e dos mais 

arriscados factos da vida privada que devassa a bisbilho­

tice ou inventa a malevolência. À vinda de um forasteiro 

ou de um conterrâneo empoz dilatada ausência é matéria 

vasta e grata para diuturnas observações das palestras 

dos ociosos: as feições do rosto, os ademanes, o trajo, as 

inclinações, os costumes, os dictos, as relações e visitas, 

tudo serve para commentarios, cada qual mais disparata­

do. Decidem não raro essas primeiras impressões do bom 

ou mau acolhimento e conceito que vem a formar-se em 

geral do indivíduo. Completa antithese com o viver solto 

da mocidade de Coimbra era o d’essa sociedade caxien- 

se, composta na sua maioria de negociantes que me­

dem seus actos, regram-n’os e os pautam pelas linhas 

perpendiculares do Diário e do Razão de suas casas com- 

merciaes! Os homens sérios, impertigados e graves no 

porte, embora sirva esse exterior a alguns para occultar 

reprovadissimo proceder, são inexoráveis para com quem
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não os imita. Foi portanto para o poeta mui brusca essa 

mudança por passar sem transição de Coimbra para Ca­

xias, e dos costumes e hábitos francos e desbragados 

d’estudante para a vigiada e acanhada compostura aldean! 

Se foram-lhe desagradaveis as primeiras impressões, para 

seus conterrâneos não menos desvantajosas as que lhes 

causaram suas maneiras desenvoltas e ar jovial e risonho.

Elle que deixara ahi, na infancia, a reputação d’insi- 

gne travesso, voltava agora descuidado e sem reserva no 

dizer e obrar, rindo-se quando lhe aprazia, emittindo seu 

juizo sobre as cousas e os homens como lhe elle accudia 

ao pensamento, e o impressionavam uns e outras, o que 

era já motivo de grande escandalo para os pacatos e me­

didos habitantes que constituíam a opinião pública da 

terra, e que por tal procedimento o teriam já por leviano, 

se não viesse aggravar estas circumstancias o facto então 

altamente insolito de fumar pelas ruas, á luz do dia, não 

já charuto, mas até, o que era mais censurável ainda, 

o plebeu cigarro, e de tomar cerveja no Riacho da Pon­
te, n’esse ameno e pittoresco lugar de banhos 1 Cumpre 

notar de passagem que ainda não se havia introduzido na 

capital e menos ainda em Caxias, como requinte de civi- 

lisação e bom tom, o costume de fumar publicamente, 

em toda a parte e a qualquer hora, e o de tomar bebidas 

fermentadas ou alcoholicas nos botequins e outros pon­

tos de reunião. Essas usanças de que hoje abusam tanto, 

pois são toleradas ainda mesmo nos collegios de educação, 

nos theatros e sallas de baile, eram outr’ora tidas e con- 

demnadas nas provindas como vicios abominandos.



As intriguinhas vilôas, os apódos, a vida monolona e 

por assim dizer bestial que levava em Caxias, magoavam 

e enojavam-n’o tanto que em menos de um mez de resi­

dência escrevia elle: «Cada vez mais vulgarismo, mais 

tedio, mais aborrecimento d’esta immundicie. Cada dia 

um vivo protesto de me accostumar á minha vida, cada 

dia percebo um novo motivo de desgôsto e de desconten­
tamento. Futuro! lá se vae com o resto de meus doidos 

projectos!... Poesia?! já lhe perdi o amor e nenhum

outro tenho para o substituir1.................................
«Mas ser desconhecido, escrevia em l de maio do 

mesmo anno (1845), ou mal conhecido, mas sentir dôres 

d’alma e viver de tormentos, como aqui, é mais triste

ainda!................................................................
«Sosinho, em terra que, apesar de minha, eu posso 

chamar estranha; é-me preciso conversar sequer de longe 

com alguém que me falle do passado, que não d’esta vida 

das realidades, do interesse; é-me preciso fallar com al­

guém, que me entenda e que me responda, é-me necessá­

ria a voz do irmão de minha alma —  voz de amor e de 

esperanças —  voz de enthusiasmo e de poesia— de uma 

indole e de uma alma que tem accentos mais fortes que 

os meus, mas que tem modulações mais doces que a 

minha —  porque a sua corda é serena e branda, em- 

quanto que a minha é rude, espinhosa e cheia de mar- 

tyrio, e é a vergontea de onde sahiu a rosa fragrante e 

corada! ........................................... ; ................1 Caxias, 11 de abril de 1845 (carta ao sr. dr. Alexandre Theo- filo de Carvalho Leal).
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GO
«Fazes mal, meu Theofilo, em me não escreveres com 

frequência! A minha imaginação deixa-me, perdeu-se, 

fugiu! Para onde? para onde fugiu a brisa da manhan, 

para onde foge o pensamento do poeta— para o ceu!... 

E  eu que sou? Alguém que soffre, que não pôde gemer, 

e que não tem sequer um recanto onde viva, que nem 

sequer póde fugir para outros climas — entre gente des­

conhecida que em me vendo perguntasse a si mesma : —  

Este quem é — que não chora e que parece soffrer tan­

to ? ! . . »

Foi debaixo das impressões com que escrevera esta 

carta, pungido de todas estas misérias e ferido da atroz 

intriga que conseguira resfriar a amizade da madrasta, 

que, obcecada então, não descobria as boas qualidades de 

Gonçalves Dias, e attribuia-lhe sentimentos que estavam 

em contradicção com os que sempre manifestara por 

seus actos e que nunca se aninharam em tempo nem em 

situação nenhuma de sua vida n’aquella alma nobre, leal 

e desinteressadíssima; foi a 1G de maio, em um d’esses 

momentos de dolorosissima angustia, sujeito o espirito a 

desencontradas paixões que o poeta concebeu— O soffri- 
mento1 2— , bymno afinado por funda e extrema dor, e que 

no tom e nos movimentos parece que o poeta foi illumi- 

nado pela mesma inspiração que fez vibrar as cordas 

ao psalterio de David. Desalentado e pungido, vendo

1 Carta ao mesmo sr. dr. A . Theofilo C. Leal.2 Vej. Prinãiros Cantos,  edição do Rio de Janeiro de 1846, pag. 97, e Cantos,  2.a edição, aileman, 1857, pag. G7 ou Poesias,  5.a edição, pag. 89 do tom. i.
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por toda a parte e na existência do homem dores e at- 

tribulações exclamou então:Meu Deus, Senhor meu Deus, o que ha no mundo Que não seja soffrer?O homem nasce e vive um só instante,E soffre até morrer 1
Inveja a flor, o romper d’alva, cuja existência fugaz 

acha melhor que a do homem e principalmente a d’elle 

sem paz e sem amor:Meu peito de gemer já está cançado;Meus olhos de chorar;E eu soífro ainda e já não posso aliivio Sequer no pranto achar I
Quando vae succumbir á dor, e as cordas sensíveis do 

coração começam d’estalar, quando a blasphemia roça-lhe 

os lábios, e lucitreme-lhe a idéa do suicídio, a voz que 

suspendeu o braço de Abrahão ao consummar o sacrifí­

cio, mas purificada com a doce resignação do christão, 

fez-lhe pedir perdão e arrepender-se:Quando roja meu corpo sobre a terra,Quando me aíHige a dôr,Minha alma aos ceus se eleva, como o incenso,Como o aroma da flôr.Eu bemdigo o teu nome eterno e sancto,Bemdigo a minha dôr,Que vae alem da terra aos ceus infindos Prender-me ao Creador.Bemdigo o nome teu, que uma outra vida Me fez descortinar,Uma outra vida onde não ha só trevas E  nem ha só penar.
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Para mal de peccados do nosso heroe frequentavam a 

casa de sua hospedeira, os influentes do partido opposto 

ao das authoridades locaes. Aqui, como em qualquer po­

voado pequeno, estava a população dividida em dois 

campos extremados e apaixonados, e para ella, basta que 

um recem-chegado seja alojado ou tenha relações ainda 

que de mera cortezia com os directores de uma das par­

cialidades para ser logo tido e apontado por corypheu 

d’essa seita. Assim, pelo facto de ser sua madrasta rela­

cionada por esse tempo com algumas influencias opposi- 

cionistas e sua casa mui frequentada por ellas, bastou 

para que passasse Gonçalves Dias por sectário d’essa par­

cialidade. Não se limitando a considerarem-n’o como tal, 

affirmaram-n’o em um jornalzito que o beliscou, e impelliu 

aos poucos o poeta até que o enfileirou em um dos par­

tidos que então se disputavam em Caxias os cargos elei- 

toraes, e o levou a empenhar-se nas eleições municipaes, 

que se pleitearam em setembro d’esse anno. Recorrendo 

as authoridades á compressão, á ameaça e em último re­

curso á fraude, como sóe infelizmente manifestar-se em 

quasi todas as quadras e em quasi todas as partes do 

Brasil o voto livre do cidadão, e á vista de taes factos to­

mou-se Gonçalves Dias de tedio pelos negocios políticos 

por modo tal que nunca mais importou-se de eleições e 

de questões de partidos, não se approximando mais d’essa 

voragem para onde são altrahidos e em que se precipi­

tam os nossos mais bellos characteres e talentos, consum- 

mindo-se as aspirações mais nobres n’essa lide insana 

de retaliações e de invejas.
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Alludmdo a estes desgostos domésticos c aos políticos 

diz a Rosa, jornal litterario que se publicava em Caxias 

por occasião do fallecimenlo do poeta (1864):

« lia uma quadra calamitosa na vida do poeta que elle 

procurou passar desabafando gemidos, soltando sons pun­

gentes n’esses versos que tanto nome lbe deram... passá­
mos em silencio essa epocha triste cujas causas soube o 
poeta abafar no peito sem queixar-se t Devia ser a ss im ...1

Malavindo com os seus, que não sabiam apreciar bem 

as bellas qualidades do joven caxiense, deixou-se levar 

dos insistentes convites do dr. A. Theophilo de Carvalho 

Leal que o chamava para sua companhia e o aguardava de 

braços abertos, offerecendo-lhe obsequiosa hospedagem 

no seio de sua familia.

Em janeiro de 1846 retirou-se de Caxias, a que, apezar 

das amargas queixas que d’ella tinha, conservou sempre 

entranhado e inquebrantável amor, revelado em muitos 

de seus versos.

No meio de taes attribulações e acabrunhadoras ma­

goas não esteve comtudo sua lyra ociosa. Escreveu a 20 

de maio O Delirio,1 2 e a 25 a Virgem,3 4 a 30 de junho o 

Orgulhol , a 1 de julho o Donzel5 6, a 9 de agosto Tristeza0

1 A  Rosa n.° 4 de 1G de novembro de 18G4, cujo artigo necrologico virá um dia transcripto no vol. v i i  das Obras Posthumas do poeta.2 Yej. Poesias, 5.a edição de Garnier, Riojde Janeiro, tom. i, pag. 85.3 Cantos, edição alleman, 1857, pag. 189.4 Poesias, 5.a edição, com o titulo— O orgulhoso — na pag. 123 do tom. i.5 Idem, 2.° tomo, pag. 229.6 Idem, l .°  tomo, pag. 75.
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e Tristes Recordações1 a 18 do mesmo mez O Cometa1 2. 

e a 12 de novembro Amor, Delírio, Engano3.

Hetocou o drama Beatriz Cenci, e delineou a Medita­
ção, esse triste brado a favor da raça vilipendiada dos 

filhos d’África e de seus descendentes que a nossa cu- 

biça traz ainda hoje sujeita e avergada sob o trabalho e o 

stygma da escravidão4, e por desfastio e desfôrço com- 

poz entre outras satyras, que foram publicadas no Pha- 
rol, as que se leem a pagina 87 e seguintes do primeiro 

volume das suas Obras Posthumas.
Condescendente em extremo, e cedendo ás instancias de 

alguns amigos e ao gôsto dos conterrâneos que então 

ainda era alli pela eschola bocagiana, compoz e recitou no 

theatro particular Harmonia um soneto commemo- 

rativo do anniversario natalício do nosso Imperador, e 

escreveu alguns monologos e lettras apropriadas ao nosso 

hymno nacional, que foram recitadas em dias de festivi­

dades nacionaes5.

Precedia-o a fama da sua vocação e feliz engenho, 

sendo applaudidas dos entendedores as poucas poesias 

que haviam sido publicadas em 1845 no Jornal de In- 
strucção e Recreio. Não lhe pedíramos, eu e o sr. dr. Tlieo- 

philo, o seu consentimento para isso, e abusando da ami­

zade, demos á estampa, por cópias que nos havia man-

1 Yej. Obras Posthumas, 1867, l.°  vol., pag. 91.2 Poesias,  5.a edição, l .°  tomo, pag. 124.3 Idem, ibidem, pag. 82.4 Vej. de pag. 7 a 127 do 5.° vol. das Obras Posthumas.5 Vej. de pag. 79 a 89 do l .°  vol. das Obras Posthumas.
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dado, o Mar, o Desejo, o Donzcl, a Innocencia e a Idéa 
de Deus. Entre os que mais o apreciavam, notava-se 

Francisco Sotero dos Reis tão lido e bom contraste de 

obras litterarias. No n.° 290 da Revista de 20 de julho de 

4845, de que era redactor, veiu com um artigo sob a épi­
graphe—  O Desabrochar do —  talento1 —  onde entre ou­

tras phrases de admiração e louvor, lôem-se estas :

«O hymno ao Mar é, em nossa opinião, uma peça lyrica 

tão grandiosa, animada e variada, como o seu objecto ; 

uma obra digna dos melhores mestres.

«Ao lel-o vieram-nos involuntariamente á lembrança, 

Francisco Manuel, Cezarotti e Lamartine, como se esti­

véssemos notando o arrojado pintar dòs primeiros, e o 

ousado pensar do segundo ! Ao menos tal foi o sentimento 

de que nos vimos dominado. Impossível é desconhecer 

n’este ensaio o indelevel cunho do genio, ou d’essa força 

de concepção e enunciação tão incommensuravel e tão 

efficaz, que não conhece no seu alcance outros limites se­

não aquelles que foram marcados á humana intelligencia, 

d’essa potência de comprehensão e de execução, que 

abrangendo o tempo, e o espaço, e o infinito, remonta-se 

das raias da existência até as regiões desconhecidas do 

possível para beber nas fontes da creação e de vida as di­

vinas inspirações da poesia .....................................

....................... O sr. Gonçalves Dias, pois, que se dá

a conhecer por taes ensaios (A Innocencia e a Idéa de1 Yej. este notável artigo do nosso decano dos jornalistas bra­sileiros e litterato de cunho, que virá transcripto no vol. vn das 
Obras Posthumas de A. G. Dias.Pantheon- T om. iu . 5
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fíeus), e faz a sua entrada no mundo litterario debaixo de 

tão felizes auspícios, è um engenho de finíssima têmpera, 

um engenho que sem dúvida ha de honrar o nome brasi­

leiro, se continuar a trilhar a carreira poética. E  tanto 

menos suspeito deve ser este tributo de justa admiração 

que pagamos ao talento que desponta em todo o explen- 

dor da sua aurora, por isso que nem de vista sequer co­

nhecemos ao illustrc alumno das musas e a quem sauda­

mos com o Macle virlute esto! » .. .

E  em breve realisou-se esta prophecia do escriptor ma­

ranhense, vindo os applausos de tão competente avalia­

dor expungir por momentos do espirito do poeta as ma- 

guas que o acabrunhavam então e eleval-o na sua pró­

pria consciência, enchendo-o de satisfaçãol .
Chegando á cidade de San’Luiz em fins de janeiro do 

seguinte anno (1846) foi hospedar-se na casa de seu de­

dicado e prestadio amigo, á rua de SancfÀnna n.° 581 2. 

Ahi fascinou-o a belleza de uma menina de olhos pretos e

1 Como prova de reconhecimento dedicou o poeta a Francisco Sotero dos Reis a sua ode o Cometcij escripta em Caxias a 18 de agosto de 1845, e que vae impressa á pag. 166 dos Primeiros 
Cantos,  e pag. 124 do l.°  tomo das Poesias (5.a edic.)2 Depois da infausta morte de A . G. Dias teve essa rua o seu no­me por deliberação da camara municipal, tomada sob proposta mi­nha em sessão de 2o de agosto de 1865, como também succedeu n’essa occasião a outras, taes como a de Odorico Mendes, brigadeiro 
Falcão, João Lisboa; mas em 30 de março de 1869, sendo os membros da camara substituídos por outros, foi um dos primeiros actos da nova camara annullar tão patriótica medida de seus antecessores, conser­vando aliás a da rua 28 de julho. Parece impossível que chegasse tão longe a intolerância e o odio político; mas infelizmente é verdade!
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rasgados que frequentava a família de seu hospedeiro. 

A  G de fevereiro cm um momento de amor platonico e de 

inspiração concebeu Seus olhos l, que mereceu do sr. Ale­

xandre Ilerculano, juiz acima de toda a excepção por seu 

cliaracter, saber, fino tacto litterario e demasiada lição 

de cscriptores nacionaes e estrangeiros, dizer que é: 

unia das mais mimosas composições ly ri cas que tenlio 
lido na minha vida1 2, e depois d’elle o do sabio professor 

de litteratura de Berlim, Fernando Wolf: «Ha cousa mais 

melodiosa e encantadora do que Seus olhos, e Olhos verdes 
também celebres pela gentileza de suas imagens?3 4». Ahi 

entregava-se a seus estudos habituaes e predilectos, 

concluiu a sua Meditação4 e compoz algumas mimosas 

poesias, taes como a Leviana5, Epicedio6J o Trova-

1 Sahiu a primeira vez publicada no Archiva,  jornal litterario que publicámos em 1846 em continuação do Jornal de Instrucção e Re­
creio, e para o qual leve o nosso amigo a summa condescendência e bondade de collaborai- com artigos de crítica theatral, uma traducção da Torre de Verdun de Frederico Soulié e très capítulos das Me­
mórias de Agapito. (Vej. para esta poesia Primeiros Cantos (1846) pag. 60 e Cantos (1857) pag. 30, e emquanto aos artigos em prosa o in vol. das suas Obras Posthumas, de pag. 131 a 191.)2 Foi esse artigo publicado na pag. 2 do tom. vii da Revista U ni­
versal Lisbonense (anno de 1847-1848), sob o titulo de Futuro lit­
terario de Portugal e do Brasil,  e depois reproduzido nas primei­ras páginas das edições allemans dos Cantos, e achar-se-ha no v i i  volume das suas Obras Posthwms.3 Vej. Brésil littéraire (Berlim, 1863), pag. 178.4 Vej. o volume ui das Obras Posthumas e o Guanabára.5 Primeiros Cantos (1846) pag. 50 e Cantos (1857), pag. 21 (escripto a 6 de fevereiro de 1846).6 Idem, pag. 79 ou idem, pag. 49.
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dorlj o Canto do Guerreiro2, Tristeza?, Lagrimas sem dor 
e dôr sem lagrimas Quadros da minha vid a T e-D eu m G,  
quando não se entretinha nas singelas palestras cheias de 

franqueza com meia duzia de amigos dos tempos descuido- 

sos de Coimbra e de Lisboa, e assim passou seis rápidos e 

venturosos mezes, os melhores da sua vida,como muitas 

vezes m’o assegurou depois, tendo-o já antes manifestado 

em várias cartas ao seu amigo o sr. dr. Theophilo.

Foi a saudosa recordação d’essa quadra para elle in­

comparável de gosos innocenles e serenos que dictou- 

Ihe na sua poesia. —  Adeus aos meus amigos do Mara­
nhão— estas estrophes repassadas de saudades7:

Inda uma vez, adeus! Curtos instantes De ineffavel prazer — horas bem curtas De ventura e de paz frui comvosco;Oásis que encontrei no meu deserto,Tépido valle entre fragosas serras,Virente derramado, foi a quadra Da minha vida, que passei comvosco.Aqui de quanto amei, do que hei soífrido,Deslumbrado vivi!......................................................1 Primeiros Cantos, (1846) pag. 11 ou Cantos, (1857) pag. 5 (escripto a 19 de fevereiro do mesmo anno de 1846).2 Idem pag. 76, idem, pag. 46 (escripto a 19 de fevereiro do mesmo anno).3 Idem, pag. 94, idem, pag. 64 (escripto a 2 de abril).4 Idem, pag. 155.5 Idem, pag. 201 e idem, pag. 140 (escripto em 18 de fevereiro do mesmo anno.G Poesias de A. G. Dias (5.a edição (Garnier), pag. 165 do l.°  tomo).7 Idem, ibid, pag. 166.



Vieram, porém, arrancal-o d’esses instantes de ven­
tura e de paz, os sérios cuidados que seu futuro in­

spiravam ao seu hospedeiro e amigo, antes irmão como se 

elles chamavam. Não descortinava o sr. dr. A. Theophilo 

para o amigo na vida apoucada de cidade de ‘província 

espaço harto amplo onde se irradiasse desafogada a in­

gente glória, que antolhava a Gonçalves Dias. Pensou en­

tão no Rio de Janeiro que, como capital do império, offe- 

recia theatro onde se desenvolvesse e fosse mereci da­

mente aquilatado tão peregrino e prodigioso talento. Re­

solveu pois de si para si, e sem consultal-o, a viagem do 

poeta. Sabendo que todo o pecúlio d’este consistia em 

300/>000 réis escassos, que apenas chegariam para as 

despezas com seu transporte, entendeu que só com uma 

passagem de favor, que aliás se concedia com tanta faci­

lidade, é que a bolça do poeta não ficaria de todo vasia. 

Com esse desígnio foi procurar o administrador da pro­

víncia. Estavamos em fins de maio, e exercia esse cargo, 

como vice-presidente, Angelo Carlos Moniz, depois sena­

dor, e a quem o sr. dr. A. Theophilo de C. Leal, explicou 

ao que viera a palacio. Accedeu elle de boamente ao 

seu pedido, não sem condições; pois andando empenha­

do em que fosse julgado um processo insignificante na 

substancia, porém a que ligava importância, e como sus­

peitasse que o promotor público patrocinava ao reu, visto 

ter dado n’aquella occasião parte de doente para protelar 

o julgamento, desejava o vice-presidente entrasse o pro­

cesso n’aquella sessão do jury. Concedida a passagem d’es- 

tado, inqueriu elle se Gonçalves Dias duvidaria exercer
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interinamente e por alguns dias o cargo de promotor, 

ao que o sr. dr. A. Theophilo, lembrado dos proloquios 

que uma mão lava a outra, e com generoso generoso e 

meio, annuiu á proposta e foi assim nomeado o poeta 

promotor público interino da capital do Maranhão, cargo 

que não chegou todavia a exercer; porque, sabido do 

effectivo que não aproveitava ao seu protegido o expe­

diente, deu-se logo por prompto, allegando ter sido pas­

sageiro seu incommodo1.

Lavradas as portarias de nomeação e da passagem do 

estado, correu o dr. A. Theophilo para casa a surprehen- 

der o amigo com tão estranhas novidades, e chegado 

que foi disse-lhe transportado de alegria:

—  Sabes que vaes partir para o Rio de Janeiro !

—  Quem? e u ! vou partir para o R io ? 1

—  Yaes, sim, e breve, e o que é mais singular ainda, 

é que, antes da partida tens de levar um pobre diabo á 

forca !

—  Como é lá i s s o ? ! . ..

—  Eu t’o conto em poucas palavras.

E  d’ahi explicou-lhe o dr. A. Theophilo, entre muitos 

dictos engraçados e gargalhadas gostosas de ambos, 

aquelle negocio diplomático.

Repugnava ao poeta mudar de terra com tão exiguos 

meios pecuniários: mas tão ponderosas razões e risonhos

1 Foi esta nomeação que levou naturalmente ao escriptor alle- mão a dizer a pag. 175 do seu Brésil littéraire: II devait se pré- 
parer à remplir Ia place de procureur général dans sa pro- 
vince.
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aquelle enthusiasmo e fé, que ainda hoje o characterisarn, 

e que incutiam-lhe sobreposse a confiança que tinha nos 

superiores dotes litterarios do poeta, antevendo n este 

lanço o explendor e fortuna que adviria a Gonçalves Dias 

logo que fossem conhecidos seus Primeiros Cantos, e 

representado o drama Beatriz Cenci{, que a final o resol­

veu, determinando-se para logo a enfardar os livros e 

roupa, e no dia 14 de junho de 184G já navegava para 

o Rio de Janeiro a bordo do vapor Paraná. 1

1 Foi publicado esto drama, depois da morte do poeta, no iv vo­lume das Obras Posthumas com a Pat Kall, outro drama, como esse, de seus annos juvenis.





TERCEIRA PAUTE

Dadivosa e sollíeita de esmerada prodigalidade foi a 

natureza em dotar a cidade de San ’Sebastião do Rio-de- 

Janeiro e seus arredores com tantos e tamanhos prodí­

gios como que para a tornar condigna capital do grande 

império americano. Quem segue rumo do norte em de­

manda da bahia da antiga Guanabara fica extático e alum- 

brado ante a apparatosa e explendida perspectiva que se 

vae desdobrando ante seus olhos: os alcantis e explana­

das de serranias, parte d’ellas de formação granítica, que 

irrompem em vários pontos, uns ao longe, outros abei­

rando a costa ou despontando do seio das próprias aguas, 

aqui o Pão de Assacar, o Pico, além o Corcovado, a Gavia, 
a Serra dos Órgãos, dispostos e acastellados de feição a si­

mularem um gigante collossal resupino e que foi ali col- 

locado como sentinella a vigiar os navios que devassam 

aquelles mares. Entrada a barra dcffcndida por penhascos 

de maravilhoso efleito, sem parceis, bem abrigada e pro-
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funda, extasia-se o navegante com essa baliia mais vasta do 

que a de Constantinopla e que mede 31 kilometros de ex­

tensão e pouco mais de um de largura, e póde abrigar 

todas as esquadras do universo sem Gear empachada. 

É o enxame de ilhas e ilhotas, quaes cestos de verdura 

balouçando-se n’aquellas límpidas aguas illuminadas pelo 

nosso ceu tão azulado e brilhante I. .. Fazem contraste 

a estes pittorescos e ridentes panoramas outras escalva­

das, e algumas verdadeiros monolithos, como que ali ca- 

hidos em porGosa lueta de titães que reciprocamente os 

arremassassem. De entre as que se opulentam em vegeta­

ção e viço são mais extensas a do Governador, e a de Pa- 
quetá, deliciando todas pela amenidão e variedade das fôr­

mas, ao passo que regalam o espirito daquelles que em 

dias festivos vão n’ellas procurar na caça e n’outros pra­

zeres campestres diversões e esquecimento do afanoso la­

butar e penosas contrariedades da vida. Chegado á segura 

abra, não é menos surprehendente a cópia, a pujança e 

o movimento de sua navegação! Embarcações de todas 

as grandezas, feitios e procedências procuram frequentes 

e em grande concurrencia esta bahia, antes braço de 

mar ou golpho, sem rival no mundo por sua vastidão, 

sumptuoso scenario, commodidade e segurança do an­

coradouro, tanto para navios de guerra como mercantes 

que ahi agglomerados arremedam por seus mastros com 

bandeiras de tantas nações, e diversos signaes e flâmu­

las uma como que floresta boiante, toda arreiada de flo­

res. O que vae de grita, de cantillenas, de vozes em lín­

guas differentes n’esse pandemônio laborioso, n’essa Ba-
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bei commercial e operosa! O que ha nos lagos da Suis- 

sa, na bahia de Nápoles, no Bosphoro, que emparelhe 

em magestade e amplidão, em belleza e variedade de 

paizagens com o phanlastico Rio-de-Janeiro ?! Con­

soante o arruido e a faina incessante e activa do por­

to, são os da alfandega, dos trapiches e dos pontos da 

cidade mais commerciaes e de maior transito— com os 

seus 400:000 habitantes, com seus vehiculos, com seus 

caminhos de ferro, e transeuntes a pé e a cavallo.

Tudo quanto é obra da natureza, ou impulsão neces­

sária e expontânea do tempo ou da evolução do progresso, 

é maravilhoso, é giganteo, fascina, enthusiasma e arrebata!

É  o Rio-de-Janeiro não só empório commercial, como 

também centro e cabeça da nossa vida política e litteraria; 

ahi residem o chefife do estado e o governo supremo, a 

maior fôrça do nosso exercito e da marinha, a faculda­

de de medicina e a eschola polylechnica, a militar e a 

de marinha, as academias de boas lettras e artes, e vários 

institutos; é pois um immenso fóco para onde convergem 

todas as vistas e aspirações dos brasileiros, e de onde ir­

radiam para as províncias a vitalidade e o movimento.

Esta centralisação tão restricta, parece-me, como já 

tive occasião de o dizer, opposta á dilatadissima área do 

nosso território, e no futuro, fatal á sua integridade. En­

sina-nos a natureza que, quando em um orgam supera- 

bunda vida, produz-se n’elle plethora; d’ahi congestiona- 

se, e por derradeiro desorganisa-se, causando, porém, 

antes d’isso a perturbação, a asthenia, senão o depere- 

cimento dos mais.
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Para a capital do nosso império estavam, pois, a im- 

pellir o poeta seus incontestáveis e extrordinarios mere­

cimentos litterarios, e é n’esse grande theatro que va­

mos seguir os passos de Gonçalves Dias. No dia G de 

julho d’esse anno de 1846 chegou ao Rio-de-Janeiro, de- 

pois de uma trabalhada viagem de vinte e um dias, cheia 

de accidentes desagradaveis, como elle proprio nos re­

fere «Foi maldicta a viagem, e tanto que eu desesperava 

de chegar a salvamento. Sahindo da Parahyba encontrá­

mos um hiate pelo meio da noite. Houve abalroamen­

to, a tripulação saltou para o vapor, e creio que aquelle 

foi ao fundo. Em  Pernambuco arrebentou uma amarra, 

e andámos ás cristas com os navios ancorados. Na Ba­

hia o contra-mestre matou um companheiro e ami­

go ! Ao entrar fmalmente no Rio faltou-lhe carvão ao va­

por, e uma das caldeiras por estar rachada, ou por outro 

qualquer motivo, deixou de funccionar. Entrámos pois no 

dia 6 á noite e desembarcámos a 7. Ao desembarcar a ba­

gagem, vi eu que uma caixa de livros estava molhada ; 

estragaram-se os très últimos volumes do Byron, alguns 

de Filinto, todos os meus escriptos, etc., etc. E  por fim, 

como eu não posso mudar de terra sem grangear molés­

tias, estou com a bocca toda ferida, não sei de quê, tal­

vez seja por causa do creosote de que fiz muito uso para 

alliviar de dôres de dentes, talvez ainda do charuto: ve­

remos de que é ! ! .................................................

«N'estes seis dias vou fazer imprimir os prospectos 

dos meus Primeiros Cantos.»



Tractou com effeito sem mais tardança da impressão do 

seu primeiro volume de versos e distribuição dos res­

pectivos prospectos, porque impendiam o seu futuro e a 

acquisição de meios de subsistência na côrte, do êxito e 

procura d’essa obra, tendo elle de seu uma ridícula quan­

tia. Mas o que lhe faltava em dinheiro, sobrava-lhe em 

ânimo, e tanto que foi hospedar-se em um dos melhores 

e mais caros hotéis. Era uma reminiscência da vida aca­

dêmica !

No meio de tantas difficuldades que o cercavam, não 

o abandonava a jovialidade com que disfarçava suas ma- 

guas e assim graceja d’essa situação: «Estou pois n’um 

bello botei, l'Univers, de M.me Moreau. Gasto pouco 

mais ou menos como um lord ; não nasci com genio de 

mãe de familia que reparte com exactidão mathematica o 

pão que ha pelos filhos que tem.

«Perguntas como fui recebido ? Bem. Cartas de recom- 

mendação não servem senão de apresentação, de fazer e 

de receber visitas, nada mais. Eu tenho mais que fazer, e 

como sabes vim de lá com tenção de imprimir um volu­

me de poesias...

« Estou estudando matéria para um drama1 ; porque 

como me parece que a minha vida litteraria será como 

os dias dos polos, isto é, infinitamente pequena1 2, quero

1 A  Leonor de Mendonça, que sahiu impressa no Archivo Théâ­
tral e ultimamente reimpressa no quinto volume das Obras Pos­
thumes do poeta.2 Como se vê d’este trecho, havia muito que o accommettia o presentimento da morte !
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fazel-a no pouco tempo que tenho, a mais brilhante pos­

sível.
«Todos os dias desde as 9 horas da manhan ás 2 da tar­

de estou mettido na bibliotheca revolvendo chronicas ve­

lhas 1.»
Além das dores de dentes e feridas na bocca com que 

foi visitado ao chegar ao Rio, sobreveiu-lhe em mea­

dos de setembro uma orchite que o apoquentou deveras 

por mais de quinze dias. Para disfarçar esses incommodos 

e sua forçada reclusão consolava-se com a leitura dos me­

lhores authores latinos da edição de Pankoucke, fazen­

do-o com a facilidade de quem, como elle, estava muito 

familiarisado com a lingua latina.

Logo que se restabeleceu, deu-se com o costumado 

ardor a seus favoritos estudos litterarios, frequentando 

assiduo a bibliotheca pública, onde se refazia da leitura 

de chronicas, alfarrabios poerenlos e manuscriptos que 

respeitavam á história do Brasil e a seus aborígenes; e 

assim opulentou o riquíssimo e profuso cabedal de co­

nhecimento das nossas cousas passadas, em que se tornou 

tão consummado e erudito. Occupava-se também n’essa 

quadra com a revisão das provas dos seus Primeiros 
Cantos, com o estudo, sem preceptor, da lingua alleman, 

de que sempre fôra muito affeiçoado, com phantasiar 

uma serie de romances históricos que nunca chegou a 

escrever, e a final com o seu drama —  Leonor de Mendon­
ça—  fundando na carreira dramatica solidas esperanças

1 Esta carta é dactada do 29 de agosto de 1846.



7 9

de adquirir recursos de vida que lhe proporcionassem 

a representação de seus dramas; mas cêdo desvaneceu- 

se-lhe esse fagueiro sonho, não passando nunca esse dra­

ma por provas públicas no Rio de Janeiro l.
Ainda eslava forro das importunas relações com que 

a justa admiração dos contemporâneos havia d’ahi a 

pouco insitlial-o, roubando-lhe as horas de trabalho, dis- 

lrahindo-o e por assim dizer mortificando-o.

Desconhecido do público e na intimidade de dois ou 

tres amigos entregava-se de seu vagar e com socêgo ás 

lides litterarias, fervilhando-lhe na mente mil projectos e 

meditando excursões arrojadas por todas as províncias 

da litteralura— história, poemas, romances, dramas —  

que tudo se realizaria para glória do Brasil, como o at- 

teslava a sua fôrça de vontade, facilidade de concepção 

e de execução, seu indeffeso trabalho, e actividade inex- 

cedivel, se não soprassem sobre elle desapiedadas as 

furiosas rajadas da desgraça, e o não distrahissem logo 

em princípio de sua carreira os trabalhos de que se encar­

regava para proverás necessidades da vida material. Tudo 

isso infelizmente conjurou-se e contribuiu para frustrar- 

lhe tão convidativos e formosos quanto grandiosos e pro- 

mettedores projectos!

No mez de janeiro de 4847 publicou emfim o seu pri­

meiro volume de poesias. Sahiu á luz desacompanhado 

de louvores preventivos ou de annuncios pomposos, em

1 Foi á scenae com feliz êxito em 1848 no theatro de San’Luiz do Maranhão.
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lettras capilaes, como que para reclamar a altenção pú­

blica, senão de duas linhas em typo miudo perdidas en­

tre mil outros da quarta página do Jornal do Commercio, 
como elle proprio o diz: «e nos annuncios fui tão con­

ciso e tão parco d’elles que mais não podia ser. Em ja­

neiro e fevereiro dous de quatro linhas, e isto só no Jor­
nal do Commercio »*.

Como a violeta denuncia-se, escondida entre a folha­

gem, por sua fragrancia, assim os Primeiros Cantos, 
apezar do encolhimento de seu author, foram conhecidos, 

apreciados, lidos por todos com avidez e andavam de 

mão em mão no Rio-de-Janeiro e nas províncias, feste­

jados pelo público e louvados por nossos escriptores. 

Atravessando o occeano foram dispertar a curiosidade 

do grande historiador porluguez, cujo character austero 

e pouco communicativo nunca transigiu com grandezas, 

nem barateou louvores, e ainda menos nunca os tece im- 

merecidos. Foi, pois, tamanha a satisfação que sentiu com 

a leitura dos Primeiros Cantos, que deu-se pressa em pu­

blicar na Revista Universal um artigo muito lisongeiro, 

onde dava conta de suas impressões e exalçava o mérito 

d’essas poesias1 2.

0  Jornal do Commercio, incontestavelmente o pri­

meiro periodico do Império quer no formato e circula-

1 Carta de março de 1847.2 O sr. Alexandre Herculano no seu artigo — Futuro litterario 
de Portuyal e do Brazil, publicado no tomo 7.“ da Revista Universal 
Lisbonense de 1847-1848— veja-se no lugar competente do viitomodas Obras Posthumas, onde o incluirei.
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ção, quer no bem aparado das pennas de seus redactores, 

e na bem fundada reputação de grave e prudente, em ex­

tenso artigo principal do jornal de 10 de maio d’esse anno 

(n.° 129), escripto pelo sr. dr. Firmino Rodrigues da Sil­

va, hoje senador do império, entre outras considerações e 

bem cabidos elogios, assim se exprime:...  «procurare­

mos transmitlir ao leitor as deliciosas impressões que sen­

timos ao 1er os Primeiros Cantos do sr. Gonçalves Dias, 

collecção summamente variada de poesias, tão bellas co­

mo as mais bellas que tem sido inspiradas pelo genio

brasileiro » ...........................................................
.............................. «Seus versos são melancholi-

cos ou folgazões, simplices ou magestosos, conforme as 

exigências do assumpto, mas sempre tão repassados de 

harmonia que se gravam de per si mesmo na memória 

de quem os lê. A  rima é facil; sem que ninguém o sinta, 

o consoante ahi vem collocar-se no fim do verso com o 

seu accento natural, e com tanta propriedade que nin­

guém se animaria substituil-o por outra palavra».

«Os sentimentos mais nobres do coração humano se 

abrigam n’essa alma de poeta, que se manifesta sempre 

tão impressionável quer na contemplação das harmonias 

da natureza, quer no jogo das paixões, quer na elevação 

do pensamento quando admira os atributos da Omnipo­

tência Divina.»

Depois de transcrever algumas poesias que lhe pare­

ceram as melhores, ao terminar esse artigo de crítica lit- 

teraria, resume-se n’estes termos:

«Se quizessemos transcrever tudo quanto nos parece
P*!(T*KOtf-TOSI. III. 6
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primoroso nos Primeiros Cantos, fôra mister dar d'elles 

uma nova edição nas páginas d’este jornal. Não lia n’esse 

bello ramalhete das mais peregrinas flores uma só que não 

seduza, e n’essas flores uma pétala que não traga o cunho 

da perfeição1.»

Pouco depois appareceu outra analyse ás poesias de 

Gonçalves Dias em um jornal litterario —  A  Revista Uni­
versal do Rio de Janeiro, que começava então a sua car­

reira jornalística.

«O livro d’este illustre e talentoso poeta, diz elle, é e 

deve ser considerado como um acontecimento impor­

tante para as lettras brasileiras, porque elle encerra em 

si a magestade poética, encarnada em cada um dos seus 

cantos ; é um livro que deve vulgarisar-se, e andar em 

todas as mãos, porque na sua expressão sublime o pen­

samento está com o sentimento, o coração com o enten­

dimento, a idéa com a paixão, e tudo isto colorido com 

a imaginação, e fundido com o sentimento da Religião e 

da Divindade.

«Não é possivel individualisar este ou aquelle canto para 

o recommendar, porque todos elles importam um mere­

cimento real, mas sempre especialisaremos as Poesias 
Americanas que veem repassadas e ungidas de uma ori­

ginalidade e nacionalidade muito felizes.»

Antes porém d’estes, já o havia proclamado e saudado 

outro jornal do Rio, a Sentinella da Monarchia de 14 de

1 Yej. no vn volume das Obras Posthumas onde virá também tran- scripto este artigo magistral.
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abril, que no seu n.° 903, e pela penna do ex.mo sr. con­

selheiro Martim Francisco, também poeta, assim começa: 

«Eis ahi um author modesto, que nem foi annunciado 

pomposamente pelos jornaes, nem ageitou compadres

que lhe assoalhassem o mérito................................
................................« Bem quizeramos (conclue

elle) indicar algumas das muitas bellezas que se desco­

brem no seu volume; porém receamos fazel-o em uma 

folha, que não sendo totalmente litteraria, não póde ad- 

mittir em suas columnas artigos extensos d’esta ordem. 

Contentamo’-nos com escolher e dar aqui uma d’ellas.

«Ao terminar, diremos ao poeta que não deve ser tão 

timido quem, como elle, se apresenta no mundo littera- 

rio com um volume de tão bellas inspirações.»

Se quizesse transcrever tudo quanto sahiu á luz na im­

prensa brasileira e ainda na de Portugal, louvando e 

ennaltecendo os Primeiros Cantos, seria trabalho dema­

siado longo: basta dizer que não só estes, que acabo de 

citar, como o Ostensor, e outros jornaes da côrte e das 

províncias teceram-lhe á competência encomios expontâ­

neos, brotados do enthusiasmo que produziram seus ver­

so s1. «Não conheço, nem sequer de nome um só dos 

que teem escripto a meu respeito: não consenti que ne­

nhum dos meus amigos me elogiasse», escrevia-me elle 

em dacta de 5 de julho de 1847.

1 Vej. no Appendice a primeira parte da nota — G — que tem por titulo Bibliographia.
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Estava então bera longe de prever que seria glorificado 

por um dos maiores vultos de Portugal! Não acho ex­

pressões com que possa descrever a extrema alegria que 

manifestou o poeta quando em um dos dias de novembro 

de 1847 entrando-lhe eu pela sala onde trabalhava, dei- 

lhe a 1er o número da Revista Universal Lisbonense, onde 

vinha o artigo do sr. Alexandre Ilerculano. Foram mo­

mentos de louco prazer. Lémos e relêmos o artigo e o 

commentamos uma e muitas vezes, fazendo observações 

sobre o nome e qualidades do author, a expontaneidade, 

as conceituosas phrases e as circumstancias que concorre­

ram para isso. Tudo notámos, desfiámos e applaudi- 

mos.

É  bem que se conheça como foi parar a obra do nosso 

poeta ás mãos do egregio lilleralo portuguez. Sendo re- 

mettido um volume dos Primeiros Cantos ao sr. Ricardo 

Henriques Leal, que então se achava em Lisboa, este sen­

tiu tão ineffavel gòso com a sua leitura que desejou saber a 

opinião de uma das primeiras notabilidades litterarias de 

Portugal: e por isso deu-o ao sr. Bertrand para que o 

mostrasse ao sr. Alexandre Herculano e soubesse d’elle 

o juizo que formava d’essas poesias. O livreiro assim o 

fez, e passados dias declarou-lhe o eximio litlerato trans­

portado de enthusiasmo que se lhe não daria de ficar 

com aquelle excellente livro que lhe proporcionára ho­

ras tão aprazíveis, e dentro em pouco appareceu na pag. 5 

do tomo vii da Revista Universal Lisbonense de 1847 

esse artigo tão animador e benevolo, e onde dizia do li­

vro: «Os Primeiros Cantos sãoumbello livro; são inspi-



rações de um grande poeta. A  terra de Sancta Cruz, que 

já conta outros no seu seio, póde abençoar mais um illus­

tre filho.»

Com ter alcançado desde o apparecimenlo de seus Pri­
meiros Cantos tão radiosos trophéus, e tão universal re­

putação, havia quasi um anno que estava posto no Rio 

de Janeiro sem obter um emprego que lhe assegurasse 

a subsistência e lhe désse folga para poder realisar seus 

projectos litterarios, e ainda assim frequentava a biblio- 

theca pública onde continuava a compulsar com profunda 

attenção todas as obras relativas á história patria, scis- 

mando desde então escrever a Historia dos Jesuítas no 
Brasil, para o que já colhia materiaes, como m’o parti­

cipou em carta de 23 de janeiro de 1847.

« Continuo com os meus estudos para os romances 

históricos que devem de ser, com os dramas e a histó­

ria dos jesuítas, as minhas únicas obras em prosa.

«Tenho lido muito alfarrabio velho, muita chronica 

antiga ; se não sahirem bons não será nem por falta de es­

tudo nem de meditação sobre a matéria. É  a primeira 

vez que me tenho dado ao trabalho de tomar aponta­

mentos, e para a primeira vez tenho bons cadernos cheios 

de massada indigesta.»

Depois de um anno de promessa, realisaram-se as 

esperanças do poeta com a creação do lyceu de Nicthe- 

roy. Noticiando-me a expectação em que estava d’esse ar­

ranjo, dizia:

« Ha perto de um anno que aqui estou e por ora nada 

de arranjar-me —  até d’isso vou perdendo as esperanças.
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Os nossos grandes homens recebem-me com a carinha 

n ’agua, namoram-me quasi como se eu podesse dispor de 

alguns votos, e estou certo que se fôr bem recebido pelo 

imperador, a quem terei a honra de ser apresentado um 

d’estes dias, ninguém será mais festejado, mais gabado, 

mais apreciado, mais acariciado que eu ; veremos pois 

se os bons olhos do nosso monarcha farão mudar a mi­

nha estrella; de promessas já estou farto, de esperanças 

me vou fartando, e um anno de espera, é já muito! Qual­

quer dia ponho-me ao fresco e vou plantar batatas que 

é melhor que fazer versos.»

(Carta de 5 de julho de 1847.)
«Vae crear-se um lyceu emNitheroy. As cadeiras esta­

vam todas dadas menos a de inglez, e as dos substitutos, 

e é cousa possível encaixarem-me em uma cadeira substi­
tuída, em idealidades, com a gratificação de secretario, 

o que, sommando tudo juncto, dá exactamentea metade 

do que me é preciso para viver no Rio de Janeiro, si­
lice t um conto ou uma história.»

( Carla de 7 de agosto de 1847.)
Foi com effeito provido no lugar de secretario e pro­

fessor adjuncto da cadeira de latim d’esse estabelecimento 

com um magro ordenado que apenas lhe chegava para 

passar com muita economia.

Approximava-se o dia da abertura das aulas e instal- 

lação do lyceu, e incumbia a Gonçalves Dias, como seu 

secretario, 1er um discurso appropriado ao acto. Yel-o-heis 

agora em áncias e enleiado, sentindo os calafrios que ac- 

commettem o estudante por occasião de seu acto do pri-



meiro anno; porque para elle, acanhado e inimigo de 

tudo quanto tinha resaibos de vaidade e ostentação, 

apresentar-se a fallar em público era cousa difficil, e que 

só fazia coagido pela fôrça das circumstancias e quando 

não podia de nenhum modo eximir-se d’isso. Na vespera 

d’esse acto escrevia elle ao sr. dr. À. Theophilo :

« Amanhã (5 de setembro de 1847) é o dia da instal- 

lação do lyceu de Nictheroy, onde sou adjuncto com o 

cargo de secretario — 1:000#000 réis, que é pouco me­

nos da metade do que me é preciso annualmente para 

viver n’esta bemdicta terra, onde se falia em contos 

de réis, como quem diz vou beber um copo d’agua. In­

cumbiram-me o discurso de abertura, não sei se mere­

cerá as honras da impressão, nem se me estenderei com 

a sua leitura : desde Coimbra que não leio dissertações 

em público! »

Não podia vencer-se, e entre receioso e vexado, leu 

esse discurso com voz fraca e breve, como quem queria 

ver-se desapressado d’elle, e nem consentiu que o publi­

cassem1.

A  glória que havia já adquirido, com ser tamanha, não 

o embriagava a ponto de esquecer-se da obrigação em que 

estava de aperfeiçoar-se e trabalhar em prol das lettras 

nacionaes. Incançavel e probo, era isso antes poderoso 

incentivo para aguilhoal-o e exigir d’elle fructos mais des­

envolvidos e sazonados.

«Continúo, escrevia elle a 3 de setembro do mesmo an-1 Vej. no vol. vn das Obras Posthumas, onde sahirá impresso pela primeira vez.
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no, a estudar matéria para escrever a História dos jesuí­
tas no Brasil. Tenho muito que estudar ! É um dos élos 

que se me faz preciso para o meu círculo litterario, um 

traço na superficie que eu pretendo encher.

« Sahi-me bem de meus ensaios lyricos, menos mal do 

meu trabalho dramatico, o meu poema não tem desagra­

dado a quem o tenho mostrado ; falta-me pois o romance 

e a história. »

Depois de publicado o seu primeiro livro de poesias, 

voltou-se com effeito para o theatro. Tinha escripto em 

Coimbra dois dramas— Pat Kull e Beatriz Cenci. Não es­

tava contente com o primeiro e pretendia refundil-o, ou 

então transformal-o em romance historico, e quanto á Bea­
triz Cenci fel-o copiar e entregar por interposta pessoa ao 

presidente do Conservatorio Dramatico. Queria ver o seu 

trabalho julgado pelo que realmente valesse, e não ava­

liado e approvado em homenagem ao nome do author.

Vieram os inexoráveis censores confirmar que a capa 

é que n’este mundo faz o monge, descarregando a mão 

tente profundos golpes no drama desajudado de padri­

nho e de paternidade. Descobriram-lhe mil defeitos de 

grammatica e gallicismos imperdoáveis, na essencia im- 

moralidadesem barda e na forma muita inverosimilhança.

Magoou-se Gonçalves Dias d’este juizo na parte con­

cernente aos gallicismos, erros de linguagem e d’estylo; 

porque prezava-se de purista e jurou in petto despicar- 

se de uma maneira conforme a seus brios e generoso co­

ração, e emprehendeu desde logo essa collecção admirá­

vel de Sextilhos de fr . Antão, como unica e cabal resposta
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e prova do seu conhecimento da lingua portugueza, não 

só para escrevel-a com vernaculidade, senão no estylo de 

qualquer das phases de sua transformação, como a 23 

de janeiro de 1847 noticiou-m’o :

« Estou agora compondo uma collecção de rimances 
que hei de imprimir com o nome de um reverendo pa­

dre de S. Domingos que Deus tem ha mais de trezentos 

annos ; é obra pequena. Já escrevi um d’elles em portu- 

guez antigo, tu o verás.»
Em  quinze dias já os tinha escripto e posto a limpo, e 

passou a compor o seu drama Leonor de Mendonça. Di­

zia-me então com muita graça: «Estou fazendo uma du- 

queza de Bragança muito bem comportada e grave, tauto 

que nem um frade de S. Domingos seria capaz de con- 

demnal-a ao fogo, quanto mais os censores do Conserva­

tório. E  de feito, subindo pouco depois á censura do Con­

servatório, este deu mui lisongeiro parecer, approvando 

o drama».

Muito antes, porém, d’esse trabalho, já imaginava o seu 

poema— Os Tymbiras— , cuja idéa foi-lhe suggerida em 

um passeio feito a um dos sitios mais pittorescos dos 

arredores do Rio de Janeiro. Deixemos a elle nol-o re­

ferir :

« Saberás que estive cousa de cincoenta dias em uma 

chacara do Serra, em Macacos, e durante todo aquelle 

sancto ocio, como dizia Vírgilio, nada mais fiz do que fu­

mar, caçar e imaginar. Imaginei um poema... como 

nunca ouviste fallar de outro : magotes de tigres, de coa- 

tys, de cascavéis; imaginei mangueiras e jaboticabeiras
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copadas, jequitibás c ipés arrogantes, sapucaeiras e jam­

beiros, de palmeiras não fallemos; guerreiros diabólicos, 

mulheres feiticeiras, sapos e jacarés sem conta: emfim, 

um genesis americano, uma Illiada Brasileira, uma 

creação recreada. Passa-se a acção no Maranhão e vae 

terminar no Amazonas com a dispersão dos Tymbiras; 
guerras entre elles e depois com os portuguezes. O pri­

meiro canto já está prompto, o segundo começado.» (o 

de julho de 1847.)

Foi-lhe entrementes conferido o diploma de socio 

effectivo do Conservatório Dramatico, que não acceitou 

por lhe não dar aprêço ; não acontecendo outro tanto ao 

do Instituto Histórico e Geographico Brasileiro que rece­

beu por esta occasião e tomou como distincção honori­

fica de subido valor.

Sollicitado pelo sr. Picot, que editava uma collecção 

de dramas pela mór parte traduzidos do francez, fez im­

primir no Archivo Theatral a Leonor de Mendonça, sem 

nenhum dos direitos de author, tanto que, se quiz ter 

exemplares com que mimosear os amigos, ficou no des- 

embolço de 30$000 réis. «A proposito do meu drama, 

escrevia elle a 12 de outubro de 1847, dei-o ao Picot 

para publicar na sua collecção do Archivo. Impresso o 

drama, fui agradecer-lhe, visto que tinha tido a bondade 

de m’o imprimir grátis, isto é, visto que a impressão foi 

por sua conta e risco, só por obsequiar-me I Disse-lhe que 

tinha amigos aqui e nas provindas a quem pretendia mi­

mosear, e que para isso precisava de cincoenta exempla­

res. O homem fez uma careta, e se os quiz tive de gastar



30^000 réis. De maneira que a $r.a duqueza veiu por 

fim fie contas a custar-me trinta dias de estudos, trinta 

noutes de trabalho, trinta provas que revi, trinta sup- 

primentos que fiz, e por último 30#000 réis que tenho 

até hoje gastado em comprar as minhas queridas fi­

lhas I»
Em fins d’esse anno, começo do de 1848, veiu engas­

tar na sua coroa mais uma explendorosa joia —  Os Segun­
dos Cantos — , que foram muito applaudidos e admirados. 

Entre outras appreciações que appareceram sobre esta 

producção são mais notáveis os artigos do sr. Manuel de 

Araújo Porto Alegre (barão de Sanct’Angelo) no Correio 
Mercantil de 12 de julho d’esse mesmo anno, o do 

dr. José Hermenegildo Xavier de Moraes na Revista Bra­
sileira, e o do sr. Augusto Frederico Colin, que tendo 

antes analysado o drama Leonor de Mendonça, no Publi- 
cador Maranhense, e no Progresso, periódicos políticos e 

commerciaes do Maranhão, deu dos Segundos Cantos li- 
songeira notícia nos n.os 4 e 7 da Revista Universal Ma­
ranhense de 1848.

Annos affanosos e quasi estereis foram para o poeta os 

de 1848 e 1849 !... Os lugares do lyeeu de Nictheroy ti­

nham sido extinctos e elle para viver com a decencia que 

exigiam as relações que sua grande reputação lhe gran- 

geára e com aquella independencia que lhe era innata, 

teve de luctar, sujeitando-se a grandes privações !

AfFligia-o sobretudo não poder continuar a supprir 

de meios sua velha e pobre mãe, a quem fornecia uma 

mezada ; e não querendo ao mesmo tempo abusar da
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bondade de seu amigo, o conselheiro João Duarte L is­

boa Serra, acceitando de novo um prato em sua meza, 

teve de entregar-se a toda a sorte de trabalhos. Em  1848 

fazia extrados das sessões da camara dos deputados para 

o Correio Mercantil, e escrevia também artigos humoris- 

tiscos e folhetins para o mesmo jornal, e no seguinte an- 

no passou a ser redactor dos discursos do senado para o 

Jornal do Commercio. N ’esse insano labor de todas as 

horas mal tinha tempo para repousar : e menos ainda para 

occupar-se de litteratura, abandonando seu poema e ou­

tros trabalhos com tanto amor encetados ou apenas pla­

neados, reservando os seus brevissimos ocios para admi­

rar uma beldade que o trazia então preso por seus en­

cantos.

A  proposito d’essa menina que lhe inspirou os Olhos 
verdes, esses mimosos e bellissimos versos, succedeu um 

caso que vem a pello recontar. Não eram esses galanteios de 

salão mais do que simples passatempo sem nenhuma con­

sequência. Entendeu, porém, um tio d’ella, major refor­

mado, ou cousa que o valha, que devia levar a cousa á 

fôrça. Fossem reminiscências bellicas e brios mui irritadi­

ços ou desejo de casar a sobrinha, sahiu-se de seus cui­

dados, e recebe Gonçalves Dias uma bella manhan uma 

carta d’aquelle, impondo-lhe terminantemente casar com 

a parenta ou batter-se com elle em duello ! Era como que 

uma segunda edição do provérbio — casar ou metter 

freira —  correcta e augmentada; mas o poeta que não es­

tava resolvido nem a casar nem a morrer, e enxergava em 

tudo isto o ridiculo que viria d’este negocio se chegasse



9 3

a transpirar, não respondeu ao cariei de desafio, e as­

sim ficou em nada essa bravata, e o Ferrabraz foi pre­

gar em outra freguezia.

Bem tarde accudiu-llie o governo nomeando-o a 5 de 

março de 1849 professor de história patriae do 2.° e 3.° 

anno de latim do collegio de Pedro II, e postoque não 

bastasse o ordenado para suas despezas, dava-lhe esse 

emprego certa estabilidade e folga.

Emprehenderam então elle e os srsk dr. Joaquim Ma­

nuel de Macedo e M. A. Porto-Alegre, aos quaes ligava a 

mais fraternal amizade, a publicação de uma revista lit- 

teraria mensal, com o titulo de Guambcíra, recordação 

do nome indígena do Rio de Janeiro, e a 2 de dezembro 

(1849) saliiu o primeiro número, que levaram os tres 

redactores a Sua Magestade o Imperador n’esse mesmo 

dia, que é o do anniversario do seu fausto nascimento, 

íam os dois amigos com as veneras de suas condecora­

ções pendentes ao peito, e Gonçalves Dias com a casaca 

limpa de toda e qualquer distineção honorifica. Conhece­

ram seus confrades pelo olhar do monarcha, que elle 

reparara n’isso.

No dia seguinte entre os milhares de mercês e titulos, 

como então era de costume distribuirem-se, appareceu 

no meio de centenas de nomes de nullidades agraciadas 

com gran-cruzes, commendas e oíficialatos, o do poeta 

com o hábito de cavalleiro da Imperial Ordem da Rosa, 

e foi esta a única mercê e distineção que teve em sua 

vida. Gonçalves Dias no seu desaffectado desprendimento 

de ostentações vaidosas, não queria tirar o diploma nem



comprar a venera, e quando se lhe perguntava por isso. 

costumava obtemperar: «Nada, não quero que me con­

fundam com algum tendeiro ou negreiro, basta que em­

brulhem aquelles a manteiga e o assucar com o que 

escrevo!» Encostava-se n’este parecer ao do padre An­

tonio Vieira, de que as commendas em certos peitos não 

são cruz, são aspa, e quando via tantos sambenitados da 

honra, honrava-se de não ser um d’elles.

Não pensava, porém, assim o conselheiro João Duarte 

Lisboa Serra, e um dia em que o amigo jantava em sua 

companhia, veiu surprehendel-o o filho mais velho d'este 

pregando-lhe um habito ao peito e presenteando-o com 

o diploma.

Vivia já mais folgadamente com os resultados que lhe 

subministravam o professorado e a penna lideraria, e 

por isso deixou em 1850 a residência meio franciscana 

da rua da Misericórdia, passando a habitar um primeiro 

andar de casas á rua dos Latoeiros, denominada depois 

da sua morte —  rua Gonçalves Dias l .
Escreveu ahi o seu drama —  Boabdil —  collaborou 

para o Guam bára, sahindo n’esta revista, de que foi re- 

dactor só até findar o primeiro semestre d’esse anno, vá­

rios e importantes artigos seus; foi também assiduo ás 

sessões do Instituto Historico, onde leu diversas memó-

1 Em Caxias ha hoje uma praça — Gonçalves Dias ; e na nossa ca­pital, onde ergue-se soberbo um monumento á sua memória, riscou uma camara municipal a denominação que de reconhecidos haviam alguns brasileiros posto em uma d’ellas, para attestar sua pas­sagem em 1846 na nossa cidade !
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rias, taes como— 0 Brasil e a Occeania —  que é um 

monumento de investigação e erudição, e deu pareceres 

e tomou parte activa nos debates, principalmente nos 

que versaram sobre questões de limites.

Em  carta de 4 de abril de 1850, annuncia ao seu amigo, 

o sr. dr. A. Theophilo, que ia deixar a redacção do tiaa- 
nabára: «Estou horrivelmente zangado com o Guanabára 
e como não estou disposto para aturar mais massadas, 

vou dar-lhe de mão no íim do semestre». Assim o fez; 

e como já projectava a sua almejada viagem ao norte do 

Brasil, também despediu-se por este tempo do Correio 
Mercantil. «Deixei os trabalhos das camaras (escrevia 

elle a 5 de maio de 1850) porque as febres amarellas 

deixaram-me a cabeça em um estado de continuada ver­

tigem; em ficando melhor, principiarei com os meus tra­

balhos do Instituto, e darei ao mesmo tempo para a im­

prensa os meus Últimos Cantos ou isso depois que aca­

bar o Boabdil.
«Tenho ultimamente escripto muito para o Correio Mer­

cantil, mas cousa que sirva — nada; estúpido e aborre­

cido. Lastimo mil vezes o dia infeliz que me aventurei 

em uma comedia da qual se não póde retroceder sem 

desdoiro. Faço mil cálculos por hora, porém o mais tei­

moso de todos e que me convem é sahir do Rio por uma 

temporada, pois que me vou beslificando demasiadamen­

te. Não sei ainda se vá ao Prata ou ao Amazonas, viagens 

d’aquellas a que estou acostumado de longa dacta: —  

olhos no ceu, mãos nos bolsos vasios, olho para a norte 

e para o sul, para o poente e para o nascer do sol e
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posso dizer como o poeta na tristeza do meu cora­

ção: «Nulle part le bonheur ne m’attend!»
Apreciando o visconde de Mont’Alegre, então ministro 

do império, o espirito investigador e activo do poeta, o 

encarregou d’examinar minuciosameete os cartorios dos 

mosteiros, e archivos de camaras municipaes e de se­

cretarias das províncias ao norte da côrte do império, 

a fim de serem transferidos para o Archivo Publico os do­

cumentos mais importantes que n’elles encontrasse; bem 

como o estado da instrucção pública n’essas províncias, 

de que daria conta circumstanciada ao govêrno.

Começou Gonçalves Dias a exercer essa missão pela ci­

dade de San’Luiz do Maranhão para onde-partiu a 21 de 

março de 1851. Antes, porém, de emprehender essa via­

gem, publicou os seus Últimos Cantos, que foram na 

verdade os últimos; porque mui raras poesias lyricas pro­

duziu depois.

Parece que o coração lb’o presagiava quando dirigin­

do-se ao sr. dr. A. Théophile na dedicatória d’esse volu­

me, exprimiu-se n’estes termos: «Eis os meus últimos 

cantos, o meu ultimo volume de poesias, os últimos har- 

pejos de uma lyra, cujas cordas foram estalando, muitas 

aos balanços ásperos da desventura, e outras, talvez a maior 

parte, com as dores de um espirito enfermo........ »

Ia extinguir as fundas saudades, que o amarguravam, 

no seio da amizade e nos sitios que lhe recordavam pas­

sados gosos da infanda, «voltando á habitação singela,I
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como dizia na referida dedicatória, onde correram felizes 

os primeiros annos da minha infanda.»

«Minha alma não está comigo, não anda entre os ne­

voeiros da Serra dos Órgãos, involta em nehlina, balan­

çada em castellos de nuvens, nem rouquejando na voz 

do trovão. Lá está ella— lá está a espreguiçar-se nas va­

gas de San’Marcos‘, a rumorejar nas folhas dos mangues, 

a sussurrar nos leques das palmeiras: lá está ella nos si- 

lios que os meus olhos sempre viram, nas paizagens que 

eu amo, onde se avista a palmeira esbelta, o cafezeiro 

coberto de cipós e o pau d’arco de ílores amarellas. Alli 

sim — alli está— desfeita em lágrimas sobre as folhas das 

bananeiras— desfeita em orvalho sobre as nossas ílores, 

desfeita em harmonia sobre os nossos bosques, sobre os 

nossos rios, sobre os nossos mares, sobre tudo que eu 

amo e que, em bem, veja eu em breve!»

Imperscrutáveis e fatídicos arcanos do destino! Onde 

esperava o desditoso poeta encontrar a felicidade, os go- 

sos e alegrias que offerecem o commércio dos amigos, 

veiu por ludibrio da sorte a mais violenta paixão angus­

tiar-lhe para sempre o resto de seus cançados dias, ente­

nebrecendo-lhe os pensamentos e perseguindo-o inces­

sante e sem piedade.

Não foi isso, comtudo, obstáculo para que deixasse de 

desempenhar sua commissão com todo o disvelo e hon- 1

1 Serra dos Órgãos é o inais alcantilado cabeço da cordilheira que circumda a bahia do Rio-de-Janeiro, e San’Marcos, o nome de uma das bahias próximas á cidade de San’Luiz do M aranhão...
P anthfon —Tom. in. 7
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radez, percorrendo as provindas desde o Pará até a Ba­

hia, e visitando e examinando em todas ellas as escholas, 

lyceus, academias, cartorios de conventos e secretarias 

das presidências e de camaras municipaes com aquella 

curiosidade e zêlo com que costumava cumprir seus de­

veres, escolhendo quantos documentos lhe pareceram di­

gnos de guardarem-se no archivo público da corte. For­

mulou de quanto viu e estudou importantes e mui sub­

stanciosos relatórios que jazem no pó da secretaria dos 

negocios do império, ou em mãos particulares que os 

podem extraviar ou nunca mais os restituirão, como se 

lastima o proprio poeta1.

Assim vão muitas das nossas cousas, umas por inclif- 

ferentismo e negligencia, outras por ignorância d’alguns 

dos nossos estadistas, que suppondo-se na sua fatuidade 

omniscientes logoque vestem a farda de ministro, olham 

por cima do hombro os homens de mérito e de sciencia, 

affectando censurável desdem por quanto não é política, 

e deixam desbaratarem-se muitas riquezas, que envoltas 

em informações, pareceres e outros documentos que so­

bem á presença d’elles, perdem-se em parte pelo desma­

zelo e incúria das nossas repartições; por isso que no 

nosso paiz o tempo é pouco para eleições e questões indi- 

viduaes, que de mui insignificantes, tomam ás vezes gi­

gantescas proporções á medida dos interesses vis e bai­

xos que as insufflam e as exploram. Usando de uma 1

1 Veja-se na nota— I — onde vem transcripta a carta dirigida a 17 de março de 1859 ao Ministro d’Estrangeiros.
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phrase chistosa do nosso distinctissimo poeta, o sr. Ma­

nuel d.’Araújo Porto-Alegre (barão de SancPAngelo) di­

rei com elle que os nossos ministros quando se em­

possam nas pastas, são accommettidos de uma triste e ri­

dícula infermidade— a peruite— , que os faz rodopea- 

rem e incharem como as aves que dão o nome a simi- 

lhante achaque.

Não foram de todo isentas de contrariedades estas pe­

regrinações pelas nossas províncias: geralmente bem 

acolhido e festejado por todos os que o admiravam, en­

contrava coadjuvação nas authoridades, menos no presi­

dente da Bahia, que então era o barão de San’Lou- 

renço, que lhe não permittiu examinasse o archivo da 

secretaria do govêrno. Na capital do Maranhão deixou 

a borboleta de esvoaçar de flor em flor, attrahida pela 

chamma de vivo e intenso amor que lhe queimou as 

azas. Enamorou-se o poeta d’uma rapariga tão gentil 

quanto espirituosa, e cujas.

Fôrmas tão donosas,Tão airosas,Fôrmas da terra não são;Pareces anjo formosoVindo da etherea mansão1
Eram recordações da Leviana, creança folgazona em 

1846, que reviviam agora ao contemplar a mulher mais 

encantadora com os annos, mais perigosa pelas seduc-

1 Vej. A Leviana ( Cantos, ediç. alleman. de 1857) pag. 22.
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ções de suas formas já desenvolvidas, e do espirito tão 

prendado e agudo. Vendo-se e fallando-se a toda a hora, 

desintranhando-se ambos em affeclos, refinados na mais 

divinal, pura e ardente paixão, amaram-se loucamente e 

nunca mais deliram-se da memória do poeta aquelles mo­

mentos de arroubo e de requintada e ineffavel felicidade, 

tanto que passados annos, alquebrado de encontrados lan­

ces, ainda lhe vinham de contínuo saltear a imagem 

d’aquella mulher, e as dulcíssimas recordações d’aquelles 

breves e captivos dias que passou nas serenas e singelas 

prácticas do mais innocente e descuidoso amor. Lá nas 

desertas e silenciosas margens do Amazonas, em 1861, 

ainda se embevecia com as saudosas memórias d’esses 

tempos, e d’aquella parte do edifício em que habitava —  

d’esse eremiterio poético na sua mudez, d’esse jardim 

que tinha: «Duas salas, um terraço,Poucas flores, muito espaço,Muita luz mas a melhor,— A  flor do teu coração,A  luz do teu sancto amor.Não tinha a casa pintura,O chão não tinha cultura :Paredes nuas, ladrilho,Tudo singelo sem brilho. . .Ninguém diria a ventura Que alli se podéra achar!»
Era-lhe grata essa soledade, porque a cada aurora e a 

cada despedida do astro do dia ahi vinha a fada de seus 

pensamentos alegrar-lhe a alma.



« ____ ninguém sabiaQue tu ali vinhas ter A cada romper do dia Como um raio de alegria ! É  que o sol no seu morrer Seus raios ali mandava, Como que nos fixava A história do amanhecer! 1
Gonçalves Dias antes de partir do Maranhão para con­

tinuar no desempenho da sua commissão, pediu por 

carta a mão d’aquella joven1 2, mas teve a cruel decepção 

de lh’a recusarem os paes d’ella, não porque seus subi­

dos merecimentos não fossem sobejos titulos para hon­

rarem a familia a que houvesse de alliar-se o poeta, se­

não tolhidos pelos preconceitos da nossa mal constituída 

sociedade.

Custa crer, em verdade, que n’estes tempos tão adean- 

tados, esclarecidos e reparadores de tantas injustiças ge­

radas, umas das leis de ferro dos romanos, outras das eras 

de barbaria e obscurantismo da edade media, ou das 

preocupações de casta, e de costumes quando as socieda­

des sabiam da infancia, ainda predominem até hoje no 

Brasil e com todo o vigor, a despeito das idéas philoso- 

phicas do nosso século. É  força, pois, que cahiam essas 

injustas antemuraes interpostas á felicidade e á fraterni- 

sação de parte dos nossos similhantes, sendo bemvindos

1 No jardim. Yej. Obras Posthumas, vol. i, pag. -16.2 Yej. no Appendice, transcripta na nota A.
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na sociedade brasileira todos aquelles que forem dignos 

por seus talentos e virtudes, havendo nas relações de fa­

mília tão facil accesso quanto o que ha na carreira políti­

ca, onde os homens livres são eguaes entre si e aspiram 

concorrentemente ás posições, exercendo todos os mes­

mos direitos e chegando ás maiores alturas os que são 

bafejados pela fortuna.

A quem considera os factos á luz da san philosophia, 

e com o ânimo desprendido e despreoccupado, não ha 

de revoltar essa muralha chineza insuperável e amea­

çadora, levantada contra aquelles que tiveram a desdita 

de provirem da illegitimidade, ou em cujas veias corre 

sangue africano ou indígena, postoque ás vezes de remota 

extirpe, e postoque seu espirito culto e elevado, seus in­

contestáveis dotes moraes e intellectuaes, ou seus aclos 

nobres, generosos e preclaros o distanceiem e colloquem 

muito acima de outros que só teem a seu favor o nasci­

mento de origem europea para lhes dar ingresso no grêmio 

da sociedade e gyneceu da familia ?! Yiu-se jámais cousa 

tão descaroavel e iniqua como vedar-se-lhes a alliança com 

certas famílias e até fecharem-se-lhes as portas de alguns 

salões, como ainda se practíca hoje em dia onde a civi- 

lisação não entrou ou se conservam deploráveis abusões, 

para com os mestiços que se não apresentam condecora­

dos com títulos nobiliários, ou não são ministros, jui­

zes, legisladores, presidentes, altosfunccionarios, ou se­

não novos Cresos? Não nos honram e não applaudimos 

os homens de côr que são poetas, romancistas, drama­

turgos ou publicistas? Para que então negar-lhes a par-
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lilha de nossos lares, quando o acaso do nascimento im- 

primiu-lhes uma tez mais tostada do que a nossa?

E era esse ferrete o tormento do nosso maior poeta, 

que deixava avassallar seu claro espirito por tal preoc- 

cupação, sem que as homenagens que lhe rendiam por 

toda a parte e os applausos de admiração a tão peregri­

no genio o tornassem superior a essas injustas distinc- 

ções que não devem affrontar senão ás mediocridades. 

É  que a par de grandes qualidades, ha também grandes 

defeitos, e frei Luiz de Sousa já observára na sua Histo­
ria de S. Domingos, que quanto mais perfeitos são os ho­

mens teem maiores contrastes, e assim succedeu a Gon­

çalves Dias, em quem só conhecia esse desvio e cuja 

breve passagem entre os homens foi para elle um tecido 

de infortúnios e maguas.

Estava em Pernambuco quando lhe veiu a fatal recusa. 

Com que sobresalto e commocção recebeu elle essa car­

ta ! Tremulo, com o peito a offegar, longe de todas as 

vistas importunas, fechado no quarto do hotel onde es­

tava hospedado, abre-a e fica fulminado de do r!

Deixemos a elle proprio descrever as pungitivas sen­

sações que n’essa hora o lancearam .. .  «Acostumado de 

ha longa data aos desenganos e soffrimenlos, já era tempo 

para mim de ser menos creança e mais soffredor. Demais 

chamava eu a esse casamento, se se chegasse a realisar, um 

casamento rasoavel. Amava, mas não pensei que amava 

tanto. Acontecia comigo como com quem carrega algum 

pêso e conhece que tem fôrça para muito mais. Amava, 

mas podia amar mais e muito m ais; amava, porém minha



alma, adormecida com a esperança que interiormente me 

sorria, não estava toda occupada; amava, mas o amor que 

eu tinha para o amor que eu adivinhava, que me conhecia 

capaz de sentir, era o espaço em relação á immensidade, 

o tempo em relação ao infinito!

« Ainda me lembra, e como não seria assim ? ainda me 

lembra o logar, o momento, as circumstancias em que 

recebi aquella fatal carta. Estava eu no correio com o 

major Lopes: deram-me as cartas que eu lã tinha e me 

esperavam em Pernambuco. Abri-as todas sem as ler, 

para ver de quem eram; e entre todas feriram-me as qua­

tro linhas de D . .. de que eu só pude ler a assignalura, 

como se uma luz demasiadamente forte me offendesse 

os olhos. Vim para casa; e o major Lopes, tendo de vi­

sitar uma pessoa no botei em que estou, me acompa­

nhava. Que momentos aquelles! que anciedade! que tur­

bilhão de ideias, contrárias, confusas, baralhadas, me 

accudiam ao pensamento, em quanto parecia faltar-me a 

terra, o ar, a vida!

« Todas as idéas e scismas que durante o espaço de 

quasi um anno me tinham apparecido, emballado ou en­

tristecido, risonhas como a ventura que me esperava, 

ou tristes como o desespero; essas phantasias de todos 

os tempos e de todas as horas que atrás e dentro de mim 

me acompanharam pelo norte do Brasil, do Amazonas 

até Pernambuco, no mar e nos rios, nas florestes do teu 

Mearim e nas serras do Maranguape; todo esse firma­

mento de amor, de dúvida, de incertezas, de estrellas e 

de trevas desdobrou-se de novo para minlfalma! Tinha



essa carta contra o peito, ou a apertava contra mim; ella 

queimava-me, e eu pude conter-me, porque essa prolon- 

gação de martyrio se me assemelhava a um prazer. Alli 

tinha o meu futuro, as minhas esperanças, a minha eon- 

demnação, ou o prêmio que Deus quizesse dar-me de 

uma juventude trabalhada e infeliz, e de uma vida sem 

merecimento talvez, mas não sem lágrimas nem sem cora­

gem.

«Então realmente começaria a vida para mim ; e um 

momento, um sôpro de felicidade celeste me teria feito 

esquecer todos os meus pezares e ainda aquelles a que 

tu não tens recusado lágrimas I

.............................. « retirei-me a meu quarto. Como

o sentenciado que procura espaçar a leitura de sua sen­

tença ; ou porque me adivinhasse o coração, ou porque o 

receio me tirasse a coragem, despi-me lentamenle, li pri­

meiro todas as mais cartas e ainda hesitei chegando 

áquella.

« Li-a emfim ! tornei a lel-a quatro e mil vezes, e 

d’aquella leitura só me ficou a ideia da repulsa, a consciên­

cia de quanto eu a amava pelo que soffria, da grandeza da 

perda pelo sentimento d’ella. Lágrimas e soluços me re­

velaram toda a intensidade do meu amor e da minha infe­

licidade; tive de conter os meus soluços, de abafar a mi­

nha dor para que m ’os não conhecessem. Estava fora de 

mim, chorava e delirava e repetia comigo palavras inco­

hérentes, absurdas, expressões amargas ou carinhosas de 

quanto eu sentia, como se d’essa forma podesse adquirir
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a mentida seguridade com que vivera e revocára a imagem 

de meus sonhos, e colloeal-a de novo, como d'antes, em 

frente da minh’alma para que continuasse a presidir a 

todos os actos da minha vida íntima, ã elaboração de todos 

os meus projectos, a todas as creações de uma glória, se 

tal nome lhe cabe, solitaria e esteril ! . . .  »

«Por felicidade não compreliendeu D. F ... nem saberá 

nunca com quanto extremo era amada: os accentos da 

paixão que ella me inspirou, mas que não ouviu nunca, 

ficarão comigo e eu não os terei de repetir a mulher al­

guma.»

«Escrevo a D. F ... que se resigne,.que me esqueça: no 

emtanto não suspeita ella do que vae dentro em mim, e 

reputando-me orgulhoso, acreditará que a recusa dos paes 

deixou-me mais irritado que sentido, e que a não amo a 

ponto de romper com todos por causa d’ella. Ficará mal 

comigo, ter-me-ha em péssimo conceito, e se assim fòr, 

tranquillo de que a minha memória não perturbará mais 

a felicidade da sua vida, tirarei algum contentamento do 

unico sacrifício que n’isto faço e quasi superior ás minhas 

forças —  deixal-’a persuadida que a requestei por passa­

tempo, e talvez para sua completa tranquillidade não pare 

só aqui o sacrifício, leve-o mais adianta !...» (Carta de G 

de fevereiro de 18b2).

Passando dias depois pelo Recife, onde ainda elle se 

achava, fui procural-o. Recebera ifessa occasião uma 

carta da mulher, que adorava, e na qual exprobrava-o du­

ramente por não 1er tido a coragem nem tanto amor que 

o compellisse a romper com considerações d’amizade e



do mundo, indo arrnncal-n da casa paterna. Á sós comi­

go, no recanto mais escuso do jardim d’essa casa, abra- 

ç.ou-me soluçando e com os olhos afogueados, fóra de si 

e silente, appresentou-me esse papel. Dolorosa e terrivel 

era sua lastimada posição: de um lado o amor a provo- 

cal-o, a obrigal-o, as vivas recordações de um passado 

tão proximo e venturoso a attrahil-o e essa carta a orde­

nar-lhe, e de outro seu character de homem de bem, a 

gratidão á familia, mil outras considerações de brio e de 

pundonor a impedil-o! Com que verdadeiras côres não 

pinta eüe essa excruciante situação nos seguintes versos 

do Ainda urna vez adeusI. . .  lembras-te d’aquelles feros Corações que se metteram Entre nós? E se venceram Mal sabes quanto luctei! . . .O h ! se luctei! . . .  mas devêra Expor-te em pública praça Como um alvo á populaça,Um alvo aos dicterios seus?!Devêra, podia acaso Tal sacrifício acceitar-te,Para no cabo pagar-te Meus dias unindo aos teus?1
Debaixo d’estas impressões e apoz um serão cm que 

algumas intelligentes e espirituosas senhoras da alta so­

ciedade do Recife contestavam que o amor podesse ma­

tar, foi que o poeta compoz o — Se se morre d’amor—  

que é para mim uma das poesias mais bellas e que ex-1 Ainda uma vez adeus— C antos, edição alleman (1857), pag. 286.
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prime os singelos e reaes sentimentos de um coração 

apaixonado.

Foi Gonçalves Dias mais longe nos sens melindres; 

porque na sua extrema delicadeza de sentimentos, en­

tendeu que devia tirar toda a esperança áquella joven, 

tornando impossível a realisação de tão contrariada pai­

xão, e deixar o coração da amada livre e ella desligada 

de seu juramento, e assim cuidou de contrahir laços ma- 

trimoniaes.

Antes de sua viagem ao norte do Brasil (1831) já co­

nhecia a ex.ma sr.a D. Olympia da Costa, cujos altos do­

tes intellectuaes e espirito cultivado apreciava em mui­

to. No seu regresso entrou a frequentar a casa do digno 

e respeitável dr. Cláudio Luiz da Costa, pae d’aquella se­

nhora.

Chegado ao Rio de Janeiro a 17 de junho de 1832, 

não tardou em pedir-lhe por intermédio de seu amigo e 

confrade, o ex.m0 sr. commendador Manuel de Araújo 

Porto-Alegre (barão de SanfAngelo) a mão da Olha, rea- 

lisando-se o seu casamento com a ex.ma sr.a D. Olympia 

da Costa aos 28 de setembro do mesmo anno (1832) na 

capella de N. S. da Gloria da cidade de S. Sebastião do 

Rio de Janeiro.

Assim allude a este acto da sua vida na referida poesia 

Ainda uma vez adeus:

Erro foi, mas não foi crime, Não te esqueci, eu t’o ju ro ; 
Sacrifiquei meu futuro,Vida e glória por te amar!



1 0 9Tudo, tudo, e na miséria l) ’um martyrio prolongado,Lento, cruel, disfarçado,Que eu nem a ti confiei !Ella é feliz (me dizia)Seu descanço é obra minha ! — 1
Noticiando o sr. conselheiro F. Oclaviano d’Almeida 

Rosa esse consorcio em um d’aquelles inimitáveis folhe­

tins do Jornal do Commercio scintillantes de graça e mimo, I lastimava as musas, vaticinando com summo chiste a viu­

vez d’ellas; pois que o poeta deixaria a lyra empoeirar-se, 

c não despediria d’ella mais um só canto; visto como é o 

casamento incompatível com a poesia, e as preocupações 

!  prosaicas do homem casado não se compadecem com o vi­

ver airado de poeta. Assim aconteceu em mal daslettras, 

porque desde então, exceptuando alguns escriptos de obri­

gação, como as memórias para o instituto Historico, rela­

tórios de commissões que exerceu, nada mais produziu em 

I prosa, e quanto a versos, só conheço d’elle o Ainda uma 
vez adeus, e poucos mais que veem na edição alleman e 

na recente (5.a) de suas poesias com o titulo de —  Novos 
Cantos—  e esses que publiquei no primeiro e no segundo 

volume de suas Obras Posthumas. Censurando-lhe o 

dr. A. Theophilo de C. Leal esse farniente ou esterilidade 

do poeta, respondeu-lhe Gonçalves Dias gracejando do 

caso:

«Quando os antigos aconselharam o celibato para a 

vida intellectual, faziam bem. A virgindade do pensamento1 Ainda uma vez adeus — Cantos, edição alleman de 1857, pag. 
I 287.
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ou antes da alma é uma fôrça que se multiplica pelo in­

finito, quando se encontra com o genio, conro estudo e 

com a outra virgindade. Foi isto por certo o que preten­

deram symbolisar no mytlio das musas que representam 

como solteiras, dando a entender que aos philosophos, 

aos mathematicos, aos astronomos, etc., e principalmente 

aos poetas, era sobretudo conveniente viver só. Nem 

será isto contra a natureza, porque são de ordinário pouco 

prolíficos os homens que vivem a vida do pensamento; 

se teem filhos, não perpetuam a sua geração, e é bem raro 

passarem da terceira. Os descendentes de Homero, de 

Virgílio, de Camões, de Tasso, de Dante, de Milton, são 

Miadas, Eneidas, Lusíadas, Jerusalens libertadas, D ivi­
nas comedias, Paraizos perdidos, descendencia gloriosa 

e eterna, que é ao mesmo tempo herança e brazão do es­

pirito humano.

«Não quero dizer que me abalançaria a embocar a tuba 
canora e bellicosa, não, mas ainda para cantar sabiás 

e palmeiras I Ora, se as musas são mulheres, ciosas e 

caprichosas —  como todas!— não queriam bigamos,quan­

to mais decagamos que é palavra tão escorregadia! Que 

queres? Divorciei-me das musas e vivo sizudo, grave, e 

qualquer dia barrigudo como verdadeiro pater familicv. 
Os versos já não são para mim, agora só se for algum su- 

porifero e pantafaçudo relatorio de commissão ou pare­

cer da respectiva secção da minha secretaria.» (Carta de 

S de novembro de 1853.)

Vagando um lugar de oíficial na secretaria dos negó­

cios estrangeiros, foi Gonçalves Dias nomeado para elle
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a 28 de dezembro de 1852, e seja dicto para honra c lou­

vor do ministro que o nomeou, o visconde de Uruguay, 

que foi expontâneo esse acto de justiça e homenagem, e 

sem que o poeta houvesse requerido.

Julgando o ex.mo sr. conselheiro Pedreira (hoje vis­

conde do Bom Retiro) então ministro do império, de 

somma utilidade o exame do estado da instrucção pú­

blica nos paizes cultos da Europa, bem assim a investi­

gação e cópia de todos os documentos de interesse para 

a nossa história e dos limites das nossas fronteiras, de 

modo que fosse enriquecido com elles o Archivo Pu­
blico, quasi baldo do que respeita aos tempos coloniaes, 

o encarregou d’isso por propria deliberação ou por insti­

gação e conselho do nosso iIlustrado monarcha, como o 

dá a entender o proprio poeta n’este periodo de uma 

carta de 8 de fevereiro de 1853: — «Emfim supponho 

que vou á Europa. Será isso em tempo breve.

«Já fallei ao Imperador e vou, ou por outra, quero di­

zer que por elle não será a duvida, e que antes será d’elle 

que me virão as facilidades.®

« Se for (continua) é por dois annos ao menos. Corro a 

Europa, vejo a exposição de Paris, aprendo o grego, al­

guma cousa de sciencias naturaes, um pouco de musica, 

plastica, etc. ! Escrevo dois ou très volumes e vólto, se 

se me não offerecer outra cousa melhor.»

Era com tão boas disposições que preparava-se o poeta 

para sua primeira viagem á Europa ; e depois de uma 

ausência de dez annos, ia rever de passagem os encanta­

dos sitios de Coimbra, avivar seu passado, demorar-se





QUARTA PARTE

N ’esta agitada phase da vida do poeta fecha-se o cyclo 

angustioso de sua trabalhosa existência.

A  15 de junho de 1854 partiu para a Europa, levando 

comsigo a esposa e uma cunhada.

Foi acolhido em Lisboa com fraternal enthusiasmo pe­

los litteratos portuguezes, e os jornaes de todo o reino de­

ram noticia da sua chegada em termos assaz lisonjeiros 

e como de quem rendia preito de admiração a tão illus­

tre e célebre hospede; mas ainda d’esta vez para que não 

durassem por muito tempo as alegrias do poeta, veiu o 

amargo travo do pezar entornar sobre ellas seu negro 

fel.

A  Laura do nosso Petrarcha, não desmentindo a Le­
viana dos Primeiros Cantos e sempre.............. vária e melindrosaQual formosa Borboleta n’um jardim,P A .N T B £C W -T osr. III 8
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esqueceu-se do objecto de seus amores e dedicou-os a 

outrem (fatal destino!) nas mesmas desfavoráveis con­

dições de origem e nascimento, e sem o nome, a glória 

e os predicados que exalçavam o grande poeta e lhe or­

navam a corôa de artista. Como era de razão, oppoz-se 

a familia a um casamento tão desproporcionado e des­

vantajoso, tanto que para sua realisação foi de mister in­

terferir a justiça. Um mez depois esse indivíduo, que era 

negociante, tinha fallido fraudulentamente, e para evitar a 

prisão occultou-se e fugiu furlivamente para Lisboa. Foi 

em uma das ruas d’esta cidade que o poeta encontrou 

inesperadamenle aquella mulher d’antes risonha, trajando 

sedas e toda louçan, e agora pobre, abattida, com as fei­

ções desfeitas e trocadas as galas dos tempos felizes em 

rigoroso e profundo lucto! O latente e mal sopitado fogo 

da paixão ateou-se violento, e as feridas não de todo cica­

trizadas reabriram-se de subito com apparição tão impro­

visa. Rebentaram-lhe involuntárias lágrimas, e desvairado 

voltou para casa, onde a sós comsigo deu largas á compri­

mida dor que lhe despedaçava o peito. Foi n’esses transes 

tão dolorosos e cruéis que brotou-lhe viva, sublime e ver­

dadeira essa plangente poesia — Ainda uma vez adeus — 1 

fiel cópia do estado de sua alma. Ao visital-o pouco de­

pois em Paris, para onde partiu, Manuel Odorico Mendes, 

a quem a dera a 1er, attirou-se-lhe este nos braços, decla­

rando-lhe que nunca poesia alguma lhe fizera derramar

1 Vejam-se Cantos,  edição alleman de I8o7, pag. 287, ou Poesias 5.a edição), pag. 340 do tomo i.
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mais doridas e sinceras lágrimas do que essa, sendo que 

n’isso resumia o maior e melhor elogio que d’ella lhe 

podia fazer. É  que almas assim privilegiadas, e afinadas 

pelo sentimento do bello, adivinham e descobrem o que 

é dor real, e que irrompe involuntária do peito de quem 

a soffre !

Nasceu-lhe a 20 de novembro, já em Paris, uma filha, 

fructo de seu consorcio ; mas tão fraca e enfermiça que 

entendeu ser-lhe a ella ulil, como também á mãe, que 

padecia no clima da Europa, uma viagem d’alto mar 

e mudança para os ares pátrios. N ’essa conformidade 

mandou-as para o Rio-de-Janeiro em companhia do so­

gro. A  17 de abril de 1855 já se achavam alli, onde não 

houve cuidado nem medicina que valessem á creancinha, 

que a 24 d’agosto, dia immediato ao do anniversario do 

nascimento do poeta, já estava na mansão dos justos.

Sentiu elle profundamente esse golpe, cuja memória 

trazia tão gravada no coração que ainda em 1861, nas 

afastadas e selváticas solidões do Amazonas onde o acu- 

leava toda a sorte de recordações tristes e saudosas, de­

dicou-lhe várias poesias, como m’o communicou em 

mais de uma carta e das quaes conservei uma que com 

o titulo de —  Estancias — yae publicada no primeiro vo­

lume de suas Obras Posthumas1.
Depois de ter percorrido a Bélgica, a Inglaterra, a 

Italia, a Suissa e differentes estados da Confederação

1 Yeja-se a pag. 1 do indicado volume e na pag. 7 do Parnaso 
Maranhense (obra impressa no Maranhão em 1861).
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Germanica, a fim de examinar em paizes onde a instruc- 

ção pública está tão adiantada qnaes os systemas mais 

convinhaveis a adoptar-se na nossa patria, tornou-se a 

Lisboa onde entregou-se a investigações de documentos 

históricos na Torre do Tombo e nas bibliothecas nacio- 

naes d’Evora e de Lisboa, mandando extrahir cópia de 

tudo quanto lhe pareceu de proveito para a nossa histó­

ria, e para as questões territoriaes, como sesmarias, fo- 

raes, privilégios etc , que tudo enviou para o Archivo Pú­

blico, não se descuidando também do Instituto Historico 

para cuja bibliotheca adquiriu manuscriptos, bem como 

obras raras e cópia de outras de que não sabia de mais 

de um exemplar.

Chegando a esta cidade o nosso distincto litterato João 

Francisco Lisboa em julho de 1856, lembrou-se Antonio 

Gonçalves Dias, no intuito de ser-lhe util, e por julgal-o 

também conveniente ao serviço público què, dos traba­

lhos de que se achava incumbido na Europa, fosse com- 

mettido áquelle a parte relativa a investigações de docu­

mentos históricos, continuando elle, Dias, a occupar-se 

dos estudos sobre instrucção pública. Propol-o ao minis­

tro do Império que conveiu n’isso, e assim voltou de novo 

o nosso poeta á Allemanha, demorando-se, em passagem 

por Paris, o tempo necessário para visitar a Exposição 

Universal, como commissario do Brasil, e escrever um 

bem elaborado relatorio que perdeu-se na secretaria do 

Império, e de que chegou ao nosso conhecimento a parte 

que foi publicada na Revista Brasileira e que pretendo 

reproduzir no sétimo volume das suas Obras PosthumasI



para se aquilatar do zelo e minudencia com que procedia 

nas commissões de que o incumbiam.

Em Lisboa foi procurado e obsequiado por todos os 

litteratos portuguezes de certa nomeada— os srs. conse­

lheiros Mendes Leal, A. F. de Castilho, Rebelio da Silva, 

Pinheiro Chagas, Teixeira de Vasconcellos, Camillo Cas- 

tello Branco, Biester, Bulhão Pato, Lopes de Mendonça, 

Gomes d’Amorim, Xavier Cordeiro, Innocencio da Silva, 

Alexandre Ilerculano, tendo com estes tres últimos es­

treitas relações. Cumpre notar que estas demonstrações 

de affecto e admiração pelo genio não foram procuradas 

pelo poeta, cuja modéstia não consentia se valesse de 

cartas de recommendação que lhe teciam louvores. D ’isso 

tenho provas nas cartas que salvaram-se do naufragio, e 

entre as quaes encontrei algumas do sr. Alexandre Her- 

culano, Martius, Sturz, JacquesArago e d’outros recom- 

mendando-o aVictor Hugo, Lamartine, Alexandre Dumas 

(pae), Julio Janin e mais litteratos francezes e alguns alle- 

mães; as quaes deixou de apresentar porque o exaltavam, 

comparando-o aos primeiros escriptores contemporâneos. 

Não obstou similhante retrahimento a que conhecesse 

pessoalmente as celebridades europeas, a quem foi apre­

sentado por M. Ferdinand Denis que lhe consagrava en­

tranhada affeição e a quem retribuía o poeta, fazendo-lhe 

também na ausência justiça á sua muita probidade, erudi­

ção e cavalheirismo.

Na Allemanha encontrou outro amigo no naturalista 

Martius que o estimava e com quem conviveu na mais 

cordial intimidade emquanto alli residiu.
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Não foi perdida para Gonçalves Dias a sua eslada na 

Prússia, onde applicou-se ao estudo da lingua alleman, 

que já cultivava de muito, e então aprofundou, procu­

rando ao mesmo tempo dar maior desenvolvimento a seus 

conhecimentos de sciencias naturaes, sem descuidar-se 

comtudo da litteratura; e foi n’essa epocha que travando 

relações com os livreiros Brockliaus, publicou em 1857 

seus Primeiros, Segundos e Últimos Cantos em um vo­

lume nitida e elegantemente impresso com o titulo de 

Cantos, e em que veem suas poesias expurgadas d’alguns 

descuidos de linguagem devidos ao verdor dos annos, 

e supprimidas outras que lhe não agradavam l . Deu pouco 

depois á luz os quatro primeiros cantos de seu poema—  

Os Tymbiras, e o Diccionario da lingua tupy, ou geral 
dos indígenas do Brasil.

Estava ainda occupado com os encargos relativos á 

instrucção pública, quando o encarregaram em 1858 de 

nova commissão, nomeando-o o nosso govêrno cheffe da 

secção ethnographica da Expedição Scientiíica que havia 

sido creada no desígnio de estudar as riquezas naturaes 

das províncias do norte do Brasil. Na intenção de cor­

responder de todo o ponto á escolha, dedicou-se com 

inexcedivel ardor a estudar craneologia ,• galvanoplastia 

para modelar os pés e mãos dos indígenas; photogra­

phia para retratar alguns specimens e paizagens; chimi- 

ca, physica e physiologia. Pelas noções, que já tinha

1 Acho que não deviam tel-as incluido na o.a edição dc suas 
Poesias, respeitando assim sua vontade.



d’esses ramos achou-se dentro de poucos mezes sufficien- 

temente habilitado n’elles. Depois de comprar por conta 

e ordem do nosso governo, instrumentos, apparelhos, li­

vros e todo o mais material necessário para o bom des­

empenho da expedição, partiu no íim d’esse anno (1858) 

para o Rio de Janeiro a fim de reunir-se a seus companhei­

ros. Prestadas as contas dos dinheiros recebidos na Eu ­

ropa para a compra do que era preciso para a commis- 

são1, seguiram a 26 de janeiro de 1859 lodos os mem­

bros d’ella com seus adjunctos para o Ceará, primeiro 

ponto de suas observações.
Nunca houve no Brasil commissão mais numerosa e 

respeitável pelos talentosos e provados engenhos que a 

compunham, tão largamente retribuída, nem tão copio­

samente munida de meios para bem desempenhar sua 

missão ; mas lambem não me consta que nenhuma tenha 

sido mais apodada pelos nossos legisladores e políticos 

que em tudo se intromettem, e que saberão muito de 

sciencias sociaes e jurídicas, e ageitarão melhor umas elei­

ções; mas que tirando d’isso, são em geral leigos no mais, 

como o provaram nas discussões suscitadas no parlamento 

com o fim de verberarem a Expedição Scientífica.

Veiu o tempo por maior infelicidade justificar em parte 

tanta celeuma, porque até hoje, e lá se vão quasi 

quatorze annos, ainda não disseram, nem se sabe a que 

foram tantos homens de incontestável mérito, e que

1 Vae esse honroso documento na nota— B — do Appendice in 
fine (Provisão de quitação).
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proveito collieu o paiz de tão avultadas quantias despen­

didas! Nem uma obra de utilidade para o Ceará, nem 

um poço artesiano, nem um projecto de porto artificial 

na cidade da Fortaleza, nem um escripto scientífico so­

bre botanica, geodesia, ou finalmente simples descripção 

que atteste o que estudaram ou observaram os nossos 

naturalistas e engenheiros, e para que não restasse d’ella 

um só padrão, o relatorio que escreveu o nosso poeta 

com tanta fadiga e com manifesto gravame da enfermi­

dade que lhe punha a vida em grande perigo, perdeu-se, 

não sei se na secretaria do império, n’esse limbo mais 

confuso do que o de Dante, se na gaveta de algum amigo 

a quem o confiára na vespera de sua derradeira partida 

do Rio-de-Janeiro, em 1862; o que é certo é que elle o con­

cluiu, como m ’o affirmou em diversas cartas a par e 

passo que o ia escrevendo, até finalisal-o.

Tendo-se retirado para a côrte, em 1860, quasi todos 

os membros da Expedição Scientífica, e como que dis­

solvida esta, veiu Gonçalves Dias para o Maranhão no 

proposito de visitar o Pará e o Amazonas, onde as tribus 

indígenas conservam muitos dos seus primitivos costu­

mes e faliam a lingua tupy com mais pureza. Passados 

alguns mezes em minha casa e outros no Mearim, com 

seu amigo o sr. dr. A. Theophilo de Carvalho Leal, e em 

Caxias com a mãe e amigos, voltou de sua cidade con­

tentíssimo com a brilhante e festiva recepção que seus 

conterrâneos lhe fizeram, e foi-se em janeiro de 1861 

para o Pará, d’ahi passando-se logo para o Amazonas, 

onde recebeu a notificação de que o governo dera por
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terminada sua commissão, como a 25 de junho d’esse 

mesmo anno m’o participou :

«O governo mandou que a commissão se retirasse 

para a côrte e n ’este sentido me veiu agora communicação 

do dr. Freire Alemão : respondi que tinha ainda muito 

que fazer, como de facto, e que suppunha não ir de en­

contro ás ordens do governo, pois que continuaria sem 

nenhum onus dos cofres públicos.» E assim fez, perma­

necendo n’essa província por espaço de um anno, visi­

tando o valle do Amazonas em todos os sentidos, o rio 

Negro, o Solimões, o Madeira e outros importantes affluen- 

tes, entrando nas republicas convizinhas do Perú e de 

Venezuella, e nem sei até onde foram suas investigações 

pois que em seus papeis deparo variadíssimos aponta­

mentos esparsos eem abreviaturas, quer de lingua geral, 

de dialectos, de costumes e usos indígenas, quer minucio­

sos roteiros de suas viagens com aquella paciência e indi­

viduação só proprios de um navegante. Encarregado n’es­

tas excursões pelo presidente da província do Amazonas 

de examinar o estado das escholas de instrucção primaria 

nas regiões do Solimões e do Rio-Negro, houve-se com 

aquella severa indagação que costumava pôr no que era 

do serviço público, e escreveu sobre isso dois relalorios 

que andam appensos a outro do sr. dr. Manuel Clementi- 

no Carneiro da Cunha, então presidente d’aquella provín­

cia. Incumbiu-lhe o mesmo presidente a ingrata tarefa de 

dirigir e organisar uma exposição de productos naturaes 

do solo amazonico e dos artefactos e outros productos de 

suaindúslria, para á vista d elia proceder-se a uma esco-
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com o lim de figurar na segunda exposição universal de 

Paris. Em  uma província onde a natureza é pródiga sem 

limites, mas a população inculta e em parte selvagem, sem 

noções do que é verdadeira indústria e sem poder alcan­

çar a utilidade de uma exposição nem receber os estí­

mulos que ella gera, facil é imaginar-se o improbo tra­

balho e as fadigas sem conta a que se daria o poeta para 

obter generos, colleccionar objectos e organisar uma tal 

qual exposição. O facto é que realisou-a, classificando o 

melhor que pôde o que colheu, e remetlendo tudo para a 

côrte acompanhado de um relatorio adequado ao assum­

pto e harto curioso por suas muitas informações e acer­

tadas reflexões.

N ’aquellas vastíssimas solidões, onde o silencio, a ma- 

gestade da perspectiva, o maravilhoso, transportavam o 

poeta, assaltaram-lhe lembranças de sua vida passada, 

pungiram-n’o fundamente as saudades da filhinha que 

perdera ao alvorecer d’aquella existência e da mulher que 

o captivára e cuja imagem o perseguia incessante por toda 

a parte, avivando-lhe, como um remorso, os felizes e des­

cuidados dias em que se prometteram reciproco e eterno 

amor. Às poucas poesias que então compoz foram todas 

inspiradas por esses dois sentimentos, como se vê da col- 

lecção com o titulo Versos modernos, que publiquei no 

primeiro tomo de suas Obras Poslhumas. Refundiu ahi 

tamhem o seu poema Os Tymbiras, e quiçá o concluiu; 

acabou de traduzir o Raposo de Goethe e adiantou muito 

a Noiva de Messina de Schiller, versões ambas que co-
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do-as em muita estimação.

Tencionava, logo que terminasse esta excursão, vir as­

sentar sua residência definitiva na nossa capital, juncto de 

seus amigos. Preoccupava-o tanto esse projecto, que em 

mais de uma carta que me dirigiu do Pará e do Amazo­

nas, dizia-me que assim que chegasse ao Rio-de-Ja- 

neiro tractaria de obter dos demais membros da Expe­

dição Scientífica os apontamentos necessários para orga­

nisai1 o seu relatorio que viria escrever no Maranhão, 

lendo antes conseguido a aposentadoria de official da se­

cretaria dos estrangeiros para com o rendimento d’ella e 

o producto da venda de suas obras viver entre nós vida 

obscura e socegada em um arrabalde solitário onde 

podesse entregar-se á sua vontade á cultura das lettras. 

Desvaneceu, porém, sonhos tão formosos uma desagra­

vei noticia que recebeu do Rio-de-Janeiro, acompanhando 

um número da Semana lllustrada, onde havia uma gra­

vura que lhe fizeram crer allusiva a facto que entendia 

com elle.

Falsa ou verdadeira, transtornou-lhe ella inteiramente 

os planos e turbou-lhe completamente o espirito. Aban­

donando de repente as margens do Amazonas, passou 

em meado de novembro d’esse anno pelo Maranhão, onde 

se não demorou. Estava triste, desconcertado, taciturno, 

visivelmente contrariado e por vezes como que allucinado. 

Promettia estar de vólta em principios de janeiro do se­

guinte anno; mas chegando ao Rio-de-Janeiro a 8 de de­

zembro, comniunicou-me que teria de demorar-se alli até
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conclusão de seu relatorio, porque assim era forçoso; 

mas que apezar de sentir-se bastante doente trabalharia 

dia e noite com tantoque o concluisse com a maxima bre­

vidade.

Ou fosse das privações que soffreu nas viagens pelos 

rios da provinda do Amazonas, ou a prolongada exposi­

ção ao sol, ás chuvas e a toda a especie de intemperies, e 

os effeitos da intoxicação lenta dos miasmas palustres que 

emanam d’essa rede de rios que cobre o valle do Amazo­

nas, ou os desgostos e contrariedade que o assediaram no 

Rio-de-Janeiro, ou por todas estas causas junctas, como 

é mais seguro de crer, poucos dias depois de sua chegada, 

escreveu-me que estava com febre e sentindo-se do figado.

A 5 de fevereiro (1862), dois mezes depois, commu-

nicava-me que: «..................................................

. . . .  estas contrariedades rne põem n’um estado de irri­

tação e de susceptibilidade difficil de descrever-se. Fni 

a isso obrigado por causa da apresentação dos primeiros 

trabalhos da commissão, que nunca a tivesse acceitado! 

O primeiro folheto contendo a história da commissão, da 

excursão de seus membros, o resumo de todos os traba­

lhos, deve estar impresso para a abertura das camaras. 

Em maio ou junho já poderei sahir d’aqui, querendo-o 

Deus e permittindo-me os meus incommodos, porque sa­

bes ou ficarás sabendo que estou um poço de moléstias —  

do fígado, dos rins e do coração, de uma, de duas ou das 

tres cousas. O que Deus quizer, e seria muito bom que 

elle o quizesse para muito cedo. »

Continuava a moléstia nos seus estragos e d’ahi a um
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me :

«Estou, segundo dizem os médicos, com uma inflam- 

mação chronica de íigado, uma lesão incipiente do cora­

ção, pernas inchadas em consequência do fígado, d’onde 

póde resultar uma anasarca, e a voz rouca e presa em 

consequência de desordem dos pulmões que se desorde­
nam com a desordem do supradito fígado.

« Apesar d’este almanach de cousas ruins não te dê 

isso cuidado. Deus me deu vida para cem annos, e a 

prova é que desde os quinze annos a esbanjo tola, estú­

pida e insipidamente como faz da sua fortuna mal adqui­

rida o herdeiro de casa millionaria.

«Tracto de concluir ou antes de atamancar os traba- 

balhos da commissão e depois ponho-me d’aqui parafera 

antes que me sobrevenha a maxima de todas as infelici­

dades, cahir de cama no Rio! Quero morrer, lá, no meio 

de meus amigos, no seio de minha família.»

Não o aflligia, porém, tanto a enfermidade, que crescia 

e ameaçava extinguir-lhe em breve a existência, como as 

intrigas com que pretendiam manchar-lhe a reputação, 

que muito prezava e que conservara sempre isempta de 

mancha. Do seguinte trecho de uma carta mui confiden­

cial, se deprehende isso e quanto anciava se lhe avisi- 

nliasse a hora extrema :..........................................

<í Achei aqui um inferno ! Procuram indispôr-me com 

pessoas que estimo, arrastar para a lama o meu no­

me, e no meio de tudo isto reflicto na minha vida e na
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reputação que de antes tive e me tenlio esforçado por 

conservar.

« Como ! eu perco meu pae, quando apenas contava 

treze annos. Acho-me aos quatorze, uma creança, sem 

ter quem olhe por mim, mas também sem dever satis­

fações a ninguém, só, sem meios nem recursos, qua­

si a mendigar, e tenho a immensa fortuna de sair d’essa 

posição soccorrido pelos meus primeiros e bons amigos 

que datam d’esse tempo, mas que eu não conhecera d’an­

tes, Theophilo, Serra, Lapa, Rego, Pedro, Moraes, Virgí­

lio, Jacobina, maranhenses e aquelles très últimos flu­

minenses que então estudavam em Coimbra e alguns ou­

tros que são hoje dos primeiros homens em Portugal.

«Aos vinte e um annos vólto ao Brasil, sem fortuna 

e sem protecção : percorro em 1851 as provincias do nor­

te, e deixo por todas ellas sympathias !

«Chego em 1846 ao Rio com 200$000 réis no bolso, vivi 

sempre de cabeça erguida, não commetti nunca uma indi­

gnidade, não tinha de que me envergonhar diante dos ho­

mens e tenho a dicta de grangear outros amigos, Segun- 

dino, Macedo, Porto Alegre, Capanema e todos os mem­

bros d’essa boa familia de Lopes e Gomensoro, e na Euro­

pa deixo Odorico, Sampaio, Motta, Drumond, Ferdinand 

Denis, A. Herculano, Martius, e na Commissâo Scienti- 

fica, Gabaglia, Freire Alemão, Coutinho, e no Ceará Ra- 

tisbona, Pompeu e Juvenal.

« Vou aqui, ou antes ia, como tu tiveste occasião de 

ver, aos bailes mascarados de cara descoberta para que 

todos me conhecessem, e no meio das folias do carnaval,
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n’essa turba multa de um baile público, ninguém tinba 

senão lisonjas para mc dizer.
«Eesse homem, isto é, eu, vivi dos quatorze aos vinte 

e oito annos de edade, sem mancha, sem torpeza, sem 

que tivesse que fazer reparo na minha vida! E  na eda­

de em que nos outros se acalma o fogo da juventude, 

quando o bom senso começa a predominar sobre o Ím­

peto e cegueira das paixões, é então que eu, transtor­

nando o curso normal da natureza, me havia de tornar 

máu, péssimo, indigno e debochado! Isso é estupendo ! 

lí merece bem a pena que se tome nota!

« E com todos esses amigos, e sabes que não barateio 

o appellido, scismei venturas, e a mim só me coube 

desenganos! Imaginava para o fim de meus dias um mo­

do de viver..........................................................

«Já que me falta tudo, foi Deus servido dar-me amigos 

bem sinceros, amigos para quando d’elles preciso, que 

esses são os verdadeiros. E  emquanlo me restar um só 

que seja, não me queixarei da sorte!

«E todos esses amigos, dizia eu, homens de bem, co­

mo os que o são, ciosos de sua reputação e de seu nome, 

não me repellem, não me abandonam quando me tórno 

indigno d’elles! !

«Para consolar-me de tantas injustiças, muitas vezes 

digo comigo mesmo que se podesse haver alguma ver­

dade no que se espalha, a conclusão seria que fui bom 

em outro tempo e que deixei agora de o ser!

«Esta atmosphera do Rio pesa-me, suffoca-me, e es-
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tou vendo a hora e o momento em que estalo de dor! e 

só peço a Deus que isso aconteça bem cêdo!..............

«E apesar de tudo, sem que eu communicasse a mi­

nha chegada, sem dizer onde morava, fui procurado e 

visitado. Um Marechal, Conselheiros, Ministros, Senado­

res, Deputados e muitos, quasi todos os que entre nós 

figuram na tribuna, na imprensa e nas lettras,— procu­

raram-me no hotel de S. Paulo. Da Parahyba, de Nova 

Friburgo, do Maranhão, do Ceará, tem-se-me escripto 

instando comigo para que eu acceite a hospitalidade 

que elles de bom grado me offerecem para o meu trata­

mento e convalescença. A  imprensa festeja-me não como 

a um amante que vólta, mas acaricia-me como se acari­

cia um amigo que soffre.

«Nas ruas, quando eu passeio arrastando-me enfermo 

e desanimado, sinto o calor vivificante de olhos compade­

cidos que me acompanham. Essa mocidade intelligente 

e benevola do Rio, que me aprecia muito além do que va­

lho, parece comprehender, vendo-me, que ha em mim o 

quer que seja que me alquebra o corpo, depois de me ter 

acabrunhado o espirito. S. M. mesmo, com uma bondade, 

de que me não esquecerei nunca, recommendou a um 

amigo meu que me metta em um carro e me leve para 

fóra do Rio.

«Chego a pensar com amargura que eu já vivi muito 

e vejo com satisfação que já é tempo de morrer!

«Sei que a minha moléstia é grave, e nunca me tra­

tei. Precisava descanço e allegava necessidade de traba­

lho! Precisava sobretudo sahir do Rio e procurar em ou-
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tra parte algum allivio, e deixo-me ficar aqui até hoje! 

Podia medicar-me, trabalhando, e tão longe estou d’isso 

que o meu medico desconfiou já que eu tomasse cousas 

que me fizessem m al! Não; não preciso dasso. Eu bem 

sei que tenho dentro em mim melhor veneno do que as 

drogas que se vendem nas boticas!

«Outro medico deu-me um mez apenas para me ter 

de pé, e no fim de mez e meio admira-se que eu seja tão 

forte, porque ainda não estou de cama!»

Havendo por fim concluído o relatorio que o retinha 

no Rio de Janeiro, partiu a 7 de abril (1862) no Apa com 

destino ao Maranhão; mas já estava a doença mui adian­

tada, todo edemaciado, soífrendo fortes palpitações de 

coração, rouco e com tosse. Visitado em Pernambuco pelo 

sr. dr. Sarmento, prescreveu-lhe este peremptoriamente 

que se embarcasse quanto antes para fóra doBrazil, se ti­

nha ainda algum apêgo á existência.

Impressionou-o tanto o parecer do abalisado medico 

que procurou partir sem mais detença para a Europa. Não 

foi sem muito custo que conseguiram pessoas qualificadas 

do Recife, sobretudo o sr. José de Vasconcellos, a cujo 

préstimo soccorreu-se, obter-lhe passagem no brigue 

francez Grand Condê> que estava prestes a sahir; mas 

cujo dono, M. Teste, recusava-se a admittii-o como pas­

sageiro por julgar que não deitaria a viagem com vida, 

obrigando talvez o navio a quarentena e a despezas des­

necessárias em Marselha, como também por lhe não con­

vir metter mantimentos para um unico passageiro. Re-P antheon — Tom. iii . 9
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movidas estas difficuldades com declaração do medico, e 

por haver-se sujeitado Gonçalves Dias a fazer matelota- 

gem a sua custa, de bordo do Apa, de onde me escreveu 

dando conta de tudo isto e dispondo d’alguns objectos 

como quem conhecia próxima a sua hora, passou-se elle 

para o brigue que já no dia immediato navegava.

Por esta relação escripta dia por dia, e ás vezes hora 

por hora, e que remelleu-me Gonçalves Dias pouco depois 

de chegar a Paris, conhecerá o leitor o estado e marcha 

de sua moléstia e mais occorrencias que se deram em 

sua viagem desde que sahiu do Rio de Janeiro até que 

chegou a Marselha, ficando assim mais que satisfeita a 

sua curiosidade:

«Sahida do Apa— 7 de abril.

«Á noite, ao largar da Bahia, chega o paquete inglez 

e quebra-se uma pá do nosso que torna uma roda de 

pouca utilidade. Viemos a custo até Maceió e chegamos 

a Pernambuco no dia 15.

«Grande novidade! Aconselha-me o dr. Sarmento que 

parta quanto antes para a Europa.

«Embarco no dia 18 ás 2 horas da tarde, Sexta-Feira 

Santa, depois dos arranjos de passagem, de medicamentos 

e do farnel de bôca, e de vencer as difficuldades do dono do 

Grand Condé, que a instancias de amigos deixa-me embar­

car no seu brigue no estado perigoso em que me achava.

«Dia 20. Partimos ás 0 horas da manhã, levamos 

todo o dia navegando á vista de terra. Tenho mais appe- 

tite, mais somno, mas a inchação cresce. As partes infe­

riores muito inchadas.



«Dia 21. Calma ou quasi, as vélas não pendem, mas 

jogam em vae-vem contínuo. Passo as manhãs, as tardes 

e as noutes sentado á porta da camara, suspirando pelo 

vento.
«Dia 22. Alevantei-me ás 2 horas da manhã, ador­

meci ao relento, retiro-me ás 3 para o meu camarote: 

amanheço com os olhos e rosto inchados. Devo ter 23 

gallinhas ou frangos. Leio Gorgias e Ariosto.
«Dia 23 d noite. Ponho eu mesmo um cáustico, por­

que os testículos me vão crescendo demasiadamente. 

Ás o da manhã, sem ter pregado ôlho toda a noite, e le­

vando-a sentado, como passo ha cerca de quinze dias, 

não pude mais tolerar o cáustico, e eu mesmo levantei-o. 

Ficou fresco; todavia suppurou muito.

«Dia 24. Passei melhor o dia apesar de chuvoso. Con­

tinuamos em uma quasi calma abominável. Pelo sim pelo 

não, escrevi in articulo mortis uma carta para o Theo- 

philo e outra ao Motta. Kecebe 200AU00 réis para o Te- 

lasco, e o relogio, como foi do Moraes, lica para o Theo- 

philo e a cadeia para Ignezota. Os livros e papeis, que te 

forem de Lisboa, guarda-os, e tudo que julgares inútil põe 

fóra.

«Dia 25. Continua a calma: o meu cáustico suppura 

pouco, porque não tive coragem de o limpar bem. Ama­

nheci com a face e ôlho esquerdo inchados, mas essa in­

chação desappareceu com o dia —  ahi por volta das 1! 

horas já não tinha traços d’isso.

«Dia 26— sabbado. O meu cáustico fez-me um mal hor­

rível; tomo tres pilulas de calomelanos. Às pelliculas do



132

cáustico veem agarradas ao unguento de basalicão. Po­

nho novo: depois de tres horas de horríveis soffrimen- 

tos, tiro-o e ponho azeite doce, em falta de unguento bran­

co. O rosto (face esquerda) amanhece inchado; mas a in­

chação torna a desapparecer durante o dia (10 da manhã).

«Meio dia. A calma quasi podre, que até aqui nos tem 

perseguido, parece querer cessar. Estamos a algumas 50 

léguas ainda distantes da linha. A esta hora caiu um 

forte chuveiro acompanhado de grande ventania. Queira 

Deus que dure. Uma hora depois se tinha desvanecido 

toda a esperança. A chuva caiu em torrentes, mas o 

vento tinha amainado. Compro umas calças de enfiar.

o Dia 27 d’abril —  domingo. Por volta da uma hora cae- 

nos um vento, que foi refrescando até as 6 da tarde.

«Os meus membros inferiores continuam a crescer.

«Não dormi a noite, com pesadelos e maus sonhos que 

tenho agora frequentemente, com qualquer mudança 

atmospherica ou quando durmo fechado em pequeno 

espaço.

«Dia 28 —  segunda feira. Amanhecemos em calma, as 

vélas batem desesperadamente.

«Creio que apenas hontem, talvez pela noite, é que pas­

samos a linha!

«Óptima navegação para quem confiou a sua salvação á 

rapidez da viagem I Dou balanço á minha capoeira— te­

nho só 20 gallinhas.

«Pescamos dois peixes até as 10 da manhã. Faltão-me 

dois cantos para concluir o Orlando, cujos paladinos me 

andaram apoquentando a noite passada.
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«Dia 29. Os meus incommodos augmentão, bem que 

eu esteja persuadido que a ter ficado em terra, elles te- 

rião progredido muito mais rapidamente.

«Ha dois dias que ando com toda a parte inferior do 

corpo envolvida em uma coberta, por não ter calças em 

que caibam os meus testículos, nem mesmo as de enfiar 

que ba cinco dias comprei ao moço de bordo. Calma e 

chuva.

«Dia 30. Pela meia noite refrescou o vento, mas pouco.

«Só boje é que passaremos a linha, apesar de termos 

sempre navegado com proa ao norte. É  provável que se 

ao sabir de Pernambuco podessemos ter caminhado al­

guns graus para leste não tivéssemos encontrado tão in­

crível successão de calmas.

«Estando um pouco peior dos testículos puz implasto 

de Vigo sobre o cáustico cicatrizado. Tenho appetite, mas 

qualquer cousa enche-me o estomago e anceia-me. Dur­

mo, mas somno agitado e interrompido por pesadelos, 

principalmente até á meia noite.

«Dia 1 de maio. Tivemos de ante-hontem á meia noite 

até á meia noite de liontem vento um pouco mais fresco, 

que sempre dava para 6 milhas e mais. Depois caiu de 

novo em calma.

«Se era condição essencial para o meu restabelecimento 

a viagem rapida para fóra da zona tórrida, como quer o 

dr. Sarmento, estou mal.

«Os testículos vão a mais a ponto de não me deixarem 

hoje sentar.

«O membro incha e recurva-se cada vez mais. Estou
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diurese. Um pigarro incommodo se faz ouvir, quando 

respiro. Quasi me está parecendo que o dr. Sarmento 

tem rasão!. . .

«Dia 2 de maio. Desde o amanhecer o vento se tem 

tornado mais fresco. Já é bem tempo d’isso.

«Adoeceram-nos dois marujos hontem: um não quer 

tomar remedio. Supponho que se vae. Eu que embarquei 

meio morto, espero em Deus que bei de chegar a Marse­

lha.

«Dia 3. Tomei hoje dez pillulas de Halloway. Morreu 

o marujo que se expoz imprudentemente ao tempo, sof- 

frendo de uma cólica. Coitado!

«Dia 3 Restão-me só 14 gallinhas!

«Desde o dia 2, quando propriamente começamos a na­

vegar com vento de feição, que meu estado de saude tem 

melhorado consideravelmente. De dia para dia, as me­

lhoras são visiveis. A  inchação das pernas e mais partes 

inferiores desvaneceu-se.

«Nos pés ainda resta alguma cousa; mas depois que 

desappareceu a inchação, vejo-me em tal estado de ma­

greza que isso me explica a grande debilidade em que 

me acho.

«As calmas reinão na linha e se estendem até 3 e 5 

graus alem d’ella, para o norte.

«Aos 28° NO. é a juncção dos ventos geraes (alisados) 

e dos variaveis.

«Aqui por via de regra se encontra um ou dois dias de 

calma.
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«Dos Açores a Marselha tem-se ido em quinze dias. 

No mais, durante o inverno, faz-se a viagem de Pernam­

buco a Marselha em menos de quarenta. Durante o in­

verno, dizem, porque n’essa quadra se encontrão com 

frequência, na região dos ventos variaveis, grandes e du­

radouras ventanias de oeste, que ainda são excellentes no 

Mediterrâneo. Dizem, porém, que são melhores as via­

gens n’este tempo, não porque sejão mais rapidas, mas 

porque o tempo se conserva quasi egual, sem ventanias, 

nem trovoadas.
«Aos 16° norte, n’este tempo, e no mar, já ás quatro 

horas da manhã se pode chamar dia. De noite, sobretudo 

depois das doze horas, a temperatura é tal e o ar tão frio, 

que se carece de andar vestido como na Europa no tem­

po d’inverno. Por isso é que as minhas pantorrilhas têm 

desertado.

«Hoje, 5.a feira, 8, vou-me ao bacalhau para festejar a 

minha convalescença, e ás pillulas de Halloway. Ou ellas 

ou o uso frequente de chá me tem feito ourinar como um 

desesperado de hora em hora, dia e noite, dois grandes 

vasos em vinte e quatro horas.

« Dia 9 — sexta feira. 0  vento amainou um pouco, de­

pois das nove horas da manhã. Devemos ter passado 20° 

norte.

«Vou melhor, ou antes continuão as melhoras. A  goia­

bada tem destruído todo o effeito dos purgantes. É  pre­

ciso ter cautella com ella.

«Dia 10— sabbado. Vento fraco, mas ainda se pôde cal­

cular em 5 milhas a marcha do Grand Conde. Com o ba-
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louço, as garrafas de limonada gazosa lêm em grande 

parte estourado. Hoje bebi a última antes que também es­

tourasse.

«Pelas très horas da tarde avistamos por barlavento 

uma galeota-brigue que nos fazia signal de soccorro. O 

vento era brando. O Grand Condê apanhou as vélas maio­

res e as dos mastareos e pozemo-n’os á espera. O diabo 

do navio, porém, é tão ronceiro, que apesar de irmos 

com poucas vélas, e essas mesmas encontradas para neu- 

tralisar o effeito de umas com a opposição das outras, 

ainda assim, iamos avançando e ganhando caminho. Os 

do brigue ás quatro e meia horas da tarde lançarão lan­

cha ao mar, confiando com rasão, mais na força dos re­

mos do que na marcha do seu navio.

«Era um brigue nort’americano que ha noventa dias 

justos partira de Santos para as ilhas de Cabo Yerde; 

Robert Sirrat, ou Sarah se chamava. De Santos á altura, 

em que o encontrámos, se póde vir muito bem em 25 

dias, e este com mais rasão, porque os navios chegados 

ultimamente a Pernambuco, em proveniência do Rio, 

trouxerão todos excellente viagem.

«Mas é o tal brigue, ao que parece, um carro de lama 

intolerável, porque sem mau tempo, e apenas com pouco 

vento e algumas calmas poz très mezes em chegar até 

aqui ! É  de suppor que lá para o fim do anno chegue ao 

seu destino, se a gente que o tripula não morrer antes 

d’isso de fome, salvo se tiverem de novo a ventura de en­

contrar outro Grand Condé com alimento bastante para 

lhe ceder parte d’elle.
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«Dia 11 de maio. Passei a noite soffrivelmenle, ainda 

que continuem os maus sonhos e pesadelos quando me 

acontece pegar no somno antes da meia noite.

«Somno interrompido, duas a 1res vezes. Já não ourino 

tantasjvezes, mas a ourina tem bom aspecto. O ventre con­

tinua entumecido e embaraçado. As pillulas de Halloway 

farão talvez o milagre de me livrar d’este incommodo. 

Algumas dôres nas articulações dos membros inferiores 

sobre modo doridos, mas tenho appetite e durmo umas 

seis horas. Creio que ainda d’esta feita não me vou. E  o 

coração?! Sinto palpitações, mas não me parece cousa de 

muito cuidado, e o cançasso diminue. Hontem pude subir 

ao castello da pôpa para ver o brigue americano. Apesar 

de embarcado ha vinte dias ainda não tinha visto o mar, 

depois que entrei para o Grand Condé.
«O nosso capitão é um normando, M. Galland, que, co­

mo todos os velhos marujos, está muito aborrecido com 

a vida do mar, e ancioso por tomar os seus quartéis de 

inverno. Homem intelligente, com muita práctica de na­

vegação, conhece toda a costa da America, no Atlântico e 

no Pacifico, e tem já grande numero de viagens para o 

Brasil. Póde-se mesmo dizer que está já acclimatado de­

pois que apanhou a febre amarella no Rio.

«D’aqui lhe resultou uma boa inflammação do fígado 

que não o poz, segundo elle diz, no estado em que me ve­

jo por ter vindo a correr para França, onde conseguiu res­

tabelecer-se. Lembrado d’isso, é que lhe devo attenções, 

como companheiro de infortúnio.

«Riülard ou BuíTard, porque cada um chama a seu modo
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o seu piloto, animo jovial, anda comtudo acabrunhado e 

aborrecido com as diarias massadas do capitão.

«A tripulação é composta, como em um navio de pira­

tas, de gente de todas as nações. Ha muitos catalães.

«O navio em si é soffrivelmente velho e cançado. Com- 

prou-o em março d’este anno uma casa franceza de com- 

mercio estabelecida em Pernambuco, e é esta a primeira 

viagem que faz com o seu novo proprietário, que é 

M. Teste. Foi, segundo parece, uma compra por espe­

culação.

o As vélas rompem-se todos os dias, os cabos não resis­

tem mais do que as vélas, e tudo está amarrado, remen­

dado por tal fôrma que parece se não dever contar muito 

com a duração do navio; todavia é bastante veleiro.

« Dia 12 de maio. O vento continua, posto que fraco, as 

minhas melhoras também, posto que lentas. Durmo me­

lhor, ahi umas oito horas.

« A  minha Noiva de Messina não sei por onde anda, te­

nho-a procurado por ser óptima occasião de continuar 

com a minha traducção, pois que nada tenho que fazer. 

Não a encontro.

« Pelas 11 horas da manhã avistámos um navio de très 

mastros, que passou perto de nós, mas não em distancia 

em que se podesse ter falia com elle. Levava a direcção 

de ONO. approximadamente.

« Ha très dias que temos sargaço, não em muita abun- 

dancia, mas constante.

« O contra-mestre doente ha quatro dias, deu-se por 

prompto da sua cólica.



« 0  capitão parece mais contente por já não ter que fa­

zer quarto.

« As minhas gallinhas derão em se fazer guerra umas 

ás outras, dentro da capoeira. Cahirão todas em cima de 

uma coitada, espicaçárão-lhe o rabo, d’onde lhe resultou 

a morte. Se continuão, mando cortar o pescoço a todas, 

e conserval-as de sal, como se faz com as marrecas no 

nosso Maranhão.

« Dado o balanço na capoeira, o Mousse trouxe-me a in­

fausta notícia de que existião onze, incluindo dois franga- 

nitos de nonada. Com o opportuno auxilio do bacalhau e 

uma péssima carne sêcca do Rio Grande, que me corn- 

prárão em Pernambuco para o meu farnel, espero em 

Deus que não morrerei de fome até Marselha. Em caso de 

dúvida ha ahi tapioca d ufa.
Ao meio dia, com a observação do sol nos achamos a 

28° 30' norte. Porém ainda que o vento não seja per­

feitamente geral, parece, segundo a opinião de um dos 

officiaes de bordo, que a região dos ventos variaveis ou 

então começa depois dos 40° graus ou é n’esta estação 

que elles só se encontrão para além.

« Dia 13. Dia claro, tempo sereno, vento fraco; ainda 

assim o navio, que parece excellente com pouco vento, dá 

perto de 5 milhas e ás vezes mais.

« Pouco depois do meio dia encontrámos um navio de 

très mastros, que ia na direcção de SO. Ao avistar-nos 

levantou a bandeira franceza: mas quando viu que o 

Grand Coudé içava também a mesma bandeira, cobrou 

coragem e patenteou a sua verdadeira nacionalidade.
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Era um navio sulista dos Estados Unidos, que nos to- 

mára por navio de guerra, por causa de umas porti­

nholas de luar que tem o Grand, Condé.
«Abro a segunda caixa de vinho de Bordeaux. A primei­

ra tinha uma garrafa quebrada.

« Não sei se mencionei que ha cousa de très dias foi-se 

a última botija de limonada gazosa. A  agua mineral pa­

rece, porém, que com o frio vae tomando mais fòrça.

« O meu caffé estragou-se. Vinha embrulhado em papel 

e tão mal preparado que não era de suppor que durasse 

muito. Não tomei d’elle nem uma chavena, e assim foi- 

me preciso dal-o antes que de todo se acabasse de es­

tragar.

« Um cento de charutos do Rio teve o mesmo destino. 

Também não me é possive! tolerar o charuto, com o ha­

bito que vou tomando do cigarro com o fumo caporal. 
Miséria I Até fumo importamos da França e dos Estados 

Unidos 1 D ’este Brasil se póde com egual rasão dizer o 

mesmo que disse Byron da Turquia: « Tudo n’essa terra 

é divino, excepto o homem que a habitai» e princi­

palmente, aquelles que a governam. Isto é meu !

«Dia 14. Continuamos com a nossa navegação paraL. 

NO., mas corrigindo a variação da agulha, marchamos 

propriamente para NE., quando o nosso caminho seria 

muito mais para L. Ao meio dia 33°,40' norte.

«Dia 15— terça feira. O vento fraqueija, é talvez a calma 

que costuma sobrevir entre os ventos geraes e os variá­

veis. Deus queira que após ella nos venha uma boa ra­

jada de O. que nos dure por alguns quinze dias.



1 4 1

«nias 16 e 17. Dois dias de calma podre. Tivemos por *
companheiros mais très navios que se avistarão a distan­

cia, dois para o sul, e um terceiro que parecia levar a mes­

ma direcção que nós.

«O sargaço desappareceu, em vez d’elle algumas cara­

velas que os inglezes chamão Portuguese man of war, 
e os francezes Galères du roi de Portugal. Uma tartaruga 

nos veiu fazer negaças. Lançou-se o escaler ao mar; mas 

quando o harpoador estava quasi chegando a tiro, ella 

mergulhou e foi-se.

«Dia 18— domingo. Por volta do meio dia começou a 

soprar um vento favoravel, massummamente fraco. Bas­

tará que elle nos ponha fóra d’esta zona.

«Quiz ver se podia continuar com a Iraducção da Noiva, 
que achei afinal; mas só consegui traduzir alguns versos. 

Em tendo de novo a mão assentada, é possível que o resto 

vá mais depressa, ainda que, segundo se diz, seja o rabo 

o peior d’esfolar.

«Dia 23. Continua a calma: quando nos acontece an­

dar, é negocio d’uma e quando muito de très milhas. O 

que não será no Mediterrâneo?! Parece que a estação 

vae adiantada, e então as calmas que alli começão de 

julho em deante, nos vão abarrotar. Para o meu fígado 

não é má a demora !........

«Infelizmente contei só com uma viagem de quarenta 

dias, o que quer dizer que aos cincoenta estarei comendo 

pelo amor de Deus, se houver quê.

«A apparencia do céo, esta manhã, segundo diz o capi­

tão, promette mudança de tempo. Se for para bem será
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mar está muito agitado. O Grand Condé já deita 4 milhas.

« Dia 24— sabbado. Deitamos já 5 milhas, e parece que 

a cousa ainda vae a mais. Entra alguma agoa pelos esco- 

vens, o que é um grande prazer, e até preferiria a tem­

pestade á calma. O vento é assim assim —  não dos me­

lhores. Como estamos na altura do Estreito, póde hem 

ser que possamos enfiar por elle dentro.

«Continuo a emmagrecer. Mas a barriga, os testículos e 

joanetes não querem ceder de todo. As palpitações con- 

tinuão também, não muito incommodas, mas continuão. 

A  tossesinha vae e vem. Nos primeiros dias quasi havia 

desapparecido. Como eu tomava então charope de Labe- 

longe, e a digitalis é aconselhada para estas affecções, 

altribúo a cessação da tosse ao uso d’esse medicamento. 

Tendo uns papelitos de digitalis, entendi que devia tomar 

très por dia ; mas com um á noute e outro pela manhã, veio- 

me uma soltura, acompanhada de cólicas e suores frios. 

Emfim cheguei a desconfiar!... Agora tomo só um pa- 

pelito.

« Dia 2õ de maio. Avistamos pela manhã a ilha do Fayal, 

quando com o crescer do sol se foi desfazendo a neblina. 

O vento era fraco, anoitecemos ainda com ella á vista. 

Infelizmente tomamos pelo seu lado occidental, de modo 

que um ventosinho fresco de oeste que nos faria muita 

conta, se navegássemos por fóra, foi-nos inútil por não 

póder ser aproveitado senão com risco de irmos sobre 

a ilha se viesse a amainar.

«O Fayal tem um aspecto vulcânico; mas tudo quanlo
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se vê está cultivado, ao menos distingue-se a divisão das 

terras em pequenas propriedades, como nas províncias 

mais cultivadas de Portugal. Aquella gente, encarrapitada 

no cimo da sua ilha, no meio do occeano, sem medo dos 

escândalos, nem das más linguas, sem se importar muito 

com a moral, se por ventura conhecem os seus princípios, 

não se occupão seriamente senão de fazer filhos. Dos 13 

em diante, tudo que é femea entra na vida, sob a protec­

ção do tecto paterno. D ’ahi por diante, a que deixa de 

ter um filho cada anno, em quanto se conserva cm ser­

viço effectivo, é declarada anathema pelo cura.
«Dia 20— segunda feira. Vento quasi bonança e pouco 

de feição. Só tenho 5 gallinhas, o que é uma miséria!

«Por volta do meio dia nos achamos em frente da Gra­
ciosa, que deixamos á direita, e avistamos, ainda que um 

pouco encoberta pela neblina, a cidade de Sancta Cruz, ca­

pital da ilha. Por traz d’ella nos devia ficar a ilha de S. 

Jorge, mas um pouco mais para oeste. Esta ilha tem 12 

a 15 legoas de comprimento, sobre 1 a 1 4/a de largo. E 

uma linguiça occeanica. Quasi em frente nos deveria ficar 

a Terceira. Todas ellas têm gente como formigas, prova 

de que os seus habitantes não se descuidão tia vinha do 

Senhor.

«O vento amainou, de noite fomos deitando 3 milhas.

«Dia 27. Refrescou um pouco mais o vento ao amanhe­

cer, mas tão pouco que nem vale a pena de se fallar n’isso. 

O capitão persegue os marujos com serviço: é uma lida 

de dia e de noite, alguma impertinência no meio d’isso, 

entresachada de sermões (sobretudo desde que lhe em-
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prestei o Gorgias). Tudo isto faz com que a maruja es­

teja desesperada por chegar. Creio que desembarcarão 

todos, inclusive o Mousse e o Piloto, não ficando a bordo 

senão elle e um magnifico exemplar de cães da Terra No­

va, que possue.

«O marujo francez ganha de ordinário GO francos por 

mez.

al.° de junho. Yento mais ou menos fraco; mas porém 

favoravel ba cinco ou seis dias. O capitão, por isso, apro­

veita a monção para mudar vélas. Se o vento continua 

hoje á noite poderemos avistar o Cabo de S. Vicente.

«Hontem e hoje temos encontrado muitos navios. Hoje, 

e é apenas meio dia, já vimos uns dez —  entre elles —  

dous portuguezes. Já tenho só 3 gallinhas 1

«Dia 2 de junho. Á  meia noite de ante-hontem passa­

mos, ao largo, pelo Cabo de S. Vicente.

«Dia 3— terça feira. Chegamos á meia noite á entrada 

do estreito; mas não havendo o capitão encontrado á 

venda em Bordeaux um plano do estreito, e não tendo 

nunca passado por elle, foi-lhe preciso esperar pelo dia.

«Começámos a navegar quando removidas as neblinas, 

e dentro em pouco estavamos em frente de Tanger. Um 

barco de pesca hespanhol veio a bordo vender-nos cha­

rutos, papel de cigarros, figos, laranjas, batatas etc., um 

pouco caro; mas vinhão umas seis pessoas no barco e 

por muitos dias: ou não farão nada, ou muito pouco; 

porque os navios que vêm de Portugal ou de outras pa­

ragens próximas não lhe darão muito gasto.

«Comprei 24 ovos e 18 laranjas por um pezo.
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■ »Vento prtuco. Ilontefn porem parece que houve uma 

ventania de 0. tão rija que os navios não poderão sahir.

«Dia 7. Vento até hoje pouco favoravel, andamos em 

diversos bordos; mas no fim de 24 horas, como ante- 

hontem e hohtem, depois de ter andado 50 léguas, não 

avançamos mais do que 9 a 10 no nosso rumo.

«Estamos em frente das montanhas de Granada (perto 

do porto de Malaga). — E  bello ver aquelles cimos bran­

queando de neve. Chegámos a final a Marselha; mas es­

tamos sem tirite nem guarite condemnados a quarentena 

por causa do marujo que morreu ha quasi dous mezes!... 0  

capitão, o piloto, a tripulação dão-se a perros, e já traba­

lhou o telegrapho para. Paris, participando ao consignatá­

rio que ficava o Gr and Condé impedido por ter succedido 

um fallecimento a bordo. Estou muito contrariado com 

similhante contra-tempo que me vae atrazar o tratamento. 

Escrevi em consequência d’isto a seguinte carta ao nosso 

ministro em Paris: «Cheguei a 14, e vejo-me desde já for­

çado a ir importunar a V. Ex.;l

«Soffrendo do figado e do coração embarquei no Rio de 

Janeiro a 7 de abril para vir ao Maranhão tratar da mi­

nha saude; porém no mar a minha moléstia se aggravou 

por tal fôrma, que chegando a Pernambuco tomei o pri­

meiro navio que sahia para França. Passei pois de bordo 

do Apa para o Grand Conde1 no dia 20 d’abrií, e aqui 

chegamos com 55 dias de viagem.

«Marcarão-nos ao principio 5 dias de quarentena, de­

pois 7 que se findarião amanhã, ultimamente ordenão 

que antes de se conceder prática ao navio proceda elle á
P ahthbon- T om. iu 1 0
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sua descarga, negocio de mais vinte dias, e que messe in- 

tervallo fique o passageiro, pois sou unico, de quarentena, 

e isso porque em viagem e ha perto de dous mezes alraz 

morreu de cólica um marujo por imprudência de não que­

rer agasalhar-se com o mau tempo que fazia.

«Ora em Marselha não ha Lazareto, não ha uma chou­

pana para receher os passageiros de quarentena e com as 

commodidades que exige o meu estado. Mandei ao Dire- 

ctor da saude o meu passaporte, no qual se dizia que vi­

nha para tratar da minha saude —  e o atteslado do medico 

no qual se diz qual é a enfermidade, que é incompatível 

com o menor germe de fehre amarella, porque a existir 

já se teria manifestado de modo fatal.

«Pedi-lhe que a não ser possivel o meu desembarque, 

me fosse permittido tomar qualquer vapor, que sahisse 

de Marselha para portos do estrangeiro.

«Vou peiorando de dia para dia, e perdendo todo o be­

nefício que me fez a viagem, porque não posso seguir 

meu tratamento, sem facultativo nem os medicamentos 

precisos, nem commodo a bordo do nosso navio em des­

carga e cheio de desinfectantes !

«Esta minha carta tem pois por fim rogar a V. Ex.a se 

digne dizer duas palavras a meu respeito, ponderando 

que depois que parti de Pernambuco já sahirão d'alli 

dois paquetes da Companhia carregados de passageiros 

que chegárão a Bordeaux, sem que a febre amarella se 

tenha manifestado. Se ha differença entre os que navegam 

a vapor ou á véla, deve ser n’este caso em favor dos úl­

timos que têm muito mais dias de viagem.
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«Considerando que tenho quasi dons mezes de \ia- 

gem —  que a resposta deV. Ex.a por breve que seja não 

me poderá fazer sair com menos de 8 ou 10 dias de 

quarentena — que não lia Lazareto em Marselha, que o 

passageiro nada tem que ver com o porão do navio, se 

acaso alli existe algum fóco de infecção — que não parece 

humano deixarem-me sem recursos com a moléstia que 

soffro, eu rogaria a V. Ex.a de ver se é possível, ou que 

se me dê desembarque, ou que se me permitta sair de 

Marselha para ir tratar da saude fora d’ella.— Sou de 

V. Ex.a, etc.

«Consegui por fim safar-me d’esta prisão, c parto ama­

nhã para Paris.»

Aqui finalisa esta relação que por minuciosa não perde, 

visto como por ella fica-se inteirado de como deu-se o 

equivoco da sua supposilicia morte.

Sabido em Paris que estava o Gr and Condó em qua­

rentena por ter fallecido a seu bordo um homem em um 

dos primeiros dias de viagem, assentou o consignatário 

que não poderia ser outro senão o passageiro que em 

barcàra quasi moribundo, e sem mais averiguações es­

creveu pelo paquete, que estava de partida para Pernam­

buco, a M. Teste, fazendo-o sciente do desagradavel in­

cidente que só acarretava despezas e empates, tudo por 

sua condescendência em conceder passagem a Gonçalves 

Dias!

Chegada tão fatal nova ao Recife, espalhou-se iniine- 

diatamente e com incrível rapidez, e o redactor do Jor­
nal do Recife, amigo de mais a mais do poeta, transmit-
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tiu-a ao público por seu jornal, e d’ahi propagou-se por 

todos os ângulos do império, como succédé aòs grandes 

acontecimentos da ordem d’este.

Chegando á côrte tão infausta notícia a 24 de julho, 

quando estava o Instituto Historico em sessão, foi o pro- 

prio Imperador o primeiro a propor o encerramento dos 

trabalhos como testemunho do muito dó que sentia essa 

associação pela perda de tão egregio e util membro.

Foi geral a consternação em toda a côrte e nas provín­

cias. O lucto do coração, o sentimento íntimo e real pelo 

fallecimento do poeta, manifestou-se tão geral e profunda­

mente como nunca houve exemplo egual: officios fúne­

bres, missas de requiem, nenias, necrologios, houve em 

barda, e póde-se dizer sem exageração que quasi todos os 

escriptores julgaram-se na obrigação de pagar seu tributo 

de saudade á memória do genio, e de derramar uma lá­

grima sobre essa sepultura que tinha por lapide o occea- 

no1. Teve o poeta a ventura singular e raríssima de co­

nhecer em vida o juizo da posteridade, e de receber sin­

cera e expontânea apothéose de seus contemporâneos. 

Pretendo publicar no último volume de suas Obras Pos- 
thumas tudo quanto então d’elle escreveram, chegou ao 

conhecimento e pude laboriosamente colleccionar para 

esse trabalho bibliographico, onde se deparam algumas 

peças d’incontestavel mérito.

Encarregou-se o proprio poeta de desmentir d’ahi a 

dous mezes esse falso boato em uma carta que dirigiu -

1 Veja-se a u parte da nota G— bibliographia— já citada a pag. 83.



me a 23 d’agosto, e de que me servi para o fac-simile que 

antecede a biographia incompleta do tomo I das suas 

Obras Poslhumas. Mettendo a riso o caso, diz n’ella: 

«É  mentiraI não morri! nem morro, nem heide morrer 

nunca mais —  Non omnis moricvr! como diz o mestre Ho- 

racio.

«Tenho jornaes do Bio, Bahia e Pernambuco, que me 

emprestaram, e segundo todos elles —  Morins est pintus
in casca I

«E necrologios então?!... Um collega escreveu:Deus n’um accesso d’amor Ao poeta soberano Deu-lhe por berço o equador E  por tumulo o occeano!
«Trata-se da minha defunctissima pessoa! Passa fora!»

Entre os papeis que encontrei mettidos por seus li­

vros, havia o seguinte borrão de uma correspondência 

que, parece-me, tencionava encaminhar ao sr. José de 

Vasconcellos para ser publicada no seu Jornal do Re­
cife, e que pelo chiste entendo não vir descabida em um 

trabalho dedicado a esboçar-lhe os principaes traços phy- 

sionomicos.

I N  E X C E L S I S

«Li no seu acreditado jornal, em um dos numeros do 

mez passado, a infausta noticia do meu prematuro falleci- 

mento.

«Se de qualquer conhecido ou amigo meu me annun- 

ciassem tão desgraçado acontecimento, eu me encheria
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(ie profunda mágoa, e pronunciaria algumas palavras cio 

commiseração segundo os estylos d’essa — não valle, se­

não propriamente— bola de lágrimas. 0  negocio, porém, 

é mais serio: não se trata do meu visinho Ucalegon que 

arde, sou eu proprio que por um lance caprichoso da 

fortuna, me vejo reduzido a terra, e pó, e cinza e nada. 

Posso asseverar a S. S.a que o meu amor do proximo não 

é de tal quilate que eu sinta mais a morte de outro qual­

quer do que a minha própria. Ponho a modéstia á parte, 

e concordo ingenuamente com todos que isso foi gran­

díssima perda para o orbe terráqueo em geral, e para a 

minha pessoa em particular. Diria mesmo — grandíssima, 

porque a extensão da perda bem pôde tolerar uma exa­

geração grammatical de superlativo!

«Todavia esse infeliz annuncio não me apanhou de todo 

desapercebido, tão certo é que as más notícias voão. 

Ainda o vapor que trouxe as malas do Rio se achava fun­

deado no Tejo, e já em Paris, quando alguma vez me 

accontecia sahir, olhavão-me todos com curiosidade e 

admiração, e como que querião perguntar-me as últimas 

notícias da Oriboza do México ou dos Campos Elyseos ou 

do Paraiso. Hoje comprehendo o que isso foi! Deveria 

ter seguramente a minha physionomia o quer que fosse 

de extra-commum, de sepulchral como a de D. João de 

Marana acompanhando o seu enterramento com desleixo.

«Mas D. João era um réprobo, e eu não fui senão um 

peccador da especie commum, com o defeito de tratar 

seriamente das cousas sérias.

«Foi esse o motivo por que estando eu convidado para
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uma reunião, no dia em que me chegárão as malas do Na- 
varre, deixei de comparecer por parecer-me desattenção 

comigo, e carência de dignidade mortuaria, o apresen- 

tar-me em público no proprio dia em que recebia a notí­

cia do meu fallecimento.

«Não, Snr.— Retirei-me ao meu aposento, tranquei por­

tas e janellas, fiz noite e puz-me de nojo. Vi porém com 

certo pasmo que não seapressavão a desanojar-me,eisso 

me começou a injoar. E de repente.......... por um mo­

vimento machinal, quiz bater com a mão na testa á modo 

dos vivos!— voltavão-me cm charrua as ideias innatas: 

percebi com os olhos do espirito que eu não podia logi­

camente ser desanojado, visto que o morto era eu em 

pessoa!
«Ora á semelhança d’esta, me tem accontecido uma in- 

íinidade de desplicencias, de semsaborias que tornão a 

morte tão aborrecida como a própria vida. Já pela terceira 

vez repetia a minha memória de cabo a rabo os Elemen­
tos de Civilidade, que na minha infancia me poserão nas 

mãos, e que por castigo me fizerão copiar, e decorar 

tantas vezes. Pois ifesse livro precioso, rfiesse codigo da 

gente bem nascida, acabo de descobrir lacuna irreparável 

=  o cap itu lo= de como se hãode portar os finados que 

se divertem em passar por entre os vivos. Não sei, por 

exemplo, se como bom christão devo encommendar algu­

ma capella de missas por minha alma; não sei se devo 

trazer fumo no chapéo, porque parece que ha para isso 

maioria de rasão; não sei emfim se me será permittido fa­

zer versos profanos com a reslricção mental de algumas
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alléluias para penitencia d’este peccado venial. Em sumrna 

nada sei, estou no reino das sombras. Ainda hontem en­

contrei-me com D. João de Marana, que anda cá por cima 

de Herodes para Pilalos, mas sempre tão endiabrado 

que o não querem receber em parte alguma.

«Perguntei-lhe de que modo se tinha elle sabido destes 

mil e um embaraços, e o nobre hidalgoResponde-me com gesto irado Como quem da pergunta.. .
«No me hable U.(l desso, liombre, que me dá fastidiof 

Todas estas contrariedades me vão enfastiando por tal 

modo que eu daria com o basta á propria morte, á ina- 

molgavel, á fatal, á descaroavel morte, se para isso me 

não fosse de absoluta imprudência dar um desmentido a 

jornaes tão conceituados como o seu, e sobretudo se não 

fosse preciso renunciar aos effeitos da bondade divina 

que me concedeu a graça especial, com que poucos dos 

seus eleitos se têem benzido, de 1er as minhas necrologias, 

de admirar-me do grande homem que fui no século, sem 

me sentir.

«Mas a proposito de necrologias é justamente a esse 

respeito que me dirijo a S. S.a porque quanto á minha 

morte já passou em caso julgado, ficarião prejudicadas 

as reclamações. Permitta-me S. S.a dizer-lhe com a fran­

queza de quem já não tem contemplações com este mundo, 

que o seu artigo necrologico foi de uma parcimônia, de 

uma somiticaria, de uma avareza inqualificável.

«Comol pois nem ao menos depois de morto me per­

mute S. S.a que eu tenha no seu jornal mais espaço,- do



que occupei no mundo em que vivi?! Então de que serve 

deixar-se a gente morrer ? Por muito pouco exigentes que 

sejamos nós outros os defunctos, isso só bastaria para 

nos resuscitar á força de pura indignação.

«Tacil indignalio vivos.
«Sempre suppuz menos mesquinheza da sua parte em 

favor de um collaborador do seu jornal. Suppuz que 

generosamente economico, S. S.11 me concedesse ao me­

nos uma página toda inteira para mim só! —  aos lados 

umas tarjas pretas, no alto um hodie mihi, coroado de s­

sas lágrimas que se vêm nas cartas de convite a enterro 

da côrle com uma fórma tão exquisita quanto parece que 

cheirão mal. Mas é moda, e os meus restos mortaes se 

enterrarião sem duvida com essas tres lagriminhas de 

pós de sapatos, arrojadas á feição de pão de assucar. Mais 

em baixo um Ecce-pacit! e no corpo da página nos ty- 

pos chamados Cícero (invocação symbolica á deusa da 

eloquência !) muita cousa bonita, verdades de epitaphios 

e os merecimentos que teve, e os que não chegou a ter 

por falta de tempo, e que não morreu do fígado, por 

que sempre foi uma pomba sem fel, mas suffocado por 

uma sucia de tymbiras que se lhe attravessárão na gar­

ganta, e outras delicadezas a este modo, todas tocantes, 

sentimentaes, patheticas, de fazer rebentar em agua os 

parallelipipedos da rua do Ouvidor! Bem em baixo um 

Domino plaudo, para variar esse requiem eternam que já 

fatiga, e no fim.
(Assignado)

Gonçalves Dias.
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«Cante-me d’isso ! Assim qualquer christão se pode dei­

xar morrer, e menos descontente embrulha-se na sua 

mortalha-cartaz e deita-se no sepulchro ã espera do dia do 

julgamento final.

«Se a um coração tão bem formado como o de S. S.a 

eu fosse porém citar exemplos d'esse mundo, eu lhe lem­

braria d’aquelle honrado negociante de Marselha, dono 

ou proprietário do Grand Condè, que apesar do G e C 
(tern très metros I) foi posto de quarentena como um sim­

ples borda d’agua que tivesse na prôa a figura de nym- 

pha, aclavancada pelo capataz dos carpinteiros da ribeira ! 

Em desrespeito aos grandes homens históricos da França 

custou ao pobre diabo nada menos de 20:000 francos, c é 

bem sabido que um negociante que acaba de soffrer um 

prejuiso d’esses é capaz de actos do mais inexplicável de­

sespero, e chega até a lastimar a morte de um poeta!

« Assim, matou-me, mas tem desculpa : sem condoer- 

se dos meus respectivos infortúnios, elle se lembrou de 

mim, espalhou no meu sepulchro goivos fúnebres, co­

roou-me a gélida fronte de perpetuas immarcessiveis com 

lamentos e suspiros arrancados de uma alma pasmada de 

esvoaçar pela primeira vez sobre campos da poesia. Fil-o 

poeta com a minha morte. Pobre negociante ! Foi o der­

radeiro entremez da minha vida. Deus me perdoe ! como 

perdoa também a S. S.a o seu defuncto amigoGonçalves Dias.
Houve no emtanto quem tentasse desfigurar este facto 

da vida do poeta e em que elle não fôra parte, attribuin-
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do o falso boato de sua morte a ardil concertado entre 

elle e o redactor do Jornal do Recife!
A maledicência e a inveja, que estão sempre dispostas 

a tisnar os bons characteres, e o despeito dos que haviam 

acreditado sinceramente na notícia, e viam assim um 

meio de exercer uma vingancinha, deram-lhe curso, e o 

mais é que ha gente que finge ainda hoje acreditar n'essa 

calúmnia, quando não ha um facto, por mais insignifi­

cante, na vida do poeta que a possa authorisar, se não é 

que lodos elles a desmentem formal e plenamenle, a não 

bastarem para isso as circumstancias que deram lugar ao 

qui-pro-quo. Demos, porém, de barato que similhanle 

aleivosia tivesse vislumbres de verdade, não estava ahi o 

viver singelo, a sobranceria, a esquivança com que sem­

pre evitou louvores e vans ostentações e o arruido dos 

arautos litterarios, para que a gente sensata repellisse 

tão repulsiva infamia contra a qual protestavam bem alto 

as inauferiveis qualidades de Gonçalves D ias?

O unico culpado em tudo isso foi o consignatário de 

Paris e nunca jamais o redactor do Jornal do Recife. Po­

nha-se, porém, qualquer no seu caso, que faria outro tan­

to, apressando-se em transmittir ao público uma notícia 

tão importante, e que correspondia a uma calamidade na­

cional que vinha enlutar as lettras patrias. Se não o fi­

zesse o jornal de que era redactor o sr. José de Vas- 

concellos, outro o faria, e nem era preciso que fosse pu­

blicada para que da casa commercial do Recife se pro­

pagasse da mesma fórma pela cidade e d’ahi por todo o 

império, levando a consternação a lodos —  brasileiros e
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estrangeiros. Para que pois incriminarem de leviano tão 

sisudo e reportado cavalheiro, como é o sr. José de Vas- 

concellos ?

Desmentido que foi o boato do fallecimento do feste­

jado poeta, e sabido que vivia em paiz estrangeiro redu­

zido á maior penúria, cumpria á nação accudir sollicita e 

pressurosa a um filho que era sua glória e seu orgulho, 

e o nosso govêrno assim o fez, concedendo-lhe o minis­

tro de estrangeiros por despacho de 27 de agosto (1862) 

seis mezes de licença com todos os vencimentos. Em 

março do seguinte anno prorogou-a com metade do or­

denado ; e findo esse praso, concederam-n’a de novo, mas 

já sem ordenado algum.
Amigos prestimosos e dedicados de Gonçalves Dias, 

esforçaram-se então para que não ficasse elle na Europa 

desprovido de recursos, e assim conseguiram se restau­

rasse a commissão de exame dos archivos e bibliothecas 

portuguezas que elle já exercera em 1854, e que fôra ex- 

tincta com a morte de João Francisco Lisboa, seu succes- 

sor n’ella, accrescenlando-se á gratificação d’este encar­

go a de membro da Exposição Scientiüca, incumbido 

de assistir á impressão e rever provas dos relatórios 
d’ella.

Era isto mui louvável e honrava assaz a quem o pro- 

pozera como ao ministro que referendára o decreto. Não 

fazíamos com isso mais do que é costume practicar-se em 

outros paizes com seus benemeritos, e já que copiamos 

d’elles tantas instituições contrárias á nossa indole, costu­

mes e clima, é mais louvável e meritorio que o façamos



em cousas Ião justas e saoctas. Por nossa vergonha foi de 

pouca duração essa benemerente medida.

Succedendo a este outro ministério com idéas de eco­

nomia, supprimiu-a, tirando ao poeta o unico recurso 

que lhe restava a elle, que prostrado por mortal enfermi­

dade, via-se abandonado, caminho da sepultura e tão 

longe da patria! Era isso uma crueldade, e revolta ainda 

mais acto tão censurável e sem qualificação, quando se 

considera que o nosso govêrno tão largo e pouco escru­

puloso com amigos e acostados, que não têm ás vezes 

uma unica qualidade que os abone, foi tão atrozmente 

mesquinho para com um dos nossos mais illustres com­

patriotas. Torna-se mais saliente a injustiça por ter sido 

cassada essa ordem pelo sr. conselheiro José Bonifácio 

de Andrade e Silva, então ministro do império, tam­

bém poeta, varão distinctissimo por suas luzes, orador 

de subidos quilates e engenho superior, e por occupar 

a pasta de estrangeiros um comprovinciano de Gonçal­

ves D ia s.............................................................

O sr. dr. Joaquim Manuel de Macedo no seu discurso 

proferido a 16 de dezembro de 1864, na sessão magna 

anniversaria do Instituto Historico e Geographico, quando 

ao lamentar a morte do poeta, refere-se a este acto, es- 

tygmatisa-o iTestes termos não menos eloquentes que 

verdadeiros: « Era a miséria que visitava o poeta mori­

bundo em seu pobre leito na terra estrangeira; era a 

miséria que se sentava á cabeceira do agonisante e se 

mostrava fria, horrível, ameaçadora aos olhos d’aquelle 

que tinha creado para o Brasil tão mimosas e bellas pro-
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ducções, em Marabá, na Mãe d'agua, em Gulnarc, em 

Coema. Era a miséria mandada em nome de não sei que 

lei do Brasil, como se o Brasil podesse 1er lei que man­

dasse matar-lhe a glória ! (Revista Tr. do Instituto Histó­
rico, tom. 27.°, pag. 135.)

Nem épor demais vehemente esta objurgatoria ou exa­

gerado o topico d’este memorável discurso, quando tracta 

do poeta; e se se lhe póde apontar alguma inexactidão, 

por mal informado o orador, é quando diz que Gonçalves 

Dias mantinha-se em Paris ás sopas do nosso estimável 

e velho diplomata Droumond de Menezes, e que se em­

barcara em navio de véla por falta de meios. Sei com to­

da a certeza que Gonçalves Dias tinha algum dinheiro 

comsigo e que morou até partir para o Maranhão no hotel 

Lafolie. Se tivesse, porém, cahido em tão extrema misé­

ria, seus amigos do Maranhão accudiriam pressurosos 

a suavisar-lhe a sorte e tornarem-lhe seus padecimen­

tos menos penosos; tinha Sua Magéstade o Imperador 

que prevenindo sollícito qualquer difficuldade que esse 

acto de seu governo trouxesse ao poeta enfermo, prati­

cou um d’esses rasgos de mirífica generosidade tão com­

muns n’elle e que assim apregoa o proprio sr. dr. J. M. 

de Macedo: «Sua Magestade o Imperador que sempre 

destinguíra e estimava o illustre poeta ; mas que o sup- 

punha a coberto de quaesquer privações, mercê de pro­

videncias que contava houvessem sido tomadas, sentiu- 

se profundamente afflicto, e mandou logo pelo paquete 

fiancez do mez de agosto ordem illimitada para do seu 

bolsinho prestarem-se ao nosso consocio todos os meios
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pecuniários que lhe fossem necessários ». Já não o encon- 

Irou em França tão liberal auxílio, nem o aviso do mi­

nistro do império restabelecendo a gratificação de dire- 

ctor da secção ethnographica da Commissão Scientífica l. 
Demais, pelas proprias cartas de Gonçalves Dias sei que 

recorreu a lodos os meios que a sciencia medica acon­

selhava contra sua enfermidade ; esteve em uso de aguas 

em diversas cidades da Allemanha e de França; consultou 

as notabilidades medicas de Paris, da Bélgica, da Prússia, 

c nunca a enfermidade remittiu, antes foi sempre cami­

nhando, porque era fatal e sem remedio !

Não pretendo com isso escurecer os bons serviços e 

carinhos que lhe prodigalisaram o nosso respeitável com­

patriota e sua familia que foram mui prestadios e carido­

sos em obsequial-o, como estou de tudo bem informado 

pelo illustre M. Ferdinand Denis, que ainda a 27 de junho 

de 1869 escrevia-me de Paris: «J’aimais et j’admirais sin­

cèrement, comme vous, le poète Gonçalves Dias, non seu­

lement à cause de son sentiment poétique si original, si 

élevé, mais aussi en raison de la noblesse de son caractère 

et de la bonté de son cœur.

«Il était aussi aimé et apprécié dans l’excellente famille 

Droumond de Menezes, et les soins les plus délicats, je 

dirai même les plus touchants, lui étaient donnés non 

seulement par M. Droumond, mais par sa digne com­

pagne dont la perte récente laisse tant de deuil. Ces soins, 

dont je vous parle, allaient si loin qui tous les matins, 

malgré la distance qui séparait l’hotel du poëie de l’habi-1 Vej. nota — H — o excerpto do Discurso do sr. dr. Macedo.



talion de ses amis, une soupière d'argent remplie d’arrow- 

root préparé avec un soin qu’on ne peut attendre que de 

l’amitié, lui était expediée. Je ne crois pas cependant que 

Dias ait souffert d’un besoin d’argent; il était logé dans 

un excellent hotel de la rueYivienne, où je suis allèle 

voir plusieurs fois, et les serviteurs comprenaient parfai­

tement qu’ils avaient en lui un homme peu ordinaire, 

qu’on ne pouvait confondre avec les voyageurs qui se 

confondent dans ces vastes caravancerails tant conforta­

bles qu’ils peuvent être.»

Esta rectificação não enfraquece de modo algum a me­

recida censura que faz o sr. dr. Macedo ao imperdoável 

acto do nosso govèrno; porém o que é ainda mais triste 

e digno de execração ou de lástima é o abandono em que 

têm estado até hoje a velha mãe e a esposa do poeta. 

Quando todos os dias vemos o govèrno propor e o corpo 

legislativo decretar verbas para pensões a viuvas e filhos 

de titulares e de medalhões, verdadeiros espantalhos, 

senão que foram sanguesugas da substancia pública; 

quando em 1848 assisti das galerias dascamaras dos de­

putados á discussão de uma proposta d’augmento de pen­

são a certa viuva, allegando-se que era para sege e lacaios, 

sinto-me indignado de tão injusto esquecimento! Se até 

hoje ainda não morreu á mingua; ou não estendeu na es­

trada a mão á caridade pública a velha e pobre mãe do 

poeta, se ainda não chegamos a essa miséria e vergonha, 

deve-se ao coração generoso do sr. dr. Alexandre Theophi- 

3o de Carvalho Leal que tem religiosamente continuado1 Apresento aqui o retrato d’esse intelligente e generoso brasi
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a fornecer-lhe a mezada que Gonçalves Dias dava-lhe em 

vida desde 1848. Quanto á viuva do poeta, essa para po­

der manter-se vive de ensinar piano e outras prendas, 

ella que é tão fraca e tão enfermiça!

Não é que no Senado Brasileiro se não levantasse em 

maio de 1873 a eloquente e generosa voz do ex.m0 sr. 

conselheiro Octaviano, verberando essa feia ingratidão 

e reclamando para ella o pagamento de divida tão sagrada 

n’estes breves e vigorosos argumentos por occasião de 

discutir-se urn projecto de pensões: «Meus, senhores, 

cumpre advertir que as nações não devem remunerar só­

mente os serviços de seus funccionarios: ha serviços de 

uma ordem elevadíssima, serviços feitos por particulares 

ao progresso e á honra das nações, que merecem grandes 

remunerações. Não é só na magistratura, no campo da ba­

talha ou na administração que podemos zelar o patrimônio 

e reputação do Brasil : é também nas lettras, nas artes e 

nas indústrias.

«Portugal, sr. presidente, é hoje mais conhecido e mais 

illustre pelo poema do seu grande poeta, do que pelos 

feitos heroicos de seus homens de armas e de administra­

ção. O poema de Dante ha de fazer recordado sempre o 

berço do seu nascimento, mais do que as facções dos bran­

cos e negros, dos guelphos e gibellinos.

«Nós temos também, sr. presidente, algumas glórias 

liderarias que já nos elevam no conceito do mundo e hãoleira, cujas feições sympathicas e francas reflectem os nobilíssimos sentimentos que se aninham n’aquella grande alma affeita aos ter­nos affectos e a tomar parte nas dores alheias para allivial-as.Pantweon—Tom. iii . t i
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fie no faturo constituir o patrimônio de honra de nossos 

filhos. Gonçalves Dias é uma d’essas glórias, ó no meu 

conceito o primeiro dos poetas brasileiros, e foi pena que 

a moléstia e a morte nos roubassem o muito que nos 

promettia ainda mais aquelle grande talento e aquella alma 

inspirada. Pois bem, senhores, a viuva do immortal poeta 

está arcando com a miséria, e apezar de sua debil com­

pleição, é obrigada a dar lições em casas particulares, 

com uma fadiga que a está matando a pouco e pouco, 

para não morrer á fome ou estender a mão ás esmolas».

« E cumpre saber-se que esta senhora não é sómente 

a viuva de Gonçalves Dias, é também a filha de Glaudio 

Luiz da Costa, o funccionario philanthropo, que largos 

annos de vida despendeu no curativo dos nossos solda­

dos desde a Independencia e até em campo de batalha, 

e que consagrou a velhice a educar os pobres cegos, li- 

beralisando com estes não só os seus ordenados que re­

cebia da nação, mas o pouco que tinha podido economi- 

sar na mocidade.

«É para esta senhora que chamo parlicularanente a at- 

tenção do governo. Ella tem um duplo direito á conside­

ração nacional : é a viuva do nosso poeta mais illustre ; é a 

filha de um dos mais dignos servidores da nação.» (maio 

de 1873).

Em vista d’este borrão na nossa história litteraria é 

lícito suppor que se Gonçalves Dias não definhou no ca­

tre de um hospital foi por não o consentir o adiantamento 

d’este século e nem termos á mão a enxerga onde morreu 

Camões!



Rematando aqui esta digressão a que obrigou-me o 

encadeamento logico dos factos, volvamos á interrompi­

da narração para concluir esta parte da biographia do 

poeta.

Pôde elle, como já fica relatado, chegar a Paris onde 

d’ahi a tempos entrou a exercer a commissão de que o 

encarregaram, mas soffrendo sempre, e sem allivio nem 

melhoras que o fortalecessem.

Cederam os symptomas de lesão do fígado e do cora­

ção; mas aggravaram-se-lhe os dos pulmões. Em  18G0 

já eu lhe havia descoberto uma escrophula no pescoço que 

durante suas excursões pelo Amazonas desappareceu sem 

tractamento algum, saltando essas expressões mórbidas 

para as vias respiratórias, onde se foram metamorpho- 

sear em pthysica laryngea: a voz tornou-se-lhe rouca até 

abafar-se-lhe de todo, de modo que era-lhe necessário 

para fazer-se por último comprehender valer-se de ace­

nos e da escripta.

Emmagrecia á vista d’olhos e com as forças minguadas, 

abattido e triste, denunciava tudo seu proximo fim, e nin­

guém já se illudia sobre a gravidade de sua moléstia, se­

não elle, coitado! que não conhecia seu estado, for­

mando projectos e procurando em toda a parte o res­

tabelecimento da saude, e para isso andava de leu em 

leu atraz de facultativos ou clima que lhe debellassem o 

mall De Paris passou-se para Lisboa, de Lisboa tornou- 

se a Paris, e d’ahi para Bruxellas, paraDresde, paraMu- 

nicli e de novo para Paris, e não houve aguas de França 

e da Allemanha, como já disse, preconisadas por suas
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virtudes therapeuticas, que não experimentasse, até que 

no cabo de dous annos de desenganos resolveu afinal 

partir para o Maranhão, cedendo a reiterados convites 

m eus; persuadido como eu estava de que em uma tem­

peratura tépida e sempre egual, e no tranquillo e affe- 

ctuoso regaço da amizade, cercado de cuidados e tra- 

ctado convenientemente, se não melhorasse, certo esta­

cionaria a moléstia; e quando viesse a perecer, daria o 

último arranco entre carinhos e nos braços dos amigos, 

vendo ao redor de si rostos conhecidos e hanhados de 

lágrimas de verdadeira dor. Seus despojos mortaes se­

riam, como era seu maior desejo, depositados na terra da 

patria para que os consummisse!

Tencionava vir em agosto de 1864 como m’o com- 

municára a 23 de julho: «O Capanema me escreveu do 

Rio ultimamente, dizendo que não obstante se ter dado 

por finda a minha commissão, tinhão-se arranjado os ne­

gócios por fôrma que eu poderia continuar a estar por 

estes climas. Até agora, porém, não sei que arranjo foi 

esse, e não me consta officialmente nada. Ora, como eu 

não quereria que o inverno me apanhasse por cá abanan­

do com as mãos —  abanando, visto que o inverno não per- 

mitte tão util entretenimento, nem ha moscas que apa­

nhar, estou, vae não vae, a decidir-me e a fazer companhia 

ao Odorico em viagem para o Maranhão. A  viagem do 

mar, em navio de véla me hade fazer bem, a estada no 

Maranhão ainda melhor».

A imprevista e repentina morte de Odorico Mendes 

veiu embaraçar-lhe a viagem, transtornando-lhe os calcu-



105

los e projectos a perda do amigo, que lhe foi bastante 

sensível. «O Brasil acaba de soffrer uma perda irrepará­

vel, dizia-me em carta de 25 de agosto. Odorico falleceu 

em Londres a 17 do corrente! Antes d’elle morreu em 

Portugal o Lisboa, e eu não quero ficar enterrado em Pa­

ris, nem ainda para seguir o exemplo de gente tão re- 

commendavel.

«Ha meia duzia de dias haviamos ajustado partirmos 

ambos para Lisboa e d’alli para o Maranhão. Voltar para 

o Maranhão era o seu desejo mais fundo: já elle tinha 

arranjado na mente a sua casa, o seu modo de vida, o seu 

commodo para morrer.

«Quiz, porém, ver Londres antes de dizer o seu último 

adeus á Europa e alli fica sepultado !

«Não te posso dizer quanto sinto essa morte, Odorico 

mesmo nunca soube quanto eu o estimava.

«Fico aqui. Estou á espera de minha boa comadre,

I
D. Militina, que ha de estar, e com rasão, inconsolável 

com a morte do irmão.

a «Em todo o caso vou ver se salvo os manuscriptos do 

£ Odorico. De qualquer fórma que seja lá os havemos de 

I  imprimir.»

A  6 de setembro (1864) escrevia-me pela última vez, 

ç communicando-me a sua partida, que estava para breve, 

i «Persuadido de que uma longa viagem por mar (pensava 

[( elle com as illusões de doente) ha de ser de algum pro- 

* veito, resolvi-me a seguir para o Maranhão pelo Havre». 

«Dizem-me que ha um navio a sahir no dia 10 do cor-
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renle. Se lia, vou n’elle. Em  outubro devo lá estar, se não 

ficar no mar. (Que presentimento!)

«O nosso secretario em Lisboa, Costa Motta, te ha de 

remetter umas malas com roupa minha e uns caixotes 

com livros e retratos de frades, que pude arranjar pela 

Bibliotheca Nacional de Lisboa.

«No caso de alguma catastrophe, quod absit, os retra­

tos ficão para a nossa Bibliotheca, e as copias de manu- 

scriptos manda-as para o Instituto!»

«Tenho não sei porque boas esperanças de que a via­

gem me fará bem ; mas quando mesmo me dê mal e 

muito mal, ainda assim é mais que provável que tenha 

ainda o prazer de te dar um abraço.»

Infortunado amigo! Depois de tão longa jornada, e em 

que libravas tuas mais firmes esperanças, vieste achar 

morte, morte tracteada das horríveis ancias da asphyxia, 

quando ante-gostavas a tranquillidade e o affectuoso trac- 

tamento entre os amigos!

D ’esla viagem e do estado grave em que embarcou 

Gonçalves Dias, dá succinta conta o sr. Bamalho Ortigão 

na sua obra —  Em Paris, — 1 na volta de uma visita que 

fez a mr. Ferdinand Denis:

«Foi com as lágrimas na voz e com a maior tristeza no 

semblante que Ferdinand Denis se referiu aos últimos 

dias que Gonçalves Dias, o chorado poeta brasileiro, vi­

veu em Paris, profundamente minado pela enfermidade 

que depois lhe deu por tumulo o occeano. O melancho- 

lico moço espairecia a sua mágua fumando constante-1 Vej. a supracitada obra, impressa no Porto em 1868.



mente e fallando da morte, que tinha nos pulmões, com 

I uma glacial indifferença, que compungia profundamente 

quantos o conheciam e amavam.
«Embarcou para o Maranhão tão doente, queosr. Drum- 

mond, um respeitável ancião outr’ora ministro do Brasil 

na côrte de Roma e em Lisboa, residente em Paris desde 

alguns annos, e que tributava a maior affeição a Gonçal­

ves Dias, recommendou instantemente ao commandante 

do navio que o conduzia á patria que, se o infeliz viajante 

fallecesse na viagem, elle Drummond satisfaria toda a des- 

peza que se fizesse a bordo para conservar o cadaver, a 

fim de que chegassem pelo menos seus despojos mortaes 

ã amada terra de sua patria.» (Pag. Oü da obr. cit.)
No dia 9 de setembro de 1864 já se achava Gonçalves 

Dias a bordo do Ville de Boulogne, que no dia seguinte 

deixava o porto do Havre e fazia-se de véla para o de 

San’Luiz do Maranhão.

Foram sollicitos Drummond e mr. Ferdinand Denis em 

recommendar ao commandante que se desvelasse e tives­

se o maior cuidado e attenção para com o passageiro en­

fermo, c tão digno por isso, e por sua importância e valia 

de toda a especie de favores. Assim o diz o sr. Ramalho 

Ortigão na sua obrinha, e o confirma mr. Ferdinand Denis 

em carta com que me honrou.

Que horas minguadas e tristes não passou o infeliz Gon­

çalves Dias entre essa marinhagem rude e indifférente, 

elle tão fraco, já sem voz, antes moribundo que vivo, en­

tregue a seus pezares a sós comsigo ! ............Conso­

lava-o ao menos e sustinha-o a idéa de que ia morrer
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entre os seus mais intimos amigos e na terra de seu 

nascimento.

E  essa idéa tanto o preocupava, que o derradeiro canto 

que desprendeu dias antes de partir de França, foi a poe­
sia intitulada —  Minha Terra.

N ’ella mostra recordar-se com saudades do céu dapa- 

tria, dos amigos e de seu lar 1 Como com a Canção do 
exilio, inspirada nas saudades da patria, inceta seus P ri­
meiros Cantos, assim com esta fecha a sua carreira poé­

tica! Acabou como havia começado —  rememorando a 

patria ecom ella abraçado:

Quanto é grato em terra extranha Sob um céu menos querido,
Recordar sabidos casos Saudosos da terra amada!E  em tristes serões dhnverno, Tendo a face contra o lar, Lembrar o sol que já vimos, E  o nosso ameno luar!
Depois de girar no mundo Como barco em crespo mar, Amiga patria nos chama Lá no horisonte a brilhar.E  vendo os valles e os montes, E  a patria que Deus nos deu, Possamos dizer contentes: Tudo isto que vejo é meu!



16! )Meu este sol que me aclara,Minha esta brisa; estes céus,Estas praias, bosques, fontes,Eu os conheço, são meus!Mais os amo, quando volte,Pois do que por fóra vi,A mais querer minha terra E  a minha gente apprendi b
Foi o brigue seguindo sua derrota sem nenhum acci- 

dente que a contrariasse. Oito dias antes do naufragio, 

já escasseavam tanto as forças ao poeta que para sahir 

do leito havia mister da ajuda de algum dos tripulantes, 

e repellia toda e qualquer alimentação, contentando-se 

unicamente de agua com assucar e de aspirar o fumo do 

charuto, que lhe era soprado na bocca por um moço da 

camara que se lhe tinha affeiçoado, e a quem Gonçalves 

Dias dava a entender por acenos que não chegaria á terra 

natal.

Quando ás seis horas da tarde do dia 2 de novembro 

avistaram as costas do Maranhão, pediu que o levassem 

ao tombadilho, e ahi enfiando por ellas os ávidos olhos 

arrasados de lágrimas, sentiu tão profundo abalo que 

cahiu em delíquio. Das tres para as quatro horas da ma­

drugada já do dia 3 de novembro batteu o brigue nos 

baixos chamados Corôa dos ovos, ou dos Atins, próxi­

mos á villa de Guimarães, e em breve estava toda a em­

barcação inundada e a camara completamente tomada 

de agua, perecendo n’ella Gonçalves Dias! Por mais pro- 1

1 Vej. Obras Posthumas, l .°  vol., pag. 47.



testos que depois fizessem os tripulantes em sua defeza, 

não houve na confusão e faina de safar o brigue, alma pie­

dosa que se lembrasse de accudir ao desgraçado poeta 

que via agora os dias ameaçados de anciada morte, como 

se lhe não bastasse a mortal enfermidade que os trazia 

contados 1 Horrível supplício que havia de ter sido essa 

lucta 1 Prêso ao beliche que lhe ia servir de esquife, sem 

poder transportar-se ao tombadilho onde estava a sal­

vação, e sem voz para se fazer ouvir, bradando soccorro, 

via as aguas subirem, até que o submergiram e suffoca- 

ram, extinguindo-lhe a trabalhada existência 1

Nem ao menos cuidou a tripulação em salvar seu ca- 

daver que foi de certo devorado pelos tubarões que abun­

dam nas costas e bahias do Maranhão1.

Que angustiada morte e que tumulo 1

Cahir assim do pantheon da história, do fastigio, do vórtice, do cumulo, ante-sazão, no immenso mar seu, tumulo, onde não vela a sombra de uma cruz!
Insondáveis mysteriös do destino ! foges, cançado, aos temporaes da vida, ergues o vôo, c cahes, aguia ferida, no pego dos eternos temporaes !No mar ficou apenas a crysolida.O tempo que as memórias divinisa ha de escrever teu nome por divisa.

Thomás Rumino.1 Vej. no Appendice, nota C, in line da biographia, o depoimento
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Seriam cinco horas da tarde d’esse infausto dia 3 de no­

vembro quando entrou a divulgar-se a luctuosa econtris- 

tadora noticia da morte de Gonçalves Dias, espalhada pe­

los naufragos que acabavam de chegará nossa cidade. Fui 

immediatamente procural-os informando-me do piloto de 

todas as circumstancias do sinistro. Disse-me que quando 

se lembraram do passageiro já se achavam distantes da 

embarcação e quasi a abicar á praia; mas que lambem 

quaesquer diligencias poder-lhes-hiam ser fataes e de 

pouco ou nenhum proveito para Gonçalves Dias, que an­
tes d’elles partirem já  devia ter perecido afogado nas 

aguas que desde o principio donaufragio tinham inundado 

a camara, e porcerto o asphyxiado em pouco tempo, visto 

sua grande debilidade e o mau estado dos pulmões. Mos­

trando-me então pezaroso e bastante aftlicto, e reconhe­

cendo demais o piloto a importância do passageiro, não só 

pelo que eu lhe dei a entender, como também pelas fre­

quentes indagações que a elle e aos mais tripulantes fazia 

grande parte da população que accudia aos magotes á casa 

a que se tinham recolhido, comprehenderam todos elles 

que haviam procedido mal, e começaram a afiançar que o 

poeta succumbira muito antes do naufragio ; mas eram 

rristo tão contradictorios que não poderam enganar aos 

menos avisados.

Resta agora averiguar outra questão também de si bas­

tante grave : seria o naufragio casual ou intencional? Os pe­do commandante e os do 2.°, 3.° e 6.° deponentes que por elles cla­ramente deprehender-se-haque houve descuido, e que a ninguém oc- eorrêra a idéa de salvar Gonçalves Dias.
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ritos da costa do Maranhão o declaravam a meia voz que 

com mar chão e vento de feição, depois de avistar-se o 

pharol de Sanct’Anna não se perde um navio em baixo tão 

conhecido, marcado nas cartas, e dirigida a derrota por 

officiaes práticos na costa por tantas viagens que tinham 

já feito a ella, como acontecia com os do Ville de Boulo­
gne, senão de caso pensado e muito de proposito.

Davam mais consistência a essas suspeitas o estarem 

o carregamento e o barco seguros, e este por velho, re­

clamando grandes reparos. Já estes rumores não eram 

mysterio para ninguém, e todos d’elles se occupavam, 

menos a policia !

No fim de sete dias accordou ella afinal e passou a in­

terrogar os naufragos, porém com tal morosidade e in- 

tervallos, que sendo doze os interrogados, só no dia 21 

de novembro é que se procedeu ao interrogatório do un­

décimo e duodécimo, advertindo-se que os quesitos foram 

idênticos, pela mesma ordem, e sem a menor reflexão 

ou contradicção que os podesse colher em desaccôrdo ou 

falsidade. Tiveram assim bastante tempo para concertar 

entre si nas respostas ; e comtudo, o mais simples exa­

me das peças do processo dá logo a conhecer palmares 

conlradicções nas respostas dos tripulantes e deixa a con­

vicção de que o poeta ainda vivia quando a camara en­

cheu-se de agua ! 1

0  immediato ao piloto do brigue, interrogado a 10 de 

novembro, diz que logo depois do choque do navio, co-1 Veja-se esse processo no fim da biographia (Appendice), na nota C retro citada á pag. 170.
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nheceu por meio da luz que vinha da abitacula, que Gon­

çalves Dias estava morto !... Note-se que a abitacula fica 

no tombadilho ou convez, e os beliches de passageiros aos 

lados da camara por baixo d’este, e que esse depoimento 

vae também de encontro ao que elle referiu a mim e a 

outras pessoas, na noite de 3, quando não suspeitava da 

gravidade do caso. Accrescenta mais que o brigue nau- 

fragára das très para as quatro horas da madrugada, e que 

o teria abandonado ás sete horas da manhã, o que seria 

incrível, quando não o desmentissem os habitantes da 

costa, as notícias vindas de Guimarães e os depoimen­

tos de seus companheiros de infortúnio, inclusive o do 

capitão, que foi o último a deixar o seu posto de honra, 

segundo elle proprio o affirma, dizendo aliás que o fez 

ainda de madrugada e quando o brigue se ia ao fundo.

Vamos agora ao que allegou o homem do leme, segundo 

deponente, interrogado no dia seguinte. Não obstante 

medearem vinte e quatro horas, tempo mais que sufficien- 

te para combinarem nas respostas, este refere que no co­

meço do perigo todos os esforços eram empregados para 

a salvação do navio, e que no momento de embarcar a tri­
pulação para a chalupa mandou o capitão dois mari­

nheiros em busca do passageiro, e que não foi possivel 
chegar-se ao lugar onde era de suppor fosse este encon­

trado, porque a camara estava completamente invadida 

pelas ondas.

Se o immediato havia antes verificado que Gonçalves 

Dias já estava morto para que deixou que o capitão o 

mandasse procurar por dois marinheiros? !
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0  mestre do brigue interrogado em terceiro lugar, in­

formou que no momento do desastre notara que Gonçal­

ves Dias mechia levemente com as mãos (era a sua lingua­

gem por lhe faltar a voz), o que está em contradicção com 

o immediato que o dá por morto antes do sinistro. Diz 

mais que no primeiro momento do naufragio, o capitão, 

que estimava Gonçalves Dias (e quem não o estimaria!) 

o mandou transportar para a chalupa ; mas que depois, 

reflectindo que seria mais conveniente pôr esta a nado 

antes que os vagalhões a enchessem de agua, como já o 

estavam a camara e o convez, resolveu passar Gonçal­

ves Dias para ella quando houvesse de largar do bri­

gue; mas que infelizmente não foi possível chegar ao 
camarote do passageiro, porque foi a camara toda feita 

pedaços e o navio aberto de pôpa á prôa e tomado to­

talmente pelas ondas a tal ponto que se não pôde lançar 

mão sequer de um pouco de biscoito que estava na mes­

ma camara. Quem ha que deixará decondemnar essa de­

mora na trasladarão do enfermo quando conhecia o capi­

tão que já estava a camara cheia de agua? !

O quarto interrogado informou que o navio partiu-se 

de meio a meio logo depois do choque, e que indo elle 

pouco antes á camara em busca de biscoitos, a encontrára 

tão cheia de agua que não lhe foi possível entral-a, e que 

sappõe(sic) que n’esta occasião fallecêra (podéra que não !) 

o passageiro dr. Antonio Gonçalves Dias. O quinto in­

terrogado é accorde com estes très, accrescentando, po­

rém, que ouvira a alguns marinheiros e ao mestre, que 

no emtanto calou essa circumstancia, que quando o irn-



mediato fôra accordado pelo embate do navio, passou por 

frente do leito do passageiro, que já encontrou morto, e 

todavia o immediato no seu depoimento diz que verificou 

a morte de G. Dias, olhando para dentro da camara, aju­

dado pela luz que despedia a abitacula, e não passando 
porjuncto de seu leito. O sexto deponente diverge do ter­

ceiro, assegurando que Gonçalves Dias por occasião do 

choque do navio movia com as mãos, e que não pôde 

tiral-o do beliche por estar a camara litteralmente cheia 

de agua, e o sétimo informando que o navio, logo que 

batteu, encheu-se de agua, obtemperou que no meio da 
confusão que reinava vite por entre os destroços da ca­
mara inundada pelas ondas o passageiro Gonçalves Dias, 
ou antes seu cadaver, fóra do leito com a cabeça para 
baixo e o resto do corpo mettido ainda no camarote, e que d 
vista da completa inundação da camara sem haver meio 
algum de chegar ao lugar em que estava o passageiro sem 
grande risco, tornou-se cousa impossível salval-o ou pelo 
menos o seu cadaver.

Pelo topico d’esse depoimento percebe-se que gol- 

phava agua em toda a camara, e que o infeliz Gonçalves 

Dias tentara sabir do camarote, como se collige perfeita­

mente da posição em que o vira o marinheiro Sager. Con­

corda o oitavo deponente com o sétimo nas circumstancias 

essenciaes. O nono, cozinheiro do brigue, como que dá a 

entender que Gonçalves Dias estava com vida por occa­

sião do naufragio. O capitão do brigue, decimo interro­

gatório, perguntado a 15, quatro dias depois de enceta­

das as averiguações, informa que no momento do nau-
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fragio o seu estado (o de Gonçalves Dias) devia ter peio- 
rado (não affirma) bastante a ponto de achar-se talvez 
já  morto, quando deu-se o sinistro. Refere além d’isso, 

que « apezar da grande confusão que reinava a bordo, 

perguntou a seu immediato e a mais um marinheiro (pro­

vavelmente ao sétimo informante) pelo passageiro, e foi- 

lhe por elles dicto que se achava morto, o que era muito 

possível attento o estado a que se achava reduzido. «O 

undécimo abundando na affirmativa de que o navio, logo 

que entrou a batter, perdido o leme, encheu-se de agua 

por tal fôrma, que havia d’ella quatro pés acima do con- 

vez, tanto que a chalupa já fluctuava quando lançaram mão 

d’ella parajsalvarem-se, diz que quanto ao passageiro, sup- 

punha que houvesse morrido ao primeiro choque do bri­

gue em vista da sua extrema fraqueza, e que depois não 

era possível entrar na camara a fim de trazel-o para cima 

por estar esta despedaçada e tão cheia de agua que 

a lancha ou chalupa de bordo fluctuava no convez, tendo 

também para si, como o capitão, que Dias fallecêra com 

o choque do navio; mas que ás oito horas da noite, isto 

é, sete antes do sinistro, tinha estado com elle, e que en­
tão ainda movia o corpo.

Sem embargo de estarem os tripulantes de mãos dadas 

e conluiados a deporem todos no mesmo sentido, e da 

deficiência e defeitos do processo, ainda assim colligem-se 

das palavras d’alguns d’elles, que Gonçalves Dias não es­

tava morto quando o brigue batteu, e que excepto o pilo­

to e um outro d’outiva, ninguém affirma positivamente o 

facto, ou então louva-se n’elle, cujo testimunho é con-



tradictorio ao que no princípio dizia c destruído pelas res­

postas do sétimo e nono deponentes.

De tudo isto e do mais que colhi de minhas próprias 

indagações concluo e tenho a triste e inabalavel convicção 

de que Gonçalves Dias morreu no naufragio por descuido 

e abandono da equipagem do brigue— Ville de Boulognel 
Misero e mesquinho poeta! Infeliz ao ver a luz, mais 

infeliz ainda ao despedir-se d’ella! Nasceu ás occultas, no 

meio das florestas e de ventre impuro; morreu no mar 

de morte angustiada, e seu cadaver, insepulto e agitado 

pelas vagas, desappareceu no meio d’ellas!

Singular coincidência! Embarcado em abril de 18C2 

para a Europa, espalhou-se o boato que havia fallecido 

a bordo recebendo o oceano seus restos mortaes, e ao 

tornar-se d’ella, perde-se a embarcação, acaba elle ahi 

os dias e servem-lhe as ondas de mortalha! E  o coração 

presago lhe prenunciava de continuo e de ha muito a

morte! ..................................

Escrevendo do Rio a 10 de julho de 1853 ao sr. dr. 

Alexandre Theophilo de Carvalho Leal já lhe dizia . . . .  

«nas minhas horas de tristesa, e de pesar, que as tenho, e 

muito, sinto de te não ver ao meu lado: deixo-me vencer 

do desanimo, e na edade que é para os outros (tinha 

trinta annos então), a fôrça da vida, a morte se me anto­
lha ás vezes como uma grande, immensa felicidade.

«Admiras-te? Que lhe liei de eu fazer se é culpa da mi­

nha organisação ? Com ella esta-me parecendo que ainda 

no ceu teria motivos para me reputar infeliz.

«Estou cansado, meu Theophilo, declino e creio queP axthron- T om. mi. 12
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bem rapidamente. Nada tenho feito a não ser a conclusão 

da Memória do Instituto (Brasil e Oceania) depois que 

cheguei ao Rio (refere-se ao seu regresso depois da com- 

missão ao norte do Brasil em 1851 ) para nada tenho 

gosto, nem mesmo para fazer uma viagem á Europa, por­

que tenho medo de deixar minha mulher em terra estra­

nha e longe dos seus.:

«Sinto-me de dia a dia mais fraco, mais ahattido, mais

incapaz de estudos sérios, de trabalhos aturados........

................................... a não ser as saudades, phan-

tasiei-me muitas vezes um morrer solitário, mas plácido 

e tranquillo, sem lagrimas, sem gritos, sem companhia 

também. Figurava-me no meu quarto de estudo com os 

meus authores ao lado, d’onde podesse ver o sol no seu 

occaso, e a natureza e o ceu que me sorrissem pela ulti­

ma vez, ao correr da viração da tarde, e sentindo a exhala- 

ção da terra, o sussurro do mar, o perfume das flores. 

Que me fosse dado dizer um adeus a tudo isto na me­

lhor de todas as minhas composições, que te chegasse 

orvalhada com as lagrimas da saudade, e depois, quando 

das mãos frouxas me caisse a lyra, continuar ainda 

n’um phantasiar vago, ouvindo os sons mais fracos, sen­

tindo mais tenues os perfumes, como quem adormece 

ao som de musica que se affasta, e no meio de sombras 

vaporosas de imagens radiantes, de uma harmonia lon- 

giqua, e desfallece pouco a pouco até que no ultimo raio 

que desferisse o sol, fugisse minha alma para os pés de 

Deus.

«Has de agora ver que não morro assim, ou de uma
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apoplexia no meio da rua, mas tomando caldos á força, 

coberto de sinapismos dos pés á cabeça, cercado de re­

médios como uma pharmacia em dia de balanço, com ca­

ras de chòro, com as lagrimas do eslylo e uma véla de 

cera amarella na mão 1»

Voltando á mesma idéa da morte próxima, em caria 

dactada de Lisboa de 13 de março de 1861, assim se ex­

pressa.................................................................
........ «Já não era pequena fortuna acabar a gente co­

mo quer e onde quer. Se é certo que uma bala doida 

n’um campo de batalha, um choque de apoplexia fulmi­

nante, ou a lanceta indiscreta de um sangrador de má 

morte leva um homem com admirável facilidade........

«Hoje penso de outro modo. Quer-me parecer que o 

homem ferido de morte no meio do mais profundo som- 

no, acorda ao menos em espirito para morrer, é o re­

lâmpago que fusila no meio das trevas para alumiar a 

estrada que deixámos, é o abysmo para que já temos o 

pé alevantado. Pois se assim é, melhor será chegar a 

esse termo, legando as ultimas palavras, o ultimo riso, 

a ultima lagrima áquelles que amou na vida, discorrendo 

philosophias como Sócrates, ou poetando no leito da 

morte, como o immortal D. Quichote:— Ves tu, amigo 

Sancbo, aquella pobre avesinha que n’aquelle tosco ra­

mo tinha o ninho? foi-se e abandonou-o, e não voltará 

mais I »

Depara-se em seus Cantos, por diversas vezes, com o 

torvo aspecto da morte a entenebrecer-lhe o pensamento.
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Nos Primeiros Cantos, na poesia que tem por titulo —  

Minha musa— lê-se:N’esse pobre cemiterio Quem já me dera um logar !Esta vida mal vivida Quem já m’a dera acabar.
( Cantos, 1857, pag. 27.)

Na mesma parte de seus Cantos, na poesia dedicada 

ao dr. João Duarte Lisboa Serra:....................minh’alma anceiaA hora em que também ha de asylar-se No seio immenso do perdão do Eterno.
(Cantos,  1857, pag. 110.)

Na —  Quadras da minha vida —  diz :Lagem fria dos mortos! quem me dera Gosar do teu descanço, ir asilar-me Sob o teu santo horror, e n’essas trevas Do bulicio do mundo ir esconder-me!Oh ! lagem dos sepulchros ! quem me désse No teu silencio fundo asilo eterno !
( Cantos,  1857, pag. 149.)

E  então estava o poeta na primavera da vida, contava 

vinte e très annos, e no entanto já anciava pela paz do se- 

pulchro !
No Ainda uma vez adeus vem estas palavras fatídicas :Adeus, qu’eu parto, senhora;Negou-me o fado inimigo Passar a vida comtigo,Ter sepultura entre os meus !

(Idem, pag. 289.)



181Não me perguntes porque soffro — triste,Porque da morte o negro espectro invoco,Porque cançado d’esta vida almejo A paz dos tumulos.
( Quando na hora— Idem, pag. 567).

Volve mais adiante a esse anceio de morrer:Talvez na pedra de um sepulchro frio Melhor folgára de me ver deitado,Sentir nos olhos estancado o pranto E  amadorrado o padecer no peito.
(Idem, pag. 568.)Foje pois, ó minha alma, da vida Foje, foje da vida mesquinha,Leva timida esperança, caminha Té parar na presença de Deus!

(Desesperança,  pag. 597.)Minha hora derradeira sôe em breve,A  só esperança que nos mortaes não falha!Morrerei tranquillo;Bem como a ave, ao pôr do sol, deitando Debaixo d’aza a timida cabeça Da noite o somno aguarda.
(Desalento, pag. 609.)

Onde se revela, porém, todo inteiro esse revolutear in­

cessante do espirito do poeta no anhelar a morte é no 

hymno—  O meu sepulchro— (pag. 629).

Nas Saudades, que dedica á irman, pergunta como pre- 

sentindo qual será seu fim :Onde a pedra, onde o seio em que descance?(pag. 642.)



E realisaram-se, em verdade, estes tristes vaticínios ! Ao 

deixar aquella grande e nobilíssima alma esta terra onde 

ao lado da estrada litteraria juncada para elle de flores e 

tropheus, abria-se outra toda espinhos e agruras, não se 

lhe deparou seio onde descançasse, nem terra onde re­

pousasse! Não é que eu deixasse de empregar todas as 

diligencias possíveis para descobrir o paradeiro de seu ca- 

daver. Foram, porém, baldados os esforços da primeira 

authoridade da província, do chefe de policia, de seus 

subordinados, e sobretudo os do digno juiz de direito 

da comarca de Guimarães (hoje desembargador), o sr. 

dr. Adrianno Manuel Soares, e as promessas de largas 

recompensas que fiz pelos jornaes em meu nome e de 

prestimosos amigos *.

Não fui menos diligente em fazer procurar e arrecadar 

o espolio do poeta, sabendo pelo moço da camara, que o 

servia e ajudava, que elle tinha uma pequena mala de 

couro que muito zelava, trazendo pendurada ao pescoço 

a chave d’ella. Informou-me que dentro n’ella trazia al­

guns objectos de oiro, dinheiro, e muita cousa escripla —  

em livros, cadernos e folhas separadas — , o que teve oc- 

casião de ver por muitas vezes, por só d’elle confiar essa 

chave para abril-a em sua presença e ir-lhe dando um ou 

outro manuscripto, conforme sua indicação. Recebi da 

alfandega dois bahus, acompanhados de umas relações 

que fiz immediatamente públicas, enosquaes havia algu­

ma roupa, muitas cartas de amigos do poeta ; mas quanto 1

1 Ypj. nota—D — no A p p en d ice .
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ã tal mala só passados tempos veiu-me noticia de que 

parava no poder de um dos habitantes de SanMoão de 

Cortes, indio manso, como o geral dos moradores d’essa 

povoação. Requisitando do presidente da província pro­

videncias para que me viesse quanto antes esse precioso 

achado, fez elle para ahi seguir o supplente do juiz mu­

nicipal d’Alcantara. Mas que decepção! Vindo-me a tão 

suspirada mala pelos tramites legaes, só encontrei n’ella 

umas camisas, calças e botinas velhas, cartas e uma den­

tadura postiça! Parecia-me extraordinário que achas­

se todas as cartas que eu havia escripto ao poeta, no pe­

ríodo de dois annos, e muitas de seus amigos e estra­

nhos, dois livros deteriorados pela agua salgada, e nem 

uma folha sequer de leltra do poeta e nenhum objecto de 

valor!...

De Alcantara, todavia, participavam-me que o indiví­

duo que tomara ahi conta dos bahús e depois fôra a San 

João de Cortes arrecadar a mala, mostrava aos amigos 

álbuns, mappas e alguma roupa fina, pertencentes ao 

poeta... Passados mczes entrou um filho do mesmo a pu­

blicar na Coalição poesias que, tirando alguns maus ver­

sos e certas construcções grammaticaes que não empre­

garia Gonçalves Dias, davam mostras de que eram suas. 

Como entrassem a fazer reparo n’isso, remetteu-se a gra­

lha ao silencio até que, vae em um anno, começou de novo 

a apparecer com ellas no Publicador Maranhense sob o 

titulo de —  Parnaso Alcantarense. Para que o leitor julgue 

de quem são as pennas de pavão, transcrevo em uma nota 

duas producções poéticas que, dados os descontos, pare­
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cem pelo torneio e estylo de Gonçalves D ias1 e uma da la­

vra do improvisado poeta, para que decidam do pleito2.

Pessoas respeitáveis asseguravam-me de que o carce­

reiro Antonio, amigo da tal authoridade, quando estava 

electrisado por um pouco de alcohol, desfiava todo esse 

negocio e affirmava que seu compadre tinha debaixo de 

chave muitos manuscriptos do poeta caxiense. Dous an- 

nos depois fui confirmado n’essas já bem fundadas sus­

peitas. Exercia o sr. José Narciso R. de Sá Vianna, por oc- 

casião do naufragio, o cargo de subdelegado de San’ João 

de Cortes, e foi d’elle que recebeu Francisco Antonio 

Martins a pequena mala com muitos objectos e compe­

tente rol.

Asseverou-me seu parente e meu amigo, Justino José 

Pereira, que foi pelo sr. Sá Yianna feita entrega a Martins 

da roupa, cartas, alguns livros, um album e muitos ma­

nuscriptos, quer em folhas avulsas quer em cadernos e 

livros, tendo bem presente um com o titulo —  Noiva de 
Messina —  cujas páginas do lado esquerdo eram escriptas 

á mão e as do direito tinham grudadas folhas de livro 

impresso cujos characteres desconhecia, parecendo-lhe 

gotbicos; um diccionario dalingua tupy ou geral, impres­

so, e todo emendado ás margens e entre as linhas pela 

mesma lettra da precedente obra. Depois que resido em 

Lisboa, foi-me affirmado por um negociante do Maranhão, 

que aqui esteve de passagem, a existência d’esse dicciona­

rio, ajunctando que vendiam-se em Alcantara phologra-1 Vej. nota E  no Appendice,  onde se as encontrarão.2 Yej. nota F no Appendice.



phias de certas celebridades europêas, lendo os respe­

ctivos nomes no verso d’ellas por lettra de Gonçalves 

Dias, e para que melhor me certificasse d’isso apresen­

tou-me uma de Victor Hugo por onde reconheci tão des- 

consoladora verdade.

Não creiam que desde as primeiras notícias e suspei­

tas da subtracção de tantas preciosidades litterarias, me 

descuidasse um só momento de empregar todos os meios 

possíveis para obtel-as, e nem tem havido ardis, rogativas, 

promessas e alvitres a que me não tenha soccorrido, mas 

tudo até hoje em vãol

Vendo improfícuas minhas diligencias, tractei ao menos' 

de dar publicidade aos escriptos do poeta que pude en­

contrar entre os livros da sua copiosa hibliotheca que 

antes da sua morte me havia sido remettida por sua ordem 

e pela intervenção do sr. Costa Motla, então empregado 

da nossa legação em Lisboa; mas para colleccionar essas 

producções de Gonçalves Dias houve de mister percor­

rer folha por folha todos os seus livros, buscar e re­

buscar por tudo, decifrar borrões, alguns inintelligiveis 

e escriptos a lapis e até em nesgas de papel, como a 

Baunilha que, já meia apagada, achei dentro d’uma 

obra alleman. Succedeu-me outro tanto com a versão da 

Noiva de Messina, visto como a cópia que havia já pre­

parado para a imprensa, conforme m ’o participou, es­

tava detida em Alcantara. Quanto aos seus dramas, sa­

bia que os deixára no Rio de Janeiro, mas como nin- 

| guem se accusava d’isso, usei do expediente de annun- 

I ciar que os ía dar á estampa servindo-me de borrões.

185
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(imaginados por mim I) sem cpie as cópias podessem por 

isso aproveitar a quem as tinha occultas. Dias depois d’esse 

annúncio, voltando a ex.raa sr.a D. Olympia Gonçalves 

Dias, viuva do poeta, em um domingo da missa apresen­

tou-lhe o porteiro do Instituto de Meninos Cegos umpa- 

cotinho dos manuscriptos dos dramas, que lhe havia sido 

entregue por um preto que retirou-se sem querer decla­

rar de onde vinha. Acham-se todos estes no quarto e 

quinto tomos de suas Obras Posthumas.
Não foram menos sentidas e copiosas as homenagens 

e oblatas rendidas agora á chorada memória de Antonio 

Gonçalves Dias, do que já o tinham sido por occasião da 

falsa notícia de sua morte, em 1862. Possuo de ambas 

uma collecção de nenias, necrologias, notícias, etc., que te­

nho por mais ou menos completa, e que com o titulo de 

—  Apothéose—  pretendo publicar um dia4 como remate 

ao sétimo e último tomo de suas Obras Posthumas, sem 

comtudo fazer d’ellas escolha sempre offensiva aos ex­

cluídos, quando foram tão sinceras e livres de suggestões 

todas essas provas de consideração e saudades ao grande 

poeta brasileiro.

Passadas as oblações fúnebres e religiosas que rendi 

ao repouso eterno do amigo, e de que tive imitadores onde 

quer que chegava tão lastimosa noticia, convoquei a 13 

de novembro vários distinctos cavalheiros e alguns po­

pulares que tinham influencia nas classes mais inferiores 

da sociedade maranhense, e propuz-lhes unissemo’-nos 

no empenho de promover uma subscripção com o fito de1 Veja-se a terceira parte da nota G já referida a pag. 83 e 148.



j levantar-se um monumento que testemunhasse o nosso 

ï apreço, admiração c reconhecimento1 áquelle portento- 

j so genio, imperecível glória do Brasil, e cuja reputação 

se vae firmando onde quer que chegam seus Cantos. 
Acolhida a idéa com enthusiasmo, tractámos de organisai’ 

commissões parciaes, constituindo os srs. F. Sotero dos 

Beis, dr. Antonio Rego, dr. A. Theophilo, dr. Pedro 

Nunes Leal e eu a central. Expedimos circulares para 

diversos cidadãos da província e de fóra d elia, e ob­

tivemos do sr. Vicente Pontes de Oliveira um beneficio 

no nosso theatro S . Luiz de que era emprezario e actor. 

Depois vieram outros destinos c circumstancias deixar- 

me só em campo ; mas nem por isso abandonei meu pos­

to, nem perdi a esperança ou desfalleci. Empenhei-me 

com amigos, esmolei de um c de outro, e os obulos que 

ia recebendo, punha-os a render no Banco Commercial do 

Maranhão. Consegui também da Assembléa Provincial do 

Maranhão, vatendo-me da eloquente voz do sr. Joaquim 

Maria Serra, tão notável talento quanto prestadio amigo, a 

decretação de fundos que, embora parcos, foram de auxi­

lio para a conclusão do monumento. Quando estava n’este 

empenho accommetteu-me a rebelde enfermidade que 

obrigou a abandonar minha terra, porém não o meu pro­

jecto querido. D'aqui mesmo escrevi ora a um, ora aou- 

t tro, reclamando seu apoio a favor d’elle, e por duas vezes 

; alcancei de nossos representantes no corpo legislativo a 

proposta de loterias em benefício do monumento. Sem 

offensa dos cavalheiros que me auxiliaram nas respecti­

1 V e j a - s í  a  n o t a  ü .  o n d e  d o u  d ’i s s o  c i r c u m s la n c i a d a  n o t ic ia .
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vas camaras legislativas, não posso deixar de distinguir e 

apontar os nomes dos ex.mos srs. senadores Luiz Anto- 

nio Vieira da Silva, Antonio Marcellino Nunes Gonçalves, 

Cândido Mendes de Almeida e Visconde de Souza Franco, 

do deputado provincial Joaquim Serra e do empregado 

da secretaria da camara dos deputados, meu cunhado 

Antonio Henoch dos Reis, que tem-me servido de activo e 

sollicito auxiliar em todo esse negocio, na approvação do 

decreto dispensando de impostos os objectos concernen­

tes ao monumento, e ainda agora na concessão de uma 

loteria para o pagamento do débito como do aformosea- 

mento da praça onde se ergue o monumento. Quanto aos 

promotores de donativos pecuniários releva fazer menção 

especial dos ex.raos srs. drs. Sinval Odorico de Moura e 

Augusto 0. Gomes de Castro, e srs. João Manuel Gonçalves 

Dias, Joaquim Coelho Fragozo, Carlos Rocha, Joaquim 

Domingues de Lima, Cândido José de Jesus, Veríssimo 

Ricardo Vieira e Trindade, Francisco Maranhense Freire 

de Lemos (então professor público na villa de Pinheiro), 

Luiz Gonzaga de Araújo Cordeiro, dr. Adriano Manuel 

Soares, e Luiz Cândido Furtado Coelho, distincto artista 

portuguez emprezario d’um theatro do Rio de Janeiro 

que, como o sr. V. P. de Oliveira, já mencionado, tam­

bém me concedeu um espectáculo em beneficio do mo­

numento. A  todos elles serei reconhecido em quanto vi­

ver, e tenho summo prazer em o declarar hoje de publico1.1 Veja-se na nota 0  a notícia da reunião e outros passos dados, a fim de angariar dinheiro para o monumento, bem como o discurso do ex.m° sr. senador Luiz Antonio Vieira da Silva, na assembléa
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Se por èrro de memória deixei de mencionar o nome 

de algum cavalheiro que me désse a mão para obter capi­

tães e ajuda, seja-me relevado pela distancia, por terem- 

se-me perdido vários papeis a cujo acondicionamento 

me não permittiu a grave moléstia dirigisse, que não at- 

tribuido isso a ingratidão e menos ainda a pouca estima.geral, pugnando pela concessão de duas loterias, cujo projecto foi assignado por toda a deputação maranhense e um deputado da do Piauhy; e o do sr. Joaquim Serra, defendendo na nossa assembléa provincial uma emenda á lei do orçamento, propondo 10:000^000 réis para auxiliar o monumento, e que apezar de seus esforços foi reduzido a 2:000$000 réis! A  proposta da assembléa geral cahiu, e ao mallogro d’ella allude o sr. dr. Bernardo Guimarães quando no seu canto elegíaco— Á  morte de Gonçalves Dias— diz:Mas ó vergonha! ó crime I Gloria, genio, infortúnio, nada vale Ao poeta sublime I Pede o pejo e o decoro que se cale Tão feia iugratidão.Mas ah I não posso; que a meu despeito Nos lábios ferve a voz do coração,E rompe-me do peito,Como um echo de horror descompassado,. Da indignação o brado,Esses que ás glórias patrias refractarios,De um nobre povo crèem-se mandatarios,Negam uma homenagem A quem já vive na posteridade,A quem tem por pregão a eternidade,E o mundo por mensagem.Ahl registre o Brasil em seus annaes Mais este exemplo novo I Falsos depositários desleaes Da vontade do povo N1 estes nefastos, miserandos dias,Um simples preito ao genio recusaram,Ao monumento de Gonçalves Dias,Uma pedra negaram 1 . . .
( O  í n d io  A ffo n s o  — pag. 129.)
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Não houve, porém, em tudo isto mais do que demora 

na execução e paciência para vencer contrastes. Quando 

estava, comtudo, quasi a realisar-se meu pensamento de 

toda a hora e imaginava erguido no meio da nossa risonha 

praça dos Remedios esse modesto padrão, eis que come­

çaram a emergir os obstáculos de toda a parte e de todo 

o genero, figurando-se-me alguns insuperáveis. Em tantos 

annos que levei trabalhando em silencio, sofírendo recusas

de um e de outro, sem todavia nunca entibiar, ninguém•
se lembrou de perguntar-me em que ponto ia de meu 

projecto e com que contava poder um dia effeitual-o. Pois 

bem, se ninguém acoroçoou-me até alli, uma vez contra- 

ctada a construcção do monumento com o sr. Germano 

José de Salles e conhecido o plano pelos habitantes do 

Maranhão, não me faltaram censores, uns porque enten­

diam se não deviam collocar bustos em pedestaes, outros, 

e estes foram então em grande número e em tom de 

ameaça, indicando que a estátua ficasse voltada já para 

este, já para aquelle lado que mais interessava ao embel- 

lezamento de determinado prédio. A  camara municipal 

também recusou a princípio conceder-me licença nos ter­

mos em que a requeria, e sobretudo no que entendia com 

o aformoseamento da praça *. A não serem os incançaveis 

esforços e tenacidade do sr. José Manuel Vinhaes, meu 

procurador em todo esse negocio, e a bondosa influencia 

do ex.mo sr. dr. Gomes de Castro, que além d’isso mandou, 

como presidente da província, entregar a meu procurador1 Vej. a segunda parte da nota O in fine, onde vem tudo isto des­fiado pelo miúdo.
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) os dois contos de réis decretados pela assembléa provin- 

» ciai, não seria por certo destruído este primeiro estorvo.

Desimpedido por este lado e chegadas as peças do mo- 

I numento ao porto de San’ Luiz do Maranhão, assim como 

! solemnisada com toda a pompa e lusimento a cerimonia 

> do assentamento da primeira pedra d’este no dia 10 de 

j agosto de 1872l, como havia concertado com os membros 

j da commissão escolhida por mim, desde então surgiram 

I de todos os lados difficuldades apostadas, acinte, a con- j trariarem-nos os desejos.

Não sabia ao certo quanto restava ainda no Banco Com- 

i mercial do Maranhão para acudir ás últimas despezas, e 

i nem calculava sahissem tão caros os fretes e carretos no 

I Maranhão. Faltou por isso dinheiro para o levantamento 

i das differentes peças e festejos da inauguração da está- 

t tua. Destruiram, porém, todos estes graves embaraços o 

i indefeso zelo e inquebrantável sollicitude dos srs. José 

j Manuel Vinhaes, Themistocles da Silva Maciel Aranha e 

l Joaquim Marques Rodrigues, membros da commissão 

í das obras do monumento, já quotisando-se entre si, já 

i recorrendo a uma subscripção entre seus amigos e os 

1 cavalheiros que formavam a commissão directora dos 

I festejos da inauguração. Todos elles contribuiram com 

i não pequenas quantias, sobresahindo todavia aos mais 

» em generosidade o sr. dr. Alexandre Theophilo de Carva- 

I lho Leal. Se não pôde realisar-se a inauguração da está­1 Vej. a supramencionada nota O, na terceira parte, onde reproduzo 
s a desoripção dessa solemnidade e os discursos e poesias que houve 
I por essa occasião.
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tua do poeta no dia 3 de novembro, como havia deter­

minado, foi ella levada a effeito no seguinte anno e no dia 

do anniversario da Independencia do Brasil com o máxi­

mo brilhantismo e pompa, e com tão significativas de­

monstrações de regosijo dos habitantes de SaifLuiz do 

Maranhão que ultrapassaram minha expectação e ficam 

acima de todo o encarecimento1.

Concluída, pois, essa gratíssima tarefa que me impuz, 

em tão brevíssimo praso, graças a quem é consagrada a 

homenagem, cabe-me aqui declarar com desvanecimento 

e ufania que se hoje se ergue vistoso esse monumento, de- 

vemol-o aos admiradores de Gonçalves üias e ainda mais 

á efficaz e prestadia cooperação e dedicação dos incança- 

veis e prestimosos cavalheiros que tanto fizeram!

O applaudido poeta, cuja existência foi, pois, incessante 

tecido d’antitheses, misturando-se-lhe ás glórias e trium- 

plios litterarios as tristezas e dissabores do infortúnio, 

não percorreu, caminho do Capitolio, por estrada des­

impedida e plana, senão escabrosa e tão juncada de flores 

e lauréis, quanto de agudos espinhos espalhados por toda 

ella com mão larga pela desventura, que sempre o acom­

panhou até descarregar-lhe profundíssimo bote na hora ex­

trema condemnando-o ao excruciante supplicio de sentir 

oscillar-lhe a vida entre a tortura de lenta e fatal enfer­

midade e as atrocíssimas agonias do naufragio— duas 

mortes qual mais afílictiva a disputarem a posse d’aquelle 

corpo meio consumido e quasi exhausto de seiva, que teve

] Vej. a parte iv cia nota O in fine.



o occeano por sepultura e por epitaphio seus versos im- 

mortaes como o proprio mar que o recolhia em seu seio 

e a lingua em que os escreveu.

Dez annos ainda não são passados sobre tão sinistra 

catastrophe e já o reconhecimento e a admiração de seus 

contemporâneos deram incontrastavel testemunho de si 

no monumento levantado n’essa formosa praça que se de­

bruça altiva sobre a serena bacia formada pelas aguas do 

Anil e do Bacanga a beijarem-se ahi em doce amplexo.

E  ao navegante que, dobrando a Ponta d'Areia, pro­

cura o ancoradouro de San’Luiz, do Maranhão, fere-lhe a 

vista esse padrão de mármore que indica-lhe a capital da 

província onde nasceu o nosso maior poeta lyrico, e at­

testa, com a perenne glorificação de seu nome, n’esse 

marco milliario de sentimento nacional, que depois d’elle 

morto remiu a posteridade tudo quanto padeceu entre os 

homens.
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QUINTA PARTE

Antes de concluir o imperfeito esboço da physionomia 

moral d’este radioso vulto, cujo brilho reflecte sobre o 

Brasil, tentarei em tenue perfil dar idéa de seu physico.

Era Gonçalves Dias, como Horacio e como Dante, de 

baixa estatura, que não excedia a l m,50; mas bem pro­

porcionado e musculoso: tinha mãos e pés mui peque­

nos, agilidade nbs movimentos, passo curto e apressado, 

e grande disposição para caminhar a pé. Sua cabeça bem 

desenvolvida para os lados das fontes era realçada por 

uma fronte elevada e ampla, profundamente vincada em 

toda a sua extensão pelo longo meditar e pelas acerbas 

agruras da sorte contrária que incessantes o magoavam. 

Seus olhos pequenos, pardos, serenos, mui vivos e ex­

pressivos, espelhavam a franqueza de seu character e ac- 

centuavam aquelle movei e sympalhico rosto. Bocca e na­

riz regulares, sendo as azas d’este um pouco arregaçadas ; 

tez morena, barbas e cabellos raros, castanhos, macios,



annellados nas extremidades, sem comtudo denunciarem, 

quer elles ou as maçans, por mui salientes, sua origem 

mistiça. Quando em bôa companhia ou entre amigos, 

franzia-lhe constante os lábios sincero e franco sorriso, e 

tomava larga parte na conversação, principalmente se ha­

via senhoras de espirito e cultura na sociedade; porque 

então o poeta desentranhava-se em conceitos agudos e en­

graçados, cheios de delicadeza e d’essa amena zombaria 

que não offende, e em que ninguém o vencia quando estava 

de veia. Era outro a sós comsigo ; aquelle supremo esforço 

abandonava-o e os tristes pensamentos livres de distrac­

ções ou contenções, vinham annuviar-lhe a mente, trans- 

formando-lhe o riso em traços de profunda melancholia 

e mergulhal-o em tristeza e em fundo meditar.

Eis em resumido e desbotado esboço o poeta Antonio 

Gonçalves Dias, de quem entre os muitos retratos photo­

graphiais, tirados em differentes epochae, e alguns a oleo, 

só conheço dous que são parecidos ao original —  o que 

está em uma das salas da camara municipal da cidade de 

Caxias, feito a expensas do sr. João Manuel Gonçalves 

Dias, irmão do poeta, e por elle offerecido a essa corpo­

ração, e outro que me pertence, ambos devidos ao pincel 

do distincto pintor francez M.Viennot, que soube, por mi­

nhas indicações sobre uma de suas melhores photogra­

phias, apanhar com summa felicidade e talento as feições 

do poeta ereproduzil-as fielmente na téla. É elle que ser­

viu de cópia á gravura que vae em frente d’este volume.

Verbo facil, correcto e elegante ; conversação cheia de 

encantos e attractivos por sua variedade, bom humor,
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despretenção e chiste, e quando pedia o assumpto com 

profundeza e saber, expressava-se com clareza e em me­

tal de voz agradavel, e se bem que não mui volumosa e 

musical, bastante sympathica. Não possuia o dom da de- 

clamação, e por isso seus versos lidos, por ellc, perdiam 

muito d’aquelle saboree colorido que lhes são qualidades 

tão peculiares.

Singelo no seu trajar, como em tudo mais, e avesso a 

apuros de modas, pouco se lhe dava do bem talhado do 

fato, comlanto que fosse de estofos de bôa qualidade, so­

bretudo o que trazia conchegado ao corpõ, timbrando na 

finura e primores das roupas brancas, que era todo o seu 

luxo e cuidado. Simples no viver como no tracto, nunca 

teve até casar moveis de sala, consistindo nos primeiros 

annos de residência no Rio de Janeiro toda a sua mobilía 

em duas cadeiras e uma meza redonda que lhe servia ao 

mesmo tempo dç secretária, e em estantes toscas e sem 

vidraças. Neste aposento desguarnecido da casa da rua 

da Misericórdia, onde residiu até 1819, recebia a quem 

quer que o procurasse, tanto as visitas dos amigos como 

as das notabilidades políticas, financeiras e litterarias do 

Rio de Janeiro que o procuravam com muita frequência.

Abstêmio por natureza, comia mui pouco, e para abrir- 

lhe o appetite havia de mister que ao jantar se lhe apre­

sentasse á meza variedade de pratos para d elles escolher 

uma diminuta parcella, como que por debique. Furtava-se 

também quanto lhe era possível a tomar parte em ban­

quetes, recusando-se aos convites por meio de todo o 

genero de evasivas. O uso do charuto era n’ellemais que
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hábito —  era vicio, fumando com excesso, em especial 

quando escrevia ou meditava. Quanto era apaixonado da 

musica de theatro, aborrecia bailes e saráus, só compa­

recendo a elles á fôrça ddnstancias, e se fazia parte de 

uma ou outra quadrilha de contra-danças, era a isso con­

strangido por cortezania. Modesto e affavel no seu tra- 

cto, de seu natural obsequiador e despido de formalida­

des ceremoniosas, dispensava apresentações para receber 

de boa sombra e com amabilidade a quem quer que o 

procurava.

0  sr. dr. Antonio Xavier Rodrigues Cordeiro na no­

ticia biographica que precedeu o seu Almanach de Lem­
branças para 1873, declarando que foi contemporâneo, 

collega e amigo de Antonio Gonçalves Dias, assim o re­

trata :

«Parece-me que o estou vendo. Antonio Gonçalves Dias 

era baixo, delgado e energico, vivo, franco, affoito, leal 

e amigo como elle o sabia ser. Dir-se-bia que o sangue 

das tres raças— europea, indiatica e africana— , que lhe 

corria nas veias, lhe dava commettimento para tudo quanto 

era generoso1. Era, como bem diz Lopes de Mendonça 

á página 318 das suas Memórias de Litleratura2, «um ho­

mem do mundo, accessivel a todas as idèas generosas, a 

todos os sentimentos honestos, modesto e reflectido, que 

sabe conversar com a musa na sua hora e ensejo proprios, 

sem affectar estar continuamente viajando nas regiões da1 Yej. Novo almanach de lembranças luso-brazileiro para o anno de 1873, pag. 5.2 Yej. Obr. cit., edição de 185o, Lisboa.
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pura idealidade. Rara qualidade é esta, no século em que 

os maiores talentos usam ás vezes de um charlatanismo 

calculado, apresentando-se como creaturas quasi sobre- 

naturaes e incommodando a imaginação para fazerem ef- 

feito». D'essa affabilidade no convívio íntimo, d'esse acata­

mento ou antes delicadeza extrema com que acolhia co- 

I nhecidos e estranhos, sem nunca mostrar enfado ou pouca 

vontade em receber visitantes e perder largas horas em 

; aturar quanto massador se presumia com direito a tra­

var relações com o poeta ou a manifestar-lhe d’est’arte 

sua admiração pelo cantor caxiense, fui muitas vezes 

testemunha. Não só punha todo o empenho em occultar 

: signaes de impaciência ou de constrangimento aos im­

portunos, que lhe roubavam o seu tempo precioso, como 

ia sua condescendência ao ponto de abusarem d’ella quer 

; apoderando-se de objectos de seu uso que lhes agra­

davam a elles, quer pedindo-lhe de empréstimo quantias 

e livros que nunca mais restituíam. Se não temesse abu- 

zar da attenção dos leitores poderia adduzir muitos factos 

i em abono d’esta feição do character de Gonçalves Dias; 

mas contento-me apenas com estes : tinha de uma feita 

bilhetes de ingresso para um baile e para diversos espe- 

I ctaculos, como folhetinista do Correio Mercantil. Con­

vida vários amigos para repartil-os com elles ; mas á noite 

procura-os debalde, que nem um só encontrou ! Tinham 

entrada franca em sua casa aquelles que se diziam seus 

amigos, e sem que lhe dessem a menor satisfação, apro­

veitaram-se, como de costume, d’esse meio para diver­

tirem-se gratuitamente. Nem por isso deu Gonçalves



Dias demonstrações de contrariado, antes metteu o caso 

a bulha, dizendo aos convidados: — « Quizera eu agora 

saber o que liei de escrever para o folhetim de segunda 

feira? Está dicto, faço como Eugênio Sue, encho colu- 

mnas de reticências! A peça que pregaram-me, fazendo 

com que eu deixe de assistir hoje ao espectáculo lyrico, 

reparto com os leitores, deixando-os in albis». Outra 

vez preparava-se para ir ao baile do Cassino Fluminense, 
e não achou no guarda-fato calças pretas, sabendo que 

um hespanhol, que lhe frequentava a casa, as levara no 

corpo. «Dava um doce, disse-me entre risonho e meio 

agastado, para ver como D. F. pôde enfronhar-se n’aquel- 

las calças, sendo mais alto do que eu! Se fossem pardas, 

desculpal-o-hiam de certo aquelles que o vissem assim es- 

tatalado; mas pretas e novas, tomam-n’o certamente por 

ladrão!» Não se limitavam estes abusos só ás roupas e 

bilhetes, porque viu elle mais de uma vez versos seus 

inéditos figurando em revistas litterarias e cm livros de 

indivíduos que o frequentavam e que na sua ausência 

íam-lhe á pasta e lhe copiavam uma ou outra producção, 

extropiando-a para que assim não lhe descobrissem ver­

dadeiro author.

Generoso, estava a sua bolça sempre aberta para os 

amigos, ainda que ficasse com ella vasia, e sem ter com 

que accudir ás suas mais urgentes necessidades.

Quando estava imprimindo os Segundos Cantos, o se­

nador Alves Branco (visconde de Caravellas), bom cultor 

das lettras e então ministro d’estado, concedeu-lhe, por 

mediação do conselheiro João Duarte Lisboa Serra, um

200
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auxílio de 300/>000 réis, por conta da verba destinada 

para fomentar as lettras. Em carta de 12 de julho de 1848, 

dá elle a razão por que acceitou a quantia, e como ficou 

desfalcado de parte d’ella :

«Todavia tive de fazer rosto alegre e acceital-a com 

toda a maior repugnância e já deves comprehender por­

que assim o fiz.

«No firme proposito em que estava, estou e estarei 

sempre de nada acceitar do governo para a publicação 

das minhas obras, ainda que muito precisasse: de duas 

uma —  ou eu arranjaria os meios de as publicar indepen­

dente da mesquinha ou antes miserável coadjuvação do 

governo; ou não as publicava, perdendo-se mui pouco com 

isto. Porém estava devendo ao Serra, e era necessário 

pagar-lhe. Achei que era melhor receber isso do que fur­

tar : recebi, pois, os 300$000 réis. Antes de chegar á casa 

um am igo1 pediu-me dinheiro e mostrou-se tão precisado 

d’elle que lá se foram I00#000 réis; 200$000 réis que 

ficarão, levei-os ao Serra, sob pretexto que elle os gas­

tasse para m’os restituir, se eu tivesse necessidade d'el­

les quando fosse ajustar contas com o livreiro. Não lhos 

pedi e nem nunca tive tenção de lli’os tornar a pedir.» 

Como este acto de honradez, generosidade e desinteresse 

quer para desempenhar a palavra, quer para servir a ami­

gos, ainda com sacriûcio de seus commodos, sei de ou­

tros muitos factos.

Quando estava a Expedição Scientífica no Ceará, foi1 O Sousa Ribeiro da célebre questão do barão de Villa Nova do Minho.
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prêso por ordem do presidente d’aquella provinda um 

pagem ou creado do sr. capitão dr. Silva Coulinho, mem­

bro da secção geodesica, de nome Abel, por ter entrado 

armado pela cidade da Fortaleza dentro. Julgava-se o 

sr. dr. Coutinho offendido em seus direitos; por isso que 

as instrucções do governo imperial concediam o uso de 

armas prohibidas aos membros da Expedição e aos de 

sua comitiva ; mas como militar inferior em patente á pri­

meira authoridade da província e a ella por tanto subor­

dinado, não podia desaffrontar-se pela imprensa sem 

comprometter-se e transgredir o regulamento militar. 

Gonçalves Dias sem trepidar ante a idéa de malquistar-se 

com o presidente e adquirir um inimigo poderoso, e ten­

do só em mira obsequiar o companheiro, desaggravan- 

do-o, tomou a peito o negocio, e publicou um folheto —  

A questão Abel —  em que expoz e discutiu o acto com 

muito calor e ironia.

Como prova do seu desinteresse e isenção decharacter 

basta este trecho de uma sua carta de 23 de janeiro de 

1847:

«Pasmo da estupidez infinita com que aprouve ao 

Creador encaixar-me n’esta cabeça para tudo o que se diz 

vida —  meios de vida, e modos de vida— , e lucro e ga- 

nancia, aquella nunca assaz apreciada prosperidade que 

os francezes alcanção com artimanhas e ninharias, os 

portuguezes com pontapés dos patrões, sordidez e pa­

ciência, e nós outros, netos de Tupan com revoluções sem 

modo nem fins, e o que é peior ainda com vergonha e 

humilhação sem termos, de rojo aos pés de um ministro,
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ij que, por que foi vil e baixo quando era subordinado ou 

B ninguém, não quer pretendentes que olhem fito e com a 

j cabeça erguida, e com voz que nada tem de medrosa.

«Sancto Deus! porque me não déste uma espinha dor- 

j, sal de cera, uns olhos de Jacques Ferrand quando menos, 

|e uma vozinha de leite e mel, uma d'essas vozinhas que 

I  me fazem subir a côr ao rosto e comer as unhas com von- 

ttade de desandar um bofetão em quem a tem 1

«Não penses comtudo que desanimei! fica isso para 

[| quando eu menos o quizer, porquanto até hoje nada 

I tenho encontrado superior á minha vontade.»

Respondendo a um amigo que o aconselhava a que so- 

i licitasse do governo emprego rendoso que o descançasse 

I  quanto ao futuro, o que lhe seria facil obter, attento o 

I  renome de que justamente gozava dentro e fóra do paiz, 

ij responde em carta de 11 de setembro do mesmo anno 

I (1847):
«Não penso no futuro, não penso e não quero pensar 

i n’elle; o presente me corre bem triste e bem carregado —  

I o futuro será tal ou peior: porque hei de pensar n’elle?! 

r Julgas tu que algum anjo desfolhou rosas na vida, e das 

i rosas tirou os espinhos para que eu me não magoasse 

í nelles? Oh! não sabes?! Desses poucos que teem lan- 

% çado os olhos sobre o meu volume de poesias, quando 

[| chegam a conhecer-me, admirão-se porque me suppu- 

G nhão velho, e quebrado pelos annos e pela amargura, 

í  Veem-me sorrindo, e não pensão e nem podem conven- 

£ cer-se do que eu tenha soffrido: não se lembrão que o 

I  soffrimento gasta mais depressa o coração do que a vida,



nem se lembrão nem imaginão que a dôr faça envelhe­

cer mais depressa a alma do que o corpo. Se boje lhes 

perguntares porque os meus Cantos são graves e melan- 

cholicos— elles responderão que é mania da epocha, que 

é a melancholia de convenção; que os poetas modernos 

sonhão dores e tormentos como lloracio sonhava com 

laças de Falerno, cantando os olhos de Lalage que doce­

mente fallava e sorria —  como Fiiinto sonhava com pra- 

guentos ao passo que ouvia a mamã fallando ás occultas 

aos bichos do papá.

«Deus os fade em hem e a nós também.

«Se eu curasse do dia de amanhã!........ mas não vês

que se isso assim fosse, estaria eu a estas horas a medir 

covados de chita, a pezar arrateis de manteiga, ou então 

andava por esse malto a expremer côcos para fazer azeite 

de andyróba, ou a talhar arvores para recolher gommas? 

Chama-me piegas, tolo ou o quer que seja; mas lembra- 

te sempre que emquanto o teu amigo não se importar 

com o dia de ámanhã, hade ser merecedor da tua ami­

zade : não ha de curvar-se nem descer a praticar uma 

baixeza, e terá talvez força para resignar com toda a di­

gnidade vantagens de hoje por pouco que lh’o requerião 

as circumstancias.

«Esta gente que se dá comigo não sabe que indepen­

dência que eu tenho na minha vida, nos meus actose nas 

minhas opiniões. Talvez me exagere —  sempre nos ex­

tremos: ou muito condescendente ou muito imprudente. 

Bem sabes odeio ou amo com extremo, e será terrível o 

dia em que eu tiver de o mostrar em algum acto solemne ;
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porque não sabem que por baixo d'esla mascara de cera 

que todos me veem, ha uma vontade inflexível, ha uma es­

tatua de ferro. Dize-me : ha muita gente tua conhecida que 

tenha affrontado mais obstáculos, que tenha começado e 

progredido na sua carreira com mais paciência, com mais 

tenacidade do que eu?

«Mas isto e para ti que me conheces, para os outros é 

tudo muito natural....................... ........................

«Amo o Brasil como quem mais o ama, e a perspectiva 

de uma revolução, ainda emprehendida com força e re­

cursos diminutos, atterra-me e contrista-me.»

Estes trechos de cartas escriptas para serem lidas á 

puridade e só por quem os comprehendia, e nuncà devas­

sados d’estranhas vistas, pintam melhor a physionomia 

moral do nosso honrado poeta do que eu o faria accu- 

mulando provas em abono de quem tanto timbrava na 

honra, desinteresse e dignidade pessoal.

Julgando-se preterido na reforma que houve em 1859 

na secretaria d’estrangeiros, dando accesso a outros em­

pregados, quando eslava elle prestando serviços no Cea­

rá, como director da secção ethnographica e secretario 

da Expedição Scientifica, e antes d’estes, nas commissões 

que exerceu na Europa, estudando e informando ácerca 

d’instrucção pública, e investigando archivos para d’elles 

extrahir para o nosso Àrchivo tudo quanto havia demais 

precioso, que eram trabalhos assaz uteis ao nosso impé­

rio, escreveu ao sr. dr. Capanema para que fizesse en­

trega ao ministro de sua secretaria do officio que dirigia a 

este, pedindo sua exoneração d’official d’essa repartição.

#
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Não o fez o amigo por entender que isso poderia prejudi­

car a Gonçalves Dias, e se o dou agora á estampa na nota I 1 

é por conhecer-se d’esse documento que não percebeu 

gratificação como membro da commissão que assistiu por 

parte do Brasil á exposição universal de Paris, e nem ao 

menos quantia para pagar seu transporte; bem como o 

pouco cuidado que havia na conservação das cópias dos 

documentos históricos que fez extractar dos archivos por- 

tuguezes e seus importantes relatórios sobre instrucção 

pública !

Era Gonçalves Dias lambem em extremo ciumento, não 

admittindo esse namoradiço poeta a mais leve quebra de 

affecto em quem correspondia ao seu amor, como elle pro- 

prio encarrega-se de nol-o declarar em um trecho de suas 

Memórias d’Agapilo: «Sou cioso —  infernalmente cioso, 

eu o sinto, eu o sei. Se o demonio dociume me gravar na 

alma um pensamento, uma palavra vossa por indifferente 

que seja —  um gesto insignificante — uma circumstancia 

pequena, ligeira —  quasi nulla —  qualquer cousa emfim 

que eu veja, escute ou sinta —  estaes morta !2»

Quando apoderavam-se d’elle suspeitas de infidelidade 

soffria com demasiado rigor seus tormentos; porque em­

bora tractasse com intimidade áquelles a quem dava o 

nome de amigos, com mui poucos ou antes só com dous 

abria-se em pontos tão delicados. A acção principal, o 

movei de seus dramas, sobretudo do Boabdil e da Leonor 
de Mendonça, é esse sentimento.1 Vej. no Appendice a supramencionada nota.2 Vej. á pag. 162 do vol. ni das Obras Posthumas.

I
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A despeito dos poderosos motivos que lhe traziam o co­

ração em perenne lucta, occultando em publico o que lhe 

ia por dentro, mostrava-se prazenteiro, era sua conver­

sação animadíssima e scintillante de conceitos chistosos, 

e de dictos agudos, deslisando levemente por sobre os 

assumptos pouco importantes, tornando-se porém grave, 

demorado e reflexivo, quando enredava-se pelos domí­

nios sem termos da arte, da litteratura e da sciencia, onde 

descreteava, soando como o teclado de afinado pianno 

que responde em todos os tons, ao sabor de quem o fere, 

encantando com suas melodias a quem o ouvisse.

Ninguém melhor do que elle se conhecia e zombeteava 

de seus defeitos physicos, e um dos que lhe mereciam 

mais remoque era a sua estatura.

Em uma carta de 21 de setembro de 1846 dizia, re­

ferindo-se á appresentação que d’elle fizeram n’um sa­

rau: «Tive uma noite cheia —  uma noite maravilhosa! 

Julgas talvez que fui applaudido pelo pouco que sou, ou 

pelo que posso ainda um dia vir a ser? Enganas-te: fui 

uma curiosidade. Em  bailes a que tenho ido, tenho pas­

sado por um menino que de vez em quando diz as cou­

sas assim não sei como, que não é commum, e n’este fiz 

a figura de Tom P o u c e !... Conheço agora o que tenho 

de esperar.

«Vou-me apregoar por uma raridade e mandar pôr nos 

jornaes:
ATTEN ÇÃO ! !...

Tom Fouce americano dá espectáculos em taes e taes 
noites: é uma raridade maravilhosa ! Tom Pouce faz ver.
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sos e tern uma carta de bacharel. Tom Pouce é urn pg- 
gmeo gigante, o que é prodigioso e incrivel; Tom Pouce 
falia como a gente, o que é estupendo: Tom Pouce na­
mora, o que é divertidíssimo; sabe um pouco de latim, 
de hespanhol, de francez, de italiano, de inglez ede alle- 
mão, o que é sem exemplo para os pygmeos. Tom Pouce 
tem vinte e tantos annos, e poderá chegar aos trinta, o 
que será um macrobio entre os seus pares!»

«Meu Deus, quando eu penso que assombro não se­

ria para o mundo um homem que tivesse duas varas e 

meia de altura, sinto infinita commiseração de nossos 

grandes homens que escaparão de nascer no reino de 

Micromegas!»

Não enfiava, nem desconcertava-se facilmente: —  de­

sejando conliecel-o uma senhora muito conceituada no 

Rio de Janeiro, appresentaram-n’o em um baile a ella que 

não pôde deixar de dar mostras da surpreza de que fôra 

tomada ao vel-o, pois que se nos affigura sempre que os 

homens célebres teem porporções agigantadas.

—  De que admira-se, minha senhora? Do meu todo? 1 

reflexionou A. Gonçalves Dias. As mais fragrantes essên­

cias guardam-se em frasquinhosbem pequenos!... Nes­

tes sainetes d’agudeza d’espirito ninguém o sobreexce- 

dia ou ganhava-lhe o pareo.

Apreciava a amizade e cultivava com tal fervor e de­

voção esse nobilíssimo sentimento que nada lhe era mais 

grato do que prestar serviços e ser util aos amigos, ainda 

com sacrifício de toda a sorte, e nem ha quem estivesse 

com elle relacionado que lhe não reconhecesse tão emi-
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nenle qualidade, aqui mesmo em Lisboa, n’estes poucos 

annos deixou gratíssimas recordações b O sr. dr. Joaquim 

I Manuel de Macedo, que foi seu amigo, diz: «Gonçalves Dias 

!  cultivava frequente o commércio de amizade, e aprazia-se 

passar horas inteiras, que voavam rapidas, entretendo-se 

| com os amigos, ora em graves discussões de pontos lit-

I
terarios, ora em amena conversação, que elle enchia de 

encantos com o atticismo de seu espirito e com o fogo 

vivo de innocentes e subtis epigrammas ». fVej. Discur­
so na nota H).

Em  mais de uma de suas poesias manifesta elle o grau 

de apreço e o culto que votava a tão sublime virtude.

Chegando, em Coimbra, a João Duarte Lisboa Serra a 

infausta nova do fallecimento da irman que tanto amava, 

dedicou-lhe o poeta um epicedio cheio de consolação, e 

em que derrama-se em lamentos, intornando precioso bal- 

samo confortador sobre aquellas dores n’estas bellas ex­

pressões arrancadas das profundezas da alma :

1 O sr. Gomes d’Amorim é um dos que se mostram mais saudo­sos e lastima pezaroso sua morte. Não só m’o tem manifestado g por muitas vezes, como o consigna n’esta strophe do seu Memento :

Emíim, Gonçalves Dias, Poeta brasileiro,
E  a m ig o  v e r d a d e ir o , Fecha o comboi feral.Da sua terra amada, Juncto ás amenas plagas Foi receber nas vagas Sepulchro e funeral!

Panthéon' - T om. i i i . ( E p h e m e r o s — 186tí, pag. 358.) 14



210Não poder eu a trôco de meu sangue Poupar-te d’essas lagrimas metade !Oh! poder que eu podesse!— e alrno sorriso, Que tanto me compraz ver-te nos lábios,Inda uma vez brilhasse !E essa existência,Que tão cara me é, t’a visse eu leda,E  feliz como a vida dos Archanjos!1
N ’outra poesia diz :

O que dóe, mas de dor que não tem cura, O que afflige, o que mata,Mas de afUicção cruel, de morte amarga É  morrermos em vidaNo coração do amigo! 1 2..................................................Amizade ! união, virtude, encanto—Consorcio do querer, de fôrça e d’alma —Dos grandes sentimentos cá da terra Talvez o mais reciproco, o mais fundo!Quem ha que diga: — eu sou feliz! — se acaso Um amigo lhe falta? um doce amigo Que sinta o seu prazer como elte o sente!Que soffra a sua dor como elle a soffre?3
Assim comprebendia Gonçalves Dias a amizade e a pra- 

cticava. De todos quantos amava nenhum se lhe antepu­

nha no entranhado affecto ao sr. dr. Alexandre Theophilo

1 Vej. Cantos, edição alleman de 1857, pag. 96 — A morte pre­
matura de, etc.2 Vej. Idem, ib., pag. 587— O que dóe mais na vida.3 Vej. Idem, ib„ pag. 587— Quadras da minha vida.

I



! de Carvalho Leal, que lh’o retribuía por egual. Eram a 

I encarnação viva do tão conhecido c fallado, mas pouco 

I imitado mytho de Castor e Pollux ou do de Orestes e Pi- I lades. Chamavam-se de irmãos e o eram no que ha de 

I puro e intenso n’esta affeição, de verdadeiro e terno e san- 

! cio na accepção mais sublimada e lata d’este dôce ter- I mo. Entre ambos nunca houve sollicitude ou acto nobre 

[ e generoso em que um excedesse ao outro ou de que 

I não participassem em proporções eguaes : segredos por 

I mais recônditos e pensamentos individuaes por mais in- 

I timos que não depositassem recíprocos nos sacrarios de 

■ tão conformes corações, servindo os annos e a ausência I de fortalecer os elos da cadeia que os unia, estreitando-os 

cada vez mais e com mais amor essa amizade tão extre- 

I mecida e intensa. Melhor o proclama o poeta na dedica­

tória dos Últimos Cantos, embora o haja aqui de repet- 

I lir : «Podes a teu grado, diz elle, sondar os arcanos da 

minha consciência, e não te será difficil descobrir o se­

gredo das minhas tristes inspirações. Os meus primeiros, I os meus últimos cantos são teus; o que sou, o que fôr, 

a ti o devo, a li, ao teu nobre coração, que durante os 

melhores annos da juventude batleu constantemente ao 

meu lado, a aragem bemfazeja da tua amizade sollicita e 

i desvellada, a tua voz que me animava e consolava, a tua 

i intelligencia que me vivificava ao prodigio de duas Índo­

les tão assimiladas, de duas almas tão irmãs, tão gemeas, 

que uma d’ellas rematava o pensamento apenas enuncia­

do da outra, e aos sentimentos unisonos de dois corações 

que mutuamente se fallavam, interpretavam, e se res-

21 i
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pondiam sem o auxílio de palavras». D ’ahi também to. 

mava-o por seu Mecenas, e dedicou-lhe várias poesias, o 

i volume de seus Últimos Cantos, e por sua vontade livre 

e expontânea os seus trabalhos litterarios sem excepção 

de um só seriam todos consagrados a esse amigo, se não 

fosse elle o primeiro a não o consentir, indicando-lhe 

pessoas a quem julgava que o poeta devia gratidão.

Quem prezava em tanto essa virtude não podia deixar 

de ser filho menos amante: era sua velha e ignorada mãe 

o centro de attracção de seus devaneios e doces commo- 

ções. Soccorrel-a, amparal-a e proporcionar-lhe meios e 

confortos que lhe suavisassem os velhos e cançados an- 

nos outr’ora tão cortados de penúria, era seu incessante 

desejo e maior empenho, e para que o podesse levar a 

effeito não se forrava a trabalhos nem havia sacrifícios 

por extraordinários que o fizessem desamparar qualquer 

empreza honesta e digna, com tanto que d’ahi lhe pro­

viessem recursos para repartir com ella.

Soffria não raro privações, resumia suas despezas e tra­

balhava sem medida nem folga quando ainda não tinha 

emprego lucrativo, e isto só para suppril-a da costumada 

mezada. Não foi uma só vez ao Maranhão que a não visi­

tasse logo em Caxias para mimal-a e affagal-a, como o 

testemunham os caxienses relacionados então com elle.

Consoantes á tão nobres e generosos sentimentos, vi­

braram-lhe no coração os de uma religião sincera, pura e 

sem affectação: seu alaúde não desferia unicamente sons 

de amor, e d’outras paixões mundanas; mas em seus can­

tos respira-se o suave perfume de uma alma imminente-



mente religiosa, crente e imbnida dos sãos preceitos do 

Christianismo, e era assim que concebia a poesia, como 

o declara noprologo de seus Primeiros cantos: «Purificar 

tudo com o sentimento da religião e da divindade, eis a 

poesia—  a poesia grande e saneia. . .b>

Na Consolação nas lágrimas que é um mimo de amor, 

d iz : Tenho uma harpa religiosaFoi o Senhor quem m’a deuQue as notas suas concerta Aos sons do psalterio hebreu.
(Poesias,, 5.1 edição, tom. i, pag. 179).

No meio de suas angustias não o abandona a fé e re­

signado abraça-se á cruz:

Quando me afflige a dôr,Minha alma aos ceus se eleva, como o incenso,Como o aroma da flor.E  eu bemdigo o teu nome eterno e santo,Bemdigo a minha dôr,Que vae alem da terra aos ceus infindos Prender-me ao Creador.Bemdigo o nome teu, que unToutra vida Me faz descortinar,Uma outra vida onde não ha só trevas,E  nem ha só penar1 2.
1 Vej. Cantos, (1857) pag. 2.2 Vej. idem, ib. pag. 68 — Soffrimento.



Vejamos agora como comprehendia qual deva ser hoje 

em dia a missão do poeta:E h o je .. .  em nosso exílio erramos tristes,Mimosa esperança ao infeliz legando,Maldizendo a soberba, os crimes, osvicios;E  o infeliz se consola e o grande treme.Damos ao infante aqui do pão que temos,E  o manto alem ao misero rachitico;Somos hoje Christãos1.
Eis agora o ideal da resignação :Um cântico d’amores exaltaram Ao throno do Senhor, e eu disse ás turbas :— Elle nos faz gemer porque nos ama.

(Ao dr. João Duarte Lisboa Serra, pag. 110)
N ’outra poesia exalta as obras do Creador e prorompe :Grandes, Senhor, são tuas obras, grandes Teus prodigios, teu poder immenso;O pae ao filho o diz, ao sec’lo o outro,A  terra ao céu, o tempo á eternidade!

(O  oiro, pag. 121)
No mar torna a glorificar em ardentes strophes Deus 

e suas obras:Fervida a Musa com os teus sons casada,Glorifica o Senhor de sobre os astrosCo’ a fronte além dos céos, além das nuvens.
( O mar, pag. 152)1 Vej. Cantos, pag. 92— O vate.
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Explica no Templo porque adora e prefere o amor do 

Creador ao da natureza:................................................. porque te adoro.No altar profano de belleza esquivaNão queimo incenso vão;— tu só me occupasO coração, que eu fiz hóstia sagrada,Apuro de elevados sentimentos,Que o teu amor sómente asylam, nutrem Quando ao sopé da cruz me chego aCElicto
Só tu, Senhor, só tu, no meu deserto Escutas minha voz que te supplica;Só tu nutres minh'alma de esperança,Só tu, oh meu Senhor, em mim derramas Torrentes d’harmonia, que me abrasam

(O  Temploj pag. 171)
No Dies irce a crença da immortalidade da alma e da 

summa bondade Divina enflora-lhe esse cântico, e entre­

vendo o prêmio na outra vida, termina-o:Embora pois a nossa vida corra Alheia da ventura 1Além da terra ha céus, e Deus protege A toda a creatura!
( Dies irw, pag. 270)

Contricto e cheio de uncção na sua prophetica poesia—  

ü meu sepulchro —  exora:Tu, Senhor, tu, meu Deus, tu me recebe Na tua sancta gloria: alarga os azas Do teu sancto perdão, que ao teu conspecto Humilhado me sinto, como a grama Que o pé do viajor sem custo abate,A  ti volvo, ó Senhor, bem como o filho



“21(5Que ao sôpro das paixões soltando as vélas Da juventude ardente, foge ao tecto E  ao lar paterno, onde por fim se acolhe.
(O  meu sepulchro, pag. 63S)

São mais que sufficientes estes trechos para dar cabal 

idéa do espirito religioso do nosso poeta que se abre de 

par em par na Idéa de Deus, no Te-Deum, no Dies iræ, 
no Prodígio, na Cruz, no Passamento, e na Morte. Do­

minava-o com egual intensidade o amor da patria, como 

o provam, além de seus escriptos, suas acções e o teste­

munho dos contemporâneos, verdadeira pedra de toque 

por onde se lhe podem aquilatar os bellos dotes que o or­

navam, que estes certamente afirmarão que mais do que 

grande poeta, era um estrenuo e dedicado patriota.

Quereis conhecer melhor o conceito em que era tido 

pelos que o tractavam de perto, eis a confirmação d’isto, 

eis o testemunho respeitável do sr. dr. Joaquim Manuel 

de Macedo em uma occasião em que se não mente pela 

solemnidade do acto, e quando a posteridade julga im­

parcial e severa na ausência eterna d’aquelle que já foi ris­

cado do número dos vivos. No discurso em que commé­

mora a vida do poeta lastimando tão precoce e infortuna­

do passamento, na sessão magna do Instituto Historico e 

Geographico do Brasil, occorrida no dia I I de dezembro 

de 1864, concluía n’estes termos:« Fallei até aqui do 

poeta, agora duas últimas palavras em relação ao ho­

mem:—  Gonçalves Dias era tão admiravel pelo fogo e 

intelligencia como pelas virtudes do coração: honra, pa­

triotismo, infinita dedicação aos amigos, lealdade sem
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quebra, assignalavam a nobreza de seu caracter : leão so­

berbo e ousado se um poderoso da terra pretendia offen- 

del-o ou tentava humilhal-o; mas leão que uma creança 

dominava com um sorriso, era ainda mais, e sobretudo 

de uma modéstia pura e candida, que sem que elle o 

pensasse, fazia realçar o seu merecimento, como o veu 

branco que, escondendo o rosto de uma donzella, au- 

gmenta-lhe o prestigio da belleza ; assim, singelo, franco, 

caridoso, capaz de sacrificar-se, extremamente sensível, 

Antonio Gonçalves Dias também pelos dotes moraes dei­

xa um nome que será sempre abençoado1» .

Sem que as solicitasse, vinham as honras litterarias 

como de per si procural-o na sua recatada modéstia. Do 

que pude colher, sei que era membro effeclivo do Insti­

tuto Historico e Geographico do Brasil, da Sociedade de 

Indústria Nacional, da de Instrucção Pública e do Conser­

vatório Dramatico, todas do Rio, honorário, de várias so­

ciedades litterarias e gabinetes de leitura das províncias, 

bem como correspondente do Instituto Dramatico e do 

Litterario de Coimbra, da Sociedade Geographica de Ber­

lim, da dos Antiquários do Norte, e da Academia Real 

das Sciencias de Lisboa ; que todos esses estabelecimen­

tos se honravam de contal-o no seu seio.

M. Ferdinand Denis que o estimava, não só por seu sa­

ber e talento, como por seus predicamentos sociaes, disse 

a um meu amigo quando visitou a Bibliotheca de Sancta 

Genoveva e fallára no poeta : — «era Gonçalves Dias sobre-1 Vej. o tomo xxvii, parte 2 a, da Reviste Trimensal do Instituto Historico e Geographico do Brasil ou a nota H no íhn d’este tomo.
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posse modesto, o que é raríssimo entre poetas!»— e o 

sr. Innocencio Francisco da Silva em um artigo que pu­

blicou no Ârchivo Pitloresco, com o titulo de —  Apponta- 
mentos para a vida e tragica morte do insigne poeta bra­
sileiro Antonio Gonçalves Dias, desculpando-se da cen­

sura que lhe fez o author allemão Ferdinand Wolf no seu 

Brésil litiéraire de ter sido nimiamente succinta a noticia 

que aquelle dá do poeta no seu Diccionario bibliogra- 
phico, diz: «Era elle de seu natural encolhido e modesto, 

e esquivava-se sempre a dar notícias de si, postoque ás 

vezes as promettesse, mostrando ceder ás instancias que 

se lhe faziam a esse respeito. A  mim mesmo as promet- 

teu encontrando-nos pessoalmente na sua última estada 

em Lisboa, em fins de 1863: mais de uma vez me reno­

vou a promessa, que a final nunca satisfez1».

A  esta excellente qualidade, que não era de modo al­

gum estudada, reunia muita nobreza de sentimento. Além 

de uma alma compassiva e accessivel aos males alheios, 

tinha o coração aberto a todos os affectos e a todos os en- 

thusiasmos, e na sua delicadeza esquivava-se quanto po­

dia a dar moléstia e ser pesado ainda aos seus mais Ínti­

mos e dedicados amigos. Sem ambição nem impostura 

não dava também guarida á vaidade, antes docil e attento 

ás observações, acolhia de boa sombra as censuras e re­

paros feitos ás suas producções litterarias, nem sabia o 

que era conservar odio ou rancor a quem o offendia. 

D ’ahi não sei o que mais admirar n’elle, se o grande poeta 

que era, se o homem virtuoso e inteiro.1 Archivo Pittoresco,  tom. x , pag. 207, l . a columna.



Tirando de suas leituras e trabalhos, nada havia que 

mais o deleitasse que a musica. Sentia também grande 

prazer em entreter-se com creanças, que eram seus en­

cantos. Quantas vezes não o vi em casa de Segundino 

Gomensoro, na de João Duarte Lisboa Serra, de Theo- 

philo ou na minha, prestando attenção, fazendo folgar e 

applaudindo as travessuras de seus amiguinhos como os 

chamava? Quem era assim inclinado aos gosos e passa­

tempos do lar, leve a sina de quasi todos os homens que 

vivem da imaginação, não deixando descendencia legítima 

que lhe herdasse o nome.

Democrata como Odorico Mendes, como elle também 

não se fazia cargo de manifestar seus princípios alem de 

um estreito círculo de amigos, entendendo que o Brasil 

ainda por muitos annos não estará preparado para mu­

dar de systema político. Não o impediam comtudo suas 

idéas políticas de fazer ardentes votos pela prosperidade 

da actual dynastia, e de ser admirador das altas virtu­

des e saber do nosso monarcha, a quem tinha sincera 

e profunda alíeição e era mui grato. Ouvi-o por mui­

tas vezes fazer um juizo bastante favoravol de S. M. I., 

e para coníirmal-o trago este periodo de uma carta que 

dirigiu ao sr. dr. Theophilo a 10 de abril de 1848, pou­

cos dias depois da sessão magna do Instituto Historico 

em que inauguraram-se os bustos do conego Januario 

e general Cunha Mattos, e recitou elle o seu Canto inau­
gural que corre impresso nos Segundos Cantos l . Se não1 Segundos Cantos, Rio dc Janeiro— 1848, pag. 79, ou Poesias, S.5 edição, Paris, tom. x, pag. 212.



recelasse avolumar este trabalho poderia apresentar ou­

tros periodos de cartas em que se occupava d’estes as­

sumptos com a franqueza a que obriga a amizade. De­

pois de louvar os oradores e poetas que abrilhantaram 

essa festa litteraria com suas produções, diz: «De mim 

nada te digo, recitei uma poesia que está a sair á luz, e 

então a julgarás. Só me distingui em não affogar o Impe­

rador á força de baforadas de lisonjas, verdadeiras nu­

vens de incenso.

«Porque? —  Pois estou convencido que ninguém crê 

mais firmemente do que eu na necessidade do governo 

monarchico entre nós, ninguém quer mais ao Imperador 

do que eu: tem virtudes que o fazem um homem esti­

mável, tem qualidades de um rei litterato; mas parece- 

me que sempre que se falia na presença de um poderoso 

é preciso cautela e reserva nos louvores para que se não 

convertão em lisonjas; é preciso ter alguma coragem 

para se poder affrontar com certeza na opinião do vulgo, 

quando se acaba de louvar um d’estes —  o epitheto de li­

sonjeiro ou adulador 1 É  cousa que não poderei fazer 

nunca ainda que me sobrasse vontade para isso: não 

posso, não sei.»

Não resguardava-se só da pecha de cortezão como não 

tomava a menor ingerência nas eleições, e nem sequer 

concorria a ellas com o seu voto, ou se interessava pelas 

nossas luctas políticas.

Desde as eleições municipaes de Caxias, em que foi 

parte em 1845 e sondou as nossas misérias políticas, que 

assentou em não envolver-se mais n’ellas, não por indiffe-



rentismo, nem por cálculo ou desamor á patria, deusa 

de seus sonhos e de suas scismas, como o demonstra em 

muitas de suas poesias, especialmente nos Tymbiras; mas 

para conservar puros de individualismo seus princípios 

e por considerar os partidos que se digladiam entre nós 

como parcialidades collecticias, reunidas por sordidos in­

teresses e mirando só ao poder e ao engrandecimento 

proprio, iman que os attrahe. ReferindO-se á nossa polí­

tica escrevia a 10 de abril de 1848:«... convence-te que 

no Brasil, onde quer que seja, qualquer que seja a côr 

da política, não passa ella nunca do individualismo, não 

é nunca mais do que isso!» Acha-se infelizmente todos os 

dias justificado entre nós este parecer do poeta!

Nos amores, movediço e inconstante, como succede 

aos de imaginação ardente e que convivem com as mu­

sas, ateou-se-lhe um dia como atraz deixo referido, o fogo 

devorador de uma paixão violenta, indomável, immensa 

pela mulher fatal do seu Ainda urna vez adeus, do Jardim  
e das outras poesias de seus derradeiros dias, Tinha por 

ü essa metade da humanidade, por esse ente creado por 

Deus para nossa companheira a mais elevada opinião, 

como o manifesta em muitas de suas composições poéti­

cas, e em outros escriptos. «Se alguma vez estudastes, di- 

em um de seus folhetins do Correio Mercantil1 essa porção 

do genero humano, que é o princípio de quanto pratica­

mos de bom, e de mau também, que resume em si o brilho 

de todas as estrellas, o perfume de todas as flores, cuja1 Vej. Um anjo, aas pag. 167 e seg. do 3.° volume de suas 
Obras Posthumas.



voz c como um echo de todas as harmonias do coração, 

cujo rosto é o typo de toda a belleza creada, a quem mal­

dizemos, praguejamos e amaldiçoamos, e que procurá­

mos sempre, e que sempre nos acompanhão, dóceis, affa- 

veis, bondosas, sem que as más palavras as irritem uma 

só vez, sem que os maus tratos as amedrontem, direis 

lambem, como eu, que a mulher é um anjo. É  um anjo 

de amor e de bondade, que nos entretece os raros fios de 

seda que nos correm na tela da vida, a voz que nos anima 

quando desacoroçoados, o seio onde pousámos a cabeça 

nos dias de fadiga, a mão que nos enxuga as lágrimas 

corrosivas do desespero na hora do soffrimento, que nos 

allivia as mágoas, e redobra os nossos prazeres compar- 

tindo-os comnosco.

«Mulher — como se nos revela seductora, graciosa e 

brilhante! joven e formosa como a luz do sol, alegre e 

sympathica como o romper da alvorada; feliz d’aquelle 

que logra os seus affectos, que lê em seus olhos, darde­

jando torrentes de indefinível ternura, as provas da sua 

predilecção! Feliz, mil vezes feliz! Corrão os dias, pas­

sem os annos, venhão os trabalhos, as tormentas, a 

idade, o tumulto da vida, os praseres, o poderio, a glo­

ria ainda, nada poderá arrancar-nos a memória de um 

primeiro amor, de um amor de quinze annos, tão cheio 

de enlevos! tão extreme de interesse! É  o resquício de 

preciosa essencia que nunca se apaga no vaso em que 

uma vez a depositámos.

«Esposa— occupada nos trabalhos domésticos, com a



lida innocentc de uma vida sem tormentosas peripécias, 

sollícita pela educação d’uma familia que herdará suas 

virtudes, só pode ser bem comparada á luz modesta de 

uma lampada sempre accesa defronte do seu sacrario.»

Comparando assim a mulher em todas as phases e con- 

i I dições da vida termina:

«Em todas as idades, em todas as condições, em todos 

os estados, quando o hálito pestífero de um homem não 

lhe embacia o limpido e delicado espelho da vida, a mu- 

il lher ó a filha mais nova e a mais querida de Deus, a mais

i perfeita das creaturas, que foi a última feitura que caiu

; das mãos do Eterno, quando lhe quiz completar o quadro 

variado e magnífico das suas maravilhas com a maior de 

t todas ellas.»

Alliava ao culto que consagrava á beldade, decidida 

dedicação ao estudo. Se gastava parte da noute em al­

gum passatempo, ainda que se recolhesse tarde, entre- 

ij gava se ao trabalho, lendo ou escrevendo até madru­

gada, occupado com solidos estudos de iitteratura, de 

sciencias moraes, de biologia e de philosophia *.

Não era poeta que obrigasse a inspiração a obedecer- 

i lhe em tempo aprasado e á sua vontade, antes submetlia- 

se elle aos reclamos d’ella, quando lhe acendia a revezes 

e por temporadas, como se conhece pelas dactas e luga­

res onde concebeu e escreveu seus versos. As Visões,
) por exemplo, e parte das poesias de seus Primeiros Can­

tos foram-lhe imspiradas no Gerez onde as escreveu em1 O sr. J . M. de Macedo confirma isto mesmo no seu discurso — nota H.
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menos de uma semana, outras em Caxias, também em 

curto praso, ou no Rio de Janeiro, e as últimas no Ama­

zonas.

Ás vezes um accidente, uma circumstancia fortuita bem 

simples e desapercebida para os mais, era incentivo assaz 

forte para incender-lhe o estro, e dar origem a uma ex­

cellente poesia. Passeavamos uma tarde em companhia 

de certa familia pelas praias de Nictheroy, quando cahiu 

n’agua uma rosa que trazia presa aos cabellos uma das 

senhoras, aliás feia, e no outro dia leu-me Gonçalves Dias 

a sua Rosa no mar.
Quando estava inflammado pelo fogo sagrado da poe­

sia, parecia que se lhe transfigurava a physionomia, os 

olhos chammejavam, o rosto illuminava-se e a voz surda, 

como que arrancada de dentro, soava palavras inintelii- 

giveis, sabidas entrecortadas e á medida que as íatransmit- 

tindo ao papel. Os augures e sybillas da antiguidade, ou 

os pagês de que falia em seus poemas, haviam de ter al­

guma cousa de similhante, quando evocavam os espiri- 

tos. Muitas vezes fui, quando morava em sua casa, sur- 

prehendel-o alta noite e espreital-o n’esses momentos 
supremos : era bello e terrível de ver-se ! De uma espon­

taneidade admiravel, escrevia seus versos de um jacto, e 

depois tirava d’elles mais de uma cópia para que se não 

perdessem, e assim acontece que d’alguns autographes 

encontro dous e très exemplares escriptos de seu punho.

Não tinha essas alegrias do coração, apanagio dos feli­

zes da terra, antes a sina de outros poetas, d’esses esco­

lhidos que vivem não raro deslocados e perdidos no meio
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dos mais homens que, não tendo a alma afinada pela 

d’aquellles, nem respirando as auras que revoluteam pelas 

regiões ideaes e encantadas de onde se descortinam só 

dourados horisontes, não os podem comprehender em 

suas manifestações nem elles leem força para triumpha- 

rem nas luctas das paixões terrenas onde a seu pezar se 

ennovellam e enredam. É d’alii que nasce o desdem com 

que os olham, e a qualificação de loucos com que aver­

bam a alguns de seus actos fóra do commum. E por modo 

que o poeta, a quem coube em partilha o dom sublime de 

arroubar-nos os sentidos com a musica da linguagem har­

moniosa, com os arrojos de um pensamento todo ideal 

e cheio de imagens engendradas n’aquella phantasia ba­

fejada por Deus, o poeta tropeça e pára, se não cabe todas 

as vezes que desce á terra, e vê-se constrangido a viver 

entre nós e como nós.

Para ser grande, para produzir enthusiasmo nas almas 

prosaicas dos leitores vulgares, importa que seja o poeta 

um ente singular e phantastico. Esse sentir profundo e 

triste, esse amor infinito e sem reserva, essa mistura 

de timidez e de atrevimento, esses receios e zelos ás ve­

zes sem causa, essa irritabilidade exagerada são as mo­

dulações que ferem as cordas da lyra, que irradiam sons 

que enlevam, sem percebermos que quem tange o in­

strumento é um infeliz, um martyr de seu genio !

O poeta, escravo de seu destino que o fadou para ge­

mer, vae em seus cantos, quanto mais sentidos, exgotando 

tanto mais depressa a seiva da vida. Póde viver mais 

tempo n’este mundo, e alvejar-lhe a fronte serena e semPanthéon- T om. iii . 15



nuvens, se, humanando-se, conversou mais com os ho­

mens do que com a arte. Se a desventura, porém, cres­

tou-lhe a existência, e o perseguiu no seu peregrinar so­

bre a terra, destinou-lhe a lucta e as dores, não ha con­

stituição por mais robusta que possa resistir a tanto, a 

menos que a energia d’alma e a resignação não o assistam. 

Mais vibrante gemerá seu alaúde sons cadentes e melo­

diosos, repassados de paixão ; mas as cordasir-se-lhe-hão 

estalando uma a uma até que o instrumento se despedace 

e o cantor pereça de puro cansaço. Era Gonçalves Dias um 

d’esses gênios votados á desventura e á dor. Liberali- 

sou-lhe Deus á farta o dom da poesia, dando-lhe ao mes­

mo tempo a sorver de continuo o fel amargo do infor­

túnio.

Quem o visse prazenteiro a pairar-lhe quasi sempre nos 

lábios o riso do contentamento, a entresachar na conver­

sação dictos jocosos e picantes, e a aparentar nos modos 

e acções leveza de espirito, não poderia adivinhar os es­

forços que empregava para isso, como querendo-se illudir 

e aturdir-se. Elle proprio o dá a conhecer em mais de um 

periodo das cartas que atraz vão transcriptas.

Conheciam também isso os que viviam na sua intimi­

dade e o tinham acompanhado de perto desde a infancia, 

e ainda melhor aquelles com quem se abria. Esses per­

cebiam os negrumes que lhe enpardeciam a alma, lamen­

tavam a sua mesquinha sorte e sabiam que eram suas mais 

inspiradas e tocantes strophes verdadeiras expressões 

das intimas tempestades que lhe rugiam violentas lá por 

dentro, ou como elle o diz: É a dor, é o soffrimento, é o



espinho da vida a enlranhar-se pelo coração que nos ar­

ranca um grito que se chama —  ode ou poema. — Quem 

soffre póde não ser poeta, mas o poeta duvido que não 

soffra: Então aventei em que a vida inteira Do bardo era um perenne sacerdócio De lagrimas e dor!1. . .
Seu pendor a pensamentos melancholicos, seus cantos 

quasi sempre plangentes como as dores que lhe accudiam 

incessantes á imaginação, espelham-se c manifestam-se 

de sobra em seus poemas :Minha Musa não é como nympha Que se eleva das aguas — gentil —Co’um sorriso nos lábios mimosos,Com requebros, com ar senhoril.Nem lhe pousa nas faces redondas Dos fagueiros anhelos a côr;Ella ama a solidão, ama o silencio,Ama o prado florido, a selva umbrosa,E da rôla o carpir.Ella ama a viração de tarde amena,O sussurro das aguas, os accentos Do profundo sentir.
Em  outro lugar:

Correm meus dias lacrimosos, tristesComo a noite que estende as negras azas Por céo negro e sem fim.1 Vej. pag. 108 dos C antos (ediç. de 1857), poesia Ao Dr. João 
Duarte Lisboa Serra.



É o proprio a reconhecer quão triste era sua musa:É  triste a minha Musa, como é triste O sincero verter (Tamargo pranto D ’orfan singela;É  triste como o som que a brisa espalha,Que cicia nas folhas do arvoredo Por noite bella.
Então corre o meu pranto muito e muito Sobre as húmidas cordas da minha Harpa Que não resoam;Não choro os mortos, não; choro os meus dias Tão sentidos, tão longos, tão amargos Que em vão se escoam h«Mas o vate, quando sofffe,Modula em meigos accentos,Seus doridos pensamentos,A sua eterna afQicção;E  das lagrimas choradas Extrahe um balsamo sancto Que vae estancar o pranto Nos olhos de seu irmão1 2.Conviva infausto d’um festim, que odeio,Ás próprias galas que ostenta A  natureza — não se ri minha alma,Nem de as notar meu coração se alegra3.

Possuía como poucos o germeu fecundante da poesia—  

exquisita sensibilidade, alliada a portentoso engenho, muita

1 Minha Musa—-Cantos (1857), pag. 2 i, ou Poesias, 5.a edição, tom. i, pag. 63.2 As duas cordas— Idem, ib. 516, ou Idem, tom. n, pag. 77.3 Quando nas horas — Idem, ib. 570, ou Idem, tom. ir, pag. 115.
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, imaginação, illimitada inspiração e incendida phantasia. 

il Elle que já era um dos maiores poetas do nosso paiz, 

ti com a madureza da edade e desoppresso de cuidados para 

j dedicar-se inteiramente á cultura do espirito e ao traba- 

,c lho, tornar-se-hia de certo uma das maiores glórias litle- 

n rarias de ambos os hemispherios onde se falia a lingua 

I  portugueza. Se aos quarenta e Ires annos, com uma vida 

i tão attribulada e cortada de contrariedades e tropeços que 

l| lhe faziam desperdiçar muito tempo, ainda assim produziu

Í
 esses monumentos admirados e applaudidos por toda a 

parte, o que não faria d’ahi em diante se podesse realisar 

drseus projectos de recolher-se ao Maranhão e viver reti- 

| rado do mundo e longe de toda a importunação ociosa,

Í
para empregar-se sem reserva a escrever as obras para 

as quaes já tinha colligido os necessários materiaes?!

A sua Historia dos Jesuítas, a conclusão do poema —  

? Os Tymbiras —  os seus estudos sobre instrucção públi- 

I  ca, e o relatorio dos trabalhos da Expedição Scientifica

J
 seriam, como muitas vezes m’o assegurou, as primeiras 

obras que havia de publicar.

Resta-nos pois agora lastimarmos sem regresso que 

; desapparecesse com essa estrella radiosa tanto brilho,

( tanta riqueza e esperanças tão alentadas e largas, dei- 

i xando de pós si, como o sol no occaso, os mágicos 1'ulgo- 

I res do arrebol!





SEXTA PAKTE

Conheceis acaso poeta mais festejado e popular entre 

os seus compatriotas e tão bem considerado d’extranlios? 

Lestes jamais um livro que vos enamorasse e enfeitiçasse 

tanto o espirito, que vos fizesse vibrar tão no íntimo as 

cordas do coração como os Cantos de Gonçalves D ias?! 

Eil-o em todas as bibliotliecas lido e citado por doutos e 

indoutos, por damas e cavalheiros. É bem de ver que 

voga tão geral e louvores tão frequentes e de tantas bôc- 

cas a encarecerem a obra e o author não podiam e não 

podem ter outra origem senão a do merecimento real, 

incontestável e incontrastavel, accrescendo que tão justo 

renome foi adquirido sem esforço nem estrepido, de si 

mesmo e não por empenhos e recommendação, e como 

condescendência extorquida ou barateada pelo elogio 

mútuo. Por isso também a corôa de poeta com que lhe 

cingiram a fronte é de oiro de fino quilate, que não de 

ouropel, ou formada d’essas lantejoulas quephosphoream
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a certa e determinada luz e maream ao menor toque, ou 

desmerecem e perdem o falso brilho com o discorrer do 

tempo. E assim devia de ser pelas excellencias do indi­

víduo e da sua obra prima —  Os Cantos —  d’esse thesoiro 

onde não ha joia que não seja de grande valor e que não 

tenha apreciadores enthusiastas já de sua fôrma, de sua 

metrificação, já de sua essencia, de seu conceito e eleva­

ção de idéas e de sentimento, sendo notáveis pela no­

vidade, relevo, graça, frescor e colorido das imagens. 

São essas poesias, na phrase expressiva de Voltaire, de 

l’or pur, sem que se possa contrastear-lhesqualquerliga. 

Não apontarei Seus olhos (pag. 30 dos Cantos— 1857) 

tão preconisados pelo egregio litterato portuguez, o sr. 

x\lexandre Herculano *, e depois d’elle por quantos teem 

escripto a respeito dos versos de Antonio Gonçalves Dias, 

o Canto do guerreiro (pag. 5 dos Cantos) e em geral to­

das as poesias americanas, que mereceram particular 

menção do historiador portuguez, do sabio allemão Fer­

nando W olf1 2, d’alguns criticos allemães3, dosr. dr. Ma­

cedo Soares, e finalmente de quem sabe avaliar o que ha 

n’ellas de bello, de originalíssimo e de natural.

O conservador da bibliotheca de Berlim e professor 

de litteratura, acima citado, louva com especialidade 

Olhos Verdes (pag. 487 dos Cantos), Sextilhos de fr . Antão

1 Revista Universal Lisbonense,  pag. 5 do tomo 7.°, anno de 1846-1847 : artigo mais de uma vez citado.2 Le Brésil littéraire (Berlim, 1863), na traducção do trecho re­lativo ao poeta que vae na nota K  do appendice.
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e Se se morre d  amor (pag. 299), que qualifica de versos 
dignos de Schiller1, e A tempestade (pag. 265), no que são 

também accordes nos gabos, Lopes de Mendonça (Me­
mórias de litteratura contemporânea, pag. 316), o sr. 

dr. Macedo Soares, o critico allemão Booch F. Arkossy1 2. 

Os liymnos—  O mar, Idea de Deus e a Lua, ás lyras Rosa 
no mar, Consolação nas lágrimas, Menina e moça, bem 

como a americana Gigante de pedra e as Sextilhos de 
jr . Antão são merecedores de muitos encomios e de li- 

songeira apreciação do nosso philologo e venerando lit- 

terato, Francisco Sotero dos Heis no seu Curso de Litte­
ratura (vol. iv, de pag. 319 em diante). O sr. dr. Macedo 

Soares no seu notável e bem escripto artigo— Typos lit- 
terarios contemporâneos —  especialisa por sua parte— A 
Cruz —  o Templo, Consolação nas lagrimas e a Lua, 
abonando-as mais que todas as outras poesias de À. Gon­

çalves Dias. Classifica o sr. M. Pinheiro Chagas A Solidão 
de «uma pérola de lyrismo e de frescura» (Ensaios Crí­
ticos, pag. 175). Da saudosissima elegia—  Ainda urna vez 
adeus (Cantos, pag. 284) diz o abalisado critico Fernando 

Wolf: Poucas poesias intimas conheço no portuguez con­
temporâneo que possam sustentar parallelo com esta em 
ahundancia de coração, verdade de sentimento, clareza e 
limpidez d’expressão, como em franqueza e sinceridade 
de narração». . .  e mais adeantecontinha: —  Ainda urna

1 Le Brèsil littêraire, (Berlim — 1863) pag. 17o.2 Os trabalhos (Testas authoridades, a que me refiro aqui, virão colleccionados no vol. v i i  das Obras Posthumas de A. G. Dias, e em parte acham-se nas notas J , K, L , M e N
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vez adeus è um romance íntimo, um drama delicioso 
d’amor, que por si só faria conceber lisonjeiras esperan­
ças do aulhor, se já  não estivesse firmada a sua reputação 
de grande poeta ». Indicarei o —  Soffrimento (pag. 67) 

que lembra os psalmos de David, por ser como elles re­

passado d’angustia e dôr, e orvalhado de lágrimas de re­

signação, Meu anjo, escuta e os Suspiros (pag. 221), 

mimosas creações que faliam á alma, A flor do amor (pag. 

293) que só parece inspirada no meio dos desertos da 

Arabia e phantasiada pela imaginação d’um d’esses cren­

tes do alkorão, e Como eu te amo (pag. 590), ardente 

apostrophe de amor, apaixonada e fremente como o sen­

timento que a gerou.

Entre as poesias americanas -—  O leito de folhas ver­
des (pag. 440), não é inferior ao Gigante de pedra 
(pag. 433). Tabyra (pag. 237), Marabá (pag. 462), Mãe 
d'agoa (pag. 472), e Y-Juca-pyrama (pag. 442), tão 

applaudidas por alguns críticos, são primores perfuma­

dos pela natureza tépida e florida do Brasil. Se folheaes 

as poesias publicadas depois da sua morte, no primeiro 

volume das suas Obras Posthumas, ficareis seguramente 

enleiado na escolha, cada qual mais bella pela singeleza 

de fórma, pela muita verdade de sentimento, pela ausên­

cia de atavios, ou antes pela nudez com que se mostram 

essas poucas poesias que escreveu nos últimos dias de 

sua vida, e por onde percebe-se que o poeta ia entrar 

em nova phase. No Jardim  (pag. 16 do primeiro volume 

das Obras Posthumas) rememora elle os amores castos 

e descuidosos que ó saltearam em 1851 ; são versos ins-
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pirados pela mulher que lhe fez em um momento de su­

prema dor arrancar de dentro esse brado sublime— Ainda 
uma vez adeus. São originadas da mesma paixão Como, 
és tu? (Obra cit., pag. 23), Se muito soffri jd , não mo  
perguntes (idem, pag. 11), Se te amo, não sei (idem 

pag. 21). As estancias (idem, pag. 1), em que deplora a 

morte da unica filha que teve do seu consorcio, são su­

blimes de sentimento, de côr local e de delicadeza. 

A  Baunilha (pag. 19) é um mimo de graça e de perfei­

ção, e como que se lhe aspira o nativo aroma. Entre as 

demais poesias que formam o primeiro volume das Obras 
Posthumas de Antonio Gonçalves Dias sobresaem os so­

netos, que resumem os très personagens do romance 

Notre Dame, de Victor Hugo c o que começa:

Baixel veloz, que ao húmido elemento(Son. vi, pag. 145.)
Quanto ás satyras, que se acham também n’esse vo­

lume, são frouxas e dão a conhecer que, mão adestrada 

a dedilhar as cordas de oiro da lyra para descantar amo­

res, saudades e outros nobres sentimentos, não póde fa­

zer vibrar cordas de ferro, nem empunhar o látego de 

Juvenal. Naufragou n’ellas como o sr. dr. Domingos G. 

Magalhães nas Eleições do Maranhão e n’outras satyras 

que publicou na Minerva brasiliense.
O engenho por mais alto que depois arranque os vôos, 

não póde nos primeiros adejos litterarios dispensar-se 

do concurso e auxilio alheios, e de seguir o gôsto da sua 

cpocha que o domina e avassala, peia-lhe os movimentos
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e não raro o desvia e perverte-lhe de suas inclinações e 

naturaes disposições.

Gonçalves Dias, educado por Filinto Elysio na eschola 

horaciana, não pôde comtudo vencer a torrente, e dei­

xou-se fascinar a princípio pelo brilho da eschola român­

tica que imperava com suas exagerações dramaticas. Mui­

tos dos seus primeiros versos resentem-se, como osdeZor- 

rilla, da leitura frequente de Yictor Hugo, e assim como 

Chateaubriand não pôde eximir-se do sentimentalismo 

implantado pelo Werlher e pela Nova Heloisa, o nosso 

poeta não pôde apartar-se da eschola pessoal de Lamar- 

tine e dos poetas da restauração, cahindo algumas vezes 

n’esse hysterismo da eschola byroniana; mas nem por isso 

deixa de rastrear-se n’isso mesmo muita originalidade e 

a individualidade do seu formoso engenho. De fino tacto 

e de extrema sensibilidade, não tem rival na delicadeza 

da expressão, na louçania e vigor dos toques de suas pin­

turas, copiadas do natural, sem que affrouxe ifellas, nem 

dilua as tintas ou amaneire os quadros.

Se lhe excedem outros no fogo e no ardor do enthu- 

siasmo, se não é pomposo nem temerário, perdendo-se 

pelo espaço nas exagerações hyperbolicas, que aturdem e 

dão vertigens aos leitores, ou quer subindo ás nuvens para 

de lá jorrarem catadupas, não é menos admiravel, sem 

ter os defeitos dos que alteam-se aos alcantis do sublime, 

procurando seguir aVictorHugo, grande e inimitável em 

suas arrojadas imagens, para baquearem, novos ícaros, 

por terra e pedirem de empréstimo as muletas a Gongora 

e a Marini. As azas do nosso poeta vão manso e manso



desferindo os ares, ora baixando terra a terra para libar 

do néctar das singelas florinhas do campo, ora deslisan- 

do pelas ethereas regiões do bello ideal. E  por essa 

branda serenidade, por essa notável simplicidade, pela 

melodia e doçura, pela correcção e fluência da phrase 

que nos extasia e encanta. Não ha artificio n’elle, nem 

arrebiques preparados para attrahir os applausos das tur­

bas com o luxo de ornatos, de filagranas, de arabescos, 

asiaticos e com saltos gymnasticos, trocadilhos e phrases 

ôcas e sonoras nem com outras aífectações de que abusam 

certos litteralos modernos para com ellas occultarem a 

pobreza do engenho e de idéas, vestindo-a de tantas rou­

pagens e adornando-a com excesso de missangas. São 

pelo contrário naturaes e espontâneos seus versos, sem 

que n’elles se depare com essas miragens que, causando 

illusão de óptica, enganam os sentidos e adormentam o 

espirito. Tudo isto é-lhe desconhecido, tornando-se seus 

escriptos ainda mais apreciáveis pela propriedade das 

imagens exornadas de forçadas galas, e nunca jamais ac- 

cumuladas a esmo e sem arte.

Associa ás expressões de suas recordações e sentimen­

tos intimos os quadros da natureza que o rodeavam e o 

impressionavam com seu formoso panorama, e soube 

aproveital-os com summa felicidade, sem que revele na­

da de fictício nas commoções que o abalavam e engendra­

vam-lhe seus admiráveis versos. Não é sómente natural, 

nobre e harmoniosa sua metrificação, como também va­

riada, percorrendo a escala rythmica em todos os tons 

conhecidos na arte poética. Perfeitamente accorde ás im-
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pressões, grita e geme sua lyra, plangente e lacrimosa, 

ou expande-se risonha e affectuosa, branda e suave, já 

vibrante e forte ao sabor das idéas e dos sentimentos que 

o dominam e inspiram. É musica suavíssima que enleva 

e arrebata, entranha-se na alma, captiva e seduz.

lí ás poesias lyricas que o poeta apraz confiar suas im­

pressões e sentimentos pessoaes, e nem concebo também 

lyrismo que não seja individual como a solidão que envol­

ve o poeta, as paixões que lhe tumultuam no peito, sem 

o que é commum, desbotado, e convencional e fictício 

o que produz. Canta o poeta, antes chora, diz Chateau- 

briand (se me não falha a memória) seus infortúnios, o 

ceu perdido, o amor concentrado no coração, as luctas 

de sua intelligencia e os contrastes de seu enygmatico 

destino!»

Não faltavam a Gonçalves Dias as condições que assi- 

gnala Lamartine ao poeta para que seja considerado per­

feito, porque, como a de Homero, era a sua lyra viva em 

todas as suas cordas, com a escala humana tão extensa 

como a natureza, de maneira que tudo quanto havia de 

grave ou ligeiro, de suave ou triste, de pungente ou de­

licioso, encontrava n’ella um grito e um sentimento. D ’ahi, 

soavam as cordas de seu harmonioso instrumento com 

o mesmo enthusiasmo e fortuna, quer impressionado pelo 

espectáculo grandioso e luxuriante da nossa natureza ame­

ricana, quer pelas próprias dores.

Poeta objectivo, cantava seus proprios sentimentos, e 

assim deu-nos pedaços do seu coração no Ainda uma vez 
adeus, no Meu Sepulchro, Se se morre de amor, eíc./mas



essa pnesia individual, esse lyrismo sentimental sú oceupa 

um pequeno espaço em seus cantos lambem inspirados 

pelas desgraças dos indígenas e por seus costumes, ou já 

por ideas moraes, philosophicas e religiosas, como em 

suas Visões e Hymnos; portanto se examinarmos com at- 

tenção seus Cantos, reconheceremos que estes generos 

reunidos excedem de muito suas producções propriamente 

lyricas; sendo pois Gonçalves Dias também poeta subje­

ctivo, cantando com mais frequência o que o cercava e 

feria-lhe a imaginação do que seus Íntimos e tristes pen­

samentos. E  é no entanto condemnado com desabrimento 

pelo critico inglez na Saturday Review1 esse individua­

lismo do author dos Cantos, que não constitue aliás o 

thema favorito de seus versos, e dá comtudo tanto realce 

e encanto a essas composições tão queridas e apreciadas 

dos leitores sensíveis e de apurado gôsto.

Só póde explicar-se semelhante opinião pelo seu cha­

racter nacional tão avesso a blandícias e ternuras, não 

sendo, demais d’isso, facil aos saxões exprimir com toda 

a propriedade certas manifestações de sentimento n’essa 

lingua anti-musical e pouco amolgavel aos requebros do 

lyrismo, embora fossem n’elle felicíssimos Byron em mui­

tos dos seus poemas e Shakspeare na sua Julieta e Ro­
meu, e o tentassem os poetas lakistas com mais ou me­

nos exito. Acho que não tem razão o critico inglez nas 

suas predilecções exclusivas pelo verso energico e pro-
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fundo em seus conceitos, tendo por menos estimável e 

primoroso o terno e brando!

Outro predicado não menos recommendado em Gon­

çalves Dias é a linguagem, por ter sabido o poeta casar a 

barmonia d’ella com os pensamentos grandiosos e ethe- 

reos concebidos n’essas regiões encantadas do ideal, onde 

os horisontes dourados e repintados de mil cores quando 

o sol n’elle se atufa ou morre, onde as mattas, as campinas 

e os rios, sombreados por arvoredos seculares, gigantes­

cos ou matizados de flores exhalando de fragancias bal- 

samicas e suaves, foram por elle tantas vezes perlustra- 

dos e contemplados.

Se as excellencias que tornaram o nosso poeta popu­

lar e tão festejado não fossem proclamadas e reconhecidas 

pela gente de gôsto, para fazermos grande cabedal d’ellas 

bastava considerarmos que subiu tão alto a sua fama logo 

que appareceu publicado seu primeiro livro de poesias, 

que transpondo a vastidão do occeano em tantas centenas 

de léguas que nos separam do Velho Mundo, venceu o in- 

differentismo e desdem de extranhos, egrangeou boa no­

meada ao vate brasileiro não só em Portugal, onde se 

falia a mesma lingua c ha comnosco tantas et.ão frequen­

tíssimas relações de interesses e consanguinidade, senão 

ainda nos paizes mais cultos, porém tão pouco lidos na 

litteratura portugueza, que a desdenham e desconhecem 

completamente. É  para notar que na Europa, incluindo 

este reino, ostenta-se affectado menos-prezo e ha mesmo 

ígnorancia de tudo quanto é do Brasil, quando não nos 

chanceam e ás vezes nos calumniam malsinando os factos,
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os homens c as cousas da nossa lcrra. O ser, pois, Gon­

çalves Dias conhecido e julgado favoravelmente em Fran­

ça, em Inglaterra, na Àllemanha, naltalia, na Hespanha 

e aqui, é maravilha e facto tão extraordinário que, por si 

só, clá a medida do mérito do poeta e constitue o mais 

justificado elogio de seus versos !

Uma vez consagrado c reconhecido poeta pelo sr. Ale­

xandre Herculano por occasião dos Primeiros Cantos, 
como já o mencionei, não desmereceu Gonçalves Dias de 

tão justo e competente conceito, antes com pincel mais 

firme, tintas mais ricas c côres mais vivas traçou novos 

quadros que demonstram o aperfeiçoamento progressivo 

que adquiria com o estudo consciencioso c observação 

reílectida e perspicua.

Lopes de Mendonça, o mimoso folhetinista, talento fa­

dado para aquilatar e conhecer o que era do dominio da 

arte e das lettras, nas suas Memórias de lilter atura con­
temporânea exalçando os Primeiros, Segundos e Últimos 
Cantos no seu todo, e especialisando alguns poemas, 

expressa-se d’este modo em um dos períodos do capítulo 

que dedica ao poeta: «Não é de certo temerário affirmai- 

que é elle hoje ( 1850) o primeiro poeta do Brasil, c um dos 

mais notáveis talentos da geração que se dedica ás lettras 

em ambos os paizes». Mem. de litt. vont. (pag. 51G).

«Em raros poetas (accrescenta mais adeante) temos vis­

to mais pronunciado e distincto o sentimento da natu­

reza, da natureza indígena, americana. Só um poeta nas­

cido e educado nas scenas dos tropicos póde descrever 

assim o luar que brilha tão vivo ao sul do equador e na-Paxtüeon — Tom. u i 1G



morar as eslrellas que mais vastas e luzentes se accen- 

dem no manto azulado do firmamento.» (Obr. e loc. cit.)
«Vocação (diz á pag. 324) como a do sr. Antonio Gon­

çalves Dias, como a do joven poeta expirando na aurora 

do seu talento (refere-se a Alvares d’Azevedo) testemu­

nham eloquentemente a vitalidade da nação brasileira.»

O sr. Pinheiro Chagas, digno émulo de Lopes de Men­

donça na crítica litteraria, com mais illustração e profun­

deza e a outros respeitos superior úquelle, tractando do 

nosso poeta na Revista Contemporânea de Portugal e do
Brasil, (n.° ix do tom. v), escripto depois reproduzido nos 

seus Ensaios Críticosl , diz:.. .  «Nenhum dos poetas seus

compatriotas attingiu ao mimo de fôrma, que se revela em 

algumas das suas composições lyricas, a elevação de pen-

que possuem quasi todas». (Ensaios crû., pag. 1G8). De­

pois de outras considerações e de citar a Solidão, compa­

rando-a com uma das melhores lyras de Dirceu, conclue: 

«Como veem, Gonçalves Dias é principalmente um poeta 

mimoso, de inspiração suave e de suaves paixões ; é um 

d’estes poetas que, ao contemplarem o sol posto, se en­

levam na doce melancholia que inspira essa hora tão sau­

dosa, e não se prendem em phantasiar palacios incen­

diados, vulcões, cataractas de ehammas nas nuvens do 

occidente sobre as quaes lança reflexos escarlates o cla­

rão moribundo do sol, que se atufa nas aguas».

«Comtudo, isso não obsta a que as suas poesias sejam

sarnento, que se encontra n’outras, a opulência d’imagens

1 Vej. Ensaios Críticos, por M. Pinheiro Chagas. Porto, Í8G6.



sempre revestidas d’um esplendido colorido, e que as 

mais opulentas roupagens se despreguem e ondeiem em 

tôrno da idéa suave e mimosa. As poesias de Gonçalves 

Dias são como que rainhas melancholicas; arrastam sedas 

e oiro, velludos e brocados, mas não erguem a íronte 

altiva e soberana, deixam-n’a cair ao pezo de languida 

tristeza, e o orgulho do throno não lhes encrespa os lá­

bios, onde íluctua apenas um vago e meigo sorriso.

«Philosopho e crente, ha nas poesias, a que deu o nome 

de hymnos, a suave unção religiosa de Larnartine. Gomo 

o poeta francez gosta de ir orar sósinho ao templo, quando 

a nave mysteriosa recebe apenas o timido clarão do cre­

púsculo. Como o poeta das Meditações ao debruçar-se so­

bre o cadaver, sente avigorarem-se-lhe as suas crenças 

na immortalidade, e na eíTusão de seu coração, sólla dos 

lábios esta magnífica estrophe (pag. 177)Sahe da larva a borboleta,Sahe da rocha o diamante,D’um cadaver mudo e frio Sahe uma alma radiante *.
0  sr. Luciano Cordeiro no primeiro tomo de sua obra 

de supposta crítica litteraria2, compara Gonçalves Dias 

aos poetas portuguezes João de Deus e Soares de Passos, 

julgando-o todavia inferior a estes.

Não contestarei essa aíferição injusta, quando o sr. Ca- 

millo Castello Branco encarregou-se no n.° G de suas tão1 Epicedio — Cantos (1857), pag. 05.2 Livro de critica, arte e litteratura portvgueza d’hoje. Porto, 1809, pag. 278.
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populares e applaucliclas Noites d’Insornnia de o fazer com 

a competência que lhe assiste: —  «Gonçalves Dias, apou­

cado pela ignara bitola de um zoilo vesgo, tem dous mo­

numentos: um de mármore na sua patria, outro nos li­

vros que são d’elle, que são nossos, que os temos na me­

mória do coração desde a mocidade».

Não disputemos, todavia, sobre este ponto, e quanto 

á arguição de todo o ponto inconsistente e absurda de que 

não temos litteratura propria, consignada n’esta senten­

ça summaria do alludido pseudo-critico : «Gonçalo Dias 

(sic) que os brasileiros na sua monomania (1) de terem 

uma litteratura, como se esta andasse demarcada pela . 1 

geographia política, dão como poeta seu, como elle pro- 

prio julgava sel-o, é um lyrico inspirado, franco,» etc., 

(pag. 178 do Livro de Crítica), já em outra parle (nas Lo- 
cubrações, de pag. 187 a 233) occupei-me d’este assumpto 

para dispensar-me de vir de novo a terreiro com elle, se 

é que precisa defendido o que os factos, a mais simples î  

reflexão e a propria natureza do assumpto encarregam- 

se de contestar !

O professor allemão, Fernando Wolf, cujo passamento 

deploram as lettras, no seu mui noticioso e aprimorado 

trabalho Le Brésil littéraire (Berlim, 1863), consagra al­

gumas paginas á analyse das obras de Gonçalves Dias até 

então impressas. Tractando em geral de suas poesias, diz: 

«Mostram suas descripções das grandes scenas e dos phe- 

nomenos da natureza uma concepção ideal juncta ao co­

lorido que só nos tropicos se deparam, como, por exem­

plo, o magnífico hymno a Tempestade, descripção d’uma



d’essas peculiares borrascas do céu da America meridio­

nal». (Obr. cit., pag. 177).
Mais adeante: «Provou Gonçalves Dias pelas composi­

ções, de que fallámos, seu talento de poeta e de poeta casti­

ço na lingua porlugueza, mereceu porém distincto lugar no 

Panthéon Brasileiro por suas Poesias Americanas ». ( Obr. 
cit. pag. 178) «Excedeu (accrescenta depois) seus prede­

cessores e ainda ao mais proximo d’elle, Araújo Porto Ale­

gre. Não se satisfaz com descrever subjectivamente a im­

pressão que lhe causaram as particularidades da natureza e 

dos costumes brasileiros, identifica-se objectivamente com 

os’panoramas, com as idéas e com as expressões indígenas.

«Eil-o, ora qual o vate indio (pagé ou piága) a expli­

car e a conjurar visões, ora a entoar hymnos guerreiros 

e a narrar sacrifícios e sanguinolentas luctas, ora qual 

marabá a lastimar o deslino d’essa raça mistiça despreza­

da pelos indios, ora qual joven indio a fallar dos encanta­

mentos da mãe d'agna, que similhante ás sereias o attrahe 

á húmida sepultura ; em summa, approximou-se Gonçal­

ves Dias da bailada, está nas melhores condições para 

crear uma poesia verdadeiramente nacional revestida com 

uma forma consentânea ao gôsto de nosso tempo.
«Ninguém deve portanto admirar-se de que estas ame­

ricanas tenham adquirido no Brasil tão grande populari­

dade, quando agradam sobremaneira aos leitores euro­

peus, sentindo dispor de tão acanhado espaço, que nos 

limita a darmos d’ellas apenas alguns extrados1.»1 Na segunda parte da sua obra, sob n.os 81 a 84, reproduz o sabio allemão algumas das poesias americanas dos Cnntos.



Mr. E. de Laplaco n’alguns artigos da Revue contempo­
raine de lo de dezembro de 1850, que tem por titulo—  

Litteralura brasileira —  referindo-se ao poeta, cinge-se 

apenas a estas breves considerações :

« Os indígenas do Brasil acharam no sr. Gonçalves 

Dias, author das poesias americanas,  um cantor enthu-

siasta.................................................................

.......................... Elle canta com mais delicadeza do

que força as guerras e superstições d’estes. O giganle de 
pedra, lenda indígena, a Tempestade, descripção colori­

da de um tufão do Brasil, são as mais interessantes poe­

sias d’essa collecção ».

O litterato hespanhol D. Juan Valera1, em um artigo 

intitulado Da poesia brasileira que appareceu na Revis­
ta hespanhola de ambos mundos, traduzido e publicado 

depois no Guanabara, vol. m, de pag. 322 a 323, con­

clue por estas palavras : «Ha todavia poetas que merecem 

ser particularmente conhecidos. Um d’elles é Gonçalves 

Dias, que por sua originalidade e fecundidade pôde ser 

chamado o Zorrilla do Brasil ; suas lendas e canções bra­

sileiras são interessantíssimas. Uma d’ellas denominada 

Y-juca-pyrama pinta maravilhosamente os ferozes costu­

mes d’essas tribus selvagens».

« N ’outra poesia— A mãe d1 agua— , descreve a sereia

brasileira ou o espirito que habita o fundo dos rios......

o Gigante de ped ra .......celebra em elegantes versos
o passado do seu paiz e o brilhante futuro que o aguarda.

1 V e j .  n o t a  L  n o  A p p en d ice .
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Olhos verdes 6 um edylio delicadíssimo, Marabá é a me- 

lancholica pintura do menospreço com que os indios 

traiam os de sua tribu de sangue misturado, e por últi­

mo no Tabyra, mostra-nos o poeta os indios guerrean­

do-se entre si e sendo destruídos pela dominação por- 

tugueza como se aquelle vastíssimo território fosse pe­

queno para elles, preparando d’est’arte o serem con­

quistados pelos europeus. Este canto parece-me, quanto 

à metrificação, imitado do Carmagnola de Manzoni. No­

ta-se muito a miudo em Gonçalves Dias a leitura de Vi- 

ctor llugo e de Zorrilla, porém este vate americano pos­

suo a ternura que fallece nos nossos poetas europeus.»

ü  Litteralisches Central blatl fiir Deutschland, de Dres- 

de, em 19 de setembro de 18571 d iz : « . . .  a elevação 

dos sentimentos, a profundeza, a energia de expressão, 

o ardor da phantasia, o esplendor das imagens e pro­

priedade do estylo distanceiam estas poesias do preten­

dido rythmo lyrico e da monotonia das rimas empare­

lhadas em que ainda vegeta a poesia moderna portu- 

gueza.

« Contrastando com a affectação e o amaneirado da 

phraseologia e metrificação geralmenle seguidas, reune o 

poeta a esta originalidade uma metrificação variada e lin­

guagem própria, cultivando o verso solto e subjugando 

termos aliás rebeldes, e dando com elles fôrça á expres­

são; mas com tal frequência que pôde causar estranheza 

à poética tradicional...»

1 V e j .  e s te  e  m a i s  a l g u n s  a r t i g o s  n o  A p p e n d ic e — n o t a  J.
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« Formam a corôa da collecção fdos Cantos) as poesias 
americanas, imagens e sentimentos que a patria do 

poeta e a natureza selvagem dos seus bosques indígenas 

reverberam em reflexos lyricos.»

No Magazin für die Litteralur des Auslands de Ber­

lim, em data de 22 de abril de 1858, vem um artigo de 

F. Booch Arkossy analysando com certa individuação e 

com palavras de louvor muitas das bellas poesias dos 

Cantos1.
Na pag. 9 da introducção do seu romance o Calabar 

expressou-se o ex.n,° sr. conselheiro Mendes Leal n’estes 

termos, referindo-se a Gonçalves Dias:

« lia muito que Portugal admira, á frente da esperan­

çosa mocidade brasileira, o dr. Gonçalves Dias, poeta de 

genio e de inspiração, que cm mais de um de seus pri­

morosos cantos entreviu já o glorioso futuro que está 

fadado á sua geração poética.»

Consagra o sr. Camillo Castello Branco uma colu- 

mna do Diccionario de educação e ensino (pag. G70 do 

tom. ï) ao nosso poeta, e onde entre outros gabos diz 

d’elle : « Morrera o primeiro poeta brasileiro que maisptí- 

ramente rythmava emlingua portugueza», e na pag. 50 

do 4.° numero de suas curiosas e bem acceitas Noites de 
insomnia o qualifica de «primaz dos escriptores brasi­

leiros ».

No tomo xiv da Biographie universelle, no Dictionnai­
re universel des contemporains de Vapereau (5.a ediç.),

1 V e j .  n o  A p p e n d ic e  a  re lr o -c ita d a  n o t a  J.



na New-American Cgclopedia, no primeiro e no oitavo 

tomo do Diccionario bibliographico do sr. Innocencio F. 

da Silva, e em um trabalho publicado cm quatro numeros 

do tomo x do Archivo Pittorcsco, e em que este conscien­

cioso e esmerado escriptor relata os últimos momentos 

do poeta, veem artigos especiaes consagrados a Gonçal­

ves Dias. Sempronio (o sr. dr. João Franklin da Silvei­

ra Tavora) nas suas estimadas Cartas a Cincinnato (Per­

nambuco, 1872) faz em mais de um topico justiça aos 

eminentes dotes poéticos do cantor nacional.

A este concerto unisono de merecidos e espontâneos 

louvores vem junclar-se o parecer do crítico inglez que, 

analysando de relance, no n.° 104 da Salurday fíeview de 

24 de outubro de 1857 l , os Cantos com aquella acrimo- 

nia e desdem congênitos ao orgulho britannico, não pô­

de comtudo eximir-se de confessar que o nosso poeta é 

superior a muitos respeitos a Longfellovv e a Rodowitz, o 

que já é grande elogio, e que a poesia Seus olhos não pô­

de ser nem sequer imitada na lingua ingleza, e nem lia 

traducção que possa dar idéa ainda approximada dos do­

naires e graças do original, onde os pensamentos faíscam 

por entre as palavras como brilhantes em um collar (which 
thougths sparkle out through lhe loords like jewels under 
lace), e especialisa mais o Meu Scpulchro, e Sobre o tu­
mulo de um menino, poesias que verteu para sua lingua.

Já não era pouca honraria prender a altenção de um 

súbdito da Gran-Bretanba a ponto de leval-o a consagrar

2 4 9

1 Vej. nota M já citada.
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uma analyse aos Cantos de Gonçalves Dias, e merecer-lhe 

louvores uma ou outra poesia do nosso festejado e popu­

lar poeta, o que peza por certo mais na balança do que o 

mau humor com que o crítico aggride a rainha de Portu­

gal, o sentimentalismo e desafogos lyricos, e sobretudo 

as poesias americanas do nosso poeta, quiçá por ser ge- 

nero também cultivado pelos escriptorcs norfamericanos.

Não deixarei comludo passar sem reparo o parecer 

pouco seguido de alguns que, como o critico inglez, 

proscrevem os indígenas da litteratura da America, ten­

do-o por indicio de mau gôsto. Não são nem podem ser li­

xos e permanentes os preceitos das artes, antes variam 

com as epochas, com os povos e com as evoluções da hu­

manidade, vinculadas, estreitadas, mescladas, confundi­

das como se acham as ideias e manifestações do mundo 

moral com as do mundo physico.

Como descrevel-a e inspirar-se na magestade das nos­

sas mattas e das nossas scenas sem collocar n’ellas o 

selvagem com a sua rudeza, com seus hábitos, com suas 

superstições e com seus infortúnios?

A  arte na Grécia derivava do Egypto e em Roma 

d’aquella, e já no Oriente era e é outra. Cada uma tem o 

seu typo, tem fôrmas e contexturas que as dissimelham.

Os povos na infancia foram caçadores — vida nôma­

da, com o espaço para divagarem, era fôrça destruírem 

para se alimentar; depois pastores, vivendo a familia em 

cornmum, d’ahi a conservação, e o tecto para abrigarem- 

se; mais tarde lavradores, como transição natural e ló­

gica. Firmaram-se no sólo e d’ahi veiu a propriedade.



Depois fabricantes —  d’ahi aperfeiçoamento e desenvol­

vimento dos recursos que lhes offereciam os produetos 

do sólo e a intelligencia. Nos povos primitivos foram pois 

mais estimadas as forças physicas, e tornou-se indecliná­

vel necessidade augmental-as e avigoral-as pela cultura 

incessante e de cada hora, porque n'ella é que consis­

tia para elles a belleza, a grandeza e o direito. Quan­

to mais proximos da infancia, tanto mais predominam

Í e influem nos povos esses sentimentos que predomina­

vam e presidiam a todos os actos de sua vida social, to-

Í
 mando como regulador e espelho os phenomenos e leis 

da natureza que os impressionavam: — a carreira, a na­

tação, a lueta corpo a corpo, o manejo das armas, seus 

exercícios, e o endurecimento do coração —  a educa­

ção d'esses povos. D ’alh originam-se a jactancia e o or­

gulho sem limites que tanto os characterisam; commct- 

timentos audaciosos, a temeridade levada á insania, a 

guerra permanente, a todo o transe c sem fé, muitas ve­

zes só pelo prazer da carnificina, formam a base, o ele­

mento e o regimen governativo de cada nação ou tribu 

barbara. Ë  essa a sua lei suprema, o fundamento e as 

funeções de sua existência: a isto subordina-se tudo 

mais, e a isto se vão prender todos os factos. Para chefe 

e guia era escolhido o mais forte e destemido —  gover­

navam os musculos, e a coragem e a audacia. Homero 

para cantar os gregos dos tempos fabulosos traça a acção 

e entrecho de seus poemas servindo-se das luetas de 

povo a povo, de guerreiro a guerreiro. Para com os 

bretões não tem Ossian outro caminho, e com os tu-



pys não lia desviarem-se d’elle os poêlas que se inspi­

ram na natureza brasileira virgem, e querem ser ver­

dadeiros e aspiram passar á posteridade. Para os Tymbi- 
ras, para os poemetos de À. Gonçalves Dias receberem a 

sancção pública e terem o cunho de perdurabilidade, 

para serem emfim tão estimados e terem voga, cumpria 

que se identificassem e reflectisscm todas as cores e ma­

tizes da vida dos indígenas na sua luz primitiva como 

elle os havia observado e concebido, seguindo o trilho 

dos poetas do Oriente, dos authores da Biblia, de Home­

ro, de Macpherson e dos poetas das Niebelungen. E  que 

poeta se não impressionará por essas tribus singelas e 

rudes como os sitios onde viviam e por onde ainda hoje 

erram, infelizes desde o descobrimento, e depois sem 

lar, sem sepulturas, fugindo de sertão em sertão em 

busca dos mais longínquos ermos, sempre rebeldes contra 

a sujeição e indomáveis ás leis e aos hábitos de sociabi­

lidade que lhe queriam os europeus impor áfina força ? 1

A  sensibilidade tão exquisita e irritável nos que 

leem o fogo sagrado das musas e a imaginação bastante 

accessivel ás minimas impressões, e fáceis a arrebatar-se, 

não se apropriarão esses elementos, scismando com esse 

mundo novo povoado de ficções, cheio de magia a des­

abrochar de si poesia e encantos?

Não quero com isso dizer que a poesia brasileira deva 

ser inspirada sómente nos indios, mas que é um dos seus 

mananciaes mais ricos e formosos; e que ha n’elles bas­

tante que beber e que explorar não ha contestar, e ahi 

estão os liltcratos estrangeiros a applaudirem e a preten-



(lerem cavar lambem n'essa mina de pedrarias de ines­

timável preço só esperando babeis lapidarios que as fa­

ceiem para que ostentem toda a sua riqueza c fulgor. 

Estou persuadido que a geração por vir não abandonará 

esse campo, senão que o cultivará com ânimo, mimo e 

desprcoccupação, sem se embaraçar com os motejos 

d’aquelles que, como o escriptor da Saturday Revieiv, 
encaram as cousas pelo lado positivo e as enxergam por 

certo e determinado prisma, querendo medir pela craveira 

do actual selvagem miserando e errático os que já foram, 

e revivem agora para o poeta com seus ornatos, e suas 

lactas c seus ritos. Mais de um poema cpico póde ainda 

tirar-se d’esse veio. «E poderia acaso a Hliada servir de 

modelo a um poema americano? (-pergunta um mestre 

e authoridadc na matéria). A vida selvagem encerra em si 

bastante interesse, bastante grandeza, bastante maravi­

lhoso, para sustentar movimento d’aquelle folego e ma- 

gestade? D ’aquelle não direi; mas se tivéssemos um Ho­

mero (encarrega-se elle de responder), a mina para as 

suas explorações não seria outra. Essa raça, seu passado, 

suas superstições, é tudo de tamanho e vigor descom- 

munaes. O gentilismo tem a sua face pomposa c formi­

dável. A  epopéa barbara não póde deixar de ser uma 

insigne epopéa.

«Um dos elementos de grandeza da Hliada é o mara­

vilhoso, symbolisado na crença pagan. lambem os nossos 

indios tinham maravilhoso c á farta. As suas supersti­

ções—  eis no meu fraco entender —  o musculo d’essa 

poesia; c esse musculo, fôrça 6 dizel-o, não tem sido de-



senvolvido e destendido, como acaso cumpriria dos nos­

sos épicos.

«O Homero brasileiro acharia na nossa raça primitiva 

typos parecidos com Àchilles, Heitor, Priamo e Meneláu. 

Até encontraria uma Helena, sem outro trabalho mais

do que o de abrir a história.................. ..................

...................Uma rapariga de certa tribu da ilha de

Itaparica foi raptada pelos habitantes do local onde de­

pois se edificou a cidade do Bahia, e d’ahi accendeu-se 

uma guerra terrível.

«Esse Homero iria beber a poesia nacional nas tra­

dições dos indios; mas nas tradições que, pingues e ple­

nas, as tinham nos painéis summos e nos monumentos 

das suas tradições, das suas batalhas titanicas. Desde a 

cilada ao inimigo até o incêndio, desde o heroísmo nas 

luctas até o heroísmo das hostes, tudo offerecia eleva­

ção própria, que não destoaria do drama nem da epo- 

péa.

«Bebel-a-hia principalmente nas superstições, susce­

ptíveis dos episodios mais robustos e dos mais agiganta­

dos prodígios, de que a história dá idéa que se vê que é 

pallida; mas que bastante colorido encerra para nos fazer 

conhecer que tinha o calor e a importância de verdadei­

ras maravilhas.

«Bebel-a-hia no que o character selvagem tinha de 

esculptural, predominante e athletico. De dentro das so­

turnas cavernas, do seio dos valles intermináveis, de cima 

dos rios occeanicos, dos recessos da mansão opaca das 

selvas, acordaria os echos de dramas tremendos que ahi
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jazem adormecidos na necropole de séculos; evocaria as 

visões mysteriosas e mythicas da sua theogonia, as som­

bras das suas divindades, dos seus lemures, que faria 

representar papeis pavorosamente grandes, quaes os re­

presenta no Ilamlet o espectro de Banquo.

«Assim como o poeta grego fazia tremer o Olympo 

com um movimento da cabeça de Júpiter, o poeta ame­

ricano faria abalar a solidão em seus fundamentos com o 

simples tanger do maracá do sacerdote inspirado, repre­

sentante de Tupan.

«Faria emfim dos guerreiros heroes —  dos beroes se- 

mi-deuses; da crença religiosa a primeira fonte do poe­

m a—  tudo em ponto grande, compatível com a pujança 

de uma raça indubitavelmente capaz dos commettimen- 

tos mais altanados.» (Cartas a Cincinnalo —  Pernam­

buco, 1872 — pag. 217 e 218.)

Reforçado por tão eloquentes e bem desfiados racio­

cínios, e enthusiasta das nossas cousas, nem por isso opino 

para que tudo seja indio e que se deforme uma produc- 

ção do genero com excesso de termos tupys; nem é essa 

a unica seara onde ha rica messe a colher: ahi temos 

a mais as tradicções dos primeiros colonisadores euro­

peus, os costumes coloniaes, os nossos feitos de armas, 

principalmente por occasião de expulsarmos os hollande- 

zes, e mais recentes materiaes para architectarmos com 

tudo isso muitas obras primas. E  nem se arreceiem com 

o célebre Timon brasileiro, que, n ’aquella ironia íina e 

zombeleadora, que ninguém melhor sabia manejar do 

que João Francisco Lisboa, mostra-se sobresaltado da



invasão lupy, c a quem affigura-se ler nas esquinas das 

ruas e praças, no frontespício dos jornaes, nas proas das 

embarcações e por toda a parle denominações l u p y s É 

que esse espirito tão lúcido deixou-se illudir pela exage­

ração da turba-multa dos imitadores do grande poeta, sus­

peitando que a mania tornar-se-hia doutrina, c essa a cs- 

cbola exclusiva e predominante da nossa litteratura, e 

não porque tal pensar denuncie decadência de tão vigo­

roso espirito, como presume o sr. dr. Couto de Maga­

lhães no seu Ensaio de Anthropologia (Tom. xxxvi da 

Revista Trim. do List. Histórica).
Pondo de parte o que é pelas mediocridades litterarias 

imitado de Gonçalves Dias, acha-se de certo, em tudo 
quanto tem o sôpro vivaz de sua imaginação creadora, o 

sêllo do ideal, do sentimento do bello, engendrado pelo 

exame dos objectos descriptos e isento de exagerações. 

Quem também se arredar da senda que traçou e da es- 

cbola que fundou, descamba e cabe seguramente no ri­

dículo, e o olvido será recompensa de tanta semsabo- 

ria. São a esses taes a que allude tão delicadamente o 

ex.m0 sr. conselheiro Francisco *Octaviano de Almeida 

Roza em seu folhetim do Correio Mercantil de 5 de de­

zembro de 1857: «tornando-se estupidamente selvagem) 

c julgando terem achado uma novidade por fadarem em 

maracá, boré ou piága: não é assim, mas inspirando-se 

da nossa natureza, das tradições dessas raças extin- 11 Vej. obras de João Francisco Lisboa. Maranhão. 1861, vol. i pag. cxxxix usque pag. c x l v  da biographia do author, e vol. n, da mesma obra, de pag. 199 a pag. 208.
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ctas ou abastardadas que foram senhoras desta terra que 

lhes foi conquistada á traição e á custa de tanto sangue 

d’elles1.

«Chateaubriand e Cooper, na America do norte, o au- 

thor de Paulo e Virginia, na Ilha de França, acharam 

n’essa natureza fecunda e virgem o cunho immortal de 

suas obras. Porque não poderão fazer os nossos poetas o 

mesmo? Pois o Natchez e os indios de Cooper serão 

mais poéticos do que os nossos?!»

Não me occuparei mais com o crítico inglez no que 

é do dominio da arte e do gôsto; mas não me soffre o 

animo agradecido deixar sem breve impugnação as in­

justiças que faz com relação a Portugal.

Não desconheço o atrazo d’este povo quasi escondido 

na penumbra que projectam a Inglaterra, a França, a 

Allemanha e outras nações da Europa tão adeantadas em 

civilisação e tão prósperas; mas se este reino ficou tão 

abaixo na escala do progresso europeu; se está a braços 

com difficuldades insuperáveis, e reduzido a tamanha mi­

séria, deve-o ao sombrio e feroz fanatismo ensinado e 

enraizado na população pelas ordens monásticas e pelo 

absolutismo no tão prolongado e fatal predomínio d’essas 

oppressoras instituições. Foram por ellas exhauridas e 

desperdiçadas durante séculos as forças vitaes do paiz até 

quasi extinguil-as de todo em todo : em vez de terem cor­

tado o reino de estradas perfeitas, solidas e commodas, 

explorado todo o território, de serem creadas instituições 1

1 Vej. nota N do Appendice in fine.
P ín t h eo n - T om. ni. 17
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liberaes, fie haverem fomentado a indústria, derramado 

copiosamente a instrucção pelo povo, tractaram de erigir 

templos, de construir aqueductos, de dotar largamente 

mosteiros e confrarias, de estabelecer e dar prestigio aos 

jesuítas e á inquisição, e de entregar o reino e suas con­

quistas á acção do braço religioso e da cubiça da curia 

romana. D ’ahi as perseguições e morticínios dos christãos 
novos e judeus, o exilio obrigado de tantas famílias indus­

triosas, ricas e activas, e a transferencia de riquezas a ou­

tros paizes onde a tolerância religiosa e liberdade do pen­

samento e da consciência estavam em pleno exercício; 

d’alii também a sujeição a Roma, e a indébita ingerência 

ou quando menos influencia do clero no governo, e essa 

infelicíssima jornada de Africa, em que succumbiu com 

a flôr da nação o proprio rei, deixando nos campos do 

Alcacer-Quibir a vida, e o throno devoluto para vir n’elle 

sentar-se em breve Filippe II  de Hespanha. Não se póde, 

porém, attribuir sómente ao ultramontanismo e ao regi­

me absoluto o estado de ruina a que tem chegado Por­

tugal, senão em parte á tutella de sua antiga e fiel al­
hada a Inglaterra, que lhe foi já tão nociva. Não devia, 

por isso, vir o escriptor do Saturday fíevievj chasquear 

do venerando alliado de sua nação, quando não por pie­

dade e respeito, ao menos por gratidão.

Quanto ao que respeita á liberdade politica, não havia 

até pouco tempo entre as nações de raça latina quem se 

lhe avantajasse desde que a actual dynastia inaugurou o 

systema constitucional representativo. Gosa Portugal 

comeffeito de ampla liberdade d’exprimir o pensamento
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quer na tribuna, quer na imprensa, e dado que a Gran- 

Bretanha o sobreexceda na práclica das doutrinas consti- 

tucionaes, como quem tem a seu favor a indole e character 

nacionaes, a educação de séculos n’esse regime, a inslruc- 

ção disseminada até pelas iníimas camadas populares, 

não se achou ainda o seu parlamento com disposição para 

abolir a pena de morte, a lei dos morgados e outros ví­

cios e usanças da velha monarchia e de sua orgulhosa 

aristocracia.

É certo que D. Maria I I  commetteu erros, se bem que 

não intencionaes, mas que foram remidos por muitos actos 

excedentes, tendo demais a rara virtude de atravessar o 

genesis do govèrno representativo sem profundos abalos, 

guiando-se n’essa transformação e arduo tirocínio com 

muita cordura e tino prudencial, embora tivesse de en­

contrar os velhos preconceitos e absurdas tradições 

do dominio absoluto com fundas e millenares raizes 

e emergissem as inquietações e turbulências próprias de 

um povo ainda não affeilo ao exercício de seus direitos e 

no meio do qual havia muitos adeptos fervorosos do rei 

decaindo. Foi seu reinado, sem embargo d’isso, brando e 

tolerante, havendo sobreposse na rainha a excedente mãe 

de familia, que deixou apoz si uma descendencia digna 

de empunhar o sceptro.

Como apodal-a de louca (foolish womari) e a D. Fer­

nando de Coburgo de princepito allemão (petty German- 
princej como que por desprezo ? Se se refere o escriptor 

á pequenez do território de Saxe-Coburgo-Gotha, toca 

também esse remoque ao finado consorte da rainha Yi-



ctoria; mns se ás qualidades administrativas do principe, 

deu elle sobejas provas de que as tem, como assaz o pa­

tenteou na sua regencia.

D. Pedro V  não ensaiou só reformas líberaes, como diz 

o escriptor, senão que as realisou.

De que no reinado de D. Maria I I  gosava o povo por- 

tuguez d’aquelle grau de liberdade compatível e bastante 

para sua evolução, abona-o o facto de ter estado tranquillo 

ao tempo que outras nações do velho continente euro­

peu se agitavam á alvorada da revolução franceza de 

1848.

Se no princípio de seu reinado houve perturbações, e 

algumas d’ellas harto graves, nenhuma comtudo tão ca­

lamitosa e sangrenta como as de Ilespanha, e nem foram 

originadas de arbítrios e violências da coroa, senão de 

expansões mal soffridas de ambiciosos políticos.

Contesto que seja inglória e obscura a litteratura por- 

tugueza moderna, como afíirma o escriptor britannico, 

antes alardea cila explendor e pompa em algumas de 

suas producções. É  certo que Portugal do século xvi 

distanceia do de boje, seguindo a sorte de todos as na­

ções que já foram grandes e opulentas. Á  sua infancia 

auspiciosa succedeu no século xv uma virilidade sem rival 

e invejada pelos povos que imparceiravam com elle. Tudo 

então era aqui grande, maravilhoso e radiante. Nos des­

cobrimentos devassou mares nunca de antes navegados, 
conquistando terras em todas as regiões do globo, levan­

do por toda a parte o nome portuguez, e plantando as 

quinas victoriosas na Asia, na America, na África, nas

260
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lllias occeanicas, e ondo finalmente teve de travar pele­

jas. Nas lcttras bastava-lhe Camões com seus immortaes 

Luziadas, se não tivesse outros que podem figurar de 

par com este genio, taes como Antonio Ferreira, João de 

Barros, Fr. Luiz de Sousa, Lucena, e sobre todos elles o 

I padre Antonio Vieira.

Attestam o alto grau a que chegou nas artes os tem­

plos magestosos da Batalha, dos Jeronymos, de Alcobaça 

o de Mafra, e os quadros do GrãoVascó e de Sequeira, 

e as muzicas de Marcos Portugal. Está decadente, abat- 

i lido, gasto e assoberbado de necessidades, achaques to­

dos da velhice, mas de uma velhice que não provoca o 

riso do escarneo, senão muito dó e veneração.

Se na litteratura contemporânea quizermos colleccio- 

i nar os produetos da poderosa Albion com os do igno­
rado Portugal, não sei quem ficará a dever 1

Depois de lord Byron e de Walter-Scott a quem pode- 

. rá apresentar que Seja superior a Almeida Garrelt, a Ale­

xandre llerculano e ao cego vate visconde de Castilho? 

Conta ella acaso uma pleyade tão cheia de viço como a 

que actualmente explora aqui com feliz êxito todas as pro­

víncias litterarias— romance, história, drama e poesia— , 

sem desmerecer em nenhuma? Tire-se á merry England, 
Carlos Dickens, que já não vive, Bulwer e alguma vapo­

rosa e sensível miss, o que lhe restará para ufanias nas 

lettras? A  esses contraporei Mendes Leal, Camillo Castello 

Branco, Pinheiro Chagas, Rebello da Silva, Silva Gayo, 

Gomes d’Amorim, Julio Diniz (Gomes Coelho), Arnaldo 

Gama, Thomaz Ribeiro, Teixeira de Vasconcellos, Bulhão
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Pato, Soares de Passos, João de Lemos, Palmeirim, João 

de Deus, Latino Coelho, Innocencio F. da Silva e outros 

cujos nomes omitto por brevidade, e digam-me em con­

sciência se Portugal n’este recanto, pobre, pequeno e des­

prezado, póde n’este ponto dar chanças ao escriptor 

inglez? Não surprehende, comtudo, tamanha injustiça e 

ignorância do que por aqui vae da parte d’uma revista 

litteraria, quando a redação do Times, que se preza de 

bem informado e grave, gozando dos fóros de primeiro 

jornal entre os da Europa, mostra-se tão alheio ás cou­

sas e aos homens de Portugal, ainda dos mais proemi­

nentes, como por exemplo do Uuque de Saldanha que 

militou com lord Wellington e tem medalhas inglezas ga­

nhas com valor nas campanhas da Península, e no entanto 

commetteu ha pouco tantas e taes inexatidões acerca de 

factos notáveis da vida d’este illustre militar a ponto que 

o Jornal do Commercio de Lisboa de 28 de novembro de 

1869 julgou-se na obrigação de sahir a campo e repor os 

factos taes como eram.

Tornando ao assumpto, de que fui desviado por esta 

digressão que estava a reclamar de mim tão revoltante 

aggressão feita aos nossos irmãos, adduzirei para aqui 

alguma cousa do muito que se tem escripto no Brasil 

em louvor do poeta; pois a querer resumir tudo quanto 

se tem dicto em louvor de seus escriptos, seriam acanha­

dos os limites d’esta obra.

O venerando litterato e profundo philologo, também 

consummado latinista, Francisco Sotero dos Beis, diz 

logo no princípio de seu excellente Curso de lilleratura
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portugueza e brasileira: «O sr. Gonçalves Dias, que não 
tem rival entre nós, no colorido e perfeição do estylo, é 

sem dúvida pelo seu elevado e accéso imaginar o primeiro 
lyrico da epucha; e direi não só do Brasil, mas ainda 

nos dois paizes de lingua portugueza. (Vej. pag. 74 do 

vol. i) Mais adeante accrescenta:... «que uma nação que 

apresenta um poeta como o sr. dr. Antonio Gonçalves Dias, 

um orador como o fr. Francisco de MonfAlverno, um 

sabio e profundo moralista como o marquez de Maricá, 

já tem direito a occupar um lugar distincto entre os po­

vos cultos do universo (loc cit.,pog. 70)... e com effeito, 

nenhum dos poetas lyricos seus contemporâneos, quer 

no Brasil, quer em Portugal, levantou a voz tão alto, e to­

mou tons tão variados, e apresentou ainda tanta poesia 

de estylo, como elle o fez nos seus admiráveis quadros 

dos Primeiros, Segundos e Últimos Cantos, a cada um 

dos quaes devo, como ó de razão, consagrar uma lição, 

considerando os Novos Cantos da edição de Leipsick, co­

mo um simples additamento de algumas poesias mais». 

(Obr. cit., vol. iv, pag. 319.)

«Como poeta romântico (accrescenta ainda mais adeante 

o mesmo author) a nenhum dos dois grandes lyricos do 

século xix, Lamartine e Yictor Hugo, cede em concepção 

imaginosa, fogo de inspiração e delicada expressão sen­

timental, porque a ambos iguala em grandeza do enge- 
í nho, senão em nomeada por ser a lingua portugueza 
i muito menos conhecida que a franceza. Como poeta do 

Novo-Mundo não tem rival nas suas poesias america­
nas, porque nenhum dos contemporâneos sobe em seus

J



vôos tão alto como ellc, quer nos descreva o ímmenso 

Gigante de pedra, quer o trágico caso de Y-Juca- 
pyrana.

«Em linguagem pittoresca e poética nenhum poeta, 

repitto, é mais rico do que este, que faz um estudo espe­

cial de sua lingua a ponto de nos poder dar as poesias as 

mais deleitáveis na antiga linguagem, que fallavam nos­

sos avós ha mais de cinco séculos. Nas suas poesias ame­
ricanas deu fôro de cidade a não pequeno número de 

termos indígenas, fazendo-os sobresaír por sua valentia 

ou suavidade no meio das mais engenhosas ficções, das 

mais ricas imagens poéticas, e dos mais harmônicos ver­

sos. Para operar o prodígio de adoptar tantos termos da 

lingua tupy sem quebra do primor poético, prodígio não 

menor, que o outro de produzir a velha linguagem do 

Cancioneiro de D. Diniz no bello romance de Gulnare e 

Mustaphá, era mister ser não só um grande poeta, mas 

um verdadeiro genio em poesia; e Gonçalves Dias o era 
em toda a plenitude da expressão.»

O sr. dr. Macedo Soares no seu substancioso artigo 

Typos lilterarios contemporâneos, publicado nos Ensaios 
litterarios de S. Paulo, e reproduzido no Correio Mercan­
til de 5 janeiro de 1801, analysa com muita individuação 

e apurado gôsto os Cantos do nosso poeta. Referindo-se 

aos Primeiros Cantos diz: «Além de levantarem um mo­

numento preciosíssimo da poesia nacional (as poesias 
americanas), os Primeiros Cantos prestaram mais um 
serviço á lil ler atura, e foi na arte do verso; e quanto aos 

Segundos: «são uma graciosa elegia do princípio ao íim !»
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0  rythmo dos versos (dos Novos Cantos) é seguro, o es- 

tylo proprio, conciso, digno, a phrase justa e correcta; 

em duas palavras —  os Novos Cantos são um novo pro­

gresso, e por si só fariam a reputação de um poeta.»

Nos Últimos Cantos nota com louvor as Saudades e 

Meu Sepulchro, e especialisando a que tem por titulo 

Agar, diz: «É uma poesia histórica digna de attenção, 

simples e verdadeira lenda biblica, variada e rica no des­

envolvimento da idéa no tempo...............................

.........................Sobre este simples facto derramou

o poeta as côres de sua palheta... » «Na segunda parte 

ostenta a magnificência da phrase, nas proporções épicas 

do assumpto». Em outro lugar diz: «O bardo nacional 

tem conquistado sem esforço seu nem dos amigos o pri­
meiro lugar entre os poetas». É  com effeito um dos gran­

des méritos, como já o observei, do nosso poeta, essa 

ausência de apparato ou apresentação, esse inestimável 

e raro encolhimento de vida. Nasceram sem que elle co­

operasse para isso, o conceito universal, e a aurea que 

vulgarisa a fama do poeta e vae crescendo com os annos. 

l'or isso é bem cabido e assaz verdadeiro este período 

do crítico, a que acima alludi: «Este attesta (o público) 

que a obra é bella, accrescenta aquella (a critica) é de uma 
belleza durável. Responde o público por si, a crítica pela 

posteridade. O público dá-lhe a glória, assegura-lhe a crí­

tica a posteridade».

üccupando-se especialmente das poesias americanas, 
que encarece, acha comtudo que o Canto do índio, 
A Mangueira e Cachias não teem côr local, a que chama
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indianismo; porém cm contraposição ao sr. Pinheiro Cha­

gas, affirma que as outras «offerecem vasta messe ao co- 

gador laborioso, e são cantos destinados a uma longa vi­
da, preferindo o poeta n’elles o sentimento á descripção».

O Canto do guerreiro e o Canto do Piága merecem- 

lhe altos gabos. Compara Tabyra a uma página da Illia- 
da, a um fragmento dos Niebelmgen, e ajuncta que n’elle 
tudo concorre para fazer d’esta poesia uma das páginas 
épicas de mais valor que possue a poesia nacional», e na 

sua opinião corre parelhas com Y-Juca-pyrana, tendo 

esta sobre Tabyra o mérito do seu desenvolvimento dra­

mático mais complicado e interessante, e louva-o já pelo 

que respeita á concepção, já pelo rytbmo.

Passando o sr. dr. Macedo Soares ás Sextilhas de fr . 
Antão, descorda de todos os escriptores que melhor co­

nhecem a lingua de Camões como a escreviam os ante­

cessores d’este, e não podendo attribuir similhante opi­

nião á falta de gosto em quem deu d’elle irrefragaveis 

provas n’essa serie de artigos atraz citados, levo-a á conta 

de pouca leitura que talvez terá, como succédé a mór parte 

dos nossos homens de lettras, dos clássicos portuguezes, 

anteriores a Camões como B. Ribeiro, Sá de Miranda, 

D. Duarte e Resende, e custa-me a emittir similhante juizo 

a respeito de quem venero como litteralo illustrado que 

é. Na sua opinião declara que se fôra editor das obras do 

poeta, excluiria da collecção essas Sextilhas, embora in­

corresse em censura; e assim o faria, primeiro porque 

quebram a unidade do livro; segundo por ser meramente 

philologica a importância d’ellas; terceiro por serarliü-
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dição, um esludo talvez da lingua vernacula; d’essas cou­
sas que guardam-se no fundo da gaveta».

Aparto-me completamente do parecer de tão distincto 

escriptor; pois que para mim não ha nada mais mimoso 

e cheio de enlevos, tão chegado ao modo de dizer e de 

sentir da epocha que o poeta crystallisou, como essas 

Sextilhas, que teem em seu abono authoridades respeitá­

veis e competentíssimas na matéria como as que seguem:

F. Sotero dos Reis, no vol. iv do seu Curso de litle- 
ratura, não acha termos com que exalte os méritos das 

Sextilhas.
«Causa em verdade assombro ver como um mancebo 

de vinte e Ires a vinte e quatro annos pôde em tão pouco 

tempo adquirir tão profundo conhecimento do porluguez 
antigo e moderno para compor, por um milagre de ta­

lento, que outro nome não tem, as mais bellas e mimosas 
poesias na velha e pobre linguagem do Cancioneiro de El- 

Rei D. Dinizl Que estudo não era preciso fazer não só 

para possuir em tal edade um tão cabal conhecimento do 

idioma, mas, e sobretudo, para se exprimir com tanta 
graça c mestria na linguagem obsoleta que fallaram  
7WSSOS avôs ha mais de quinhentos annos atraz! Só o po­

der do genio podia chegar a tanto.............................

«Assim, se os francezes se jactam de que o seu Lafon­

taine, homem provecto quando compunha suas fabulas, 

se exprimisse tão bem na antiga linguagem ou langage 
du vieux temps, com mais razão devemos nós os brasi-
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leiros gloriar-nos de que o nosso Gonçalves Dias ainda 

mui moço, manejasse tão bem a antiga linguagem por- 
tugueza, como aquelle celebre fabulista a franceza, já 

maduro.» (Vej. Obr. cit. pag. 337 do vol. iv.)

«Concluirei dizendo de quem quer que 1er a admiravcl 

poesia Gulnare e Mustapha que denuncia também ta­

lento dramatico no grande poeta lyrico, reconhecerá logo 

cm Gonçalves Dias o verdadeiro genio ; pois só por um 

brilhante effeito do genio se podiam tirar taes accentos 

da pobre e obsoleta linguagem que se fallava em tempo 

de D. Diniz e dos reis, seus predecessores (Vej. pag. 349, 

vol. iv.)

E note-se que o author do Curso de littcratura, além 

de um estudo aturado das linguas latina e portugueza, 

era versadissimo em tudo quanto são clássicos e difficul- 

dades da lingua vernacula, e nos seus escriptos mostra 

ser de fino tacto litterario.

Depois do esclarecido juizo d’este venerando mestre da 

lingua, passo a dar o de um crítico e talentoso litterato 

portuguez. Eis como o sr. Pinheiro Chagas aprecia as 

Sextilhas nos seus Ensaios Críticos:
«Não posso terminar este rápido esboço crítico, sem 

fallar em uma óptima producção de Gonçalves Dias, em 

que se revela exuberantemente não só o poeta, mas o 
erudito, em que o seu talento se não esfólha já em poe­

sias fugitivas, mas em que prova a sua robustez de um 
modo esplendido. Refiro-me ás poesias a que elle deu o 

nome de Sextilhas de fr. Antão.
«Disfarçando-se debaixo d’este pseudonymo adoptou
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Gonçalves Dias a linguagem e a piltoresca ingenuidade 
litteraria clc um monge poeta do século xvi. Depois de 

Castilho, no maravilhosoem/oquevem no drama Camões, 
ainda ninguém foi tão feliz no ousado commettimento.

«As Sextilhas são verdadeiramente um thesouro de 

graciosa singeleza, de fino espirito, de primorosa nar­

ração. Gulnare e Mustaphá principalmente é uma com­
posição admiravel. Mostra-se ali de quão subidos qui­

lates é o merecimento do poeta brasileiro.» (Ens. Crit. 
pag. 176.)

Mais adeante accrescenta: « É  realmente admiravel co­

mo Gonçalves Dias conseguiu impregnar-se do tom da 
epocha, sem por isso se tornar pezado, antes fazendo 

muito e muito deleitosa a leitura d’aquelles versos.
« Admirando todas as producções do poeta brasileiro, 

estou em asseverar que as Sextilhas de fr . Anlão são a 
sua obra prima ( loc. cit. pag. 180)».

Fernando Wolf no seu Brésil litt&rai-re d iz : « Provou 

também Gonçalves Dias que é senhor da fôrma c da lín­
gua no cyclo de romances que ajunctou á collecção de 

suas poesias com o titulo de Sextilhas de fr . Anlão . . . .

«Imitou mui bem a linguagem do xvi século em suas 

strophes de seis versos tão iluentes» ...  (obra cilada, 
pag. 178).

Agora ouçamos o aulhor do artigo do Saturday Heview: 
«São innovações de outro genero uma serie de poemetos 

no estylo das antigas chronicas metrificadas ou bailadas. 
São pela mór parte aprazíveis, principalmente quando 

contêem alguns resaibos de lenda».
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«Monumento do erudição plulologica», chama-as o 

sr. conego dr. Fernandes Pinheiro, a pag. 7 da sua No­
tícia que precede a 5.a edição dos Cantos (1870) com o 

titulo de Poesias.
« Gonçalves Dias, diz mais adeante a pag. 13 o mesmo 

escriptor, é inquestionavelmente o nosso primeiro poeta 
lyrico, e nenhum melhor do que elle comprehendeu e exe­

cutou as leis d’esse difficilimo genero de composição. A 

bella alma do poeta espalhou-se em seus inspirados car- 

mens, e jamais deixou de revelar n’elles os generosos 

impulsos que o guiavam. »
Chama-o Sempronio (o sr. dr. Franklin Tavora) em suas 

Cartas: «Colosso formado gotta a gotta, dia a dia, esta­

lactite inacessível e sublime do genio, consolidado no con­

ceito de mais de uma nação ». (Questões do dia, pag. 118). 

Diz também o ex.mo sr. conselheiro José de Alencar no 

seu Iracema (2.a edição) : « Gonçalves Dias é o poeta 

nacional por cxcellencia, e ninguém lhe disputa o co­

nhecimento da natureza brasileira e dos costumes selva­

gens.»

Com receio de prolixidade deixo de entrar n’outras con­

siderações para que o assumpto por fértil me está a con­

vidar a penna.

Fecha o sr. dr. Macedo Soares o seu artigo com este 

trecho já citado pelo sr. Innocencio F. da Silva no seu 

Diccionario bibliographico : 1 « Ao sr. Gonçalves Dias 

compete o primeiro lugar entre os primeiros poetas daVej. no vol. 8.° ou 1.“ do supplemento. no artigo Antonio Gon­çalves Dias.
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geração nova, a elle a honra de ter trazido do seio das 

florestas, a planta da poesia nacional e completado a nos­

sa emancipação do jugo da Arcadia, a elle a glória da 

era nova aberta aos destinos da arte brasileira.

«N’esse primado póde descançar tranquillo: para os 

espíritos predestinados não se mede a distancia do Capi­

tólio á Rocha Tarpeia.»

O sr. dr. Joaquim Manuel de Macedo, que reune em 

grau eminente a triade da arte, e que é excellente roman­

cista, dramaturgo e poeta, e lenho por contraste legal para 

avaliar e aquilatar engenhos, no discurso proferido na 

sessão magna do Instituto Historico e Geographico brasi­

leiro eflectuada a 10 de dezembro de 1804, que já tive 

occasião de citar, lastimando o prematuro fallecimento 

do poeta, d iz:

«Antonio Gonçalves Dias não tinha sómente um ta­

lento maravilhoso, possuiatambém uma vasta erudição: 

as linguas latina, italiana, hespanhola, franceza, ingleza c 

allemã lhe eram tão familiares como as respectivas litte- 

raturas; seus escriptos, principalmente os que publicou 

nos últimos tempos, tanto em verso como em prosa, são 

modelos de pureza de linguagem, e de excellencia de es- 

tylo em portuguez. Com intelligencia tão desmedida e com 

instrucção variadíssima e solida, mostrou-se notabilidade 
em todos os generos de trabalhos litterarios que sahiram 

de sua penna e pelo menos em um não teve quem o egua- 
lasse no Brasil e em Portugal. (Bev. Trim. do Inst. 
tom. xxvii, 2.a part., pag. 438.)
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« É  porém na poesia lyrica que está a suprema mani­

festação do inspirado. Gonçalves Dias ó incontestavel- 

o primeiro poeta lyrico da lingua portugueza: é egual 

em suavidade a Gonzaga, e muito maior poeta que elle: 

não cede a Garrett na magia de uma fluência enlevadora, 

nem a algum outro dos mais abalisados e formosos 
d’aquellas divinas delicadezas de poesia, que sómente 

podem nascer de uma rara e mimosa sensibilidade.» 

(Vej. loc cit.)
«É elle indisputavelmente diz, o sr. dr. João Franklin 

da Silveira Tavora (Sempronio), na pag. i 6G das suas 

Cartas, o nosso primeiro poeta, e diííicilmente terá um 

successor que se lhe approxime.» Do mesmo parecer é 

o ex.rao sr. senador Octaviano, como o declarou no Senado 

no trecho do seu discurso já atraz citado.

Como se vê, todos á uma são unanimes em ceder a 

palma de primeiro poeta lyrico moderno, na lingua por­

tugueza, a Gonçalves D ia s; mas no fastígio da radiosa 

manifestação do genio, no meio da hosanna dos contem­

porâneos maravilhados de tanto brilho, revolta-se a in­

veja e procura embacial-o, dando o inimitável, apaixo­

nado e sentido Ainda uma vez adeus, como plagio, como 

cópia servil da poesia de Zorrilla — Hojas seccas —  eisto 

porque em uma idèa mui commum e trivial, assimelham- 

se esses poemas, quando a situação, o sentimento e as 

paixões, que os provocaram, são diametralmente oppos- 

tos. Zorilla dirige seu canto á mãe, é o coração do filho 

que pulsa, mostrando-se arrependido de ter por um mo­

mento trocado o amor puro e sereno, como é o amor de
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que não o soube comprehender, e por isso pede perdão ao 

ente que lhe dera o ser e deplora o tempo tão loucamente 

esperdiçado; Gonçalves Dias encontra-se, longe da patria, 

com a mulher de sentimentos nobres, que amára profun­

damente, porém que pertencia a outro homem ante a face 

da egreja c que a circumstancia da sorte reduzira á po­

breza. Apparece ao poeta, de subito e inesperadamente, em 

uma rua de terra estranha, infeliz, lacrimosa e com as co­

res desbotadas. D ’esse encontro fortuito, da dolorosa com- 

moção que abalou-lhe o espirito e lh’o conturbou, é que 

irrompeu esse canto, apaixonado e ardente como a dor in­

tensa que o lanceava —  gottas ferventes de sangue que lhe 

escaldavam as veias e borbulhavam no coração. A  senthnça 

contra Alcibiades desde a mais remota antiguidade que se 

estende a todos quantos sobresahem aos demais homens, 

e que deverão reputar-se por mui felizes se lhes escreve­

rem só os nomes nas conchas, e não lh’as arremessarem 

também! ou profanarem-lhes um dia as sepulturas, des­

enterrando-lhes os ossos para os dispersarem, como tem 

acontecido a alguns ; «porque a facciosidade, como diz o 

sr.conselheiro Mendes Leal, no seu parecer que precede a 

traducção do Tartufo (pag. 1G), aproveita só aos incapa­

zes, porque tenta rebaixar tudo ao seu rasteiro nivel, e 

isto é o alvo unico de quem não póde elevar-se por si», 

ou com o vaso de ourina que um poetastro invejoso dos 

triumphos do Petrarcha, despejou sobre elle no transito, 

quando ia ser coroado no Capitolio.

Quando algum escriptor apparece pela primeira vez eP anthéon—Tom. u i . 18



logn com obra de vulto, brada raivosa a turba-multa dos 

invejosos, voz em grita, que lhe não pertence no todo ou 

ao menos em parte o applaudido escripto. Tal succedeu 

a Almeida Garrett, aos srs. visconde de Castilho, conse­

lheiro Mendes Leal e a outros eminentes engenhos. Des­

mentidos e convencidos pelas successivas e subsequentes 

producções do author que abocanhavam, não se dão 

ainda por vencidos e soccorrem-se a rebuscar e a des­

cobrir plágios nas idéas, nas palavras e até no todo da 

obra, em alguns paragraphos ao menos, e quando a pa­

ciente e aturada investigação não lhes depara o peccado 

venial, inventam-n’o e dão por julgado de plagiario o no­

tável e applaudido engenho, quando nada ha aliás mais 

commum do que darem-se pontos de contacto e de simi- 

lhança nas obras de arte e de imaginação; e não étodavia 

isso que embacia a glória de quem a tem real e grangeada 

por seus feitos e merecimentos, e não esmolada ao elogio 

mútuo pelas mediocridades rasteiras.

A s manchas do sol não lhe minguam o brilho, e só é isso 

defeito em quem se cobre de retalhos, nos poetastros e 

litteratos de contrabando que se apavonam com as alheias 

galas, e em cujos escriptos não se encontra de bom senão 

o alheio. Por ventura, Yirgilio com ter introduzido no 

seu immortal poema scenas e trechos de Homero deixará 

algum dia de ser applaudido e admirado? e no canto X  

da sua Jerusalem libertada, quando Godofredo ferido no 

cerco da cidade sancta fica só e acha remedio para ex- 

trahir a setta n’umas hervas colhidas no monte Oreb por 

um velho, não imita Tasso egual passagem de Virgílio
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quando faz apparecer a Eneas Mercúrio sol) a figura de 

um velho, que também extrahe-lhe a setta e o cura com 

hervas de um monte? A descripção do combate d 'Agra- 

manto c do monstro marinho, no Orlando Furioso d’Arios- 

to, não é copiada do Antheo d’Ovidio? Que importa que 

Shakspeare imitasse Marlowe, que o Child Ilarold de 

Byron servisse de modêlo a Chateaubriand para crear o 

seu Renato ? 0  Francisco Moor de Schiller tem parecen­

ças com Ricardo I I I  de Shakspeare, como o Ornmane 
de Voltaire, com Othello, e a sua Morte de Cezar com ou­

tras tragédias de Shakspeare de quem aliás desdenha. 0  

Cid de Corneille é uma formosíssima imitação de Guillon 
de Castro, e ao passo que é pouco conhecido este hespa- 

nhol e sua obra esconde-se na poeira das bibliothecas, 

esplende com todo o fulgor e vence o tempo a immorre- 

doura obra do trágico francez. Se não receiasse offender 

melindres traria a terreiro producções, aliás de muito 

merecimento, d’escriptores da nossa epocha, mostrando 

pontos em que se assemelham ou approximam d’alheios 

trabalhos.

Demais, onde os versos de Gonçalves Dias só teem pa­

recença com os de Zorilla, é em duas strophes que ex­

primem idéas mui communs, e que acodem a qualquer 

quando se encontra com outrem, apoz grave enfermidade 

ou infortúnios, como quando nos saudamos ou nos des­

pedimos, no mais não ha paridade, nem pontos de con­

tacto entre essas poesias.

0  sr. conselheiro Mendes Leal, desculpando ou antes 

explicando a propriedade ou para melhor dizer a —  ori-
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controu de bom disperso em trabalhos d’outros authores, 

dá-nos a lista resumida dos mananciáes onde bebeu o 

grande comico francez os melhores lances de suas ini­

mitáveis comedias1, não para amesquinhar-lhe a glória,

1 «A lisla, diz o sr. conselheiro Mendes Leal no seu luminoso parecer acerca da traducção do Medico á força,  das imitações de Molière é considerável. Na comedia Os arrufos (Dépit amoureux) verte para a scena a ode 9.“ do livro lit de lloracio. O Estouvado deriva manifestamente do Innaverlito, de Nicolau Barbiéri, tão ma- nifestamente como os Amantes indiscretos, de Guinault, preceden­tes d’egual origem, e similhante á peça de Molière no piano e cha- racteres. As Preciosas tem por visíveis ascendentes os Retmtos de M.elle de Montpensier; e a Preciosa do abbade De Pure, convertida em comedia sob o titulo de Falsas Preciosas,  o que deu lugar ás accusações de expoliação do invejoso Somaise auxiliado do bilioso Visé. D. Garcia de Navarra ou o Principe cioso é directamenle transladado do theatro hespanhol, e muitos versos d’este ensaio pouco feliz acham-se repettidos e aproveitados no Mysanthropo. A idea fundamental da Eschola dos Maridos é extrahida dos Adelphos de Terencio. A Eschola das Mulheres, que sublevou tantas admira­ções apaixonadas e tantas irritações injustas, é tirada da Precaução 
inútil,  novella de Scarron, que a tirara já de Hespanha. O Tartufo tem analoga ascendência nos Hypocritas do mesmo author. Scapino nasceu do unico lance comico produzido por Cyrano de Bergerac. O Avarento deve não pouco á paternidade de Plauto, e Bicoboni in­dica nem menos de outros quatro authores que n’esta peça o poeta em diversas partes imitou. O Convidado de pedra descende de Tirso de Molina. O proprio Mysanthropo se orna com versos lilteralmente traduzidos de Lucano. Muitos dos melhores traços satyricos do grande comico podem ser originariamente estudados em Rabelais, em Bocaccio, em Montaigne. Finalmente, theatro grego, theatro la­tino, theatro italiano, theatro hespanhol, novellas, contos, poemas, tonilhos e vilancicos populares, tudo explora, tudo utilisa.Mas que importa, se tudo faz tão novo, tão seu, tão Molière em
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senão para mostrar as minas de onde foi extrahir tantas 

preciosidades.

No parecer que segue a traducção do Avarento, abun­

dando o illustre acadêmico nas mesmas idéas, renovadas 

c mais abrilhantadas por aquelle engenho vigoroso e tão 

esclarecido, cita esta opinião de Goethe: — «Não oiço a 

cada passo fallar senão de originalidades. Que entendem 

por originalidade ! Mal somos nascidos começa o mundo 

a influir em nós e sempre, e em tudo e até ao fim. Só 

temos por individuaes a nossa energia, a nossa força, a 

nossa vontade. Se eu pudera enumerar todas as dividas 
por mim contrahidas para com meus grandes predeces­

sores e os meus contemporâneos, pouco em verdade me 
ficaria!» (pag. 37G.) Na pag. 378 cita na continuação de 

seus bem deduzidos argumentos os seguintes versos do 

Musset :Il faut être ignorant comme un maître d’école Pour se flatter de dire une seule parole,Que personne ici-bas n’ait pu dire avant vous.C ’est imiter quelqu’un que de planter des choux 1summa? Yem a ser como o lapidario, que das mãos do mineiro re­cebe o diamante nativo, calhau grosseiro, e facetando-o o torna pre­cioso, ou, se antes quereis, como a abelha que do melhor de cada flor fabrica e enche o favo.Refugiando-se a esta faculdade de absorpção, que é commum a Shakspeare, a Corneille, geralmente a todos os grandes talentos in- novadores, um dos muitos biographos do poeta, V . Furnel, define com extremo tacto e bom senso este direito de apropriação que não é oplagiato e ainda menos o deterioramento : «L’originalité véritable (diz elle) consiste beaucoup moins dans l’invention que dans la dis­position des matériaux et la manière d’en tirer parti». Yej.pag.227 do 
Medico à força, traduzido pelo sr. visconde de Castilho, Lisboa, 1869.



Ha’hi axioma mais corrente e exacto do que o nullum 
novum sub solem, principalmente no que respeita a obras 

d’imaginaçâo? Melhor ainda o diz OdoricoMendes na pá­

gina 19 de seu Opusculo ácerca do Palmeirim d’Ingla­
terra: «Quem recusasse a Moraes o titulo de original por 

se ter aproveitado de pensamentos alheios, recusal-o-hia 

a Lucrecio, que adoptou de Epicuro, a Virgílio que ser­

viu-se de Platão, de Pythagoras, d’Ennio e dos historia­

dores!» «O episodio de Herminia da Jérusalem de Tasso 

não foi aproveitado de Virgílio?» «Camões não se mode­

lou por Castanheda, e d’essa pecha livraram-se por ven­

tura Dante, e Àriosto ?»

«Só Deus (ajuncta com muito acerto) é creador, as se­

gundas creações dos homens, mais ou menos disfarçadas 

imitações ou accrescentamentos. Orginal é o author que, 

do já creado, forma novas combinações; que no todo ima­
gine ou invente não o ha n'este mundo. »

São muitas vezes essas imitações verdadeiros descui­

dos de memória, d’essa faculdade tão desenvolvida no 

poeta; e por isso não admira que no arrebatamento e 

enthusiasmo da imaginação, no ardor da composição 

accudam-lhe, como suas, idéas e phrases alheias, que 

lhe ficaram impressas com a leitura, e surgem-lhe de 

mistura no tropel das que lhe são individuaes.

Assim  como os gênios teem seu cunho e individualidade 

especial, e não se copiam uns aos outros servilmente, lam­

bem não admittem confrontação entre si. Gyra cada um na 

sua orbita e brilha com luz propria: Schiller e Goethe, na Al- 

lemanha, Dante e Tasso, Manzoni e Silvio Pellico, na Italia,



Calderon o Lope da Voga, Moratiu e Cervantes, na Hes 

panha, Victor Hugo e Lamarline, em França, Byron e 

Walter Scott, em Inglaterra, Ferreira c Camões, Garrett 

e os srs. A. Herculano e visconde de Castilho, em Por­

tugal, são grandes, dão nome perdurável ás nações que 

se ufanam de ser seus berços, e brilham com os reflexos 

que irradia a aureola deslumbradora que os involve, e 

differem comtudo nas indoles litterarias, e chegaram ao 

templo da gloria hombro a hombro e por caminhos pa- 

rallelos, mas diversos. Acontece o mesmo, no Brasil, ao 

sr. dr. Domingos Gonçalves de Magalhães (visconde d’Ara- 

guaya), e a Antonio Gonçalves D ias: são ambos poetas agi­

gantados, e no fastígio da glória ambos, dessimilhantes 

aliás nas tendências, nas indoles e nos generos. Aquelle 

emboca com valentia a tuba da guerra, este dedilha suave 

e doce a harpa do menestrel; aquelle folga antes com o 
clangor das armas e confusão das pelejas, com o estre- 

pido dos ginetes, com o atroar dos canhões, com o es- 

trondear da natureza convulsa e cortada de tempesta­

des, este como trinado e gorgeio das aves, com o balido 

das ovelhas no redil, com o perfume das flores e com 

os sons macios da natureza em repouso. Um é o vulcão 

incandescente, o desencadeado cyclone correndo impe­

tuoso e fremente sobre a terra, a catadupa a despenhar- 

se violenta e a irisiar seus cambiantes de côres; o outro 

a leve brisa gemendo pelos leques das palmeiras, e a en­

rugar leve e branda a superfície das aguas, o orvalho a 

al jofrar as pétalas das flores, o regato a murmurar plan­

gente sobre seixinhos, e o farfalhar do vento em densa
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dr. Magalhães é capaz de envergar a armadura de Ricardo 

Coração-de-Leão e dar botes terríveis com o montante 

do rei inglez, e Gonçalves Cias podia servir-se com mão 

destra do delicado e agudo alfange de Damasco do Sultão 

Saladino; ou melhor ainda, este é o Bellini do metro, 

aquelle o Mayerbeer. Gonçalves Dias não escreveria a ode 

Napoleão em Waterloo —  nemosr. dr. Magalhães— Flor 
de amor—-Ainda uma vez adeus— A Baunilha —  Se se 
morre de amor, Menina e moça, Leito de folhas verdes 
c Coema.

Aquelle prende a imaginação do leitor e engolpha-o 

ás vezes nas regiões das idéas melaphysicas, este falla- 

lhe á alma, toca e põe-lhe em vibrações as fibras mais 

sensíveis do coração, e com aquella musica deliciosa do 

seus rythmos o enleia, extasia c fascina. Um traz-nos á 

mente o estampido das borrascas, o ribombo dos ca­

nhões, o retintim do embate de armas, o outro os sons 

maviosos de harpa eólia, o cântico de vozes suspirosas 

coadas atravez das gelosias de um claustro, ou da ílaula 

quebrando a solidão silenciosa dos mares.

Um é o poeta da guerra, da philosophia; o outro o 

poeta do amor e do soffrimento. Um é a fôrça, o raciocí­

nio ; o outro a delicadeza, o sentimentalismo. Em  Gon­

çalves Dias o coração parece que se desdobra e fica pa­

tente ás flores perfumadas e castas d’aquella alma pura 

e sem dobrez, apta para receber as impressões por me­

nores e tenues, e temperada por excessiva irritabilidade 

«para as repercutir em vibrações poéticas. Em  o sr. dr.
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Magalhães a cabeça predomina c influe poderosamente 

em todas as suas producções poéticas.

Não os confrontemos por se não assimilharem, ap- 

plaudamos e tenhamos legítimo orgulho cm collocal-os no 

mesmo pedestal tendo por seus companheiros os srs. M. de 

Araújo Porto-Alegre (barão deSanct’AngeIo),dr.J. Manuel 

de Macedo, conselheiro José d’Alencar, Machado d'Assis, 

Gonçalves Crespo e outros bellos e florescentes engenhos.

0  sr. dr. Soares de Macedo definindo mui bem a in­

dividualidade d’estes dois poetas diz no já alludido ar­

tigo—  Typos de litteralura contemporânea—  : «0 genio 

do sr. dr. Magalhães é constantemente sollicitado por 

causas exteriores; os seus assumptos são circumstanciaes, 

dependem de factos sem os quaes não se leriam mani­

festado suas inspirações..........................................

ao passo que nos Cantos do sr. dr.Gonçalves Dias os as­

sumptos são tirados da propria intimidade do poeta, re­

sultam de uma concentração eminentemenle lyrica que 

vamos reachar nos Tymbiras, e que debalde tentar-se- 

hia descobrir na Confederação dos Tamoyos».
Pago o tributo de justa admiração ao poeta lyrico, e 

tendo apresentado as diversas opiniões que correm so­

bre seus Cantos, resta-me agora consideral-o por outras 

faces. Pelo formoso escantilhão que deu-nos nos quatro 

cantos de seus Tymbiras, faz-nos suppor que, uma vez 

completo e concluído esse poema epico, seria a joia mais 

valiosa de sua explendente corôa, fechando, assim, co­

mo pretendia, o mirífico cyelo de suas composições poé­

ticas com tão soberbo tropheu.
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Era n’elle que librava suas mais alentadas esperanças, 

e lendo para si que com seu poema firmaria ainda mais sua 

reputação, e por isso tencionava dar-lhe todo o desen­

volvimento possível no que respeitava ao character, usos, 

costumes, superstições e lendas dos nossos indígenas, 

descrevendo ao mesmo tempo quanto ha de maravilhoso 

e magnificente na natureza brasileira — nos seus rios, nos 

seus lagos, nas suas montanhas, na sua flora e na sua fau­

na— , para o que tinha feito estudo especial e demorado 

nas digressões que effeituára, querem 1851, quer depois, 

nas últimas viagens ao interior do Ceará, do Piauhy, do 

Maranhão e do Pará, em toda a bacia e valle do Amazo­

nas e de alguns de seus affluentes mais importantes.

Quando em outubro de 1857 leu-me os seis primeiros 

cantos de seu poema, delineou-me o seu plano, e n’ou­

tras occasiões, principalmente quando esteve commigo no 

Maranhão em I8G1, fallou-me d’elle, como quem já o 

houvesse concluído, faltando-lhe apenas as modificações 

que pretendia fazer-lhe depois da sua visita ás regiões 

amazônicas, onde os indígenas approximavam-se de seu 

estado primitivo. A  epopéa teria ao todo dezeseis cantos, 

de que vi em 1853 doze, já copiados a limpo, não os pre­

tendendo publicar, comtudo, senão em fragmentos, como 

practicára lord Byron com o D. Juan, ou como Goethe que 

consumiu vinte e quatro annos para concluir o Fausto, dan­

do á estampa o primeiro fragmento em 1790 e o resto da 

primeira parte d'esse monumento litterario em 1797. Foi 

levado de egual pensamento e para ouvir e aproveitar os 

conselhos e alvitres da crítica illustrada c desapaixonada
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e conhecer a impressão que causaria no publico litlera- 

rio obra de tanto momento, que deu á estampa os cantos 

que conhecemos. Só depois d'isto é que reuniria em um 

volume o poema completo, retocado, limado e conforme 

ao que lhe apontassem de mais sensato e melhor. En­

ganam-se portanto aquelles que attribuera a apparição 

d’esses quatro cantos á soffreguidão de celebridade, 

quando já a tinha elle em demasia para sua desambiciosa 

modéstia.
Dado, porém, que se não possa formar cabal juizo e 

comprehender o entrecho do poema por esses cantos, 

que são apenas o começo da acção, tentarei ainda assim 

resumil-os para que os leitores possam ter uma tal qual 

idéa do fragmento.

Na introducção, bellissima pelo tom elevado e exor- 

nado, declara sem mais rodeios qual o assumpto de seu 

poema, nos seguintes versos:Os ritos semi-barbaros dos piágas,Cultores de Tupan, e a terra virgem D’onde, como d’um throno, emíim se abrirão Da cruz de Christo os piedosos braços ;As festas e batalhas mal sangradas Do povo americano, agora extincto,Hei de cantar na lyra..............................
Evocando a sombra do selvagem guerreiro, com seu 

torvo aspecto, eis os traços animados com que o pinta:

■<

Quem podéra, guerreiro, nos seus cantos A  voz dos piágas teus um só momento Repetir, essa voz que nas montanhas



mValente retumbava, e dentro d’alma Vos ía derramando arrojo e brios,Melhor que taças de cauim fortissimo! !Como os sons do boré, sôa o meu canto Sagrado ao rude povo americano :Quem quer que a natureza estima e preza,E  gosta ouvir as empoladas vagas Bater gemendo as cavas penedias,E  o negro bosque sussurrando ao longe—Escute-me.— Cantor modesto e humilde,A  fronte não cingi de myrto e louro,Antes de verde rama engrinaldei-a,D ’agrestes flores enfeitando a lyra ;Não me assentei nos cimos dos Parnaso,Nem vi correr a lympha da Castalia.Cantor das selvas, entre bravas mattas Aspéro tronco da palmeira escolho:Unido a elle soltarei meu canto,Emquanto o vento nos palmares zune,Rugindo os longos encontrados leques. •
N'este trecho dá singelamenle a razão de ser do poe­

ma, comparando os cantos ás rudes musicas tiradas do 

boré.
É  por egual felicíssima e original a imagem da Cruz 

de Christo para significar o antigo nome do Brasil —  

Terra de Saneia Cruz.
Começa o poeta o primeiro canto, pondo em scena o 

cheffe da tribu ujmbira, Itajuba, que descançava em um 

antro escuro, e cujo valor extraordinário provinha, se­

gundo o vulgo, do encanto de um velho piága, que lhe 

transfundira inteira a hardidez e bravura de Jaugar, seu 

pae, d’aquelle que fôra guerreiro da estatura dos heroes
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da Illiada, e cuja força era de tal têmpera que sem auxí­

lio de arco..............Os musculosos membros repelliãoA  frecha sibilante, e que o seu craneo Da maça aos tesos golpes não cedia.
Julgavam-n’ 0 por isso invulnerável até que sendo acaso

ferido um dia, animou-se o cheffe dos cjamellas a virre-

ptal-o a combate singular, cujo prêmio seria a tribu do

vencido, prisioneira e escravisada ao vencedor.

Trava-se a lucta entre ambos, hercúlea, feroz e subli- r
me. E magnífico esse quadro, e compette com os de Ho­

mero. O leitor que o julgue:Travaram lucta fera os dois guerreiros.Primeiro ambos de longe as settas vibrão;Amigos manitós, que ambos protegem,Nos ares as desgarrão. Do gamella Entrou a frecha tremula n’um tronco E  só parou no cerne; a do tymbira,Ciciando veloz, fugiu mais longe,Roçando apenas os frondosos cimos.Encontrão-se os tacápes, lá se partem;Ambos, o punho inútil rejeitando,Estreitão-se valentes: braço a braço Revolvem fundo a terra aos pés, e ao longe Rouqueja o peito arfado, um som confuso
São ambos fortes: o tymbira hardido, Esbelto como o tronco da palmeira, Flexível como a frecha bem talhada. Ostenta-se robusto o rei das selvas; Seu corpo musculoso, immenso e forte É  como rocha enorme, que desaba

\



286De serra altiva e cahe no valle inteira.M o  vale humana força desprendel-a D ’alli, onde ella está: fugaz corisco Batte-lhe a calva fronte sem partil-a !Separão-se os guerreiros — um do outro.Foi d’um o pensamento, a acção foi d’ambos,— Ambos arquejão ; descoberto o peito,Arfa, estua, eleva-se, comprime-se,E  o ar em ondas sôfregas respirão.Cada qual mais pasmado que medroso,Se estranha a força que no outro encontra,A  mal cuidada resistência o irrita.Itajuba ! Itajuba! — os seus exclamâo.Guerreiro tal, como elle, se descóra Um só momento, é dar-se por vencido.O filho de Jaguar voltou-se rápido.— D’onde essa voz partiu? quem n’o aguilhôa? — Raiva de tigre annuviou-lhe o rosto,E  os olhos côr de sangue irados pulão.
«A  tua vida a minha gloria insulta !Grita ao rival, e já de mais vivestes,»Disse e como o condor, descendo a prumo Dos astros sobre o lhama descuidoso,Pávido o prende nas torcidas g am s,E  sóbe audaz onde não chega o raio. . .Voa Itajuba sobre o rei das selvas,Cinge-o nos braços, contra si o aperta Com força incrível ; o colosso verga,Inclina-se, desaba, cahe de chofre,E  o pó levanta e atrôa forte os echos :Assim cahe na floresta um tronco annoso,E  o som da quéda' se propaga ao longe 1O fero vencedor um pe alçando,— Morre 1 lhe brada, e o nome teu comtigo 1 —O pé desceu, battendo a arca do peito



á87Do exânime vencido: os olhos turvos,Levou, a extrema vez, o desditoso Áquelles ceus d’azul, áquellas mattas,Doce cobertas de verdura e flores!
Vence afinal Itajnba e mata o chefie dos gamellas, fican­

do por isso senhor dos guerreiros que o acompanhavam. 

«Tudo aqui é natural, diz Sempronio —  Cartas, cit. pag. 

201, e adeante — (pag. 202) «Parece-me estar vendo a 

pugna de dois, só, mas mirífica».

Estes todavia não honram a palavra do rei das selvas, 

c aproveitando-se da escuridão da noute, fogem. Enfure- 

ce-se Itajuba contra uma tal aleivosiae jura vingar-se d’el- 

la. Mas ainda não se preparava para ir attacar os gamellas 
em suas tabas quando, açodado e medroso, o veiu avisar 

Jurucey de que esses fementidos guerreiros desciam o 

rio, demandando emsomdeguerraosarrayaeso/mfr/ras.

Itajuba galga prestes uma cumiada e atrôa os ares com 

os bellicosos sons da nernby, eO tronco, o arbusto, a moita, a rocha, a pedra, Convertem-se em guerreiros.. .
A resenha que faz o poeta de diversos capitães tymbiras 

tem tanta verdade e côr local, tantos traços homéricos, 

que ninguém deixa de ler essa passagem senão muitas 

vezes. Passando-os em revista,Nota o cheffe a ausência de Jatyr, a quem......................... aos cheffes todos anteponho,Cuja bravura e temerário arrojo Folgo em reger e moderar nos prélios.
Entram os chefies a murmurar. Não soffre o amor pa-
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terno que attribuant isso a covardia e mostra-se Ogyb 

resentido da suspeita; mas Itajuba atalha a altercação, re- 

prehendendo aquelles que ao de leve procuram marear 

os brios do joven guerreiro. Emquanto, porém, alterca­

vam, afasta-se Juracey com pé ligeiro. Finda o primeiro 

canto com a terminação do dia.

Merece reproduzido o começo do canto segundo, em 

que descreve o poeta o anoitecer nas nossas regiões do 

norte do Brasil :Desdobra-so da noute o manto escuro;Leve a brisa subtil pela floresta Enreda-se e murmura, — amplo silencio Reina por fim. Nem saberás tu como Essa imagem da morte é triste e torva,Se nunca, a sós comtigo, a presentiste Longe d’este zunir da turba inquieta.No ermo, sim : procura o ermo e as selvas.. .Escuta o som final, o extremo alento,Que exhala ern fim do dia a natureza!O pensamento, que incessante vôa,Vae do som á mudez, da luz ás sombris,E  da terra sem flor ao céu sem astro.Semelha á fraca luz qu’inda vacilla Quando, em ledo sarau, o extremo acorde No deserto salão geme e se apaga !
Passa d’abi á descripção do assentamento das tabas 

dos tymbiras e com ella, vem de mistura em rápidos 

traços a de um bosque d’arvores fructiferas. Conclue tu­

do isso com estas conceituosas reflexões :Quadro risonho e grande, em que não fosse Em granito ou em mármore talhado!
Nem palaeios nem torres avisláras,
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Rudes palhoças só! que mais carece Quem hade ter sómenle um sol de vida.Jazendo negro pó antes do occaso?
Quedam os guerreiros immoveis e pensativos ás por­

ias de suas labas, não que o temor das próximas pelejas 

os atterrem, senão que supersticiosos como são os indios, 

presefitcm grande desgraça. Procura-os serenar o piaga 
que aparamentado c com os ademanes proprios,Solta do sacro rito os sons cadentes,
c conjurando os manitós, appetece-lhes felizes e alegres 

sonhos.

Recolhem e entregam-se todos ao somno, menos Itaju- 

ba, que desvelou toda a noite, afflicto como se acha com o 

desapparecimenlo inexplicável do amigo —  de Jatyr dos 

olhos pretos, vindo tristes pensamentos apavorar-lhe a 

imaginação. Faltando-lhe a consolação das lágrimas para 

acalmarem-lhe as dôres que o pungem, pede a Croá, ma­

vioso vate da tribu, um de seus carmes, e este canta o 

episodio de Coema, que se prende á acção principal do 

poema : «Flor de belleza, luz de amor, Coema,Murmurava o Cantor, onde te foste,Tão doce e bella, quando o sol raiava?Coema, quanto amor que nos deixaste 1 Eras tão meiga, teu sorrir tão brando,Tão macios teus olhos! teus accentos Cantar perenne, tua voz gorgeios,Tuas palavras mel! O romper d’alva Se encantos punha a par de teus encantos,P antheon -  Tom. m. 19



Tentava embalde pleitear condigo!Não tinha a ema porte mais soberbo,Nem com mais graça recurvava o collo !Coema, luz de amor, onde te foste?
Quão singela e natural é essa descripção da índia? 

Como esta são outras bellezas que encerra este tocante e 

arrebatador episodio, riquíssimo de imagens, de senti­

mento e de situações.

Reatando porém, o, fio do entrecho do poema, acha-se, 

além de Itajuba, o velho Ogyb também de véla, angustiado 

pela sorte de Jatyr, d’esse filho, sua unica consolação e 

seu amor. Scismava mil desgraças que poderiam ter-lhe 

succedido no ermo onde ha très dias errava !

Quando mais se lastimava e deixava-se levar por suas 

magoas solitárias, apparece-lhe o louco Piahyba e falla- 

lhe de Jatyr e de Coema, imitando o -poeta no encontrado 

das idéas, na fôrma e até no rythmo o devaneiar descon­

certado de quem tinha a razão perdida, e é esse episo­

dio ainda mais bello por essa originalíssima contextura. 

0  velho fôra de si objurga o louco para que lhe diga qual 

a sorte do desgraçado filho, e termina o poeta este canto 

com a deprecação d’Ogyb.

Abre o terceiro com a pintura do nosso amanhecer. 

Que quadro maravilhoso e copiado tão do natural, e com 

que suaves, melífluos e sentidos versos rétracta a aurora 

brasileira?!Era a hora em que a flor balouça o calice Aos doces beijos da serena brisa ;Quando a ema soberba alteia o collo Roçando apenas o matiz relvoso ;

2 9 0



mQuando o sol vem doirando os altos montes.E as ledas aves á porfia trinam,E  a verde coma dos frondosos cedros Move o perfume, que embalsama os ares;Quando a corrente meio occulta sôa De sob o denso véo da parda nevoa;Quando nos pannos das mais brancas nuvens Desenha a aurora melindrosos quadros Gentis orlados com festões de fogo ;Quando o vivo carmim de esbelto cacto Refulge a medo abrilhantado esmalte,Doce poeira de aljofradas goltas,Ou pó subtil de pérolas desfeitas.Era a hora gentil, íilba de amores,Era o nascer do sol libando as meigas,Risonhas faces da luzente aurora!Era o canto e o perfume, a luz e a vida,Uma só cousa e muitas, — melhor face Da sempre vária e bella natureza :Um quadro antigo que já vimos todos,Que todos com prazer vemos de novo.
Em seguida lastima-se o cantor do povo errante ao ver as 

labas extinctaspelo progresso, e os vastíssimos sepulchrosQue vão do mar aos Andes, e do Prata Ao largo e doce mar das Amazonas.
Compunge-o a destruição de tantas arvores gigantescas, 

secularese preciosas tombadas aos crebros golpes dos ma­

chados europeus manejados por mãos de escravos africa­

nos, e em patriótico arroubo exclama atinai:America infeliz ! que bem sabia,Quem te creou tão bella e tão sósinha,Dos teus destinos maus! Grande e sublime



Corres de pólo a pólo entre os dois mares Máximos do globo : annos da infancia Contavas tu por seculos! que vida Não fôra a tua na sasâo das flores !Que magestosos fructos, na velhice,Não deras tu, filha melhor do Eterno ;America infeliz já tão ditosaAntes que o mar e os ventos não trouxessemA nós o ferro e os cascavéis da Europa? !Velho tutor e avaro cubiçou-te,Desvalida pupila, a herança pingue E  o brilho e os dotes da sem par belleza !Cedeste, fraca, e entrelaçaste os annos Da mocidade em flor ás cans e á vida Do velho que já pende, e já declina Do leito conjugal immerecido Á  campa onde talvez julga encontrar-le !
Uma vez despertos os tymbiras com o romper d’alva 

reunem-se e relatam ao piaga os sonhos que os visita­

ram durante a noite, de onde tira o augure selvagem o 

feliz prenuncio de victória certa, ao que folgam e soltam 

brados de contentes os guerreiros; mas eis que Japeguá, 

triste e cabisbaixo, interrompe essa folgança plirenelica 

para narrar um sonho horrível que tivera, inferindo d’elle 

que a sorte das armas será adversa aos companheiros. 

Prudente e cauteloso, aconselha que haja moderação ese 

não aventurem á guerra. Sabe-lhe ao encontro Catuába, 

valente como elle; mas irreflectido e temerário. Roldão da 

tribu, respira sangue e anceia pelas luetas : seu character 

era qual ...............................luz fugaz facil prendidaNas plumas de algodão : luz que deslumbra
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Queslionam, dirigem-se impropérios, ameaçam-se e 

estavam por instantes a dividirem-se em dois campos 

inimigos e a travarem peleja mortífera, quando ltajuba 

acode, impõe silencio aos guerreiros tymbiras que obe- 

. decem á voz do chefie, menos um que paga sua desobe- 

i diencia, morrendo instantaneamente ás ifiãos do proprio 

ltajuba. Intervém então o piága e declara que do sonho 

de Japeguá só prevê sinistros casos e infortúnios ! Confir­

ma Mocujá esse terrível augurio, referindo sonho ainda 

mais pavoroso que o agitara toda a noite.

Crêo desditoso Ogyb descobrir no guerreiro, que Mo- 

! cujá vira em sonhos, seu estremecido filho. Este em vez 

de desvanecer-lhe taes suspeitas, affirma que os feitos 

do sonhado guerreiro foram taes quaes já os havia admi­

rado em Jatyr. D'ahi succédé commevodoras lástimas do 

pae e indescriptivel confusão em toda a tribu. Prophétisa 

: emtanlo o piága graves calamidades a lodos por estar 

Tupan offendido do esquecimento e abandono cm que o 

traz a tribu, deixando o maracá sem oflerendas e o piága 

j á mingua.

Para espancar a triste impressão causada por essas 

I scenas convida-os o chefie e parle com elles para a caça. 

fudo isto é eminentemente americano, e só quem se acha 

intimamente identificado com tudo quanto se prende a 

Indígenas do Brasil, e é dotado de genio, pôde com tanta 

trie cryslallisal-o n’esse poema tão nacional.

É destinado quasi todo o quarto canto a pôr em scena 

p embaixada de Jurucey aos gamcllas e do que se passa 

pm tempo nos arraiaes d’esses guerreiros. Ao saberem



estes da vinda do mensageiro d’Itajuba exultam de con­

tentes, e Gurupenia, seu cheffe, toma-a, como os mais, por 

missão de paz, suppondo todos que o cheffe tymbira lhes 

mandará restituir o corpo do gamella por aquelle morto 

na pugna singular.

Entra as labas inimigas o mellifluo Jurucey, e pasma ao 

contemplar a pujança dos gamellas; porém nem por isso 

se mostra menos sereno e impávido na apparencia. Ao 

passo que banqueteam e dão commodo gasalhado ao 

mensageiro tymbira, Gurupema reune os cheffes gamei- 
las em conselho antes de inquirir ao que veiu elle, apro- 

veitando o poeta o ensejo para descrever esses feros 

guerreiros no que teem de mais notável nos aspectos e nas 

façanhas. Todos proclamam e pedem a guerra; mas o 

experimentado e cordato cheffe não quer ceder a seus 

intentos beltieosos sem primeiro ouvir as propostas de 

Jurucey, encontrando seu parecer opposição nos seus, 

principalmente em Itapeba e Okena. Como é grandioso e 

bello o quadro em que são debuxados os dois gamellas! 1
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................................. Os dois de mãos travadas,Sereno o aspecto, plácido o semblante,Á  furia popular se apresentavam De constância e valor sómente armados. Eram escôlhos gemeos, empinados,Que a furia de um vulcão ergueu nos mares; Eterno alli serão com os pés no abysmo,Co’os negros cimos devassando as nuvens,Se outra fórça maior os não affunda.Ruge em balde o tufão, em balde as vagas Do fundo pégo á flor do mar borbulham!



A nada attende Gurupema e vae ter coin Jurucey, mas 

ao ouvil-o inconveniente e arrogante, accende-se em có­

lera, e arremessando-se recíprocos e feros insultos, vão 

requintando em recriminações até que um dos gamellas fe­

re o mensageiro em um braço. Esta criminosa perfídia des­

fez todo e qualquer desígnio pacífico, e exprobrando-lhes 

o mensageiro o que havia de infame e torpe n’esta acção, 

ameaça a turba dos guerreiros gamellas, assegurando-lhes 

que Vida por gotta pagareis meu sangue;Pm- onde quer que fordes de fugidaVae o fero Itajuba perseguir-vos— Por egua ou terra, ou campos, ou florestas— ;Tremei ! ..............Logo que finda esta ameaça . .  .como o raio em noite escura Cegou, despareceu! De timorato Procura Gurupema o author do crime,E  author lhe não descobre; in q u ire ... embalde!
Com este lance finalisa o quarto canto d’esse poema 

que o naufragio e morte de Gonçalves Dias deixou incom­

pleto!

Mas d’este pouco, que póde ser apreciado, quanto não 

ha que admirar no apropriado das scenas, do dizer, e do 

sentir? O nascer e pôr do sol, os bosques, as usanças e 

ritos dos selvagens, suas superstições e sentimentos exa­

gerados, os prazeres d’esses filhos das selvas, tudo res­

pira n’esses quatro cantos nossa natureza vigorosa que 

harmonisa-se intima e logicamente com as idéas e imagens 

que rebrilham sem esforço nos versos dos Tymbiras. 
O odio, a vingança, a carnificina, deleites d’essas hordas,



rcvelain-se em suas sanguentas Iuclas, em suas façanhas 

c em seus prolervos gabos de si proprios. Quem ler com 

attenção esses quatro cantos, como que acha-se transpor­

tado para a epocha do descobrimento do Brasil e entre 

nossos seivicolas, movendo-se e descançando a vista no 

scenario onde habitaram os infelizes aborígenes.

Ila em cada epocha liberaria uma mania predomi­

nante, uma phrase, um termo, uma senha de guerra en­

tre os críticos, e que serve-lhes, como de pedra de loque 

para avaliarem todos os objectos e manifestações da arte 

e do espirito. Ilodiernainente é a cor local a palavra sa­

grada dos sacerdotes do templo. Dominados por essa 

idéa, deixam-se por cila levar, e é esse o prisma por 

onde observam e esmerilham os menores incidentes e a 

mais simples descripção, tornando-se exigentes e difficeis 

de contentar: a esses, porém, creio que os Tymbiras 
satisfarão plenamente.

Para o sr. dr. Soares de Macedo algumas das poesias 
americanas de Gonçalves Dias não teem a côr local, e já 

o sr. M. Pinheiro Chagas, que toma por padrão a Fenimore 

Cooper, não a encontra em nenhuma d’ellas. Parte este 

crítico, quanto a mim, de ui& falso princípio, querendo 

achar nos acanhados limites de uma peça ligeira, inspi­

rada por um dado e determinado facto, ou em um quadro 

adstricto a descrever um acto ou um sentimento da vida 

selvagem, o desenvolvimento e a acção, os accidentes 

que cabem em um romance ou n um poema, mas ainda 

assim não valem as scenas dos Derradeiros Mohicanos, 
ou do Lago Oníorio o dramalico Y-Jitca-pyrama, a me-
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lancolica Marabá, o patriótico Tabyra, o mimoso Leito 
de folhas verdes ?

Rebattendo o sr. dr. João Franklin da Silveira Tavora 

(Sempronio) esse reparo do sr. Pinheiro Chagas diz: —  

«Recorro ao Dias, não no lampejante Canto do guerreiro, 
não no Y-Juca-pyrama, modelo de pundonor e de ufania 

barbara, nem no Tabyra, eminenlemente marcial e athle- 

lico, mas em uma poesia de insinuante sentimentalismo 

e amor —  o Canto do índio. Bem sabes com que pujança 

de idéa e galhardia de linguagem o poeta exalta em notas 

plangentes o amor grandioso do selvagem (pag. 168)».

Depois de citar um trecho da apontada poesia, accres- 

cenla: «Esta magnificência, este primor comprehendo eu 

como ccho da paixão sumptuosa do selvagem. Esta, sim, 

se não foi, presume-se que podia ser a verdadeira poesia 

brasileira. A sensação e as idéas, os estímulos altivos 

como o coração, que se expandia nas luetas eternas, que 

as eternas solidões ainda mais solemnes e magestosas 

faziam, teem n'estas suavíssimas, sem deixarem de ser 

seguras e musculosas vozes um écho fiel e íntimo que 

vão coando na alma. O selvagem tupi, victima da paixão, 

como sóe brotar em ânimos de tal têmpera, ou falia assim 

ou não falia.

«Quem ha’hi que não conheça a poesia intitulada —  

Leito de folhas verdes —  do mesmo inspirado poeta? 

Aquella viração da noite, aquelle rumorejar do bosque, 

a mangueira altiva, a flor do tamarindo, o doce arôma 

do bogarim, valles e montes, lagos e terra, a arosoya, a 

brisa da manhan, tudo nos falia da natureza virgem e dos
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retulez-vous no matto, tão simples e prosaicos em si mes­

mos; mas que não obstante deram assumpto a uma das 

mais bellas e graciosas composições de A. Gonçalves 

Dias, no dizer de João F. Lisboa. O poeta tira da palheta, 

onde guarda as mimosas côres da sua elegante phanta- 

sia, as mais apropriadas ao desenho, e combinando-as 

com as ameníssimas galas da natureza, entretece o sen- 

dal de variegadas illusões com que encobre o fundo ma­

terial e quiçá abjecto do motivo. O leitor haure, como 

em deleite, esses esplendidos versos, sabe o facto que 

elles decantam, facto em si mesmo simples e prosaico, e 

nem uma palavra sequer lhe vae estremecer a placidez 

d’esse véu de decencia e de poesia, que se diria cobrir 

o puro leito da innocencia. E  comtudo não ba exagera­

ção nem o minimo desaire no quadro! Às côres são vi­

vazes, a pintura verosímil (Cartas cit., pag. 1G9)».

Mais adeante da pag. 180 á 18o das alludidas Cartas 
torna a occupar-se Sempronio das proposições do illustre 

litteralo portuguez, e de cuja impugnação só transcrevo 

estes dous períodos: «Se o escriptor portuguez conhe­

cesse melhor as cousas da nossa terra; se soubesse 

que ... Gonçalves Dias percorria o Brasil do sul ao norte, 

penetrando nas entranhas das tribus do Ceará, do Ma­

ranhão, do Pará c do Amazonas, atravessando rios cau­

dalosos, margens invias, estudando costumes e dialectos 

vários, colhendo mil notícias e tradições.. .  e combinava 

na sua grande imaginação, á sombra de um gigante da 

floresta, ou á margem inundada de emanações aquaticas, 

ou no píncaro de uma serra a lopetar com a immensi-
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dacle, a poesia musculosa e farta, que se percebe palpitar 

livre, natural c véhémente ao menor vencilho nas págmas 

immortaes do Y-Juca-pyrama e dos Tymbiras; se sou­

besse finalmente qual o juizo incontestável da universali­

dade brasileira n’este ponto, certo não teria aventurado 

ideas que não acharam e nem podiam achar a menor 

guarida entre nós (pag. 182.)»
«Fique sabendo o sr. Pinheiro Chagas (continua na 

pag. 1811 a 184) que no Brasil não se conhece outro pa­

drão de litteratura indiana com fóros para interpretar 

fielmente o character local, senão aquelle que o paiz deve 

ao prestimoso genio de A. Dias.

«Esse typo já recebeu o sagrado baptismo das popula­

ções e dos entendidos, e é o unico destinado para per­

durar e transmittir-se á posteridade; porque foi bebido 

nas fontes aulhenticas do estudo mais conscientemente 

feito do nosso aborígene.»

É  ahi, é nesse poema que o nosso poeta patenteia com 

todo o explendor e vigor seu opulento talento de pintor 

colorista e de sagaz observador que tem vivido e se inspi­

rado no céu e nas mattas virgens do nosso império com 

os seus indígenas— é nos Tymbiras se bem que incom­

pletos. Isso mesmo dá a entender o sr. Pinheiro Cha­

gas nos Novos ensaios críticos (1808) por occasião de 

tractar da Iracema do sr. conselheiro José de Alencar, e 

como (jue ahi se rétracta:

«Dizem-me que os Tymbiras de Gonçalves Dias mos­

tram já uma tendencia maior para se impregnarem na côr 

local e para reflectirem, na sua mudez sublime, as gran-
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des imagens dos povos primitivos da America. Não co­

nhecendo esse poema, não posso formar juizo sobre elle, 

mas outros poemetos indianos publicados no volume dos 

versos do grande poeía brasileiro authorisam-me a sup- 

por que a morte ceifou Gonçalves Dias antes d’elle ter 

inaugurado verdadeiramente a litteratura nacional do 

Brasil, e que á Iracema do sr. José d’Alencar pertence 

a honra de ter dado o primeiro passo affoito na selva in­

trincada e magnificente das velhas tradições (AJov. Ens. 
crit. —  pag. 218)».

Era seguramente com esse poema que Gonçalves Dias 

pretendia cimentar as bases da litteratura nacional, apre­

sentando uma outra Illiada, ou pelo menos uma epopêa 

em nada inferior á do bardo da Caledónia nem ás Nie- 
belnngen germânicas. Occorrêra-lhe a primeira idéa d’essa 

obra em 1847 em um dos risonhos bosques das cercanias 

do Rio de Janeiro e quando em outubro d’esse anno fui 

seu hospede leu-me os seis primeiros cantos e delineou- 

me o plano dos Tymbiras, como já tive occasião de o di­

zer.

Ainda lenho presente na memória o quanto me arre­

batou a soberba descripção da lucta temerosa de Jatvr 

com uma onça, que o surprehendeu no mais denso d’uma 

floresta onde entrára atormentado e lanceado pela dor 

da perda de sua gentil Coema, fugindo sem tino das 

tabas dos seus. Debruçava-se á beira de um regalo para 

mitigar a sêde, quando o assalta esse feroz animal. Re­

cebe o joven e valoroso guerreiro tão inopinado attaque 

com a imperturbabilidade de um ânimo stoico.
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Antemura-sc Jatyr com o tronco d’uma arvoro corpu­

lenta; mas no fervor cios rápidos o repetidos botes da 

fera, desprenderam-se-lhe a elleas flechas dos homhros. 

Extenuado de fadiga e do muito sangne que perdia das 

feridas, e prevendo que em breve seria vencido, quiz va­

ler-se de uma d’essas flechas. Por mais instantâneo e ve­

loz que fosse o movimento para apanhar uma d elias, 

consegue a enraivecida onça empolgal-o. Jatyr só teve 

tempo para segurar uma flecha entre os dentes, e n’essa lu- 

cta corpo a corpo, dilaceradas as carnes do selvagem, 

espadanando-lhe o sangue das profundas einnumcras fe­

ridas, pôde ainda manejar a seita hervada com ouarary, 
(curare) e embebel-a nos gorgomilhos da onça. Esvaídos 

por fim, morreram ambos enlaçados, e assim o foi encon­

trar o desolado Ogyb, guiado por Piahyba, e os agourei­

ros pios do acahuan. Depara-se-lhes então o lastimoso e 

horrendo quadro do filho já cadaver e roido pelas aves 

de rapina e pelos immundos tatús! A esta scena commo- 

vente seguia-se a do funeral do indio como soiam prati- 

cal-o os indígenas.

Era este bellissimo episodio também conhecido de M. 

üdorico Mendes, antes de partir para França, e mereceu 

enthusiastico applauso do cantor do liijmno á Tarde, a 

ponto de presagiar que uma vez impresso e conhecido o 

poema, os melhores pintores procurariam á competência 

passar para a léla esse admiravel trecho, que parecia ani­

mado de sôpro vital, tanta era a felicidade, a propriedade 

e o movimento da acção!

De pós o encontro das duas tribus inimigas, sabem os



gamellas vencedores da pugna e são repellidos os lym- 
biras de Tapuntapera (Àlcantara), parte recalcados para o 

Mearim e Itappcurú, e o grosso da tribu, abeirando a 

costa da província, interna-se pelo Amazonas, onde se 

tresmalha, perecendo o cheffe, que, ao acolher-se no cimo 

de uma copada arvore onde procurava occultar-se de uma 

bandeira de resgate, ê ahi picado por uma cobra coral.

Nos episodios dramáticos, nas superstições, nos lances 

amorosos, na descripção da pororoca do grande rio Ama­

zonas e na invasão e conquista do Brasil pelos portugue- 

zes e sua colonisação, na introducção dos jesuítas, em tudo 

era sublime, realisando o bello ideal n’esse vasto e variado 

assumpto pintado á verdadeira luz e com o colorido 

delicado e nativo em que ninguém imparceirava corn elle 

por serem faculdades especialíssimas d’aquelle grande 

poeta.

0  apparecimento dos quatro primeiros cantos do poema 

foi, todavia, enthusiasticamente acolhido no Rio de Janei­

ro, dando d’elles notícia harto lisonjeira o Jornal do 
Commercio e o Correio Mercantil (dezembro de 1857) em 

seus folhetins escriptos, os d’este jornal, pelosr. senador 

Francisco Octaviano d’Almeida Rosa, e os d’aquelle pelo 

sr. dr. J. M. de Macedo, onde tão íntegros juizes, sau­

dando o poeta pela nova corôa com que laureava sua 

fronte já tão resplendente, appontavam n’esse ensaio as 

bellezas que lhes mereciam mais louvores1.1 No Livro ii do vol. v i i  das Obras Posthumis liãode vir estes trabalhos, bem como o trecho do Curso de Litteratura de Solero, Acerca do poema. Yej. a nota N, no Appendice.
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Depois (l’estes sahiu nos n.os 55, 50, 57 eo8 da Aciua- 
lidade (outubro de 1859) uma serie de artigos de critica 

sob o anonymo, aliás tão mal disfarçado que soube-se 

logo que eram do sr. dr. Bernardo Guimarães, aulhor 

dos Cantos da Solidão. Sinto não poder reunil-os na col- 

leção de notícias e críticas que se referem aos escriplos 

do poeta por tel-os perdido com outros papeis quando 

parti para Lisboa á procura de restabelecimento da grave 

moléstia de que fui attacado ern abril de 18(58; porque 

daria elle cabal medida da crimeza com que o crítico da 

Actmlidade fez a autopsia do poema. Cinjo-me, portanto 

ca meu pezar, aos apontamentos que por felicidade fica­

ram-me, e parece-me que por elles poder-se-ha fazer uma 

idéa approximada da sem-razão de semelhante crítica.

Para o sr. dr. Bernardo Guimarães tudo são defeitos 

nos quatro cantos dos Tymbiras —  linguagem, metrifi­

cação, imagens e invenção !

Põe pécha na linguagem d’este poema, taxando-a de 

quinhentista, gothica, que não quadra com o assumpto 

nem ao tempo, forçada e heriçada (sic) d’archaismos; 

devendo comtudo desculpar o gallicismo a quem acha o 

estylo de Gonçalves Dias com taes defeitos. Estou con­

vencido, porém, que para espíritos menos negativos e 

que souberem com profundeza a lingua patria não haverá 

nenhum dos senões censurados pelo critico, antes acha­

rão na linguagem vernacula, no trigo sem joio d’essas 

deliciosas páginas, não vocábulos obsoletos, que os não 

ha’hi senão mui correntes e sabidos de quem é rico de 

terminologia porlugueza, a singeleza da phrase e a hella e



concisa urdidura d’elln, que são ouïras .tantas cxcellen- 

cias e méritos dos Tymbiras.
A  vernaculidade, o manejar bem a lingua, está mais na 

construcção dos periodos, e na collocação dos comple­

mentos, do que no emprego de um termo derivado do 

francez, e que denuncia só o escriptor gafo de gallicisme. 

N ’este poema, como em outros escriptos de Gonçalves 

Dias, ha absoluta ausência de todos esses barbarismos, 

apreciando-se n’elles, pelo contrário, o uso legítimo, ge­
nuíno e apropriado das palavras-, discreta parcimônia de 

termos indígenas e a concisão no dizer. Se faltam a uma 

obra estas bases essenciaes, não passará de certo á poste­

ridade, embora lhe assistam outras bôas qualidades. Se 

é isso condição indispensável a qualquer outro escripto, 

ainda se torna ella mais imperiosa em um poema, sem o 

que não terá d’epopêa mais que o nome.

Permitta-me, porém, o sr. dr. Bernardo Guimarães 

que o averbe de incompetente na matéria, visto como 

n’esses artigos mostra que conhece pouco a língua pa- 

tria e está enfrascado na phraseologia e modo de con­

struir francelho, como se vê d’essa crítica onde são fre­

quentes os gallicismos escusados, taes como: «torna-se 
recommendavel, tirado (por aproveitado), chefe d’obra, e 

outros quejandos, que se deparam n’esses artigos.

Diz o sr. dr. B. Guimarães que a linguagem do poema 

não quadra ao assumpto, e depois d’elle repettiu-o ba 

pouco o sr. conselheiro José d’Alencar na página 224 da 

2.a edição (1870) do seu romance —  Iracema: «Gonçal­

ves Dias é o poeta nacional por excellencia, ninguém
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lhe disputa na opulência da imaginação, no fino lavor do 

verso, no conhecimento da natureza brasileira e dos cos­

tumes selvagens. Em suas poesias americanas, apro­

veita muitas das mais bellas tradições dos indígenas, e 

no seu poema não concluído dos Tymbiras propoz-se 

descrever a epopéa brasileira. Entretanto os selvagens 

do seu poema faliam uma linguagem classica, o que lhe 

foi censurado por outro poeta de grande estro, o dr. Ber­

nardo Guimarães: elles exprimem idéas proprias do ho­

mem civilisado e que não é verosímil tivessem no estado 

da natureza.

» Sem dúvida que o poeta brasileiro terá de traduzir 

na sua lingua idéas, embora rudes e grosseiras, dos Ín­

dios; mas n’essa traducção está a grande difficuldade: é 

preciso que a lingua civilisada se molde quanto possa á 

singeleza primitiva da lingua barbara, e não apresente as 

imagens e pensamentos indígenas senão por termos e 

phrases que ao leitor pareçam naturaes em bocca de sel­

vagem.»

Alludindo Sempronio (Cartas cit., pag. 314) a este 

ponto, assim expressa-se: «Não é nosso desígnio analy- 

sar aqui as producções do primeira poeta do Brasil, e 
inabalavel cheff'e da nossa litteratura indiana, e menos 

deffendel-o de uma accusação vaga que não determina os 

pontos do delicto. Apresentem, porém, o libelle accusato- 

rio em termos, que o mais inhabil advogado fallará em 

nome de uma das mais abalisadas glórias da nossa terra».

Considerando-me um d’estes, embora não esteja for­

mulado o libello, como mui bem o pondera Sempronio,Panthéon- T om. iii . 20
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pedirei humildemente veniapara sahir com breves embar­

gos a um dos capítulos da accusação feita aos Tymbiras.
Quando não quadrou a linguagem castigada e pura a 

qualquer escripto e em especial a um poema? Quizera 

também que o sr. dr. Bernardo Guimarães explicasse 

porque é que não convem ella e não quadra ao tempo? 

Porventura deve-se hoje escrever algaravia ou língua de 

cafres por isso que estamos no século xix ? Quando se tra­

cta de sciencias physicas, sociaes e philosophicas é força 

adoptarmos vocábulos extranhos afeiçoados áindolepor- 

tugueza, e no caso em que já o não tenha introduzido o 

prolongado uso popular ; mas não ba razão para empre­

garmos uma construcção defeituosa e repulsiva quando 

tenhamos de relatar as usanças e as crenças, ou de des­

crever as paixões e sentimentos dos selvagens, as sce- 

nas deslumbrantes da natureza virgem, onde não ba ca­

minhos de ferro, nem pontes pensis, telegraphos eléctri­

cos e vapores, antes tão singelos costumes e limitadas re­

lações sociaes não exigiam abundancia de palavras nem 

synonimia. Para tudo isso ha cópia de termos na lingua 

portugueza por modo que só é necessário recorrer-se a 

neologismos, quando haja de exprimirem-se cousas pro­

priamente indígenas ou tupys.
Pelo dizer d’estes dous illustres escriptores, a quem 

respeito e prézo, deve adaptar-se e modificar-se a lingua­

gem portugueza ao modo de fallar dos protogonistas do 

romance, do drama ou do poema, e assim por exemplo, 

o allemão, o inglez, o francez, o indio, etc., travarão diá­

logos, e as idéas que se apresentarem como d’elles, hão
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de ser um arremedo das respectivas linguas! Ficaria 

aceado o poema de Gonçalves D ia s!...  No Atalá e no 

Natchez de Chateaubriand, nos Derradeiros Mohicanos e 
no Lago Onlario de Fenimore Cooper, quer nas diversas 

composições de Longfellow, com serem tão americanas, 

deixaram porventura esses authores d’escrever suas obras 

immortaes em seus estylos d’elles, e em bom francez e 

inglez vernáculo?!

Esta mania, que outro nome não merece, de alguns 

dos nossos litteratos quererem que no Brasil se forme 

umalingua aparte da portugueza— umalinguawac/ona/—  

foi já por mim discutida em outro trabalho (Locubrações, 
de pag. 236 a 246) e desnecessário é vir de novo aqui 

venlilal-a, bastando apenas repettir, como profissão de 

fé, que não sou dos que entendem que a lingua deve 

ficar estacionaria, porque João de Barros e Camões não 

empregaram vocábulos que a civilisação e o progresso 

nas sciencias e artes exigem, e que os brasileiros, tres 

vezes mais numerosos que os portuguezes e essencial­

mente curiosos e dados a viajar, aguardem que os littera­

tos portuguezes, que teem authoridade na matéria, os 

adoptem para que depois lhes possamos dar curso de 

moeda legal; mas está isto longe do abuso de neologis­

mos, geralmente de origem franceza, a esmo e sem fun­

damento algum, de transgressões das regras da boa sin­

taxe e o uso de tantos outros descuidos imperdoáveis; 

quando é um dos preceitos mais recommendados pelos 

mestres da arte, que haja todo o esmero e pureza de dic­

ção nas obras de tomo e em especial nas epopéas, a menos
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que passe seu author pelo dissabor de as ver recebidas 

com indifferença, servindo de motejo ao público lido e 

sobretudo aos homens illustrados.

É  essa negligencia, é esse desleixo, essa falta de lei­

tura dos mestres da lingua enfermidade de que, por in­

cúria, adoecem alguns dos nossos homens de lettras, 

que faz com que os portuguezes olhem com desdem para 

nossas producções liderarias e que d’elles diga o sr. Pi­

nheiro Chagas nos seus Novos Ensaios Críticos: «O de­

feito que vejo em todos os livros brasileiros (protesto 

contra tão injusta generalisação), e contra o qual não 

cessarei de bradar intrepidamente, é a falta de correcção 
na linguagem portugueza, ou antes mania de tornar o 
brasileiro uma linguagem differente do velho portugueza 
etc. (pag. 221).

É  esse também o motivo por que disse ainda ha pouco 

um jornal respeitável, ao noticiar a apparição da Jerusa­
lém de monsenhor Pinto de Campos, que por acaso es­

tava escripta em portuguez. É  bem de ver que prova 

essa injúria ignorância da parte do noticiarista, que do 

contrário não incluiria no seu anathema a Gonçalves Dias, 

a Odorico, a Sotero, a João Lisboa, e a tantos outros es- 

criptores brasileiros que manejam a lingua tão galharda- 

mente como os que se prezam aqui em Portugal de o 

fazerem ; mas isto vem confirmar que em geral escrevemos 

os brasileiros sem cabal conhecimento da lingua e com 

flagrante desprezo dos seus preceitos mais triviaes!

Com muita razão, pois, deplora João Francisco Lisboa 

esse defeito commum á maioria dos nossos litteratos,
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expressando-se assim na biographia de Manuel Odorico 

Mendes: «A lingua portugueza Iransformando-se no Bra­

sil e affectando novos meneios em que o desalinho, as 

incorrecções e os modernos e escusados gallicismos al- 

liam sem graça e com gôsto impuro as falias obsoletas de 

quinhentos». (Revista Contemp. de Portugal e do Bra­
sil, n.° 7, 1862, e iv vol. das Obras de João F. Lisboa, 
pag. 491).

«A modificação, diz F. Sotero dos Reis no seu Curso 
de litteratura portugueza e brasileira (Maranhão, 1868, 

tomo l.°) que é filha da falta de estudo da lingua, e con­

siste no emprego de termos estranhos sem necessidade, 

e de construcções que a barbarisam, como o de vocábulos 

e modos de dizer francezes, deve por absurda e intole­

rável ser combattida por todos os homens doutos, que 

se dedicam ás boas lettras, no Brasil, porque a palavra é 

a arma de civilisação mais poderosa, que Deus concedeu 

ao homem, ou o primeiro movei das sociedades huma­

nas em qualquer estado que seja, e para produzir o seu 

effeito nunca ha de ser falsificada por liga de baixo metal, 

que lhe altere o valor.» (Yej. pag. 84 da obr. cit.) 
«Tenhamos muito resguardo n’esta parte (nos neologis­

mos e emprestilhos), diz Fernão de Oliveira na sua Gram- 
matica da linguagem portugueza —  pag. 18, da edição 

de 1871 —  ; porque a lingua e a escriptura é fiel thesou- 

reira do bem de nossa successão.»

Convençam-se, portanto, de uma vez aquelles que as­

piram á immortalidade pelas lettras, que não ha obra al­

guma que se recommende á posteridade, sem estylo e boa



linguagem. E  isso assim é, foi e ha de ser por todos os 

séculos; porque a lingua é a parte material, mas indis­

pensável, das concepções do espirito.

Assim como o operário não fará obra perfeita, se não 

tem os instrumentos necessários para isso ou se não sabe 

utilisar-se d’elles, esse escriptor não attingirá nunca ao 

bello da fórma, se se não tiver preparado de ante-mão 

com o exercício do mais rebelde, do mais intractavel de 

todos os instrumentos, a lingua!

A  linguagem correcta, o engenho e a arte eis a triade 

que preside a todas as obras primas escriptas, e se o en­

genho vem de Deus, o instrumento e a arte, isto é o es­

tudo da lingua e o estylo, e perfeição dos modelos vem do 

esforço e do trabalho : aquelle mais ou menos perfeito e 

completo, esta mais ou menos aprasivel, formosa e en­

cantadora, estão ao alcance de qualquer de mediana intel- 

ligencia, pois que as bellezas do estylo, como diz Garrett, 

juiz supremo na matéria, só as dá o estudo.

Estudem e meditem os nossos novéis escriptores nos 

originaes latinos e gregos e nos clássicos da lingua ma­

terna. É  por sem dúvida arido e enfadonho o manusear 

estes mestres por se occuparem quasi que exclusiva- 

mento em narrar milagres e vidas de sanctos e frades, 

mas pela fonte ser rodeada de grotas e fraguedos difficeis 

de vadear, não deixaremos de desedentar-nos, e não dê a 

mocidade ouvidos áquelles que dizem desnecessário o 

conhecimento profundo da lingua; que o fazem por indo­

lentes e vaidosos de si, procurando n’esse desprego affe- 

ctado desculpa para sua incuria e inópia.
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Que apreço terão monumentos vistosos, fabricados 

sem os preceitos architectonicos e sem bons alicerces, 

joias antes de lapidadas, o ouro e outros metaes precio­

sos occultos nas minas? Assim succede á maioria dos pro- 

ductos da nossa litteratura.

Oradores eloquentes, abalisados e profundos juris­

consultos, historiadores pacientes e investigadores, poetas 

bem sorteados, romancistas e dramaturgos imaginosos 

não nos faltam, mas descuramos da lingua, produzindo 

obras informes no estjlo e que, se pyrilampeam um 

momento, apaga-se-lhes logo o brilho e somem-se no ol­

vido; porque idéas mal expostas e de modo que se lhes 

não comprehenda o sentido, e sem os attractivos da boa ur­

didura são jardins sem flores ou esqueleto sem tecidos que 

o revistam e embellezem.

Voltemos, porém, a outra ordem de considerações que 

ainda nos suggere a crítica do sr. dr. B. Guimarães. O 

primeiro verso dos Tymbiras —Os ritos semi-barbaros dos piágas
é por elle notado como áspero e sem harmonia, o que 

está em manifesto desacordo com a doutrina que adopta 

em outro lugar, estribando-se para isso nos preceitos do 

ex.m0 sr. visconde de Castilho de que a harmonia «é a ana­

logia do som com a idéa, a onomatopéia»: logo é este ver­

so harmonioso, visto como o poeta pretende exprimir 

n’elle que os ritos eram selváticos, empregando depropo- 

sito para esse üm a onomatopéia no intuito de fazer-se me­

lhor comprehender, acompanhando ao pensamento o rude
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som das palavras. Censura também ao poeta por dizer na 

introducção que se abriram os piedosos braços da Cruz 
de Christo, isto por achar que a idéa assenta ao calvario 

que não á America; mas se o censor attentasse, aindaque 

de leve, cahiria em si e veria que o author não se refere á 

America, senão unicamente ao Brasil, isto é, á terra de 

Tupan, a que os portuguezes chamaram a princípio ilha 

de Santa Cruz, e depois ainda por muito tempo, Terras 
de Santa Cruz, portanto apropriada, original e mui feliz 

é esta imagem de Gonçalves Dias.

Acha por egual infiel a descripção do crepúsculo da 

tarde no primeiro canto, como a da aurora no segundo, 

porque conforme o crítico pôde ser applicavel tanto ao 

Brasil como á Sibéria por haver confusão n’esta rapida 

passagem da tarde para a noute e d’esta para o amanhe­

cer. Com esse seu reparo teceu o sr. dr. Bernardo Gui­

marães, sem que o suspeitasse, o maior elogio possível 

a esses bellissimos trechos; pois que essa mesma confu­

são, essa transição rapida e brusca, essa quasi ausência 

de taes phenomenos naturaes é real e constante da Bahia 

para o norte, principalmente do Ceará até o Pará, e por 

tanto na província do Maranhão, em Tapuytapera (Al- 

cantara) onde se passa a acção do poema. Se Gonçalves 

Dias, grande observador e aprimorado colorista, como 

era, phantasiasse um céu e uma natureza modelados pelo 

que houvesse lido nos authores europeus, deixaria de ser 

nacional, desceria muito no conceito dos admiradores do 

seu genio, merecendo o menospreço com que são tidos 

esses imitadores servis da litteratura franceza. É  na Eu-
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ropa, sobretudo na Sibéria, onde ha pelo contrário arre- 

bóes prenunciando por muito tempo o nascimento e oc- 

caso do sol; mas na proximidade do equador, seria isso 

por certo um estupendo milagre!

Para que se aquilate o bom gôsto e a razão que assis­

tem ao censor, peço que leiam na pag. 306 das Poesias 
essa descripção da aurora, e attentem depois para a da 

tarde, que acha-se na pag. 289, e as quaes atraz extractei, e 

digam-me os que são naturaes das províncias do norte do 

Brasil ou que já estiveram n’ellas se não sentem-se toma­

dos d’enthusiasmo ao lel-as !...

Se a cousa é de todo má, como pretende o sr. dr. B. 

Guimarães, basta que se abra o poema em qualquer parte 

para que se esbarre logo com verso prosaico, desharmo- 

nioso e manco. Façamos a experiencia e para não irmos 

mais adeante, aqui no fim da introducção. Vejamos por 

exemplo estes versos :....................nas folhas que engrinaldeA  acacia branca e o seu candor derrame,E  a flor do sassafraz se estrella amiga.
(lntr. , pag., 273 do tom. n)

Mas isto é bom sem senão, é brando, é dulcíssimo !

Não serão perfeitíssimos estes versos onomatopeicos :Rugindo os longos encontrados leques (Id. pag. 272, ib.)Avulta, ruge, horrisono ribomba
( Cant. ív, pag. 331, idem, ib )Arran soprada, que um menino espóca !(Idem, pag. 332, idem, ib.)

Para encurtar razões, nada agrada n’estes quatro can-
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tos ao sr. dr. B. Guimarães, até o tão appkmdido e ini­

mitável episodio de Coema, e o canto de Pialiyba, que é 

notável pela propriedade imitativa com que o poeta pro­

curou em versos quebrados arremedar o dizer tresva­

riado e as idéas sem nexo de um louco. Pois em tudo isto 

acha o censor que pôr pêcha e descobre-lhes aleijões e 

manchas I Verbera também os versos soltos do poema por 

lastimosamente prosaicos, sem harmonia nem melodia!

«Citemos, continua o censor. A  difficuldade está na 

escolha do trecho em um poema onde os versos cheios e 

harmoniosos são tão raros. »
Mais adeante repiza e volta á carga : «Alem de não pos­

suírem os versos dos Tymbiras harmonia nem melodia, 

são quebrados a todo o momento, fóra de todo o proposito ».

Declara mais em outro lugar que «sendo os seus versos 
(os de Gonçalves Dias) geralmente applaudidos (ahiestá 

o motivo verdadeiro d’esta desarrasoada censura) muitos 
d’elles inteiramente destituídos de mérito (não os acham 

assim Alexandre Herculano, Pinheiro Chagas, Lopes de 

Mendonça, Sotero dos Reis, Araújo Porto-Alegre, conse­

lheiro Octaviano e drs. Macedo Soares, J. M. Macedo, F. 

Denis, Wolf, JuanVallera, a Saturdaij Reiew, e os críti­

cos allemães que d’elles occuparam-se), escrevendo Gon­

çalves Dias seu poema ao correr da pernas.
Tendo em outro lugar appresentado os motivos que le­

varam Gonçalves Dias a publicar esse fragmento do seu 

poema, dispenso-me de refutar agora tão falsas proposi­

ções, observando, aliás, que só quem não conhecia 

ou nunca teve relações ainda de momentos com o poeta,
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poderia aventar a idéa que a publicação dos Tymbiras 
fôra aconselhada pela vaidade e immensa confiança no seu 

proprio talento, julgando de si para si que haviam de ap­

plaudir a obra só por ter seu nome ! Engana-se n’isso o 

illustre author dos Cantos da Solidão, c nem a probidade 

litteraria e honestíssimos precedentes de Gonçalves Dias 

aulhorisavam-n’0  a fazer d’elle juizo tão desfavorável e 

injusto.

Pergunta o sr. dr. B. Guimarães em tom de mofa se 

as orbitas de Jucá estavam vasias, e para tornar mais evi­

dente o erro de G. Dias cita o seguinte periodo:Vem primeiro Jucá de fero aspecto,De uma onça bicolor cobre-lhe a fronte A  pelle vistosa;— sob os hirtos cerdos,Como sorrindo, alvejam brancos dentes,E  nas vasias orbitas lampejam Dois olhos fulvos, maus.
Está isto tão claro que só a muita paixão é que podia 

cegar o crítico a ponto de não comprehender que a pelle 

da onça servia de cobertura e mascara a Jucá para assim 

tornar seu aspecto ainda mais feroz, e que enfiando a 

vista pelas aberturas vasias onde estavam em vida os olhos 

da onça, lampejam ahi seus olhos fulvos, maus.
Assim também é mui cabido o pleonasmo a que soc- 

correu-se o poeta para dar mais força e relevo, e tornar 

bem saliente a alvura dos dentes do selvagem, contras­

tando com o pello mosqueado da onça.

Nem atino por que causou ao sr. dr. B. Guimarães es­

tranheza e motivos para ironias este verso dos Tymbiras! Como sorrindo alvejam brancos dentes
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quando antes do nosso poeta já o sr. Alexandre Hercu- 

lano havia tantas vezes empregado essa figura, e o que é 

mais notorio, em prosa, como por exemplo na pag. 39 do 

Enrico: «Os capilares alvíssimos dos arabes branquea­
vam etc. e na página 264 ... « e n’essa meia claridade 

branquejavam roupas alvas de mulher». São os mesmos 

similes e ambos na mesma obra I Na Voz do Propheta lê- 

se: «Pelas praças e ruas pelejar-se-hão pelejas». Se qui- 

zesse adduzir outros exemplos de authoridades de egual 

respeitabilidade iria mui longe, e assim remetto para a 

nota infra1 os nimiamente pechosos, ponderando de pas-1 Passo aqui a enfiar os pleonasmos que encontram-se nos Lu­
síadas, dispensando de os extrahir dos lugares onde vem a phra- se— mas porém, nunca jamais e outras:.....................................porque v e ja mQue são v is to s  por vós no mar irado(Canto i, Est. ivm)E de tudo que v i a  com o lh o  attento(Idem, Est. t iu )Nas m o s tr a s  e nos gestos o não m o s tr o u  (Idem)As forças exercitam in im ig a s  Do in im ig o  inverno congelado (Canto ii, Est. xxni)Quero-lhe q u e r e r  mal............. (Idem, Est. xl)Estas p a la v r a s  taes fa lia n d o  o r a v a(Idem, Est. l x iv i i i)Que a f a z  f a z e r  ás outras companhia(Canto ui, Est. l x v ii i)

D 'a m b o s  de d o u s  a fronte coroada(Canto rv, Est. uai)
V i  claramente v is to  o lume vivo (Canto v, Est. xviii)Dos o lh o s  facilmente que e n x e r g a r  se não podia (Idem, Est. xix)
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sagem que nunca ouvi accusar de êrro o uso discreto do 

pleonasmo, sendo havida como belleza esta figura, quan­
do usada com propriedade. Confunde-a seguramente o 

I illustre censor com a perisologia 1

De quantas censuras faz o sr. dr. B. Guimarães aos T\jm- 
i biras a que não posso de todo accommodar-me é, como 

i já disse, a de ser escripto o poema em estylo gothico e 

] quinhentista. Do proprio libello do censor tiremos as pro- 

1 vas dos fundamentos de sua sentença, onde dá como êrro 

: e chasquea de expressões correctas e necessárias, como 

i por exemplo da de —  dona, que o poeta empregou para

Estava-se com as ondas ondeando(Idem, Est. xx)E verão mais os olhos (Idem, Est. x l v iii)Pouca falta vos faz a falta minha(Canto vi, Est. lv) NSo creias fero Boreas que te creio(Idem, Est. l x x ii i)Que a coroa de palmas alli corôa(Canto viu, Est. li)Que mande da fazenda emfim lhe manda(Idem, Est. l x x v iii)Se passarmos agora aos prosadores a quem não assiste a desculpa f da metrificação nem da harmonia que os constranja, acharemos no í padre Antonio Vieira pleonasmos como estes— verdade verdadeira, i ignorância ignorada (Sermões, tom. i, pag. 166 da edição de 1854), i nunca jamais (idem pag. 11). Viu com os olhos o trabalho etc. (His- | toria de S. Domingos,  por fr. Luiz de Sousa, tom. i, pag. 433, edi­ção de 1 7 6 7 ) , . . . .  lhe corriam as lágrimas dos olhos abaixo (Vida 
do beato Suzo,  pelo mesmo, pag. 199, edição de 1756). Entre os modernos, alem do sr. Alexandre Herculano, é recorrer ao sr. vis­conde de Castilho, e sobre tudo ao visconde de Almeida Garrett onde os depararão.



distinguiras indias entradas em annos das jovens, a quem 

por isso incumbiam trabalhos diversos. Diz então o crí­

tico com irónica chança que já que as indias eram tra- 

ctadas por donas deveria o poeta dar o titulo de dom aos 

cheffes tymbiras!

Apresentemos as duas passagens onde o author em­

prega esse termo: uma quando o piága queixa-se do es­

quecimento em que é tido pelos seus, dizendo:

Um pouco abaixo, na mesma página, encontra-se:

mo —  dona— , em nenhum indica titulo, mas qualifica­
tivo que a não empregar o poeta, teria de recorrer a cir- 

cumloquios que tornariam frouxos e diffusos esses perío­

dos, além de delatar n’elle pouco conhecimento da lingua, 

onde ha vocábulos tão genuínos, expressivos e concisos. 

É  para admirar que o sr. dr. Bernardo Guimarães que, 

como poeta, hade ter necessariamente lido os Lusíadas

sublime epopéa com as expressões donas e donzellas, 
entre outros n’estes versos:

a Que um só homem perece á mingua Quando campeiam tantos homens d’arco Nas tabas d’Itajuba— tantas donas Na cultura dos campos adextradas.
Lêdas donzellas no cauim se appliquem, Os meninos á pesca, á roça as donas.

Como se vê d’estas citações, únicas onde acha-se o ter­

de Camões, não deparasse em mais de um lugar d’essa

Vão pelos telhados e janellas Velhas e moças, donas e donzellas.(Canto vir, est. 49 )



3 1 5 )

Note-se que estas douas, por serem de Calecut, eram 

também indias !
Na pagina 15 da Chronica do Palmeirim d’Inglaterra 

de Francisco de Moraes (l.a edição de 15G2) vem: «es­

tava acompanhada de algumas donas e donzcllas*, onde 

tem a mesma significação que lhes deu Gamões, e com 

um e outro Gonçalves Dias.

Então o que não dirá o crítico d’este verso de Camões:Estava pallida a donzella

referindo-se o poeta a D. Ignez de Castro que já tinha 

tido très filho s?!...

Também achará um absurdo e contrasenso na phrase 

com que Bernardim Ribeiro começa as suas Saudades: 
«Menina e moça me levaram da casa, etc., e dirá natu­

ralmente que se era moça não podia ser menina! Menina 

é tomado aqui na accepção de solteira, e corresponde ao 

demoiselle dos francezes e miss dos inglezes, seja qual 

for a edade da solteirona.

Em outro ponto diz o sr. dr. Guimarães: «As ideias e 

os versos do sr. Gonçalves Dias são mesmoDoce poeira de aljofradas gottas,Ou pó subtil de pérolas desfeitas.
«O epitheto doce é uma inconcebível transgressão do 

bom gosto e até parece que do bom senso», (no en­

tender do sr. dr. Bernardo Guimarães) «poeira doce é 

cousa que nenhum paladar póde tragar! Aqui anda refi­

nado gongorismo ou cousa que o valha.»

Perdoe-me o sr. dr. Bernardo Guimarães, mas, ou quiz



zombar de seus leitores suppondo-os muito ignorantes, 

ou então não se lembrou que doce em portuguez e em 

qualquer lingua significa também— tenue, macio, deli­
cado, etc.

Não foi ainda feliz n’este quinau o illustre crítico; pois 

o mais desattento e menos prevenido perceberá que com 

essa bellissima imagem quiz o poeta indicar que o orvalho 

estava dividido em tenuíssimas gotlas qual poeira, ou 

reduzido a pó subtil como se pérolas, levadas a esse es­

tado, fossem esparzidas pelas pétalas carmesins da flor 

do cacto. Ora desconhecer e metter isto a ridículo é muita 

obcecação, é escurecer o que é claro, é não apreciar o que 

é bello, e querer que lhe revertam os epithetos que ar­

remessa contra o author dos Tymbiras!
Como então não riria ás bandeiras despregadas se lesse 

nos livros de therapeutica ou de pathologia, ou ouvisse 

aos esculápios qualificarem de doce o effeito de alguns 

purgantes, como do de oleo de ricino ? !

Foi também censurado e mettido á bulha por certo 

poeta coevo de Camões o vocábulo— furia— empregado 

no seguinte verso dos LusíadasDae-me uma furia grande e sonorosa(Canto i est. 3)
Os contemporâneos e a posteridade deram depois ra­

zão ao poeta, e com effeito, esse vocábulo tomado na 

accepção de enthusiasmo poético, como faz o epico, 

torna concisa e valente a phrase, nem sei de outro que 

bem e appropriadamente o podesse substituir.



Felizmente para a lilteralura patria poucos terão lido 

os Tymbiras eivados de tanta animosidade e com o cri­

tério do sr. dr. B. Guimarães, como melhor o testemu­

nham muitos escriptores considerados, que passo a ci­

tar em meu abono. É que são assim os espíritos negati­

vos ! satyrisam o que os mais dos críticos louvam e acham 

bom —  é isto como o lume que se atea para aquecer o ca- 

I dinho, onde se depuram os metaes preciosos.

F. Sotero dos Reis, que escreveu sua analyse cm 1808, 

muitos annos depois da morte do poeta e da crítica do 

' sr. dr. B. Guimarães, não póde ser acoimado de cortejador 

d’essa celebridade ou de ignorar os reparos do censor, e 

no entanto diz: «O que é certo é que as bellas passagens 

contidas nos primeiros cantos dos Tymbiras fazem com 

razão lamentar a perda dos outros, que completavam o 

poema, e o tornariam pela ventura um todo grandioso 
i e digno de tal engenhou.

Referindo-se depois ao episodio de Cuema diz que: 

«é de uma grande belleza, quer se attenda á força do pa- 

i thetico, quer ao primor do colorido e tropos os mais fe­

lizes, e d harmonia métrica a mais perfeita, que tudo 

contribue para tornal-o como um suave perfume de poesia 

exalado sobre o tumulo da formosura extincta em flor. 

E  onde se encontram versos mais cheios de expressão, 

novidade e graça do que os que foram por mim já apon­

tados?»

Depois de extractar outro trecho do poema, assim se 

exprime:

«Os mais suaves accentos de muzica ouvidos ao longe
P anthkon- T om. u i. 21
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no silencio da noile não vencem a magica doçura d’esla 

aeria poesia tão delicada no conceito, como na fórma, e 

tão acommodada ás crenças dos indígenas na sua igno­

rância quasi infantil. Versos tão repassados de senti­

mentos ternos e tão embellezados de poéticas imagens, 

sú Gonçalves Dias os sabia fazer. (Vej. pag. 385 do 

4.° vol. do Curso de Lilleratura portagueza e brasi­
leira.)

O sr. dr. J. M de Macedo, além da analyse mui favorá­

vel do folhetim do Jornal do Commercio, que vae n’ou- 

tro lugar publicada1, do seu discurso já citado, e no qual 

commemora a morte do poeta, assim se exprime quanto 

aos Tymbiras: «Nos quatro primeiros cantos dos Tym- 
biras a inspiração arrebata, a harmonia dos versos ex­
tasia,  o vigor do pensamento e o primor dos adornos 
maravilha» (pag. 419 da Rev. Trini. do Instit., tom.

xxvii, 2.a parle).
O ex.m0 sr. conselheiro F. Octaviano de Almeida Ro­

sa, juiz competentíssimo, imparcial, e cujo conhecimento 

e manejo da lingua é assás reconhecido, diz no folhetim 

Paginas menores —  do Correio Mercantil de 7 de dezem­

bro de 1857. .................... nunca é cêdo para sabo­

rear um fructo sazonado (os Tgmbiras), cujo perfume e 1 

côres nada recorda do que se conhece.
«É um poema americano, bem nosso, exclusivamenle 

nosso; é um episodio da raça indígena do Brasil ideali- 

sado pelo poeta de suas desgraças, de suas guerras, de i

i Vej. nota — N — no Appendice.



seu heroísmo. Está cantado em magníficos versos, que só 

podiam inspirar a nossa natureza e esse sol fecundo que 

nos alumia.»
Mais adeante ainda diz: a A essas producções ligeiras, 

mas de toda a belleza, que se encontram nos tres volu­

mes (Primeiros, Segundos e Ultimos Cantos) de poesias 

lyricas do dr. Gonçalves Dias com o titulo de—  Poesias 
Americanas —  ao poemeto Y -Ju ca -p yra m a , inspira­

ção de maior folego e perfeição do que as anteriores, 

succede agora um poemeto completo. A obra não está 

concluída. Só depois de terminada é que deverá ser jul­

gada definitivamente. Os quatro cantos, porém, que aca­

bam de sei' entregues á curiosidade pública, authorisam 

a dizer, que se o poeta não fraquear na continuação e 

conclusão de seu poema, fez uma obra magistral, levan­
tou um monumento d poesia nacional; fez mais, abriu 

uma larga senda nova por onde tende e deve seguir a 

nossa litteratura».

Se nacionaes da ordem dos litteratos, cujas opiniões aca- 

•bo de apresentar, fazem excepção, e discordam totalmente 

do sr. dr. B. Guimarães, acompanbam-n’os os escriptores 

estranhos que teem conhecimento dos Tymbiras. O sabio 

conservador da bibliotheca de Vienna d’Austria no seu 

Brésil littéraire, diz: «Revela-se comtudo o grande talento 

do poeta na belleza dos versos, da dicção, e em muitas 
passagens». (pag. 180 da obra cil.) Vejamos agora o pa­

recer do Central Blatt für Detschlandu, de 16 de janeiro 

de 1838, na parte— literarisches: «Vem o presente en­

saio epico (Tymbiras) justificar os merecidos elogios que

3“23
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então tecemos ao author: é esta obra um quadro anima­

díssimo das tribus selvagens que habitavam n’outras eras 

a região do norte do Brasil, com suas luctas sanguino­

lentas, festins, ritos, costumes barbaros e character indi­

vidual no meio da natureza que é primitiva, e tudo com 

aquella linguagem poética, fresca e enérgica que tanto 
distinguem o author nas suas poesias lyricas. Maneja o 
poeta com superior mestria o jambo de cinco pês, e em 

verso solto, o que é uma verdadeira difficuldade nas lín­

guas latinas (quem falia é um allemão) tão conformes e 

que se prestam tão facilmente á rima, ao passo que as 

germânicas são proprias e propendem tanto para aquella 

versificação».

O sr. Antonio Cândido Gonçalves Crespo, cujo mérito 

já é bastante avantajado, se bem que esteja no alvorecer 

do genio, despontando-se-lhe nas Miniaturas aurora ra­

diosa, escrevendo-me lia tempo (16 de maio de 1871), 

falia n’estes termos acerca dos Tymbiras: «Eu chego a 

adorar aquelle gentilíssimo talento de Gonçalves Dias, 

o potente creador da poesia nacional, e enthusiasta can­

tor das epopéas brasileiras.

« Elle não era só o inspirado, era lambem o sabedor 

profundo da lingua e dos seus múltiplos segredos. Os Tym- 
biras são a prova d’isso, e podem sem desvantagem ter­

çar justas com o Camões e a D. Branca de Garrett; 

posto que de genero diverso, também com aquelle nume­

roso e magnífico Caramurú de Durão. Que pena que não 

concluísse obra de tanto valor artístico!»

O que posso dizer por derradeiro é que uma vez lidos



os Tymbiras fica-se sedento pela conclusão de tão admi- 

! ravel poema, e lastirna-se dobradamente o naufragio que 

arrebatou a vida ao poeta e extraviou o manuscripto do 

poema, deixando incompleto tão prodigioso e soberbo 

monumento da nossa litteratura nacional.

Assim como no organismo o excesso de vitalidade de 

um systema ou orgam domina os mais c aclua sobre 

elles, assim também as faculdades da alma ou do intel- 

1 lecto teem a sua idyosincrasia especial. Em Gonçalves Dias 

; predominava o lyrismo, e a tuba epica e o cothurno tra- 

! gico não eram para elle. Toussaint Louverture, La chute 
I d’un ange, Le tailleur de pierre, e os Homens illustres de 

Lamartine serão sempre escriptos lyricos afinados pelas 
Meditações.

Os Cantos de Gonçalves Dias derramam tanta, luz que 

deixam na penumbra tudo o mais quanto produziu o can­

tor dos indígenas e do amor. O Patkull, drama escripto 

[i aos dezenove annos sem nunca mais passar sobre elle a 

h lima do aullior que o escondia no fundo das gavetas, bem 

[i o prova. Era seu intento dar-lhe outra forma; mas ti- 

! nha-lhe amor como seu filho primogênito, apezar dos dé­

fi feitos que lhe notava, e por isso nunca se resolveu a le- 

I var a effeito seu projecto dc fazer d’elle um romance. 

Succedia outro tanto com a sua Beatriz Cençi, compos­

to pouco depois d’aquelle.

Respirava o poeta a atmosphera romantica, que então 

invadia e occupava as regiões lilterarias, e foi sob essas 

j impressões e tomado de enthusiasmo por essa eschola que 

então pompeava com seus explendidos tropheus e luzi-
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monto do prestigio, com a pujança de seus ruidosos e 

immensos triumphos, foi n’essa quadra que concebeu es­

ses dois dramas.
Bello tempo era esse, tempo deenthusiasmo, de espe­

rançoso porvir, de cultura fecundíssima das artes, de fé 

viva em tudo quanto reverdecia! Apoz a revolução de 

julho de 1830 parecia que tudo rejuvenescia e desabro­

chava viçoso ao sol da liberdade, que despontava em 

França, e d’alli, como de fóco e centro immenso de ela­

boração inlellectual e de luz, desparzia seus raios lumino­

sos e vivificadores, c aquecia c esclarecia todo o orbe, agi­

tando-o e electrisando-o.
E  o mundo estremecia de jubilo, e caminhava seguro 

e confiado, manifestando vida e aspirando ao progresso 1 

e á civilisação sem parar ou recuar ifessa palangenesia. f 

Assistia-se com ância e prazer ás supremas pelejas que , 

se deram os clássicos e os românticos. Arcaram corpo a j 

corpo esses gigantes, tendo os novos protestantes por 

lemma os preceitos de Shakspeare, de Goelhe e de Schil- 

ler, por primeiros chefies Byron e Chateaubriand, como 

luctador homérico a Yictor Hugo, e por auxiliares ao ma­

vioso Lamartine, ao fecundíssimo Alexandre Dumas, a 

dcVigny, a Saint-Beuve, aMérimée, aBarbier, aMusset, 

a Béranger, a lloracio Yernet, a Bellini, a Donizetti e a 

Yerdi, uns no drama, outros na poesia, no romance, na 

pintura, na musica, todos lidadores crentes, esforçados, 

imperterritos no mais travado da pugna. Terçavam-se es­

tas justas, não nos campos da Criméa, mas nos thèatros e 

academias de Paris, nem havia ainda mordaças para a



imprensa e para a tribuna. 0  rebaixamento da dignidade 

humana, a corrupção e o materialismo como meios de 

avassalar e entorpecer o povo não eram empregados pelo 

cesarismo. Eram lides incruentas e fecundas, renhidas 

nos campos das idéas onde só ha festas e glorificações, 

i| júbilos e applausos, e d’onde o desalento e a descrença 

|j são banidos!

Os inventos de Walt e Fui ton que encurtaram as distan­

cias, tomaram desde então incremento, e auxiliando os 

esforços dos homens, invadiram todas as indústrias e en­

traram a realisar prodígios ! A  télégraphia eléctrica que 

permuta as idéas entre os povos, levando-as até os pontos 

mais distantes com a celeridade do pensamento, prenun­

ciando a confraternisação da humanidade e o desappareci- 

mento de fronteiras, fôra ensaiada. A  abolição da dôr 

physica do operado é também d’esse glorioso periodo.

Essa epocha brilhante e essa eschola tão ousada che- 

garam ao seu apogeu em 1840, e ahi permaneceu até 

1848. Depois, em 1851 começou a decahir. Ao fecundo 

! bafejo da liberdade succedeu o segundo império, e com 

i o regimen napoleonico empallideceu e enfermou a litte- 

ratura, abaixando-se ao nivel das consciências e da polí­

tica.

Os grandes vultos vão desapparecendo consumidos 

pela morte ou envelhecendo pelos annos, e a ninguém 

vejo que os possa substituir, em França. N ’estes vinte 

annos passados, tudo se tem amesquinhado e declinado, 

e a marcha da humanidade para a perfectibilidade fez uma 

pausa no seu curso. Que descobrimentos notáveis teem-
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se ultimamente feito de onde resultem benefícios ao 

homem? Só meios de destruição aperfeiçoados, mais 

rápidos e mais efficazes na arte da guerra, na arti- 

lheria, nas espingardas, nas metralhadoras, nos vapo­

res encouraçados, nos torpedos! Na litteratura ou é o 

materialismo e a sensualidade inspirando a imaginação 

dos poetas, ou é Ponson du Terrail com seus romances 

inverosímeis, de interminável e complicadíssimo enredo, 

tendo por sequazes a Feydeau e Pedro Zaconne; na mu­

sica as operetas de Offenbach, no tbeatro —  os buffos, 

a baixa comedia, e o estafado anathema da riqueza e 

perdão da peccadora. N ’esta orgia theatral não carece 

talento. Para cantar ao som de polkas e walsas, para 

representar figuras disparatadas e abstrusas, onde os 

sentimentos não se elevam acima da vulgaridade, basta 

actor medíocre. Lamartine, Chateaubriand, de Vigny 

morreram, Bellini e Rossini também morreram e ou­

tros sacerdotes da arte os precederam ou acompanharam 

na sepultura, ou o que tanto vale, emmudeceram. D ’essa 

phalange do periodo da restauração da arte só resiste o 

poeta da humanidade, o exilado de Jersey— Victor llu- 

go, estatua colossal sobranceira ás vagas do occeano, er­

guido nos píncaros ennevoados de uma pequena ilha, 

qual novo Hercules a debellar a liydra moderna com sua 

clava potente e maravilhosa1.

Esse movimento litterario não se propagou em nenhu­

ma parte com tanta intensidade corno na Athenas portu-1 Escrevia este trecho em 1869, antes da catastrophe eda misé­ria da França com a devastadora guerra franco-prussiana.



gueza, na cidade das sciencias e das lettras, na cidade habi­

tada pela mocidade que vae de geração em geração de 

talentos sempre se renovando, e como que tornando a fa­

bulada virtude da fonte de Juvencio uma realidade. En ­

tregavam-se então os acadêmicos de Coimbra com ardor 

ás lettras e enthusiasmavam-se com a leitura das obras 

dos grandes mestres, e estimulados pelo êxito dos Dois 
renegados do sr. conselheiro Mendes Leal foram produ­

zindo D. Sisnando, Almançor, Brazia Parda, etc. Impel- 

lido pela torrente d’essas idéas e sob as impressões e o 

gosto que imperava, procurou o nosso poeta pagar-lbe 

também seu tributo, e depois de crear Patkull mais 

conforme á sua indole e tendências liberarias, poz-se co­

mo os demais confrades a rebuscar nas chronicas antigas 

factos bastante atrozes, e pela bitolada Torre de Nesle, 
da Lucrecia Borgia e do Antony, e d’ahi produziu a Bea­
triz Cenci que em matéria de atrocidades não cede a 

palma a seus modelos, sobrelevando a muitos outros da 

mesma epocha no bem ordenado da urdidura, excellen- 

cia do estylo, pompa de imagens e n’algumas scenas com- 

moventes e de muito lyrismo.

Foi ainda sob a impressão da dor que perturbou-me o 

espirito, sentindo até boje a desgraçada morte do amigo, 

que procurei colligir tudo quanto havia de inéditos de 

Gonçalves Dias, vindo depois a doença arredar-me para 

tão longe de onde se imprimiam suas Obras Posthumas. 
Do contrário eu teria retirado da collecção esses dois 

dramas escriptos na primeira juventude do poeta, redu­

zindo tudo a cinco volumes; ou nas provas typographi-

3 2 < J
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cas do Patkull cotejal-o-hia pelo manuscripto original, ex- 

pungindo os borrões e corrigindo as infidelidades do de­

sastrado copista.

Pondo de parte esses senões alheios, de correcção fá­

cil, aprecia-se n’esse drama o bem concebido da situação 

e bem debuxado do desenho de Patkull, cuja acção pas- 

sa-se no tempo de Carlos X I I  da Suécia, d’esse rei aven­

tureiro, destemido e famoso guerreiro, que na violência 

do character e no pleno despotismo que reinava na Eu­

ropa, não conhecia peias á sua vontade e ambições, fi­

cando perdidos aquelles que se lhe oppunham. Patkull, 
fidalgo e valente patriota, estremecia a Livonia, sua patria 

escravisada e que se estorcia sob a pressão da tyrannia. 

D ’ahi, no proposilo de vingar seu pae, que perecera nos 

ferros de Carlos X I I  e libertar aquella terra, não perde 

ensejo de revoltar o povo e levantar bandos contra o 

usurpador.

Occupava-llie lambem o generoso coração outro senti­

mento não menos nobre e forte: adorava Namry, cujo 

amor fôra abençoado pelo pae d’ella, na hora da morte, 

como galardão por lhe ter Patkull salvado a vida com 

risco da propria.

A nobre e formosa duqueza correspondia a esse amor 

mais por obediência á determinação paterna do que por 

inclinação do ânimo, tendo-se antes affeiçoado a um man­

cebo pobre —  Paikel, a quem amara aos primeiros reba­

tes do coração.

Paikel, ainda que nobre, desviou-se do exercício das 

armas para entregar-se de corpo e alma á alchimia, que
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o pae de Namry reputava cousa desprezível, e por isso o 

desestimava c negou-lhe a mão da filha.

Nem por isso deixava elle de amal-a, e para arredar Pat- 

kull de juncto d’ella c perdel-o sem regresso, vae des­

pertar n’elle o patriotismo arrefecido pelo amor. Traz-lhe 

para isso uma mensagem, incita-lhe os brios e a vingança, 

c acaba a final por convencel-o a que acceite a embaixa-

da.
Parte Patkull para seu fatal destino, sendo detido em 

caminho, prêzo em Casimir e condemnado! Paikel, livre 

de seu rival, persuade-se que fará reviver o antigo amor 

em Namry. Debalde! entre ambos estava Bertha, a crea- 

da da duqueza, e a quem elle havia enganado com pro­

messas de casamento, roubando-lhe a innocencia para 

depois abandonal-a na miséria. Ralada de ciúmes, conse­

gue de Wolf, fiel pagem de Patkull, que vá communicar 

ao amo que Namry já o não ama, redobrando assim ao 

infeliz os tormentos da sua afïlictiva e triste situação com 

os crudelíssimos e peiores que lodos os mais —  os dos 

zelos! Sabida no entanto do Namry a prisão do amante, 

procura salval-o por todos os meios. Vale-se de Augusto, 

fraco e irresoluto, que só tem em mira conservar o ducado 

de Hanover, cedendo para isso ás mais vergonhosas con­

dições que lhe impoz Carlos X II, até a de entregar-lhe 

Patkull, seu amigo, e que por seu respeito se sacrificára 

n’esta última aventura que ía ter por paradeiro o cadafal­

so. Exora-o Namry, lança-lhe em rosto a infamia de seu 

proceder; mas tudo vae quebrar-se d’encontro ao egois- 

mo e á ambição d’aquelle!
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Paikel, por sua vez, conhecendo já tarde frustrados seus 

intentos deseducção, apodera-se d’elle o remorso, e pro­

cura reparar seu crime. Disfarçado com os trajos de crea- 

do do carcereiro penetra a prisão, e ahi encontra Patkull 

desesperado e descrente dos homens, e preferindo breve 

morte ao abandono e esquecimento da amada. Persuade- 

o Paikel do contrário com tanta vehemencia, que por fim 

resolve-o a fugir aproveitando-se do seu disfarce; mas 

n’isto chega Bertha, que ignorando similhante traça e 

incitada pelo desejo de vingar-se do seductor, que na 

propria casa de Namry ainda a insultára de um modo 

atroz, denuncia-o como traidor e vem ella propria, acom­

panhada de soldados, executar sua prisão.

No quinto e último acto, que pecca pela brevidade, e 

parece apenas esboçado, o monologo de Patkull, que se 

lastima e duvida do amor de Namry, é bello e em nada 

inferior á scena em que o sacerdote exhorta-o á resigna­

ção e ao perdão, bem como aquella em que Namry dis­

suade-o de suas infundadas suspeitas. Termina o drama 

quando estavam os amantes entregues a esse descuidoso 

dialogar amoroso, que resumia para elles tudo quanto ha­

via no mundo. É n’esse lance que veem os soldados 

arrancal-os do enlevo em que estavam para conduzirem 

Patkull ao cadafalso! N’esse pavoroso e cruel despertar 

perde a duqueza os sentidos e cahe !

É  pois interessante o entrecho, e a acção cheia de peri­

pécias : na scena ha de resenlir-se de frieza, principalmen­

te a primeira scena do primeiro acto por demasiado longa, 

lia outros deffeitos e irregularidades proprios de princi-
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piante que ainda não está affeito a escrever, e nem tem 

experiencia dos effeitos scenicos; mas torna-se deleitavel 

sua leitura, porque ha em todo elle muito sentimento e 

poesia.

Beatriz Cenci, em cinco actos, e cuja acção passa-se 

em Rocca Petrela, entre Nápoles e Roma, no anno de 

1508, foi também escriplo quando ainda cursava os ban­

cos da Universidade; é um drama de força, vasado nos 

moldes da escholaultra-romantica quando em toda a ple­

nitude da sua manifestação. Um fidalgo, cynico, corrupto 

e enfraseado nos mais refinados vicios da effeminada Italia 

do século xiv, educa no mais occulto do seu castello e afas- 

j tada do contacto do mundo uma filha, innocente e for­

mosa ; e quando esta chega á nubilidade, tenta pervertel-a 

embriagando-a com as vertigens de sumptuosos bailes de 

mascaras, com musicas inebriantes e voluptuosas e lau­

tos banquetes, a cujos festins só assistem cortezans e 

mancebos devassos, para com suas conversações livres e 

deshonestas delir do coração da filha todo o sentimento 

moral e assim poder mais facilmente lograr seus inces- 

intentos tuosos.

À  madrasta d’esta —  Lucrecia Petroni— , por dó pela 

víctima de tanta perversidade, a inclina, como preservati­

vo, ao amor puro e divinal, facilitando para isso os meios 

de ver e entender-se com Mareio, bello e encantador 

mancebo por quem D. Beatriz apaixona-se. Insistindo 

D. Francisco em consummar seu nefando e hediondo cri­

me, é -envenenado pela própria filha. D ’ahi a pouco co­

meça esse pae desnaturado a sentir os terríveis effeitos do



loxico ; mas ainda hesita em acreditar em ta!, quando lhe 

apparece D. Lucrecia e o confirma nessa terrível idéa, 

declarando-lhe que era n’isto parte para vingar-se das af­

frontas recebidas. Reune elle então as forças quasi a des­

pedirem-se, reanima-se, cresce sobre ella e a apunhala! 

Termina o drama com a morte de ambos.

Tudo respira n’este drama o mais apurado romantis­

mo, e não lhe faltam os predicados e preceitos da eschola 

descabellada: projecto incestuoso, orgia, envenenamento 

e parricídio! Disfarça, porém, todas essas exagerações 

a linguagem, a delicadeza e a paixão das scenas entre Bea­

triz e Mareio, o sentimento puro d’esse amor ideal, o 

estylo seduetor e meigo, e o que ha de verdadeiramente • 

dramatico e soberbo n’este trabalho.

Quando Almeida Garrett erguia barreira ás exagerações 

do theatro da regeneração lifteraria, e empenhava-se por 

bem encaminhar a turba dos dramaturgos portuguezes 

exemplificando as suas doutrinas da arte com Um auto 
de Gil Vicente, O alfageme de Santarém, U. Philippa de 
Vilhena, e com Frei Luiz de Sousa, creação sublime e 

vigorosa, também escrevia Gonçalves Dias para a scena 

brasileira a sua Leonor de Mendonça, que é um verda­

deiro protesto contra a eschola ultra-romantica.

Precede a esse drama publicado no Archivo Theatral, 
em 1847, e agora no quarto volume das suas Obras Pos- 
tlmmas, um prologo que por si vale um tractado da arte 

dramatica, e onde veem consubstanciadas suas ideas so­

bre a matéria. •

Ha ahi completa transformação em seu modo de pensar,
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quanto á esthetica lheatral. Estão passadas as exaltações 

da mocidade e éjá um trabalho mais perfeito e reflectido. 

Não agradará á massa dos espectadores, áquelles que es­

tão com o paladar embotado pelos excitantes de scenas 

de sangue, de punhaes, de venenos, de adultério e incesto 

ou pela divinisação da hectaria e objurgatorias contra 

a riqueza e a aristocracia, mas para quem aprecia o que 

é do dominio da arte extreme de arlificios, de ornatos 

postiços e de quanto ha inverosímil e grosseiro, para 

áquelles emílm que apreciam o tbeatro de DeVigny, de 

Ponsard, de George Sand, esses hão de achar muito me­

recimento na Leonor de Mendonça.
É elle em tres aclos e cinco quadros. Passa-se a scena 

em Villa Viçosa, de Portugal, no anno de 1442, servin­

do-lhe de thema a morte do nobre Antonio Alcoforado 

e de D. Leonor de Mendonça, ordenada pelo suspei­

toso marido d’esta, D. Jayme, character sombrio, ni­

miamente cioso e pouco communicativo, que casara, a 

contragosto e por obediência ao rei, com D. Leonor de 

Mendonça, que era comtudo adorada em segredo pelo jo- 

ven Antonio Alcoforado, filho do rigido e honrado ancião 

Affonso Pires Alcoforado, respeitado e querido de todos 

em Villa Viçosa, onde vivia com seus tres filhos, Manuel, 

Antonio, protogonista do drama, e Laura, pomba de in- 

nocencia e de candura, formosa sem senão, estremecida 

pelo pae e irmãos e dedicada a elles. O mancebo Alco­

forado salvara a duqueza quando elle em uma caçada es­

tava a ponto de ser victima de um javali. Tamanho acto 

de bravura, com o sacrifício da própria vida, merecera
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dos duques a recompensa de uma patente para o exer­

cito de Africa ; mas quiz Alcoforado despedir-se da du- 

queza, e agradecer-lhe o favor,an tes que se partisse. 

Teve n’essa entrevista a imprudência de declarar-lhe a 

paixão que lia muito o devorava. Sabedor o duque d’este 

colloquio, e desatinado pelo ciume, nada inquire, nem 

reflecte, e vinga-se do innocente e generoso mancebo, 

que é justiçado. Isto entrevê-se, mas não é o palco man­

chado de sangue, nem se ouvem gritos estridentes, me­

nos o extertor da morte. Ha muita belleza [de pensamen­

tos, muita verdade, e as scenas correm naturaes e logi­

camente encadeadas.

Segue-se a este o seu —  Boabdil, última creação dra- 

matica do poeta. É  apparatoso, de muita acção e movi­

mento, e deve produzir em scena magnífico effeito.

Boabdil, último rei de Granada, ama a Zorayma com a 

loucura, com o ardor e concentração proprios dos ara­

bes, porém esta amára antes a Ibrahim (Aben-IIamet), 

nobre e generoso abencerrage, com o arrebatamento e o 

desvario de uma primeira paixão ; cedeu porém á ambi­

ção e instancias do pae, e foi povoar o serralho de Boab­
dil. Aixa, mãe do rei, e que empregára artifícios sem nú­

mero e fizera extremos e sacrifícios inauditos para o ele­

var ao throno, via com mágua a sua obra de tanta astú­

cia, fadiga e perigos, destruída por esse amor que ener­

vava e fascinava o filho, tornando-o descuidoso da ge­

rencia do govêrno e esquecido da deffeza do reino, da 

religião e do mister da guerra. Granada, entregue ao ocio 

e aos prazeres, folgava emquanto Fernando e Izabel, os



reis calholicos de llespanha, levavam de vencida os mou­

ros expellindo-os do território hespanhol, e ameaçavam 

já apoderar-se do tlirono de Boabdil. A religião, o amor 

materno e a ambição atormentavam Aixa, e a instigaram 

a usar de traças que imaginara como efficazes para delir 

ou amortecer essa paixão, que fazia com que o filho 

se esquecesse de seus deveres e de tão caros e sagrados 

interesses. Pareceu-lhe que, inspirando-lhe o ciume, ar­

refeceria o amor que o trazia embellecado, e assim logra­

ria se voltasse para os negocios do estado. Yeiu o acaso 

favorecer-lhe os projectos. Um de seus espias achara um 

ramilliete, mensageiro de entrevista pedida a Zorayma 

por Aben-Hamet. Entrega essa prova de infidelidade ao 

filho, que com as idéas transtornadas pelos zelos, ordena 

immediatamente aos soldados que cerquem os jardins da 

Alhambra e degolem todos os abencerrages sem excepção 

de um só. No momento em que os hespanhoes accom- 

mettem a cidade e se ouvem os sons dos clarins inimi­

gos, occupam-se as tropas de Boabdil em immolar no pa- 

teo dos Leões a flor, o melhor d’ellas, os valorosos aben­

cerrages I

Desta brevíssima resenha deprehendem-se as interes­

santes e animadas scenas que offerece este drama, em 

que concorrem tão excellentes qualidades — o assumpto, 

o scenario e o contraste e violência das paixões, realça­

das por um estylo opulento, ameno, correcto e elegante 

como tudo quanto é escripto por Gonçalves Dias, e do 

qual diz Sotero no Curso de litteratura: «É um bello dra­

ma historico de enredo intrincado, no gôsto moderno,Pantheon- T om. iii . 22
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com situações verdadeiramente dramaticas, todas nasci­

das de assumptos e de characteres mui bem sustentados, 

com especialidade os de Boabdil, de Zorayma e de Aixa, 
que são soberbos e honram o pincel do poeta.............

« A  prosa em que se acha escripto é mui expressiva e 

deleitosa, e se o poeta a reduzisse a bellos versos como 

os sabia fazer, gosaria este drama de todos os foros de uma 

tragédia de primeira ordem (Obr. c i t tomo v, pag. 4.)

Por minha parte estou persuadido que quando haja de 

ír á scena, será muito festejada e tida como uma das me­

lhores peças do repertório brasileiro, pois que a julgo 

destinada a uma vida longa, e quando não fosse por al, 

pela 2.a scena do 2.° acto em que se encontram os 

antigos amantes, Zorayma e Ibrahim, ella já sultana e elle 

simples cavalleiro, occulto no pseudonymo de Aben-Ha- 

met.

Que dialogo dulcíssimo e castamente apaixonado é esse! 

D ’egual fôrça é a scena 3.a do 3.° acto: são os mesmos 

transportes amorosos, o mesmo dialogo delicadamente 

cinzelado. Não inferior a esta é a 5.a scena do 4.° acto, 

mas a todos estes trechos sobreleva a 9.a scena do õ.° e 

último acto entre Boabdil, offendido e cheio de zelos, 

Aben-Hamet e Zorayma, culpados e sabendo-se conde- 

rnnados á morte. Tudo isto é surprehendente e de ma­

ravilhoso effeito; mas em todo o drama destaca-se a fi­

gura apaixonada de Boabdil, laconico e energico, recal­

cando no fundo do peito a furia de suas paixões, tal como 

incêndio sopitado, que não mostra seus estragos na violên­

cia das labaredas, senão no intensissimo calor: elle pouco



l'alla, não se arrepella, nem estrugea scena com impreca­

ções, mas obra e inopinado assalta e fere suas victimas. 

Muito ha, pois, que admirar n’este drama —  a pompa e 

a gravidade da linguagem, o vigor dos sentimentos, e o 

lyrismo que se ostentam n’elle. Concluirei esta rapida 

analyse dos dramas do poeta com a opinião do sr. dr. J. 

M. de Macedo, que com ser um dos nossos mais celebra­

dos dramaturgos, é juiz idoneo e rriui authorisado.

«Nos dramas que compoz Gonçalves Dias, diz elle no 

seu discurso commemorativo *, não se alistou como cego 

partidário nas phalanges onde fulge a estrella magestosa 

de Victor Hugo, marcando muitas vezes a força, a inde­

pendência de um verdadeiro genio em rasgos audazes de 

originalidade sublime, em felizes e inspirados lances, di­

gnos da altiveza de Shakspeare. De seus quatro dramas, 

Beatriz Cenci afíigura-se-me a joia mais preciosa de 

sua coròa de dramaturgo.» (Rev. Trim.do lnsl. Hist., 
tom. xxvii, pag. 438.)

De volta de sua excursão ao norte do Brasil como 

membro da Expedição Scientífica, projectára publicar 

uma collecção de versões de poesias dos melhores au- 

thores estrangeiros sob o titulo de Echos de alem-mar, 
constando de versões proprias e também das de outros 

litteratos brasileiros. Para dar mais realce e valor a esse 

trabalho e tornal-o estudo e lição proveitosos, preten­

dia precedel-o de uma introducção, onde esboçaria e da­

ria seu parecer sobre as litteraluras europeas, o que lhe 1

1 Vej. na sua integra na nota H do A p p en d ice .
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seria de facil execução por ser mui lido n’ellas não só 

nos trabalhos mais conhecidos dos litteratos meridio- 

naes e da Europa central, senão dos russos, hollandezes, 
suecos e dinamarquezes, conhecidos do poeta nos origi- 

naes; porque lhe não eram vulgares só as linguas alle- 

man ingleza, como as que se assemelham a estas.

Principiada a impressão do primeiro tomo, que tinha 

por titulo— Peregrinas— , teve de dar de mão á empre- 

za, forçado da enfermidade, que o obrigou a sair pre­

cipitadamente do Rio de Janeiro, e depois buscar o clima 

da Europa, onde nunca pôde infelizmente recuperar a 

saude!

As versões feitas por Gonçalves Dias publiquei-as no 

segundo volume de suas Obras Posthumas e posto não te­

rem sido limadas pelo author, não são menos admiráveis 

pela correcção da phrase, energia do estylo e fidelidade; 

porque ninguém melhor do que elle, grande conhecedor 

de ambas as linguas, alleman eportugueza, podia vencer 

asd ifíiculdades do original de Schiller, e sobretudo de uma 

lingua já de si escabrosa, e que vae sempre em progres­

sivo adiantamento, ao passo que o portuguez ficou esta­

cionário.

O visconde de Almeida Garrett, que n’esta matéria lia 

de cadeira, alludindo na pag. 31 do vol. 2.° de suas 

inimitáveis Viagens na minha terra ás diíficuldades de 

verter o allemão para o portuguez, diz: «Quem póde 

traduzir taes versos, quem de uma lingua (a alleman) 

tão vasta e livre póde passal-os para os nossos apertados 

e severos dialectos romanos?»
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Ganhou porém o nosso poeta tão porfiado e perigoso 

pleito, hombreando na sua traducção com o original de 

Schiller. Nas outras traducções, nas de Henrique Heine, 

nas de Victor Hugo, de Herder, etc., teve êxito não menos 

feliz, conservando a belleza e fôrma dos authores de onde 

traduziu, como se poderá melhor verificar, collacionando 

os originaes com essas versões que desmentem o rifão ita­

liano—  traduclore, traditore. Conhecia d’elle também a 

traducção do Raposo, poema de Goethe; mas que não 

foi encontrada entre seus livros, seguindo naturalmente 

no naufragio a sorte dos outros manuscriptos.

Quanto escreveu em prosa e pude colligir acha-se no 

! terceiro e sexto tomo de suas Obras Posthumas, sendo 

extractadas parte d’ellas da Revista Trimensal do Insti- 
tulo Historico do Brasil. Nenhum dos socios effectivos 

desta illustre corporação foi-lhe também mais dedicado 

e trabalhou para ella com mais afinco, reunindo a tama- 

, nha sollicitude tanta intelligencia e tão apurada e solida 

erudição. N ’essas memórias, em relatórios, em pareceres, 

i em discussões, sempre houve-se na mesma conformida­

de, e todos esses trabalhos brilham pela clareza e sobrie­

dade da phrase, patenteando seu author vastíssima eru­

dição, quando o assumpto o exigia, e só com o fito de 

esclarecer as dúvidas e reforçar suas opiniões, que não 

por essa ostentação pedantesca, verdadeira sciencia de 

livreiro, como acontece aos que armam a illudir o vul- 

gacho litterario, porém substancioso producto de atura­

do e proveitoso estudo, de muito meditar sobre chro- 

nicas antigas e obras raras alliado a bastante tino obser-
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vador e fina critica. Esses trafiafiios denunciavam o fu­

turo historiador, que seria um dia egual ao grande lyrico 

que já era.

Na analyse que fez(vej. tom. mdas Obras Posthumas) 
á memória do nosso confrade, o sr. Joaquim Norberlo de 

Sousa e Silva, demonstrando o poeta a todas as luzes que 

a descoberta do Brasil por Pedro Alvares Cabral foi de­

vida ao acaso, refuta completamente a opinião do distincto 

consocio, e revela extensos conhecimentos, força de ra­

ciocínio e leitura detida e muito superior á sua edade, 

dando a conhecer que suas horas de recolhimento no 

gabinete não eram disperdiçadas com frívolas leituras, 

senão aproveitadas em armazenar preciosos cabedaes. 

Outro trabalho de não menor merecimento é a introduc- 

ção aos Artnaes históricos do Maranhão (2.a edição) por 

B. P. de Berredo.

N ’outra memória:— Se no Brasil houve Amazonas, 
contesta elle que houvessem existido tanto alli, como na 

Scythia, fundando-se para isso em valiosos documentos 

históricos, e levando ainda aos espíritos mais imbuídos 

d’essa fabula o convencimento de que não passa simi- 

lhante nação de guerreiras de mera ficção.

No fragmento das Memórias de Agapito delata dotes 

de romancista bem sorteado, e é para lamentar que não 

houvesse trilhado essa carreira apenas tentada, ou que 

não désse pelo menos nova forma a esse escripto, ti­

rando-lhe toda a apparencia de memórias íntimas de 

seus annos juvenis, para offerecel-o ás provas públicas em 

vez de lancal-o ás chammas como o fez. Constavam ellas



de tres volumes, e dado que respeitassem factos particu­

lares, tinha capítulos deliciosos, arrebatadores e commo- 

venles pelo seu extraordinário interesse dramatico e que 

não descerravam o veu do mysterio, principalmente na 

parte relativa aos amores de uma miss tão apaixonada 

e poeticamente escripta.
No referido terceiro volume de suas Obras Poslhurnas 

vem também incluído o trecho que tem por titulo um an­
jo , especimen dos seus folhetins do Correio Mercantil, 
onde havia muito chiste, muito primor de estylo, muita 

|! novidade.
Maravilhado pelas grandezas do Amazonas, intentou 

dirigir-me uma serie de cartas (1861), das quaes sò re­

cebi a primeira, que inseri no alludido volume, e onde 

deixa entrever de quanto merecimento seriam ellas; mas, 

ou porque me não chegassem ás mãos, escriptas de tão 

remotas paragens e sendo irregulares os (nossos cor­

reios, ou que lh’o impedissem escrevel-as suas viagens 

tão penosas por esse rio-mar e seus confluentes, o que 

sei é que ficou cm principio esse trabalho, que tanto pro- 

mettia de si.

De todos os seus escriptos sobre história patria e 

ethnographia, é sem contestação o de maior torno e supe­

rior mérito a memória —  O Brasil e a Occeania. (Vej. vi 

volume das Obras Poslhurnas), quer se atlenda á conce­

pção e ao assumpto, quer ao material e essencia d’ella; 

pois é trabalho extenso, muito pensado e aprofunda­

do. Occupa-se dos indígenas do Brasil, descreve-lhes os 

costumes, characteres physicos, moraes e intellectuaes,



religião, emigração, degeneração, etc., e confronta-os de­

pois aos da Occeania, pondo em parallelo as raças, lingua­

gem, ritos, costumes e indoles. Por esta brevíssima syn- 

these do seu conteúdo avalia-se o estudo aturado e 

copioso que devia de ter feito o author para ter podido 

produzir obra, que nada deixa a desejar sobre tão difficil, 

variada e vasta matéria.

Por ella se vê que a biologia, a ethnographia e a lin­

guística foram bem meditadas pelo poeta, e que elle com­

pulsou tudo quanto de melhor tem produzido o engenho 

humano sobre a complexa e extensa sciencia anthropolo- 

gica. Não se pagou só do que ha escripto em portuguez e 

francez sobre indígenas e raças, mas poz também em con­

tribuição muitas obras allemans, inglezas, italianas, hespa- 

nholas e latinas. Abi ventila e resolve com summa penetra­

ção os mais árduos e obscuros pontos, como os mais ári­

dos e indecifráveis. Tudo sujeitou á mais paciente desqui- 

sição, esclarecido pela intensa luz de sua prespicaz e 

prompta intelligencia, e não encontrou dúvida que não de- 

lucidasse, encarando as questões por todas as faces, ameu- 

deando e esmeunçando os factos, procurando os fios aos 

labyrinthos e destrançando-os por mais emmaranhados. É 

portanto essa memória um monumento d’erudição, de 

estudo, de crítica iliustrada, despreoccupada e,sensata, de 

saber, e por isso mesmo uma das mais brilhantes joias 

com que enriqueceu-se a nossa Revista Trimensal.
Occupando-se Francisco Sotero dos Reis d’esta memó­

ria na lição l x x x i v  do seu Curso de Litleratura (tomo v, 

pag. 41), diz: «Este singular engenho, o maior sem
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contradicção que produziu o Brasil em nossos dias, não 

se limitou unicamente a ser o primeiro de nossos poetas 

em mais de um genero, mereceu também lugar distincto 

entre nossos prosadores, reunindo assim duas qualida­

des que nem sempre andam a par uma da outra, porque 

os grandes poetas não são de ordinário grandes prosado­

res. Não admira, porém, que Gonçalves Dias se expri­

misse tão bem na linguagem das musas como na dos ho­

mens; porquanto sobre haver sido privilegiado pela natu­

reza com aquillo que se chama genio, tinha feito aturado 

e especial estudo da lingua portugueza, como o attestam 

as suas inimitáveis Sextilhas de fr . Antão».

«A obra, pois, tem a nossos olhos (pag. 43 do Curso) 

o dobrado mérito de resumir com escolha e critério tu­

do quanto se tem escripto a tal respeito (dos indígenas) 

e de conter, com especialidade na primeira parte, as mais 

judiciosas observações filhas da experiencia e estudo es­

pecial do auctor feito sobre os proprios lugares em que 

se deram e dão os factos que menciona.»

«O Brasil e a Oceania, repette adeante, é uma obra no 

genero historico, didacticoe philosophico, que nada deixa 

sem solução e desempenho, nem na maneira por que o 

author encarou a questão e a elucidou, nem na linguagem 

em que é escripta, que é portuguez castiço e de lei, contra 
o que se observa em algumas de nossas obras modernas, 
aliás não destituídas de mérito.» (Obr. e vol. cit., pag. 44.)

É  a Meditação um dos melhores boccados de prosa do 

vate maranhense. A não ser a Voz do Propheta e alguns 

capítulos do Enrico .do sr. Alexandre Herculano, e um



trecho de Almeida Garrett, não conheço na lingaa por- 

tugueza cousa que em estylo biblico, n’essa prosa poé­

tica, se lhe possa emparelhar, ou que se lhe assemelhe 

na elevação do pensamento, no tom da linguagem, na 

amenidade do estylo. É  um poema em prosa, um canto 

singelo e plangente erguido a favor da emancipação 

da escravatura, da extincção d’esta lepra que corrompe 

a sociedade brasileira, envenenando-lhe a seiva da vida 

e empanando-lhe o brilho. Em  bem que esse mal her­

dado por nossos descobridores, e que nos aguarenta, nos 

amoliece, corrompe-nos o moral, e faz-nos estremecer 

no caminho do progresso, chegou a seu termo! D ’aqui 

a annos terá desapparecido da face do Brasil esse negrume 

de ignominia, esse crime transmiltido á nossa geração pe­

los conquistadores e primeiros colonos europeus! Esse 

escripto de Gonçalves Dias foi pelo tempo queappareceu 

um acto de coragem, e uma das vozes precursoras da 

sanctissima e charidosa lei de 28 de setembro de 1871.

Ao ler essas páginas inspiradas e repassadas de tanto 

sentimento humanitário sente-se que ha rdellas verdade e 

o pungir de uma alma sensível e toda bondade. E assim 

devia de ser, porque escriptas em um dos mais attribulados 

lances da vida do poeta, quando ferido em Caxias, na 

própria terra de seu nascimento, pela inveja e pela ca- 

lúmnia ao transpor da juventude dada aos impulsos de ge­

nerosidade e á fé ainda pura, sem práctica do mundo, para 

a meticulosa e apoucada realidade do viver regrado da 

gente séria foi esse um despertar terrível e angustioso. Os 

desenganos da vida abalaram-nu de chofre, e esse positi-
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vismo chato e pequenino o opprimiu, e fez soarem fortes 

as cordas generosas de seu coração de mancebo. Ator­

mentado e contrariado nos seus mais prezados sentimen­

tos, buscou, como meio de espalhar suas maguas, traçar 

essa Meditação, e assim começou a escrevel-a em 1845.

Ha n'ella tantos períodos tocantes e verdadeiros, tanta 

poesia, que escolhel-os e assignalal-os tanto valia como 

reproduzir toda a obra. Imaginação brilhante, enlhusias- 

mo sincero e ardente, e profunda fé no futuro, patriotismo 

entranhado e sem cálculo —  tudo isto e muito mais des­

cobre-se na Meditação.
Eis rapidamente enumeradas e ligeiramente analysadas 

as locubrações liderarias de Antonio Gonçalves Dias, que 

chegaram até nós, escapas da cataslrophe em que com a sua 

vida perdemos suas obras inéditas, que me consta esta­

rem relidas em Alcantara, taes como a Historia dos Jesuí­
tas no Brasil, os, demais cantos dos Tymbiras, a copiada 

Noiva de Messina, os materiaes para a 2.a edição do seu 

Diccionario da lingua geral ou tapy, e algumas poesias 

lyricas.

Para quem teve os dias tão cheios e occupados por tra­

balhos extranhos á litteratura, porém inherentes aos di­

versos cargos que occupou, e ora distrahidos por des­

gostos e infortúnios que tão cruelmente o perseguiram 

e insitiaram, fez muito, e é digna da maior admiração 

Ião prodigiosa fecundidade e erudição tanta e em tão 

breves annos!

No vigor da vida intellectual, quando o homem estu­

dioso já tem colhido e guarda na memória optimos pro-
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duetos, quando as cans vão-lhe amarellecendo os fruetos 

do estudo, da meditação e da experiencia, quando tam­

bém ha mais desejo e empenho d’escrever tornando-se o 

homem avaro do seu tempo, eil-o arrebatado aos ami­

gos e á glória, sem que ao menos seus restos fossem re­

jeitados cá praia, como elle pedira em seus Primeiros 
cantosl, para que lhe orvalhassem a humilde sepultu­
r a 1 2, verificando-se desgraçadamente o fatídico vaticínio 

do Meu sepulchro3 :Ninguém virá com titubantes passos,E  os olhos lacrimosos, procurando O meu jazigo..................................................
Já que lhe não podem visitar a sepultura os admira­

dores de seu genio, compette-lhe incontestavelmente um 

dos primeiros lugares entre as glórias da patria, no nosso 

Pantheon, não só como sabio litterato e insigne poeta, 

mas também como cidadão prestante e homem honrado 

e honesto. Se o nome de patriota não pertence, como di­

reito exclusivo, a quem deffende o lerritorio e brios na- 

cionaes, com a espada, no campo da peleja, e com a penna 

e a palavra, como político e estadista, senão também a 

quem com suas vigílias, talento, idéas e escriptos contri- 

bue para o seu progresso, civilisação e prosperidade, ou 

para o luzimento das lettras e sciencias, elle o merece 

por egual aos mais reputados; poisque excellente patriota

1 Vej. Adeus a meus amigos do Maranhão, Poesias (5.1 ediç.), to­mo i, pag. 169.2 Vej. Meu sepulchro, idem, tomo ii , pag. 163.5 Vej. idem, ik



foi elle, explendendo na nossa constellação lideraria, e 

cumprindo fiel e religiosamente seus deveres nos encargos 

que exerceu e em que deu sempre preclaras provas de 

abnegação, honradez, intelligencia e lealdade. Por tudo 

isso devemos reconhecer em Gonçalves Dias e honrar 

n’elle o grande cidadão que estremecia o Brasil e acatava 

suas instituições com o amor egual ao que dedicava á 

amizade, com todo« os castos e nobilíssimos affectos que 

ornavam e vicejavam em sua grande alma.

A influencia que exerceu o poeta na nossa litteratura 

foi efficacissima e salutar, emancipando-a de vez e dan­

do-lhe uma physionomia inteiramente nacional e origina­

líssima.

É este asserto o echo do consenso geral que assim con­

firma Sempronio nas suas Cartas: «Foi infatigável e ver­

dadeiro propagador d’essa eschola, que cultivou como o 

sacerdote mais estrenuo, authorisado e feliz» (obr. cit. 
pag. 166); e o sr. dr. Joaquim M. de Macedo: «Desde 

18i6 que foi elle a columna de fogo que indicou o cami­

nho da terra da promissão da poesia á nossa mocidade 

cultivadora das lettras. Suas Poesias americanas funda­

ram, como as Brasilianas de Porto-Alegre, uma estrada, 

cujo character é todo nacional». (Disc. cit.)
Se no curso das idéas, nas imagens, na esthetica final­

mente, deu-lhe um cunho especial, na plastica não fez me­

nor serviço á arte, dedilhando na lyra todos os me­

tros, desde o descarnado dissyllabo até o verso de arte 

maior, e isto com segurança notável, com harmonia e 

aquella melodia, tão peculiares a elle, e que lhe aformo-



:líiU

seam e fazem ainda mais realçar seus correctos e elegan­

tes versos.

Separou-nos da Europa e da Arcadia descobrindo, 

novo Colombo, ignorados e amplos horisontes, devas­

sando as bellezas de nossas florestas, das tradições e das 

vidas dos nossos indígenas primitivos, os encantos dos 

nossos rios, dos nossos lagos e do nosso céu, e tudo 

quanto em summa orna, agalana e emmoldura a natu­

reza brasileira.

Tinha individualidade própria: nem o lyrismo pallido 

e gemedor de Lamartine, as exaltações de Victor Hugo ou 

a ironia d’Alfredo de Musset notam-se em seus maviosos 

c immortaes Cantos; mas o amor, a patria, a amizade e 

as nobres virtudes do coração eram os tons que feria em 

sua lyra, tão vária nas modulações e no rythmo, como 

lhe pediam as idéas e sentimentos que exprimia.

Dotado de muita probidade litteraria, não abusava tam­

pouco de seu talento para obter com elle accrescentamen- 

tos de fortuna e de glória: antes modesto e simples por con­

dição e vontade, apresenta n’isso um exemplo onde o deva­

mos estudar e cumpre o imitem os nossos bons engenhos.

Serviços não menos relevantes, e cujos effeitos hão de 

mais tarde sentir-se estão consignados nos diversos rela­

tórios das commissões de que foi encarregado. Devoto 

cultor da boa e verdadeira linguagem portugueza, sem 

ser affeclado e túrgido, empregando vocábulos obsoletos 

e empolados, com estylo arrevezado, mesclado de galli- 

cismos, neologismos e outras deformidades, como se no­

tam com pezar em alguns de nossos escriptores, era cas-



liço no torneio das phrases, na propriedade e pureza dos 

termos, na fluência e suavidade do estylo. Quereis apre­

ciar estes predicados, estudae-os nos seus escriptos em 

prosa, nos Cantos, no seu poema, na versão da Noiva de 
Messina. Não adorava por isso afórma com sacrifício das 

idéas, antes servia-se d’aquella para tornar mais claras, 

mais expressivas, mais bem acceites estas.

Com aquella perspicuidade notável, com o bom senso 

e bom gôsto innatos n’elle, aliás aperfeiçoados pelo pro­

fundo conhecimento do latim e pelo indefeso meditar so­

bre os bons exemplares clássicos, avigorados pelo estudo 

de quasi todas os litteraturas antigas e modernas, formou 

o precioso thesouro, que apreciavamos iflelle e que fel-o 

manter-se n’çsse justo meio entre os que desprezam a 

fôrma pelas idéas, e os que, fazendo d’ella culto, empo­

lam a phrase, deixando-a ôca se bem que sonora, ou mo­

delam seu dizer pelo de quinhentos, entendendo que a 

língua não deve progredir com a humanidade, antes é a 

photographia do passado.

Não ba pois negal-o que recebeu a arte, no Brasil, 

grande e poderoso impulso do poeta dós Cantos, e ha de 

o seu nome ser conhecido e estimado de nacionaes e es­

tranhos agora e emquanto for sabida a lingua portugueza, 

por ter todas as condições de vitalidade e de sobrevivên­

cia na prosteridade como já o testificam as muitas edi­

ções de seus poemas *, mui conhecidos e bem avaliados na 11 A última que delles conheço e que contém todos os seus ver­sos impressos em sua vida, é feita em 1870, e pertence á acreditada casa do Rio de Janeiro de M. Garnier.
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America como na Europa. Outros documentos, não me­

nos incontestes e eloquentes, dos admiráveis méritos de 

Gonçalves Dias são o louvor universal com que tem sido 

acolhidas suas producções pelos cultores das lettras de 

todos os paizes, o sentimento de dôr que manifestaram 

por sua morte, e o monumento que nove annos depois de 

tão desgraçado successo ergueram seus admiradores em 

uma das mais formosas e pittorescas praças da cidade de 

San’Luiz do Maranhão1. Já que a terra da patria não deu 

abrigada a seus restos mortaes que erram insepultos, ba­

louçados pelas vagas do occeano, ao menos veiu a poste­

ridade em breve prazo pagar ao sublime poeta a divida 

de gratidão que haviam contraindo para com elle os con­

temporâneos agradecidos, e render preito de justa home­

nagem a tão portentoso engenho. Disse Soares de Pas­

sos de Camões ( Poesias, 2.a ediç., pag. 2) estas palavras 

que teem toda a applicação ao nosso poeta:Foste grande na dôr como na lyra.Quem soube mais soffrer, quem soffreu tanto?Ave canóra em solidão gemendo,Tiveste o genio por algoz ferido................................
Concluirei, finalmente, com o non omnis moriar de 

Iloracio, que cabe a Gonçalves Dias pelo voto de todos 

quantos tenham lido e comprehendam seus inspirados 

Cantos.1 Veja-se no Appendice as notas J  e O, onde reuno —  na primeira, alguns artigos forasteiros sobre as obras de Gonçalves Dias, e resumo n’esta a descripção do monumento á sua memória, e as solemnida- des do assentamento da primeira pedra d’elle e inauguração da es­tatua, indo aqui a gravura representando esse modestíssimo tributo.
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3 5 6desejo grande que tenho de me ver ligado com uma familia a quem por tantos motivos respeito e sou obrigado e a uma pessoa, a quem desejaria ter por companheira.Sendo affirmativa a sua resposta voltarei do Rio, tendo assegu­rado d’alguma fórma um futuro, e o farei o mais breve que poder para aceitar o seu favor e beijar-lhe as mãos.No caso contrario posso affirmar-lhe que, acostumado de ha muito a soffrer revezes na vida, não será este dos menores. Procurarei persuadir-me que algum motivo mais forte que a sua natural bon­dade terá obstado ao seu consentimento, e consolar-me-hei com a lembrança de que me esforcei por alcançar a mão de sua filha, se não fui digno de a merecer.Creia, etc. A . G o n ç a l v e s  D ia s .
II-O u tr a  sobre o mesmo assumpto ao irmão de D . . .Pedi D. . . .  a tua mãe; mas antes de tudo convém dar-te uma explicação. Não te quero envolver n’este negocio, porque sei que é de si melindroso: não te queria fallar d’elle senão quando estivesse concluido ou desfeito. Então era um dever, um dever de amisade para comtigo, um dever de cortezia para com o irmão d’aquella a quem pretendo. Não queria ter de me queixar de ti, o que é de uma eventualidade tão remota, que apenas é possível, nem também que agradecer-te para que no futuro nem ella, nem pessoa alguma da tua familia podesse queixar-se de ti.Sou fatalista no que diz respeito á minha vida, e resolveu-se-me sempre a fatalidade em fazer por fim o que não quizera ; por isso te escrevo, pedindo-te ao mesmo tempo que não tomes n’este nego­cio senão a parte que tomarias sem que antecedesse pedido algum meu, ou como se te fosse eu inteiramente indifférente.Sabes que não tenho fortuna, e que longe de ser nobre de san­gue azul, nem ao menos sou filho legitimo ; fallo-te assim, porque ainda quando eu por natureza houvesse sido e fosse um homem dobre, é esta uma das occasiões em que a honra, o pundonor, a propria dignidade requerião toda a franqueza da minha parte. Não tenho fortuna, e segundo todas as probabilidades não a terei nunca; porque para isso, como para mil outras cousas, não tenho nem geito, nem paciência, nem cabeça. Não tenho ambição de posições vanta-



357josas, talvez mesmo não tivesse possibilidade para as obter; mas quando as tivesse, não imagino que possa haver interesse nem meu ■ nem de familia minha, que me extraviem do trilho, a que eu tal­vez erradamente, chamo o meu — destino. É  possível que mude de j pensar, porém tractamos da actualidade.Assim, pois, o que te proponho será, se o quizeres, não um casa- ; mento, mas um sacrifício. A que se quizer ligar com a minha sorte, : terá de se contentar com o que sou, que é bem pouco, com o que | valho, que é pouco menos, com o que posso vir a ser ou a valer,| que ainda menos póde ser do que isso, ou póde vir a ser mais do que me é dado imaginar.É  preciso que ella se aventure: terá uma vida de rosas ou de espinhos — viverá para o mundo ou para o soffrimento. A  incer- | teza poderá ser. um incentivo para que ella o aceite, um motivo j para que tua familia o rejeite, eu por franqueza o digo.Estas e outras reflexões tu as farás comtigo, tu as dirás, se o { quizeres. O que te posso asseverar é que em falta de abundancia, de luxo ou de riqueza, que lhe não posso dar, terá tua irmã um co- { ração que a ama, e um homem que a estima, e que a estima tanto que a pede com a quasi certeza de que vae soffrer uma repulsa.O que espero, meu caro, é que tua mãe me responda brevemente, o que te peço, é que mostres esta carta a D. . . . ,  no caso de que tua mãe se resolva afíirmativamente para que ella saiba que não a enganei, e do nenhum partido que vae fazer em entregar-me todo o j seu futuro. Sendo negativa, sentirei e muito, não por orgulho offen- dido, senão porque ella o desejava dèvéras. Não me queixarei nem terei motivos para isso. Conheço que sem má vontade, e só por estas i rasões poderia qualquer pessoa aceitar ou rejeitar sem vexame a mi- I nha proposta, e ainda sem desar para mim. Bem pódes crer, não | haverá forças que me fação esquecer que sou teu amigo, do . . .  e da familia de ambos.Farei votos pela felicidade de todos, e para que em outra parte e com outra pessoa possa tua irmã achar a ventura que lhe desejo 1 e de que é merecedora por todos os titulos.Crê-me Teu do C.
A. Gonçalves Dias.



358

Nota B. . .  prestadas as contas dos dinheiros recebidos na Europa para a compra do que era preciso para a commissão.. .  —  pag. 119
(Provisão ds quitação)Francisco de Saltes Torres Homem, do conselho de Sua Mages- tade o Imperador, Ministro e Secretario d’Estado dos Negocios da Fazenda, Presidente do Thesouro Nacional, etc. Faço saber aos que esta provisão de quitação de contas virem que na primeira conta­doria do Thesouro Nacional foram examinadas e liquidadas, na fórma das instrucções de 26 de abril de 1832, as contas que pres­tou o dr. Antonio Gonçalves Dias relativas ás quantias que lhe fo­ram adiantadas na Europa no espaço decorrido de maio de 1857 a junho de 1858 para compra de livros, instrumentos e mais objectos destinados aos trabalhos da commissão de engenheiros e naturalis­tas, creada pelo artigo 17 da lei n.° 874 de 1 de outubro de 1856, e reconheceu-se ler o mesmo doutor recebido da Legação Imperial em Londres no referido praso duas mil e quinhentas libras esterli­nas e ter despendido duzentas por conta da ajuda de custo que tem como membro da dita commissão, e foram encontradas no paga­mento que se lhe mandou abonar pelo aviso do ministério do Im­pério, de 28 de setembro findo, e as duas mil e trezentas restantes na compra dos objectos acima mencionados, perfazendo ao todo as duas mil e quinhentas libras esterlinas. E  porque de conformidade com o aviso do ministério do Império de 26 de novembro e o cum­

pra-se de 30 do mesmo mez foram assim as suas contas justas e 
saldadas, dou o dr. Antonio Gonçalves Dias por quite, livre c des­
obrigado da responsabilidade pelos adiantamentos que lhe foram feitos na Europa, na importância de duas mil e quinhentas libras esterlinas no periodo decorrido de maio de 1857 a junho de 1858, considerando-o porém com direito a ser pago, quando assim o re­solva e determine o Ministério do Império, não só de setecentos e oitenta e tres francos e trinta e sete cêntimos que despendeu alem das duas mil e quinhentas libras esterlinas, como também dos deze- sete thalers e vinte e seis kreutzers que Luhrne & C.a deixaram por engano de consignar em sua conta, fazendo-se então o encontro da



359! importância dc dez libras esterlinas, um soldo e cinco dinheiros de mais paga a Leite & Irmão, de Londres, que convirá averbar-se n’esta quitação ; e devendo o mesmo entender-se a respeito dos seus 
I herdeiros e successores, que por este facto estão igualmente quites e desobrigados de toda a responsabilidade e com direito a igual indemnisação. Para constar passou-se a presente provisão de quita­ção, que vae escripta e assignada na fôrma da lei. — João Affonso de . 

Carvalho,  segundo escripturario do thesouro nacional, a fez n’esta ; côrle e cidade do Rio de Janeiro aos 14 de dezembro de 1858. E eu 
Antonio José de Bem, dircctor geral interino da contabilidade do i mesmo thesouro, a subscrevi.

F r a n cisco  d e  S a l l e s  T orres H omem .Por despacho do Thesouro Nacional de 30 de novembro de 1858.O director
Antonio Henriques de Miranda Rego.Fica registrado a 11. 168 do livro respectivo.O 4.° escripturario 

Pedro Pio de Almeida Gralha.

N . B. Foi indemnisado a 22 de janeiro de 1859 da quantia de 200^267 réis, saldo do ajuste de contas.
Nota C. . .  foi de certo devorado pelos tubarões que abundam uas costas c babias do Maranhão —  pag. 170 e 172

Interrogatório e depoimento da tripulação do brigue francez 
«Ville de Boulogne« àcerca do naufragio d’este 

e da morte do poeta A . Gonçalves DiasPRIMEIROTermo de averiguaçõesAos 10 de novembro de mil e oitocentos e sessenta e quatro, n’esta cidade do Maranhão, em a secretaria de policia, onde estava o chefe de policia interino dr. Sebastião José da Silva Braga, ahi



360era presente Pierre Gaignaux, immediato do navio Ville de Boido- 
gne, assistido do encarregado do vice-consulado francez Alfredo Bandeira Hall, o qual foi interrogado do modo seguinte1: Pergun­tado de que maneira teve logar o naufragio d’aquelle navio, e es­pecialmente como se deu o fallecimento do dr. Antonio Gonçal­ves Dias que vinha de passageiro no mesmo navio? Respondeu que o naufragio teve logar no dia tres do corrente (novembro) das tres para as quatro da manhã na paragem Cumã2, batendo o navio e quebrando-se sobre os baixos que existem n’aquelle logar. Disse mais que das quatro para as cinco horas da tarde do dia anterior haviam avistado terra, e porque não podessem entrar n’esse dia. fizeram-se ao largo e então durante a noite pela força da maré, que enchia, vento3 e correnteza foram irremissivelmente impedi­dos para os baixos, onde naufragaram, e que logo que o navio tocou elle interrogado sahiu rapidamente de seu camarote, e tendo a cau­tela de lançar os olhos para o passageiro Gonçalves Dias viu que 
este se achava morto*1,  apesar da fraca luz que vinha da abitacula 
do navio. Disse mais que o mesmo passageiro, trazendo elles tres ou quatro dias, já não dava uma palavra, e que nada comia havia muitos dias, não obstante as grandes exigências que faziam o in­terrogado e o commandante, limitando-se elle Dias apenas a beber agua com assucar, e que este estado aggravou-se desde o momento em que elle cessou, como de costume, de escarrar grande quanti­dade de matérias.Disse mais que o melindroso estado em que se achava este pas­sageiro, obrigava a elle interrogado a vel-o todas as vezes que tinha de passar por juncto de seu camarote, cujas portas conservava sem­pre abertas.

' Para forrar os leitores á enfadonha repetição das palavras tabellioas da aber­tura e do encerramento de cada termo, supprimi-as nos que se seguem a este.1 Chama-se á bahia da villa de Guimarães, próxima ao logar do sinistro — Ba­
hia de Cumã.■’ Não havia vento rijo o ponteiro que podesse impellir o brigue contra os baixos!1 É o unico deponente que isto diz, allegando o terceiro que Gonçalves Dias por essa occasião mechia corn os dedos, e o oitavo que o vira com o corpo fóra do beliche, e os demais, como se verá, que não poderam ir ao beliche do passageiro Dias por estar a camara tomada dagua, d'ondc se collige ser isto pura invenção; porque este indivíduo disse-me antes que não tinham procurado o passageiro por ser inútil, visto que sem forças, quasi moribundo, d e v ia  te r  m o r r i d o  logo que as aguas invadiram a camara.



361Perguntado se durante a noite do naufragio elles não tiveram occasião de ver o pharol de Itaculumin? Respondeu que durante o começo da noite viram este pharol, que ao depois obscureceu-se com a grande neblina que havia. Perguntado se no momento do naufragio não houve quem se lembrasse de salvar o passageiro de que se tracta, ou mesmo de trazer o seu corpo, caso elle houvesse fallecido? Respondeu que no momento em que o navio tocou, o in­terrogado, que se achava em seu camarote, correu ao convez do na­vio, tendo apenas tempo, como acima disse, de lançar os olhos para I o 'passageiro morto em seu leito,  e que quando toda a tripulação com o commandante procuravam embarcar-se na canoa do navio, a qual fluctuava ao lado d’este, o commandante mandou aos mari­nheiros buscar o passageiro Gonçalves Dias; mas foi isto impossí­
vel de realisar-se, porque o navio, já  partido ao meio, tinha a ca­mara completamente inundada pelas ondas. Perguntado porque não tractaram de ver se salvavam algumas das malas da bagagem do ! referido passageiro, que talvez fluctuassem na camara? Respondeu j que na posição em que elles se achavam, não o poderam fazer, e que pelas sete horas do dia, pouco mais ou menos, quando deixa- j ram o navio ', tiveram occasião de ver boiando ao longo do mesmo navio entre outros objectos uma das malas grandes do passageiro ! das que se achavam no porão do navio. Perguntado quantas malas : compunham a bagagem d’este passageiro? Respondeu que très,; sendo uma grande e duas pequenas, alem de uma mala-saco de via­gem que existia na camara juncto ao seu camarote, sendo que as outras estavam no porão, e todas ellas bem fechadas. Perguntado se durante sua travessia para esta provinda o passageiro Gonçalves ; Dias nunca lhe fizera algumas recommendações sobre seus papeis?: Respondeu que nunca, pois que o passageiro não fallava, limitan- ! do-se a fazer alguns signaes de sim ou não com a cabeça ás per­guntas que lhe fazia. Nada mais lhe foi perguntado. Houve o doutor chefe de policia por concluído este termo, que assigna com o inter­rogado e com o encarregado do vice-consulado da França a quem t foi lido primeiramente e depois transmittido ao interrogado, que o

' 0 navio batteu ás quatro horas da madrugada, segundo a depoimento d’este marítimo, e partiu-se logo ao meio, e no cmtanlo só ás sete horas do dia c que saí­ram d'elle!



302achou conforme. Eu Pedro de Sousa Guimarães, official o escrevi. Sebastião José da Silva Braga =  Gaignaux =  Alfredo Bandeira Hall.
SEGUNDOTermo do averiguaçõesAos onze de novembro de mil e oitocentos e sessenta e quatro & era presente Elvir Etienne, marinheiro do navio Ville de Boulogne, assistido do interprete para este acto nomeado e juramentado pelo doutor chefe de policia, o alferes Antonio Feliciano Peralles Fal­cão, ao qual foram feitas as seguintes perguntas: Perguntado onde se achava elle na occasião em que o navio balteu? Respondeu que se achava no leme do mesmo navio. Instado para que narrasse como se deu o naufragio do mesmo navio, passou a fazel-o do modo se­guinte : « Que havendo na vespera do naufragio, das quatro para as cinco horas da tarde, avistado terra, o capitão aproou ao largo, e depois de haverem percebido a luz do pharol do ltaculumim a fim de esperar o amanhecer, e seriam très para quatro horas da ma­drugada, quando inesperadamente batteu o navio, havendo erh roda d’elle uma quantidade de ondas que o fizeram abrir de meio a meiox, não obstante os esforços que se empregaram para o fazer virar de bordo, e que elle interrogado só abandonou o leme depois que o navio começou a sossobrar, embarcando-se com todos os seus companheiros na chalupa do navio que íluetuava. Perguntado se n’essa occasião ou mesmo antes, no começo do perigo, o capitão ou outra qualquer pessoa não se lembrára de salvar o passageiro 

que vinha no mesmo navio, o dr. Antonio Gonçalves Dias? Res­pondeu que no começo do perigo todos os esforços eram emprega­dos para a salvação do navio, e no momento do embarque da tripula­
ção na chalupa2, havendo o capitão mandado por dous marinheiros procurar o passageiro, de que se tracta, não foi possível chegar ao lo- 
gar onde era de presumir que fosse elle encontrado,  porque toda a 
camara do navio se achava invadida pelas ondas. Perguntado se na 1

1 E segundo o depoimento retro do immediato só ás sete horas da manhã ó que deixaram o navio, que já antes estava partido de.meio a meio!! Note-se que esta já  Íluetuava ao dizer d'elle quando se omharcaram n'ella, c por conseguinte a camara cheia d’agua e o passageiro, que n'ella se achava sem for­ças para safar-se, afogado !



occasião oui que o navio ba Itera, não presentiu algum moviinenlo no camarote onde se achava o passageiro Gonçalves Dias? Respon­deu que com quanto do logar do leme, em que elle se achava, visse o camarote do passageiro, todavia não presentiu n’elle movimento algum, mesmo porque já o suppunham fallecido, em virtude de um grande ataque ou syncope que teve o passageiro, quando na ves- pera á tarde pediu que o levassem á tolda do navio para ver a ter­ra, sendo sem duvida grande abalo, pois não julgava chegar a ella cm vista do triste estado de saude com que embarcou no Havre. Perguntado se não teve occasião de ver as malas do passageiro nas quaes constava haver papeis de importância? Respondeu que não, por isso que era elle um simples marinheiro de prôa.
TERCEIROE no mesmo dia, mez e anno compareceu Pcrroquin, mestre do navio francez V ille  de B ou logn e, assistido do interprete mencionado no termo retro Antonio Feliciano Peralles Falcão, ao qual foram feitas as perguntas seguintes: Perguntado de que maneira teve lo­gar o naufragio d’esse navio na C orda  dos O v o s?  Respondeu que achava-se de quarto quando o navio batleu nos baixos dos Atins, tendo isto lugar das très para as quatro horas da manhã do dia très do corrente, devido á grande correnteza, e falta que havia de um piloto. Perguntado se no momento do naufragio não teve occasião de ver o passageiro o dr. Antonio Gonçalves Dias? Respondeu que no momento do primeiro choque do navio, havendo corrido para chamar o capitão, passando pelo camarote do passageiro Dias, viu-o 

a m echer levem ente com as m ã o s1, sendo que, duas horas antes do acontecimento, tendo ido offerecer-lhe um pouco d’agua por isso que o passageiro se lhe havia particularmente affôiçoado, encontrou-o ainda vivo postoque bastante prostrado, tanto que não quiz a agua offerecida, e que este estado de prostração havia sido exacerbado desde o momento em que na vespera o passageiro, levado á tolda do navio, avistou a terra que dizia elle durante a travessia que não havia de attingir; sendo porém convicção d’elle interrogado que por occasião do terceiro choque que soffreu o navio resistindo a todos
Talvez a pedir soccorro, coitado !



os esforços que se fazia para fazel-o virar de bordo, o passageiro já teria fallecido1. Perguntado se na occasião em que a tripulação em­barcou na chalupa não houve quem se lembrasse de ir procurar o passageiro para salval-o? Respondeu que no primeiro momento do sinistro o capitão, que lhe era bastante aífeiçoado, quiz mandar le- val-o para a chalupa, porém que ao depois reflectindo que as ondas já inundavam o navio a ponto de cobrir a chalupa, e que a agua te­ria de enchel-a necessariamente, entendeu ser melhor levar o pas­sageiro na occasião em que esta tivesse de largar do navio, e infeliz­mente n’essa occasião, apezar das ordens do capitão, e dos esforços de dous marinheiros, não foi possível ir  ao camarote do passageiro, 
porque já  a camara, feita em pedaços e o navio aberto de prôa á 
pôpa, era inundada completamente pelas ondas a um ponto tal que 
não foi possível lançar-se mão de um pouco de biscouto que estava 
na mesma camara. Perguntado se sabe o numero de malas de que se compunha a bagagem do passageiro, e se na occasião viu alguma boiar? Respondeu que a sua bagagem compunha-se de très malas grandes e um sacco de viagem, alem de uma pequena caixa que existia sobre a meza da camara contendo medicamentos e outros objectos, e que .na occasião da chalupa largar do navio descobriram ao longo d’elle uma d’aquellas malas, que com outros objectos de seu carregamento haviam deixado antes da chalupa partir.

QUARTOE no mesmo dia, mez e anno retro compareceu Rarrier, mari­nheiro do navio francez Ville de Boulogne, assistido do interprete Antonio Feliciano Peralles Falcão, o qual foi interrogado do modo seguinte : Perguntado do que maneira teve logar o naufragio d’este navio, e se sabe de que morreu o passageiro dr. Antonio Gonçal­ves Dias? Respondeu que se achava dormindo, e acordou inespera­damente pelo primeiro choque do navio, trabalhou como marinheiro d’este ás ordens do capitão, para salvar o mesmo, e não podendo conseguil-o, por abrir-se logo este ao meio2,  tiveram de largal-o e1 Em que se fundava a sua convicção, so antes o vira mecher-se, e nunca mais o tornara a examinar ?5 Este diz que o navio abriu-se logo, c o immedialo disso que cmbarcaram-se na chalupa ás seto horas, mais de très horas depois do acontecido I



embarcar na chalupa d’este; porém antes de fazel-o, foi por man­dado do capitão á camara buscar um pouco de biscouto, e achan­do-se esta já inundada pelas ondas, não pôde entrar n’ella, c suppõe 
que nesta occasião fallecêra o passageiro dr. Antonio Gonçalves Dias. QUINTOE no mesmo dia, mez e anno retro ahi compareceu Morin, ma­rinheiro do navio fiancez Ville de Boulogne,  assistido do seu inter­prete Antonio Feliciano Peralles Falcão, o qual foi interrogado do 

\ modo seguinte : Perguntado como tivera logar o naufragio do navio mencionado, e que fim levara o passageiro dr. Antonio Gonçalves [ Dias? Respondeu que no momento em que o navio batteu nas cos- j tas de Guimarães achava-se elle interrogado dormindo nos aloja- ; mentos da prôa, e que, subindo ao convez, uniu-se a todos os seus , camaradas a ver se conseguiam virar de prôa o navio, o que sendo improfícuo, tractaram de saltar para dentro da chalupa que fluctuava 
ao lado do navio, que instantaneamente feito em dous pedaços foi 
inundado pelas ondas. Que n’essa occasião o capitão mandou por dous marinheiros procurar o passageiro ou mesmo seu cadaver1, regressando elles por nada poderem fazer por se achar a camara 
toda inundada. Perguntado se, segundo sua opinião, o passageiro morreu no naufragio, ou da moléstia que padecia? Respondeu que, segundo sua opinião, o passageiro Dias falleceu da moléstia que sofTria, a qual o havia prostrado de um modo tal que, ha muito não comia e não bebia, e nem mesmo podia fallar, dizendo mais que no momento do accidente ouviu elle interrogado dizer ao mestre e a outros marinheiros que o passageiro já estava morto, quando o immediato, acordado pelo primeiro choque do navio, passou-lhe por juncto do leito, onde elle se achava2.

' Estava portanto o capitão na duvida se Dias estava vivo, e no emtanto o im­mediato não o tirou d'ella I5 Isto parece remendo e para convencermo'-nos d’isto basta considerar que o im­mediato disse que verificára o facto á luz da abitacula e de cima onde era o seu be­liche, e este deponente diz que o fez quando o immediato, acordando pelo choque, passou por juncto do leito do passageiro! . . .



SEXTOAos quatorze tle novembro de mil oitocentos e sessenta o qua­tro, n’esta cidade do Maranhão etc., ahi era presente Jean Turbiam, as­sistido do encarregado do vice-consulado francez, Alfredo Bandeira Hall, ao qual foram feitas as seguintes perguntas : Perguntado como se dera o naufragio do navio Ville de Boidogne, e o fallecimento do passageiro dr. Antonio Gonçalves Dias? Respondeu que seriam das très para as quatro horas da manhã quando o navio batleu, estando elle de quarto, e logo quebrou-se todo; e quanto ao passageiro Dias, achando-se elle desde muito doente, tão gravemente que ha quatro para cinco dias não tomava alimento algum, e nem fallava, tornan- do-se necessário carregal-o todas as vezes que mostrava desejos de 
sair fóra da cama,  julga elle interrogado que na occasião dos pri­meiros choques do navio elle Dias estava morto ou agonizando, por isso que ao retirar-se elle interrogado do lugar em que se achava ajudando os seus companheiros a fazer o navio virar dc bordo, 
vira fóra do leito as mãos do passageiro que moviam-se levemente 
fechando e abrindo os dedos. Perguntado se não houve tempo de salval-o na lancha que trouxe a tripulação ?Piespondeu que quando o capitão tractou no primeiro momento do naufragio de mandar por dous marinheiros conduzir o passageiro ou o seu cadaver, foi isto impossível por se achar a carnara completamente inundada pelas 
ondas. SE T M OE no mesmo dia, mez e anno n’esta cidade de Maranhão, com­parecendo Loger, marinheiro do navio Ville de Boidogne, foi interro­gado do modo seguinte : Perguntado como tivera logar o naufragio do navio Ville de Boidogne, e como fallecêra o passageiro do mes­mo navio dr. Antonio Gonçalves Dias? Respondeu que estando dormindo, accordou quando o navio batteu, aos gritos de seus com­panheiros que procuravam viral-o de bordo; mas foi inútil todo o esforço, porque o mesmo navio quebrou-se immediatamente. Que quanto ao passageiro Dias, elle interrogado julga que falleceu ao primeiro choque do mesmo navio, o que é de suppor1 em vista da1 Não tem pois a certeza, ou antes doeu-lhe a consciência mentir, assim poz a conta cm duvida, e pelo resto do depoimento parece que Dias fizera esforço para sa-



extrema fraqueza a que a doença o havia reduzido, não comendo ha dois dias e nem fatiando, podendo apenas mal exprimir-se com um ou outro accionado. Disse mais que no meio da confusão que reinava por occasião do naufragio observou entre os destroços da 
camara inundada pelas ondas, o passageiro Gonçalves Dias ou an­
tes o seu cadaver, lançado fóra do leito com a cabeça para baixo e o 
resto do corpo occidto ainda no camarote, e que em vista do estado em que se achava o navio sem haver meio algum dc ir-se, sem grande 
risco, ao logar em que estava o mesmo passageiro, tornou-se impossí­
vel salval-o ou ao menos sen cadaver.

OITAVOE no mesmo dia, mez e anno e lugar citado, ahi era presente o marinheiro do navio Ville de tíoulogne de nome Lirond Luis, assis­tido do encarregado do vice-consulado da França, Alfredo Bandeira Hall, o qual foi interrogado do modo seguinte: Perguntado como acontecéra o naufragio do navio Ville de Boulognc e o fallecimento do passageiro dr. Antonio Gonçalves Dias? Respondeu que estando elle de quarto ás quatro horas da manhã pouco mais ou menos, batteu o navio, e tentando elles viral-o de bordo, o navio não accu- dio ao leme por falta de vento, e levando-o a correnteza para cima do banco, quebrou-se logo. Quanto ao passageiro nada sabe; sendo que antes de virar o navio e depois do primeiro choque que elle soffrera viu-o em seu camarote com a cabeça e hombro de fóra com o corpo para dentro sem se mover, pelo que o julgou morto.
' NONOE no mesmo dia, mez, anno e logar retro mencionado achou-se Laumonier, cozinheiro do navio Ville de Boulogne, assistido do en­carregado do vice-consulado francez, o qual foi interrogado do modo seguinte: Perguntado como se dera o naufragio do navio 

Ville de Boulognc, e como fallecôra o passageiro Antonio Gonçal­ves Dias? Respondeu que se achava dormindo na occasião em que
hir do camarote, tanlo que o deponente o vira na occasião da geral confusão com a cabeça para baixo e o resto do corpo no camarote.



o navio batteu, c que poucas horas depois sossobrou, não obstante todos os esforços empregados pelo capitão e a tripulação ; e que quanto ao passageiro sabe elle interrogado que vinha muito doente, ao ponto de não comer e nem fallar, sendo a sua prostração tal que para sair do leito, em que se achava, era  p reciso  c a r re g a l-o . Que elle interrogado, como cozinheiro do navio, esmerava-se em fazer- lhe excellente comida a seu sabor d’elle : porém que este, mórmente nos seis dias que precederam ao naufragio, repellia a comida que lhe trazia. Disse mais que na occasião do naufragio loi absolutamente impossível, não obstante a boa vontade do capitão, salvar o passa­geiro Dias, que aliás elle interrogado julga que fallecêra ao primei­ro choque do navio, o qual tendo a camara toda invadida d’agua, isto impediu a entrada dos marinheiros, que procuravam salval-o, ou ao menos o seu cadaver. DECIMOAos quinze de novembro de mil oitocentos e sessenta e quatro, n’esta cidade do Maranhão, era presente o capitão do navio V ille  de 
B o u lo g n e, de nome Etienne Eguidazu, assistido do encarregado do vice-consulado da França William B. Wilson e do interprete Al­fredo Bandeira Hall, ao qual foram feitas as seguintes perguntas : Perguntado em que dia e logar aconteceu o naufragio do navio de seu commando, e de que modo? Respondeu que o naufragio teve logar no dia 3 do corrente, das très para as quatro horas da ma­drugada, nos baixos, que, segundo lhe dizem, se chamam, se elle bem se recorda, dos Gallegos1, nas costas de Guimarães, a doze milhas de terra—baixos estes que dizem ser inundáveis, e que quanto ao naufragio passa-o a expor do modo seguinte : Que no dia dois, das onze horas para meio dia avistaram o pharol de Santa Anna, e en­tão virando de bordo, navegaram para o oeste até que ás seis ho­ras da tarde descobriram o pharol do Itaculumim ; e de novo fazendo- se ao bordo do mar, assim caminharam até que das très para as quatro horas da madrugada foi elle acordado a chamado do ma­rinheiro do quarto, que lhe dizia haver uma arrebentação próxima, havendo a sonda, momentos antes, dado doze braças, e então como se traclava de virar de bordo, não obedecendo o navio á manobra, deu a primeira pancada nos baixos, e lançando-se immediatamente1 São chamados corôa dos Ocos ou dos A t i n s .



as ancoras, houve a infelicidade de que uma d’ellas se quebrasse já quando o navio parecia obedecer aos esforços que se faziam para viral-o de bordo, e indo com maior força cair sobre os mesmos baixos, soffreu todo o impeto do mar, quê em grandes ondas já o inundavam, mórmente pelos buracos feitos ao saltar o leme,  ficando 
a camara de tal modo alagada que tomour-se impossível descer a 
ella para salvar o passageiro que alli estava. Disse mais que que­
brado o navio de prôa a pôpa, e arreiada a machado a mastreação, viu-se a chalupa fluctuar, e então chegado o momento de cuidar na salvação da tripulação, lançou-se ao mar esta que tinha quatro re­mos, um balde e uma cassarola, faltando-lhe o leme. Disse mais que desconhecendo o logar em que se achava, buscou terra para o la­do, donde avistava o pharol do Itaculumin, e que depois de muita fadiga em razão de grande mar que fazia aproveitaram uma peque­na enseada onde o mar os arrojou, passando dois marinheiros a abrir com um machado a chalupa com receio de que alguém se aproveitasse d’ella, ao que elle não pôde obstar em vista das con­dições em que se achava elle e sua gente.Disse que depois de alguns momentos de caminharem por terra, foram ter a uma choupana de pescadores, os quaes depois de darem caffé e alguma cousa para comer, ensinaram-lhes o caminho de Ge- nipahuba, onde chegaram ás quatro horas da tarde pouco mais ou menos, depois de umas tres horas de marcha, e que chegados a esse lugar foram ter com o inspector de quarteirão, que mandou um correio á Villa de Guimarães para dar parte do occorrido ao respecjivo delegado de policia. Perguntado se não trouxe comsigo algum passageiro, qual o seu nome, e se foi ou não salvo do nau­frágio. Respondeu que no Havre, porto de sua procedência, o ar­mador Masurier, por intermédio do seu agente, preveniu-o que ía um passageiro, e n’essa occasião o recommendou, pedindo que tivesse todo o cuidado com elle por causa de seu mau estado de saude, e que este passageiro era o dr. Antonio Gonçalves Dias. Que de facto no dia da partida encontrou elle interrogado o passa­geiro já a bordo, tendo sido recebido pelo immediato, que decla­rou a elle interrogado que o passageiro se apresentára acompanha­do de um amigo h Disse mais que durante a travessia sempre tra-1 0 nosso antigo ministro em Portugal, Drumond, que tanto elle como a senhora se desvelaram pelo nosso poeta nos últimos mezes que passou em Paris.

P aktueon -  Tosi. ui. -24



3 7 0ctaram elle e os seus subordinados o melhor que poderam ao dr. Gonçalves Dias, não lhe faltando cousa alguma de que elle pre­cisasse ; pois havia posto á sua disposição o chocolate, a marmela­da, as ameixas e outras*iguarias do seu uso especial d’elle interro­gado, que deviam ser agradaveis a um doente nas circumstancias do dr. Antonio Gonçalves Dias. Disse mais que este vinha bastan­temente doente do peito, tanto que mal se percebia uma ou outra palavra, quando desejava alguma cousa, e que esse estado de pros­tração muito se aggravou uns oito dias pouco mais ou menos antes do naufragio, a ponto de não querer comer absolutamente, de não íallar, bebendo apenas um ou outro gole de agua com assucar ; mas fumando quatro a cinco charutos por dia, não obstante advertil-o elle capitão, allegando Dias que não lhe fazia mal algum. Disse mais que quando avistaram terra, o passageiro, tendo sido levado a seu pedido para o tombadilho, sentiu tal commoção com o pra­zer que teve n’aquella occasião, que sobreveiu-lhe uma syncope tal, que todos julgaram que fallecesse, e que d’entâo até ao mo­mento do naufragio o seu estado devia ter peiorado bastante ao ponto de achar-se talvez j á  m orto1,  quando teve logar aquelle sinistro.Perguntado se não teve tempo de salvar ao menos o cadaver d’aquelle passageiro no momento em que embarcou com a tripula­ção na chalupa? Respondeu que, apezar da grande confusão que reinava a bordo, perguntou elle a seu immediato e a mais um marinheiro pelo passageiro, e como lhe fosse por elles dito que já se achava morto, o que era muito possível em vista do estado a que se achava reduzido, como acima expozera, continuou qo seu posto de honra como capitão do navio, a cuidar d’este, sendo o ul­mo a embarcar na chalupa, como era de seu dever, e que mesmo quanto á salvação do cadaver d’aquelle homem, que elle considerava como um amigo e de quem muito se condoêra pelo seu triste es­tado de saude, era impossível em face do estado a que a camara ficou reduzida pela invasão das ondas, de sorte que não permittia a ninguém entrar n’ella. UNDÉCIMOAos vinte e um de novembro de mil oitocentos e sessenta e quatro ahi era presente Jean Guenc, marinheiro do navio V ille  de B o u -1 Apesar do asserlo do immedialo o capilão poz em duvida a morle do poela antes do naufragio, tanto que o mandou buscar, como fica atraz deposto.
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hgne assistido do vice-consul interino de França William B. Wil­son e do interprete Alfredo Bandeira Hall ao qual foram feitas as seguintes perguntas. Perguntado onde se achava no dia ou momento do naufragio, quaes os meios empregados para a salvação da tripu­lação e do passageiro, unico que havia a bordo, de nome Antonio Gonçalves Dias? Respondeu que das très para as quatro horas da madrugada do dia très do corrente achava-se elle dormindo quando o navio batteu pela primeira vez, e despertado correu então para i o convez com os seus companheiros, tendo á testa o commandante, t e ajudou-os a ver se o navio virava de bordo, o que foi impossí­vel não obstante os esforços empregados, até que, arrancado o leme i e levado o navio de rojo ao banco, continuou a baller de tal fôrma I j que abriu-se de meio a meio sendo inundado pela violência das ! ondas de um modo tal, que quando lançaram-se na lancha para sal- [ varem-se, já esta fluetuava cm cima do convez,  que tinha quatro pés j d’agua *.Que quanto ao passageiro Dias julga este interrogado que falle- ! cêra ao primeiro choque do navio, attenta a grande debilidade e i* prostração em que se achava, sendo que quando o capitão viu o es- j tado em que se achava a camara, tractou de mandar conduzil-o para a lancha, e não foi possível entrar-se na mesma camara,  porque já!! estava partida e completamente invadida pelas ondas. Perguntado em que occasião viu pela ultima vez o passageiro Dias? Respondeu i que quando se achava ao leme, na tardo antecedente, viu-o dei­tado em seu leito, immovel, e mexendo apenas com as pontas dos í dedos, e que o moço da camara lhe havia dito que o passageiro já í nada comia c nem bebia, havia seis a oito dias, e que era provável i que de um momento para outro fallecesse.

DUODÉCIMOE no mesmo dia, mez e anuo retro, e logar mencionado, compa­receu na Secretaria de Policia François Roquet, moço de camara do navio Ville de Boulogne, assistido de interprete, digo do vice-consul 11 Repitto a observação de que no emtanto o iinmedialo disse que largaram do na­vio às 7 horas da manhan, e se insisto n'este ponto é porque é elle o unico que afflr- mou que Gonçalves Dias já estava morto quando se deu o naufragio,'para assim jul­gar-se o valor do seu testemunho.



372interino de França William B. Wilson e do interprete Alfredo B. Hall, ao qual moço da camara foram feitas as seguintes perguntas: Perguntado onde se achava no momento do naufragio e como teve este logar ? Respondeu que se achava dormindo á prôa quando o na­vio deu a primeira pancada sobre os baixos, e que, acordando, viu reinar a bordo a maior desordem devida á manobra e aos meios em­pregados pelo capitão para fazer virar de bordo o navio, o que não foqpossivel, até que derrubada a mastreação e o navio todo aberto, e com o leme partido, começou a sossobrar, salvando-se elle com o capitão e seus companheiros na lancha do navio, que fluctmoa em 
cima do convéz,  e que elle interrogado, não obstante a sua idade de quinze annos, ajudou seus companheiros em todas as manobras. Per­guntado se não houve meio de salvar o unico passageiro que existia a bordo de nome Gonçalves Dias? Bespondeu que este se achava em seu beliche, completamente prostrado pela moléstia, que já o perseguia quando embarcou no Havre, e que no momento em que o navio batteu pela primeira vez ju lg a 1 elle interrogado que n’essa occasião é que Dias fallecôra.Disse mais que quando a tripulação embarcou na chalupa, o ca­pitão procurou pelo passageiro, porém que os meios empregados 
foram improfícuos por se achar a camara completamente inundada 
e por todos os lados aberta.Perguntado se elle interrogado não teve occasião de estar com o passageiro e se este não lhe communicou alguma cousa de particu­lar? Bespondeu que na qualidade de moço da camara estava con­stantemente com o doente, trazendo-lhe tudo quanto lhe appetecia; pois linha ordem do capitão para satisfazer a todos os seus desejos, e que o doente pouco ou nada fallava, e que nada lhe disse de par­ticular, principalmente depois que deu absolulamente em não querer comer, pedindo só uma ou outra vez uma pouca d’agua com assu- car, e que n’essas occasiões por mais de uma vez ouviu o doente dizer que não tinha'esperanças nenhumas de chegar ao seupaiz. (Po­bre Dias!)Perguntado qual a ultima vez que esteve com o passageiro Gon­çalves Dias? Respondeu que no momento em que elle interrogado se foi deitar, ás oito horas da noite do dia antecedente, o passageiro ainda então mexia com o corpo. Nada mais lhe foi perguntado.1 Não tem certeza.
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N. B . Como já o ponderei no corpo desta obra e aqui repetli- rei, depreliende-se da simples leitura d’este documento, que na con- ii ! fusão que houve a bordo do Ville de Boulogne para o safar do pe- 11 rigo, não houve quem se lembrasse de Gonçalves Dias, que, fraco a i ; ponto de não poder descer da cama, como attestam alguns depo- ' nentes, não pôde sair do beliche, e que, logo depois de ter o na- i vio battido, perdeu o leme e começou a entrar agua para a camara I onde havia fendas, e tanta foi ella que galgou o convez de modo a fluetuar a lancha em tros pós d’agua. Parece que o poeta debat- 
i : teu-se e quiz sair do beliche, porquanto um dos marinheiros diz [. que notou que elle se achava com a cabeça para baixo e fóra do ca- |! marote, e o corpo occulto n’elle. Nenhum aíTirmou o facto, a não ser i o immediato cujo testemunho não merece fé, ou um marinheiro que t n’elle se louva, todos, inclusive o capitão, dizem que julgam  que b elle já estava morto quando o navio batteu; mas quanto a nós não 3í resta dúvida de que o poeta morreu afogado, abandonado pela tri- ipulação, e que esta, á vista do empenho que mostravam no Mara- fl nhão por saber da sorte de Gonçalves Dias, conheceu sua importan- |  cia, e procurou então arredar de si tão grave responsabilidade, conhe- Ilcendo que isso lhe accarretaria a animadversâo de todos, procurava « desfigurar os factos, narrando-os depois a seu geito.

Nota D. . .  Qz eiu meu nome e de prestimosos amigos. —  pag. 182Uma correspondência para o Correio Mercantil (do Rio) de 29 de novembro, escripta por occasião do sinistro e transcripta pelo sr. ||Innocencio Francisco da Silva no seu artigo— Apontamentos para 
vida e tragica morte do insigne poeta brasileiro Antorúo Gonçal- 

ives D ias— publicado de paginas 206 a 379 do tomo x  do Archivo 
Pitoresco, dá conta das diligencias que fizeram-se para descubrir o Icorpo de Gonçalves Dias: «Logo que foi sabido o naufragio, s. ex.1 c o sr. presidente da província e o sr. dr. cheffe de policia interino lltomaram e expediram todas as providencias, recommendando muito elque procurassem o cadaver e os bahus pertencentes á bagagem



do illustrc poeta. O segundo de accordo com o primeiro offereceram um prêmio á pessoa que encontrasse o corpo. Outro prêmio, e para o mesmo fim, foi também offerecido por vários amigos do dr. Dias, em cujo numero o dr. Antonio Henriques Leal1.Confirma isto e accrescenta os nomes de outros cavalheiros, que se esforçaram no mesmo sentido, o seguinte officio do presidente ao cheffe de policia interino:— «Pelo seu officio n.° 479 de 8 do corrente (novembro de 1864,1 fico informado dos esforços emprega­
dos tanto peio Subdelegado de policia do districto de Guimarães, como pelo juiz de direito da respectiva commarca (dr. Adriano Ma­nuel Soares) no sentido de arrecadarem os salvadas do navio Ville 
de Boulogne e de procurarem o cadaver e bagagens do dr. Antonio Gonçalves Dias.»

Nota E. . .  transparecem pelo lorneio c estylo de Gonçalves Dias —  pag. 184Apezar das muitas incorrecções e enxertos conhece-se bem que a poesia infra transcripta e que appareceu no n.° 13 da Coalição de 28 de março de 1865, como outras que foram então publicadas no mesmo jornal com o nome de Martins, denunciam umas em parte outras quasi no todo qual sua verdadeira paternidade. Eis a que me refiro tal qual saiu n’esse periodico :

1 A quantia offerecida pela authoridade era de 300*5000 réis e a por ttiirn de réíí 1 ;000£000, como tornei bem publico om todos os jornacs.
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P O E S I A
Nos annos de minha innocente sobrinha Senhora D. Esther 

Augusta Lopes Martins

Tuas formas tão airosas,Tão donosas,Formas da terra não são.Tu cs um anjo formoso VaporosoVindo de etherea mansão.
Gonçàlvbs Dias.O h ! quanto é bella a bonina Rorejada de neblina,Que brilha á luz matutina,Como uma estrella no m ar!Quanto é lindo vagamente Da lua o disco nitente Se deslisando indolente,No azul do céo a brilhar 1

Quanto é bella a mariposaQuando nas flores se pousa,Quando brinca, e não repousa,Por mansos ares— voando I Quanto, a nuvem setinada,Roxeando a madrugada,Que no levante —  dourada Surge o sol annunciando!
O h ! quanto é bello, em repouso Doce canto harmonioso Do gondoleiro soidoso Por noite amiga se ouvindo!O h ! quanto o íris luzente,Como uma zona nitente,E  lindo no mar dormente Varias cores reflectindo!



376Oh ! quanto é meigo das aves Sonoras vozes suaves Da orchestra pelas naves, Do templo o som reboando. . .  Formosa e bella Ericyna Pinta a poesia divina, Pinta a streik vespertina Risonha e alma assomando.. .
Porém tu, mais que a bonina, Mais que nuvem matutina, Mais qu’a lua adamantina, Que meigos sons echoando,Que a mariposa entre as flores, Mais inda que lindas cores Do Iris, e seus amores A  noite o nauta cantando,
Mas inda, Esther venturosa,Que tudo isto— és formosa, Muito mais meiga, donosa, Muito mais sublime emfim!O h ! não minto. . .  ás vezes, quando Tão gentil vagas brincando,Me parece estar olhando Lá dos ceus um seraphim.
Queira Deus omnipotente,Que sempre vivas contente, Sempre bella finalmente, Qu’eu cante o teu nascimento Cad’anno, se minha vida,Como flor emmurchecida, Não pender, Esther querida, Sob o pó do esquecimento. . .



Mas o — justo— sempre v iv e .. .Que a sensitiva mais livre,Se murcha, depois revive Mais risonha e vjcejante.. .Oh ! entSo hei nos fulgores Lá do céu, entre os alvores Rogar-te, ó anjo, favores,A  Deus Senhor— supplicante.Alcantara, 4 de janeiro de 1865. A lves Martins.
Yae em dous annos que entrou a apparecer no Publicador Ma­

ranhense uma versalhada com o titulo de Parnaso Alcantarense, e firmados corn o nome do sr. A . R. Alves Martins, recheada de Joves> Cupidos, etc.; mas lá vem como á surrelfa um ou outro pedacinho, visivelmente alapardado a Gonçalves Dias, como n’esta poesia que parece em grande parte filha de outra musa que não do improvi­sado arcade:Já viste apenas abertaA  flor de juniparana?É  bella assim rociada ;Pois é mais bella Joanna.Tu vês do mutum as pennas ?Côr cinzenta e negra tem ;Mas só imitam os cabellosD’aquella a quem quero bemEm manhan de primaveraJá viste do ceu a côr?São mais azues e mais purosOs olhos do meu amor.De meu verde bacurizeiroJá viste lindo botão?É  qual rubim fascinante;Pois assim seus lábios são.



:178Em porfia de belleza Derrota a bella formosa O ceu, o botão, as pennas E  á flor de juniparana. A . C. A lves Martins.
, Nota F. . .  para que decidam do pleito.— pag. 1S4.

Para que melhor se aquilate dos méritos do poeta alcantarense e se decida de quem são na essencia as poesias antecedentes, tran­screvo esta que é seguramente da sua lavra :
O  O V I S T T O  I D O S  A . T X K T SViajantes do universo,Que cortaes o mar de anil,Silencio ! que n’estas aguas Dorme a gloria do Brasil.Foi um anjo que d’este mundo Gonçalves Dias chamou,Que repetiu entre os homens Os hymnos, que o Ceu cantou.Foi o anjo da poesia,Que nascer quiz entre nós,No Brasil, onde mil aves Fizessem coro á sua voz.O genio d’ estas coroas,Querendo tel-o p’ra si,Fez quebrar-se o seu navio Para que ficasse aqui.



379Vivendo cm throno de c’rôas, Que pisava com desdem, Natural é que sua tumba Fosse uma c’rôa tambem.Procurar vinha um jazigo Cá no Brasil onde está;Mas debaixo das palmeiras, 
Onde canta o Sabiá.Quizera dormir, ao menos,Do seu Brasil ao luar,Ao rugir das feras pátrias,Ao sussurro do palmar.Preferindo aos da Europa Este clima tão gentil,Quiz dormir sob os auspicio» Dos encantos do Brasil.Mas o cysne não podendo Seu Maranhão alcançar, Exultou íicando, ao menos, Entre nós, aqui no mar.E  dormir já que não poude Ao cantar dos jacamins, Dorme feliz n’estes baixos, Onde cantam mil atins.Oh ! e nós eternamente Cantaremos com clamor, Elevando nos lamentos Seus louvores ao Senhor.E  ao passo que a su’alma Cantam lá mil séraphins,É  seu corpo aqui saudado Pelo canto dos atins.



380Depois que está u’estes baixos,Aves mil, alem de nós,Vém saudal-o no seu somno Co’os encantos de sua voz.Estas ondas, que se quebram N’estes baixos com furor,Gemerão eternamente,Laceradas pela dor.É  as chuvas, que seis mezes Inundaram todo o Brasil,Lagrimas são que, de lueto,Verterão nuvens á mil.E  os trovões, que ribombam,São a salva universal Com que os Céos eternamente Salvarão seu funeral.E  o Sol, a Lua, as Estrellas,Que brilham sempre no céu,São as luzes que illuminam Seu marinho mausoléu.Alcantara, 3 de novembro de 1866.Caetano Cândido A lves Martins.
Nota G

BIBLIO G RAPH E

i. . teceram-lhe á competência encomios expontâneos brotados do enlhusiasmo que produziram seus versos.— pag. 83Procurarei apontar n’esta breve noticia bibliographica os nomes dos jornaes e livros que faliam de Antonio Gonçalves Dias e de seu,s cscriptos, bem como tudo quanto o louva, e lastima quer o seu



381suppositicio fallecimento em 1862, como o real em 1864. Eis quanto á primeira parte por sua ordem chronologica :
0 desabrochar do talento— artigo principal do n.° 296 da Re­

vista de 26 de julho de 184S (Maranhão): escripto por Francisco Sotero dos Reis, quando o poeta tinha apenas publicado umas tres poesias no Jornal de Instrucção e Recreio, também do Maranhão.Publicados os Primeiros Cantos appareceram:
Critica litteraria— Os Primeiros Cantos— na Sentinella da Mo- 

narchia de 14 de abril de 1847, sob o pseudonymo Hyeronimus (conselheiro Martim Francisco Ribeiro de Andrade).
A  leitura dos Primeiros Cantos, poesia dedicada ao author por Cherubino H. Lagôa, inserta no n.° 202 da Sentinella da Monar- 

chia de 23 de abril de 1847.
Primeiros Cantos do sr. Gonçalves D ias— artigo editorial do 

Jornal do Commercio com o titulo generico— Litteratura— (Vej. n.° 129 de 10 de maio de 1847). É  artigo extenso, bem escripto e da penna do ex.ma sr. senador Firmino Rodrigues da Silva.
A  Revista Brazileira, O Ostensor Brazileiro e outros jornaes lit- terarios do Rio e das províncias deram também contada apparição do volume de versos de Gonçalves Dias de um modo assás lison­jeiro.
Ode e soneto por Francisco de Salles Guimarães e Cunha (Vej. 

Progresso— do Maranhão — de 28 de junho de 1847).
Soneto (inédito) pelo poeta sertanejo Manuel Rodrigo dos Pas­sos— dactado de Pastos-Bons em 1848.
Primeiros Cantos de Gonçalves Dias, artigo do n.° 162 do Pro­

gresso de 18 de agosto de 1847.
Noticia Bibliographica dos Primeiros Cantos, do Publicador Ma­

ranhense de 18 de janeiro de 1848, escripto pelo sr. dr. José R i­cardo Jauffret sob o pseudonymo — um Maranhense — e datado de Montpellier em lo  de novembro de 1847.
A  Carta (jornal de Lisboa) de 4 de janeiro de 1848.
Futuro litterario de Portugal e do Brazil pelo sr. Alexandre Herculano, inserto na pag. 5 do tomo vn da Revista Universal 

Lisbonense de 1848.
Segundos Cantos e Sextilhas de fr . Antão, artigo do dr. José Hermenegildo Xavier de Moraes na Revista Universal Brasileira de fevereiro de 1848.



Segundos Cantos e Sextilhas de fr . Antão, artigo bibliographico do ex.rao sr. Manuel de Araújo Porto-Alegre (barão de Sant’Angelo) antes de estar relacionado com o poeta. Yej. Correio Mercantil de 12 de junho de 1848.
Segundos Cantos e Sextilhas de fr. Antão, artigos do sr. Augusto Frederico Colin nos n.os 4 e 5 da Revista Universal Maranhense do mez agosto de 1849.
0 drama Leonor de Mendonça, artigo do sr. Augusto Frederico Colin inserto no Publicador Maranhense de 27 de janeiro de 1848.
Lopes de Mendonça nas Memórias de Litteratura Contemporânea occupa-se dos Primeiros, Segundos e Últimos Cantos de pag. 313 a pag. 318.
M. Pinheiro Chagas de pag. 173 a pag. 183 do tom. v da Revista 

Contemporânea de Portugal c do Brasil,  artigo depois accrescen- tado e reproduzido de pag. 161 a pag. 180 dos Ensaios Críticos (Porto, 1870).
lnnocencio Francisco da Silva, nas pag. 150 e 151 do tom. i e nas pag. 157 a 164 do tomo viu do seu Diccionario Bibliographico.
U r. Macedo Soares— Typos litterarios contemporâneos — (Vej. 

Correio Mercantil de 5, 7 e 8 de janeiro de 1862.
Francisco Sotero dos Reis nas pag. 73 a 76 do tomo i e nas li­ções l x x x i i , Lxxxni e l x x x i v  do tomo iv e nas lições l x x x v  o 

l x x x v i  do tomo v do Curso de litteratura porlugueza brasileira.
U r . João Franklin da Silveira Tavora (Sempronio) nas Cartas 

a Cincinnato (Pernambuco, 1872).
U r. Conego Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, de pag. 547 a 549 do seu Curso Elementar de litteratura, na sua Historia littera- 

ria , que ainda não li, e na Noticia sobre a vida e obras de Antonio 
Gonçalves Uias, que precede a recente edição de seus versos com o titulo— Poesias — editor Garnier.

Camillo Castello Branco, nas pag. 670 usque 672 do primeiro tomo do Uiccionario de educação e ensino, na pag. 50 do n.° 4, e na pag. 82 do n.° 6 das Noites de Insomnia.
U r . Antonio Xavier Rodrigues Cordeiro nas primeiras paginas com que abre o Almanak de Lembrança Luso-Brasileiro para 1873 (acom­panha a biographia um retrato do poeta gravado sobre madeira).
Luciano Cordeiro, na pag. 278 do Livro de Critica (Porto, 1869).
Ramalho Ortigão, na pag. 65 do Em Paris (Porto, 1868).
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D r. César Marques, na pag. 3i do — Aosmeus meninos (Mara­nhão, 1872).
Paulo de Moraes — Recordações da America, folhetim do n.° 493 do Jornal do Commercio de Lisboa— 1870.
Ferdinand Denis nas pag. 393 e 404 de sua edição do Voyage 

au nord du Brésil par le père Yves d’Evreux  (Paris, 1864), e no to­mo xiv da Nouvelle Biographie générale de MM. Finnin Didot Frères (artigo especial — Dias) Antonio Gonçalves.J .  Vapereau— Dictionnaire Universel des Contemporains (3-a edi­ção), pag. 325.
New American Cyclopedia, vol vi. pag. 440.
Don Juan Valera — Da poesia Brasileira, artigo inserto na Re­

vista Espanola d’Ambos Mundos — 1853.
De Laplace, artigo sobre a litteratura brasileira inserto na Re­

vue Contemporaine de 15 de dezembro de 1856.
Annuaire de la Revue des Deux Mondes de 1856.
Ferdinand Wolf, de pag. 175 a pag. 180 do Brésil littéraire (Ber- !  lim, 1863).Acerca dos Tymbiras ha pareceres especiaes do ex.“ 0 sr. senador i F. Octaviano de Almeida Rosa no seu folhetim — Paginas menores— do n.° 294 do Correio Mercantil de 7 de dezembro de 1857 e do sr. dr. Joaquim Manuel de Macedo no folhetim — A Semana — do n.° 335 do Jornal do Commercio, do Rio, de 6 de dezembro de 1857, de Francisco Sotero dos Reis, de pag. 361 a 387 do tomo iv do Curso I de litteratura já citado, e finalmente o do sr. dr. Bernardo Guima­rães nos n.os 55, 56, 57 e 58 da Actualidade de outubro de 1860.Quanto a noticias e juizos ein jornaes de lingua forasteira temos :Na Bevista de Turim, ao lamentar seu redactor a morte do vis­conde de Almeida Garrett, consola-se por terem as lettras portugue- 

i  zas em Gonçalves Dias um representante digno de preencher essa falta.
Sachsiche constitutionnelle Zeitung de 8 de novembro de 1857.
Litterarisches centerblatt für Deutschland,  de 19 de setembro ) de 1857.
Magasin für die Literatur des Auslands, Dresden, Dienstag, 21 de abril de 1858.
Magazin, Litteratur des Auslands, Berlim, 22 de abril de 1858.
Brasilian Poetry, critica litteraria do n.° 104 do vol. iv da Sa-



turclay Review of politics, littérature, science and arts, de 24 de outubro de 1859. Ocoupa-se dos Cantos.
Vienner Zeitung de 5 de novembro de 1862.
Dresden Nachrichter de 7 de novembro de 1862.

. . .  derramaram uma lagrima sobre essa sepultura que tinha par lapide o oceano— pag. 148
(Oblata por occasião da suppositicia morte do poeta em 1862)P O E S I A S
Poetas, dae ou vidos.. .  por Agrário de Menezes.
O poeta e a gloria por Franklin Doria.
Morte, morte cru e l.. .  por Satyro de Oliveira Dias.
Silencio I não choremos os que d e ixa m .. .  por A . A . Mendonça' 
Dos mares d’a lem .. .  por Bazilio Chaves.
Não cantes, sabiá. . .  por Ernesto M. da Silva.
Calou-se a b r iz a .. .  por Amaral Tavares.
Quando na te r r a .. .  por José Antonio da Cunha.
Silencio! só nos resta agora o pranto. . .  por Henrique Autrand Junior.
Mais uma gloria do Brazil de menos. . .  por M- Domingo: Carvalho.
E ra  um genio. . .  por Cyrillo de Lemos.
Qual estrella.. .  por Climaco Barboza.
Tredos phantasmas. . .  por Satos Neves.
No mar ao gemer das v a g a s.. ■ por F . Moniz Barreto.
Mais um genio. . .  por Aristides Augusto Millon.
Lá cubriu-lhe o oceano.. .  por Hermenegildo da Silva Senna Ju­nior.
Mais um s o l . . .  por Pedro de Calazans.
Não triumphaste d’esta v e z .. .  por José Antonio de Freitas. 
Não m orreu.. .  porTrajano Galvão de Carvalho.



385Arligo da Constituição (jorna!) da Bahia.Artigo do Correio Paulistano.Artigo do Ecco da capital.Artigo do Diário do Rio de Janeiro.Artigo da Semana Elustrada de 1862. Sahiu lambem um bello quadro representando o poeta coroado e circumdado de allegorias tiradas de suas mais bellas composições poéticas.Artigo da Saudade.Artigo do Correio Mercantil do Rio.Artigo do Constitucional do Rio.Artigo da Revista Popular.Artigo da Situação do Rio.Artigo da Imprensa Paulistana.Artigo da Revolução Pacifica.
Vespas (da Semana IllustradaJ.Arligo do Jornal do Commercio do Rio.Artigo do Jornal da Rahia.Artigo do Diário da Bahia.Artigo do Jornal do Recife (primeiro a dar a notícia).Artigo do Diário de Pernambuco.Artigo do Cearense.Artigo do Pedro II.Artigo da Coalição do Maranhão.Artigo da Situação do Maranhão.Artigo da Conciliação.Artigo do Notícias diversas.Artigo da Estrella do Amazonas por S. Coutinho.Artigo da Actualidade, do Rio.Artigo da Razão de S. Paulo.Artigo do Ecco do Sul do Rio Grande do Sul.Artigo do Jornal do Commercio de Lisboa (correspondência do Rio de Janeiro.)

Desmentido do boato de seu fallecimento

Está vivo o clr. Antonio Gonçalves Dias,  correspondência pelo dr. Cláudio Luiz da Costa, publicada nos jornaes do Rio, de 3 de agosto de 1862.Notícia da Situação do Rio.P íntheon- T om. u i . 2o



386Noticia do Correio Mercantil do Rio.Notícia do Jornal do Commercio do Rio.Noticia da Coalição do Maranhão, a que segue-se a poesia de Tra- jano.— Não morreu!Folhetim do Correio Mercantil,  e como estes, deranftambem os mais jornaes do império o desmentido com vivas mostras de satis­fação e jubilo.
I I I. . .  que com o titulo de «Apolheose» pretendo publicar um dia.— paq. 186

(Tributo de saudade e admiração ao poeta Gonçalves Dias 
por occasião da sua morte a 3 de novembro de 1864)Além dos suffragios pelo eterno repouso do desgraçado poeta em muitas das egrejas das povoações principaes do Brasil, são es­tes os escriptos que lastimavam esse desgraçado successo :

P O E S I A S
A  morte de A. Gonçalves Dias por João Rodrigues de Oliveira Santos (corre hoje impressa na pag. 13 do volume de suas poesias que tem por titulo Horas Vagas).
Gonçalves Dias por Flavio Reirnar (dr. Gentil Homem de A l­meida Braga). Precede o seu poema— Clara Verbena — que vem na collecção de suas poesias —  Sonidos.
A  morte do poeta brasileiro A. G. Dias por Augusto de Miranda. Acha-se no volume de poesias que em 1866 publicou o author em Coimbra com o titulo também de Primeiros Cantos.
Lagrima sentida á morte do insigne poeta brasileiro Antonio 

Gonçalves Dias (soneto) por C. A . Salazar Sanches. Vem colleccio- nado em um volume de suas poesias impresso no Maranhão.A  Gonçalves Dias, a minha musa,  por Francisco Ferreira de Vilhena Alves. Faz parte do seu volume de poesias que intitulou 
Monodas. (Vej. pag. 101.)

Nenia á memória do mavioso e infeliz poeta dr. A . G. Dias por Maria Firmina dos Reis. Yem na pag. 197 de seus Cantos á beira-mar.
A  memória de A . G. Dias por C. Amélia.
Gonçalves Dias (versos em francez) por M.me A . E . Langens- chwartz Froes.
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Gonçalves Dias traducção do mesmo por Joaquim Serra.
Prophecia por J . Ramos Coelho (no Archivo Pitloresco e Diccio- 

nario d’Educação).
Gonçalves Dias por Franklin Doria (no Almanach dc Lembran­

ças brasileiras) Maranhão, 1866.
O cantor dos tymbiras por Juvenal Galleno.
A  memória de Antonio Gonçalves Dias pelo dr. D. Jacy Monteiro.Soneto sobre o mesmo assumpto e pelo mesmo.
A Palmeira sobre o mesmo assumpto por Benicio Fontenelle.
A  Gonçalves Dias por Joaquim José Teixeira.
A  morte de Antonio Gonçalves Dias por Manuel Luiz F. da Rocba.
Gonçalves Dias por Deolindo Pontes.
Gonçalves Dias por Martiniano Mendes Pereira.
A memória do illustre poeta Gonçalves Dias por F. de Barros.
Canto elegíaco á memória de Gonçalves Dias por Bernardo Gui­marães (Vem no Affonso índio, romance pelo mesmo).
Memento, poesia de Francisco Gomes de Amorim em memória de alguns amigos. Vem nos seus Ephemeros.A  Gonçalves Dias por J. P. fV e j. Diário de Pernambuco).
Mais uma prece fúnebre.. .  (anonymo do Diário do Rio de Janeiro).
Nenia á morte de A . Gonçalves Dias por J .  B. Alves'Martins.
A sentida morte do eminente poeta brasileiro A . Gonçalves Dias por Augusto de Carvalho. (Sahiu logo depois da notícia da sua morte no Paiz  da cidade de Campos, e foi já transcripta na Aurora, jornal litterario c scientífico do Porto, redigido por Augusto de Car­valho e Alfredo de Sousa Pinto.Consta-me de mais uma poesia do sr. Joaquim Serra nos seus 

Quadros Sertanejos, e na qual lamenta a morte do Odorico e a de G. Dias: não menciono aqui as que foram publicadas por occasião de ser lançada a primeira pedia do Monumento e da inauguração de sua estátua por virem impressas na nota 0.
e i s z i : P R O S A .Artigos do Publicador Maranhense n.os 273 e 274 de novembro de 1864.Artigo do Paiz de novembro de 1864.Artigo da Situação, de novembro de 1864.Artiíro do Diário do Grão Pará



388Artigo cio Jornal do Amazonas.Artigo da Estrdla do Amazonas.Artigo do Cearense.Artigo do D. Pedro II.Artigo do Publicador da ParahybaArtigo do Jornal do Recife.Artigo do Diário de Pernambuco.Artigo do Jornal da Bahia.Artigo do Diário da Bahia.Artigo do Sergipano.Artigo do Jornal do Commercio, do Rio.Artigo do Correio Mercantil, do Rio.Artigo da Revista Brasileira.Artigo do Diário do Rio de Janeiro.Artigo da Semana Illustrada.Artigo do Echo de Minas.Artigo da Revista Paulistana.Artigo do Echo do Sul.Artigo necrologico do n.° 4 da Rosa, jornal litterario publicado em Caxias — 16 de novembro de 1864.
Oração fúnebre recitada pelo reverendo padre J. Guimarães em uma missa de requiem e exequias em suffragio da alma de Gon­çalves Dias, celebradas em 17 de novembro de 1864 na egreja de Nossa Senhora des Remedios na cidade de Caxias.Algumas das poesias de Gonçalves Dias tem sido postas em musica por Amat, Gorjão e RayotNão foram só accordes e unisonos em carpir a morte do poe­ta os jornaes de todo o império, como os de Portugal, transmit- tindo primeiro tão triste notícia o sr. Pinheiro Chagas no Jornal do 

Commercio de Lisboa, e d’ahi todos os mais repetiram-n’a, e mais detidamente a Nação (dr. Gomes d’Abreu), o Conimbricense e o 
Bracarense.No tomo x  do Archivo Pittoresco sahiu um extenso artigo do sr. Innocencio Francisco da Silva, — Apontamentos para a vida e 
tragica morte do insigne poeta Antonio Gonçalves Dias. 0 sr. dr. José Joaquim da Silva Pereira Caldas publicou em Braga (186o) um fo­lheto— Desafogo de saudades na desastrosa morte do distincto poeta 
maranhense Antonio Gonçalves Dias. É  do mesmo escriptor um ar-



389ligo que sobre o nosso poela vem desde pag. 111 até pag. 117 do 
Almanach Familiar para Portugal e o Brasil (1869), impresso em braga.Tanto o Instituto Ilistorico, como o Conservatorio Dramatico suspenderam suas respectivas sessões ao communicarem-lhes seus presidentes a notícia da morte de Gonçalves Dias, havendo por bem Sua Magestade o Imperador, ao dar seu consenso ao acto do Instituto a que estava presente, declarar que era a mais justa homenagem ao talento e recompensa devida aos serviços feitos áquella corporação por esse finado consocio.

Nota H. . .  restabelecendo a gratificação do director da secção ethnographical da commissão scicnlílica— pag. 159 e 217
Discurso do sr. dr. Joaquim Manuel de Macedo, orador do Instituto 

Historico e Geographico Brasileiro, pronunciado na sessão magna 
anniversaria do referido Instituto no dia 16 de dezembro do 1S61.

Não tinham ainda passado très mezes depois que se fechara o athaúde de Odorico Mendes, e já éramos feridos por uma verdadeira calamidade nacional com a morte do nosso consocio e grande poeta o dr. Antonio Gonçalves Dias.Na província do Maranhão ufana-se a cidade de Caxias de 1er sido, a 2 de agosto de 1824 C o berço d’esse inspirado; a cidade de S. Luiz se honra de tel-o visto em suas aulas fazendo o curso do humanidades2; e em Portugal a universidade de Coimbra não es­quecerá jamais a glória de haver-lhe conferido o titulo de bacharel em direito ; glória, honra e ufania bem fundadas, porque não ha­verá registro que contenha o nome de Gonçalves Dias onde não fulgure um raio de luz.1 10 de agosto de 1823, no sitio Boa Vista, e não como diz o orador por mal infor­mado.; Outro engano manifesto.



3‘JÜ0 prestigio de um diploma acadêmico e o thesouro de um talento prodigioso, que parecia sempre uma vocação, qualquer que fosse a sciencia em que se experimentasse, abriam ao nosso consocio os fas- cinadores horisontes de riquezas, e de altos graus sociaes; mas Antonio Gonçalves Dias não fôra creado para fruir os triumphos do cálculo; devia ser na terra um apostolo do idealismo: tinha nascido poeta: dir-se-hia que o anjo das harmonias baixára do céo a procural-o no berço, e qúe lhe aecendêra n’alma a flamma divina, que ahi lhe ficara para inspirar-lhe suavíssimos cantos. Não se fizera; Deus o creára poeta: o dom da poesia estava em sua natu­reza como a fragrancia está no cálice das flores: a inspiração rom­pia do seu espirito, como os raios do dia rompem do seio do sol.Era uma missão: devia cumpril-a. O inspirado chegou ao Rio de Janeiro em 1846 e logo publicou os seus Primeiros Cantos e re- velou-se o grande poeta: o seu livro foi uma aurora esplendente. Applausos unanimes o saudaram na patria, e alem do Atlântico Ale­xandre Herculano, o vulto immenso da litteratura portugueza, te­ceu uma coroa ao cysne brasileiro.Aos Primeiros seguiram-se os Segundos,  e a estes logo depois os 
Últimos Cantos•— dois livros de poesias que bastariam para o or­gulho de uma geração. Com elles ou entre elles nascem d’aquelle mesmo engenho fertilíssimo Patkull, Leonor de Mendonça, Beatriz 
Cenci, e mais tarde Boabdil, quatro brilhantes engastados na nas­cente litteratura dramatica nacional, — triste litteratura dramatica de um paiz que ainda não tem theatro 1 . . .Ao mesmo tempo Gonçalves Dias, unindo-se a dois amigos, fun­dava com elles em 1849 o Guanabara,  revista litteraria mensal; no mesmo anno o nosso consocio o sr. dr. Joaquim Caetano da Silva, então reitor do imperial collegio de D. Pedro 11, propunha e con­seguia a creação de uma cadeira de história do Brasil, provisoria­mente desligada da de história e geographia modernas; e exultava recebendo n’esse collegio como professor d’aquella matéria, e por elle mesmo indicado, o já muito distincto poeta, a quem ainda so­bravam horas para enriquecer o nosso Instituto com diversas me­mórias, cheias de erudição, palpitantes de interêsse e reveladoras de profundo estudo das nossas cousas.Quando no futuro se comparar a transcendência, a extensão e o numero de tantos trabalhos com o tempo em que Gonçalves Dias



391os executou, haverá quem o imagine vivendo em labor incessante em algum silencioso retiro, como nas montanhas da Syria aquelle que devia chamar-se a Bôca de Ouro, ou fugindo dos homens e can­tando na solidão, como Pelrarcha na Vaucluse, e todavia não era assim: Gonçalves Dias cultivava frequente o santo commércio da amizade, e aprazia-o passar horas inteiras, que voavam rapidas, entretendo-se com os amigos, ora em graves discussões de pontos litterarios, ora em amena conversação, que elle enchia de encanta­mento com o atticismo do seu espirito, e com o fogo vivo de inno­centes e subtis epigrammas. .Se escreveu, se produziu muito para esplendor das nossas lettras, é que não havia para elle nem hora, nem dia que não fossem op- portunos: quando começava o labor era um prodígio na rapidez da composição; ás vezes amanhecia escrevendo, outras erguia-se alta noite do leito para ceder ao impeto do estro que o despertava do meio de um sonho : deram-se casos em que uma meditação de philosopho, ou cantos de poesia, correram de sua penna no meio de uma festa e de jubiloso ruido: nada podia então distrabil-o : era Archimedes resolvendo o problema. Não tinha que esperar ja ­mais a inspiração : a inspiração era a odalisca formosa sempre obe­diente á sua vontade.Em 1851 Gonçalves Dias partiu do Rio de Janeiro incumbido pelo govêrno de inspeccionar em algumas províncias do norte a instrucção primaria e secundaria, pública e particular; n’esta inte­ressante commissão deu elle conta em accuradissimos relatórios da- ctados do Maranhão, Pará e Parahyba, em junho, agosto e dezembro do mesmo anno de 1851, e da Bahia em maio de 1852. Esses do­cumentos, de uma transcendência incontestável, e que formavam um grosso volume, devem, ou antes deveriam encontrar-se na se­cretaria do ministério do império1.De volta de sua viagem ao norte, foi Gonçalves Dias nomeado primeiro official de uma das secções da secretaria dos negocios estran­geiros; pouco, porém, se demorou n’esta capital, porque logo em 1854 seguiu para a Europa encarregado de collign- em Portugal manuscriptos e documentos relativos á história do Brasil : muito
1 D e p o is  d e  a n d a r e m  p o r  m ã o s  p a r t ic u la r e s , d e  fa c to  a h i  p a r a m , c o m o  u lt im a -  m en te  fo i-m e  c o m m u n ic a d o  p e lo  n o ss o  a m ig o , J o s é  V ic e n t e  J o r g e  p on co  a n te s  d e  seu ía l le c im e n t o . F a r i a  o m in is té r io  r e s p e c tiv o  lo u v á v e l s e r v iç o  m a n d a n d o -o s  im p r im ir .



392abundante e preciosa foi a colheita alli realisada pelo nosso conso- cio: se o desmazelo a perdeu cm parte, a culpa não foi d’elle. O sic 
vos non vobis é uma triste verdade em todos os paizes e em todos os séculos !O inspirado annunciou a sua volta á patria com a remessa dos quatro primeiros cantos do seu primoroso poema— Os Tymbiras, publicados em Leipzig em 1857, de uma nova edição das suas poesias, contendo dezeseis Novos Cantos enthesourados em um só volume; no anno seguinte chegou á capital do Império, tra­zendo ainda um outro livro, fructo de suas locubrações, o — 
Diccionario da língua tupy, chamada língua geral dos indígenas do 
Brasil.O nosso consocio não pôde demorar-se no Rio de Janeiro : mem­bro da commissão scientifica exploradora de algumas provindas do Império e encarregado especialmente da parte histórica e etho- graphica, partiu para a província do Ceará em janeiro de 1859; em 1860, emquanto seus companheiros voltam á capital, adianta-se elle para o norte, entra no magestoso Mediterrâneo de agua doce, so­be-o, aprofunda seus estudos sobre os costumes dos selvagens ; e accedendo ao pedido do presidente da província do Alto-Amazonas, o sr. Manuel Clementino Carneiro da Cunba, elabora urn curioso tra­balho sobre a instrucção pública, pelo qual mereceu os mais justos elogios do administrador da província; em fim presta d’alli mesmo patrióticos serviços para tornar mais esplendida a primeira expo­sição industrial do Brasil, e vem encontral-a aberta no Rio de Ja­neiro em dezembro de 1861.A  presença do inspirado no theatro dos seus mais bellos trium- phos veiu prenunciar aos seus amigos e admiradores a fatal cala­midade de 3 de novembro. Gonçalves Dias já não era o mesmo: profunda melancholia apagára-lhe a vivacidade do espirito e os risos dos tempos felizes: fallava da morte, como a juventude sonha com a esperança, e a morte estava n’elle consumindo, devorando pouco a pouco aquella vida, que ci a um thesouro do Brasil : sua voz enrouquecôra, cruel enfermidade estava estampada em seu ros­to e no inspirado já se adivinhava um moribundo. E  ainda assim não descançava; o trabalho era o seu lenitivo e a sua consolação : con­solação, eu creio; mas lenitivo!. . .  c no entanto trabalhava, escre­via como um condemnado á morte que não espera perdão, nem o



393pede, e só se empenha em aproveitar as horas contadas que ainda tem de passar no mundo.Trabalhou muito esse pobre irmão em seu agonisar de tres an- nos: tudo estava morrendo n’elle, menos a intelligencia, que nun­ca se desalentára — menos o amor da patria, que nunca arrefeceu n’elle! Contribuiu para o Parnaso Maranhense1, archivo de glória litteraria para sua província: collaborou em uma collecção de tra- ducções poéticas de escolha esmerada, e muito se empenhou na sua publicação: comprehendeu que era um dever de honra levar ao cabo, antes de descer ao tumulo, a organisação e redacção dos estudos que particularmente lhe compettiam na commissão scientí- fica, e esgotou n’esse labor immenso as fôrças que lhe restavam; queria responder com um último triumpho aos epigrammas e ás críticas d’aquelles para quem toda a sciencia se resume em arranjos de eleições e em despachos materialissimos do expediente.Uma viagem á Europa tornára-se o recurso extremo aconselhado pelos médicos ao illustre poeta, que em 1862 seguiu para Pernam­buco em um dos nossos paquetes do norte, e d’ahi para França em um navio mercante, e dois mezes depois, como se julho de 1862 devesse prophetisar o 3 de novembro de 1864, chega annúncio da morte de Gonçalves Dias comprovado com a relação das mais ve­rosímeis circumstancias: a dor se derrama em toda a população: o nosso Instituto resolve no dia da infausta notícia suspender os seus trabalhos, em demonstração de saudade e pezar, declarando S. M. o Imperador que era a mais justa homenagem ao talento e recom­pensa devida aos serviços feitos ao Instituto pelo seu finado con- socio: a mocidade acadêmica, os homens de lettras, os artistas, a imprensa periódica, manifestam em todo o Brasil os sentimentos mais afílictivos pelo fatal acontecimento, e nos templos do Senhor celebram-se fúnebres oíficios pela alma do inspirado.Mas em breve chega da Europa a feliz nova que desfaz o lueto dos corações; ainda era cêdo para o trance derradeiro; Gonçalves Dias vivia, e chegára a conceber esperanças do restabelecimento de sua saude; a influencia do clima lhe fôra favoravel nos primeiros mezes, mas logo depois sentiu que o mal progredia, e em França,
' F o i  c m p r c h e n d id a  e s s a  p u b lic a ç ã o  p o r  a lg u n s  m a n c e b o s  e s p e r a n ço s o s  o s a b iu  d e lia  um  v o lu m e , im p r e s so  e m  1861, n a  t y p o g r a p h ia  de B .  d e  M a t t o s .



394na Allemanha, em Portugal, e outra vez em Franja, procurou de­balde um milagre de sciencia que o salvasse 1Agonisou longe da patria dois annos e alguns mezes, e em todo esse tempo, sem que podessem vencel-o os martyrios da enfermi­dade, cumpriu a sua missão escrevendo sempre: pagou o que elle suppunha a sua divida de honra, concluindo a redacção dos seus trabalhos especiaes da commissão scientifica1; traduziu com esme­rado zêlo a Noiva de Messina de Schiller; deu comêço e adiantou muito a sua Historia dos Jesuitas no Brasil, obra que planejava com proporções grandiosas, e para a qual tinha reunido preciosissi- mos elementos; compoz e poliu os doze últimos cantos do seu poema— os Tymbiras, e, escrevendo sem cessar e com um ardor só explicável em quem via já proximo o seu fim, anhelava deixar ao Brasil todas as preciosidades do seu engenho maravilhoso. Gê­nio modesto! tentava esgotar uma fonte que Deus creára prodigio­samente perenne!Gonçalves Dias não tinha fortuna; partindo para a Europa em 1862, teve uma licença de seis mezes com os seus ordenados de primeiro official da secretaria de estrangeiros, e a gratificação que lhe compettia como um dos directores da commissão scientifica: quando o govêrno não pôde legalmente prorogar aquella licença com ordenado, deu-lhe pela secretaria dos negocios do império a mesma commissão que estivera desempenhando em Portugal o nosso finado consocio João Francisco Lisboa, que por sua morte a deixára vaga, a mesma commissão de que já uma vez em 1854, fôra Gonçalves Dias encarregado, e que então em 1862 talvez fos­s e . . .  mas porque o não direi ? foi um glorioso e patriótico pretexto para soccorrer o poeta moribundo, cuja agonia na miséria seria uma nodoa indelevel para o Brasil, como é uma nodoa indelevel para Portugal a miséria de Camões e a sua morte no leito de um hospital!.0  sr. Guizot, attacado leviana e brutalmente pela tribuna e pela imprensa da opposição por ter dado uma missão na Italia a Theo-
1 L a b o r a  c m  e rro  o il lu s tr e  o r a d o r , p o r q u a n to  D i a s  te r m in o u  e s s e  r c la to r io  a n te s  d e  p a r t ir  d o  R io  e m  a b r il  d e  1862 s e g u n d o  m 'o  d e c la r o u  em  c a r t a  d e  2 5  d e m a r ç o . S e  o  e n tr e g o u  n a  s e c r e ta r ia  d o Im p é r io , e d 'a h i o d e s e m c a m in h a r a m , o u  s e  o c o n fio u  a a lg u é m  p a r a  q u e  o a p r e s e n ta s s e  a o  m in is tr o , é  m y s te r io  q u e  n ã o  p u d e  a te  b o je  nem  s e q u e r  r a s tr e a r .



39odorico Joufíroy, que começava a soffrer a moléstia pulmonar que o levou á sepultura, respondeu dignamente que a missão era um I pretexto, e que os homens que honravam o nome da França de- ! viam achar na gratidão da França uma acção animadora da sua 
I fôrça e da sua coragem nas dificuldades da vida. E  mais agrade- | cida ainda que a França, mais bella e magestosa nos cultos rendi­dos ao genio, a Inglaterra, sobresaltada pela enfermidade que amea­çava os dias de Walter Scott, sabendo que uma viagem lhe po­dia ser util, não lhe deu uma missão diplomática, não procurou um pretexto para soccorrel-o, poz um navio do estado á disposição j do illustre romancista.Mas em 1864, custa dizel-o, é porém verdade I . . .  Gonçalves Dias recebeu do govêrno do seu paiz a declaração impiedosa que do l .°  ; de julho em deante cessava a sua commissão litteraria e a gratifica­ção de director de uma das secções da commissão scientílica! Era a miséria que visitava o poeta moribundo em seu pobre leito na i terra estrangeira, era a miséria que se sentava á cabeceira do ago- i nizante e se mostrava fria, horrível, ameaçadora aos olhos d’aquelle que tinha creado para o Brasil tão mimosas e bellas producções 

— Marabá e a Mãe d’agua, Guinare e Coema. Era a miséria mandada i em nome de não sei que lei do Brasil, como se o Brasil podesse ter lei que mandasse matar-lhe a glória I . . .Gonçalves Dias achou-se ahsolutamente sem recursos : o conse­lheiro Drummond, velho e prestimoso servidor do estado, e hoje cego 
j e pobre (já fallecido), o hospedou em França durante um mez, e deu ij metade do seu pão ao grande poeta, que se resolveu a voltar para o Brasil em companhia do seu amigo e comprovinciano Odorico Mendes hA  notícia da situação tristíssima em que se achava Gonçalves Dias chegou ao Rio de Janeiro. Sua Magestade o Imperador, que i sempre distinguiu e estimou muito o illustre poeta, e que o sup- punha a coberto de quaesquer privações, mercê de providencias que contava haverem sido tomadas, sentiu-se profundamente affii- 
j cto, e logo mandou pelo paquete francez do mez de agosto ordem , illimitada para do seu bolsinho prestarem-se ao nosso consocio to- | dos os meios pecuniários que lhe fossem precisos.

V e j . a tr a z  n a  p a g . 139 iToáte to m o .



396ü  actual sr. ministro do império tornou de novo effectiva a gra­tificação de director da secção ethnographica da commissão scien- tífica; mas Gonçalves Dias já não foi encontrado em França; a morte súbita e inesperada de Odorico Mendes tinha acabado de prostral-o ; chorando pediu ao céu dois mezes de vida para vir morrer entre os seus irmãos pela patria, e dar o seu corpo á terra onde havia nascido : embarcou no navio mercante e de vêla Ville 
de Boulogne, porque não teve dinheiro para pagar a sua passagem no paquete fi ancez, e v e i u . . .  veiu para não chegar ! . . .Já não tinha voz nem fôrças, nem esperança alguma durante a viagem ; o seu estado aggravou-se : apezar de tudo, escrevia ainda e muito, até que por fim sua mão tremula não pôde mais fazei o, foi o último golpe quando na vespera desfez-se em lágrimas, como Walter Scott quando nas vesperas da agonia, pedindo para escre­ver, sua filha não conseguiu fechar-lhe os dedos que deviam suster a penna.O resto da lugubre história de Gonçalves Dias é um mysterio do mar; diz o capitão do barco que dias antes de 3 de novembro o illustre poeta não se levantára mais, nem tomava alimento algum ; e que na hora tremenda do naufragio, indo ao beliche para tractar de salval-o, encontrou-o morto, e por isso abandonou o cadaver no navio que se abysmava1.Morreu, pois, o dr. Antonio Gonçalves Dias e exhalou o último suspiro no mais completo isolamento, deante das terras do seu ber­ço, que anhelante demandava e sem que lhe fosse dado vel-as; o corpo que elle queria restituir ao chão da patria foi preza do mar, e seus numerosos manuscriptos, seus importantes trabalhos, fructo do labor de très annos, julgam-se de todo perdidos. Morreu no mar, como prenunciara a falsa notícia de 1862, e como parece ter elle proprio, e sem, o sentir prophetisado nos seguintes versos com que fechou o seu canto —Adeus aos meus amigos do Maranhão :Tal parte o desterrado; um dia as vagas Hão de os seus restos rejeitar na praia D’onde tão novo se partira, e onde Procura a cinza fria achar jazigo2.' D e  p a g .  170 a  177 d 'e s te  to m o  p ro c u r e i d e m o n s tr a r  ser fa l s a  s im ilh a n t c  a s s c rç ío  d o  c o m m a n d a n te  o d o  p ilo t o  d o Ville de Boulogne.

- E s t e  tre c h o  in s p ir o u  a o  s r . l ia m o s  C o e lh o  a  s u a  b c ll is s im a  P r o p h e c ia .



3970 inspirado chegou ao termo da sua missão, mas deixou em sua passagem um rasto de luz que nunca se ha de apagar, deixou um nome que é uma glória do Brasil, deixou-nos livros que hão de atra- j vessar os séculos, e uma influencia real, vivificadora e potente, que í dará lustre e espirito verdadeiramente nacional á nossa litteratura.Antonio Gonçalves Dias não tinha sómente um talento maravi­lhoso, possuia também uma vasta erudição: as linguas latina, ita­liana, hespanhola, franceza, ingleza e alleman, lhe eram tão familia­res como as respectivas litteraturas: seus escriptos, principalmente os últimos publicados, tanto em verso como em prosa, são modelos de pureza de linguagem e de excellencia de estylo em portuguez;J com intelligencia tão desmedida e com instrucção variadíssima e 
J  solida mostrou-se notabilidade em todos os generos de trabalhos I litterarios que saíram da sua penna, e pelo menos em um — no | lyrico— não teve quem o igualasse no Brasil e em Portugal.Estudando e esclarecendo a história, foi um escriptor grave, j simples e profundo: a sua crítica apurada e segura se patenteou repettidas vezes nas memórias por elle apresentadas ao nosso Insti­tuto. A  sua Historia dos jesuítas no Brasil devia ser um monu­mento.Nos dramas que compoz Gonçalves Dias, sem se alistar como cego partidista nas phalanges da escola romantica, lançou seus vôos arrojados para os horisontes, onde fulge a estrella magestosa de Yictor Hugo, marcando muitas vezes a fôrça e independencia de I um verdadeiro genio em rasgos audazes de originalidade sublime, em felizes e inesperados lances dignos da altiveza de Shakspeare.Dos seus quatro dramas, infelizmente nem todos publicados, Bea- | triz Cenci aíigura-se-me a joia mais preciosa da sua corôa de dra­maturgo hÉ , porém, na poesia lyrica que está a suprema manifestação do j inspirado. Gonçalves Dias é incontestavelmente o primeiro poeta lyrico da lingua porlugueza; é  egual em suavidade a Gonzaga, e muito mais original, e muito maior poeta que elle ; não cede a Gar- rett na magia de uma fluência enlevadora, nem a algum outro dos mais ahalisados e formosos n’aquellas divinas delicadezas de poe­sia, que sómente podem nascer de uma rara e mimosa sensibidade.

' F o r a m  j á  p u b lic a d o s  n o s  v o l .  4 . °  c  5 ."  d a s  s u a s  Obras Posthumas.



398Enumerar seus bellos cantos fôra repettir todo o longo indice dos seus tres livros.Nos quatro primeiros cantos dos Tymbiras a inspiração arrebata, a harmonia dos seus versos extasia, o vigor do pensamento e o primor dos adornos maravilham O congresso dos cheffes indios faz lembrar Homero, e na descripção de uma aurora que rompe, sen­te-se o frescor das auras matinaes, ouve-se o gorgeio dos passari­nhos, e amanhece-se com o poeta em um mundo encantado.Não cabe aqui estudar a influencia exercida por Gonçalves Dias sobre a litteratura nacional. Seja-nos lícito recordar simplesmente que desde 1846 foi a columna de fogo que mostrou o caminho da terra da promissão da poesia á nossa mocidade cultivadora das let- tras. Suas Poesias americanas fundaram com as Brasilianas, de Porto-Alegre, uma eschola cujo caracter é todo nacional.Se a glória bastasse para felicitar o homem na terra, nenhum outro teria sido mais feliz que o nosso poeta, Milton teve corôas sómente vinte annos depois da sua morte, quando as teceu a mão patriótica de Addison. Torquato Tasso morreu antes de chegar ao Gapitolio, e Clemente VIII pôde apenas cingir com a corôa do genio a fronte gélida do seu cadaver; a arvore magestosa da glória, que para quasi todos só floresce sobre os tumulos, para Gonçalves Dias desde os mais bellos annos cobriu-se de flores; vivo ainda e na edade dos risos, as acclamações do mundo chêgaram a seus ouvidos de poeta triumphador, e com tudo elle não foi fe liz ! A  fonte dos seus tormentos estava exactamente no encanto especial que o fazia mais poeta — na sensibilidade.Depois de 1862 Gonçalves Dias podia chamar-se, e elle proprio chamava-se — um poeta de alem-tumulo. Como Carlos V , assistiu ao seu funeral, e mais afortunado que o rival de Francisco I, ouviu ou leu a sua necrologia, e os primeiros juizos que sobre elle fa­ziam os seus suppostos sobreviventes : coube-lhe o milagre de vi­ver mais de dois annos um pouco no meio da posteridade, que co­meçara o processo do seu merecimento em um tribunal que se jul­gou reunido em torno de uma sepultura, que aliás ainda não esta­va aberta.Fallei até aqui do poeta : agora duas últimas palavras em rela­ção ao homem : Antonio Gonçalves Dias era tão admiravel pelo fo­go da intelligencia. como pelas virtudes Ho o oração • honra, natrio-'



tismo, infinita dedicação aos amigos, lealdade sem quebra, assigna- lavam a nobreza do seu caracter; leão soberbo e ousado se um po­deroso da terra pretendia offendel-o ou tentava humilhal-o; mas um leão que uma criança dominava com um sorriso: era ainda mais, e sobretudo de uma modéstia pura e candida, que, sem que elle o pensasse, fazia realçar o seu merecimento, como o véu branco que, escondendo o rosto de uma donzella, augmenta-lhe o presti­gio da belleza. Emfim, singelo, franco, caridoso, capaz de sacrificar- se, extremamente sensível, Antonio Gonçalves Dias também pelos dotes do coração deixou um nome que será sempre abençoado.Mereceu de Sua Magestade o Imperador a mais elevada estima, dos seus compatriotas, amor e admiração; e deixa nos corações dos seus amigos uma saudade que jamais se extinguirá.A  gratidão nacional vae erigir á memória de Gonçalves Dias um monumento na capital do Maranhão1: e o anjo da poesia que can­tou na alma do inspirado já lhe abriu em par as portas do templo da glória.
(Revista Trimensal do Instituto Historico, Geoçjraphico e Ethno- 

graphico do Brasil, tom. xxvir, 2.a parte, de pag. 428 a 440.)
Nota I. . .  como se lastima o proprío poota— pag. 98

. . .  appenso em nota esse officio-carta que merece conhecido 
pag. 206Ill.mo e E x .mo Sr. Ministro.Ceará. — Fortaleza, 17 de março de 1859.A benignidade que sempre encontrei em v. ex.a me anima a pe­dir-lhe que, esquecendo-se por alguns momentos da elevada posi­ção em que se acha, se digne escutar-me no que me interessa da re-

1 A c h a - s e  e r g u id o  e sse  m o n u m e n to  d e s d e  7 d e  se te m b ro  d e  1 8 7 3 , q u a n d o  fo i in a u ­g u r a d a  a  e s tá tu a  d o  p o e ta  a o  s o m  fe s tiv o  e ju b ilo s o  d a s  a c c la m a ç õ e s  d e  u m a  p o p u la ­
ção inteira, nnp cr n fnnavn  <tp rnnitpr tno in d o  nrpitn  no im m orlnt noptn



400forma da secretaria d’estado dos negocio estrangeiros, que acaba de ser publicada nos jornaes do Rio de Janeiro.É  este o facto, somenos para todos, e de muita importância para mim, mas com a vantagem de se poder definir em poucas palavras. Os officiaes da secretaria de estrangeiros, antes da reforma, perce­biam vencimentos equivalentes aos dos directores das secções de hoje, e dentro da repartição tinham apenas acima de si o oílicial maior: por consequência o antigo official, que passa a ser primeiro, nem só perde uma parte de seus vencimentos, como é rebaixado em categoria. Ora a reforma do pessoal administrativo tem sempre em vista a admissão de pessoas mais habilitadas para o serviço, a inutilisação dos que n’elle se gastarão e o aproveitamento dos que ficâo na escala ascendente ou descendente, e no grau em que podem ser uteis, sem que se offendão os de baixo, sem que os de cima re­parem.Se houve erro, como quasi sempre acontece, se o empregado suppõe que lhe faltárão com a justiça, ainda assim, no meu enten­der não tem motivo algum de queixa. Os poderes administrativos manifestarão, como convinha, a sua opinião: não resta ao prete­rido senão um dos dois recursos — acquiescer, calando-se, ou pro­testar, demittindo-se.Não é, portanto, para me queixar que me dirijo a v. ex.a, pois alem de extemporânea, a queixa seria infructifera. O governo consultou os dados que tinha, aquilatou-os e escolheu; á sua escolha presidiu a consideração de mérito relativo, ou, se o quizerem, a conveniência do serviço; póde o amor proprio de cada um offender-se, mas nada tem com isso o govêrno, cuja norma é a imparcialidade: quizera sim, e mais que tudo, que se não enxergasse na resolução que n’este caso deverei tomar nenhum motivo de indisposição pessoal para com v. ex.a a quem não devo senão favores: para isto peço per­missão para o fazer juiz no meu caso, e venia para começar de mais alto a succinta história das commissões em que tenho sido empre­gado.Em 18o0 (cito approximadamente as datas) era eu professor no Imperial Collegio de Pedro II, e tendo necessidade de vir á minha provincia natal, pedi uma licença, que acceitaria sem vencimentos, e uma passagem d’estado nos paquetes da companhia brasileira. O negocio, apezar de simples, olfereceu difficuldades: derão-me em



401vez de licença uma commissão ccm os meus ordenados, ficando eu incumbido de estudar a instrucçâo pública nas províncias do norte, e de colher documentos históricos nos archivos provinciaes, e exe­cutado satisfactoriamente este trabalho, teria eu uma gratificação na minha volta. Qualquer que fosse a maneira porque desempenhei aquella commissão, parece não ter desagradado ao governo, pois que a elogiou em très relatórios differentes, promettendo-se a im­pressão d’elle; mas essa impressão, mesmo de parte d’esse trabalho, nunca chegou a realisar-se, e para que eu recebesse a gratificação promettida e caprichosamenle negada, tive de esgotar todos os re­cursos e de reduzir-me á desagradavel condição de pretendente! Nomeado depois official da secretaria de estrangeiros, derão-me para a Europa, passados tempos, as mesmas commissões em que já tinha estado nas províncias do norte. Comecei a colligir documen­tos históricos em Portugal ; mas estava a collecção ainda em prin­cípio, quando recebi nova ordem do governo para assistir á expo­sição universal de Paris como commissario por parte do Brasil, em companhia dos drs. Gabaglia e Capanema. A  exposição tinha já co­meçado ha mezes, e o Brasil não tinha concorrido, e a nossa ban­deira tinha por isso sido arreiada do palacio da exposição, e nós, os commissarios brasileiros, nos achavamos em uma posição sin­gular! Assim mesmo não recuámos, e começámos os nossos traba­lhos, emquanlo esperavamos as promettidas ordens do governo para as despezas necessárias, ordens estas que nunca chegarão ao nosso conhecimento! üs nossos relatórios, que devião ser impres­sos em Paris, com mais economia, com maior desenvolvimento e em tempo, em que nenhum outro havia ainda apparecido, vierão morrer esquecidos no pó das secretarias do império e da marinha onde boa parte d’elles se desencaminharão !0 governo não se dignou sequer accusar-nos o recebimento d’es­ses trabalhos, e levou o seu silencio ao ponto de não responder ao deputado conselheiro Ferraz quando o interpellava designadamente sobre esta commissão, perguntando-lhe o que tínhamos feito, e o que é ainda mil vezes peior, deixou pairar sobre nós a horrível sus­peita de que tínhamos consumido não sei que porção de contos de réis, quando a verdade era, como v. ex.a bem o sabe, que nem a mim, nem ao dr. Gabaglia nos pagarão sequer ao menos as ridículas passagens de Lisboa e de Londres até Paris! . . .P anthéon- Tom. m . 26



4 0 2Para concluir a collecção dos doeulnentos historicos tornei-me para Lisboa, onde encontrei o commendador João Francisco Lisboa, desejoso de encarregar-se d’essa parte de minha commissâo. Remetli para a secretaria do império cerca de cincoenta volumes manuscri- ptos in-folio, e pedi em favor do sr. Lisboa me exonerassem d’esse encargo. O governo, que já estava compromettido com o dito sr. Lis­boa, acccdeu promptamente ao meu pedido, calando comtudo a re­messa que eu havia feito ! . . .Quer v. ex.° saber o apreço que deu o governo a esses trabalhos e o que foi feito d’elles? Precisei de alguns d’esses manuscriptos para uma notícia que tencionava apresentar ao Instituto Historico, e não os encontrei. . .  Tinham sahido da secretaria do império para as mãos de um homem a quem só conheço pela carência absoluta de boa fé e de honestidade litteraria. Parece incrível !Foram-me lambem precisos os relatórios que annos atraz havia apresentado ácerca da instrucção nas províncias do norte, e que me iria servir de base a trabalhos idênticos feitos na Europa, e que que­ria mandar imprimir, e também não os achei ! Os nossos relatórios sobre a exposição universal de Paris tiverão o mesmo fim, e só uma diminuta parle foi aproveitada por um amigo, que se doeu de a ver em mortuorio e de que se perdesse com as outras, e a fez imprimir na Revista Brasileira  *.Eu pela minha parte, ainda que o governo me tivesse promet- tido uma gratificação na minha volta, não julguei que a devia pedir, quando esses trabalhos não merecião a pena da communicação usual de recebimento, de que aliás são tão pródigas as nossas se­cretarias e nem ao menos de conservação entre outros papeis inúteis que atulhão as estantes das nossas repartições. De parte dos factos que deixo mencionados só tive conhecimento em chegando ao Rio de Janeiro: já então se achava organisada a commissão scienlífica de que me honro de ser membro, mas que talvez acceitasse por me persuadir que se podião prestai1 serviços tão valiosos em commis- sões de tal natureza, como nos rotineiros das repartições públicas.Conheço agora que me enganei e que taes encargos, em relação a quem os acceita, devem ser considerados mais como favor que recebem, do que como direitos que adquirem.
E  a  q u e  r e im p r im ir e m o s  n o  7 .°  v o lu m e  d a s  Obras Postlmmas.



4 0 3Á  vista do exposto, figura-se-me que sou como o negociante em más circumstancias, que em vesperas de abrir falleneia, procura o amigo, julgando que ainda assim lhe póde ser util em alguma cousa.Digo pois ao sr. conselheiro.. .  para que o sr. ministro dos ne­gócios estrangeiros se lembre, quando lhe parecer conveniente, que o meu logar na secretaria d’estado dos negocios estrangeiros está vago desde hoje.Se n’esta commissão continúo, conhecendo aliás que meus tra­balhos terão o paradeiro dos antecedentes, é porque me fórça o que devo a Sua Magestade o Imperador, ao Instituto Historico e aos meus actuaes companheiros. Todavia dentro e fóra do Instituto não ha falta de quem melhor do que eu possa desempenhar as minhas vezes, e que não desdenhe associar-se á commissão scienlífica, en­trando para o meu logar. Sendo assim, eu empenharia todo o vali­mento que posso ter para com v. ex.a, firmado na amisade que de antes se dignava mostrar-me, a fim de que se réalisé o mais breve possível alguma pretensão que appareça n’esse sentido, asseveran- do-lhe que eu considerarei como corda de seus obséquios a notícia d’essa demissão, que não seria a primeira, se m’a desse, sendo a ultima, como espero, que carecerei de pedir.Tenho a honra, e tc .1 A n t o n i o  G o n ç a l v e s  D i a s .
1 Foi esta carta dirigida ao sr. dr. Capanema para sor entregue ao ministro d es trangeiros ; mas não me consta que aquelle o fizesse, no que obrou bem.

*





Nota J

(«Tornaes allernâes)



406DIAS (A. Gonçalves) —  CANTOS, collecção de poesias, 2.a edição, Leipzig, 1857.Brockhaus. (1. Pag. XXVIII iii-16.)Em 1846 appareceu a primeira edição de parte d’estas poesias do poeta brasileiro, no Rio de Janeiro, e excitou para logo a mere­cida attenção tanto na patria do poeta como em Portugal. Teve o célebre historiador portuguez Alexandre Herculano bastante isempção para apontar o author, que lhe era completamente extranho, como mui importante apparição, e offerecer na Revista Universal Lisbonense uma critica dos Primeiros Cantos, que A. Gonçalves Dias junctou a esta edição correcta das imperfeições da mocidade, e assim o fez como agradecimento e melhor recommendação ás suas poesias. Os encomios tecidos ao poeta pelo historiador portuguez foram com­pletamente justificados: a elevação dos sentimentos, a profundeza e energia da expressão, o ardor da phantasia, o explendor das ima­gens e propriedade do estylo distanceiam estas poesias do pretenso 
rythmo hjrico e da monotonia das rimas emparelhadas que ainda vegeta na poesia moderna portugueza. Contrastando com as aífe- ctadas e amaneiradas phraseologia e metrificação geralmente segui­das, reune o poeta á originalidade uma metrificação variada e es­tylo proprio, já cultivando o verso solto, já  subjugando vocábulos aliás rebeldes para dar com elles fôrça á expressão, se é que não cau­sa extranheza á prática tradicional a frequência com que emprega essas figuras, taes como esp’rança, tum’lo, c’rôa, etc., já se não dei­xando escravisar pela rima quando entende que ella veda-lhe de exprimir um pensamento. Formam a corôa d’esta collecção as poe­
sias americanas,  onde as imagens e os sentimentos da natureza sel­vagem, dos bosques, dos indígenas, e da patria reverberam em re­flexos lyricos.(Do Literalisches Centralblatt fur Dieutschland de 19 de setem­bro de 1857.) BRASILO dr. F . Drança e A. Gí-onçalves DiasDão os nossos viajantes, em seus livros sobre a America meri­dional, notícia das minas de diamantes, das estradas de ferro e dos miríficos matadouros das cidades, da Mauricia, d’essa benefica 
arvora da vida (tuya) que, segundo dizem, nutre, veste e abriga



DiAS (A. Gonçalves) —CAMOS, collecção dc poesias, 2.3 edição, Leipzig, I8j 7. Brockliaus. (I DL, XXVIII, G5i S. 16.)2Me crftc Sluflage eiueß íUfelle« biefer ©ebidjte von einem 33rafiliauer erfd)ieu 18AG in Dfio be Saneiro unb erregte alöbalb im 33aterlanb beß$U djterß mie in Portugal baß uerbiente Sluffeljen. 3)cr berühmte porfugicfifä)e •£>ifterifer *&erculano »erfd)mä(;te ed nidit, auf beu bamaid itjni ivic ber Sßelt gauj uubefannten ffierfaffer alß auf eine bebcutenbe (irfd)einung hinjulveifcn unb in einer ßijfabonet Seitfdirift eine Stnjeigc ber Primei­ros Cantos de A. Gonçalves Dias ju liefern, lveldjc alß befte ©ntpfeip luug ber 93erfa(fer ber jlveiten, um baß Sboppcltc vermehrten, nunmehr erfd)ieuenen Stuflage, in ber SBorrebc beigefügt i>at. ®aß Den bem pertugie; ftfdjen @efd)id)tßferfd)er bem brajtliauifdjen Beeten gefpenbete Ccb erfdicint vollfomnteu gerechtfertigt; frifdje Unmittelbarfeit ber ßmpfinbung, Siefc unb (Energie beß Stußbrucfeß, glit ênbe ^hautafie unb Gigcutlmmlidifeit beß Stileß erheben biefe fpoejtcu über baß tyrifdie Dteimgeflingel unb bie einige SÖicberholung ber oft gefungtnen äJlclobien, in Weld)e fonfi in ber mebernen portugiefifchen fiiteratur bie Oiditfuuft fortvegetiert. EDlit biefer cdjten Originalität ftinnnt eß aud), bafj ber ffierf. im ©egenfafce jit ber hergebraditen geglätteten IJShrafcologie unb Serßfunjt fein eigene« me; trifdjcß unb jtiliftifdjcß Spftcm befolgt, bap er namentlich ben reimlofen JBcrß cultivicrt unb bie ivibcrlviftigen SBcrter manchmal mit einer ©c-- toalt ju feinem peetifdjem ©ebraudje vermenbet, bie ber trabitioueUen spoetit tvotjl Siebenten erregen mag, lveun er j. 33. tum’lo, esp’ranca, c’rva für tumulo, esperança, corva fcfct, unb eß aud) mit bem Dicime nidit genau nimmt. ®íe Äroue ber Sammlung bilben bie Poezias Ame­ricanas, 33ilbcr unb (ämpfinbuugen, bie baß 33ater!aub beß Oidjterß unb beffeu tvilbe Dteifce in h)rifd)er Spiegelung iviebergeben.Lilcrarisclios Centralblat für Deutschland (n.° 38 dc 19 de setombro de 1837).
93vafíiiien

Dr. §. gianca unb 2Í. ©ortcalöcö 3)taêItnfere ïourijten erjät)leu in ihren 33üd)eru über SübsStmerifa von ben Oiamantlagern, ben 3ufajirafeu unb ben großartigen Sd)lad)tf)äm fern ber Stabte, von ber 3Jtanritia, beut ivohltl)ätigen Sebenßbaum, ber gauje 33olfßftämme nähren, flcibeu nnb ihnen alß SBeljnung bienen feil



i 0 8tribus inteiras, e do espectáculo pittorescoque apresenta a pescados gymnotos (poraqués), como também da impenetrável espessura das mattas virgens dos tropicos, sómente habitadas pelo zombeteiro ma­caco (titi) com rosto de criança, ora risonho, ora (riste, e pelas aves revestidas de mui caprichosas côres, e finalmente dos vastíssimos pampas por onde galopa n’um cavallo sem freio o solitário Gaueho, admiravel por sua dextreza.hyppica que sabe prear com um laço e com egual presteza um touro ou um homem. Temos na nossa lit- teratura magníficos quadros dos reinos animal e vegetal d’essa re­gião do mundo ; conhecemos a peculiar configuração e aspecto da sua paisagem; porém o homem, seu modo de viver errante, seu es­tado e condições, são por nós um tanto ignorados, senão um grande phenomeno, confuso e digno de melhor conhecimento do que o que d’elle possuímos. Quão pouco sabemos da Columbia, de Washing­ton, de Bollivar e de seus cavalleiros selvagens que na batalha de Ajacucho tão valorosa e aguerridamente acutilaram os hespanhoes, do general San’Martin e da sua espantosa marcha para o Chili, atra- vez das cordilheiras dos Andes, em que nenhuma das expedições modernas se lhe póde avantajar, do dictador do Paraguay, d’esse sombrio Dr. Francia, que faz lembrar alguns vultos ferozes da an­tiguidade, fazendo de algum modo fortificar a opinião de que n’aquelle paiz só ha um oflicio — o d e  carniceiro — , e só uma arte — a da picaria. Apezar das artes e sciencias dormirem na Ame­rica meridional ainda no seu berço, observa-se alli comtudo certa agitação de vida intellectual.Seria na Arerdade injusto quem quizesse confrontar a velha Eu­ropa, elevada gradualmente pelo largo transcorrer de dois mil annos ao subido grau de prosperidade a que tem attingido o genero hu­mano, com este novo mundo accessivel á cultura vae apenas em trezentos annos. De todas as regiões da America meridional é prin­cipalmente o Brasil a que fez maiores esforços para sahir do cre­púsculo material da ignorância. 0 actual imperador D. Pedro II, de origem alleman pelo lado materno, e principe dotado de vasta intel- ligencia, esforça-se a bem de seu povo, já fundando estabelecimen­tos scientilicos, já rodeando-se de sábios e artistas. N ’este intuito acaba o governo brasileiro de dirigir-se a um celebrado compositor convidando-o para ir ao Bio de Janeiro, e tracta-se de contractar com um dos primeiros architeclos da Allemanha a construcção de



409uitb uon bcm malerifdien ©diaufpiel, bad ber gang ber ©pmnoten ge* währt, Bon bcm ituburdibringlid)en Sicficßt tropifcßer UrWälber, Welche nur ber necfifdic £iti mit feinem oott bcr grettbe jur Trauer fcßnell über; gcf)enben Kinbergeficht unb bie in bie abcntcuerlidiffeu garten, gcficibetcu Segel beleben, unb oon ben unermeßlid)en Santpa’d, über bie auf mtgei jäi)mtem Dtoß einfam bcr ©audio galoppirt, reu beffen Seitcrfunftftücfeu, wie er cbenfo gcfdiicft einem 5ütenfd)en ald einem ©tier ben Saffo überjm werfen weif. Sßir fjabcit in nuferer Literatur audgejeidmete ©diilberuu; gen ber bortigcit S£i)icr unb Sflanjenwelt, mir fcitucit bie eigent()ümlid)c ©cfialt, ben Sljarafter ber £anbfd)aft, aber ber Stcnfd), bad bortige Seiferieben, bie bortigen Suflänbe ftnb und nod) Wenig befaunt; ed ift nod) ein großcd, BerWorrened fßhänonten unb einer befferen Kenntniß Würbig, ald wir bid jefit bauen i;aben. 3Bie Wenig Wiffen wir über ben SBaffjington ©olutitbia’d, Soliuar, uitb feine Wilben Setter, bie in ber ©dßadß bei Slpacudio fo waefer auf bie ©panier einhieben, über ben ©eiteral ©an Startin unb feinen Starfd) über bie Slnbett uad) @I)ile, einen Uebergang, Wie bie Kriegführung ber Seujeit feinen jWeiten anfju? geigen Jjat, über ben Siftator ucu fparagua», ben büfferen ’grancia, ber au einige ©cftalten bed Slltert()umd erinnert, gaff ift man 511 ber Steu nung berechtigt, baß eö nur ©itt <§anbWerf bort giebt, bad bed Stefcgerd, nur Sine Kunff, bie Kuttjf nämlich bed Seitend; benttodi fpürt man be; rcitd, liegen and) Künjfe unb SBiffenfdiaften nod] in ber SBiege, ben ipuldfdjlag geiftigen Sebettd.
greilid), ben Staßßab bei alten, feit 2000 Satiren alfntäf;licf) jur hüd)jten Slütl)e ber Stenfdif)cit cmporgejliegenen ßuropa’d au bie SBcrfe biefer neuen, erff feit 300 Sauren ber Kultur zugänglichen SBelt legen ju Wollen, Wäre fef;r ungerecht. Sorjüglidi ift Sraftlien badjenige Sanb bed füb;amcrifanifd)cn Kontinentd, Weldied bie größten Slnftrengungen madit, fidi aud ber Unfultur bed (tunlichen Sahinbäntmerttd aufjureißen. Ser jeßige Kaifer, So  nt tpebre II., mütterlicher ©eitd beutfdier Slbfunft, iji einer ber iutelligentcjfeit gürffett, ber fein Solf bilbet uitb hebt bttrdi ©rünbung Wiffenfd)aftlid)er Slnjtalten, burdi ©elefjrte uitb Künfller, bie er um jfd) ju uerfantmelu fließt. @0 iß au eine uberühmtett, Bielgenannten Komponiften eine Ginlabung, nadtSio Saneiro 51t femmett, ergangen; mit einem ber erflen Slrcßiteften Seutfdilanbd, ber einige große Sauten, Wie 5. S .  ben Sau  eitted Sdjea; terd, andführeu feil,



4 1 0soberbos edifícios taes como o de um theatro, e Burmcesler de Halle já partiu para o Brasil.A  prova mais cabal d’esta actividade de espirito do imperador a bem das sciencias e artes está na nomeação d’esses commissarios que tão frequentemente espalha por differentes pontos da Europa, com tins scientificos, achando-se agora alguns d’elles, como sabemos, aqui em Dresda. Estes homens, animados de verdadeiro interêsse pelas sciencias, possuem erudição classica em tanta cópia que honraria qualquer das universidades allemans. Pedimos venia para chamar a attenção sobre dois dos mais distinctos e que seguramente repre­sentarão algum dia papel brilhante na história do seu paiz. São elles os srs. drs. Ferreira França e A. Gonçalves Dias.O dr. Ferreira França aquilatado na sua patria como sabio pro­fessor, já deve de ser conhecido de muitos dos leitores d’este jornal por seus trabalhos scientiiicos. Deu provas de sua predilecção pela lingua e litteraturaalleman, traduzindo d’esta para a sua o Torqmto 
Tasso de Goethe e o Uriel Acosta de Gutzkow. Não ha muitas se­manas que fez algumas prelecções públicas sobre o estado político e social do Brasil, destruindo muitas opiniões errôneas e preconcei­tos enraizados entre nós acerca d’aquelle paiz; sendo também al­gumas de suas prelecções relativas a Camões e a suas poesias, ap- plicando-se o produclo d’estas a beneficio de um estabelecimento de cliaridade de Dresde. Delineou um quadro cheio de vida e de animação do poeta portuguez, que na sua epopea gigantesca e ver­dadeiramente nacional, canta tudo quanto ha de cavalleiroso, bello, nobre e commovente na história de sua nação. Inspirado pelo assum­pto e baseado em profundos e vastos estudos bebidos nas fontes ori- ginaes, deu-nos a conhecer muitas particularidades da vida do poeta que eram ignoradas por nós.Outro personagem não menos interessante e digno de menção & o dr. Antonio Gonçalves Dias, conhecido e festejado não só no Bra­sil, mas em Portugal, Hespanha, e até em França (Veja-se o An­
nuaire de la Revue des Deux Mondes, 1856, e a Encyclopédie Mo­
derne de Firmin Didot). Nasceu Gonçalves Dias na província do Maranhão, império do Brasil, e estudou na Universidade de Coim­bra a faculdade de direito, e foi alli que revelou pela primeira vez o seu talento poético. Regressando á patria findos seus estudos, oc- cupou por dias um cargo na magistratura, abandonando-o para



4 i luufcvfjanbelt man uod). fflurmeißct attß «galle ift bereits ttad) ©raßlieit überftebeït.©in lebenbigeß 3euguiß Ben bem regen ©init bc<5 dtat)er für SEBiffen? fdjaft imb Äunß ftub bie 2)litglieger einer ©rpebitiou, meldie ber dtaifer ju lvnffenfct)aftlic£ien 3mccfen nad) ©ure^a gefenbet Ijat nnb bie, über tSuroßa ausgebreitet, fïd) in biefeu Sagen in £rcßbcn ein Rendez-vous gaben. Süefe äUänner, befeelt Ben einem feurigen SBiffeußbrang, ftnb mit einer flafftfdjeit ©Übung, bie einer beutfd)eu UniBerßtät @l)re madiett Würbe, auSgerüftet. (5s fei uns erlaubt, auf jWei ber ßerrorragcubßen •©itglieber biefer ©rfiebition, bie Biel(eid)t ncd) einmal berufen ftub, in ber ©efdjidjtc ifjreS Sattbeß eine ©elle ju fpielen, aufmerffam ju mad)cn. ®ß ftub bits bie Herren Dr. S . Sranjia unb 91. @. $iaß.©rofeßer Dr. F erre ira  g r a n c a ,  in feiner Heimat ali ©eleßrter unb (Staatëmanu geadßet, bürfte Bielen Sefern bicfeS ©latteß burd) feine iBÎffenfdjaftlidteit Slrbeiten fd)en befannt fein, ©eine Siebe ju bcutfdjcr @ßrad)e unb beutfdjer Siteratur, bie er mit (5'ifer unb 9luibaucr ftubirt Ijat, betl)ätigte er burd) eine ßortugießfeße Uebcrfefcuitg Bon ©oetlje’ß, Sorquato Säße, unb ©u^FoW’ß, llricl Slccfta. Su beu lebten ßßcdien Ijielt er in Treiben einige ©orlefungcii über bie pclitifdjen unb fejialeu ©erßcilttiiße feines Sßaterlanbei, maitd) irrige ÜUteinung, mandjei über feues Saitb bei uni ßerrßßenbe Sßcrurttjeil beriditigcnb. ©Benfe laß er, jum ©eßeit einer fjieftgeu ntilben (Stiftung, über ©amoenß unb feine ®id)tuugeu. @ß luar ein ©ilb Bell ®eift unb Seben, maß er Bcu biefent $id)ter entwarf, ber in feinem l)crrlid)cn, waßrljdft nationalen «gelben* gebidit 5llleS, maß irgenb in ber ©efdßdite feines ©clfeß rittcrlid), fd)ön, groß cbcl unb rüßrenb ifl, beßngt. ®er für feinen ©egenftaub begeißerte, , auf tiefes unb umfaffenbeß £tuellenftubium gegrüubete ©ertrag enthielt Biele ited) gaitj unbefanntc ©injelßeiten auß bem Seben bei ®id)terß.©ine ebenfe intcreffante unb erwäßneußwcrtlje ©erföulidifeit als Dr. S r  an ca iß Slutcnio ©oncalBeß ®iaß,  bejfeu ©ante als ®idßer in ©raßlieit, Portugal unb ©ftattien mit Slncrfetinung unb ©erebrung ge* nantit Wirb unb ber and) in ffratifreid) (f. Annuaire de la Revue des deux Mondes 1856 unb Encyclopédie moderne de Firmin Didot) uid)t ungefanut iß. 3MaS mürbe in ber ßlroBinj SBarauljäe in ©raßlieit geboren, ftubirte in ©ointbra bie Ofedjtßwißenfdjaft, mo man attd) juerß auf feilt fwetifdieß Salent aufmerffam mürbe, ©ad) ©cenbigung feiner ©titbien nad) ©raßlieit jurücfgefebrt, beflcibete er furje .Seit eine 9Ba*



logo, c depois passou a exercer o logar de professor de história nacional no Rio de Janeiro. Na qualidade de membro do Instituto Historico, Geographico e Ethnographico Brasileiro tem-lhe pres­tado relevantissirnos serviços já por seus escriptos na Revista Tri- 
mensal, já por acuradas investigações históricas e ethnographicas. Depois de ter estado na Europa, regressando ao Brasil, tomou parto na expedição scientííica que por ordem do governo foi incumbida d’explorar o interior d’aigumas províncias. Tem escripto, além de muitas poesias lyricas, os dramas Leonor de Mendonça, Beatriz 
Cenci e Boabdil, sendo que este último foi já traduzido para o al- lemão pelo dr. França e sahirá em breve dos prelos1. N’este drama, em cinco actos, representa-nos o poeta o nobre, mas fraco Boabdil, que por uma sanguinolenta sentença, que extingue os abcncerrages, precipita a ruina da dominação arabe na Hespanha. O enrêdo da peça é traçado com raro talento, e distingue-se pela verdade e viveza dos sentimentos, pelo brilho da exposição, pela linguagem poética e ardor d’imaginaçâo; é um bello reflexo do occaso meri­dional dos arabes sobre as ruinas d’Alhambra.Dresde-— 20 d’abril de 1857. E laz.

(Do Magasin für die Literatur des Auslandes. —  Berlim, terça feira, 21 d’abril de 1857.)
DIAS (Antonio Gonçalves) — Os TYAIDIRAS, poema americano, Cantos I — IV Leipzig, 1857. Brockbaus

Já tivemos occasião de mostrar n’este jornal, (veja-se o n.° 38, pag. 603 da collecção do anno de 1856) o logar distincto e especial que occupa este poeta brasileiro na litleratura portugueza, quando noticiamos a publicação de suas poesias lyricas2. Vem o presente ensaio epico justificar os merecidos elogios que então tecemos ao author: é elle um quadro animadíssimo das tribus selvagens, que habitaram n’outras eras as regiões do norte do Brasil, com suas lu- ctas sanguinolentas, festins, ritos e costumes barbaros, e character individual, passando-se a scena no meio da natureza virgem c pri-1 Creio que até hoje ainda se nío publicou esta annunciada traducção; mas sei que o drama foi representado no thealio de Dresde.5 O artigo que vem atraz inserido.



gifira tu rjM c, bic cv jebed) balb attfgab, ba er ju m  Spvofeffer ber @e; 
bdiidite in ©io S an e iro  e rn an n t tuurbe. 91lb EUiitglicb beb brajU ianifdten 
3nftitntd leiflete er © orjüglidteb burdi feine Ijiftorifdieu nnb etffnogra; 
i>Cjifdjen Worfdjnngen über Söraftiien ; nad) feiner ©ücffeßr in  bie <§eimat 
Wirb er £ l)cil an  ber (Srpcbitiou neunten, bic int Stuftrage ber Dtegiernng 
bab S intere © raftlienb  bereifen tnirb. Slußer mehreren fflänben Iprifdjer 
S id jtungeit fdjrieb er bie Strägöbien: „Seottor be f© enbonca", „© ea b b il,, 

| unb „© eatrice Seite!". © eabb il, ein © diaufpicl in fü n f Stufjügen, m irb, pon 
Dr. g ra n c a  bentfd) überfefct, nädjßettb im S ru c i  erfdjeinen. S e r  S id tte r  
füt;rt nnb ben eblen, aber fdjtradjen © eabb il per, ber burd) bab blutige 
®ericf)t, lt'eldjcb er über bic ungliicflidten Stbcncerragen f;ält, ben U nter; j gang ber arabifeben •ßcrrfcfyaft befd)leunigt. S a b  © tücf ift fetjr gefdiicft 

| angelegt nnb jeidgtet ftd) bttrcl) 2Baf)rt;eit nnb S n n ig fe it ber ©ntpftnbung, 
I burd) beit © la ttj  ber S a rfte llu n g , bid)terifd)e © prad)e nnb feurige (Sin; 
i b ilbnngbfroft anb, cb ifl ber 2Bieberfd)ein eineb füblidjen © onnett-'Unfer; 

gangb a u f  bie © u inen  ber Sllijatnbra.
©reiben.  S . ß l fj.(Magazin für die Literatur des Auslande, n.° 18. Berlin, 3.3 feira 21 de Abril 1837.)

DIAS (Antonio Goncalvcs)— Os TYMBIRAS, poeuta americano. Cnnlos 1 - IV.Leipzig, 1857. ßroekhaas.
Stuf bie eigcnti)ümlid)e nnb IferPortagenbe © tellung , Welche ber ge; 

nann te  braftliauifdie S id tte r  in ber pcrtugieftfdien L ite ra tu r ber ©egen; 
Ivart entnim m t, ift fd)on in  biefetn © latte  bei ©elcgeutjeit einer Slnjeigc 
feiner ©ebidite i)iugetpicfen rnerben. (ffiergl. 3 a t)rg . 1857 , © r. 38 . © . 
603.) S a b  ii)tn bort gefpeubete Seb red)tfertigt er burd) beit porlicgenben 
epifdteu S erfnd ), ein © ü b  anb bent Seben eineb milben © olfbßam m eb 
© übanterifab  in  ber © o rje it, re it feinen blutigen K äm pfen, trie non 
feinen fe ilen , Pen bent G fjaracter ber cinjclneti © tänncr, tpie fe tt bettt 
ber g roßartig  prim itiöett © a tu r , in ber fie leben —  SttteS in  berfelben 
frifdjeu unb energifdjeu S id)terfprad)e, treld)c aud) bie früheren ©cejten 
Pott © enealpeb S ia b  aubjeid 'itet.—  S e n  reim lofen fünffüßigen 3‘am bub, 
in loeldunt bab ©ebidit abgefaßt iß —  ein © erßm aß, helfen © rbaublu itg



414mitiva. Encontra-se aqui ainda aquella linguagem poelica, fresca e enérgica, que lanto distinguem o aulhor nas suas poesias lyricas. Ma­neja o poeta com superior mestria o iambo de cinco pés em verso sôlto, o que é uma verdadeira difficuldade nas linguas neo-latinas tão uniformes e que se prestam facilmente á rima, ao passo que as germânicas são próprias e propendem tanto para aquella versificação.Para os leitores que não são compatriotas do author, nem estão traquejados nos nomes indicos e expressões technicas, seria para desejar que o poeta désse em notas, como fez com a collecçâo de suas poesias lyricas, explicação dos termos de que usa em seu poema.
(Literarisches Centralblatt für Deutschland de 16 de janeiro de 1858.) BRASIL

Poetas luso-brasileiros 
IGonçalves IDiasAssim como a litleratura norte-americana pôde erguer-se de ha muito ao nivel da da mãe-patria, e despertar tanto interêsse quanto a da Gran-Bretanha, assim também entra agora para o proscênio de um modo notável e bastante agradavel a litteratura brasileira, competindo com a portugueza, que continua em parte a definhar sobre as antigas bases classicas. Outr’ora estava o Brasil na mais ri­gorosa e estreita dependencia da metropole, sem poder aspirar a uma solida cultura intellectual, e quasi todos os empregados, sacer­dotes, militares, etc., eram portuguezes europeus que, nos seus di­versos centros d’actividade, copiavam e proseguiam no novo-mundo sem a menor alteração possivel o theor de vida a que estavam habi­tuados na patria, permanecendo quasi sempre nos preconceitos, mo­dos de pensar e vida social, bebidos com o leite materno, até pode­rem voltar de novo para a terra da promissão — a patria euro- pêa — fitando n’ella, apezar de todos os gosose encantos dos paizes tropicaes, olhos saudosos estendidos por sobre o incommensuravel occeano,Assim pois, emquanto o Brasil, filho da Lusitania, foi adminis­trado em commum com a metropole, sob o mesmo sceptro, subsis-



iiö

ber eigeutl)ümlid)e .Tonfall bcr auf ben Meint angetoiefeneu 9fomauifdien 
©pradjeit eben fo feßr erfd)Wert, wie bie ©ermanifdien Sprachen jtd) ifjitt 
mit £eid)tigfeit juwenben—  tjanbljabt bev ffierfaffer mit bev ffiirtnofttät 
bei 9Jicijterd.

7?ür biejenigeu fiefer, weldie nidtt ju ben fpecielfen fianbdleuteu beß 
Oid)terd gehören, Wären erflären be Moten 31t ben mancherlei amerifauifdien 

Manien unb tedmifd)rn Sludbrücfen Wüufd)enßWertf) gerne; fen, etwa in 

bev 9lrt, Wie er fte feiner früheren ©ebidßfammluitg beigefügt l;at.(Lilerarisclios Ccntralblatt für Deutschland n.° 3, 16 de Janeiro 1858.)
23taftiten

$8 rnfili fd)4nn- tu g i eft f cf>c i di t er

1

©oucaloed 25iad

2ßie bie euglifdje S itérât uv sJtcrb;9tmerifa’d gegenüber berjenigen ©rofß; 
britanniend, bed ïïîutterlanbed, fdwu feit längerer Seit ©ebentuug 311 
gewinnen unb Sutereffe 31t crWccîen gewußt Ijat, fo treten jeijt and) bie 

Ieterarifdjen Seftrcbuugeu bed iTodttcrlanbed SBraftlien gegenüber bcr auf 
alten flafjtfdjeu ©rnitblagen fertlebenbeu Siteratur ßJortugald in ange; 
neljm benterfbarcr SBeife in ben üBorbetgtunb. ©elbftocrftänblid) War 
SÖraftlieu früher auf bad ©tammlanb nerWiefeu, fobalb cd jtd) um eine 
gebiegene SMlbung l)anbelte, unb ber größte îfycil ber Seamten, ©eijfli; 
d)cn k . beßanb aud ettropäifdjen Spcrtngiefeu, bie in iljrcu üerfd)iebenen 

SBirfungdfreifen mit möglidjft Wenigen SRcbificaticnen bad in bev -Sei; 
mat gewohnte Sehen in ber neuen SBelt fcvtfejjten unb bie mit ber 
3Jiuttermild) eiugefogenen Sßovurtljeile, Slnfd)auungdWcifen unb fcjialed 
©ebaljren in ben meißelt gälten fo lange feßljieltcu, biß fte Wiebet in 

baß gelobte Sanb, ifyre curopäifdie -Çeimat, jurücïfeljten fo unten, Wölfin 

ja, trots after Sauber unb ©enüjfc bed Tropenlanbed, il)r fefmfüditiged 

Singe über ben unermeßlichen Ocean gerietet blieb.Magazin für die Literatur des Auslandes, N.° 48, de 22 de abril de 1858.
© 0  lange alfo bad Toäßerlaub 33raftlien mit ber cuvopäifdjen SMutter 

'Portugal unter einem ©ccptet oerwaltet Würbe, fo lange beftanben attdi



416tiram as circumstancias acima apontadas, e era então absolutamente impossível que a litteratura, aliás parcamente cultivada, adquirisse um cunho nacional e individualidade própria. Todo o brasileiro con­siderava-se portuguez, e portanto faltava o estímulo que poderia crear e fundar uma litteratura nacional com caracter distincto, e fortemente ornada com as côres patrias. Tudo isto, porém, vae mu­dando desde que o Brasil constituiu-se em 1822 império indepen­dente, divergindo totalmente de Portugal no seu systema político e administrativo; porém como é de razão que em muitos pontos fosse a mudança gradual, desapparccendo as similhanças em parte e aos poucos, não é possível que se apaguem ellas já de todo. A  despeito da independencia, são os filhos do joven império mandados a Por­tugal, procurando alguns estudar na Universidade de Coimbra que conserva nos corações de todos quantos faliam a lingua portugueza recordações classicas que se vão prender nos tempos de Camões.Entretanto tem-se feito, sobretudo desde a exaltação do actual imperador D. Pedro II, quanto á fundação de faculdades e collegios, tudo o que exige a dignidade do novo Estado, para quem é também de summa importância a independencia moral no que respeita á educação de seus futuros cidadãos. D’ahi vem, e principalmente desde o decreto de 17 de setembro de 1831, que versa ácerca da in- strucção secundaria, que se tem levado a effeito a organisação das academias ou faculdades scientíficas pelo molde dos nossos estudos superiores, baseando-a em princípios excellentes e liberaes, e cujos bons resultados, confessamos sem rebuço, provocam nossa sincera admiraçãol .Cumpre-nos agora, já que tivemos necessidade de desviar-nos de nosso assumpto, que reatemos-lhe o fio. É  o dr. Anlonio Gon­çalves Dias um dos primeiros e mais célebres poetas brasileiros, e ao mesmo tempo o que ousou desfraldar a bandeira da litteratura nacional. Nasceu em 1823 na cidade de Caxias, da província do Ma­ranhão. Enviaram-n’o seus paes (aliás sua madrasta) ainda de tenra edade para Portugal, onde o diligente mancebo completou os seus estudos philosophicos e juridicos na celeberrima Coimbra. Cul-
' O  q u e  n ã o  d ir ia  o  a u th o r  se fo s se  seu  a r tig o  e s c r ip to  d e p o is  d a  p ro m u lg a ç ã o  do d e c r e to  n .°  5GOO, tã o  l ib e r a i  e t ã o  v a s to  e c o m p le to  e m  s u a s  ó p t im a s  p ro v id e n c ia s  I
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bie eben angebeuteten ®ert)ättniffe, itnb baß unter biefen am allerWe? 
nigfien bie bert cf>nei;iu fpärlid) genährte Siebe jur Siteratur ein natie« 

ualed unb origiualed ©epräge erhalten tonnte, liegt auf bev -fpanb. Sebcr 
SBraftlier betrachtete ftd) alö ißortugiefen, unb fontit fielen alle llrfad'en 

jur Slnbal/uuug unb äkgrüubuug einer nationalen Literatur, bie beit 
beutlidjeu, fd)arf audgeprägten Sfyarafter bed heimatlichen Siebend trug, 
hinweg. Slnberd Würbe ed, ald ftd) 1822 ein felbftänbiged Äaifertl)um 

Sraftlieit fonfltuirte, bad wer Slllent im Dtegierungd; nub Söerwaltuugdfpfleni 
uollftänbig mit Portugal brach, obWe()l natürlich bie übrigen fficjidfungeu 
nur jum Sl)eil unb nad) unb nad) ftd) loderten, in manchen <&inftd)teit 
aber gar nid)t abgebrochen Werben tonnten. ©leidjWoIjl fd)icfte bad junge 

J?aifert()um nad) Wie oor feine ©bl)ne nad) iflertugal, um in ßoimbra in 
bie 2Biffenfd)afteu cingeWeil)t ju Werben, ba biefer Uuiöerfität noch t»n 

bem einjigeu Santocd fyv ein flafftfd)ed Slnbenten in ben >f3erjeit Silier 
bewahrt würbe, bie bad portugieftfdje Sbiom bie gemeiufame IDiuttcr; 
fpraepe nennen.

SnjWifchen Würbe, befonberd feit bem Slntritte bed je|igen Äaiferd 
uoit Söraftlien, 3)om Ißebro II, für bie Hebung ber nationalen ©dptlen 

unb Kollegien Sllled gethau, wad bie SBürbe bed ©taated erheifchte, betn 

ed unbebingt um eine et)renuolle ©clbflänbigfeit and) im tpuntte ber (Sr; 
jiehung feiner füuftigen 93ftrger 511 tf)uu fein mußte. Unb fo hat ftd) 
beim, befonberd nad) bem ©efret tiom 17. September 18ol (betreffs bed 
©efunbär41nterrid)ted) eine nad) ben leberalflen unb tüd)tigfien ©rnubfä* 
p n  erfolgte Drganifaticn ber Kollegien ber uerfdjiebeneit gatultäten, 
beuen nuferer >f3ed)fd)ulen entfpredjenb, beWertflclligen taffen, reit bereit 
trefflichen Dtefultaten Wir und, offen gefianben, ju unferer Ueberrafd)uug 
überjeugen tonnten.

.Kommen wir nad) biefer und not()Wenbig erfdjiencneit Slbfd)Weifuttg 
jur ©adje. ©inet ber erfien unb jugleid) bebeutungdoollften braftlifchen 
®id)ter, ber unter nationaler flagge aufgntreten wagte, ifl ©ent 91. ©oiu 

calued ©iad. ©r Würbe 1823 in ©adiiad, ^rouinj 5ütaraut)5o, geboren. 
Srüt) fd)icften il)n bie Stelteru nad) Portugal, Wo ber ftrebfante Süngliitg 

auf beut Weltberühmten ©ointbra feine p)t)itDfDpf)ifd̂ eii unb jitriftifd)en 

©tubien «ollenbete. ©ad früh erwadite bidjterifche Talent pflegte ber junge 

Skaftlier mit großer Sforliebe, unb ald er nad) 93eenbigung ber woblbe; 
nulten ©tubieujahrc in feine fdjöue fpeunat jurüeffehrte, um plangemäß 

ald ©taatdanWalt in ber tfkeüinj ju S.Uarau()ao ju Wirten, erhielt feine 

poetifdje 9tid)tung ein foldjed Uebergewidit über feinen bürgerlichen ffieruf, P antheon- T om. h i. 27



418tivou o joven brasileiro com predilecção o talento poético que n’elle desabrochou precoce, e quando, no cabo dos bem aproveitados ân­uos escholares, regressou á sua bella patria para, segundo pla­neara, entregar-se n’ella á carreira da advocacia na sua cidade na­tal, prevaleceu lanto n’elle a inclinação poética, que resolveu con­sagrar-se completamente ao serviço das musas. N’este intuito passou- se ao Rio de Janeiro, magestosa capital do irnperio florescente, o qual com a sua variadíssima e excessiva vitalidade, com a sua côr- te imperial, com a séde de toda a administração, offerecia mais vasto campo d’actividade, fallando no sentido commercial e social, e onde certamente depararia muitos confrades. Ao passo que em Portugal ensaiava não raro a veia poética em versos de circum- stancia, agora fixava suas vistas principalmente no theatro, como na eschola predilecta do poeta, e aliás necessária, como é sabido para quem estreia a carreira das leltras. Collaborando em jornaes litte- rarios e em alguns políticos, teve ao mesmo tempo ensejo para ex­perimentar e apurar o gòsto, e apresentou successivamente umas depós ouïras obras de cunho, bem como ensaios dramáticos. Foram comtudo os seus Primeiros Cantos, primeira collecção de suas poe­sias publicadas no Rio de Janeiro em 1846, ainda mais do que esses ensaios dramáticos que fixaram sobre elle a attenção de seus compa­triotas e até mesmo de Portugal e grangearam-lhe merecida fama, tão necessária a poetas.Pouco tempo depois da publicação d’essas poesias, e como teste­munho de distincção, conferiram ao poeta, que era por egual versa­do n’outras disciplinas, a cadeira de história patria no collegio de Pedro II1, e Alexandre Herculano, actualmente o mais distincte poeta e historiador de Portugal, na Revista Universal Lisbonense, (Veja-se esse artigo que ha de vir no v i i  tomo das Obras Posthu- 
mas) consagrou algumas palavras de louvor e animação aos P ri­
meiros Cantos,  aproveitando a occasião para fazer alguns confrontos entre o velho Portugal e seu joven e ousado filho, o Brasil, pos- toque um pouco tristes, na verdade, para aquelle, e d’ahi, á vista d’aquellas bellissimas poesias, prognostica á magestosa terra meridio­nal de alem do Atlântico um futuro laureado, emquanto que a mãe patria caminha de rôjo em sua visivel decadência.

1 N a  b io g r a p h ia  d o p o e ta  m o s tr e i c o m p r id a m e n te  o s a p u r o s  e m  q u e  se via antes e d e p o is  d e  te r  g r a n je a d o  fa m a  q u a s i  u n iv e r s a l .
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bap e t halb gang beut S ieuftc  bcr SJtufcn ftd) gu nähmen befcgtcg. (Sv 
ftcbcltc bedgaib nad) bcr <§anpt|tabt über, und) bem gerrtidieu Diio bc 
S au e ito , bad m it feinem bielgejialtigen £eben, bem faiferlidien g o fe , bem 
S ig e  ber @ efam m b'23erli'altuug, in fcmmcrgieller unb fegialer Segicguug 
einen g ro fartig en  SBirfungdfreid bot unb tue ftegerlid) niete ©teidigeflnnte 

0 angrttreffeu m ären. SBagrenb er fid) fd)cu in P o r tu g a l bielfad) in  ©eie; 
geut)citdi®cbiditen berfud)te, ridjtete er jegt m it Rarem  ® licf fein -gaubtau; 
genmer! au f bad S gca tc r, ald bed Südperd borgüglidgfie <3d)ule, bie bem 
augegeuben S ra m a tife r  felbftberftänbtid) bor Stttem nett; tgu t. aüägrenb 
er pd) ald SDtitarbeitcr a n  m ehreren, literarifdje Smecfc berfotgenben S a ;  
gcdblättcru bctgeüigte, fanbe er gugteid) ©elegeugeit, feinem ©efdmiacf 
gu läu te rn  unb gu grüfeu, nnb bann tra t  er rafd) g in ter cinanbcr m it 
einigen bram atifd)eu SSerfudjen gerbor. Uiod) inegr ald biefe feilten jebod) 
feine in Diio be S au e ire  1846 in erfter «Sam mlung geraudgegebenen ©c; 
bid)tc ( « P r im e iro s  C an to s  ») bie Slufm crffam feit feiner Sanbdleute unb 
felbft tportugatd au f igu lenfen unb igut einen (bem S id p e r  fc uotgtoen; 
bigen!) SJtamen madjcit.

sJtid)t lange nad) bem (Svfcgetncn jener ©ebidpe bertict) m an  bem aud) 
in auberet S t if tu n g  moglbemanbertcn S id p e r  unb © etegrten , ald 3eidjen 
ber Sluerfeunung, ben Segrftugl fü r ©efd)id)te gu 9tie be Saneive, 
m ägrenb SUcraubct -gerculano, ber andgegcidinetfic S ieg te t unb ©efegidp; 
fegreibet bed genügen P o rtu g a l, ein marmed SBert bcr Sßürbiguug ben 
« P rim e iro s  C an to s»  in  bcr R e v is ta  U n iv e rsa l  L isb o n en se , to m . Y II  
mibmete, bie © elegengcit beuugenb, um eine gier unb ba freitid) etlbad 
gu melandgctifdge fficrgleidiuug bed jegigen a lternben ip ertugal m it bem 
jugenblid) aufprebeubeu egem aligen Sedgterlanbe S ra f t lie n  anguftelien, 
unb toeriit er aud 9Iulap jener fdienen S ichtungen bem gevrlicgen S iib ;  
lanbe jenfeitd bed gvojjen SBaffcrd eine boggelt gclbene B ufitn ft bergiep, 
toägrenb bad 9)tu tterlanbe feinem jtdpliegen SSet'faii entgegentoanfe.



4 2 0Esta duplicada justiça que o poeta não suspeitava se lhe fizesse, foi, como é natural, estímulo para seu aperfeiçoamento e incitamento para emprehender obras mais grandiosas, seguindo-se uma serie de trabalhos históricos e dramáticos á publicação dos Segundos e dos 
Últimos Cantos, dos quaes o poeta na sua prolongada residência na Europa (de 1855 a 1857), principalmente na Allemanha, offereceu ao público uma nova edição. D ’esta elegante collecção de poesias pu­blicadas en Leipzig em 1857 com a denominação de Cantos faremos uma succinta analyse esforçando-nos ao mesmo tempo por traduzir algumas das mais aprimoradas em versos allemães correspondentes ao original quanto á metrificação.Formam as Poesias Americanas o princípio do volume. A Canção 
do exilio que para aqui reproduzimos, foi composta em Coimbra em 1843, e exprime claramente as disposições de espirito do poeta da America do Sul, que, vivendo ha annos em terra extranha, sente a miudo saudades da patria.

C A .3 S r C p À O  D O  E 3 C I D J I O
Minha terra1, tem palmeiras,Onde canta o Sabiá;As aves, que aqui gorgeião,Não gorgeião como lá.Nosso céo tem mais estrellas,Nossas varzeas tem mais flores,Nossos bosques tem mais vida,Nossa vida mais amores.Em scismar— sõsinho á noite —Mais prazer encontro eu lá;Minha terra tem palmeiras,Onde canta o Sabiá.

1 0  e s c r ip to r  a lle m ã o  tr a d u z iu  land, q u a n d o  a q u i s ig n ific a  p a t r ia .
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©it'fe b e r e i te  unb Wölfl faum  «cm © idjter erwartete Slnerfennung 
feineb S trcbcitb  «erfei)ltc natürlich nicht, ilfn ju  immer Sefferem  unb 
©refjerem an ju fp o rn en ; eine Dieii;e t;iftcrifd)er unb bramatifct)er Slrbeiten 
tra t anb Sidjt, Wäffrenb fid; ju  ben « P rim e iro s  C an tos»  auch «S eg u n d o s 
C an tos » unb « U ltim o s C a n to s » gefeilten, lrelche ber © id)tcr wätfrenb 
feiner längeren  9lnlüefenl)eit 18 3 6  unb 1837 in  © uropa, unb jw a r  be- 
fonberb in $eu tfd )lanb , in  einer neuen, gefidjteten Slubgabe bem © ublifunt 
barbet. lieber biefe 1857 in  Seipjig elegant aubgeftattet erfd)ienenen Çpoe? 
fieen Wollen m ir nad)fiehenb in Ä ü rje  referiren unb gelegentlich «erfud)en, 
ben (S inn einzelner, alb «orsugbWeife gelungen betrachteter ©ebid)te in  einer 
bem ©erbmafje ber O rig in a le  cntfbred)enben beutfd}en © id)tung mieber* 
jugeben.

© eit S tnfang beb ©ud)t’b bilben bie „Stmerifanifchen ©oefieen". ©cs 
jeid)nenb fü r  bie S tim m u n g  beb fdjon lauge im  Slublanbe iceilenben 
S ü b län b erb , bem Wölfl eft bab ^eimWelf angefom m en fein m ag, ifl bie 
1843 in © uropa gcbichtete « C an ção  do  e x il io » ,  Welche Wir nacbflehenb 
in Ucberfefjung bieten:

Sich au$ her Verbannung
allein  Sanb n u r  h a t © alm enhainc,
SBo h«lb fingt ber S a b ia  *;
S ä n g e r ,  bie mid) hie« umflöteu,
S in b  fc lieblid) nicht alb ba.

lln fer F im m el jeigt m ehr S te rn e ,
Unfre S tu ren  fd)öner b lühen; 
lln fe r SBalb h a t reidfreb  heben,
R e ife r  Wir in  Siebe glühen.

© infam  jiunenb l'tachtb, unb grübelnb,
S in b ’ idi mel)« © ergnügen b a ; 
allein  Saub n u r h a t © alm enhaine,
SBo h«lb fingt ber S a b ia .  1

1 S a b ia ,  ein melcbifch unb  lieblich fingenber Sßogel beb brafilifdien 
Urmalbeb.



422Minha terra tem primores,• Que taes não encontro eu cá;Em scismar sósinho á noite Mais prazer encontro eu lá ;Minha terra tem palmeiras Onde canta o Sabiá.Não permilta Deus que eu morra,Sem que eu volte para lá;Sem que disfructe os primores Que não encontro por cá;Sem qu’inda aviste as palmeiras,Onde canta o Sabiá.Deixam o Canto do Piága e o do indio entrever a vida íntima c im • material d’aquelles selvagens que, repellidos pela torrente irresistí­vel da civilisação, caminham para a mais completa decadência, que já era ha muito presentida.No idyllio — Caxias— dá-nos elle a descripção da sua'terra natal, situada na província do Maranhão.É  a Deprecação uma prece da raça cobreada dirigida ao poderoso e temivel Tupan,  a quem ella se lastima do descalabro em que vae o povo tupi, que foi tão feliz antes da invasão dos europeus, e n’essa ode implora o indígena a alta protecção do Deus da guerra, para que ajude o povo a repellir a fogo e a sangue do solo pátrio de seus maiores o dom funesto da civilisação e do christianismo.Fecha esta poesia o cyclo epico, que precede a collecção das 
poesias diversas. Na Leviana canta em graciosos versos as angélicas fôrmas de uma formosa mulher ; mas pelo astucioso fecho d’essa delicada poesia concebe-se que o author, a despeito de toda a sua admiração, não escravisou-lhe o coração.Descobre o poeta na Minha Musa seu fôro interior muitas vezes commovido, e deixa-nos perceber que n’essa carreira de discipulo das musas, a que se dedicára, luetava com o infortúnio, e, miseran­do, nem sempre viu satisfeitas suas esperanças e aspirações.No Desejo,  já um tanto desilludido dos sonhos dourados, que creára na arrebatada imaginação, dirige-se a Deus, implorando lhe conceda ao menos por um momento amor egual ao seu, c para que



4 2 3

SJlein Saab bietet Sdjeníjeitéfü llc,
2öie ict) t)iev fte nirgenbá fal);
S ín fa m  ftnnenb Stad)tê, unb gvübelnb,
$ ín b ’íd) meljr S3erguügeu ba.
SWcin ía u b  í;at mtv SLilmenljaine,
Sfío íjelb fingt bev S a b ia .

© ott bev |>ulb, lafj mid) nid)t flerbeit, L,
®l)’ m ein fianb id) toiebcrfaí)
Unb fein S a u b e r mid) belebte,
SBie uod) nie m ir í)iev gefdjalj;
8a f  mid) fd)au’n bíe Slalm entjaiue,
2Bo Ijolb fingt ber S a b ia .

«O C an to  do  P iága»  itnb « O  C an to  do  In d io »  taffen einen tiefen 
S3lícf in bíe geiflige SBelt jener Subianev  tt)un, bie ftd) nett bem itiUoi; 
berfici)tid)cn SSorbringeit ber © hnlifation bem längfi geahnten gänjUdjen 
Untergänge entgegengetrieben feljen.

S n  «C achias»  giebt und ber ® id)ter in  g ö n n  einer Cibe eine ibt)llifd)e 
S d jilb e ru u g  feines © cburtSorteé S ad)ia3 , in  ber íp roein j 2)taranf)ãe.

«D eprecação»  ift ein ©ebet ber 9iott)t)aut ju  bem mächtigen S o t t  
ÍEufan, bem ber Sßerfalt bev einft fo gliicftid) getnefenen inbianifd)eu Steifer 
feit bem © inbringen ber bleidjen @eftd)ter geflagt unb teo tin  fdilieflid) 
beffen f;oi)er S d )u §  angefietjt toirb, um  m it Steuer unb S d ito ert bie tut; 
imtlfommene © abe ber © ieilifa tiou  unb bcS (Sfjrifleirtfjumâ bem i;eimifd)eu 
Stoben il)rer Stüter toi eher fintuegjufegeu.

SiefeS Iefjtcre @ebid)t fdjlieft ben ber S a m m lu n g  oorangefteltten GyftnS 
ber „Slm crifanifdjen ißoeften" .—  S n  «A L ev ian a »  beftngt ber ® id)ter 
bie © ugclreije eines fd'öttcn SBeibcS in  a n m u tig e n  SSerfen; ber fd ia lffafte  
S d jl t t f  beS ©ebiditeä l ä f t  aber öermutfjen, b a f  ber S3crfaffer beffelben 
tro$ alter SSetounbcrung bod) fein £er$  nid it babei werteren.

S n  «A  m in h a  m u sa»  fd)itbert ber ® id)ter fein oft fcltfant betoegteS 
Suneve, h ie rau s jn  fd)Iiefen, b a f  er bei ber felbfi erloäfjlten Saufbaftu 
a ls  S ä n g e r ber SJiufen burd)auS nid)t alte S rlo a rtu n g e n  unb SBitnfdie 
befriebigt fai), b a f  er jid) o ietm efr oft feljr enttäufdit unb elenb gefü llt.

S n  «D esejo» toenbet ftd) ber m it feinem felbfigefdjaffenen gelben ge; 
träum ten SSerufe jiem lid) jevfattene iSiditcr a n  © ott, i f n  anftefeitb, b a f  
er fein liebcbcbürftigeS .j?er$ eine gleidtgefinnte liebeube nub geliebte S eele



4 2 4n’um amplexo fervente deixe a terra e se transporte ao empy- reo ! como também acontece aos nossos jovens poetas cá da Allema- nha, que no principio de suas aspirações só curam de amores fa- taes !Mas felizmente que o poeta surge d’esse extasis penoso e melan- cholico, tornando-se de outro humor e reanimando-se e com pen­samentos joviaes, ao aspecto de objectos graciosos e sem detença sa'v; d’essa paixão e passa a dedicar-se a outra mulher tão angé­lica que seus encantos são traduzidos pelo poeta em excellentes quão enlhusiasticos versos. Que d’ahi em diante foi profunda e séria a sua inclinação provam seus versos; pois que só póde fazer seme­lhantes poesias, quem sente tão realmente no íntimo d’alma o que expressa. Torna-se summamente agradavel a cadencia rythmica n’essa tão melodiosa lingua meridional, e o poeta com ella falia ao cora­ção. Damos portanto para aqui uma d’essas poesias com sua traduc- ção procurando imital-a o melhor que pudemos e se o fazemos é porque os críticos de toda a parte teem achado este canto de amor muitíssimo bello.
S E U S  O L H O S

Seus olhos tão negros, tão bellos, tão puros, De viyo luzir,Estrellas incertas, que as aguas dormentes Do mar vão ferir;
Seus olhos tão negros, tão bellos, tão puros, Tem meiga expressão,Mais doce que a briza, mais doce que o nauta De noite cantando, mais doce que a frauta Quebrando a soidão.
Seus olhos tão negros, tão bellos, tão puros, De vivo luzir,São meigos infantes, gentis, engraçados Brincando a sorrir.
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ffnben (affen m uge; bann trolle er in  einer feligen U m arm ung gern ben 
(Srbenffaub, bad (SrbemlSlenb »erlaffen nnb fferben! C ’e s t  to u t  com m e 
chez n o u s , unfere jungen S idffcr tuiffen im  Slnfange aucE) niditd 95effe- 
red ju  tffun!

@lücflid)eri»cife r e if t  ffd) ber ffloet tnieber aud fc bebenflid) tnelam  
d)olifd)er «Stimmung. (Sr iff injtoifdjen anberen S iitn e d  getrerben; irgenb 
ein frofjcr Slnlaff f a t  iffn m it frifdicm Sebendmutff erfü iit, nnb fc nim m t 
er and) halb  luieber ©elegenljeit, ffd) in  ein anbered (Sngellueib 51t »erlic* 
ben, bergeffalt, baff er beffen Dteije in treff(id)en, entf)uffaffifd)en SSerfeti 
fd)ilbcru fan n . S a ff  biedm al feine N eigung eine tiefe, cruffe getnefen, gefft 
aud bem Siebedliebe fclbft fferuor, benu fc biebtet n u r  ber, t»eld)er feinen 
inuerften ©efüfffen einen fffredicnbeu Sludbrucf »erleiljt. S e r  rl)t)tl)mifd)e 
S o n fa ll bed ©ebidffed m ad)t baffelbe in  ber fc flangreidjen füblidjen 
©brache befonberd angeueffm nnb jitm  bergen  fffredjenb. SBir geben bed* 
ffalb nadjfteffenbed O r ig in a l  nnb eine baffelbe mcglidjff treu  uacffaljmenbe 
Ueberfejpung, um  fc ntetjr, ald and) bie d lr itif  ü b era ll biefed Siebedlieb 
gang befonberd fdicu fanb.

3if)t'C Singen
Jffre  Singen fc bunfel, fc fd)cn nnb fc f ia r ,

3 n ffrafflenbcut Sidit,
Sßie S te rn e , Wenn funfelnb im fdffafenbcu Sltecre 

3ffr f l im m e rn  ffd) brid)t.

3 l)rc Singen fc bunfel, fc fd)öu unb fc f la r ,
S o  jä rtlid ) nnb tra u t

SBofff fünfter ald Beffl)t)r,—  ald S tau tilud  ffngenb 
B u r sJtad)t, —  unb ald f lö te n , a u f  F lu ren  erflingenb, 

S ie  S i lb e r  betffaut.

Bffre Slugen fc bunfel, fc fd)öit unb fc f la r,
3n  ffrafflenbem Sidff,

S i i tb  järtlid je  dlinber, »oll Slnmutf) »erflärenb 
(Sin reffg ©effdit.



São meigos infantes, brincando, saltando Em jogo infantil,Inquietos, travessos; causando tormento,Com beijos nos pagão a dor de um momento Com modo gentil.Seus olhos tão negros, tão bellos, tão puros, Assim é que são;As vezes luzindo, serenos, tranquillos,Ás vezos vuleâolÁs vezes, oh! sim derramão tão fraco,Tão frouxo brilhar,Que a mim me parece que o ar lhes fallece,E  os olhos tão meigos, que o pranto humedece, Me fazem chorar.Assim lindo infante, que dorme tranquillo, Desperta a chorar;E mudo e sizudo, scismando mil coisas,Não pensa— a pensar.Nas almas tão puras da virgem, do infante,Ás vezes do céoCáe doce harmonia duma harpa celeste,Um vago desejo; e a mente se veste De pranto co’um véo.Quer sejão saudades, quer sejão desejos Da patria melhor;Eu amo seus olhos que chórão sem causa Um pranto sem dor.Eu amo seus olhos tão negros, tão puros,De vivo fulgor;Seus olhos que exprimem tão doce harmonia,Que fallão de amores com tanta poesia,Com tanto pudor.



427

© eid) Ä inbern , bic l)üf>fen unb jubeln  unb fpringeit 
3 m  fröljlid)en S u n b ,

S o l l  Uitnid) unb g d )a lf t)e it,—  bereitenb oft D u a le n  
Unb g d jm e rjen , bie fd)lau fte m it pfiffen unb jaljlen  

■ S o n  lieblid)cm S lu n b .

3 l)re Slugen fo bunfcl, fo fd)cn unb fo i la v ,—
SBer m ag iljnen nal)’n —

3efct leitd)tcnb, bann fittnenb; je$t rufyig, bann  miebcr 
(Sin milber S u l ta n !

5 td)! m andju tal moljl leud)ten fte m a tt unb nm büfiert, 
©rfterbenbe @ lutl);

D a n n , a d )! moljl fdjeint m ir, alb m ellten fte ftnten, —  
g e l j ’ id) in  fd)mei-}lid)cn D fjränen fte blinfett, 

g i n t t  m ir aud) ber S in ti).

D a n n  gleichen bent Jlinb  fte, beut licblidjen, ja rten , 
D ab  aufm ad)t unb meint,

Unb, rufjig, bann oielerlei ftitnt, unbetümmevt,
3Bab fjaffenb ftd) eint.

g o  feu tt ftd) jum eilcn in  reine © em ittie r,
SBie S u n g fra u  unb Ä inb,

S o u  oben, mie Ä laitg  aub beit l)immlifd)eu g fjljä ren , 
(Sin unbefiim mt g e ljn e n , ftd) fünbenb in  S ä ljrcn ,

D ie  tl)auen fo linb.

3Bic oft aud) ttad) fdfönerer -geim at begeljret 
S o l l  U ttrul)’ bab >ger$:

3d) liebe bte Singen, bie unbemujit oftutalö 
(gemeint oi)ne gd)ntcr$.

3d) lieb’ itjre Slugen, bie bunieltt, bie flaren ,
S i i t  jünbettbem  g t r a l j l ,

D en  Slnbbrttcf l)arm ouifd)cr >gcrjenbembjtubung, 
S e rfü n b er ber treuefleit Siebesuerbhibung, 

g o  teufd) a llzum al.



428Seus olhos tão negros, tão bellos, tão puros,Assim é que são;Eu amo esses olhos que fallão de amores Com tanta paixão.Exprime com propriedade no Canto do Guerreiro um hymno bel- lico d’um cheffe indigena das mattas virgens do Brasil com toda aquella jactanciosa consciência da sua independencia, sem a menor sombra de modéstia; e em plena natureza rústica; retracta o poeta bellissimamente e com a possível fidelidade esse typo de guerreiro indomito da raça cobreada ou americana, que mais facilmente se dei­xaria anniquilar do que civilisar, como de facto succedeu. Esforçâ- mo’-nos por conservar na sua integra a metrificação e o sentido do original, cuja naturalidade, singeleza e frescor tanto se conformam com a linguagem florida dos indígenas americanos.
C A N T O  T D O  G U E R R E I R O

IAqui na floresta Dos ventos batida,Façanhas de bravos Não gerão escravos,Que estimem a vida Sem guerra e lidar.— Ouvi-me, Guerreiros,— Ouvi meu cantar.
I IValentes na guerra Quem ha, como eu sou?Quem vibra o tacápe Com mais valentia?Quem golpes daria Fataes, como eu dou?— Guerreiros, ouvi-me;Quem ha, como eu sou ?
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3 i)te Slttgcn fc buttfei, fe fd)öit unb fo f la r,
S o u  Siebrcij um jtra ljlt,

3d) Hebe btefe Singen, in  benen bie Siebe 
© o inn ig  ftd) m alt.

® ad folgntbc @ebid)t: » 0  C an to  do  G u e rre iro » , fd)ilbcrt und ben 
Äriegdgefang eiltet! inbiauifdjcn -ödufttlingd ber brajtlifdjeit UrWälber, 
m it a ll betn floljen ©elbftbeWujjtfciu unb bem gäujlid jeu  V erleugnen 
irgenbWeldjer Sefd)eibenl)cit einer regelt 'J ta tu r ; ber S id jte r  giebt und in 
abenblänbifdjer © ftradje ein möglidjjl ber SBirflidjfeit abgelaufdjted S o r ;  
t ra it  jenes unbänbigen  Ä rie g c rt^ n d  ber Dtotljljaut, bie ftd), wie bie @r* 
fal)rung geigt, lieber audrotten  ald ciuiliftreit läß t. Sß ir galten  und genau 
an  bad S erd n iajj bed O rig in a ls , bad burd) frifdie, uaturW aljre S ilb e r, 
ber blumenreichen ©f>rad)c ber am etifauifd jen  S n b ia tic r entfpred)cnb, in- 
tereffant w irb.

©cfaiu] bc9 inbiamfeffm JTricgcr^nuptlingö

i

3m UrW alb, int biditeu,
® tu  © tü rm e burdtbranfen,
® ie S a a te n  ber S tä b e n  
G rjielj’n feine © H aben,
S ic  giurdjt l)ält unb © raufen  
S e in  Ä atnbfe fo bang.
—  O  I)ört titid), H)r .Krieger,
■Spürt uteiuent © efa ttg !

11

SBer War wotjl im  © tre it m ir 
Sin i ia ffe rfe it  gleid)?
SBer fd)Wingt ben .Tacaße 
SBit w ilberer S ta d it?
SBer f ü f r t  in ber © dilad it 
© e  töbtlidjen © treid)?
—  O  fo r t  mid), ü)r .Krieger,
SBer (teilt ftd) m ir gleid)?
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I I IQuem guia nos ares A  frecha implumada, Ferindo uma preza,Com tanta certeza,Na altura arrojada Onde eu a mandar?— Guerreiros, ouvi-me,— Ouvi meu cantar.
I VQuem tantos imigos Em guerras preou?Quem canta seus feitos Com mais energia?Quem golpes daria Fataes como eu dou?— Guerreiros, ouvi-me:— Quem ha, como eu sou ?vNa caça ou na lide,Quem ha que me affronte ? 1 A  onça raivosa Meus passos conhece,O imigo estremece,E a ave medrosa Se esconde no céo.— Quem ha mais valente,— Mais dextro do que eu?VISe as mattas estrujo Co’os sons do Boré,Mil arcos se encurvão,Mil settas lá vôão,Mil gritos reboão,Mil homens de pé
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III

28er fcljicft in  bic Sufi beit 
©cfieberten *PfeiI,
S a ß  2Bilb nieberfdjlagenb,
@o ftdjer Ifinfragettb 
3um Seifen fc (teil,
28 ie’ö ftefS m ir gelang?
—  D  f)crt midi, ifjr Äviegcr, 
-gört m einen © efang.

I V

2Bcr I)at fo uiel Scinbe Sn Ueffeln gebradtt?
28er fingt feine S a a te n  
2)tit inilberer 2)tad)t?
2Bcr füfjrt in ber @d)lad)t 
@o töbtlidfen S tre id )?
— O  fo r t  mid), iljr Ä rieger, 
28er ftelit ftd) m ir gleidp ?

V

2Bcr ferbcrt im S agen ,
S n t d ta rn ff  mid) f e r a u i  ?!
S ie  XXngc, bie inilbe,
@ie to ittcrt m ein «Stemmen, 
S e r  geiitb fließt bcfleinnten; 
S n  lu ft’ge ©eftlbc 
S e r  S e g e l enttüeidjt.
—  28er lebt, ber gefdiicftcr 
Xlttb tap fre r ftd) je ig t?

V I

S u rd ifa tle t  bett Ilrm alb 
DJieitt S c r e  j itr  Diacht: 
S anfenb  S e g e n  ftd) fpannett, 
Saufettb  fßfeile b ann  
S anfenb  Stufe ftd) mifdien, 
Sattfettb .(trieger fieb’n  2Badit,



432Eis surgem, respondem Aos sons do Boré!— Quem é mais valente,— Mais forte quem é?
V I ILá vão pelas mattas; Não fazem ruido:O vento gemendo,E  as mattas tremendo,E  o triste carpido D ’uma ave a cantar,São elles — guerreiros, Que faço avançar.
V I I IE  o piága se ruge No seu Maracá,A  morte lá paira Nos ares frechados,Os campos juncados De mortos são j á :Mil homens vivêrão,Mil homens são lá.
I XE  então se de novo Eu toco o Boré;Qual fonte que salta Da rocha empinada, Que vae marulhosa, Fremente e queixosa, Que a raiva apagada De todo não é,Tal elles se escoão,Aos sons do Boré!— Guerreiros, dizei-me,— Tão forte, quem é?
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(M )eben ftdt), felgen 
5 )cm Dinfe 51a- @d)lad)t!
—  SB et lebte je tap fre r,
SBet jeigte ntcljr 9J!ad)t?

V I I

D urd) bte SBälbct fte fem m eu,
S t i l l ,  el)iic © eräufd);
D e r SBinbe leif’ K lagen ,
-Curd) bte Söilbnifi getragen,
$ a ö  bum ffe ©efreifd)
(Sitted SSegelö crflingt: —
D ie  d ir leget fiub’ö, bic m ir 
D c i  S3ere Elfttf bringt.

V I I I

Unb m it bent SJtaraca 
S e r  ip iag a  milb fdjrecft;
S c r t  I;aufet ber S cb ,
SBo bic Stift «Pfeil’ unb © feere  
Surd)faufcit, halb  ><3cere,
S eS  geinbd Ijingejlredt:
Saufenb S can n en  erfteifu  m it,
S u m  Jfam ffe  gelrccft.

I X

Unb tren n  b an n  m ein S3cre 
S3en neuem erfd ja llt:
S e m  D u e ll gleid), bet fyed) au f 
D em  Reifen entfpringt,
Unb fdjäumenb 5um  S lja l  
Siet) ftiitjt , unb »er D u a l  
SÖUb tobt, ba il)ti jin ingt 
S e i  S u g tim m d  © eto a lt:
@e iom m en meine S tr e i te t ,
@lj’ ber S e n  ued) üeri;alft.
—  SBet l;errfd)t, 0 il;r Ä ricger,
SDiit feldjcr © etva lt?Pantheon- T om. u i . iS

I



Segue-se a esla uma bella collecção de poesias, cujo assumpto versa principalmente sobre o amor, a vida íntima e outros sentimentos humanos tão explorados pelos poetas.Sob a rubrica— Visões— deparam-se lindíssimas poesias tão phan- tasiosas, quaes as sabem gerar as illusões da vida. Ajuncta-sea estas uma serie de poesias eircumstanciaes entresachadas d’alguns poemas contemplativos e meditativos. É  interessante o Pirata, episodio no genero byroniano, e não é menos plástico e commovenle A  vilta 
maldita, cidade de Deus, onde o author descreve a vida voluptuosa de uma grande cidade, como Jerusalem, sobre a qual se derrama a peste, e que ao mesmo tempo lueta com inimigos que a sitiam e por último penetram n’ella, seguindo-se a isto o incêndio, o roubo e o desencadeamento de todas as paixões brutaes de hordas gros­seiras, que, espalham por toda a parte a desolação, a morte, a ruinavoltou a face, a arrancar lamentos e gemidos! Mas com este inauditoricordia substituir a cholera de Deus, e o Ente Supremo permitte que d’estas ruinas erga-se de novo e brevemente uma cidade maior, muito mais magestosa e pomposa, porque o Deus da justiça e dos

São as Quadras da minha vida umas recordações d’outras eras em que o poeta clróra seus sonhos da mocidade, que se evapo­raram, e saciado da vida e privado de toda a consolação, deseja baixar á sepultura, como bella prova por certo da dor mundana! Se indagamos as causas d’esses queixumes é unicamente o amor, que lhe amargurou a vida com as suas inevitáveis illusões1 !Encontramos na subdivisão — Segundos Cantos — poesias mais fáceis, graciosas, variadas o também algumas eircumstanciaes, e tidas> como sempre succédé ás do author, por óptimas, sendo que a desgra­çada paixão do amor não satisfeito acha também aqui accentos ver­dadeiros. Entre ellas— Tabyra, poema em fórrna de bailada, é uma tradição indico-guerreira com seu costumado desfecho trágico.
1 Havia para Gonçalves Dias, alem dos desenganos do amor, as privações, a po­breza ea nodoa de seu nascimento.
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h ie ra u f  folgen eine SluSiralfl T id)tungen, bie in  befanntcr SBeife Siebe, 
geben uub menfd)lidje ©eftilfle üb erb au e t junt ©egenftanbe ijaben.

U nter ber 9 tu b rif « V isõ es» , T rau tub ilber, erhalten  li'ir fü n f l)übfd)c 
Çpoefteen, uidit nteljr uub nid)t m inber t'ßantaftifd) a ls  baS «ielgeftaltige 
.Traumleben fte b rin g t. Giitc Dteilje ©etegeußeitSgebidite fdiliefit jtd) il)r 
an , uutcrm ifdjt m it einigen T id jtu n g en  fo n tem blatire r uub rcflcftireubcr 
S ta tu r .—  S n tcrcffan t ift bie im S t i le  53«rcu’s gehaltene ©pifebe «O P i ­
ra ta » ; uidit m inber plaftifdt uub ergreifenb ift: « A V illa  m a ld ita , C id ad e  de  
D e u s» , Ire baö üf'pige geben einer großen S ta b t  (Serufalent) gefdiilbcrt 
t r i rb ; trie b an n  in  ber re n  jal)liefen Reiben um lagerten  uub eingcfdjlcffencn 
S ta b t  bie fpeft ansb rid tt, b is es enblid) beit jtegreidicit ffeinben gelingt, 
iit bie S t a b t  e in jubringen uub bie SBranbfacfel, bie reife ^B rutalität uub 
ffleuteluft ber ü b e rm ü tig e n  uub ergrim m ten Jtriegerßerben jdlcntifalben 
Serftörung, T rüm m er, T rau e r, R euten uub SBelfilagen, SSerjtociftung 
uub S eru id ifu n g  «erbreiten über baS 93clf, r e n  bem ber -Sperr in  geredv 
tent B orn  fein SlntliÇ ge tranb t! —  T ed) burd) biefe unerhörten  Sdtrecfeu 
ift aud) feine © creditigfcit gcfülfnt tuerben: b as uncubUdje Slllerbarnten 
tr it t  an  bie S te lle  bcS güttlidjen © rim m cö, uub fe geftattet er, baß ftd) 
halb trieber eine treit herrlichere, große, fjrunfenbe S ta b t  über ben 9 tu inen 
ergebe, —  beim ber © o tt ber © ercdjtigfeit uub ber ÄriegSßcere ift and) 
ber © ott ber unenblidjen © üte.

Tie «Quadras da minha vida» ftnb ein SÄücfblidE auf bas bisherige 
geben bcS TiditcrS, tre er bie iu sJtiditS jerfleflcnen Träume feiner Sugenb 
belrcint uub lebenSfatt uub trefleSbaar ftd) brei ©den unter bie Grbe 
münfdit: ein ipröbdtcn beS fdjönflett eurcf'äifdjen SBeltfd)merjeS! — ®erfd)en 
lrir uad) ber Hrfadje biefer -Klagen, fe ift eS eigentlid) trieber nur bie 
leibige Siebe, bie üfnt mit ißrett nun einmal uurermeiblidjeu Täufdjuugeu 
bas Seben rerbitiert ßat.

3 u ber Slbtßeiluug: «Segundos Cantos», ßiiben mir leistete, ge- 
mifdite, and) ©elegenl;citSgcbid)te, bie, mic bicS meift ber Sali, rcd)t gut 
gerätsen; bie uuglücflidjc Seibenfd)aft ber uubefriebigten Siebe tretß ftd) 
tubeffen aud) l)icr gelegcntlid) SluSbntcf 51t rcrfdjajfen. «Tabyra» bel;an= 
beit in SSallabcnfrrnt eine iubianifdje dtriegerfage mit beut gclröl;ulid)eu 
tragifdien ®nbe.

1



43liOs hymnos — O M ar, Icléa de Deus, Romper d’alva, A  Tarde, 
O templo, Te Deiim, distinguem-se pela dignidade, elevação de sentimentos e nobreza de linguagem.Nos hymnos /I Lua, a Noite, a Tempestade revela utn bello ta­lento de poeta colorista, ao passo que predomina n’elles o elemento lyrico do poeta.Os Novos Cantos contêem diversas poesias novas, de natureza contemplativa, apparecendo ainda aqui e alli expressões repassadas do mais vivo amor encarado sob várias feições, até que as Sextilhas de 
F r . AnlãOj imitando a linguagem do rimance do portuguez anti­go, produzem um gracioso cyclo d’aquellas aventuras de combates de côrte da gloriosa edade media, em que christãos e mouros de contínuo se degladiavam, tornando a vida mutuamente pesada.Começam os Últimos Cantos por uma epistola dedicatória ao seu amigo, o dr. Alexandre Theophilo de Carvalho Leal, e o poeta aprovei­ta o ensejo para dizer-lhe o quejá sabíamos pelas poesias anteriores, isto é, que tomava, ao que parece, a firme resolução de romper com­pletamente com a mal-aventurada carreira poética, o que provavel­mente não acontecerá por ser já sestro commum a outros grandes poetas quando no primeiro impeto de desgôsto ou por deixarem as regiões ethereas do Olympo, descem á terra onde acham cousa mais proveitosa do que enfileirar versos em que lastimam sua sorte, a humanidade, o amor, etc., e por isso despedem-se das muzas; mas se retomam o vôo, vê-se que nada perderam do seu genio, se é que ás vezes não e*stão ainda mais habilitados para crear cousas mais solidas e completas, testemunhando assim sua madura e tran- quilla experiencia e uma contemplação mais real e positiva do mundo que o circumda. Formar da poesia o seu unico modo de vida é facto suspeito e muito duvidoso para os políticos e para os pensadores sensatos, e fallando francamente, não resulta d’ahi senão uma direc­ção limitada, que influe exclusivamente, e de um modo nocivo, ou ao menos, até certo ponto, prejudicial á actividade e vida do pro- prio poeta.E  assim é, e tanto mais se deve congratular a lilteratura nacio­nal do Brasil, que ainda tão nova já aspira a grandes altezas, quando presencea um dos seus mais importantes corypheus tentar e conse­guir dominar muito a tempo as superiores fôrças do seu genio para empregal-o utilmente antes da decadência que trazem os annos, e
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S ie  'Sjmnncn: « 0  m ar« , « Id ea  de  D eu s» , 0  R o m p e r d ’A lva»  (S a d  
a lte  9 f  ergcurctl)), « A T a rd e »  ( S e r  9lbenb), « 0  T em p lo » , «T e D eum » 
gcidmeu ßd) burd) 3Bürbr, © ebanfenfüKe unb ebie © pradje  and.

3 n  ben <&t)mnen „ 9 lu  bcu SDtcnb", „ S i c  SJiadff", „ S e r  © tü rm " ,  
offenbart ftd) ein fdmucd .Talent pcetifdicr 3)talerci, c b m d f  in  beibcn 
e ife ren  ©tücfcit bad Iprifdjc G lcinent bed S id fe rd  öcrm altct.

S ie  « N o v o s C a n to s » en thalten  öerfdjiebene neue S id fu n g e n  fon; 
tcm platiuer IJtatur, i;icr unb ba bic im m er micber uon anberen © eiten gu 
bctraditenbe Siebe uid)t ncrgcffenb, bid und bic « S e x lillia s  de  F re i A n - 
l;To», bic @prad)c ber a1tportugicßfd)en 9 iem ai;je  nadjaßm eub, einen 
artigen Gnflud jener ><?off unb dtam pfed;9[bentcucr bed glerreidjcn M itte l; 
alterd b ringen, mo bie Gljrißen unb SMaurcit in  G uropa unb S lfrifa  ftd) 
fortmäljvenb befcßbeteu uitb eitianber bad Sebcn fdjtoer m a l te n .

S ie  « U ltim o s  C a n to s»  beginnen ntib einer mibmcuben Sufd irift au  
einen g rcunb , ben D r. 9t. T . be G atualljo  Sea t; ber S id f c r  n im m t Ge« 
legcut;cit, feinem fre itu b e  bad gu fagett, load m ir aud ben bibßcr bcfpro; 
dienen f  eeftceit bereits gut ©einige e rfan n t, unb cd fd)eir.t, baß er ben 
crnßlidjen ffiorfafc gefaßt, gänglid) m it ber leibigen S id ite rlau fb a ljn  gu 
brcd)cu, locju  rd aber i)cffentlid) nid)t Fomnten m irb, beim m ir ßaben ja  
©cifpicle genug, baß, uadibcm ftd) bad erfic uitgeßitme © rau fen  nuferer 
großen S id f c r  gelegt unb ftc boit ben fe fje n  bed S lu m p  Ijcrab gur Grbc 
geftlegen, um  uod) etmad 9tnbered unb gelegcutlid) ©effered gu un ter; 
nehmen, ald f l a g e n  über © djieffal, äJtcn fd fe it, Siebe u .  in ffierfe gu 
bringen, — baß ße bann  uid)t n u r  niciffd non ifjrev G e n ia litä t eingebüßt, 
frühem  bei reiferer, rutjigercr G rfa ljru n g  ititb einer burd) iljre neuen 
© crljältuiffe ang«fat)n teu  ueruünftigereit SBeltanfdiauung fogar ©ebie; 
genered unb © cllenbetcrcd gu fdiaffcn uermcdjten. S ie  ©oeße gu t allei; 
uigen Sebeudaitfgabe gti uiad 'cn, fiat uon jefjer bad Äopffdiütteln ber 
f r l ig e i  unb —  a lle r vernünftig  urtljeilcnbcu © taa td b ü rg e r gur fo lg e  
geljabt, meil babei, offen gefprodjen, nid)td ald eine m itu n ter feljr einfei; 
tige SRidffung beraudfom m t, bie a u f  Stlled im  Sebeu unb © diaffeu bed 
crflußuen S idfferd  uerberblid) ober menigßeud bceiu trädfigeub in ß u irt.

Um fo nnfr fauu ßd) bie jugenblid) aufßrebeube ©atiouaUSiteratur 
| ©raßliend ©lücf müufdicit, baß einer ißrer bebentungdUollßen forppßäen 

I burd) bie bei Seiten ocrfudffe unb gelungene fcffeluug feiner genialen 

I Äräfte an eine reelle ©efd)äftigung üor bem ©driffbrxid) unb beut Serfall 
i mit ßd) felbß bemaßrt unb bem Sebeu gu einer ßoffentlid) langen unb



438d’est’arte restituído á vida activa que lhe auguramos longa e co­roada dos mais felizes resultados. O professor de história do Brasil terá para rotear solo mais grato, e em cujo labor muito o ha de au­xiliar com bom proveito o zêlo activo da sua natureza poética; pois que esta fecunda e inspira aquelle, e isto que avançamos confirma o proprio poeta, não que conheçamos de perlo seus trabalhos his­tóricos, mas assim o entrevemos das poesias americanas dos Últimos 
Cantos onde ha visivel progresso, por quanto o poeta tractando ape­nas d’algumas tradições dos indígenas, consegue felizmente aban­donar o elemento lyrico pelo epico, que terá sempre e nunca dei­xará de ter mais interésse e mérito do que o lyrismo, ao menos na actualidade em que cada um é de per si poeta lyrico, isto é, se delicia na contemplação e pintura de seus proprios e recondilos senti­mentos, e por conseguinte não lhe apraz ouvir n’este genero alheios sentimentos. F . B ooch Arkossy.(Do Magasin für die litteratur des Auslandes,  Berlim — 22 de ■ abril de 1858).

(Notícia de sua segunda chegada a Dresde)

Dresde, 5 de novembro — Ha dias que acha-se n’esta cidade, che- ; gado do Rio de Janeiro, o sr. A . Gonçalves Dias, um dos poetas e escriptores mais notáveis do Brasil, e veiu com o intento de pas­sar aqui o inverno. O sr. Dias, que já esteve aqui, vae ern seis an- nos, fez parte de uma expedição scieníifica, mandada por seu go­verno para explorar nos annos de 1859-1860 as províncias do Ceará, Piauhy, Maranhão, Pará, principalmente no que respeita a seu solo e os indígenas d’ellas. Os vários pontos das explorações scien- tíficas d’essa commissão, composta de quinze membros, foram por elles distribuídos por modo que ficavam a cargo do sr. dr. Lagos as investigações attinentes á zoologia, do sr. dr. Freire Allemão (oriun­do de paes allemães) as de botanica, do sr. dr. Capanema as de mineralogia e geologia, do sr. dr. Gabaglia as de astronomia e topo- graphia, e do sr. dr. A . Gonçalves Dias as de elhnographia, história e agricultura, como chefies das secções, sendo este de mais o secre­tario encarregado do reiatorio. Este idtimo, que agora occupa-se de rever todas as memórias da alludida commissão, é bem conhecido no mundo lítterario como author de várias obras em portuguez pu-
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erfolgreichen Xfycitigfeit iüiebcrgegc6cn Inorben iji. ® er „Ißrofejfor bcr 
@cfd)id)tc" l)at baö baufbarfte gelb §u bebauen, mobei bcr tijätigfic S ifc r 
jlefS feiner 3 )id )tcruaiur jugu te  fontm en m uß, tnbern biefev jie im m er 
neu befrud)tet uub begcijtert. ® ie 33ejtätigung foldjer ^Behauptung liegt 
and) bei unferem  Slutor Der. D bit'el)l m ir feine biftcrifdien Slrbeiten ited) 
nicht n äh er fennen, ftnben m ir bod) iit ben „ 2lm erifanifd)en ipoefteen", 
Ireldje bie «U ltim o s C an to s»  eröffnen, bereits einen jtditbareu g o rt;  
fcfjritt, inbem ftd) ber ® id)ter bei bcr 93ci)aublung einiger gnbianerfagcit 
glücfiid) au s  feinem Igrifdjen S tem en t heraus* uub in  baS epifd)e ijinein- 
arbeitet, toaö im m er uub im m er intcreffanter nnb »erbienftüdjer fein 
uub bleiben luirb, a ls  bie bloße S p r if ,—  irenigflenS fü r bie heutige 2Bett, 
too jeber SDtenfd) a n  fid) felbft mef)r ober m inbet h)rifd)cr © id)ter ift, b. I). 
in  ber 93etrad)tuug nnb © djilberung feiner eigenen inneren ©efüt)Ismclt 
ftd) gefällt uub beSljalb Den Slubercu in biefem © eure nidit 51t siel hören 
m ag. g .  5 3 o c d ) * 9 l r f o f f t ) .

2) v e s  b e t i , 5 . sJio»cmbcv. © e it Jh trjem  bejtnbct ftd) in  u ttfrer © tab t 
einer bcr nam haftejien  ® id)tcr uub ©d)riftfteller 93raftliettS au s S tio g a *  
neiro , l)v. © o n c a l ö e S  S i a s ,  um  ben SBittter h ier ju ju b rin g e it. £ e r r  
® ia s , ber fd)ott »er fed)S g a l t e n  hier getrefeu, h a t in  b e n g a h re u  1 8 o 9 -  
1862  eine int A ufträge  ber Dtegieruitg in  bas g n n e re  beß nörblid)en 
S ra ftlie n S  abgefd)icfte toijfenfdjaftlidje © rpebition  begleitet, lueldje »or* 
nel)ntlid) ben 3mccf »erfolgt h a t,  Sattb ttttb Seute (g n b ia ttc r) ber f)3rcöin* 
gen © e a ra , 5piatti)h, 3B aran l)am  uub fß a ra  51t erforfdjeu. © ie  öerfd)iebe= 
neu Slufgaben ber mijfenfdjaftlidieu gerfdutugeu biefet au s  l o  iperfoiten 
befiehenbevt uub in S © ectionen gefenberteu © rpebition m ären  u n ter bie 
eiujelneu 3Jlitglieber b e rart »crtheilt, baß D r. Sagos bie joolcgtfdben, 
gteire-9lt(entao (»on bcutfdjen SSorfaljren abflantm enb) bie botauifdjen, 
© apauem a bie m iiteralogifdieu uub geelcgifdien, D r. © a b ag lia  bie aflro* 
nemifdjen uub topegraphifeben, © oncalseS © iaS bie cthnographifdien uub 
cultitrhifto^rifd)en Unterfudjungen befergte. ® er Sefctere, gegenw ärtig m it 
ber © id)tung bcS gefantm elten SDlaterialS befd)äftigt, iji a ls  JBerfaffer 
mehrer, bei g .  g .  ®rocfi)auS in portugiefifd)er © prad)e erfd)ienenen Sßerfe, 
j. 33. « C an tos» , ferner eines braftliauifd)-inbianifd)eit SBörterbucfjeS:



440blicadas por J. J .  Brockhaus, (aes como: Os Cantos, Um dicciona- 
rio indico-portuguez e os Tymbiras, ele., e prestando homena­gem ao genio allemão, também traduziu para a língua vernacula um grande número de poesias de authores allemães, como por exemplo de Heine, de Jul de Hammer, etc., como já concluiu e está prestes a fazer imprimir a Noiva de Messina, de Schiller.(Do Viener Zeitung de 5 de novembro de 1862.)

Dresde, sexta feira 7 de novembro de 1862.—’ Acaba de chegar a esta cidade um dos poetas e escriptores mais célebres do Brasil, vindo do Rio de Janeiro para aqui passar o inverno.É  elle o dr. A . Gonçalves Dias, que já  esteve ha annos atrás en­tre nós, e foi, como membro de uma commissão, encarregado por seu governo nos de 1859-1862, de explorar as províncias do Brasil.(Do Dresden Nachrkhten de 7 de novembro de 1862.)
Dresde, 6 de novem bro........................................................................................Desde ante-hontem que reside entre nós um interessante hospede litterario, o poeta brasileiro A. Gonçalves Dias, que veiu do Rio de Janeiro, e segundo nos informam com intenção de passar o inverno n’esta cidade de Dresde, que debaixo do ponto de vista litterario vae-se tornando cada vez mais sympatbica. Os seus Cantos elegan­temente editados por Brockhaus, em Leipzig, encontraram na Alle- manha bom acolhimento e merecido interêsse. Tencionamos tradu­zir para o allemão e publicar uma ou outra das suas poesias.(Do Sachsische constitutionnelle Zeitung de domingo 8 de novem­bro de 1862.)
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«Os Tymbiras» u. f. uv, tu ber litcrarifd)cii SBelt tocljlbctannt uub fiat 
and), bcm bcittfd)fit ©enittd Stedjnung iragcitb, jaljlreidie ®id)tungen 
bewtfd̂ cr Sinteren, 5 . S3. neu 'geilte, 3ul. 'gammer u. f. itv, in bad Iper; 
tugiefd)c überfragen. Sind) bic Uebcrfe^ung ber „93raut reu lüiefjtna" 
Ijat Ijerr 3Mad bereite int 2Jtanufcript nellcnbct.

— (Seit ■ fhirjcnt befiubet ftd) in unfever ©tabt einer ber uamf)aftefteu 
®id)ter uub ©djriftfteller ©raftliend and 9iie«3aneire, -gr. ©eucalucd 
S ia s, unt ben Sßinter l)ier jujubringen. «gerr 2 Mad, ber fd)ett rer 0  
Sauren picr gclrefen, f;at in ben 3af;ren 1839-1862 eine int Sluftrage 
ber Diegieruttg in bad Snuere beb uerblidieu S3raftiienö abgefdiicfte 
lriffenfd)aftlid)c (Srgebitien begleitet, mcldje ncrnepitilid) ben 3 mecf rcrfelgt 
ijat, fiaub uub Scute (Subianer) ber 5j?reriitjeit ©eara, 5piaul)t), 3)tara; 
ul)atu uub Ipara 51t erferfdjeu.(JTagaz. für die Literatur des Auslandes, n.°J48,156, n.° 18 0 49, de 1837. Wiener Zeitung, para 5 nov. 1861.)

©redben, G Dien, Sind Springen Fommt und bic 5J£ad)rid)t $u, tafj 
ber befannte amerifanifd)e ©idjter unb Dteifefdjriftftcller S3at)arb S a i) ; 
1 er, ber ftd) feit feiner jireiten lap))Iänbifd)eu Steife tricbev in bem lieb; 
gelreuueneu SDentfclilatib aufgeljalteu, in ©eflja rer einigen Sagen mit 
fträulciit >ganfeit, ber Sod)ter bed rüfjmlid) befannteu bortigen Slfiro- 
neineu, öcrmäljlt l;at. Sanier begiebt ftd) reu ©etlja iiad) Scnbcn, um 
bert loiffeufd)aftlid)eu Slrbeiteit ebjuliegen. ©eit rcrgeflcrn ireilt l)icr ein 
iutcrejfauter literarifdjer ©aft, ber braftlianifdje Sidjter ©  i a d and 9tir 
be Saueire, Ireldier, irie mir rernepten, beit SSiuter in unfetni, and) in 
literarifdjer 93e$iel)uug ntcljr uub mel)f 9litjiel)ungdfraft itbenben, ©red* 
ben jubriitgeii mirb. ©eine ®cbid)te — „Sanjad" — paben bitrd) bie in 
feljr eleganter 9ludjlattung bei S3rocfE)aud in Seifjig crfdjienenc ?ludgabe 
and) in Scutfdjlaub (Eingang uub rerbieute Spcilitapme gefitubeu. 9Bir 
gcbeitfeit gelegentlid) bad eine unb aitbere ©ebidjt in beutfdjer lieber; 
fefjitng rerjitlcgcu.(Sächsische Constitutionelle Zeitung, Domingo 8 de novembro 1837.)
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Nota K. . .  no seu consciencioso e aprimorado trabalho LE BRÉSIL L1TTÉRAIRE consagra algumas paginas... pag. 232 e 247
(Do Brésil Littéraire par Ferdinand W o lf— pag. 175-180)Dissemos que de todos os que seguiram o trilho aberto pelas 

Brasilianas1, é A ntonio  G o n ça lv es  D ias o maior talento.Nascido em Caxias, província do Maraiihão, no anno de 1823, foi cedo mandado por seus paes para Coimbra, onde estudou phi- losophia e direito1 2. Devia preparar-se para exercer o cargo de pro­motor público na sua província, mas desde os tempos de estudos que os seus talentos poéticos se lhe tinham extraordinariamente desenvolvido e sido apreciados. Não tardou pois Gonçalves Dias a seguir seus gostos litterarios trocando o lugar, que obtivera na ma­gistratura ao regressar para o Brasil, por uma cadeira de história3.Publicou em 1846 sua primeira collecção de poesias lyricas (P ri­
meiros Cantos, Rio de Janeiro 1846, 8.°) * em parte já impressa em jornaes portuguezes, principalmente no Trovador1 de Coimbra. Deu1 A escbola lilteraria a que Gonçalves Dias denominou de americana não teve por antecessor o aulhor das Brasilianas como affirma F . Wolf em vários topicos de sua excellente obra— Le Brésil Littéraire  — não só porque a primeira Brasiliana do illustre poeta rio-grandense, o sr. Porto-Alegre (barão de Sanf Angelo) appareceu ao mesmo tempo que os Primeiros Cantos, mas lambem porque Gonçalves Dias desde 1843 que cultivava o genero; e depois, este inspira-se nos costumes das raças indíge­nas, e aquelle no dos colonos quanto ao modo de cultivar as terras, no Tropeiro, no 
Boiadeiro, etc.

■  Veja-se para maiores esclarecimentos e particularidades da vida do poeta o meu ensaio biographico.3 O sabio F . Wolf foi n'este ponto mal informado como verão os leitores pelo que vae no trabalho a que me refiro nas notas antecedentes.*■ Reconheceu Alexandre Herculano, o mais célebre poeta dos que ora existem em Portugal, a vocação do grande poeta Gonçalves Dias na crítica d'essa primeira collec­ção (Revista Universal Lisbonense, vii, pag. 5, 1847-48, reimpressa também no prin­cipio da edição completa das poesias do nosso poeta. — W .* Foi o author allemão mal informado. Algumas das poesias dos Primeiros Cantos sahiram no Jornal de Instrucção e Recreio (1845) e no Archiva (1846), revistas lidera­rias do Maranhão; porém em Portugal antes d’essa cpocha só publicou uma poesia -  a Innocencia—e essa no Trovador, levado pela idéa patriótica de não dar publicidade a suas poesias senão no seu berço natal, como deixo consignado no ensaio biogra. phico, pag. 41.



á luz em 1848 uma segunda collecção (Segundos Cantos, e Sexti­
lhas de fr.A ntã o , Rio de Janeiro 1818, 8.°) e uma terceira em 1851 
( Últimos Cantos, Rio de Janeiro 1851, 8.°. Fez Gonçalves Dias tam­bém alguns ensaios dramáticos, augmentando assim o limitado nú­mero das tragédias nacionaes. Apontam-se Leonor de Mendonça (impressa no Jornal do Commerdol) ,  Boabdil, Beatriz Cenci1 2.Voltou Gonçalves Dias em 1850 para a Europa3 encarregado pelo governo de estudar os estabelecimentos scíentilicos da Alle- manlia e particularmente da França. Habitou até 18o8n’aquelle paiz, e fez imprimir em Leipzig uma edição completa de suas poesias4.Publicara mais em 1857 na mesma cidade os quatro primeiros cantos de umaepopéa com o titulo de— Tymbiras, Poema Americano (Leipzig 1857, 8.°). Regressou o nosso poeta á sua patria em 1858 para tomar parte como historiador e etlmographo na viagem scienti- íica que seu governo mandara fazer á província do Ceará. Eram tilulos para isso suas memórias sobre diversos pontos duvidosos da história do Brasil e seu diccionario da lingua tupy-5.Emquanto seus companheiros voltaram no cabo de dous mezes para o Rio de Janeiro a fim coordenar suas collecções, ficou Gon­çalves Dias nas margens do grande rio Amazonas, onde nascêra6, e

1 Não foi úo Jornal do Commerdo, mas sim no Archivo Thealral, que so publicava na imprensa d’aquelle Jornal.5 Estes dois dramas sahiram publicados pela primeira vez no tomo 4.° o 5.° das 
Obras Posthumas do poeta (Maranhão 1868, em formato do 8.°)3 Foi em 1834 e não em 1830 como diz o author.* Cantos. Collecção de poesias de A . Gonçalves Dias. Segunda edição. Leipzig, Brok- haus, 1857. Dedicou esta edição a um de seus amigos, o dr. G. S . Sckuch de Capa- nema, austríaco domiciliário do Brasil. 0 prologo é datado do Drcsde, 30 de março de 1857.Depois saliiu á luz n'esse logar uma terceira edição (com o retrato do aulhor) também pertencente á collecção de authores portuguezes, 1860, 8.° Depois da morte do poeta, abusando o editor allemão da propriedade litteraria da viuva do poeta, tem feilo mais duas edições e exposto á venda por sua conta própria. Em 1870 appareccu uma nova edição (quinta) cm dois volumes e contendo todas as poesias publicadas em vida do author, inclusive os quatro Cantos dos Tymbiras. Pertence ao sr. Garnier, para o que teve a competente aulhorisação da viuva.s Vejam-so suas memórias sobre as questões da existência das Amazonas no Brasil, e da doscoberta fortuita ou não do Brasil. Resolve a primeira pela negativa e a se­gunda pela aflirmativa. (Vej. o 3.° e o 6.° volumes das Obras Posthumas, 1868, 8.°)« Caxias fica á margem do rio Itapecurú, e não do Amazonas, que banha as pro­víncias do Pará e a do seu nome.



444cujo clima é por elle mui bem supportado. Quer continuar suas in­vestigações sobre os indígenas d’estas regiões1.Ao publicar Gonçalves Dias sua primeira collecção (Primeiros 
Cantos) pronunciou-se pela seguinte maneira no que respeita á poe­sia e á sua vocação do poeta: «Com a vida isolada que vivo, gósto 
de affastar os olhos de sobre a nossa arena política para 1er em mi­
nha alma, reduzindo á linguagem harmoniosa e cadente o pensa­
mento que me vem de improviso, e as ideias que em mim desperta a 
vista de uma paisagem ou do oceano, o aspecto emfim da natureza. 
Casar assim o pensamento com o sentimento, o coração com o enten­
dimento, a ideia com a paixão, colorir tudo isto com a imaginação, 
fundir tudo isto com a vida e com a natureza, purificar tudo com o 
sentimento da religião e da divindade, eis a poesia, a poesia grande 
e sancta, a poesia como eu a comprehendo sem a poder definir, como 
eu a sinto sem a poder produzir.São com efleito as poesias de Gonçalves Dias na sua maioria ex­pansões lyricas propriamente taes, porém sem que sejam fingidas, senão marcadas com o cunho de uma verdadeira inspiração; vê-se que o poeta engolpha-se na contemplação da natureza, e nos refere suas impressões. São, como as do sr. dr. Magalhães, elegíacas na essencia; porém distinguem-se das d’este em que o sentimento e o pathos occupam maior espaço de que a especulação e a reflexão. Cantou também o amor, seus prazeres e soffrimentos, sentidos por elle proprio; mas fel-o sem a ligeireza de Anacreonte, nem a inter­venção dos pastores da Arcadia; antes de um modo serio e ideal do que com o fervor sensual dos meridionaes, como melhor se co­nhecerá, por exemplo, de uma poesia digna de Schiller : Se se morre 
de amor2.Mostram-nos pelo contrário as suas grandes scenas da natureza e de seus phenomenos uma concepção ideal juncta ao colorido que só nos tropicos se depara, e para isso ahi tendes o hymno ma

' Acliam-se impressas na Revista do Instituto Historico e Geographico do Brasil. Quanto ao glossário publicou-o elle em Leipzig, -1858 com o titulo —Diccionario da 
lingua geral dos indígenas do Brasil (in-12). 0 prefacio é dactado de Vienna, junho, 1857.! Vcj. a pag. 299 dos Cantos, 2.“ edição de Brochkaus, Leipzig, 1857.



445gnifico: A tempestade1, dcscripção de uma d’essas borrascas pecu­liares do céu meridional1 2.Seguiu Gonçalves Dias muitas vezes quanto á fórma d’estas poe­sias o systema das strophes e das rimas entresachadas, introduzi­das pelo sr. Magalhães3 *. Elle é o proprio a tocar n’isto no alludido prologo: «Muitas d’ellas (poesias) não tem uniformidade nas stro­
phes, porque menosprezo regras de mera convenção ; adoptei todos 
os rUlmos de metrificação porlugueza, e usei d’elles como me pare­
ceram quadrar melhor com o que eu pretendia exprimir.Embora despreze em seus versos e em suas strophes os usos ad- mittidos, não é por certo a fórma n’aquillo em que menos sobresahe G. Dias; por isso que é fluente sua versificação,harmoniosa sua dicção e sobretudo musicaes suas rimas. Ha cousa mais melodiosa e mais encantadora do que as duas poesias Seus olhos e Olhos verdes'1,  tam­bém célebres por suas imagens graciosas? São variações sobre o tão conhecido tlrema dos olhos de uma amante, porém cada uma d’ellas atlrahe por novas figuras e por encantos particulares.Provou também Gonçalves Dias quanto é senhor da fórma e da língua no cyclo de romances que ajunctou á sua collecçâo com o ti­tulo de Sextilhas defr.A ntão . Faz freiAntão, pio dominico, narrar as histórias de sua mocidade, passadas na côrte de D. Alfonso V  e de D. João II, reis de Portugal. Imitou bem5 a lingua do século x v i ,-  e suas strophes de seis versos são fluentes, tendo o todo antes o tom de uma chronica rimada do que a de romances populares.Tem Gonçalves Dias provado pelas composições de que falíamos

1 Vem esta poesia na edição dos Últimos Cantos, Rio de Janeiro 1831, pag. 2G8. Não sabemos o motivo que levou o poeta a excluil-a da edição allomã, porquanto os versos, as imagens o a metrificação são bellissimos e dignos do competir com as me­lhores do poeta.! Vej. o que diz Lopes da Mendonça (Memórias dc litteratura contemporânea, Lisboa, 1853, 8.", pag. 31G), acerca dos pontos particulares de suas descripções da natureza.3 Magalhães nisto seguiu Filinto Elysio o o padre Caldas, também mestres do poeta caxiense.* Vej. Poesias, 5.a edição, 1870, pag. 65, tom. i, c 57, tom. ii, e as transcripções no Brésil Uttéraire, 2.“ parte, n .os 79 o 80.5 Ao passo que assim se exprime o sabio litterato allemão, tão conhecedor da nossa lingua, e que ainda maiores louvores tecem ao poeta sobre tão peregrinas composições o sr. Pinheiro Chagas no seu Ensaio Critico, e o sr. F . Sotero dos Reis, no seu Curso 
de litteratura, vol. 3.°, desfaz n’ellas o sr. Macedo Soares.



ÜGseu talento de poeta, e de poeta portuguez, porem mereceu um lo- gar distincto no Pantheon brasileiro por suas Poesias americanas.Excedeu seus predecessores, e até ao mais proximo de nós, M. de Araújo Porto-alegre, cujas Brasilianas apontaram-lhe a estrada1. Não contenta-se com descrever subjectivamente as impressões que sobre elle fizeram as particularidades da natureza e dos costumes brasílicos, identifica-se objectivamente com as vistas e expressões dos indígenas. Vemo-lo ora como um vate indio (piága ou pagé) ex­plicar e conjurar visões, ora entoar cantos guerreiros ou cantar os sacrifícios e sangrentos combates, ora como uma marabá lastimar a sorte d’essa raça mestiça que os indígenas desprezam, ora qual joven india fallar dos feitiços das mães d’agua, que taes como as se­reias as arrasta para a húmida sepultura; em uma palavra appro- xima-se Gonçalves Dias da bailada e está no melhor caminho para crear uma poesia verdadeiramente nacional, revestida de uma for­ma apropriada ao gosto do nosso tempo1 2.Não é pois para admirar que estas Americanas tenham adqui­rido uma grande popularidade no Brasil3, quando satisfazem egual- mente o gôsto dos leitores europeus, e por isso sentimos ver-nos forçados a limitar-nos a alguns especimens4.Este novo caminho epico e objectivo conduziu naturalmente Gon­çalves Dias a dar uma epopéa em um grande quadro da vida indí­gena de que só publicou até hoje fragmentos similhantes a quadros de genero, porém de um grande eífeito. N’esse intuito escolheu as contendas, pois que não pódem-n’as chamar guerras, de duas tribus
1 Atraz já  disse (V. l . a e 6.a partes) no que me fundo para não suppor Gonçalves Dias imitador do sr. Porto Alegre.! Concordo com a opinião do sabio escriptor allemão, que diverge n’isso da do sr. Pinheiro Chagas'(V. Ensaios críticos, e Novos ensaios críticos), que extractarei no lo- gar competente do 7." volume das Obras Posthumas, e cuja opinião combalo n'este en­saio biographico.3 Vej. o artigo de D. Juan Valera, intitulado da Poesia Brasileira, traduzido da 

Revista de Bous Mundos, jornal hespanhol, e inserto no Guanabara, tomo ui, pag. 322 e 323. Chama Gonçalves o Zonlla do Brasil, e diz com respeito ás suas Americanas : è 
o mais popular de todos os poetas brasileiros.4 Vej. a 2.a parle d’esta obra (Brésil littéraire) n.° 81 e 84, pag. 210 a 227. Fa­zemos preceder as Americanas O cauto do piaga, Marabá e a mãe d’ayua, poesias épicas pela Canção do exilio, poesia lyrica. Recordam na verdade a profundeza do sentimen­tos e a simplicidade classica do Mimoso de Goethe de onde tirou a épigraphe.

F .  1V.



indias, Tymbiras eGamellas; eao que parece, evitou a intervenção dos elementos europeus no seu poema para assim poder reproduzir a vida dos indígenas em toda a sua originalidade. Por isso também chamou seu poema dos Tymbiras um poema Americano *.Não possuímos, é certo, senão quatro cantos d’este poema ; ape­nas ahi se nos depara a occasião d’estas contendas, uma descripção do lheatro d’ellas, e de alguns dos heroes, o que nos impossibilita de dar sobre este trabalho um juizo; comludo já podemos observar que a escolha de um assumpto tão limitado nos parece perigoso e constitue uma inferioridade da obra de Gonçalves Dias comparada com as do sr. D. J . de Magalhães e de seus predecessores1.Se houvesse tomado como este um acontecimento historico de grande alcance, feito sobresaír o contraste da vida e dos costumes• Na I n t r o iu c ç ã o  patenteia elle bellamento as suas vistas :• Os ritos semi-barbaros dos piágas,Cultores de Tupan, e a terra virgem,D'onde como d’um throno cm flin ss abriram Da cruz do Chrislo os piedosos braços;As festas e batalhas mal-sangradas Do povo americano agora cxtinclo,Hei de cantar na lyra.Adiante : Como os sons do boró sôa o meu canto Sagrado ao rude povo americano.Quem quer quo a natureza estima, preza,E gosta ouvir as empoladas vagas Eatter gemendo as cávas penedias,E o negro bosque sussurrando ao longe Escute-mo. — Cantor modesto e humilde,A fronte não cingi de myrtho e louro,Antes de verde rama engrinaldei-a,D’agrestes flores enfeitando a lyra ;Não me assentei nos cimos do Parnaso,Nem vi correr a lympha da Castalia.Cantos das selvas entre bravas mattas Áspero tronco da palmeira oscolho.Unido a elle soltarei meu canto,Em quanto o vento nos palmares zune,Rugindo os longas, encontrados leques.(Nota de F .  W .)1 Se houvesse sido publicado todo o poema conheceria o professor allemão que o elemento europeu occupava n’elle uma parte mui notável e interessante. (Vèj. pag. 300 a 302 d'este tomo.)



dos indígenas com as qualidades e defeitos da civil isação dos bran­cos, teria não só augmentado o intéressé, como evitado o tom mo- notono que deve naturalmente tornar a pintura parlicularisada dos characteres e das acções de tribus semi-barbaras, como elle mesmo as appellida. Esta predilecção por tudo quanto é indigena préoc­cupa tanto o poeta que lamenta ter-se a America (pag. 47-49) posto em communicação com a EuropaJ, e só enxerga os lados maus da civilisação que vae d’este continente. É esta epopéa também conce­bida em hendecassyllabos não rimados. Comtudo revela-se ahi o ta­lento do poeta na belleza dos versos e na dicção, como em muitos outros pontos ».(Le Brésil Littéraire, por Ferdinand Wolf-Berlin, 1863, pag. 173 e 180).Vejamos agora o tom. xiv da Nouvelle Biographie Générale :
D i a s  (Antonio Gonçalves), poeta e pbilologo brasileiro, nasceu em Caxias ou Cachias (província do Maranhão) a 10 de agosto de 1823. Terminou em Portugal e em Coimbra os estudos que havia começado em seu paiz natal. Regressou para o Brasil cm 1845 e fez imprimir em Caxias (na cidade de S. Luiz do Maranhão ; pois é equivoco de M. F . Denis) os primeiros versos que chamaram so­bre elle a attenção pública. Foi para o Rio de Janeiro em 1846, e n’essa capital publicou uma collecção de suas poesias com o titulo de Primeros Cantos, in-8.° Une o poeta n’este volume as reminis­cências do seu paiz natal ás impressões da natureza europêa. Pinta sobretudo a cidadesinha de Caxias, erguendo-se tão piltorcscamente do meio do deserto, e expõe scenas verdadeiramente originaes, so­bretudo para aquelles que moram em grandes cidades ás margens1 Já  o prosador maranhense J . F . Lisboa declara-se em guerra aberta contra essa tendencia dos imitadores de Gonçalves Dias que queriam em tudo ver só os indí­genas; mas fal-o com demasiada ironia e de um modo absoluto. Vej. no l .°  volume das O b r a s  de J . F . Lisboa, na noticia da sua vida, a pag. cxlv  do tom. r, e no corpo da obra, tom. n, pag. 208• Achamo-1'os sobretudo notáveis, por exemplo no segundo canto, no que põe na bôea do peiága (pag. 28 e 29) sobre a significação dos sonhos que manda Tupan, pelo tom myste.rioso e sombrio, assim também a lamentação pela perda de Coema (pag. 32 e 38) ; a scena em que o louco Pyabiba vae ter com Ogib, a quem a inquietação torna vigilante, porque seu filho Jatyr partia em busca de aventuras: o louco canta um hymno de morte cheio de presentimentos horríveis, e alternam n’elle os hendecas­syllabos com os hernistiquios, o que produz um elTeito particular (pag. 39 e 42), elc_Nola de F .  W .



do mar. É o resto do volume parlicularmente consagrado ás inti­mas impressões do poeta: nota-se ahi, mais que todas, a poesia dedicada ao dr. Rego, sob o titulo de Quadras da minha vida. Cau­saram os Primeiros Cantos viva sensação no Rio de Janeiro logo- que appareceram. Nos Segundos Cantos e Sextilhas de fr. An tão que sahiram no Rio de Janeiro em 1848, in-8 .ü: e que o poeta altribue a um frade velbo da ordem de S. Domingos, são bailadas mui singelas. N ’este volume são mui notáveis o canto de Tabyra o a ode aos pernambucanos. Depois d’esta publicação foi A. G. Dias nomeado lente de história patria no imperial collegio de Pedro II. Como introducção á segunda edição dos Annaes de Berredo, que foi publicada em 1849, traçou o poeta um quadro da emigração das tribus indígenas. No seguinte anno, em que fez publicar o terceiro volume — Últimos cantos, foi commissionadopara visitar as províncias áquem do Amazonas. Foi nomeado no seu regresso empregado su­perior da secretaria de estrangeiros e acaba de ser nomeado para uma nova commissão scientiíica na Europa.Alem das obras acima citadas, publicou Gonçalves Dias um dra­ma intitulado Leonor de Mendonça (Rio de Janeiro, 1847), várias memórias insertas na Revista Trimensal do Instituto Historico e Geo- grapbico do Rio de Janeiro, sobresaíndo ás demais o Brasil e a Ocea­
nia em que o author estabelece o parallelo entre os characteres phy- sicos, moraes e intellectuaes das nações pertencentes ao Brasil e á Oceania taes quaes existiam no momento da descoberta.

F er d in a n d  D e x is .

No Ia L. . .  o lillcralo hcspaiihol D. Juan Valera ...■ —-patj. 2JG
Da poesia brasileiraNa Revista Espariola de Ambos los Mundos de 18o 1, traduzido e publicado no tomo ui do Guanabara ás páginas 232 a 323 appareceu com o titulo acima um artigo do litterato D. Juan Valera, que, ao concluil-o, assim se expressa acerca de Gonçalves D ias: •P a n t h e o n — T o m . m . 29



«lia comtudo poefas que merecem mui particularmente ser co­nhecidos. Um d'elles é Gonçalves Dias que, por sua originalidade e fecundidade, póde ser chamado o Zorrilla do Brasil, e cujas lendas e canções brasileiras são interessantíssimas. Uma d’ellas denominada 
y-juc.a-pyrama (ou o que ha de ser morto) pinta maravilhosamenle os ferozes costumes das tribus selvagens.N ’outra poesia intitulada A mãe d’agua descreve a nayade brasi­leira ou o espirito que habita o fundo dos rios, o qual, segundo a crença supersticiosa do Brasil, é uma formosa nympha com bastos cabel- los de oiro que lhe servem de vestido, com olhos de tão inexpli­cável fascinação e voz tão harmoniosa que ninguém que a oiça re­siste á tentação de arrojar-se á agua para vel-a e ouvil-a de perto. Os meninos costumam ser victimas d’essas cruéis sereias e morrem afogados. O Gigante de pedra,  que serve para titulo de outra poesia do sr. Gonçalves Dias, é uma successão de enormes penhascos que se vê á entrada do Rio de Janeiro, e que erguendo-se até tis nuvens simula um extraordinário gigante deitado e ali posto como de ata­laia. Ao cantar o poeta este prodígio da natureza celebra em elegan­tes versos o passado de seu paiz e o brilhante futuro que o aguarda. Gósto também dos Olhos verdes, idyllio delicadíssimo. Marabá é a triste e melancólica pintura do menospreço com que os indios tractam os mistiços. E  por último, no seu Tabyra mostra-nos o poeta os in­dios guerreando entre si e destruindo-se pelo dominio portuguez, como se aquelle vastíssimo território fosse pequeno para elles, pre­parando d’est’arte sua conquista pelos europeus.Este canto parece-me, quanto á metrificação, imitado do Carma- 
gnola de Manzoni. Nota-se muito a rriiudo em Gonçalves Dias a lei­tura de Victor Hugo e Zorrilla. Porém este vate americano possue a ternura que fallece aos nossos poetas europeus. Tendo Gonçalves Dias escripto muito, tem tocado em todos os generos, excepto na poesia dramatica que se póde quasi assegurar que ainda não nas­ceu no Brasil. Gonçalves Dias é o mais popular de todos os poetas brasileiros, porém ha outro muito maior do que elle e digno de memória, falíamos de Porto-Alegre.(D. J üan V alera, Revista Espanola de Ambos los Mundos)
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Â REVISTA BE SÂBBABO

ACERCA DE

POLÍTICA, L ITTERATURA, SCIENCÍfl E ARTEN.° 104, vol. 4.—  24 áe outubro de 1857
A poesia brasileira 'Ha algumas nações tão pequenas que cie independentes só teem o nome. É  de presumir que tivessem n’outras eras uma história, mas não cresceram como o mundo que as circumda, e ora devem de receber das outras as leis que a estas apraz impor-lhes. São para a Suécia os clous séculos esplendidos decorridos do primeiro Wasa até Carlos X II como que o brazão heráldico de uma casa nobre— um ornamento formoso, mas sem significação. Para a Europa mo­derna não passa Bernadotte de um chefie de condottieri, e os poe­mas de Tegner são apenas lidos nas traducções. Não degeneraram os homens senão que as potências mais fortes e maiores tomaram o passo ás mais fracas. Participou Portugal da sorte comrnum em muito maior grau do que as nações do Norte. Era um dos primeiros ex­ploradores da India e do Novo Mundo, emquanto que hoje em dia as suas possessões nos mares do Sul são meramente nominaes. En­trou resolutamente nos combates contra Napoleão, mas a liberdade, que desde então começaram os portuguezes a estimar, foi sufiocada pelo desgovérno de uma rainha louca e de um principito allemão. Julgamos, os inglezes, com demasiada benevolencia nosso antigo alliado, e applaudimos quaesquer vislumbres de reformas que de tempos a tempos apparecem como as que se deram no ministério do duque de Saldanha, ou ainda com a elevação ao throno de um joven monarcha2 que appellidam de rei liberal: nunca porém ligamos idéas de progresso e de litteratura á terra que outr’ora produziu Yasco da Gama e Camões.É  digno de menção, ao menos como simples objecto de curio­sidade, o apparecimento de um volume de poesias portuguezas de que já ha a segunda edição, se é que o livro do sr. Dias não ti­vesse outros titulos á nossa attenção. É  o author brasileiro por1 C a n to s , collecção de poesias de A. Gonçalves Dias, Leipsick, Brocbaus & CA 

1 Refcre-se o escriplor inglcz a D. Pedro V.



POLITICS,  LITERATURE, SCIENCE, AND ARTNo 10i, \nl. — October 24, 1857
Brazilian poeti’y 'There are some nations too small to possess anything indepen­dent, except a name. Perhaps at one time they may have had a his­tory, but they have not grown with the world about them, and must now accept from others the laws which they once assisted to give. The splendid two centuries of Sweden, from the first Vasa down to Charles X II ., are like the scutcheon of a noble house— a graceful ornament, but without a meaning. Bernardotte was nothing to modern Europe but a captain of condottieri, and Tegner’s poems are only read in translations. The men have not degenerated, but greater and stronger powers thrust out the weak. Portugal has shar­ed the common fate in an even greater degree than the Northern nations. It was one of the first pioneers of India and the New World, and its possessions in the Southern Seas are now merely nominal. It fought bravely in the struggle against Napoleon, and the freedom it had learned to prize was frittered away under the misrule of a foolish woman and a petty German Prince. W e in England think kindly of our old ally, and welcome the little promise of reform that has broken out from time to time with Saldanha’s Ministry, or with the accession of a young, and it is said, a liberal King. But we never connect the ideas of progress or of literature with the land which once produced Vasco de Gama and Camoens.

Simply, therefore, as a matter of curiosity, the appearance of a volume of Portuguese poetry, which has reached a second edition, deserves our notice. But the poems of Senhor G. Dias have other ti­tles to attention. He is a Brazilian by birth, and fills the chair of1 C a n t v s . — Collecção de Poesias de A. Gonçalves Dias and C.° London: Tiirbncr



m
nascimento e exerce no Rio de Janeiro o lugar de professor de his­tória do Brasil. Bebe nos annaes da sua terra natal os assumptos em que se inspira, e parte de suas poesias são essencialmente ame­ricanas. Appresentou-se ao público europeu, alem d’estes litulos, com uma recommendação do sr. Alexandre Herculano, o mais distincto de entre os authores portuguezes. Algumas das suas opiniões são tão curiosas e derramam tanta luz nas relações das duas nações, que quando não fosse por outros motivos, bastavam estes para que mere­cessem citadas. "Em Portugal diz elle, os espíritos que o antigo poeta designou pelo epitheto de bem nascidos, aquelles que ainda tentam esquivar-se no sanctuario da sciencia ou da poesia ao pégo da po­dridão dissolvente que os cérca no meio dos seus generosos esfor­ços, chegam a illudir a Europa com essas aspirações do futuro, que também n’elles não são mais do que uma illusão. As suas tentativas quasi fazem acreditar que para esta nação moribunda (Portugal) ainda resta uma esperança de regeneração; que nas veias varicosas d’este corpo semi-cadaver de novo se vai injectar sangue puro; que temos ainda algum destino a cumprir antes de nos amortalharmos no estandarte de João I ou na bandeira de Vasco da Gama, e de ir­mos emfim repousar no cemiterio da história. O desengano chega, porém, em breve.»...........................................................................................................

«Que é feito d’essa phalange ardente, ambiciosa de uma glória pu­ra, que principiava a exercitar-se nas lides do entendimento? De tudo isso, de toda essa mocidade brilhante e esperançosa que resta? Algum crente solitário, que deplora em silencio a quéda de tantos archanjos. Os outros sacerdotes, apostatando da religião das lettras, attiraram-se á arena das facções e estão manchados da baba dos odioscivis...........................................................................................................................................................................................................................................................................«O Brasilé a moderna Sparta, de que Portugal é a moderna Helos.»«N’aquelle paiz de esperança, cheio de viço e de vida, ha um ruido de lavor íntimo, que sôa tristemente cá, n’esta terra onde tudo acaba.........................................................................................................................................



455Brazilian History at Rio de Janeiro. He has drawn on the annals of his native country for materials, and a part of his poems are dis­tinctly American. They come, too, before the European public with the recommendation of a highly flattering notice from Herculano, the most distinguished Portuguese author of the day. Some of his criticism is so curious, and so lights up the relations of the two countries, that, if only for that reason, it deserves to he quoted. «In Portugal, the spirits whom the old poet spoke of as happily 
born, those who yet try to take refuge in the sanctuary of science or poetry from the sea of acrid corruption that encircles us, through their generous efforts succeed in deceiving Europe with these aspi­rations after the future, which, even in them, are nothing but an illusion. Their attempts almost make it be believed that there still remains for this dying people a hope of regeneration — that we have yet a destiny to accomplish, before we shroud ourselves in the ban­ner of Don John I., or the pennant of Vasco de Gama, and lay our­selves down at last to rest in the sepulchre of history. But the disenchantment comes quickly.»................................................................................

«What remains now of that impetuous company, ambitious of a pure glory, which began to practise itself in the lists of thought? O f all this, of all that brilliant and hopeful youth, what remains? Some solitary believer who deplores in silence and remains out of so many archangels. The other priests, apostatizing from the reli­gion of letters, have hurried to the arena of factions, and are stainedwith the venom of civil hatred...................................................................................................................................................................................................................Brazil isthe modern Sparta, to which Portugal is the modern Ilelos.»«In that country of hopes, full of vigour and of life, there is an echo of earnest work which falls in sadness on us in this land where all is ending...........................................................................................................



«Ás publicações periódicas, primeira expressão de uma cullura in­tellectual que se desenvolve, começam a associar-se as composições de mais alento, os livros. Ajunte-se a este facto outro, o ser o Bra­sil o mercado principal do pouco que entre nós se imprime, e será facil conjectural- que no dominio das leltras como em importância e prosperidade as nossas emancipadas colonias nos vão levando ra­pidamente de vencida.»Tece o sr. Alexandre Herculano altos louvores aos poemas ame­ricanos que foram publicados em primeiro lugar e formam parte do presente volume. «Imperfeição de lingua, de metrificação e de estylo« que o crítico attribue benevolamente á conta de falta de experien- cia e ao verdor dos annos equilibra de algum modo no ânimo de um público extranho o elogio de «nobres inspirações» epilbeto este que tem todo o cabimento. Preferimos seguir as pegadas do escri- ptor portuguez, e por isso transcrevemos um trecho da poesia Scíís 
olhos, que o sr. Alexandre Herculano dá como «uma das mais mi­mosas composições lyricasque tenho lido na minha vida». Nãopóde comtudo o elogio d’essa poesia ser bem justificado por uma versão em inglez; porque não ha traducção ou sequer imitação que dê uma idéa, aindaque approximada, dos donaires e graça de um original onde os pensamente chispam por entre as palavras como brilhantes em um collar: —

Seus olhos, tão negros, tão bellos, tão puros Assim é que são;Ás vezes luzindo, serenos, tranquillos,Ás vezes vulcão!Ás vezes, o h! sim, derramão tão fraco,Tão frouxo brilhar,Que a mim me parece que o ar lhes fallece,E  os olhos tão meigos, que o pranto humedece Me fazem chorar.Assim lindo infante, que dorme tranquillo, Desperta a chorar;E  mudo e sisudo, scismando mil coisas,Não pensa — a pensar.



The periodical publications — the first expression of a literature which is disentangling itself — begin to take rank with composi­tions of more substance — with books. Add to this another fact, that Brazil is the principal market for the little that is printed among ourselves, and it will be easy to conjecture that our emancipated colonies are rapidly surpassing us in the domain of letters, as well as in importance and prosperity.»Senhor Herculano proceeds to notice with high praise the Ame­rican Poems, which were the first published, and which form part of the present volume. «Imperfections of language, metre, and style,» which the critic good-naturedly imputes to want of experience in a young man, will hardly weigh with a foreign public against the praise of «noble inspirations», if the epithet be deserved. We prefer to follow in the track of the reviewer, and transcribe a portion of the poem, «Her Eyes», which Senhor Herculano speaks of as «one of the most delicious lyrical compositions which I have read in my life». This praise, however, will scarcely be justified by any English imitation, for no translation can give an idea of the easy grace of the original in which thoughts sparkle out through the words, like jewels under lace: —
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Her eyes, so lovely, so pure, so bright,They are never the same,Now shining clear with a quiet light,Now volcanoes of flame.At times so gentle their scattered beams,So soft and deep,I seem to gaze through a blinding haze,And those sad eyes, where the tear half gleams, Draw me, too, to wreep.As a little child, that was sleeping securely, Starts up with a cry;Then questioning, musing, but mutely, demurely, Is puzzled it knows not why.



458Nas almas tão puras da virgem, do infante,As vezes do céoCae doce harmonia d’uma harpa celeste, Um vago desejo; e a mente se veste De pranto co’um véo.Quer sejão saudades, quer sejão desejos Da patria melhor;Eu amo seus olhos que chorão sem causa Um pranto sem dôr >.
É  na verdade uma linda poesia, se bem que não pertença ás de ordem mui elevada. Os extractos que dá o sr. Alexandre Herculano das que são chamadas poesias americanas, são antes curiosos do que interessantes. O Canto do guerreiro nada mais é do que a exalta­ção e a jactancia nas suas fôrmas mais communs; porque a idéa real que anima uma guerra hodierna e os diversos e intensos senti­mentos que desperta — generosidade, piedade e amor do lar—, são fructos da civilisação. Poucos versos aliás sobre pagés e guerreiros» craneos e tacapes, ornados com termos pittorescos e euphonicos taes como tupi, maracá, arasoya, podem tornal-os supportaveis á leitu­ra, e é para notar que ultimamente uma eschola pre-homerica toma a peito ensurdecer-nos também com epopéas diffusas e vagas e odes desconnexas que os homens de pel vermelha nunca poderiam ter escripto nem seriam capazes de comprebender1. O melhor elogio que podemos render a producções da ordem d’estas que temos ante nós, é que o êxito duvidoso por ellas obtido com a pintura dos cos­tumes e de outros caracteres dos indígenas é remido por mui ge­nuínas bellezas de idéas modernas. Innovações de outro genero é uma serie de poemetos no estylo dàs antigas chronicas rimadas ou bailadas. São ellas na sua maioria aprazíveis, principalmente quando
1 É de notar qne não foi essa poesia vertida no seu todo.5 Parece que o escriptor inglez mostra-se mais desaífeiçoado a estas poesias pela rivalidade que ha entre os litteratos da antiga mãe patria e os da America do Norte, sendo que é ali que mais vigora essa eschola iniciada com tão feliz succcsso por Foni- more Cooper e seguida por Longfellow e outros.



459To the innocent sense of the infant, the maid, Come sounds on the gale From a harp above; the breathings of love; And the soul, shrinking back in virginal dread, Puts on tears as a veil.Are they signs of greeting or wishes that rise To the home of light;I love those causeless teardrops in eyes That weep, and are bright.
This is pretty poetry, though it does not affect to be of the highest order. The extracts which Senhor Herculano gives from what are called the American poems are rather curious than interesting. The war-song of an Indian chief can only express exultation and self-reliance in their most vulgar forms; for the great ideas which animate a modern war, and the various and intense feelings which it calls up — generosity, pity, and domestic love — arc the products of civilization. A few verses therefore about squaws and braves, and scalps and tomahawks, studded with a few picturesque or eupho­nious names, such as «The Howling Wind» or «Tupinamba», are as much as common taste can endure to read; and latterly a sort of pre-Homeric school in poetry has rather overdone us with sprawl­ing epics and disjointed odes, which the Red Men could never have written, and could not now understand. The best praise we can give to productions of this sort in the pages before us is, that a questio­nable success in the affectation of Indian characteristics is redeemed by very genuine beauties of modern thoughts. Revivals of another kind are a series of small poems in the style of the old metrical chronicles or ballads. These are often pleasant reading, especially



400contêem alguns toques de lenda, mas a nosso pezar deixamos de extractar algumas d’ellas por demasiado extensas. Passamos, pois» adiante, e aqui reproduzimos a que tem por titulo Sobre o tumulo 
de um menino:O involucro de um anjo aqui descança,Alma do céo nascida entre amargores Como ílôr entre espinhos! — tu, que passas,Não perguntes quem fo i.— Nuvem risonha,Que um instante correu no mar da vida;Romper da aurora que não teve occaso,Realidade no céo, na terra um sonho 1 Fresca rosa nas ondas da existência,Levada á plaga eterna do infinito,Como oífrenda de amor ao Deos que o rege;Não perguntes quem foi, não chores: passa.Ha profusão de imagens e de ornatos nas poesias que constituem este volume, o que é em parte devido á mocidade do author (porquan­to Gonçalves Dias principiou a publicar obras litterarias na edade de vinte e tres annos) senão que o é ainda mais, como me parece, pela indole e character especial da poesia peninsular. O tempera­mento ardente e luxuriante phantasia dos meridionaes (da Eu­ropa) tornaram-se muito mais intensos pelas prolongadas relações com o Oriente — o sangue asiatico ainda percorre as veias dos ho­mens que expelliram os mouros. Felizmente, porém, que as deco­rações, a despeito de profusas, teem nos versos de A. G. Dias uma significação, uma razão de ser, uma connexão com o texto, e não são meras lantejoulas postas para deslumbrar. Não foi por certo a 
eschola spasmodica, que alguns jornaes de segunda ordem teem pro­curado fazer grassar entre nós o que influiu no ânimo do poeta, tanto que o que se lhe nota de morbido é puramente Byroniano.Sentimos, todavia, saber que não raro—Folga de ver os renques dos sepulchros
quem quasi sempre escreve com tamanha graça, se bem que no fim do poema assegura-nos o poeta que « embalado pelo perfume de uma



461when they contain the kernel of a legend; but they are told too diffusely to be quoted or reproduced at length. We pass on, there­fore, to the later poems, and take an «Epitaph on an Infant»:—
Here lies the garment which a spirit put olT.A  soul of heaven that grew ’mid bitternesses,Like a flower among thorns. 0  passer-by,Inquire not who I was —  a painted cloud,Which in a moment melted in life’s sea;A  burst of dawn whose sun hath never set;A  real life above —  on earth a dream —A  fresh rose on the waters of existence,Borne to the shores that stretch eternally,To the great ruler God a gift of love.Inquire not who I was — weep not — pass on.

There is a profusion of imagery and ornament about the poems in this little volume, which is partly attributable to the author’s youth (for Senhor Dias began to publish at twenty-three), but is even more, we think, characteristic of Peninsular poetry in general. The fervid temperament and luxuriant fancy of the South have been intensified by long intercourse with the East-Asiatic blood still flows in the veins of the men who expelled the Moors. Fortunately, the decorations, although profuse, have always a meaning, and a connexion with the text — they are something more than a mere string of spangles. Indeed, «the spasmodic school», which one or two second-rate journals have puffed into notice among ourselves, does not appear to have influenced Senhor Dias — whatever is morbid in his writings, is distinctly Byronic.Thus, for instance, we regret to learn that not unfrequenlly —A  bitter simile,Funeral and sad, sits on the lips
of one who in general writes so pleasantly; though the end of the poem relieves us with the announcement that, as the poet’s «heart



4 6 2alma angélica » é capaz de ainda «supportai’ a vida e o peso de uma existência inútil». O sr. G. Dias ha de ter sem dúvida percebido que taes confissões, quando verdadeiras, devem de ser feitas a um amigo, que é um outro eu, e quando falsas, são mais do que desprezí­veis. Fraquezas pessoaes, quaes crimes, com serem idealisados, não são admittidos pela arte, nem assumptos dignos d’ella. Passagens, porém, do gôsto da que apontei, são mui raras no volume do poe­ta. Parecem-nos em geral frouxas as poesias religiosas, sendo apenas meditações metrificadas. Querendo pol-asem parallelo com outras não podemos equiparal-as senão a alguns dos mais fracos esforços de V i­ctor Hugo1. Como o hymno— O meu sepulchro — representa a idéa favorita do author no genero, poremos aqui um extracto d’elle, que dará seguramente uma idéa avantajada do bom êxito do poeta na especie— Oh 1 quão formosa a vida se revela A  quem já bate as portas do infinito, Encostado aos umbraes da eternidade,A  vez extrema contemplando o mundo 1 A folha já myrrhada, a pedra solta,A  flor agreste, a fonte que murmura E  as cantoras do céo, as ledas aves De variado esmalte, e as suspirosas Brisas da noite e as do romper da aurora, A  estrella, o sol, o mar, o céo, a terra,A planta, os animaes, tudo então vive, Tudo comnosco sympathisa,—  tudo,Como orchesta afinada por nossa alma, Accorde aos nossos sentimentos, vibra Revelando ao que morre os fins da vida.
1 Discordam os demais escriplores do crílico inglez na apreciação dos hymnos. O sr. F . Sotero dos Reis, no C u r s o  de l U t e r a t u r a  preconisa-os, e o sr. Pinheiro Cha­gas diz d'elles : «Ha nas suas poesias a que deu o titulo de H y m n o s  a  s u a v e  in s p ir a ç ã o  

d e  L a m a r t i n e * (pag. 177 dos E n s a i o s  C r í t i c o s ) ;  o assim também os louvam os escri- ptores allemães, cujos artigos vão antes d'este, o sr. Macedo Soares, D. JuanValora, etc. Bem se diz que entre gostos não ha disputar.

I



463is embalmed by the perfume of an angelic soul», he is now able «to support life and the weight of an useless existence». Surely Se- nhor Dias ought to perceive that such confessions, if true, ought only to be made to a friend who is a second self, and if false, are worse than contemptible. Personal weaknesses, like crimes, do not admit of being idealized, and are no worthy subjects of art. But passages of this kind are happily few in number. The religious poems strike us generally as weak— they are meditations in verse» but little more. The nearest parallel we know to them is in some of Victor Hugo’s feebler efforts. But as a «Hymn to my Tomb» ap­pears to be a favourite with the author, an extract from it will pro­bably give a good idea of his success in this lin e:—•
How gloriously does life unfold itself To him who knocks at the eternal gates,Where slant the shadows of eternity;Whose last long gaze looks out upon the world. The sear and yellow leaf, the crumbling stone, The field flower, the music of the fount,And songsters of the sky, the joyous birds Of varied plumage, and the winds that sigh When night begins, and those that waft in dawn, The stars, the sun, the sea, the heaven, the earth, All hath its sympathy with me; yea, all In multitudinous unison distinct Thrills back the answer to our secret thoughts, And tells the dying man life’s mystery.

# # # #



46 4Que importa que eu não tenha uma só corôa, Um myrrado laurel, uma só folha,Que ás novas gerações diga o meu nome E  sollicite as attenções futuras?Sou como o passarinho quando passa Á  flor de um lago e a sombra vacillante No liquido christal debalde estampa.Ou similhante ao viajor que batte Da vida a estrada pulvurenta, e nota Como os rastos mal impressos cobre O pó que de seus passos se levanta.A h ! que dos louros me não doe a ausência, Mas de lagrimas, sim, que me orvalhassem A  sepultura humilde, a cujas gottas Meus ossos de prazer estremecidos De as sentir se alegrassem.. .
São as melhores composições d’este volume os versos fugitivos sobre o amor e o soffrimento, porém quasi que intraduzíveis. A graça e o mimo da fórma original, dependendo das palavras que lhes dão todo o realce, não se podem reproduzir. O traductor desespera e ve-se tolhido quando pretende fixar ou sequer imitar esses lindos traços e expressões, esses rápidos reflexos dos cantos do poeta. No emtanto o volume do sr. Dias dá-lhe immensa honra, e talvez não seja um grande e digno cumprimento dizermos que achámos seus versos a muitos e essenciaes respeitos superiores aos de Longfellow e a todos os de Rodwitz. Começou pois sob felizes auspícios a litte- ratura do novo império transatlântico.



What matters it, if not a single crown,A single leaf of laurel bloom for me To tell my name, and draw the curious gaze O f ages and dominions yet unborn.I am a bird of passage, one that skims The surface of a lake, and vainly stamps A  fleeting shadow on the crystal wave.I do not care though laurels bloom not for me, Yet I confess I wish some tears should fall Upon my lowly sepulchre, that so My dry bones, thrilling at the grateful touch, May glow with fresh sensation.

The best pieces in this volume are the little poems of love and sentiment, which scarcely hear to be translated. The lighter, the grace of the original, the more important do the differences of words become. It is the play of pretty features, and the expression of rapid glances, that a copyist always despairs of fixing or imitating. Alto­gether, Senhor Dias’s volume is highly creditable to the author. It is not, perhaps, too great a compliment, to say that in all essential respects it is superior to most of Longfellow and all of Redwitz. The literature of the new Transatlantic empire has opened with happy auspices.

bw nlF.O Sf-îoiI. IIS. 30



466Uma revista mensal, publicada em Nova York, apresenta como uma de melhores composições do poeta o Não me deixes — de que dá uma traducção, que se não recommenda pela metrificação, como se verá confrontando-a com o original:Debruçada nas aguas de um regato A  flor dizia em vão Á  corrente, onde bella se m irava.. .«Ai, não me deixes, não 1»«Commigo fica ou leva-me eomtigo «Dos mares á amplidão,«Límpido ou turvo, te amarei constante;«Mas não me deixes, não !»E a corrente passava; novas aguas Após outras vão ;E  a flor sempre a dizer curva na fonte;«Ai, não me deixes, não I»
-

\ E  das aguas que fogem incessantes Á  eterna successãoDizia sempre a flor, e sempre embalde ;«A i, não me deixes, não!»Por fim desfallecida e a côr murchada,Quasi a lamber o chão,Buscava inda a corrente por dizer-lhe Que a não deixasse, não;
A  corrente impiedosa a flor enleia,Leva-a do seu torrão;A  afundar-se dizia a pobresinha:«Não me deixaste, não!»



Over the waters of a noisy brook There hung a little flower bending low,Pleading with heart of love blushing look :«Oh do not leave, me, no!»«Stay thou with me, or, to the houndles sea «Where thou art swiftly going, let me go;«Turbid or clear, I can love only thee.«Oh do not leave me, no!»The stream stays never, but new waters fast Succeed each other in their onward flow,While murmurs still the trembling flower down cast «Oh do not leave me, no!»Eternally the ceaseless current flies,Seeming more strong and swift and loud to grow, While the poor flower importunately cries:«Oh do not leave me, no I»Drooping at last, bent to the very ground,Its bloom all gone, its blushes lost in woe,Close to the stream it whispers with faint sound: «May you not leave me, no!»The proud unloving wave with haughty crest Seizes the flower, and bears far below.Sinking, it says: «1 perish, yet am blest;«Thou hast not left me, no!»
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Nota N. . .  qne lhes mereciam mais IoiiYores■— pag. 302 e 322
P A G I N A S  M E N O R E SG de dezembroNão é debalde que muita gente não acredita na pretendida po-breza dos poetas. Quem é pobre não dá presentes como o que acaba de ofFerecer a S. M. o Imperador o sr. dr. Gonçalves Dias.Já lestes os primeiros cantos dos Tymbiras? Se ainda o não fi­zestes, apressai-vos, nunca é cedo para saborear um fructo sazonado  ̂cujo perfume e côres nada recorda do que conheceis.É  um poema americano, bem nosso, exclusivamente nosso; é um episodio da história da raça indígena do Brasil idealisado pelo poeta de desgraças d’elles, de suas guerras, de seu heroísmo. Está contado em magníficos versos que só podia inspirar a nossa natureza, esse sol fecundo que nos alumia. De todos os festejos do dia 2 — dis­cursos, felicitações, cortejos, applausos, vivas, hymnos e saudades — nenhum sem dúvida agradou mais ao illustre protector das lettras patrias, do que a offerta do poeta.eado a S. M. o Imperador: — A Confederação dos Tamoyos,  A  Ne­

bulosa, e agora Os Tymbiras.A  posteridade que não olha, nem para as prevenções, nem para as inimisades pessoaes; que não leva em conta nem odios, nem in­vejas, dirá que, quem dedica obras de tanto vulto ao monarcha de um povo livre, é porque reconhece n’elle, não um poder a quem se bajula para lhe arrancar favores, mas uma intelligencia culta e ele­vada, que ama as lettras sem precisar d’ellas, e que por isso merece os cultos dos que como elle as estimam e respeitam.Deixando a cada intelligencia a direcção de seu vôo, o Impera­dor acolhe todas as producções litterarias e scientíficqs com a mes­ma cordeal complacência, dando um elogio ao vencedor para que redobre de esfórço, dando um consôlo ao vencido para que não des­anime na senda do trabalho, verdadeira musa dos mais inspirados como dos menos favorecidos.Os Tymbiras continuam a poesia americana que o sr. Gonçalves

É  o terceiro poema que no espaço de um anno tem sido dedi-

»



Dias, depois de S. Carlos e de Porto-Alegre, tornou tão popular nos seus Cantos.Remontando-se ás epochas anteriores á descoberta, estudando as tradições e a tbeogonia das raças autochthones, seus costumes e usanças, o poeta achou uma rica e nova veia de poesia, em que Alexandre Herculano e alguns outros juizes tão competentes lhe aconselharam que persistisse.A essas producções ligeiras, mas de toda belleza, que se encon­tram nos tres volumes de poesias lyricas do sr. Gonçalves Dias, com o titulo de P o esia s A m e rica n a s , no poemeto Y -ju c a -p y r a m a , inspi­ração de maior folego e perfeição do que as anteriores, succede agora um poema completo. A  obra não está concluída. Só depois de ter­minada é que deverá ser julgada definitivamente.Os quatro cantos, porém, que acabam de ser entregues á curio­sidade pública, auctorisam a dizer que, se o poeta não fraquear na continuação e fim de seu poema, fez uma obra magistral, levantou um monumento eterno á poesia nacional; fez mais, abriu uma senda nova para onde tende e deve seguir a nossa litteratura, não tornando-se estupidamente selvagem e julgando ter achado uma novidade por fallar em m a ra c à , boré ou p ia g a , mas inspirando-se na nossa natu­reza, nas tradições d’essas raças extinctas ou abastardadas que fo­ram senhoras d’esta terra, que lhe foi conquistada á traição e á custa de tanto sangue d’ellas.Chateaubriand e F. Cooper na America do Norte, o auctor de 
P a u lo  e V ir g ín ia , na ilha de França, acharam n’essa natureza fe­cunda e virgem o cunho immortal de algumas de suas obras.Porque não poderão fazer os nossos poetas o mesmo? Pois os 
N atchez ou os indios de Cooper serão mais poéticos do que os nos­sos ? F . Octaviano d ’A lmeida Rosa.

>
(,C o rreio  M erca n til,  de 7 de dezembro de 1857, n.° 234.)
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-A- SE3SÆAINr.A.

5 d e  d e z e m b ro  de 1857
Um novo poema! leitores, novo; porém, já esperado.Acabam de chegar da Europa nitidamente impressos em Leipzig, os quatro primeiros cantos dos Tymbiras, poema do nosso suavís­simo Gonçalves Dias.Por mais que me averbassem de suspeito eu não hesitaria em apresentar o meu juizo sobre esta obra do nosso distincto litterato, ( se ella nos tivesse chegado completa, mas não o devendo fazer por emquanto, contento-me com satisfazer a natural curiosidade dos meus leitores dando-lhes a ler a introducção e os primeiros versos do segundo e terceiro canto, que encerram primores de doçura, de encanto e de imagens no genero descriptivo.Ahi vão elles, e com elles encérro este folhetim que vae longo.
(Seguem-se as transcripções dos citadas trechos).Dr . J oaquim Manuel de Macedo.
(Jornal do Commercio de 6 de dezembro de 1857, n.° 235.)

Nota O. . .  mn monumento que testemunhasse o nosso apreço, admiração e reconhecimento— png. 167, 188 e 352
ISÆOUSrXJIÆBISrTO Á m bm o ria  xdo po eta

-A-UNTTOIsno G-Oisrç! ALVES DIASLogo que foi sabida a triste notícia da morte de Gonçalves Dias, aventei pelo jornalismo a idéa de erigir-se um monumento á sua memória e no dia 13 d’esse mez convoquei em minha casa uma reunião que foi assim noticiada no Publicador Maranhense de 15 de novembro (1864):«Antes de hontem á noite reuniram-se vários cidadãos em casa do sr. dr. Antonio Henriques Leal, a convite do mesmo, para tra-



471ctarem dos meios a pôr em prática, a fim de levar-se a effeito a idéa por elle suggerida de um monumento ao desditoso Gonçalves Dias.«Foi resolvida a nomeação de diversas commissões parciaes tanto n’esta cidade em cada uma das classes da nossa sociedade, como em Caxias, lugar do nascimento do insigne poeta, e em todas as mais villas de certa importância1.«A principal commissão, composta dos srs. dr. Antonio Henriques Leal, Francisco Sotero dos Reis, dr. Antonio Rego, dr. Pedro Nu­nes Leal e dr. Alexandre Theophilo de Carvalho Leal, já para o mesmo fim dirigiu-se ás camaras municipaes das capitaes de todas as províncias do Império, aos redactores de jornaes e a alguns ami­gos do dr. Antonio Gonçalves Dias, residentes na côrte do Rio de Janeiro.«É uma subscripção nacional, a que se tracta de promover; é um appêllo feito á generosidade e patriotismo dos brasileiros e estran­geiros aqui residentes.«É condição da subscripção o concorrer cada um para ella com a quantia de que podér dispôr; tanto valerá o mais como o menos, o muito como o pouco.«O rico e o pobre darão na proporção dos seus haveres ou na me­dida de sua generosidade; por menor que seja o óbolo será elle ac- ceito com a mesma gratidão e reconhecimento.«O que se deseja é ver o espirito nacional manifestando-se, pro­duzindo-se e galardoando o merecimento de um dos mais illustres e ao mesmo tempo um dos mais desditosos filhos d’este paiz.«Para o monumento que se lhe pretende levantar, tem ou não tí­tulos e direitos o maior poeta brasileiro da presente epocha?«É ociosa a pergunta, porque ninguém ha entre nós que os con­teste.«Se os tem paguemos-lhe esta divida, rendámos á sua memória o culto que de certo merece, não queiramos que sobre nós pése o epitheto de indifférentes, de esquecidos e de ingratos para com
1 Cestas commissões só a composta dos srs. Joaquim Coelho Fragoso, Carlos Ro­cha o Joaquim Domingucs Lima, a dos srs. Cândido José Cordeira, Veríssimo Ricardo Vieira e Trindade (alfaiates), e as de Caxias e villa nova de Pinheiro trabalharam e deram cópia de s i ! .............As m ais.. . .  algumas nem responderam ao convite I . . .
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aquelle que tanto contribuiu para dar lustre ao nome pelo qual so­mos conhecidos como nação.«A glória que d’este acto resulta é repartida igualmente entre nós e o poeta, nós — filhos d’este Império; — nós compatriotas d’esse genio.«Os vindouros unirão nossos nomes e nossas lembranças; o mo­numento não recordará tão sómente o mérito de Gonçalves Dias. Attestará também a gratidão do povo, relembrará um feito d’esta geração, que não seguiu o exemplo de outras, a quem coube por triste sorte a denominação de ingratos, provinda do severo e justo juizo da posteridade.«Temos fé que o reclamo de alguns dedicados amigos não será feito nem dirigido em vão.«Foi de todo tempo costume honrar e estimar os poetas. Vultos grandiosos são elles que reflectem de glória sobre a humanidade.«O divino dom da inspiração, que os colloca tão acima dos outros homens é concedido a raros eleitos. O respeito que se lhes deve pro­vém do duplo sêllo do genio e do infortúnio.«Creaturas á parte, formam elles excepçâo em tudo, sendo raro aquelle que teve por suaves auras n’esta vida o bafejo da felici­dade.«Vive a Grécia em Homero ; a Italia em Virgílio, em Dante, em Tasso, em Petrarcha e em Ariosto; a França em Corneille, em Ra­cine, em Beranger, em Lamartine, em Chateaubriand e em Hugo; Portugal em Camões, Almeida Garrett; a Hespanha em Cervantes, Lope daVega, Calderon de la Barca, em Martinez de la Rosa, em Zorrilla; a Inglaterra em Milton e Byron ; a Irlanda em Th. Moore; a Escócia em Ossian e Walter Scott; a Allemanha em Goethe e Schiller, em Huhlan e Heine.«Nós viveremos no nome do grande poeta. Emquanto se fallar ou se escrever a língua portugueza ou aquellas em que houverem sido traduzidos os seus inimitáveis cantos, a immortalidade do dr. Gon­çalves Dias será acompanhada da de seus compatriotas. O genio onde quer que elle appareça ahi symbolisará o povo, a nação, o século.«Pois se d’elle é que ha de vir a duração de nossa memória, con- cedâmos á memória do grande poeta uma pequena parte do que é nosso.«Erga-se-lhe uma estátua sobre a terra, já que a profundidade dos



473mares, avara e má, guarda e contém em si os seus últimos des­pojos.«Corrijámos o involuntário capricho dos acontecimentos de uma existência, que teve tanto de brilhante e festejada, quanto de des­ditosa e soffredora.«Levantemos no bronze ou no mármore um protesto e um voto; protesto de gratidão; voto de commemoração e lembrança.«Não é muito o que se pede; quem paga não dá.«Sirva a morte de meio obrigatorio para que todos saldemos a divida contrahida com promptidão e boa vontade.«Abaixo publicámos a circular dirigida pela commissão principal encarregada de levar a eífeito o monumento a Gonçalves Dias.»
111.“ » Sr.«Um desastroso naufragio acaba de dar sepultura no fundo do Oceano, e já nas aguas do Maranhão, ao maior poeta brasileiro da epocha presente, Antonio Gonçalves Dias, que, gravemente enfêrmo de moléstia incurável, vinha da Europa morrer na terra da patria, onde desejava descançassem seus ossos como o último donativo que lhe legava.«Este fatal acontecimento não cobriu sómente de luto os amigos do poeta, mas consternou profundamente a toda a cidade de S. Luiz, e ha de causar a mesma dolorosa sensação em toda a província e em todo o Brasil, que perdem no illustre morto uma das glórias litte- rarias mais brilhantes, um dos mais grandiosos vultos de poeta, um dos génios mais favorecidos da natureza, que teem em nossos dias ennobrecido o nome brasileiro.«Projectam os amigos do poeta, cujos restos mortaes não pode- ram ter jazigo na terra da patria, como elle desejava, erigir-lhe em uma das principaes praças de S. Luiz um monumento, que, perpe­tuando a sua memória, seja de modo possivel a expressão d’aquelle desejo, e da veneração de seus concidadãos ; mas como para isso não bastem unicamente as suas fôrças, recorrem a todos os brasi­leiros, a quem por justo titulo toca a glória do nome immortal le­gado ao Brasil por Gonçalves Dias, a fim que os auxiliem n’esta patriótica e sancta empreza.«Este monumento erigido ao poeta na capital de sua província,



474attestará ás gerações futuras o honroso e merecido culto, que ren­dem ao genio, não só os maranhenses seus comprovincianos, mas todos os brasileiros em geral, de quem foi elle um dos concidadãos mais illustres.«N’este presupposto os abaixo assignados teem a honra de solli- citar do patriotismo de Y . S .a algum donativo para o nobre fim in­dicado, já por si, já abrindo uma subscripção, cujo producto en- viar-nos-ha no mais breve praso ; e esperam ser por Y . S.a atten- didos, vista a utilidade commum da empreza, que é honrar o Bra­sil, na pessoa de um de seus filhos que maior nome tem ultima­mente adquirido na republica das lettras por seu extraordinário e incomparável engenho.«Somos com a maior consideração e respeitoMaranhão, 14 de novembro de 1864. De V . S.»F rancisco Sotero dos Reis.A lexandre  Theophilo de Carvalho L eal .A ntonio R ego.Pedro N unes L e a l .D r . A ntonio H enriques L e a l .
(Do Publicador Maranhense de 15 de novembro de 1864).

Para avaliar-se como foi acolhida esta idéa pelo jornalismo de todo o império, transcrevo apenas este artigo do Publicador da Pa- rahyba:«A província do Maranhão, por iniciativa do sr. dr. Antonio Hen­riques Leal, fez um appêllo que é uma chamada de honra para todos os brasileiros.«Na sua desoloção, a terra que se ufana de ser o berço de Gon­çalves Dias conhece bem que outro dever, alem de prantea-lo, deve merecer os seus esforços e homenagem.«A divida do paiz é enorme e elle a vae pagar; porque, felizmente já são passados os tempos em que ficaram insolúveis débitos d’egual natureza.«Portugal, na epocha em que vive Garrett, Herculano e Castilho,



já vindicou a honra de Portugal coberto de trophéus marciaes e manchado da mais feia ingratidão. Hoje não se procura debalde a estátua da Camões. A terra de Vasco da Gama já também deu um monumento ao grande epico do fo rte  cap itão .«Na Allemanha é uma festa annual a commemoraçâo do natalicio de Schiller que tem seu busto coroado em mais de um edifício pú­blico.«Dante tem sua estátua na Italia, como Byron dorme o somno eterno ao lado dos reis d’Inglaterra, e Petrarca, glorificado no Capi­tólio, solemnisa o povo italiano os centenários do grande cantor de Laura com pompa extraordinária.«O Maranhão sabe d’isso e deixa-se levar na onda do patriotismo e da veneração ás lettras— onda fertilisadora que regenera o século actual.«Gonçalves Dias lega um monumento immortal á nossa patria, e justo é que ella lhe pague em preito tanta glória e o fervoroso affe- cto que elle lhe tinha.«O primeiro poeta nacional, aquelle que veiu marcar em nossa lit- teratura uma phase nova e decisiva, tem títulos e direito ao nosso enthusiasmo e reconhecimento.«A poesia brasileira, até elle sem um cunho fixo e characteristico, e apenas entrevista e balbuciada no bello poemeto de Basilio da Gama, viçou e deu os mais sazonados fructos com o apparecimento das A m e r ic a n a s , com essas joias de mil facetas brilhantes que tra­zem por titulos—  T y m b ir a s , Y -ju c a -p y r a m a , T a b y r a , G ig a n te  de 
p e d r a . L e ito  de fo lha s v e r d e s , M ãe d ’A g u a , M a r a b á , Ca n to  do G u e r ­

r e ir o , C a n to  do P iá g a  e ou tros.«Gonçalves Dias é incontestavelmente o maior vulto da nossa his­tória litteraria. Assim como Garrett, elle não é só um litterato, é uma litteratura inteira. Outros virão que, se for possível, cantarão melhor ; mas com o mimo, com o sentimento do mavioso e imagi­noso Dias, isso não.«A província onde viu a luz o grande poeta quer erigir-lhe uma memória de bronze ou de mármore, uma memória que atteste sua gratidão— sua homenagem ao em summa sublime cantor.«É justo e sancto esse pensamento ; mas não póde seguramente ser realisado unicamente pelo Maranhão. Nem a oíferta seria digna do poeta, nem é só o Maranhão immortalisado com os cantos d’elle,



476que é glória de todo o Brasil, e tem o mundo por sua patria, como succede aos mais gênios sublimes.«Nós, porém, brasileiros e mais proximos herdeiros de seu nome> devemos associar-nos todos na obra de patriotismo, cuja primeira pedra já foi lançada nos fundamentos pelo Maranhão. Yae n’isso a nossa honra, os nossos brios, os brios de nossa história.«Não soará por certo em vão o nohre rebatte que do extremo norte já vae reboando por todos os ângulos do Império.«Engrandeçamo-nos, engrandecendo tão grande quão infeliz poeta, que hoje repousa no seio dos mares.»D’ahi a pouco annunciava o Diário do Rio de Janeiro:«Os estudantes da Eschola Central nomearam uma commissão para agenciar uma subscripçâo destinada ao monumento que se pro- jecta levantar no Maranhão a Gonçalves Dias. A  camara municipal da Parahyba do Norte nomeou uma commissão para o mesmo fim.»Não sei se a primeira d’estas commissões chegou a promover sub- scripçâo; por quanto nunca m’o communicou nem remetteu a menor quantia. Quanto á da Parahyba, essa sei que trabalhou, entregando ao ex.m° sr. dr. Sinval Odorico de Moura, então presidente d’essa província, a quantia por ella agenciada, e que foi-me por esse dis- tincto caxiense remettida com a que por sua influencia e empe­nho directo alcançou de seus administrados. Convem notar que afóra o resultado liquido de um beneficio, que a meu pedido levou no theatro S. Luiz do Rio de Janeiro seu emprezario, o actor por- tuguez Luiz Cândido Furtado Coelho, nas demais províncias não passou o auxílio ao monumento de sympalhias e artigos enthusias- tas do jornalismo! Instei com os emprezarios do theatro de Belem do Gram-Pará por um espectáculo a beneficio do monumento, a que o sr. Vicente Pontes d’01iveira accedeu; mas desavindo-se com elle os membros da commissão a que havia encarregado de promovel-o, nunca chegou a effeiluar-se. Duas vezes dirigi-me indirectamente aos emprezarios dos theatros de Pernambuco, sendo as respostas evasivas.As circulares profusamente espalhadas dentro e fóra da provín­cia, nada deram de si, e meus companheiros de commissão uma vez assignadas as circulares, e tendo prestado seu auxílio na reali- sação de um beneficio que foi-nos generosamente ofíerecido pelos em­prezarios do nosso theatro da capita! do Maranhão, os srs. Vicente



477Pontes d’Oliveira e D. Manuela Lucci, não poderam, distrahidos por moléstias e várias occupações da vida, prestar-me o seu efficaz e valioso apoio. Apezar de só em campo não desmaiei, e nem perdi a esperança de que não estaria longe o dia de levar a eíTeito uma idéa, sancta, generosa e que era de todos. Lancei então as vistas para a nossa assemblea provincial e ahi encontrei o sr. Joaquim Ma­ria Serra que, como em outras occasiões, e no intuito de proteger as lettras, cncarregou-se de propor no seio d’aquelle corpo legislativo a verba de 10:000^000 de réis para accrescentar o pecúlio que já tinha a juros no Banco Commercial do Maranhão. Seus esforços fo­ram baldados a despeito de muito boa vontade e dos termos eloquen­tes e persuasivos que empregou em seus discursos, tantoque não pôde conseguir senão a decretação de 2:000.^000 de réis. São estes os seus discursos :A S S B M B L É A  P R O V I N C I A L  I D O  M A P ^ A N H Ã O  
Sessão de 5 de julho de 1865(Apresentação de projectos)Maranhão— 3 de julho de 1863.

O sr. Joaquim Serra :Senhor presidente, tomei para mim o encargo de ser quem n’esta casa venha esmolar a favor dos grandes homens da província1 (Mo­
vimento de attençãoj.Tem-me sido tão facil quão honrosa esta tarefa; facil porque en­contro sempre predispostos para o bem os ânimos generosos dos di­gnos maranhenses que illustram esta corporação; honrosa porque ella nobilita aquelle que se constitue o promotor de um acto tão resplendente de justiça.Bem longe já  vão os dias-em que os contemporâneos deixaram que succumbissem á mingoa e ao abandono aquelles que mais il- lustravam a terra onde tinham o berço.Este século, reparador das injustiças pretéritas, tem saldado as dividas que as nações guardavam em aberto para com os varões assignalados que a distinguiam, e tem ensinado que para certos vul­tos proeminentes a posteridade começa-lhes ainda em vida.‘ Foi este intelligente e mimoso escriptor quem propoz e alcançou da assemblea legislativa do Maranhão o auxilio pecuniário para a impressão das obras d'Odorico Mendes de que já está publicada a I l l i a d a .



4/80  funeral de Beranger por entre os soluços da França inteira, o jazigo de Byron nas cavas de Westminster, a apothéose annual que a Allemanha celebra em honra de Schiller, bem mostra que o re- conhecimento das nações veiu substituir o ingrato esquecimento, que tanto as affeiaram.O anno passado, d’este mesmo logar, pedi um auxilio para Odo- rico Mendes; uma outra vez ergui-me supplicando igual favor para João Francisco Lisboa; hoje venho impetrar d’esta casa o quinhão, que deve caber em partilha a um outro filho tão dilecto como esses dous, genio o mais característico e original entre as summidades maranhenses.Aquelle que nos deu os memoráveis cantos que fazem a glória do Brasil ; que nos patenteou os rudes mysterios das sagradas tabas dos nossos aborigènes; que evocou as sombras magestosas dos sel­váticos habitantes de nossas mattas — Gonçalves Dias, em summa, é aquelle que hoje deve receber de vós o prêmio, que reservastes para os filhos de eleição d’esta bella província que representamos. Fazer o elogio de Gonçalves Dias é um pleonasmo inútil e banal. Elle nos deu tanto que comparando-se o donativo com o pouco a receber, quasi nada ter-lhe-hemos dado.Quem mais sublime e arrojado se ergueu ás regiões da poesia, de que o peregrino cantor que firmou o edificio da litteratura brasilei­ra? Elle possuia todos os encantos e seducções que o talento des- commum sabe buscar para seu adôrno. Morreu sem deixar herdei­ros de seu genio, sem collacteraes que lhe disputassem a herança.Outros poderão vir que cantem com admiravel gentileza, porém nenhum mais ha de cantar assim.Trata-se de erigir em uma das principaes praças d’esta capital um monumento, que atteste aos vindouros, que os grandes homens da patria não colheram n’ella o indifferentismo. Esta província, que é mãe, deve abrir os seus cofres e inscrever-se como a primeira em lhe prestar o culto do seu amor.Eis o que peço no projecto que acabei de 1er; para que quando se fallar da legislatura de 1864 a 1865, se possa dizer, que se den­tro d’esse biennio a província perdeu os seus mais importantes fi­lhos, elles foram chorados e commemorados de uma maneira digna d’elles e digna de nós.Vozes : — Muito bem,  muito bem.



4? 9— Vae á mesa e é lido o seguinte projecto, o qual a requerimento do author é dispensado dos interstícios da leitura, a fim de ir a im­primir :*A assembléa provincial resolve:«Artigo l .°  Fica o governo autliorisado a gastar até a quantia de 10:000,$000 réis, auxiliando a construcção do monumento que se vae erigir á memória do cidadão Antonio Gonçalves Dias.«Art. 2.° Ficam revogadas as disposições em contrário«Maranhão, 5 de Junho de 1865. J o a q u im  S e r r a .(Do Publicador Maranhense.)

Sessão de 7 de julho de 1865(Discussão de uma emenda reduzindo a dois contos a qüantia projcctada)O sr. Joaquim Serra : — Eu julgo-me dispensado de dizer as ra- sões pelas quaes a província do Maranhão deve erigir uma estátua ao poeta dos Tymbiras.Não tenho a pretensão de com as minhas palavras fazer crescer no espirito dos nohres deputados um só atomo da consideração e estima que todos devem ter para com os seus concidadãos da ele­vada esphera de Gonçalves Dias.Eu não creio possível que o verbo do orador o mais autliorisado possa abalar a crença dos que vêem n’esse distincto maranhense uma glória do Brasil e da lingua portugueza.O falso louvor não dá mérito a quem não o tem, e a estulta crí­tica não prejudica os que se exaltam por qualidades privilegiadas.O meu elogio, portanto, nada absolutamente accrescenta ao in­contestável mérito do insigne maranhense, e as declamações dos que me contrariam, não poderão, por mais que façam, diminuir de uma linha a aureola do cantor caxiense. Esta casa está de crença feita a este respeito.Dispenio-me totalmente da questão do merecimento. Já disse al­guém e eu o repito: —  Não morre a fama onde vive a glória.A  emenda, que ora se acha em discussão, é pois o unico motivo que obriga-me a occupar a tribuna. Só venho impugnal-a, porque acho muito mesquinha, muito ridícula.Concedendo que, no projecto por mim elaborado, haja seu tanto de enthusiasmo, e assim uma elevação no quantum pedido, mas de-
i



480terminar que ogovêrno da provinda gaste alé à quantia de 2:000$000 de réis, não prefixando nem mesmo essa quantia de 2:000.^000 de réis, antes, deixando-a vacillai- entre o elastcrio do cifrão cortado alé o máximo limitado, não posso admittil-o por fórma alguma.Não sei regatear n’este negocio. Ou a província ha de inscrever-se de uma maneira digna de nós, ou consintam meus collegas que eu retire o projecto.Sinto íntimo e profundo pezar vendo esta matéria, que julgava indiscutível, passar por entre o embate de opiniões inimigas e por entre o emmaranhado dos algarismos !Acato em extremo o pensamento do nobre author da emenda; sei que é eile um grande apreciador do illustre poeta, mas discordo inteiramente de seu modo de encarar este assumpto pelo seu lado puramente economico. Com a frieza dos algarismos não deve a pro­víncia responder ao caloroso enthusiasmo público. Maior tbesouro perdemos nós n’aquelle que boje deploramos (prolongados apoia­
dos).Nós que auxiliamos a impressão das obras de Manuel Odorico Mendes com uma quantia superior a 2:000,15000 de réis; as de João Francisco Lisboa com uma de 2:00015000 de réis, para com Antonio Gonçalves Dias,’ devemos estar revestidos de uma parci­mónia tão imprópria d’elle e de nós?!Instaria com meu nobre collega por que retirasse a sua emenda, ou antes com a casa por que consinta na retirada do projecto. Quando as municipalidades da província abrem subscripção em favor da es­tátua !, a província assigna-se com uma verba de avarento, inferior á de qualquer assignatario particular? Não, não póde isto ser assim.Não creio mesmo que a quantia de 10:000,15000 réis seja muito forte, tanto mais quanto póde declarar-se na lei do orçamento que ella sáia da verba de obras públicas.Portanto, impugno e voto contra a emenda. Sustento a idéa ca­pital do projecto á vista das rasões, que tenho expendido.A  província não vae por sua conta erigir a estátua, vae concor­rer apenas com seu auxilio que não póde ser muito abaixo do dos particulares, A  obra deve sair de fórma que não envergonhe a pro­víncia e seja digno epitaphio do homem que ella assim commemorará.

Ficou isto só em fallalorio, e nenhuma chegou a leval-a a effeito.



4 8 1A um grande homem, uma grande homenagem; não ha alliança possível entre o pigmeu e o gigante.Para Napoleão I só as pyramides do Egypto em vida; e a co- lumna Vendôme para eternisar-lhe a memória.O sr. Joaquim S e r r a :  — Acceito plenamente a censura que o no­bre deputado me fez quanto á redacção do projecto; incorri inte­gralmente na pena que me foi por elle comminada; mas docil ás censuras justas vou reformar o meu érro emendando o projecto por mim apresentado.O que me chama, porém, de novamente á tribuna é a última parte do discurso do nobre deputado: — O verdadeiro monumento de Gonçalves Dias são os seus memoráveis cantos, — disse o meu collega e amigo.Por maior apreço, senhores, em que tenhamos o merecimento do primeiro poeta lyrico brasileiro, creio que elle não será maior do que aquelle que os portuguezes tinham para com o seu primeiro epico.Portugal foi considerado uma nação ingrata até ha poucos annos do presente século.ü mais mimoso poeta da nova geração lusitana, Garrett, esse pro- ximo herdeiro das glórias de Camões, em um poema feito decreta- damente para solemnisar a memória do morto, tão esquecido dos seus, malsinou a terra que malbaratara a sua fama, e invocou a ge­nerosidade do paiz transatlântico, que falia a lingua portugueza, do nosso paizl Pediu que elle vindicasse os créditos do poeta enorme, e pagasse a divida que Portugal tinha deixado em aberto para com o seu Homero.Essa sublime peroração tirou Portugal de sua lethargia.Almeida Garrett não pensava, sem dúvida alguma, que a memó­ria de Camões estivesse apagada, porque as producções d’este cor­riam impressas, lidas e applaudidas por nacionaes e estrangeiros, e o seu genio portentoso era por todos admirado. Mas elle queria que a patria. em um padrão duradouro e tangivel, assignalasse a sua lem­brança.A  Allemanha não tem em menos apreço o merecimento do seu immortal Schiller; entretanto ella não se julgou dispensada de eter­nisar-lhe a memória com a capciosa desculpa de que nos poemasP anthéon-T o a . m. 31



482
/do grande cantor estavam os seus melhores monumentos. Mais de uma cidade da Confederação, entre outras Weimar e Jenna, pos­suem em suas praças e em vários estabelecimentos públicos a está­tua ou o busto do seu sublime poeta. Para execução d’essas está­tuas, e bem assim para a de Camões, concorreram as municipalidades dos diversos paizes.Sei que a memória de Antonio Gonçalves Dias mão será mais du­radoura, nem mais brilhante, por causa do mármore ou do bronze em que o representemos. Mas também sei que ha de ser um incen­tivo para que, com os olhos fitos no galardão dos seus, queiram e possam trilhar senda tão cheia de escabrosidades por onde cami­nham, n’este e em todos os paizes, os homens que se dedicam á cul­tura das lettras.O monumento de que se tracta não é só um tributo ao homem que deixou de viver, é um estímulo para os que vierem. É  certo que os gênios, como Gonçalves Dias, nascem feitos, e nem são susceptí­veis de apparecerem pela unica fôrça de estímulos taes. Rebentam es­pontâneos do seio da creação; mas, também é certo que, quando mal apreciados, quando isolados no centro de um mundo que os desconhece; cerram os olhos e ouvidos ás seducçSes do ideal, e procuram os sorvedouros, onde se afundaram os Chattertons, osGii- berts e outros desilludidos. É  preciso galardoar, ainda com as ova­ções além da campa, aquelles que ennobreceram a terra que lhes deu o berço.Deve-se ter o cuidado de espancar o scepticismo d’essas almas extremamente sensíveis, que não visam outro prêmio além da grati­dão, respeito e saudades, dos que se enriquecem com o producto de suas vigílias, de suas dôres e fadigas. Aquillo que vem a ser rique­za de uma nação é ás vezes o manancial das desgraças, de quem o concebeu. Cumpre á gratidão pública cuidar dos vivos, honrando os mortos.E u  insisto para que a provincia faça um monumento digno do poeta que perdeu. Demais, a idéa da estátua não é nossa; partiu da população, dos enthusiastas do poeta.Quer ou não a provincia inscrever-se como veneradora do maior dos seus filhos? Nada de tergiversar, dizendo que a memória do poeta dispensa estátuas, por quanto vae-se fazer uma.A  lermos de fazer memórias ridículas, será melhor não consignar-



483mos quantia alguma; ílque o poeta com a estátua que elle mesmo levantou, mas, reparem os nobres deputados, que essa, elle a fez mais em honra do Brasil do que em sua propria. É  uma estátua ti­tânica, de inabalavel granito, porém que também servirá para des­animar aquelles que, contemplando-a, procurem debalde os signaes de reconhecimento da patria.Voto contra a emenda h
(D o  P u b lica d o r M a ra n h en se) .

Passados quatro annos, e quando achava-me ausente dos meus e luctando com as difficuldades que assoberbam o enfêrmo em terra estranha, sem recufsos para manter-se e a familia2, ainda afagava a minha idéa e importunava a alguns patrícios para que me ajudas­sem no cumprimento d’esse voto patriótico, e assim escrevendo aos deputados pela minha provinda consegui d’elles que appresentassem na assembléa geral legislativa o seguinte projecto, justificado por meu illustrado amigo o ex.rao sr. senador Luiz Antonio Vieira da Silva.
A S S E M B L É A  G E R A L  L E G I S L A T I V A

Sessão de 29 de maio de 1E69(Apresentação de propostas e discurso do sr. dr. Luiz Antonio Vieira da Silva) 1868- N .°  8A  assembléa geral resolve :Artigo l.°  Fica o governo authorisado para mandar extrahir, desde já, duas loterias pelo plano das da Santa Casa da Misericór­dia da côrte, em favor do monumento que se pretende erigir na ca­pital da província do Maranhão á memória do poeta brasileiro An­tonio Gonçalves Dias. 1
1 Passou a emenda a despeito d'este persuasivo discurso do sr. Joaquim Serra.! Cabe-me aqui declarar cheio de reconhecimento que desde junho de 1871, gra­ças ao ter sido encarregado pelo governo imperial de uma importante commissão util para o Brasil, vivo a cuberto de necessidades e de series cuidados que impediam-me e tolhiam-me a disposição ao trabalho. Trago indelevel no coração agradecido, e nun­ca mais se me riscará em qualquer circumstancia da tida a memória de quem tem con­corrido para manter-me em posição que traz-me o socêgo d’espirito, e me permitte es­tar em clima onde vou adquirindo sensíveis e constantes melhoras na saude.



481Art. 2.° 0 beneficio será entregue á commissão encarregada de levar a effeito a construcção do mesmo monumento; revogadas to­das as disposições em contrário.Sala das sessões da camara dos deputados, em 22 de maio de 1869.— Vieira da Silva.■—João Mendes.—  II. Graça.— A . F . de Sal- 
les.—  Barão de Anajatuba. —  C. Mendes de Almeida.—  Gomes de 
Castro.Fallou contra esta proposta o sr. dr. Perdigão Malheiros, a quem respondeu assim o sr. dr. Luiz Antonio Vieira da S ilv a :— O nobre deputado pela província de Minas Geraes que acaba de impugnar o projecto em discussão, concedendo duas loterias para auxiliar o mo­numento que se pretende levantar no Maranhão á memória do poeta Antonio Gonçalves Dias, baseou a sua impugnação nos seguintes ar­gumentos :1. ° que as loterias constituem um jogo irnmoral;2. ° que Gonçalves Dias não precisa de monumento á sua memó­ria, pois bastam-lhe as próprias obras;3. ° que o meio proposto para auxiliar o monumento que se pre­tende levantar á sua memória lhe parece dcshonroso, devendo antes abrir-se uma subscripção para esse fim.Disse o nobre deputado que, em vez de monumentos de bronze ou de granito, Gonçalves Dias tinha nas suas obras monumento mais duradouro, erigido por elle mesmo.É  verdade, sr. presidente, que o verdadeiro monumento do nosso poeta são os Cantos, que legou á posteridade; mas o testemunho de admiração, o testemunho de reconhecimento das nações, manifes* ta-se por monumentos de bronze ou de granito. A culta Europa dá- nos d’isso exemplo. É  assim que em Frankfort vô-se a estátua de Goethe, testemunho da admiração do mundo e da gratidão de um povo inteiro. As suas obras existem; são lidas e estudadas pelos sá­bios; faliam ellas bem alto; mas nem por isso a Allemanha esque­ceu-se do que devia á sua memória; não deixou de levaniar-lhe na praça pública o monumento que o lembra aos que por alli passam. E o povo que sente verdadeiro orgulho por esse homem, ainda hoje no anniversario do seu nascimento manifesta quanto o admira e venera por festas que celebra e illuminando a cidade de Frankfort.



485Em Stutgard vemos a estátua de Schiller e em Strasburgo a de Guttenberg. A Europa toda está cheia de monumentos levantados á memória dos seus homens de lei tias, homens que são para ella o que Gonçalves Dias é para o Brasil.Não levo o meu enthusiasmo pelo nosso poeta a ponto de querer approximar o aulhor dos Primeiros Cantos ao author do Faust, não; mas, para o Brasil, Gonçalves Dias já constitue uma glória as­saz brilhante.Como tributo de nossa gratidão, da gratidão nacional, lembraram- se alguns maranhenses de erigirem-lhe urn monumento na sua pro­víncia natal. Para este fim abriu-se uma subscripção; o producto d’ella foi recolhido ao banco do Maranhão, onde se conserva em de­posito. Mas que quantia produziu ella! Isto despertou a lembrança de recorrer-se ao meio proposto, e o amigo do poeta, o dr. Antonio Henriques Leal, infatigável cultor das leltras, e que promette preen­cher em breve o vacuo que deixaram na província do Maranhão tantos filhos illustres, escrevendo-me de Lisboa, pediu-me que, como maranhense e representante da província, tractasse de obter do corpo legislativo algumas loterias como auxilio ao monumento de Gonçal­ves Dias.Acquiesci ao pedido d’aquelle meu illustre comprovinciano, col- leccionador e revisor das Obras Poslhumas do poeta e author da ; sua biographia, e apresentei o projecto cm discussão de accórdo corn os seus illustres assignatarios1.O argumento pr oduzido pelo nobre deputado pela província de Minas Geraes a respeito da immoralidade que se prende ao jogo das loterias não me parece procedente, e não póde nem deve emba­raçar n’esta casa a approvação do projecto. Se ha immoralidade no
! jogo das loterias, ella tem sido sanccionada pelo nosso govêrno e por outros.

É  verdade o que disse o nobre deputado, «as loterias são conde- I mnadas», mas lembro-lhe que não o estão entre nós. Sáo-ellas reputa­das mesiío nocivas ao estado; porém muitos paizes teem lançado mão d’ellas para contrahirem empréstimos, outros servem-se d’esse meio para melhorarem as suas finanças, para crearem recursos pe-1 Dirigi por essa occasiío uma circular aos deputados presentes nessa sessão le­gislativa, pedindo o seu voto a favor da medida.



486cuniarios, como, por exemplo, a Áustria. O Brasil mesmo, sr. pre­sidente, tira recursos d’este jogo que o nobre deputado c.ondemna pela sua immoralidade, pelos graves inconvenientes que acarreta. O imposto sobre as loterias é hoje uma fonte de renda para o estado, é hoje receita ordinaria do império.A  applicação, pois, que por ventura se faça do producto das lo­terias, ou seja para obras pias, para o culto divino, ou tenha outro destino, não faz ao caso; a immoralidade existe sempre.Sabemos muito bem que é immoralidade ter casas de expostos. 
(Não apoiados) .Pois haverá quem desconheça, já não direi a immoralidade de si- milhante instituição, as desvantagens d’ella?!... Basta pensar-se nos abusos que provoca. Quem póde negar a sua influencia perniciosa em relação á sociedade, fomentando e animando as relações illici- tas? ! A  sciencia e a estatística condemnam uma tal instituição. En­tretanto tem-se entendido que o Estado não póde deixar no aban­dono os desvalidos condemnados pela ingratidão de paes desnatu­rados.No mesmo caso das rodas e casas de expostos, creadas por um sentimento de humanidade para com esses infelizes, estão as lo­terias.Besumindo-me, concluirei que se a sciencia condemna aquellas, como condemna estas, se o jogo das loterias é uma immoralidade, nós o temos tolerado, o nosso govêrno d’elle lança mão como uma fonte de renda, e assim procede a Europa, a culta Europa, cujos exemplos procurámos seguir como filhos da experiencia e da sabe­doria dos homens.E  que sacrifício viria ao Estado pela concessão d’essas duas lo­terias? Parece-me quemingoado é o sacrifício que se pede ao corpo legislativo para levar-se a effeito o empenho de levantar-se á me­mória de Gonçalves Dias um monumento. Esta concessão não seria senão uma homenagem que lhe prestaríamos, seria um testemunho da gratidão nacional.Partindo do corpo legislativo este favor, seria talvez incentivo para uma subscripção pública, como o nobre deputado aconselha.Portugal, que revive nos versos do cantor do Gama, paga uma di­vida nacional, erigir vae em pouco uma estátua a Luiz de Camões.A  Inglaterra também levanta á memória de seus filhos estátuas



de bronze. Em Liverpool a estátua de Nelson, em Londres a de Wellington, são testemunhos de que os povos costumam gravar em padrões vistosos as glórias da patria.Gonçalves Dias ó uma glória nacional, o paiz deve levantar-lhe um monumento ; que elle o merece.Será deshonroso o meio proposto, porque pedimos pouco? Eu o creio, porém mais deshonrosa será indubitavelmente a ingratidão dos representantes do Brasil, negando-se a tão justa homenagem.O sr. Perdigão Malheiros. — Não lia ingratidão, elle vive na me­mória de seus concidadãos (apoiados).
O sr. Vieira da Silva. — É  essa uma rasão justificada para que não concedamos Ião mingoado favor? O que se nos pede em sum- rna? Pede-se-nos talvez antes nossa animação á idéa do que dinheiro, pede-se ao corpo legislativo um testemunho da gratidão nacional, pede-se-lhe o exemplo.Insisto, portanto, nq meu projecto; a camara decidirá se deve ou não passar. (Do Jornal do Commerciò, transcripto no Publicador 

Maranhense,  n.° 147, de 2 de julho de 1869).Depois d’estas duas mallogradas tentativas, teem sido approva- das na camara temporária por duas vezes propostas concedendo uma loteria para o mesmo fim, mas ambas cahiram no Senado! Consta-me que na sessão d’este anno já passou na mesma camara nova concessão que ora pende d’este corpo. Importa declarar que es­tas très propostas, hem como o andamento da que dispensou de di­reitos as peças e demais accessorios do monumento, e a prompta expedição das ordens do Thesouro Nacional para a alfandega do Maranhão, foram devidos aos esforços e prestadia intervenção do sr. Antonio Ilenoch dos Reis, official da secretaria da camara dos deputados.Não foram comtudo estas e outras contrariedades motivos para que desistisse de minha idéa, antes perseverei com mais vigor, não abandonando-me a esperança de que um dia seria erguido na capital de minha província esse testemunho eloquente de nosso reconheci­mento e admiração para com um dos mais egregios brasileiros, e foi n’esse presupposto que me dirigi com muita anlecedencia aos ar­tistas europeus recebendo dos srs. Bompiani, de Roma, e do céle­bre esculptor M. Rochet, author do monumento ao Imperador D. Pe­dro I, propostas n’este sentido. Tanto a do author da estátua da Sa-



pho, como a do célebre esculptor francez orçava as despezas em quan­tia muitíssimo superior á somma arrecadada. Yindo n’este comenos para Lisboa, onde o trabalho de canteiro é bastante modico, e em vista do preço por que andou o monumento de Bocage, cobrei alen­to e submetti o meu plano de monumento ao sr. Germano José de Salles, honesto industrial e cuja officina é dirigida pelo intelligente e habil artista, o sr. Reis. Não quiz decidir por mim só denegocios de tanta ponderação, e submetti os desenhos á esclarecida crítica do ex.m0 sr. Manuel de Araújo Porto Alegre (barão de Sanct’Ange­lo) que fez algumas modificações n’elle, sobretudo na columna, in­dicando que substituísse a de ordem corynthia por outra á simi- lhança de palmeira, e n’isso assentámos, econtraclei a obra em ju ­nho de 1871 tal como imaginara, e acha-se hoje levantado o monu­mento.Em quanto procurava os meios de levar a effeito o monumento, esmolando hoje a este, ámanhã baltendo á porta d’aquelle, nin­guém veiu de motu-proprio ajudar-me, ninguém nem ao menos in- queriu em quanto montava a somma recolhida ao Banco, e perse­verava só em meu intento; mas logo que fiz conhecido o plano e requeri á camara municipal da cidade de San Luiz licença para erigir o monumento na praça dos Remédios, entraram a surgir os maiores tropeços que encontrei na realisação de minha idéa.Constando-me que houve quem censurasse á bôea pequena a col- locação de bustos no pedestal da estátua, julguei de minha obriga­ção defender-me.Escrevi sobre isto ao redactor do P a iz1,  que ajudou-me poderosa­mente em tudo isso: —• «É bem certo o annexim— tot capita, tot 
sententia,  e ainda mais a fabula do Velho, o rapaz e o burro,  tanto que os vejo confirmados pelo que d’ahi escrevem-me agora, relativo a uma intriguinha que se forja á surdina desde que V . m. publicou no seu jornal o trecho de uma carta minha, descrevendo-lhe o plano do monumento á memória do maior poeta lyrico brasileiro, achan­do alguns que ficavam rebaixados os grandes vultos litterarios— Sotero, Odorico e João Lisboa— e o sabio Gomes de Souza por fi­gurarem seus bustos n’essa glorificação ao genio !Não me doeria uma tal censura, antes alvoroçar-me-hia com ella

Vej. o n.° 93 do P a i z  de t de julho de 1871.



489por ser indicio do apreço em que são lidos esses illustres varões, e de que meus censores iam congregar-se para levantarem a cada um uma estátua, se não enxergasse d’envôlta com ella uma injustiça, que não mereço.Pois eu que fui amigo de todos elles, que sempre os acatei, e pro­curei honral-os, já empenhando-me para que em 1864 se decretasse verba para a impressão das obras de Odorico e para as de João Lis­boa, revendo e collegindo estas e fazendo-as preceder de uma bio- graphia, e depois, e até ainda d’aqui de Lisboa, escrevi sollicitando d’alguns deputados influíssem a fim de que a assembléa decre­tasse auxílio para a impressão do Curso de Litteratura. que propuz na legislatura de 1866— 1867 verba para a trasladação dos restos morlaes do Dr. Gomes de Souza e Odorico Mendes, e teria levado a effeito essa idéa patriótica se grave enfermidade me não viesse tolher de ir ás sessões da camara municipal, onde traclava com empenho d’esse negocio; ó pois crivei que pretendesse deslustrar a qualquer d’elles para fazer realçar outrem?Não protestam altamente contra similhantes arguições estes pre­cedentes de minha vida, e outras propostas que fiz na camara mu­nicipal com o mesmo intuito, como a de substituição de nomes de ruas e de praças pelos de nossos comprovincianos illustres? Quem estiver de ânimo calmo e tiven conhecimento do que são obras d’arte d’este genero, verá por sem dúvida em meu procedimento antes motivo de louvor, que de censura.O que noto é que tendo amadurecido por tantos annos o meu projecto, meditado sobre elle e consultado exemplares e pessoas en­tendidas na matéria, viesse agora um espirito vesgo com tão on- fesada intriguinha!Veja v. m. como não ficaria magoado por saber envenenadas as minhas intenções, aliás tão puras, e quando suppunha de mim para mim que era esse mais um meio de prestar homenagem de admira­ção e respeito a tão insignes maranhenses!Declaro, pois, ern alta voz que pequei, intencional e determi­nadamente fundando-me para isso em monumentos que tinha ante os olhos. Erraram antes de mim esses artistas, errou o que collocou no pedestal da estátua de D. José o busto do grande marquez de Pombal, no da estátua de Luiz de Camões as figuras de João de Barros, de Damião de Goes, de Corte Real e de Sá de Miranda,



490e assim também merecem açoitados todos quantos promoveram es­ses monumentos que ostentam-se soberbos pelas cidades da culta Europa, tendo homens illustres representados nos pedestaes!No meu acanhamento de idéas imaginava, que sendo o monu­mento de um não podia e nem devia collocar quatro estátuas em­parelhadas, e que quando para o futuro se erigissem iguaes a todos os nossos homens que as merecem, figuraria na base d’ellas o busto do poeta, achando-se tão honrado alli, pela lembrança e boa convi­vência, como no seu proprio monumento.Ainda está em tempo, se conhecer que a opinião sensata e es­
clarecida é pela exclusão dos bustos, avise-m’o logo, que a meu gran­díssimo pezar as farei substituir por baixos relevos allegoricos ás sce- nas do poema Tymbiras, Y-juca-pirama,  Tabyra e Mãe de Agua.Não trasladam os ossos de Odorico e Souza, não levantam um singelo monumento a Sotero, nem a Falcão ou José Cândido (o Pha- 
rol) ,  mas não falta quem descubra nos bem intencionados culpas que não teem. Ao passo que assim procedo ha quem se encarregue ahi de infamar a memória, por exemplo, de João Francisco Lisboa1, abusando para isso da ignorância em que está o sr. Varnhagen (vis­conde de Porto-Seguro) das nossas cousas provinciaes, e da cegueira com que sua vaidade lhe impede de descortinar a verdade para que não sirva de echo a calúmnias. Puciencia! nem me arrependo do que fiz, nem por isso arripiarei carreira.Irei honrando a meu modo a todos quantos entendo que o me­recem, senão erguendo monumentos de granito ou bronze, que com- memorem suas virtudes e merecimentos, certo o farei em toscas e perecedouras obras, d’essas que no cabo de certo prazo são vendi­das a pêso e servem para embrulhar manteiga e assucar ou quando não de pastos das traças e polilha, entregues á poeira do esqueci­mento n’algum recanto de bibliotheca.— Não ouvimos, accrescenta o redactor do Paiz, de ninguém a censura de que falia o nosso illustre comprovinciano Se porém, houve, ahi fica a resposta completa, e sem réplica.—N ’isto enganou-se o dsitincto escriptor, illudido pelo patriotis­mo e amisade; porque appareceu a 25 de março (1873), no Publi-

1 Vej. o n.° 5 do D i á r i o  do M a r a n h ã o  de agosto de 1873 e o desfmtavel P ro te sto -  
o jficio  ou O jjic io -p r o le s to  do nobre debicavol visconde.
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cador Maranhense, um folhetim com o titulo — A conferencia dos 
finados — em que lastima-se o author (Tahyra) que eu quizesse re­
baixar tão distinctos maranhenses, collocando seus bustos por baixo da estátua de Gonçalves Dias !Esta reincidência da censura, que veiu a público, não prova que a causa não seja boá, senão que o defensor é fraco, e que nem soube usar de argumentos que destruíssem completamente os casos de con­sciência de almas excessivamente timidas.Fui por deante, e com muita antecedencia nomeei o sr. José Ma­nuel Vinhaes, em cujo zélo e actividade muito confiava, meu pro­curador especial para representar-me na cidade de San’Luiz do Ma- ranão em tudo quanto dissesse respeito ao monumento, e ao vencer o primeiro tropêço que appareceu, dei-me parabéns pela acertada escolha.Era concebido nos seguintes termos o requerimento que dirigi á camara municipal, sollicitando licença para erigir o monumento:RequerimentoIll.n,os Srs. Presidente e mais membros da Camara Municipal de San’Luiz do Maranhão.

Accordant em vereação: Conce­de-se a licença na fórrna requerida.Maranhão 2o de novembro de 1871. — Collares Mor." P . =  Do­
mingos T. Jorge do Carvalho =  A l­
ves — Ribeiro da Silva =  Alves 
Monteiro.Confiado no espirito patriótico e amante dos melhoramentos d’este município que domina tão illustre corporação, vem o Dr. Antonio Henriques Leal requerer a V . S .as para que hajam de conceder-lhe licença para erigir no centro do Largo dos Remedios, que corre em frente da egreja e dos prédios dos srs. Joaquim Marques Rodrigues, commendador José Joaquim Teixeira V . Belfort e de outros, o mo­numento dedicado á memória do grande poeta Antonio Gonçalves Dias, e outrosim para aformosear o dito largo arborisando-o dis­cretamente, e calçando-o com pedras brancas e pretas em fórma de mosaico, contribuindo esta corporação com a despeza de mão de



4 9 2obra do calçamento, e elle, por conta da quantia subscripta para o monumento, com os materiaes precisos para o dito calçamento, ar- borisação, bancos para junto das arvores, etc., e portantoLisboa, 17 de julho de 1871. E . R. M.'4D r . A ntonio  H en r iq u es  L e a l .Deu d’elle notícia o Paiz no seguinte artigo transcripto na Refor­
ma (do Rio), n.° 201, de 5 de setembro de 1871.Vai finalmente ser erigida a estátua de Gonçalves Dias, na capital do Maranhão.Dando a notícia d’esse acontecimento o Paiz,  importante folha da província, expressa-se por esta fôrma :«Consta-nos que o Sr. Dr. Antonio Henriques Leal já mandou o requerimento á camara municipal, pedindo licença para ser erigida na praça dos Remedios a estátua de Gonçalves Dias.«Esta licença é para se ir fazendo algumas obras indispensáveis para o monumento.«Agora pela sua parte deve a camara fazer o que podér para em- bellecer a praça.«Segundo o plano, devem ser plantadas quatro palmeiras com uma mamoirama no centro em cada face do perallelogrammo. Isto é cousa de que se devia traetar já, e não se deixar para depois de le­vantada a estátua.«A praça, segundo diz-nos o Sr. Dr. A . Henriques, deverá ser cal­çada de mosaico preto e branco, representando labyrintos ou cro­chets, tendo florões symelricos ao redor do quadro.«Realmente o todo ficará assim muito bello. Aquella alegre e ele­vada praça, toda calçada de mosaico, ladeada de palmeiras e erguen- do-se no centro a estátua do primeiro poeta do Brasil, será um lu­gar digno da visita dos viajantes.«A camara na nossa opinião leria um procedimento altamente lou­vável, se desde já fizesse saber ao sr. dr. A . Henriques, o incansá­vel lidador d’esta idéa, que o calçamento e embellecimento seráá custa da municipalidade. Não deve propor-se a dar só a mão de obra, que isso pouco é, deve fazer toda a despeza.«Escrevendo-nos a respeito d’esta estátua diz-nos o Sr. Dr. A. Henriques:



493— «Já está tudo modelado em gesso, e qualquer dia terei o prazer de ver essas massas informes de mármore, que já estão no atelier, cinzeladas e representando o nosso poeta e a columna sobre a qual se erguerá a estátua d’esse grande vulto brasileiro.—«Raras vezes o seductor proloquio — querer é poder— tem tido mais completa sancção do que a respeito d’este monumento.«Concebeu o sr. dr. A . Henriques a idéa de erigil-o, e desde lo­go começou a luctar com toda a sorte de embaraços, e ha sete an- nos que sustenta essa lucta, fazendo desapparecer um obstáculo, pa­ra logo ter de debellar outro.«Ajuntando por migalhas o que o enthusiasmo de uns, o bom senso de outros e a condescendência do maior numero tem offere- cido, não perdendo um ceitil do rendimento d’esse pecúlio, com tan­to zêlo, como se fosse o patrimônio de sua familia, chegou a ver uma quantia que o animou a fazer a encommenda, contando que não será desamparado quando for preciso completal-a para total embolso do artista.«Se a divida de gratidão que o paiz, principalmente a província, tem para com a memória do poeta é grande, não menos é a que tem para com sr. dr. k. Henriques, que com tanto ardor e dedicação tem- se empenhado para pagar essa divida, que sendo de todos, parece ser d’elle só. Não dar-lhe, pois, todo o auxilio seria procedimento muito ingrato, mesmo deshonroso.«Contemple cada um com os olhos da consciência e sem paixão a posição do sr. Dr. A . Henriques Leal n’este negocio. Longe da patria, affligido por cruel enfermidade, privado do exercício de sua pro­fissão, cercado dos mil cuidados que pede a educação de seus filhos, e no meio de tudo isto, fitos os olhos n’esta terra, que estremece, concorrendo por todos os meios que póde para o seu engrandecimento, satisfazendo a tudo que d’elle se exige tendente a melhoramentos públicos, sempre tenaz na idéa de pagar ao desditoso poeta a gran­de divida nacional, contemple-se uma vida toda assim dedicada ao bem público, e diga-se o que ha de mais nobre e patriótico, diga-se se póde haver quem lhe negue o auxilio que pedir para o cumpri­mento do encargo que a si tomou.»A  despeito da opinião authorisada do orgam do commércio, de contar com o apoio da gente sensata, teria a camara negado a licença, a não serem os esforços do sr. J . M. Yinhaes, e influencia dedicada



494do ex.m° sr. dr. Augusto Olyrnpio Gomes de Castro, a quem sou de­vedor não só d’este assignalado favor, como do de expedir ao the- souro provincial ordem, como presidente da província, para a en­trega da quantia de 2:000$000 de réis decretada por lei para auxiliar as obras do monumento. A  imprensa com mais ou menos vehemen- cia stygmatisou essa opposição infundada da edilidade, e chegando aqui a noticia, o sr. Antonio Magno de Castilho deu-a assim, por occasião de descrever o monumento no n.° 36 do Brasil de 13 de julho de 1872 :«Damos em seguida minuciosa descripção do monumento que o Maranhão vae possuir, graças aos esforços e á fôrça de vontade do incansável ex.mo sr. dr. Antonio Henriques Leal; esforços que nem a enfermidade, nem a ausência da patria poderam minorar.«Quando, porém, tudo se prepara á erecção do monumento, con­sta-nos que a camara municipal concede licença para a collocação do monumento, negando o seu consentimento ao áformoseamento da praça, exigindo que ella fique tal qual está, não consentindo até que seja o monumento revestido do seu respectivo gradeamento !«Apesar da respeitabilidade da pessoa que do Maranhão trans- mitte esta desagradavel notícia, pedimos licença para não acreditar em tal. Seria caso unico que uma camara negasse concessão ao afor- seamento de uma praça, contribuindo o peticionário para isso com a parte mais dispendiosa! Não póde ser; e do contrário, enganou-se de certo o município ao eleger a vereação, e de tal e de tamanho absurdo ha de sair victorioso o bom senso.«A memória enlaça e leva á posteridade o immorlal cantor Gon­çalves Dias, o patriotismo dos maranhenses e o iniciador da idéa, o ex.m0 dr. A . Henriques Leal.»Infelizmente foi exacta a informação, e para confirmar tão syste- matica opposição, ahi está a data do accordam concedendo a licen­ça, que é de 25 de novembro, quasi quatro mezes depois de ter a camara conhecimento d’elle, e que n’essa sessão compareceram ape­nas cinco membros, e parte d’elles suppléâtes!...Contrariedades mui superiores a esta emergiram quando já esta­vam todas as peças e mais accessorios do monumento postos no lugar onde deviam ficar. Não calculei com fretes tão crescidos, de modo que o transporte da cantaria e grades do monumento, de Lisboa para o Maranhão, e o de parte das pedras para o calçamento



495e conducção para a praça dos Remedios, importaram em quasi tanto como o custo de todos esses objectos !Fui sempre para deante, e escolhi para formar a comrnissão di- rectora das solemnidades do assentamento da primeira pedra e da inauguração da estátua aos ex.raos srs. :José Manuel Vinhaes (meu procurador e representante).Joaquim Marques Rodrigues.Themisfocles da Silva Maciel Aranha.Dr. Alexandre Theofílo de Carvalho Leal.Dr. Genlil Homem de Almeida Braga.Dr. Augusto Olympio Gomes de Castro.Dr. Filippe Franco de Sá.Laurindo José Alves de Oliveira.Martinus Iloyer.Luiz Antonio Vieira.Dr. Raymundo Teixeira Belfort Roxo.José Gaune.Estes dois últimos senhores deixaram de fazer parte da com- missão, depois do assentamento da primeira pedra, e quando tra- ctava-se de determinar a collocação da estátua, e os très primeiros formaram a comrnissão das obras carregando com todo o péso, tra­balhos e responsabilidade do levantamento d’esse padrão do teste­munho da gratidão dos admiradores de Gonçalves Dias.Parecia-me que a pedra fundamental do monumento devia ser lançada no dia do anniversario natalício do poeta, e a inauguração da estátua no da sua morte — 10 de agosto e 3 de novembro — e assim consultei com a digna comrnissão.
11. . .  sobretudo no que entende com o aformoscameuto da praça— pag. 190.Como foi collocada a pedra fundamental melhor o diz o Echo Ame­

ricano de 15 de outubro de 1872, no seu n.° 35, transcrevendo o que a tal respeito disse o Publicador Maranhense, de 11 de agosto.• Está assente a primeira pedra do monumento ao immortal can­tor, ceremonia que celebrou-se no Maranhão a 10 de agosto d’este anno. Embora extenso, temos tal respeito á memória do grande



496poeta e tal veneração pelo illustre iniciador da idéa, o ex.®° sr. dr. Antonio Henriques Leal, que os nossos leitores levarão a bem a de- scripçâo d’aquella pomposa festa *.«No centro da praça dos Remedios, no sítio onde ha de erigir-se o monumento ao grande poeta estava preparado o alicerce que de* via receber a pedra fundamental. Para a cava, que era muito mais espaçosa do que a base do monumento, descia-se por uma larga escada de madeira coberta de tapete e flores. Aos lados estavam dois core­tos para as bandas de musica ahi tocarem até ás dez horas da noite. No centro, proximo ao alicerce, levantava-se um grande pavilhão bem ornamentado e com cadeiras para as pessoas a quem a com- missão do festejo havia dirigido convites especiaes. Viam-se no cen­tro lugares distinctos para as très primeiras authoridades da provín­cia e a um lado o desenho da planta da praça como deve ficar de­pois de calçada a mosaico e arborisada. A  extensa praça apresentava alegre vista com as bandeiras que ondeavam dos mastros, e das cor­das que a circumdavam para indicar o perímetro que devia ser pro­tegido por um leve gradil de ferro.«Das quatro horas da tarde ás quatro e meia foram chegando os convidados, sendo dos primeiros o ex.mo sr. presidente da província e a camara municipal Estiveram mais presentes o rev.rao vigário geral do bispado, commissionado pelo ex."’0 sr. bispo diocesano, cujo estado de saude não lhe permitte sair, os principaes magistrados da cidade, os altos funccionarios públicos, o corpo consular, deputados provinciaes, commissões enviadas pelo cabido, commissão da praça, banco do Maranhão, banco commercial, companhia de navegação a vapor, Atheneo Maranhense, sociedade patriótica I.° de Dezembro, sociedade dos ourives, gabinete portuguez de leitura, sociedade da instrucção popular — Onze de Agosto, associação typographica, so­ciedade dos músicos e as redacções dos diversos jornaes da cidade.«Estas commissões e mais convidados eram recebidos á porta do elegante pavilhão pela commissão do festejo, que se achava completa á excepçâo dos srs. drs. Augusto Olympio Gomes de Castro e Fibppe Franco de Sá, que estavam fóra da cidade por motivos mui justos.«Ás quatro e meia procedeu o rev.mo vigário geral ao benzimento1 Transcrevo aqui em parle o que vem no P u b lic a d o r , mas afasto-me em um ou ou­tro ponto d’elle, exlractancto também do P a i z ,  para que seja mais completo e exacto este trabalho.



497da pedra, sendo depois da aspersão entregues ao sr. dr. Tiieofilo pelos presidentes da província e da camara municipal os objectos para serem encerrados na caixa que tem de ficar depositada na cava do alicerce. Consta a caixa de um involucre de chumbo bastante solido para proteger a de cedro e os objectos contidos n’ella.— Os Cantos do poeta (4.“ edição de Leipsick— 1871), um exemplar dos Soni­
dos, volume de poesias do sr. dr. Gentil Homem de Almeida Braga, publicado este anno e onde vem o poemeto Cliara Verbana,  dedi­cado á memória do poeta, cópia do auto do assentamento da pedra fundamental, escripto em pergaminho, um numero do Publicador 
Maranhense,  do Telegrapho, do P aiz  e do Domingo, jornaes publi­cados n’aquelle dia e alguns tirados em papel de côr expressa­mente para esse fim, e oito moedas cunhadas no actual império do Senhor D. Pedro II.»«Très padiolas, diz o Publicador do dia seguinte, uma com a tro­lha e o martello de prata, outra com o cimento e a terceira com a caixa e pedra de mármore preparada pelo sr. Francisco de Oliveira, foram conduzidas, a primeira contendo a pedra e caixa pelos srs. dr. Maia, presidente da camara municipal, dr. Alexandre Theofilo de Carvalho Leal, amigo do poeta, Themistocles da Silva Maciel 1 Aranha e José Maria Correia de Frias', jornalistas.«A segunda, que levava o cimento, pelos srs. Martinus Hoyer, Laurindo José Alves de Oliveira, Luiz Antonio Vieira e Manuel Silvestre da Silva Couto.«A terceira pelos srs. Joaquim Marques Rodrigues, José Manuel I  Vinhaes, David Freire da Silva e Affonso Henriques de Albuquerque 1  e Mello.«Sahindo do pavilhão, seguidos por s. ex.4 o sr. presidente da província e mais convidados, desceram á cava em que devia ser collocada a pedra, que conduziram, para servir de fundamento ao I  soberbo monumento que se vae erigir«O sr. Joaquim Marques Rodrigues collocou a caixa no alicerce, e o sr. presidente da província, tomando a colhér, encheu-a de ci­mento e lançou-o sobre a caixa, sendo em continente collocada sobre ella a pedra ; então o sr. presidente tomando o martello deu com 

S elle uma pancada sobre ella, e passando-o ao sr. dr. Maia, presi­dente da camara municipal, este praticou o mesmo, e depois d’elle I  o sr. dr. Theophilo.P antheon- T om. iii . 32



498«Tomando em seguida a palavra o mesmo sr. dr. Theofdo, leu uma alocução adequada ao acto. Amigo extremoso do poeta, de quem foi condiscípulo, apossou-se d’elle tão grande commoção ao recordal-o n’aquelle lugar, que se lhe embargava a voz, terminando a custo a leitura, que por entre lágrimas e soluços estava fazendo d’esta eloquente e sentida alocução:Meus senhores.— Sou eu aqui o unico membro da primeira com- missão encarregada de promover a subscripção para o monumento de Gonçalves Dias, e fui eu, senão o maior e o mais querido, o amigo certo do poeta desde os annos da juventude; á mim, pois, cabe na hora solemne do seu maior triumpho erguer a humilde voz para agradecer com a maior effusâo de meu coração a todos quantos con­tribuiram para levantarmos esse padrão de glória, não sei se digaá memória de Gonçalves Dias, se á gratidão da patria, que em tão nobre e generosa recompensa abriu um grande exemplo para os seus futuros filhos. Auxílio dos poderes públicos, donativos de as­sociações, favores e contribuições individuaes tudo alcançámos— mas tudo isso seria como mármore bruto em mãos inexpertas se não foram o fervor e a piedade quasi filial de Antonio Henriques Leal, que esmolando e mealhando de porta em porta, sempre, sem cessar, na patria ou entre estranhos depois de perdida a saude, souhe transformar o obulo da caridade em formosíssimo monumento de reconhecimento e admiração.Luctaste amigo! e se foi a lucta tenaz e porfiosa, é esplendida a victória. Consagraste dignamente a memória do amigo commum ! e aquella alma, cavada em vida pela desventura, receberá agora en­tre as harmonias do céo esta extrema consolação.Ah ! que não possas tu, Antonio Henriques, vir hoje receber de nós o prêmio da tua obra ! e menos felizes ainda ha! que não pos­sam os amigos e companheiros das lides acadêmicas de Gonçalves Dias1 ver aqui selladas com a sentença da posteridade as esperan-
1 Com as saudades dc tão bons amigos sinto uma consolação incfiavel em repe­tir-lhes os nomes:Antonio Joaquim Ribeiro Gomes de Abreu — Portuguez.Izidoro Emilio Baptista— filho de Goa.Henrique José de Castro — Rio-Grandense.José Hermenegildo Xavier de Moraes — Fluminense.João Duarte Lisboa Serra — Maranhense.



ças que n’elle fundaram os primeiros fulgores de sua poesia ! Somos de hontem e já não existimos, a morte fez em tôrno de nós a soli­dão I Puderam comtudo, oh Dias ! dizer-te ainda no adeus supre­mo morituri te salutant ave!«Nós, porém, os raros que sobrevivemos, havemos de contar ás gerações vindouras a história das luas íntimas agonias desde o berço humilde até o immenso tumulo no oceano, e dir-lhes-hemos que se a dor e o soífrimento faziam gemer, nunca fizeram vergar lua alma de martyr —  as lágrimas, devoravas na lição assidua dos teus gran­des modelos e emulos, e no trabalho insano, longo e sem fim — os soluços, transformavas n'esse suavíssimos e sublimes cantos em que o esplendor e a magnificência da expressão correm parelhas com a pureza e a santidade da inspiração e do pensamento : e pois, o que foste, o que és a ti sómente o deves, a ti, á fôrça da tua vontade, ás tuas peregrinas virtudes, ao prodígio d’esse genio que nunca soube nem pôde achar inspirações senão nas grandes idéas e nas grandes cousas — Deus— Patria — Amor !E a quem perguntar-nosO n d e ja z ............o moimentoQue do immortal cantoras cinzas guarda?apontaremos para a tua estátua:— lição viva e moral á mocidade brasileira para que não profane nunca o seu talento, e só confiada no amparo de Deos, na prática da virtude, na fôrça da vontade e do trabalho penetre intrépida nas sendas da vida : — e guarda eterno dos destinos da patria, como o outro Gigante de Pedra :. . .  se algum dia fortuna inconstante Poder-nos a crença e a patria acabar,Arroja-te ás ondas, oh duro gigante !Innunda estes montes, desloca este mar!Maranhão, iO de agosto de 1872. A . Theofilo de C. L eal.Seguiu-se-lhe o sr. José Maria Correia de Frias, como presi­dente do gabinete portuguez de leitura, e depois, como editor d’este jornal, pela imprensa maranhense.



o()0Passou depois o sr. dr. Gentil Homem de Almeida Braga a 1er esta alocução :Meus senhores. — Está collocada a pedra fundamental da estátua do nosso grande poeta lyrico. No dia 3 de novembro vindouro vê- la-hemos erguida n’este lugar, illuminada aos fulgores d’este céo es­plendido, e com enlhusiasmo applaudida por todos os nossos cora­ções.A  constância de esforços do illustre sr. dr. Antonio Henriques Leal conseguiu dentro de poucos annos ver realisada a idéa, que lhe serviu de alento e consôlo á grande magoa dos seus extrema­mente affectuosos sentimentos de verdadeira e dedicada amisade. Deu elle á memória do poeta, com quem viveu sempre nos mais Ín­timos laços prêso e unido, a alliança da sua intelligencia e de sua vontade depois que a morte os separou n’esta vida. Na edição das 
Obras Posthumas do nosso grande escriptor e poeta ergueu um mo­numento a formosa intelligencia do biographo. No cimento e no mármore, nos florões e nos symbolos, levantou a sua vontade a fór- - ma duradoura da gratidão popular.Se foram dignos um do outro emquanto a vida alimentou entre ambos as mais puras effusões de reciproco affecto, o sôpro gélido da morte não resfriou o sentimento no coração do que sobreviveu, antes augmentou a dignidade da memória de ambos. Aos que de­licadamente estimam esta união de espíritos elevados ha de sempre parecer merecedor de respeito o bello procedimento do sr. dr. An­tonio Henriques Leal.Logo depois da morte do nosso grande poeta, trazendo-se ao co­nhecimento público a idéa de se lhe erguer um monumento, e pe­dindo-se o meu apoio, escrevi algumas linhas n’esse sentido.Ei-la que em breve estará erguida n’esta praça, d’onde se veem as eminências de S. Marcos, sobranceiro lugar posto pela natureza á beira dos mares, que nos cercam, e por cujos areiaes andou sem­pre suspirando de saudades a alma do nosso grande poeta, quando ausente d’esta formosa terra do seu berço.Não era por entre as neblinas das montanhas do sul que lhe an­dava o espirito errante e gemedor ; mas, aqui a desprender-se em orvalho pelas folhas das bananeiras, como elle proprio o disse nas confissões da carta, que escreveu a um dos seus melhores e maio­res amigos, o sr. dr. Alexandre Theofilo de Carvalho Leal, que



:,oipresente se acha, alma de Orestes em coração de Cincinnato, offere- cendo-lhe os seus Últimos Cantos.Dignos, muito dignos também um do outro, estão ambos aqui unidos, um fallando de ignotas espheras ao que ainda vive d’esta vida terrena, e outro dirigindo para além dos espaços incommensu- veis toda a expressão do seu amor e da sua saudade.A estátua do nosso grande poeta lyrico é a terceira, que se le­vanta no império americano, tendo por companheiras a de D. Pe­dro I e a de José Bonifácio, aquelle, o rei cavalheiro, que poz ao serviço da independencia nacional o interêsse monarchico por elle representado, e José Bonifácio, o sahio patriota, que representa com Washington e Rivadavia a mais bella e pura expressão da naciona­lidade de um povo.0 sentimento brasileiro manifesta-se coherente n’este seu racio­cínio. Se Pedro I e José Bonifácio crearam a nossa nacionalidade política, Antonio Gonçalves Dias formou a nossa nacionalidade lit- teraria.Honremos a memória do nosso grande poeta, e no monumento, que lhe perpetuará a vida e o nome, vejamos sempre um novo es­tímulo para novos serviços e novos engrandecimentos.
G e n t i l  H o m e m  d e  A l m e id a  B r a g a .

Coube a vez aos srs. Barata e Arthur de Azevedo:Mais um sol se escondeu no fundo ocean Mais uma pérola para o mar voltou; Morreu mais um poeta soberano,Mais uma harpa estalou.P. de Calaz ns.Qual geme Eólo iracundo Nas areias do Sarah:Como o troar da pocema Tangida pelo Tupá;E  o écho das ventanias No bronco das penedias — Tal nasceu Gonçalves Dias D ’um sôpro de Jehovah 1



Fagulha da intelligencia Tornou-se um facho de luz 1 Genio! trindade soberba D’Homero, Dante e Jesus, Embora tanto soffresse E mão súpplice estendêsse, Ninguém diz que elle jazesse Da corrupção nos paúes!
Ergueu-se! Elevou-se íanto Quanto se eleva o condor, Que solta o vôo dos Andes E  vae posar no Thabor!E n’esse vôo arrojado, Deixa após si consternado, Todo o espaço admirado, Todo o Atlântico em furor!
Moldado para o sublime,P ’ra grandeza da dicção,O genio transpoz do ether A  desmedida amplidão!E  aos Alpes que o cortejaram E  pasmos, quêdos ficaram, Por seu turno recuaram Das lavas da erudição!
Como o judeu da legenda Vive o bardo a caminhar!Mas este aonde chegasse Tinha um pouso a descançar! Aos génios tal acontece;E se o vulto desparece,Nunca a memória fenece:O mármore fal-a lembrar !



503Quando seu ninho materno Buscava o triste cantor,Leve fez da linda Coéma 
Flor de b’leza e luz do amor,  Abre-se um mar de saphiras,E  ao som de celestes lyras, Mago Tupan dos Tymbiras Dá su’alma ao Creador.
Não pôde descer á terra Um ente que vem dos Céos ! Sete palmos de terreno Não podem conter um Deus 1 Quem por berço teve o mundo, Por nome um sec’lo fecundo,Só póde dormir no fundo Do leito dos Prometheus !
Para viver respeitado Do templo p’la grande mó,Deus! estatuário do genio Nunca o sotterra no p ó !Tal fez ao rei dos talentos!Mais rijo que os elementos, Maior que mil monumentos Deu-lhe um nome, um nome só.
Mas deveis sempre orgulhar-vos Ó filhos do Maranhão,Dos actos que praticardes Como este —  do coração;Pois ao Deus das harmonias,Ao genio das melodias.. .  Pagaes a Gonçalves Dias Um penhor de gratidão !10 de agosto de 1872. M. A . L ima B arata .



50i

Pelo sr. Arthur Azevedo foi lida:Ali vereis no marmor modelado Aquelle que na lyra sempre altivo O genio sustentou!Sublime emanação d’um ser divino O seu nome é um poema, doce hyrnno Dos hymnos que cantou!Era um genio gigante, um astro lú c id o !.. .  Qual de Homero, Yirgilio, Tasso, Dante Seu estro fulgurava ! . . .No berço deu-lhe Apollo a poesia!Poeta, — fez-se rei da melodia Que os cantos lhe adornava.As mellifluas canções, as harmonias,Os acordes sublimes que derramão Suas obras immortaes,Que "Seus olhos» o digão, «Minha terra»E  o sabiá saudoso la na serra Por entre os palmeiraesL.Não póde rude lyra tão mesquinha Yibrar em teu louvor cantor sublime, Poeta divinal!Em subidas espheras tu pairaste,E  o mundo com teus cantos fascinaste Fazendo-te immortal.Famosos Pantheons se edificárão Em Athenas e Roma bellicosas Ao Deos das harmonias:Pois bem! o Maranhão ao mundo culto Mostrar vem orgulhoso o grande vulto Do seu Gonçalves Dias. M i g u e l  M a r q u e s .



5 0 5Era imponente e magestoso o que ali se fazia. N’aquella cava, uma vintena de homens rodeavam uma pedra, que despertava tantas re­cordações-alegrias e dôres, umas que passaram, outras que pre- sistem — á roda d’essa cava, ávidos de presenciar o que ahi se pas­sava, um povo immenso, e, honra seja feita, commovido e respei­toso.O acto esteve solemne, nada faltando para abrilhantal-o.A viração marítima com o brando quebrar das ondas na praia, parecia trazer-nos o último suspiro de Gonçalves Dias, quando sua alma tão grande desprendeu-se do corpo, e remontou ao seio do Creador 1Pàrecia ouvir-se ainda o doce murmurio de suas poesias tão sau­dosas, «os seus cantos suavíssimos e sublimes onde o esplendor e a magnificência da expressão correm parelhas com a pureza e a san­tidade da inspiração e do pensamento».Deus, Patria, e Amor foram as tres cordas da suaLyra, que sem­pre afinadas mais elle dedilhou, e Deus abençoou seu genio, a Pa­tria o abraça como filho querido, e os seus concidadãos e aprecia­dores o cercam de amor, que póde ser egualado mas não exce­dido.Está pois lançada a primeira pedra para o monumento erguido áquelle, que nascendo «em berço humilde teve no Oceano immenso tumulo, e possa o Poeta entre as harmonias do Céo receber esta extrema consolação, que lhe proporcionou o fervor e a piedade quasi filial de Antonio Henriques Leal, transformando o obulo da caridade em formosíssimo monumento de reconhecimento e de ad­miração», como muito bem disse o seu amigo intimo, odr. Alexan­dre Theophilo de Carvalho Leal, e com elle, todos aquelles que alli se achavam.Acabada a cerimonia da collocação de pedra voltaram lodos ao pavilhão aonde o sr. secretario da camara fez a leitura do respecti­vo auto, que em seguida foi assiguado pelo sr. presidente da pro­víncia, authoridades, commissões e por todos os mais cavalheiros que o quizeram fazer.
O sr. Joaquim Marques convidou s. ex.a o sr. presidente da pro­víncia para sua casa, e ahi reunido um concurso escolhido de con-



SOGvivas, foi-lhes servido um profuso e delicado copo d’agua, que o sr. Joaquim Marques lhes offereceu.Á  primeira meza, a que assistiram senhoras e o sr. presidente, seguiu-se a segunda composta de algumas senhoras e cavalheiros, e depois a terceira só de cavalheiros.Vários brindes se levantaram e foram perfeilamente correspon­didos sobresahindo o feito pelo sr. Vinhaes a s. ex.a o sr. presi­dente da província, e por este aos maranhenses, em quem tinha achado sempre a mais prestimosa coadjuvaçâo.O sr. Joaquim Marques não se poupa a despezas e trabalho para abrilhantar as festas de que se incumbe, e obsequiar aquelles que a ellas concorrem.Muitas famílias e cavalheiros se demoraram ainda no largo, aonde tocava uma banda de musica e s. ex.a o sr. presidente da província retirou-se muito satisfeito depois das oito horas.Conclue assim o Paiz  n.° 97 (13 d’agosto) a descripção d’este acto:«Reunidos de novo no pavilhão os convidados, foi pelo sr. secre­tario da camara municipal lido o seguinte auto, o qual foi assignado pelo sr. presidente da província, vigário geral, presidente e verea­dores da camara municipal, e pelas pessoas que tiveram convite es­pecial e todos os mais que o desejaram fazer.«Ás o 1/2 horas da tarde estava concluída toda a ceremonia.«O sr. Joaquim Marques Rodrigues offereceu em sua casa ao sr. presidente da província e mais convidados um profuso e delicado copo d’agua, em que houve diversos brindes relativos ao fes­tejo.«A musica continuou a tocar durante a noute.»
Auto do assentamento da primeira pedra do monumento â memoria 

do poeta Antonio Gonçalves Dias

Aos dez dias do mez de agosto do anno de mil oitocentos seten­ta e dois do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, na cidade de S. Luiz do Maranhão, na praça denominada— Largo de Nossa Senhora dos Remedios— sendo ahi presentes pelas cinco horas da tarde o Excellentissimo Presidente da Província, Commendador



307Dr. José Bento da Cunha Figueiredo Junior, o Reverendíssimo Vigário Geral do Bispado, padre Fabricio Alexandrino da Costa Leite, que por ordem do Exceilentissimo e Reverendíssimo Bispo Diocesano, D. Fr. Luiz da Conceição Saraiva, que se acha doente, veio suhstiluil-o, o Presidente da Camara Municipal, Dr. José da Silva Maya e mais Vereadores, o Dr. Alexandre Theofilo de Car­valho Leal, amigo do poeta, José Manoel Vinhaes, representante do Dr. Antonio Henriques Leal, iniciador da idéa de um monu­mento ao poeta, os mais commissionados pelo referido Dr. Leal para dirigirem e assistirem a esta ceremonia, Dr. Gentil Homem de Almeida Braga, Martinus Hoyer, Laurindo José Alves de Oliveira, Manoel Silvestre da Silva Couto, Joaquim Marques Rodrigues, The- mistocles da Silva Maciel Aranha, José Gaune e Luiz Antonio Viei­ra, commissões das associações litterarias, beneficentes e commer- ciaes, redactores de jornaes e mais pessoas que com as que ficam indicadas vão abaixo assignadas; procedeu-se á collocação da pri­meira pedra sobre o alicerce do monumento de mármore lioz bran­co, construído, com o producto de donativos promovidos n’esta ci­dade, na de Caxias, na província da Parahyba do Norte, e na côrte do Rio de Janeiro, por meio de um beneficio cedido pelo empreza- rio e actor Luiz Cândido Furtado Coelho, e de outro no theatro d’esta cidade, cedido pelo seu emprezario, Vicente Pontes de Oli­veira, e dedicado á memória do grande poeta Antonio Gonçalves Dias, natural d’esta província e districto de Caxias, nascido a dez de agosto de mil oitocentos e vinte très e fallecido a très de no­vembro de mil oitocentos sessenta e quatro, pela fôrma seguinte : Arvoradas bandeiras nacionaes nos quatro ângulos da alludida praça e diversas flammulas no recinto onde se ha de erguer o monumen­to, foi celebrada a ceremonia religiosa pelo Reverendíssimo Vigário Geral do Bispado. Subiram então ao ar muitos foguetes, tocando as bandas de musica dos Educandos Artifices e do quinto batalhão de infanteria. Tomaram em seguida o Presidente da Província e o da Camara Municipal algumas moedas nacionaes cunhadas no actual império de D. Pedro II, um exemplar das obras do poeta, edição de Leipsick, e do numero mais recente de cada uma das folhas perió­dicas que se publicam n’esta cidade entregando tudo ao Dr. Ale­xandre Theofilo de Carvalho Leal, que os metleu em um cofre de chumbo que se achava dentro de outro de folha de Flandres enver-



nisado por dentro e resguardado exteriormente por um fôrro de ma­deira, e onde também ha de ser mettida cópia d’este auto, logo que seja lido por mim secretario dacamara e compelentemente assigna- do. Foram successivamente tomando as supracitadas auctoridades e as pessoas presentes de uma colliér e martelio de prata, e lançando o cimento para assentar a pedra na qual será encerrado o referido cofre, batendo-a com o martelio. Findou esta ceremonia por bre­ves allocuções feitas pelos Drs. Alexandre Theofilo de Carvalho Leal e Gentil Homem de Almeida Braga, relativas á solemnidade que fica descripta, sendo as cópias das mesmas incluidas com ou­tros papeis no cofre encerrado na pedra fundamental : do que para constar eu, Aflbnso Henrique de Albuquerque Mello, secretario da Camara Municipal, fiz o presente auto, que também assigno e sub­screvo. =  (Seguem-se as assignaturas.)«A commissão encarregada das obras do monumento de Gonçalves Dias vai offerecer ao Dr. A. Henriques Leal a colher e o martelio de prata, que serviram na collocaçâo da primeira pedra, bem como o sr. secretario da Camara Municipal a penna com que foi escripto e assignado o auto. Ninguém mais digno certamente para receber essa offerta.«A história do monumento que se vai levantar ao maior poeta nacional será para o escriptor da laboriosa e intelligente vida do Dr. Antonio Henriques Leal um episodio rico de dedicação e ami- srde.«Admirador do poeta, como todos que prezam as boas lettras (nas quaes tão distincto nome tem), seu amigo extremoso, quando che­gou a notícia do naufragio do navio Ville de Boulogne e da angustiosa morte do desventurado Dias, fez o Dr. Antonio Henriques o que era humanamente possível para descobrir os restos mortaes do amigo e dar-lhes sepultura em terra christã.«Foram de balde os seus esforços. Nem o corpo, nem os manu- scriptos do grande poeta, que o acompanhavam, poderam jamais ser descobertos.«Desde então começou o Dr. Antonio Henriques com outros ami­gos e admiradores de Gonçalves Dias que associou a si, a trabalhar para levantar-lhe o eterno padrão da gratidão nacional, que lhe era devido.



509"Nós que fomos testemunha desde o princípio dos passos que deo para realizar esta idéa, que o vamos acompanhando para a completa realisição d’olla, não temos phrase que exprima devidamente o va­lor d’estes serviços do Dr. A . Henriques.«São serviços públicos, e hem preciosos que são. Quando o via­jante vir levantado um monumento á memória do grande poeta na­cional na terra onde teve o berço, não deixará de louvar os filhos d’essa terra que souberam honrar a memória do seu illustre conter­râneo.«E a quem deverão os maranhenses esse louvor?«Sem duvida áquelle a quem devem o monumento, ao Dr. Anto­nio Henriques Leal.«A elle, pois, sejam dirigidas as nossas congratulações. Seja n’este dia, e diante d’aquella pedra, sobre que ha de assentar o monu­mento do poeta, o seu nome saudado honrosamente como me­rece.»
O enthusiasmo que mostraram os habitantes da cidade de S. Luiz do Maranhão foi contagioso, como manifestaram-n’o os jor- naes do império e muitos de Portugal, uns ao transcrever as descri- pções d’esta cerimonia feitas pelo jornalismo maranhense, outros resumindo-as.Agradecido a todos pela parte que me toca, como amigo e com- provinciano do poeta, ajuntarei em seguida o officio que dirigiu-me a digna e patriótica commissão ao enviar-me o martello e colhér de prata que serviram n’essa solemnidade:
A commissão p o rV . encarregada de dirigir os festejos do as­sentamento da primeira pedra do monumento do grande poeta bra­sileiro Antonio Gonçalves Dias, tem a honra de offerecer a V . a trolha e o martello que serviram n’esta occasião.A V . , a quem deve o Maranhão incontestavelmente a glória de mostrar por um soberbo monumento sua gratidão ao mais illustre de seus filhos, compette, e a ninguém mais, guardar esses instru­mentos que agora vão symboliser a gratidão da província para com V .



E  tem a commissão a certeza de que assim exprimindo-se, é fiel interprete dos sentimentos dos maranhenses.Deus guarde a V .Maranhão, 2 i de agosto de 1872. — Ill.mo ex.m0 sr. commenda- dor dr. Antonio Henriques Leal.
A l e x a n d r e  T h e o f il o  d e  C a r v a l h o  L e a l . A u g u s t o  O l y m p io  G o m e s  d e  C a s t r o .G e n t il  H o m e m  d e  A l m e id a  B r a g a .F i l i p p e  F r a n c o  d e  Sá .L a u r i n d o  J o s é  A l v e s  d e  O l i v e i r a . M a r t in u s  H o y e r .J o a q u im  M a r q u e s  R o d r ig u e s .T h e m is ío c l e s  A r a n h a .J o s é  M a n u e l  Y i n h a e s .L u iz  A n t o n io  V i e i r a .

Reconhecendo a commissão que a deficiência de meios e de tenipo não permittia levantar-se o monumento e inaugural-o d’ahi a tres mezes, como era meu desejo, não teve outro remedio senão guar- dal-a para mais tarde. Cotisaram-se então todos os membros da commissão directora, contribuindo o sr. dr. Alexandre Theofilo de Carvalho Leal com 1:000$000 réis, procedendo alem d’isso os tres membros encarregados da obra a uma subscripção entre seus ami­gos. Com esse capital entenderam que podiam metter mãos áobra; mas ainda bem não estava em meio quando sabido do público que a estátua seria collocada com a frente para onde havia edifícios no­bres, entraram em ebullicão os interêsses individuaes e os jornaes de todas as parcialidades políticas e noticiosos vinham cheios de artigos e correspondências, e por toda a parte não se tractou mais senão de cada um opinar sobre aquelle assumpto, querendo que prevalecesse seu parecer. A própria camara municipal, exorbitando de suas attribuições, porque o lado para onde deve olhar uma está­tua não affecta o aformoseamento de uma praça nem os interêsses do município, embargou a obra! Os tres incansáveis e zelosos ca­valheiros, membros da commissão de obras, em quem depositei sem­pre a mais plena confiança, a quem não sei que mais agradecer e



511admirar, se a generosidade de tomar a inteira responsabilidade de uma deliberação toda minha, se a apurada delicadeza de nada decidir sem que me ouvissem I As rasCes que tive para assim obrar, estão bem patentes n’esta publicação a que julgou-'se a commissão obri­gada em satisfação ao público e reproduzo para completar a histo­ria do monumento.
A commissão encarregada das obras da estátua de Gonçalves Dias

ao publicoCabindo sobre nós, e outros companheiros, que infelizmente não poderam permanecer por muito tempo ao nosso lado, a escolha do ex.mo sr. commendador dr. Antonio Henriques Leal para dirigirmos as obras do magestoso monumento, que por seus esforços está-se levantando para perpetuar a memória do mais distincto filho d’esta terra, o grande poeta Gonçalves Dias, acceitámos o encargo, embora antevíssemos quão difficil seria o seu desempenho.E , entrados n’elle, tractámos immediatamente de vencer uma das maiores difficuldades que se apresentavam, e para isso tivemos de recorrer á generosidade dos habitantes d’esta cidade. N’esta tarefa, que ainda não demos por terminada, as poucas recusas que encon­trámos (e d’estas quasi todas de conterrâneos do poeta!) foram sua- visadas pela espontaneidade de muitos, que vieram em nosso auxilio.Muitos outros obstáculos têem apparecido, os quaes vae a com­missão debellando como póde, e não os enumera porque não vem aqui fazer praça dos seus serviços.Mas, obtidos os primeiros recursos, não se demorou a commissão em dar comêço ás obras, que foram immediatamente contratadas com quem mais probabilidades offerecia de melhor executál-as.Tinha a commissão em seu poder, dada pelo sr. dr. Henriques Leal, a disposição do monumento, segundo a qual devia a frente da estátua ser voltada para a terra, olhando para as casas da praça que ficam do lado da igreja. Não lhe parecendo, porém, a ella p r i­
meiro do que a qualquer outro,  este o mais acertado plano, e não devendo alteral-o, quiz comtudo consultar o gôsto do público, e n’este intuito deu-lhe publicidade.Se não fosse este o desejo da commissão, poderia, auctorisada como estava pelo sr. dr. Henriques Leal, levantar immediatamente



512ó monumento conforme o plano que o acompanhou; o que só viria a ser conhecido quando não podesse mais ser remediado. Tem, po­rém, procedido a commíssão com a maior franqueza e lealdade. Embora nenhuma responsabilidade lhe coubesse pela disposição ar­tística do monumento, simples executora de um plano por outro traçado, como entretanto não o julgasse bom, suspendeu a sua exe­cução, e pediu a quem só podia alteral-o que attendesse á manifes­tação da opinião pública.Esta manifestou-se oondemnando abertamente o plano. Externa­ram uns o seu pensamento de um modo respeitoso e conveniente, e outros com inusitada arrogancia e intolerável impertinência em questões d’esta natureza. Houve de tudo. Mas a commissâo, respei­tando a opinião de todos, desprezando os rudes ataques que lhe eram dirigidos, apesar da franqueza do seu procedimento, levou as obras até onde podiam aguardar uma solução definitiva da questão, muito decidida a cumprir a determinação do sr. dr. Henriques Leal, ainda com sacrifício de sua convicção d’ella.Entretanto a camara municipal, ardendo em zelos por amor da arte, e para arredar de si toda a responsabilidade que da má dispo­sição do monumento lhe podesse ser arguida pelos povos cultos e as gerações vindouras, intimou á commissâo que não lhe permittiria que continuasse as obras — se a estátua não tivesse a frente para o lado do mar. A  commissâo recebeu esta intimação justamente no dia em que deliberou pelas rasões acima ditas suspender as obras.Admirada da estranha ordem, leu a commissâo o volumoso co- digo municipal, e nada encontrou que podesse dar apparencia legal ao procedimento da camara; recorreu á licença concedida para a conslrucção, e viu que era ella sem restricções; consultou a alguns homens da lei, e responderam estes que a intervenção da camara só podia ser emquanto ao logar, solidez e decencia do monumento — em fim que não ameaçasse este as vidas, não impedisse o trânsito e não offendesse aos bons costumes dos munícipes. A  commissâo, que sempre foi muito attendida pelos honrados vereadores, cuja boa vontade pela conclusão da obra por todos os modos se tem reve­lado, hesitou alguns dias sobre o partido que devia tomar. Se por um lado embargava-lhe o passo o muito respeito que deve aos be- nemeritos cidadãos que formam a camara, por outro aguilhoava-a o dever de cumprir fielmente o seu mandato, o que só poderia fazer,



tendo inteiramente livre a acção, direito que lhe queria tolher a camara.E , assim; foi com a maior magoa que mui respeilosamente a commissão recorreu para o ex.roo sr. presidente da província, que com a esperada justiça deu provimento ao seu recurso, indicando á camara os limites de sua intervenção.A  commissão, diz-lhe a consciência, eníende que a camara deve estar satisfeita com esta solução, porque por elln, ficando livre de toda a responsabilidade, a deixa aos encarregados das obras, os quaes aliás nunca quizeram que outros a tomassem por si.Cumpre mencionar um facto muito digno de notar-se. Durante o tempo que esteve pendente a questão, como agora, a opinião pú­blica, sempre vária, pareceu mudar. Já não deve ser a frente da es­tátua para o mar; deve ser para o lado em que principia a rua dos Remédios!Porém a commissão, pensando como d’antes, isto é, que a frente da estátua deve olhar para o mar, assim levantará o monumento, porque já recebeu a resposta, que esperava, do sr. dr. Antonio Hen­riques Leal, a qual está concebida n’estes termos :
Hl mos srs. membros da oommissão encarregada de dirigir as obras 

do monumento á memória de A. Gonçalves Dias

Lisboa, 24 de fevereiro de 1873.Prezadíssimos senhores. — Atlcndendo á opinião pública da nossa terra, que parece inclinar-se a que seja a estátua do immortal can­tor caxiense collocada com a frente voltada para o mar, e por ser a questão grave, não quiz decidir só por mim, e socorri-me ás luzes e conselhos práticos dc uma illustração tres vezes artista. Apresentei a planta do largo dos Remedios, desenhada pelo estimável sr. J . Braga, ao ex.“ 0 sr. commendador Porto Alegre, architecto da casa imperial, pintor e grande poeta, e sobreposse homem de variados conheci­mentos, adquiridos pelos estudos, viagens e repetidas contemplações dos primores da arte nos proprios fócos, e isto d’ella no longo pe­ríodo de sua bem aproveitada existência. Depois de ouvir as di- ) versas opiniões, e de examinar a planta, que o resolveu mais que tudo, declarou em tom decidido c cathegorico que não havia queP a.ntheox -  Tom. m . 33



514oscillar, devendo ser a collocação da estátua com a frente para o mar. Não se contentando só com o affirmar verbalmente, escreveu no verso da< planta : «Meu caro sr. dr. Leal.«Á vista das explicações e sobretudo d’esta planta, sou de opi­nião que a estátua do nosso querido Gonçalves Dias deve olhar para ■ 
o mar.«Lisboa, 23 de fevereiro de 1873.

«Porto Alegre.»Vou, portanto, rogar instantemente a v. s.as hajam de fazer as seguintes modificações, qualquer que seja o adiantamento em que estejam as obras: — que a estátua seja voltada com a frente para o lado da casa dos herdeiros de Joaquim Duarte, acompanhando-a o busto de João Lisboa; que o de Odorico olhe para as casas da viuva do commendador J. Moniz; o de Sotero para o lado do alpendre, e o do dr. Gomes de Souza, finalmente, para o lado da casa dos srs. Joaquim Marques e commendador Belfort; que não se plantem palmeiras no lado da casa do referido Joaquim Duarte, para ficar livre e desimpedida a vista do mar.Certo de que v. s.as annuirão de bom grato a isto, desde já lhes agradeço mais este favor.Sou com toda a consideração e estima De V . S .asAm.° att.° e cr.° obr.°D r . A n t o n io  H e n r iq u e s  L e a l .A  commissão, dando conhecimento de haver terminado está ques­tão na qual julga ter tido o procedimento que lhe aconselheram a lealdade para com aquelle que a incumbiu da grata e diCGcil tarefa, e o respeito devido á opinião pública, vae continuar as obras do monumento, e espera de todos a mais decidida coadjuvação.Maranhão, 24 de março de 1873.J o a q u im  M a r q u e s  R o d r i g u e s .J o s é  M a n u e l  V j n h a e s .T h e m is t o c l e s  A r a n h a .(Do n.° 36 do Paiz  de 25 de março de 1873.)



SISDestruída esta barreirra, tudo correu desempedido para o dia da liiilhante e explendida festa, que a commissão achou mais acertado cahir, não no dia do fallccimento do poeta— 3 de novembro — masno do mcmorandum e maior dos nossos fastos nacionaes__ o 7 desetembro — a que annui gostosamente. Cbegou em fim o almejado anniversario de tão jubilosas e gratíssimas recordações para nós brasileiros, e n’esse effectuou-se a inauguração da estátua do nosso poeta nacional, saudada por toda a imprensa brasileira e estran­geira, e eis como esses festejos foram descriptos pelo Paiz  de 10 do mesmo mez (n.° 107):
I II. . .  ficam acima de lodo o encarecimento —  pag. 192.

iasr^ vxjQ tJU A .çiÂ .o  x j a . e s t .á .t i t .a .I D E  G O N Ç A L V E S  D I A S(Maranhão, 10 de selembro do 1873)Poucas festas tem tido o Maranhão como a da inauguração do monumento do grande poeta.Foi no dia 7, ás 5 horas da tarde, que teve lugar a magestosa ce- rcmonia, assistida por numerosíssima multidão, que enchia a vas­tíssima praça, em cujo centro ergue-se o monumento.Desde a vespera, ainda velada a estátua, já começava o monu­mento a ser visitado e saudado por numerosas pessoas. Entre os grupos de visitantes distinguiram-se dous que eram acompanhados de excellentes musicas e por muito tempo ali estiveram tocando.Ao romper da aurora de 7 foi a musica dos Educandos tocar a alvorada juncto do monumento, e ao nascer do dia via-se a praça toda empavesada fluctuando no alto dos mastros a bandeira nacio­nal, tres elegantes coretos para as bandas de musica e um pavilhão para o acto da inauguração, o pedestal do monumento tendo em to­dos os degraus vasos com flores, e cingido por festões de murta en­tretecida com llores naturaes.As quatro horas da tarde começou o povo a affluir, e numerosos carros de aluguel, comboios successivos da companhia ferro-carris traziam centenares de pessoas. Em pouco tempo estava a praça cheia. O 5.° batalhão estendia-se em linha defronte da estátua, e



516formava em alas os artifices outros dous lados de um immenso quadrilongo o corpo de Educandos. No meio da multidão viam-se collegios de meninos com seus directores, e senhoras e cavalheiros de todas as gerarchias, etc.Ás cinco horas em ponto, estando no pavilhão os ex.mos srs. pre­sidente da província, governador do bispado, presidente e vereado­res da camara municipal, senador Vieira da Silva, dr. chefe de po­licia, chefes das repartições, a commissão da praça, e as commis- sões representantes de differentes associações, deu-se princípio á ce- remonia, lendo o sr. José Manuel Vinhaes o discurso inaugural es- cripto pelo sr. dr. A . Henriques Leal, o qual já publicámos e está inserido no auto, abaixo transcripto.Dirigiram-se depois para juncto do monumento, e alli tomando os srs. presidente da província e o da camara, senador Vieira da Silva, como representante do Instituto Historico, e J . M. Vinhaes os cordões das bandeiras nacionaes, que velavam a estátua, a descobriram.Foi um quadro arrebatador o que então se apresentou. Uma massa enorme de povo, cheia de vida e animação, dirigia as vistas para a nobre figura do poeta, e respeitosa descobria-se, o 5.° bata­lhão apresentava armas, tocavam o hymno a Gonçalves Dias as ban­das de musica, o estrepito de numerosas girandolas de foguetes sôl- tas diante do monumento e de todas as praças e muitas ruas da cidade atroavam os ares, salvavam os fortes, repicavam os sinos, mi­lhares de avulsos contendo discursos e poesias eram lançados ás turbas de todos os pontos do largo e até das torres da igreja, e ao mesmo tempo distribuíamos em toda a cidade e em grande cópia no largo uma folha dedicada á memória do poeta, contendo a maior parte dos discursos e poesias que tinham de apparecer n’aquella occasião. Póde, pois, dizer-se sem exageração que a saudação ao poeta foi levantada pela cidade em pêso.Diminuindo o ardor d’esta primeira saudação, voltaram ao pa­vilhão o sr. presidente da província e mais pessoas que n’elle an­teriormente se achavam, e começaram a ser recitados os discursos e poesias.Fallou em primeiro lugar o sr. presidente da camara municipal, cujo discurso já publicámos e está transcripto no auto da inaugu­ração, e em seguida o sr. dr. Gentil Braga, por parte da commissão da estátua. Seguiram-se outros discursos e poesias," todos applau-



5 1 7(lidos com enthusiasmo, principalmente uma poesia do sr. capilão Caliope, distinctissimo official do exercito, a qual abaixo publicá­mos. Recitou-a o seu author com todo o fogo da inspiração com que a produziu, e o gesto e a voz, harmonisando-se perfeitamente com o elevado pensamento, foi magnífico o effeito, merecendo o poeta as calorosas felicitações que lhe foram dadas.Todos os discursos e poesias de que só tivemos cópia na occa- sião da inauguração vão em seguida, ficando assim com os que se acham na folha distribuída n’aquelle dia completa a publicação de todas as producções que então appareceram.Concluída a leitura d’essas producções, leu o sr. secretario da ca- mara o auto da inauguração, que foi assignado em primeiro lugar pelo ex.mo sr. presidente da província, governador do bispado, pre­sidente e vereadores da camara, dr. chefe de policia, commissão da estátua, commissões das associações e as authoridades que a!i se achavam. Assignaram todos com a riquíssima penna de ouro, feita expressamente para este acto, e que pela commissão da está­tua vae ser offerecida ao sr. dr. 11. Leal.O sr. presidente antes de retirar-se dirigiu algumas palavras de louvor áquelles que se esforçaram para que o monumento fosse realisado, e levantou diversos vivas, que foram enthusiasticamente correspondidos.Terminado o acto, continuou a praça cheia de povo e continuava a apresentar a rua dos Remedios curioso aspecto; numerosos car­ros e bonds cruzavam-se em todos os sentidos, e a cobria itnmensa multidão, que substituia-se em continuo fluxo e refluxo.Á  noite illuminaram-se todas as casas da praça e algumas da ■  rua.1 Ás oito horas, pouco mais ou menos, os caxienses, reunidos no | largo do Carmo, tendo á frente uma banda de musica, dirigiram-se aos Remedios para tributarem particular homenagem á memória do seu conterrâneo. Chegando á praça postaram-se defronte da es- I tatua do seu cantor, e foram lidas tres allocuções, uma do sr. dr. Frederico José Correia, outra pelo sr. dr. Cesar Marques e outra A  por um joven caxiense, o sr. Luiz de Lima Sá, e por último o sr. José J. Pereira dos Santos levantou estes vivas, que foram freneticamente í; acompanhados: Glória a Gonçalves Dias,  Glória ao poeta! Glória I ao preclaro vate caxiense!



318Dirigiram-se finalmente os caxienses a casa do sr. Joaquim Mar­ques Rodrigues, onde se achavam alguns membros da commissão da estátua, e fazendo-se representar por tres de seus conterrâneos agradeceram á commissão os serviços pela mesma prestados.Eram quasi onze horas da noite; já a praça tinha menos gente e parecia terminada a festa.Magnífico era o luar, a maré cheia beijava as verdes margens do Anil, os grupos de passeiantes, que se haviam demorado, gosa- vam a doce brisa que soprava do lado do rio. O scenario era para inspirar o mais desilludido poeta.N ’isto viu-se um grupo numeroso de meninas todas vestidas de branco, entrarem na praça e dirigirem-se para o monumento.Formadas na frente da estátua, vinham duas a duas depôr ra­malhetes nos degraus do monumento, no throno do poeta-rei. Ao mesmo tempo ouviam-se os melodiosos accordes de urna musica suavíssima executada por habilíssimos professores, e que acompa­nha a Canção do Exilio, cantada por aquelles anjinhos.Profundíssima, indescriptivel, foi a impressão causada por esta scena, assistida com todo o recolhimento, parecendo que cada um temia que a propria respiração a interrompesse e fizesse perder uma só nota da inspirada composição.« Presenciou-se então, escreve um talentoso cultor das lettras, a verdadeira apotheose do genio. Os pallidos clarões da veladora lampada nocturna estavam a denunciar-nos que era emfim chegado o momento dos sonhos e mysterios, porque áquella hora,« hora em que voam as fadas « soltas as tranças douradas « das campinas perfumadas « por sobre o floreo matiz,
um bando da anjinhos, esplendidos e cândidos como a branca plu­magem das garças, veiu laurear o vate excelso, enchendo de rama­lhetes odoríferos o pedestal marmoreo de sua estátua magestosa!« Durante esta arrebatadora scena que a todos enchia de indi- sivel satisfação, maviosas harmonias eram pelas auras balsami- cas trazidas a nossos ouvidos, e a nossa imaginação transporlava-se



519a ponto de ouvir n’ellas o canto dulcissimo das sereias que lá nos Atins guardam o sepulchro ingente do primeiro poeta brasileiro.»Offerecidas as flores, veiu uma respeitável senhora, em cujo sem­blante transparecem as nobilíssimas qualidades de seu coração de ouro, e por sua vez depositou uma corôa de louros, atada por um riquíssimo laço em que liam-se estas palavras — O collegio de 
Nossa Senhora da Nazareth á memória de Gonçalves Dias.Aquellas meninas eram as alumnas do collegio de Nossa Senhora da Nazareth, e esta senhora sua distincta directora a ex.ma sr. D. Ro­sa Laura Parga Nina.Se a alma do poeta baixou n’este dia á terra ou lá do céu con­templava esta festa, nada podia ser-lhe mais grato do que o tributo d’aquellas virgens, d’aquellas innocentes meninas, verdadeiros anjos terrestres.A musica foi composição do sr. L. Raiol, joven e talentoso ar­tista, que n’este dia não quiz deixar de render um preito de ho­menagem áquelle laureado artista, sublime mestre da mais sublime das artes.Pediu a offertante a um dos membros da commissão da estátua, que se achava presente, e a quem oíTereceu um bouquet de flo­res naturaes, gratíssima recompensa dos serviços que prestou, que guardasse a corôa para ser remettida .ao sr. dr. H. Leal.E  assim por esta fôrma brilhante, devida á feliz lembrança da ex.“ a sr.a D. Rosa Nina e do sr. L . Raiol, terminaram os festejos da inauguração do monumento levantado ao primeiro filho d’esta terra, ao primeiro poeta nacional — a Antonio Gonçalves Dias.

Auto de inauguração .solemne da estátua do poeta 
Antonio Gonçalves DiasAos sete dias do mez de setembro do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil e oitocentos e setenta e tres, na cidade de S . Luiz do Maranhão e largo dos Remedios, em cujo cen­tro achava-se erigido o monumento á memória do poeta Antonio Gonçalves Dias rematado pela estátua do mesmo velada por ban­deiras nacionaes do império do Brasil, foram presentes as authori- dades civis e ecclesiasticas, os representantes das província resi-



520dentes na capital, os chefes das repartições públicas, as commis- sões representantes de associações commerciaes, industriaes e beni- ficentes, os redactores de jornaes, homens de lettras e outras pes­soas.Sendo cinco horas da tarde dirigiram-se para juncto do monu­mento—  a commissão nomeada pelo dr. Antonio Henriques Leal para presidir a esta solemnidade, o presidente da província, o ex."’° dr. Silvino Elvidio Carneiro da Cunha, o da camara munici­pal, major Alexandre Collares Moreira, o governador do bispado, arcediago dr. Manuel Tavares da Silva, e mais pessoas presentes, e ahi leu o sr. José Manuel Vinhaes, procurador do dr. Henriques Leal, para represental-o na construcção do monumento e solemni- dades a elle concernentes, o seguinte discurso inaugural enviado de Lisboa:
«Senhores, descubramo-n’os e curvemos respeitosos as frontes ante a estátua do sublime poeta cuja immensa e impericivel glória irra­dia explendorosa por todo o império do Brasil; d’essa estátua que se nos mostra com todo o seu brilho artístico illuminado pelo sol americano. Enchamo-n’os do mais justo orgulho não só por possuir esta bella cidade um monumento, senão por ser o primeiro que se levanta no Brasil a expensas e esforços particulares. O estrangeiro que aportar a nossas plagas contemplera de longe este testemunho da nossa homenagem ao genio poético.«Traçar o elogio do creador da poesia nacional é ocioso quando o proclamam com eloquência e bem alto seus escriptos, os Tymbiras, e seus immortaes Cantos. E  demais, não me é dado coordenar idéas; que me combatem n’este momento o espirito e embaraçam-me a penna tantos è tão oppostos sentimentos — de íntima satisfação e extraordinário contentamento pela realisação d’esta idéa por que lido desde o infausto dia 3 de novembro de 1864, que é de todos nós, e de que fui apenas humilde executor e fiel interprete; e de saudades d’essa terra querida, que trago sempre no coração e na memória; pungindo-me ellas amargamente agora mais que nunca.«Ahi tendes essa divida de gratidão paga por nós, coetâneos, ao genio da poesia brasileira, não consoante os méritos, o valor litte- rario, e o patriotismo de Antonio Gonçalves Dias, nem á medida de meus desejos, que, mercê de Deus e da coadjuvação de meuspatri-



521cios e benevolos estrangeiros, levaria de certo ao cabo, se a cruel en­fermidade que me traz ausente da patria ha mais de cinco annos me não frustrasse os planos ; mas consola-me ao menos a idéa de que a posteridade é para Gonçalves Dias de hontem, fazendo quasi nove annos que esse astro fulgurante mergulhou-se para sempre nas aguas do oceano, que lhe serviram de tumulo!«A vós, habitantes da cidade de S.Luiz do Maranhão, e com es­pecialidade aos illustres membros da sua municipalidade, dirijo-me por derradeiro: minha missão termina hoje, e a vossa, muito mais importante e delicada, vem substituil-a; poisque vos cumpre zelar pela conservação d’este monumento, que é agora propriedade da província e deposito nacional que importa ser guardado com toda a veneração e acatamento, como estímulo perenne, que é, a instigar as gerações vindouras para que trilhem desassombradas as sendas, que conduzem á glória e á immortalidade».Terminado este, os srs. presidente da provinda e da camara mu­nicipal, José Manuel Vinhaes, representante do dr. Leal, iniciador e promotor da idéa do monumento e senador dr. Luiz Antonio Vieira da Silva, representante do Instituto Historico, tomaram os cordões das bandeiras nacíonaes que occultavam a estátua e a descobriram. Apresentou armas o 5.° batalhão de infanteria que fazia as honras militares, salvaram os fortes, repicaram os sinos de todos os cam- panarios, subiram ao ar numerosas girandolas de todas as praças, e todas as bandas de musicas reunidas tocaram o hymno composto expressamenle para este acto pelo sr. Francisco Libanio Colás.Acto contínuo, leu o seguinte discurso o sr. presidente da cama­ra, recebendo o monumento e agradecendo em nome da' província o serviço prestado pelo dr. Leal.«Srs. membros da commissão encarregada de erigir o monumento ao dr. Antonio Gonçalves D ias:— É  para mim motivo de justa gló­ria ser o interprete do jubilo d’esta cidade por ver realisado o mo­numento do grande poeta. A  divida que hoje paga o Maranhão era uma divida nacional, porque Gonçalves Dias não honra só a sua terra natal, porém a todo o Brasil.«A camara municipal d’esta cidade, recebendo este monumento, não póde deixar de dirigir um voto de louvor, expressão do reco­nhecimento nacional, ao dr. Antonio Henriques Leal, a quem se deve a realisação do grandioso pensamento por elle concebido e



desenvolvido; e também agradece a todos, nacionaes e estrangeiros, que por qualquer fórma o auxiliaram e contribuiram para que a estátua do grande cantor do alto d’aquella columna possa attestar ás gerações futuras a gratidão de um povo coetâneo áquelle, cujos 
Cantos lhe serão padrão de eterna glória.«A cidade do Maranhão assignalará entre os seus primeiros dias este em que se inaugura a estátua do immortal poeta.«E a camara municipal, á qual tenho a honra de presidir, congra- tula-se com a digna commissão que dirigiu as obras do monumento pelo cabal desempenho que deu a tão honrosa tarefa. Possa este tri­buto de homenagem ao primeiro poeta nacional servir de estimulo aos que trabalham para opulentar as lettras patrias, ou, por outra qualquer fórma, para glória e engrandecimento do Brasil.»Foram depois lidos um discurso do dr. Gentil Homem de A l­meida Braga, por parte da commissão encarregada de presidir a esta solemnidade e outros dos relatores de diversas commissões, assim como numerosas poesias, sendo uns e outros distribuídos em avul­sos e publicados em uma folha do jornal Paiz  dedicada á. memória do poeta. Encaminhando-se o préstito para a tribuna levantada juncto ao monumento, foi ahi lido e assignado pelas pessoas presen­tes este auto, sendo do mesmo extrahida duas copias authenticas, uma para ser remettida ao Instituto Historico Brasileiro, e outra ao dr. Antonio Henriques Leal, devendo ficar este livro guardado no archivo da municipalidade.— Eu, Antonio José da Silva Sá, secre­tario da camara, o escrevi e assigno. =  Antonio José da Silva Sá.Foram membros das commissões que representaram diversas so­ciedades na inauguração do monumento de Gonçalves Dias os srs.:

José Joaquim P. dos Santos, P.José Pedro Ribeiro, S.Antonio Justiniano de Miranda, T. Domingos Theotonio Jorge de Carvalho. Jeronymo José Tavares Sobrinho. Franklin Jansen Serra Lima.Luiz Manuel Fernandes.

Commissão da praça
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Instituto Historico e Gcograpliico BrasileiroSenador Luiz Antonio Vieira da Silva.Dr. Cesar Augusto Marques.Gabinete portuguez de leituraJoão Marques da Silva.Manuel de Figueiredo Couto.Francisco Fernandes Junior.Domingos Ennes Pereira.Associação typograpliica maranhenseAntonio Joaquim de Barros Lima, relator.Manuel Francisco Vianna Pires.Antonio Justino de Mesquita.João Francisco Bezerra de Menezes.José Theodoro da Silva e Sousa.Sociedade dos caixeirosMariano P. Alves, relator.José de C. Smith.Francisco Carneiro Junqueira.Pedro José da Silva Pereira.José Joaquim F. de Carvalho.Sociedade dos ourivesJoão Marcellino Romeu, P.Raymundo Nonnato Romeu, S.Filippe Thiago Borges de Queiroz.Joaquim Ferreira Rabello.José Honorato de Menezes.Sociedade manumisscra 28 de julhoDr. Tolentino Augusto Machado, relator.Dr. José Gaune.Luiz Claro Serra. Harmonia maranhenseFernando R. do Carmo e outros cujos nomes não nos foram da­dos.
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D I S C U R S O S  E  P O E S I A S  
Discurso em nome dos caxiensesGonçalves Dias! Aqui estamos, nós teus amigos de infancia, teus irmãos de berço, teus companheiros de estudos, os íilhos da tua patria, deCaxias, bella flor, lyrio dos valles,Gentil senhora de mimosos campos,

aqui viemos lambem ver-te —  no dia da tua maior glória, na me­lhor hora dos teus triumphos — aqui viemos também saudar-te, e juncto á base do monumento erguido á tua memória depositar nos­sas saudades.Não faltaríamos, porque muito te estimámos em vida, e agora ainda mais te apreciámos depois de morto.Mas que dissemos ? tu não morreste, apenas no dia 3 de novem­bro de 1864 « no instante, que te estava marcado, tu, no vasto oceano. . .  então mais forte do que elle, tua alma, Desconhecendo o temor, o espaço e o tempo,Quebrou n’um relance o circulo estreito Do finito, e dos Ceus!Então, entre myriades de estrellas,Cantando hymnos de amor nas harpas d’anjos,
tua alma foi espreguiçar-se nas vagas de S. Marcos; a rumorejar nas folhas dos mangues, a sussurar nos leques das palmeiras. Lá está ella nos sitios, que teus olhos sempre viram, nas paizagens, que tu amaste, onde se avista a palmeira esbelta, o cajazeiro coberto de cipós, e o pau d’arco enfeitado de flôres amarellas. Ali está .. .  «ali está ella, desfeita em lágrimas nas folhas das bananeiras, des­feita em orvalho sobre as nossas flores, desfeita em harmonia so­bre os nossos bosques, sobre os nossos rios, sobre os nossos mares», sobre tudo, que tu amaste 1



525Vem, vem depressa, deixa todas essas bellezas, desprende-te de todos esses encantosVem correndoLançar-te nos braços nossos.Mais veloz que o ligeiro pensamento,Vem depressa, urge o tempo, vem dar calor............................aos membros gelados,Talhados a golpes de habil buril, vem dar movimentoaos braços no peito crusados,
vem dar luz a esses olhos, vem acordar essa intelligencia tão lumi­nosa, vem quebrar o silencio d’essa voz outr’ora tão eloquente, traze comtigo o saudoso ciciar das palmeiras tão queridas, onde canta o sabiá. Pede cantos aos ledos passarinhos Pede clarão ao sol, perfume ás flores,Ás brisas suspirar, murmurio aos ventos,E  o sol, a ave, a flôr, a brisa, os ventos E  as fontes que murmuram docemente,Na festa de tua alma hão seguir-te ;
mas vem, vem depressa, vem afinar pelas harmonias do céu — essa lyra que ahi jaz abandonada, rasga-lhe o crepe, que a ennegrece, reverdece-lheAs grinaldas gentis, de que a toucaram Donzeis louçãos, enamoradas virgens,
anima esse braço, desfira elleUns versos de prazer entre soluços !Mas ah 1 desejos vãos 1 triste realidade ! cruel desengano !N ’esta doce mudez, n’este silencioprocuramos o poeta, e só achamos a saudade a pungir-nos o cora-



526ção, e a dizer-nos, que de balde lá nas praias do Guanabara o es­pera a virtuosíssima esposa. . .  que tanto amou,— e que amou-o tanto,Cuja presença lhe escaldava a mente Cuja voz o encantava,Cujo silencio lhe fallava n’alma,Essa mulher— tão terna— e amante e pura;debalde o esperam lá nas margens do triste Mearim o leu amigo ín­timo Theofilo Leal, « nobre coração que durante os melhores an- nos da juventude bateu constantemente a teu lado»; á beira do Tejo Antonio Henriques, o teu amigo íntimo na vida e alem-tumu- lo; aqui, em Caxias, no Brasil inteiro, ou melhor no Universo, nós todos, e todos os que conhecem as bellezas de teus versos, os en­cantos de tuas poesias, a força, o vigor de teus trabalhos litterarios.Já que não quizeram um dia as vagas. . . .  os teus restos rejeitar na praia D ’onde tão novo te partiste, e onde Devia a cinza fria achar jazigo—A  saudade dos teus amigos, e a gratidão nacional, e...............................o affectoQue se gera e se nutre em almas grandes,Que não acaba e nem muda, antes cresceCom o tempo avultando, e mais augrhentando em forças, ergue­ram uma estátua á tua memória, que sempreFirme na base, intacta, e sempre bellaatlestará á geração vindoura qual a amisade, que todos te tributa­vam, e ellaSeja padrão de glória entre nós outros.Venha o sol, qual lampada celeste alumiar esta estátua todos os dias.



527Venha a noite, «melhor que o dia, taciturna e queda envolvel-a com seu manto de milhões de sóes, humedecel-a com seu orvalho, embebel-a e ensopal-a em extasis de amor, venha alumial-a com mil tochas, venha aromatisal-a com sua brisa mais pura.Venha a lua candida, com fronte pallida, espancando negros ho- risontes, brilhando docemente, reflectindo-se alli n’aquelle mar, com seu lindo cortejo de fulgentes estrellas,Em gélido sudário De neve alvi-nitente,venha cheia de saudade, venha abraçar esta estátua.E quando o sol, a noite, e a lua a cercarem, sempre hão de en­contrar nos degraus d’este monumento assentada a história, essarainha veneranda Trajando sedas e velludos,para dizer aos vindouros qual o amor, a amisade, a estima e a vene­ração, que nós todos caxienses tributámos ao poeta.Basta, deixemos o poeta descansar : desde as cinco horas da tarde que elle está recebendo respeitosas homenagens dos seus admirado­res, que em avultado numero aqui tem vindo em piedosa romaria festejal-o.Gonçalves D ia s .. .  adeus, ainda uma vez adeus.Vive com Deus na glória E no nosso coração tua memória.Dn. C e s a r  A u g u s t o  M a r q u e s 1.
SENHORES.Nós, caxienses, poderiamos preferir outros deveres, menos o de tomarmos parte, e parte principal, nas manifestações e júbilos de que hoje se acha possuída a população maranhense, vendo consa-

' E s t e  d is c u r s o  é  q u a s i to d o  c o m p o sto  c o m  e x p r e s s õ e s  d o  p o e ta , e a p e n a s  l ig a d a sp o r  n ó s  e b e m  á s  c a r r e ir a s . (N o ta  d o  D a .  César Aùgusto Marques.)



528grar este monumento de gratidão e de glória ao mais inclyto dos seus com provincianos, o immortal cantor dos fastos aborígenes das tribus brasileiras, o eximio poeta Antonio Gonçalves Dias, cuja gló­ria pertence mais a Caxias do que ao Maranhão, e mais ao Maranhão do que a outra qualquer das suas irmãs.Foi n’esse torrão abençoado, onde também nos coube a fortuna de vir á luz, que o genio nascente do insigne vate recebeu as pri­meiras inspirações, e começou a ensaiar os seus primeiros adejos, que depois se haviam de tornar em vóos transcendentes.E  quanto é lisonjeira, senhores, a glória em que tamhem nos cabe uma minima parte, senão pela congenialidade, ao menos pelos laços que ligam mais particularmente o homem á patria, e ainda mais particularmente á gleba que o viu nascer !Quão inspirado foi o egregio vate caxiense, dizem-n’o as suas immorredoras canções, di-lo o Gigante de Pedra,  por elle immorta- lisado; — quando obras, como estas, apregoam o genio, a palavra dos homens deve abster-se de quere-lo fazer mais conhecido.Gonçalves Dias foi um d’esses eleitos, com quem Deus reparte maior porção do fogo elhereo, para distingui-los do vulgo. Estes privilegiados não se fazem, já nascem feitos. Quer o queiram, quer não, elles hão de cumprir o seu glorioso destino, e a immortalidade que lhes assegura a admiração das turbas é uma consequência ne­cessária da sua missão divina. F. J . C o r r e i a .
SENHORES.Dominado por jubilo inexprimível venho proferir algumas pala­vras, aindaque não elucidadas por grande saber e estudo.Hoje soberbos e dourados véos cobrem a província do Maranhão. Athenas do vasto império americano, que ufana erige uma estátua a um seu filho, que tornou-se um genio— Antonio Gonçalves Dias.Esse Bardo, que espalhou seus immorredouros cantos por todas as praias brasileiras, acha-se hoje desfeito em pó, e o que d’elle apenas resta, é immortal memória.Sua provinda que prazenteira via não lhe bastar só essa memó­ria, tractou de levantar-lhe uma estátua, e ei-la.



o29Esta mesma província, tocada de prazer immenso, aponta ás vin­douras gerações as glórias que d’elle sempre permanecem.Este bardo, a cujo prospecto lançámos nossas offuscadas vistas, que ao dedilhar a lyra fazia emmudecer os peitos e as aves, gentis corypheos, para por sobre ellas elevar seus extáticos arroubos, já não existe, obumbrou-se sua glória, mas ficou sua fama IHoje, satisfação illimitavel acha-se espargida por todos os recan­tos d’esta província da terra de Santa Cruz e por todos os corações maranhenses, que alegre saudam este dia.Yós, maranhenses, que a este apreciáveis, tributae-lhe as honras devidas; e vós, estrangeiros, amigos do paiz, que a este acto não menosprezaes, tecei grinaldas das mais odoríferas flores para collo- car sobre a cabeça d’este vulto immortal.S. Luiz, setembro 7, 1873. Luiz de Sá Lima.
SENHORES.De que servirão as minhas phrases a par das eloquências que acabaes de ouvir? Certamente de nada! Mas ah! sendo eu compro- vinciano do illustre maranhense, sobre quem todos vós tendes espar­gido flores, não posso por minha vez, deixar de proferir algumas palavras, posloque rudes, é verdade, porém filhas de um peito ju ­venil e sincero.O dia tem-se mostrado prazenteiro, as doces auras tem bafejado o torrão florido regado pelo Anil e Bacanga, cujas aguas em ondi- nas prateadas procuram como que engastal-o — a natureza toda pa­rece sorrir— é que a estátua perduradora do cantor de seus encan­tos se mostra á admiração geral, aindaque não qual as elegantes das europeas terras ou soberbos monumentos asiaticos, mas com grande brilho —  a comprehensão monumental de seus admiráveis cantos.Ha muito que almejamos pela inauguração, até que afinal eis nossa vontade satisfeita! Gonçalves Dias, senhores, esse genio proeminen­te, já não existe! porém, seu nome jamais será esquecido, e sim sempre lembrado nas páginas da história illustrada.Yéde o Maranhão revestido de galas! vêde suas pompas! a ho­menagem, bem entendida, ao Pindaro brazileiro. Oxalá que este so­berbo monumento que tanto honra o Maranhão não venha a ter a 
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530sorte d’essas esphynges que jaziam em vastos desertos theba- nos.Senhores, que me ouvis, á vista d’este painel tão agradavel, d’este quadro tão sublime, quem não terá vontade de trilhar com ardor a senda das lettras? quem não se esforçará por vencer as lides escho- lares?De certo que todos vós, jovens, desejareis que um dia vosso nome seja escripto com aureas lettras na mesma columna onde lemos o de Gonçalves Dias, Odorico Mendes, Camões, etc. ; e n’elles espalhe­mos flores odoríferas das quaes restam apenas ruinas para testemu­nhar uma gloriosa idade.S. Luiz, 7 de setembro de 1873.
S i l v e s t r e  M a r q u e s  d a  S i l v a  F e r r ã o ,  A lu m n o  d o  c o lle g io  d a  Im m a c u la d a  C o n c e iç ã o .

MEUS SENHORES.A sociedade B. P. dos Caixeiros, nos envia em commissão para se fazer representar e ouvir, n’esta festa de verdadeiro júbilo nacio­nal, que, em plena apothéose, rende homenagem ao genio immortal da poesia brasileira, Gonçalves Dias!Hoje, meus senhores, se abre nas eras dos séculos uma epocha mui grata aos povos de Santa Cruz, porque, recordando o anniver- sario da sua emancipação política, associa mais um facto grandio­so — a emancipação litteraria, symbolisada n’este monumento, que altestará aos vindouros — a glorificação do poeta e uma revolução no mundo ideal da poesia!E , de facto, surgiu ao jocundo sol de 7 de setembro a naciona­lidade política; Pedro I disse: Brasil és livre! e após veiu a nacio­nalidade litteraria, e o verbo fecundo e sublimado de Gonçalves Dias, que obliterando velhas ideias abriu novos caminhos, apon­tando novos horisontes aos romeiros do Parnaso !E o poeta empunhou a lyra; perpassou amestrados dedos sobre as flexíveis cordas, vibrou aos sentimentos da alma, interpretou a natureza, fundou escola sua, deu renome á patria; immortalisou-a !Desde então se abriu entre o poeta e a patria, espaço immenstr cujos termos eram — divida e gratidão !

t



5 3 1Hoje, tanto quanto (pôde) é possível, vae o Maranhão, erigindo a estátua que vemos, demonstrando seu reconhecimento á glória com que o nobilitou seu dilecto filho, saldar a grande divida que não po­derá ser incriminada pelos povos do futuro.
II MEUS SENHORES.Feliz o paiz que levanta padrões como este para eternisar a me­mória illustre dos varões que o ennobreceram 1 Feliz o povo que remunera seus concidadãos, conspícuos pelas virtudes, civismo, he­roicidade e saber ! Sublime exemplo de gratidão nacional, gerador sem dúvida de grandes commettimentos!E  quando um povo reconhecido empunha o cinzel e buril para escrever na pedra e no bronze os feitos immorlaes do heroe admi­rado, a história, testemunha insuspeita, grava em suas páginas eter­nas, os feitos illustres do varão e o recommenda aos vindouros como benemerito da humanidade I Assim n’este momento estamos vendo dois padrões de glória erigidos á posteridade : —  o mármore silen­cioso que se ergue altaneiro e imponente, prolongando-se ao zénith do firmamento, e a história que acaba de archivar em lettras de ouro este successo grato ás almas sinceras, aos admiradores do genio, aos enthusiastas das conquistas das lettras, do progresso da civilisaçâo e da intelligencia !Deixemos, porém, que a história cumpra seu dever: não a per­turbemos: sua missão sublime é — stereotypar a verdade. Admire­mos a grandeza moral do poeta, sua glória passada, seu nome per­petuado no futuro, e indelevel, imperecível sua memória no monu­mento !Contemplae-o. Eis ali, senhores, sua estátua, stylita, symbolica representando-o entre os instrumentos que mais amou, sua lyra; e no alto da idolatrada palmeira parece sobranceiro, egual ao genio, cravar a vista no infinito e o pensamento em Deus!E  o poeta é mudo! Sua voz sublime abafou-se no bramir do oceano ; mas o eclio valente, remontando por sobre os séculos ven­cerá por sobre os séculos as idades.Seu corpo jaz sepultado, envolto no vasto sudário do Atlântico, em soberbo mausuleu que circumda os continentes; mas a effigie



532

serena, affrontando os elementos, incorruptivel, vencendo os vermes 
da campa, attestará aos séculos por vir sua glorificação immortal !Salve 1 Gonçalves Dias ! Salve !Eis o tributo á tua memória e a teu nome. E  se o mármore al­gum dia se franger, ahi estão teus versos eternos, teus cantos har­moniosos, teus soberbos tymbiras, tuas palmeiras verdejantes, teus hymnos edificantes, teus conterrâneos saudosos, que no coração guardam eterna lembrança e na bôca repetem tuas endechas e loas.Salvei Gonçalves Dias! Salve!

lllTerminando, senhores, deixae que, por entre as hosanas do trium- pho, solte um brado de louvor.Entre as festivas demonstrações surgem vultos proeminentes de todas as classes sociaes, só um falta, que, estremecido no exilio, forçado por cruel enfermidade, deixou de comparecer.O dr. Antonio Henriques Leal, auctor d’esta luminosa ideia, in­cansável promotor d’ella, seu triumphador, emfim, receba dos ma­ranhenses agradecidos o voto mais espontâneo de louvor e gratidão.Também são dignos de todo encomio os distinctos membros da commissão, que hoje faz entrega do monumento á municipalidade. Recebam, portanto, elles os nossos jubilosos parabéns.Expressando n’estas palavras modestas nossos pensamentos, so­mos interprete da sociedade B. P. dos Caixeiros, que representamos, e enviamos aos maranhenses um amplexo de amigos e irmãos a quem por este modo felicitamos.Temos concluído.
M a r ian n o  P. A lv e s, relator.JesÉ de S alles  Smith.F r a n c i s c o  C a r n e i r o  J u n q u e i r a .P e d r o  J o s é  d a  S i l v a  P e r e i r a .J o s é  J o a q u i m  F e r r e i r a  d e  C a r v a l h o .

*



5 3 3 SENHORES.É  com viva satisfação que aqui se apresenta a commissão en­viada pela associação typographica maranhense, para assistir aos justos e merecidos festejos da inauguração da estátua do primeiro cantor brasileiro, o dr. Antonio Gonçalves Dias, e congratular-se com todos os maranhenses por tão elevada homenagem dispensada ao seu illustre litterato.Desde o primeiro iniciador da sublime obra, o illustrado e incan­sável dr. Antonio Henriques Leal, amigo de coração do grande e im- . mortal poeta, até o último cidadão que para ella concorreu, quer com donativos, quer com serviços relevantes, dirige a corporação que representamos um sincero abraço, como prova de verdadeiro reconhecimento e gratidão.De outra fórma não podia proceder a associação typographica maranhense, vistoque teve ella a glória de inscrever no quadro de seus socios honorários o sempre lembrado nome do dr. Antonio Gonçalves Dias, assim como também tem a de ver o do prestante e estimado comprovinciano dr. Antonio Henriques Leal, como seu presidente honorário desde 1857.Honra pois a todos os filhos da província de S. Luiz, e ao bri­lhante concurso, que generosamente aqui se acha tributando os vo­tos mais ardentes do amor e saudade ao grande e sublime vate ma­ranhense ISeja seu magestoso e rico monumento tão respeitado, quanto será immorredoura a nossa estima e veneração á memória do illus­trado e mavioso poeta Antonio Gonçolves Dias IS. Luiz, 7 de setembro de 1873.
A ntonio Joaquim  d e  B ar r o s  L im a , relator.
M a n u e l  F rancisco  V ian n a  P ir e s .
A ntonio Justino de M esquita.
João F rancisco  B ez e r r a  d e  M en ezes.
José Theodoro da  S il v a  e  S ouza.



P E R A N T E  -A. E S T Á T U AIMaranhenses, esta estátua E  tributo muito honroso, Porém elle merecia Tributo mais grandioso.Devia ser monumento De mais amplo pedestal A  surgir d’entre palmeiras Na sua terra natal.Todo o Brasil lh’o devia,Todo o Brasil, não só vós;Elle ao Brasil pertencia, Pertencia a todos nós.Não consultando as províncias, Sabei-o: fizeslte mal;Que esta glória brasileira Não é glória maranhense,É  glória nacional. . .Devieis voltar-lhe a face Para a terra, p’ra o mar, não, Porque este grande invejoso Já  teve o melhor quinhão,E  sendo forte e tão rico, Portou-se como villão :Vendo que pouco restava-lhe No correr da vida o trilho, Boubou a terra o consôlo De ter no seio seu filho. . .Entre um grupo de Tymbiras Devia-se o ver ali,Escutando a lenda nobre Do nobre velho tupi :



53oN ’uma campina virente Devieis vel-o acolá Praticando docemente Co’a formosa marabá.Chorando a linda Coéma Devia-se ver depois Em desespêro Itajuba,Co’o arco partido em doi s . . .Devia ter muitas faces A  vasta, altiva peanha Imponente miniatura De brasileira montanha;Mil faces; em cada face Um quadro de mplhor fama,E  um dos mais primorosos Yos déra —• Y  Juca Pirama.0  quadro insano horroroso Do Gamela e do Tym bira.. .  Originaes e vivazes Mil quadros da sua lyra;D’aquella lyra mimosa Que Deus a muitos não dá; Que canta com tanto acêrto As bondades de Tupá,Como a furia inquebrantável Do tenebroso Anhangá ISobre os quadros, entre flores, Cascatas, bosques e rios, Animaes de toda a especie, Domesticados, bravios.D ’entre tudo então se erguera Rijo tronco de palmeira,E  a elle encostado, o genio D ’esta glória brasileira ;



536E  sobretudo, no apice,Já quasi as nuvens tocando,A figura do poeta A  doce lyra empunhando.
Assim a imagem querida Se veria em muitas partes,Alliada ao nobre esfôrço Da mais prestável das artes.. .
Não consultando as províncias, Sabei-o, fizeste mal;Que esta glória brasileira Não é glória maranhense,É  glória nacional!

IISim, maranhenses, muita glória mente; Ha muita glória de fallaz origem,Glórias criadas por um vão presente, Vultos que engendra a popular vertigem.
São meteoros que da vida á morte Um só instante, ou pouco mais, terão; D ’essas não quero, não lhhnvejo a sorte, Nem me deslumbra o seu fugaz clarão.
Mas quando a glória no fatal declive Prende-se ás folhas de algum livro-flôr.. Curvai-vos, grandes! Essa glória vive, Pois’stá dotada de eternal vigor!
Nobres! venceu-vos o plebeu modesto! Ricos! o pobre mais que vós já tem! Curvai-vos todos! que ao fatal aresto, Que lavra o genio, não se escusa alguém.
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IIIPerdão, senhores, se na alheia festa Extranho ousei me apresentar intruso ;Se impertinente já vos vae molesta Minha palavra de que tanto abuso.
Bem quiz conter-me; mas conter-me como?Se enthusiasta d’este genio eu sou !Se ao ver-lhe a imagem com febril assomo O fogo santo dentro em mim lavro u ?.. .
Perdão, senhores! Do perdão careço Cessas palavras de valor baldias.Perdão, senhores ! Eu perdão mereço.Perdão, senhores ! . . .  Por Gonçalves Dias!S. Luiz do Maranhão, 7 de setembro de 1873.

F e u c ia n o  Calio pe  M o n t eir o  d e  M e l l o .

.Á .  E S T Á T U AD O  E X Í M I O  D O E T A .  3 V L A .R ,A .I S r K Œ n N r S E  -A - a N T T O I v r iO  G O N Ç A L V E S  D I A S
Erecta no largo da igreja de Nossa Senhora dos Remedios 

da capital do Maranhão

Erguendo-se nas ondas radiante Do leito de coraes, em que jazia,No pátrio solo eis se ostenta ovante 0  genio americano da poesia !
Salve, collosso illustre, estátua nobre,Que um tal genio eternizas gloriosa,Genio que a virgem com seu manto cobre, Afagando-lhe a lyra harmoniosa !



538Em tôrno ao pedestal illustres sábios,Que á patria se tomaram mui augustos,O silencio pairando-lhes nos lábios,O poeta cortejam com seus vultos!Vicejem sempre amenas as palmeiras, Circumdando-lhe o throno magestoso,E  as aves suas, caras, mui fagueiras,Gorgeem-lhe ao redor do busto honroso!«Posteridade, és minha, diga ufano !«Respeite os cantos meus a patria ovante!«Do Brasil entre os vates sou sob’rano,«Meu nome luzirá sempre brilhante!»Do alto de sua gloria o mar fitando,Diga-lhe: «Sepultado em abandono «A patria os seus direitos reclamando,«Eis o meu posto d’honra, eis meu throno!...»S. Luiz, 7 de setembro de 1873. J . d e  C . E s t r e l l a .
T R I B U T O  (A. G O N Ç A L V E S  I D I ^ S )Bem sei que não sou bardo, que fico aquem do genio, que nem fallar devera da poesia aqui; porque inda não fez-se a luz do meu espirito, porque das negras trevas ainda corri.Bem sei qu’é nobre o drama, que dá soberba illiada, que só pertence a penna do grande mestre Homéro; bem sei que sou mesquinho, que vou manchar-lhe a glória, porém neste momento também cantar eu quero.Eu d’um Gilbert não fallo nos braços da loucura, nem mesmo d’um Chattérton que d’orgulho morreu; aqui nos pobres versos não trato d’um Bocage que dentro das tavernas, coitado, falleceu.



539Esqueço Malfilátre no seio da miséria, assim como de Byron também o scepticismo; um Tasso não recordo gemendo da amisade, assim como escureço d’Werner o cynismo.Deixae-me, pois, que venha depôr o meu tributo a quem tem por peanhas os pinc’ros d’Hymalaia,Eu sou do Deus dos gênios o mais humilde acólyto;— deixae que queime incenso ao pé da sua alfaia.Qu’importa me falleça de Lamartine os cantos ; que nem sobre os vestígios os possa acompanhar? Embora saiba mesmo que vou queimar-me em brazas, eu rasgo o meu silencio e venho pois cantar.Dorme, gigante de'ouro, na fina colcha de louro, que tiveste por thesouro a lyra para trovar !Dorme ao som das harmonias, qu’inda és — Gonçalves Dias que da patria as melodias soubera tanto exaltar !Dorme ! a patria te deplóra, e a velha Europa te chora, e todo o mundo te adora, cantor sublime do céo.Dorme o somno da pureza matizado de belleza, que da glória a gentileza não cessa no sonho teu !Dorme na plaga que é tua, onde é linda meiga lua quando no azul fluctua depois a nuve a beijar.Sonha a glória dos teus cantos, esses penhores tão santos que pasmaram com quebrantos essas plagas d’alem-mar!



540Dorme! as espumas ridenles que vam quebrar-se dormentes nas brancas areias quentes dos infindos desapraiados, e as pororócas seguidas á reboar destemidas teem de cór phrases polidas de teus hymnos delicados.O murmurar das palmeiras, crescidas nas ribanceiras onde vegetam fagueiras c’os cantos do sabiá, não tem um outro gemido que não seja tão sentido como aquelle desprendido da formosa marabá.Ó tu, cantor dos Tymbiras, monarcha primo das lyras, estro i Ilustre que nas pyras da glória Appollo atirou, sonha lá na eternidade, embora tenha saudade a nossa Athenas cidade que o destino malfadou.Dorme, gigante de ouro, na fina colcha de louro, que tiveste por thesouro a lyra para trovar.Dorme ao som das harmonias qu’és o rei das melodias, e acceita, Gonçalves Dias, este meu rude cantar.
J. A uto Pe r e ir a .



O A N T O  A.O P I K T O A R O  B H A S I L B I B O
Dorme, ó lutador, teu somno eterno;Mas sobre a lousa do sepulchro humilde, Como na vida foi, surja o teu busto Austero e glorioso.G. Dias.

A  Grécia vetusta — no sul da Turquia Dormindo embalada— por sã poesia, Ergueu á Homero — um vulto immortal;O Império Romano por altas conquistas, Trazendo a sciencia dos homens nas vistas Ao monte Piério — fiel colossal.
Simulacros equestres em praças romanas, Erguidos a bravos de grandes campanhas, Não vimos — não vimos á Marte sagrar;. Estátua marmórea a Dias Appollo,Que ao orbe pasmou e da Lysia o solo,É  sim o que vimos aqui tributar.
A  patria natal — soberba nas artes —De sábios augustos — grandíloquos martes — Espalha a memória— d’um filho immortal; Á  um filho eloquente — egregio na terra — Orgulhoso no mar, o peito que o encerra, Nós todos só damos insígnia real.
Foi príncipe, foi sabio nas lettras do mundo, A  Lyra pasmou — e a Pedro o segundo Transpondo das artes soberbos umbraes;Foi rei — e não rei — qual foi Bonaparte — Gaulez orgulhoso —  discipulo de Marte — Que d’ossos cingiu — seus tempos reaes.



542Louvores e honras—, que cedo se esquece,No meio d’este povo — que breve fenece,Não levam-— não dizem ao povo vindouro O nome, o genio do grande cantor,Por isso, ó estátua, d’outro sec’lo o albor Alcança — proclama — que és um thesouro.San’Luiz do Maranhão, 7 de setembro de 1873.
H e m e t e m o  J osé  dos S antos.

Saíram numeros extraordinários do Publicadór Maranhense e do Diário do Maranhão com a descripção da ceremonia inaugu­ral e por occasião d’ella, alem de distribuírem pela população impressas em papeis de differentes côres as producções escriptas para solemnisar o acto, foi também distribuído ainda em mais pro­fusão um numero do Paiz ,  que concatenando quasi todas as pe­ças que celebraram esse acto pomposo, damo-lo integralmente á estampa. Trazia no frontespício, depois do titulo esta inscripção em letras capitaes: Glória a Antonio Gonçalves Dias. Seguíra-se nas columnas do jornal:
E C O lV L E ls r ^ A G - E I s / i :  Á. M E M O H I A  r > E  G O N Ç A L V E S  D I A S

Pela redacção do «Paiz»Setembro—7 —1873Glória ao poetaDiante da estátua do immortal cantor curva-se reverente e jubi­loso todo um povo.É  justo que de entre os que n’esta occasião lhe tributam home­nagem não sejam dos últimos os lidadores da imprensa periódica.E nós d’elles os mais humildes não esqueçámos esse dever.Um mixto de ineffaveis gosos e de dolorosas attribulações foi a vida do mavioso bardo.Desde a hora em que veiu á luz do dia, quando o anjo da poesia,



adejando-lhe o berço, recolhia os seus primeiros vagidos, até o an­gustioso momento em que via ir-se-lhe a vida no navio que se afundava, esquecido no fundo de um camarote, sem estender-se para salva-lo mão protectora, durante os quarenta annos de sua pe­nosa existência, mal gosava as doçuras de um prazer ligeiro que mil amarguras o vinham logo torturar.«De um mundo a outro impellido», as flores e os cardos mistu- ravam-se-lhe no caminho da vida, que ainda aspirando os perfumes d’aquellas, já sentia-se ferido pelos espinhos d’estes.Moço, menino ainda, já a inspiração incendiava-lhe o cerebro, e expontâneo brotava-lhe o verso, correcto e puro, a annunciar o grande poeta. Eram os primeiros lampejos, era o madrugar do genio.Lá, nas margens do Mondego, na convivência fraternal de outros filhos dilectos das Musas, a todos sobrelevava-se o bardo maranhense, occupando logo o logar que mais tarde ninguém ousaria disputar- lhe.Como nos tempos da cavallaria, o moço valente e brioso, cujos feitos já eram admirados, sentia-se cheio de nobre orgulho, sendo armado cavalleiro pelo velho guerreiro, heroe de mil batalhas, tal sentiu-se Gonçalves Dias quando o principe da litteratura portu- gueza, poeta elle mesmo, Alexandre Herculano, depois de 1er os 
Primeiros Cantos,  escreveu sem ao menos conhece-lo estas pala­vras :«Os Primeiros Cantos são um bello livro; são inspirações de um grande poeta.»Jamais vaticinio algum teve tão plena realisação.De então cada producção do joven poeta, cada livro que publi­cou, foi mais um florão para a refulgente corôa que cingia-lhe a fronte, mais uma columna para o monumento de eterna glória que levantava-lhe o seu peregrino talento.Alma aberta aos mais nobres sentimentos, engenho fecundo e sempre virente, estro brilhante e inspirado, nunca os seus versos desceram ás misérias humanas; aquellas alvíssimas azas do cysne do Itapecurú jamais roçaram pela vasa. Carregado de trophéus, nunca se deu por saciado, e ainda soavam as acclamações de uma victória, já em novas conquistas litterarias empenhava-se o seu ro­busto talento, já a süa esplendida imaginação entrava a devassar novos horisontes.



Patria, amisade e amor — foram as divindades a que rendeu mais fervoroso culto.Quanto o amor o embeveceu dizem-nos esses lindos versos que todos nós sabemos.E  a amisade, santa e nunca desmentida, revela-se em cada pá­gina de seus immortaes livros.Ausente da patria, sentidissimas endechas desprendiam-se-lhe da lyra, voava-lhe a alma e vinha espairecer nos leques de suas que­ridas palmeiras. Ou fossem as glórias nacionaes, ou bellezas natu- raes d’esta terra, ou os prélios e ritos de seus aborígenes, a strophe que os cantava vinha sempre repassada do suavíssimo sentimento que a inspirava.Tal foi Gonçalves Dias.Morto tão desastradamente quando já aspirava as auras patrias e alongava a vista por esses bosques e varzeas, onde encontrava mais vida e mais amores, mal enxugavam-se as lágrimas que ami­gos sinceros derramavam por perda tão irreparável que a elles vi­nha a ideia de manifestar a gratidão nacional no mármore que acaba de ser levantado.E  de entre seus amigos um, alma ardente, coração talhado para os mais nobres commettimentos, o dr. Antonio Henriques Leal, to­mou na empreza decidido empenho e a ella entregou-se de corpo e alma.Era que na realisação do magnifico pensamento havia mais do que um preito rendido á amisade, era uma homenagem ao genio, um serviço á patria.Foi a ideia abraçada com alacridade, mas bem depressa caiu e esfriou. Só elle não esmoreceu.Não podia ser farta a colheita; contentou-se com o pouco que ia obtendo, até que esses poucos, adquiridos lenta e esparsamente, arrojaram-n’o a dar cabo da empreza.Que não seria sumptuoso o monumento dizia-lh’o o obulo reco­lhido, mas ao menos poderia servir para mostrar que a geração con­temporânea do poeta não legaria ás gerações futuras o saldar essa grande divida. Tem pois este monumento esta singularidade — le- vantaram-n’o aquelles que ainda hontem apertavam o poeta entre os seus braços.



oi5Não poucle a terra da patria guardar-lhe os restos — que rou- bou-lh’os o occeano. Não quiz Deus que fosse satisfeito o desejo por elle manifestado, quando no adeus a seus amigos no Maranhão,  dizia : ......................... Oh ! quem me deraQue entre vós outros me alvejasse a fronte,E  que eu morresse entre v ó s .. . .— que não lh’o consentiu a sorte vária; más guarde-lhe este povo o monumento que perpetua-lhe a memória, e nos seus livros, que perdurarão emquanto se fallar e escrever esta lingua, conviva com elle que ahi, n’essas sublimes páginas, encontrará toda expandida a grande alma d’aquelle que hoje glorifica.Está erigido o monumento.Pompea a estátua em sua soberba columna.Descobre-se respeitosa a multidão e sauda com delirante enthu- siasmo a effigie do gran-cantor.Mas, espraiando a vista, sentem-se vasios dois logares, que por ninguém podem ser preenchidos : um dos que os deviam occupar está não longe, o outro alem dos mares; este é o amigo dedicado e enthusiasla, o iniciador, o motor, alma e vida de tudo que vemos; aquelle o amigo-irmão, o companheiro da juventude, o que viu o despontar do astro e o acompanhou admirando-lhe o esplendor que nunca enfraqueceu — porque do zénith em que se achava tombou c desapparcceu entre as ondas — o amigo que sentiu-lhe mais perto o coração, que conheceu as dôres e prazeres que o faziam pulsar; ambos, ardendo em desejos de se achar entre nós, mas cedendo ao — impossível —  que lhes obsta a presença aqui — um o dr. Antonio Henriques Leal, o outro o dr. A . Theofilo de Carvalho Leal.A  aquelle, se n’esta hora, por seus esforços consagra tão digna­mente o Maranhão a memória do poeta, a elle paga o prêmio me­recido, tributando-lhe ao mesmo tempo o mais vivo reconhecimento.A  redacção do P a iz, não podendo por outra fórma manifestar o seu júbilo, distribue na hora em que é inaugurado o monumento esta folha, contendo os principaes discursos e poesias, que vão ser proferidos e lidos, para que a saudação levantada ao poeta diante de sua estátua seja ao mesmo tempo correspondida por toda a cidade.
PANTIlRflN-TOM. 111. 35
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Breve allocução escripta pelo dr. Antonio H. Leal, para ser lida por 
seu procurador especial o sr. José Manuel Vinliaes, no dia e por 
occasião da inauguração da estátua do poeta Antonio Gonçalves 
Dias.Senhores, descubramo’nos e curvemos respeitosos as frontes ante a estátua do sublime poeta cuja immensa e imperecível glória irra­dia explendorosa por todo o império do Brasil; d’essa estátua que se "nos mostra com todo o seu brilho artístico illuminada pelo sol americano. Enchamo’-nos do mais justo orgulho não só por possuir esta bella cidade um monumento, como por ser o primeiro que se levanta no Brasil a expensas e esforços particulares. O estrangeiro que aportar a nossas plagas contemplará de longe este testemunho da nossa homenagem ao genio poético.Traçar o elogio do creador da poesia nacional é ocioso quando o proclamam com eloquência e hem alto seus escriptos, os Tymbi- 

ras,  e seus immortaes Cantos. E  demais, não me é dado coordenar ideas; que me combatem n’este momento o espirito e embaraçam-mc a penna tantos e tão oppostos sentimentos— de íntima satisfação e extraordinário contentamento pela realisação d’esta idéa por que lido desde o infausto dia 3 de novembro de 1864, que é de todos nós, e de que fui apenas humilde executor e fiel intérprete; e de saudades d’essa terra querida, que trago sempre no coração e na memória; pungindo-me ellas agora mais amargamente.Ahi tendes essa divida de gratidão paga por nós, coetâneos, ao genio do poeta brasileiro, não consoante aos méritos, ao valor litte- rario e ás virtudes de Antonio Gonçalves Dias, nem á medida de meus desejos que, mercê de Deus e da coadjuvação de meus patrí­cios e de benevolos estrangeiros, levaria de certo ao cabo, se a cruel enfermidade que me traz ausente da patria ha mais de cinco annos me não frustrasse os planos; mas consola-me ao menos a idéa de que para Gonçalves Dias é de hontem a posteridade, fazendo apenas nove annos que esse astro fulgurante afundou-se para sempre nas aguas do oceano, que lhe serviram de tumulo !A  vós, habitantes da cidade de S. Luiz do Maranhão, e com es­pecialidade aos illustres membros da sua municipalidade dirijo-me por derradeiro : minha missão termina hoje e começa a vossa, muito mais importante e delicada, poisque vos cumpre zelar pela conser­vação d’este monumento, que é d’ora avante propriedade da pro-



547vincia, e depósito nacional que importa ser guardado com toda a veneração e acatamento, como estímulo perenne a instigar ás gera­ções vindouras para que trilhem desassombradas as sendas, que conduzem á glória e á immortalidade.
Discurso do sr. presidente da camara municipalSrs. membros da commisão encarregada de erigir o monumento ao dr. Antonio Gonçalves Dias— É paia mim motivo de justa gló­ria ser o interprete do júbilo d’esta cidade por ver realisado o mo­numento do grande poeta. A  divida que hoje paga o Maranhão era uma divida nacional, porque Gonçalves Dias não honra só a sua terra natal, porém a todo o Brasil.A  camara municipal d’esta cidade, recebendo este monumento, não póde deixar de dirigir um voto de louvor, expressão de reco­nhecimento nacional, ao dr. Antonio Henriques Leal, a quem se deve a realisação do grandioso pensamento por elle concebido e desenvolvido; e também agradece a todos, nacionaes e estrangeiros, que por qualquer fórma o auxiliaram e contribuiram para que a estátua do grande cantor do alto d’aqu»lla columna possa attestar ás gerações futuras a gratidão de um povo coetâneo áquelle, cujos cantos lhe serão padrão de eterna glória.A cidade do Maranhão assignalará entre os seus primeiros dias este em que se inaugura a estátua do immortal poeta.E  a camara municipal, á qual tenho a honra de presidir, con­gratula-se com a digna commissão que dirigiu as obras do monu­mento pelo cabal desempenho que deu a tão honrosa tarefa. Possa este tributo de homenagem ao primeiro poeta nacional servir de esti­mulo aos que trabalham para opulentar as lettras patrias, ou, por outra qualquer fórma, para glória e engrandecimento do Brasil.Maranhão, 7 de setembro de 1873. A . C o l la r e s  M o r e ir a .

#
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Allocução proferida por occasião de ser inaugurada a estátua 
do poeta Antonio Gonçalves DiasSENHORES.Estão cumpridos os nossos votos; a estátua do nosso grande poeta acaba de ser inaugurada, solvendo-se d’este modo a divida de gratidão em que se achava este povo para com aquelle homem. Quem tanto se elevou quando vivo entre os seus compatriotas a es­forços do seu immenso trabalho, ao influxo do seu bellissimo ta­lento, bem merecia estar hoje collocado em alto pedestal entre os que o cercam, não para lhe ouvir a palavra harmoniosa e inspirada, que a seus lábios poz o eterno sêllo a mão da morte, mas para lhe sagrar a memória na representação duradoura do granito, entrele- çando nos fustes e no capitel de uma columna os raios esplendidos da glória e as flores sempre vivas da saudade.De hoje em diante devemos todos sentir o coração menos capti- vo; já o não opprime o cuidado, antes já o perfuma do seu delica­díssimo consôlo o bafejo da consciência na gratidão popular. Justo era que rendessemos tributo ao maior apostolo que nos prégava a religião da arte, e prestássemos esta homenagem á magestade do inspirado poeta.Não lhe provinha a réalésa da vontade de um povo, nem de um artigo de constituição ou lei humana. Recebeu-a elle das mãos de Deus ; fê-la resplender entre os homens, subindo na terra á mais elevada posição, que se póde subir. Servia-lhe de corôa a aureola refulgente, que ornou a fronte de Homero ; tecia-lhe o genio a ro­çagante purpura ; alvejava-lhe o arminho o raio de luz complexa do seu formosissimo talento.Magestade eleita pela propria natureza, súbditos lhe foram todos os que leram seus maviosos cantos, ouvindo um echo dos seus ver­sos immortaes, o mais fugitivo som da fama de seu nome.Poesia, história, litteratura e linguística — tudo se amoldou ao seu genio e foi por elle cultivado. A  obra nos ficaria acabada e per­feita, se a morte no lanço da rede impia o não colhesse tão cedo, quando elle então se achava no periodo de maior robustez do seu ta­lento; mas, é bastante o que d’elle nos ficou para eternisar o nome. Lavra-lhe um magnífico florão a epopéa indígena por elle creada, e os



549cantos inspirados do seu delicado lyrismo não encontram rivaes na doce lingua, que é tarnbem a nossa, mais harmoniosa talvez depois que atravessou o oceano e veiu n’este mundo novo reflectir em si a luz de um ceo diverso, modificando-se ao som da brisa dos pal­mares, ás vozes consonas da nossa esplendida natureza, ou nas mon­tanhas e nas campinas extensissimas do sul, ou nas florestas verde­jantes e nos caudalosos rios do norte.Nascido sob as auras ardentes d’este clima, em uma cidadesinha á beira-rio, apertada entre uns morros, que lhe estreitam o hori- sonte, e um manancial perenne de aguas, em valle risonho onde sombreiam laranjaes em flor cobertos de quando em vez pelo véo denso das neblinas, ali começou o despontar brilhante o seu rico engenho, que em seguida passou a desenvolver-se em uma outra cidade á beira-rio também, cheia de seu valor historico e da pro­fusão de sua sciencia, a saudosa filha do Mondego, ufana ainda dos brasões de Cidazunda, e para sempre célebre pelos amores de Ignez, que ali passaram.Era differente o povo, mas irmão ; era diverso o clima, porém sem as sombras nevoentas do norte-europeu; e ali posto a fiver os melhores annos da sua vida, com o espirito voltado para o ceo da patria, que tem mais estrellas, para as nossas varzeas, que teem mais flores, para os nossos bosques, que teem mais vida, e para a nossa vida que é mais cheia de amores, d’aquella célebre cidade, e do seio d’aquella boa e amiga gente voltou o inspirado poeta ao ni­nho seu paterno, rico de talentos e de esperanças para ser entre nós o verdadeiro creador de um novo mundo litterario.Effectivamente o foi. O primeiro volume de versos com que veiu á luz da publicidade attrahiu grandemente a attençâo do nosso e do glorioso povo transatlântico, que falia a mesma lingua em que tão formosos versos foram escriptos. Entre nós subiu logo de ponto a popularidade do inspirado poeta, e de alem do oceano um grande talento unido a um grande caracter e a uma vastissima erudição, o sr. Alexandre Herculano, bateu palmas a tão brilhante estreia, sa­grando desde logo o apostolo das nossas lettras.Foi no periodo da expectativa e de adormecimento em que en­tão se achava o nosso movimento litterario. Guardavamos ainda viva a lembrança das lyras deThomás Gonzaga, poeta do periodo colonial— que não era nosso e que bem podia sê-lo, se mais des-



a o Oprendido em espirito da Arcadia; e d’entre os nossos poetas con­temporâneos só se haviam popularisado o sr. Magalhães com algu­mas das bellissimas composições dos Suspiros e Saudades, o velho Odorico Mendes com o seu Hymno á tarde,  sendo também estima­dos porém em mais elevado círculo de homens de lettras o sr. Por­to-Alegre, que tão grande reputação depois obteve, o sr. senador Firmino Rodrigues Silva por amor da sua Nerna á morte de um moço de talento notável, o dr. Francisco Bernardino.José Basilio e Santa Rita Durão, os primeiros que entre nós de­ram fórma litteraria ao elemento indígena do paiz, viviam da me­mória dos seus poemas, e em ambos aquelle elemento foi pouco v i­vificado, porque só apparecia em descripções das scenas da natu­reza ou em episodios clássicos, manifestando um sentimento, que é de todos os tempos e de todas as raças, e que já anteriormente ha­via sido symbolisado entre os pontos extremos dos Dardanellos nos fogos de Sestos e no trágico acabamento de Leandro, o louco amante de Hero.D ’este modo e em taes condições o primeiro livro do nosso poeta ganhou logo o favor público. Eram vozes que ainda não tínhamos ouvido, eram manifestações de sentimentos individuaes, que a todos aprazia ou enthusiasmava ; era como que o resurgimento da vida de um povo por bem dizer extincto, de que nós não conservavamos a minima lembrança, mas que se erguia das sombras do passado a nos cantar os seus cantos de guerra, o phantastico da tradição re- ceiosa da conquista, a nos pintar o seu estado de civilisação, a nos fallar, mas já em linguagem complexa, de tudo quanto haviam el­les pensado e sentido.D’ahi por diante o trabalho encetado se foi completando até que em quadro de maiores dimensões o esbôço já perfeito do elemento indígena mais se desenvolveu nos Timbyras. Pena, grande pena que o artista não concluísse a tela.O romance, postoque incompleto ; o drama ; a história do povo extincto deram emprêgo ao seu talento. Mas, sobretudo nos cantos lyricos foi em que mais se elevou e distinguiu, occupando mais que saliente logar entre tantas composições delicadas e sublimes as Sex­
tilhas de frei Antão, que eu peço licença para dizer que são no ge- nero a qse pertencem os melhores modelos em lingua portugueza.Se tão alto se elevou pelo talento, não serei éu quem agora lhe



551levante a cortina dos seus infortúnios. Que lhe não foi próspera a vida n’este mundo — todos o sabem; mas, que da glória eterna elle se adorna — todos o reconhecemos.Pois viva entre nós na apothéose d’esta estátua quem nem sequer teve a commum fortuna de possuir uma pedra para lhe cobrir os ossos. E  não pequena é a nossa em lhe havermos pago tamanha di­vida, cabendo-nos ao mesmo tempo a glória de ver nos relevos do pedestal da columna, que aqui está e aqui fica, os medalhões de um Gomes de Sousa, de um Lisboa, de um Odorico e de um Sotero. Poderão de ora em diante tirar-nos tudo, menos esta gratíssima sombra do portico de Athenas.Devóra ter sido feita a 3 de novembro do anno passado, anniver- sario da morte do poeta, a cerimonia da inauguração a que hoje assistimos. Impediram que assim se fizesse algumas circumstancias imprevistas, que agora foram vencidas. Mas, não é o dia de hoje o menos proprio. Ao sol de setembro revive sempre em nossa memó­ria o grito do Ipyranga; e com as recordações da nossa independên­cia bem podemos confundir as festas da apothéose do nosso grande poeta, ensinando ás futuras gerações que, assim como soubemos conquistar a liberdade, honramos a memória dos talentos privile­giados, que Platão no sonho do ideal da republica coroava de flo­res, postoque injustamente os collocasse fóra dos limites da gestão dos negocios políticos.Honremos, honremos todos ao altíssimo poeta.G entil Homem de A lmeida B raga .
Discurso do sr. presidente da commissâo da praçaSENHORES.Quando o povo do Maranhão ergue-se, por um impulso generoso, para saudar esse perenne testemunho de gratidão, que o paiz re­conhecido levanta a memória de Antonio Gonçalves Dias, a com- missão da praça do commércio, não podia ficar inactiva, mas acode pressurosa a acompanhal-o em seu saudar patriótico, para com a estátua do mavioso cantor.O Maranhão deve achar-se ufano!



É  esta a primeira localidade, depois da capital do império, onde se ergue um monumento significativo do apreciado merecimento de um cidadão rei IHonra pois a seus filhos que para elle concorreram.Honra a esses cidadãos, que, sem o titulo obrigatorio de compa­triota do grande genio, abraçaram a idéa de perpetuar sua memória em massiço granito, convencidos de que o genio não tendo patria fixa, é cosmopolita e pertence a todos os povos.O monumento que acaba de ser desvendado aos olhos da popu­lação commovida, attestará aos vindouros, que um ponto do norte da Joven America do Sul, um povo enthusiasta soube pagar o tri­buto de amor e gratidão áquelle que tanto se esforçou por fazel-o conhecido, captando os applausos da velha Europa maravilhada !Ainda mais —  mostrará ás gerações futuras quanto póde conse­guir um amigo dedicado, vontade energica e constância inabalavel, que, vencendo innumeros obstáculos, mais pugnou para que fosse erguido esse padrão de glória ao immortal poeta.A  par d’esses venerandos bustos que circumdam a estátua do maior poeta do império de Santa Cruz, regista esse monumento um nome bastante illustre, para fazer honra aos mais benemeritos de seus filhos!Antonio Henriques Leal será saudado, por certo, como um bene- merito das lettras, typo da dedicação.Agora que está paga a divida de honra ao caxiense, que, depois do lidar da intelligencia, veiu repousar no túmido leito dos mares da patria, cumpre ainda aos seus admiradores zelar e manter esse tributo de sua dedicação.A  commissão da praça do commércio do Maranhão deposita res­peitosa ante a estátua do grande poeta seu patriótico saudar.Maranhão, 7 de setembro de 1873.
José Joaquim  P e r e ir a  dos S antos, presidente.
José P edro  R ib e ir o , secretario.
A ntonio Just in iano  d e  M ir a n d a , thesoureiro.
D omingos T heotonio Jorge de Carvalh o .
Jerorymo  José Tavares  S obrinho.
F ra n k l in  Jan sen  Se r r a  L im a .
L uiz M an u el  F ern a n d es.
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.A. Ii/CBJMOIIIA. IDO IISrSIOISTE IPOET^V
-A-isrTOixrro G o n ç a l v e s  idx^vsEntre uma idéa nobre, um pensamento Quando fecundo, e ao mesmo tempo santo,Entre as ondas de um povo enthusiasta,Para exaltar-te o nome hoje reune Do Maranhão a flôr nas ordens todas,Longe embora da scena grandiosa,Ser não póde meu peito indifferente;E  apesar da distancia activa parte Tomo o h! Dias! em ledo e puro júbilo Da memória immortal na honrosa festa.Minha alma exulta imaginando a pompa,Com que o presente ás gerações futuras Envia-te a lembrança affectuosa,A inicial do mármore, e do bronze,Que a eternisar-te o vulto se destina,Como os teus lindos versos eternisam-te A  voz, a inspiração, e o sentimento.E  a própria lyra que em silencio triste,Por estranhos cuidados, muitas vezes,Pende esquecida da mangueira a um ramo,Do Eolo pátrio agora bafejada,Estremecendo as cordas, me convida Uma ofTrenda a depor no templo augusto.Digno porém de ti que canto acaso Posso entoar que grato te pareça Nas regiões ao genio destinadas?Cysne do valle ameno, a h ! quem me désse As tuas azas nitidas, pujantes Para soltar galhardo um vôo altivo,Que chamasse a attençâo por longas eras!O h ! quem me déra um estro omnipotente!Si escutado n’est’hora o meu desejo,O poder ao querer egual me fosse,Á  profusão total meu preito unindo Em carmes de um encanto inexhaurivel,



Suaves, como as auras matutinas,Tristes, como a saudade enternecida;Que partindo do mundo nos deixaste E  no entanto brilhantes, qual no estio Do nosso sol a luz resplandecente,Das tuas mesmas flores apanhadas Aqui, ahi no teu jardim mimoso,Uma formosa cr’ôa entretecêra,Que o teu martyrio e glória recordasse!Da côrte que te cérca pressurosa N ’essa oração ardente a proclamar-te, Espontânea e sincera, um benemerito,O animado sussurro ouvindo attonitos,De eterno, frio gêlo repassados Perguntarão, quem sabe? I os que não sentem Da magica poesia o doce enlêvo: —Em tão curta viagem esvoaçando,Que fez o rouxinol americano Para attrahir, que fez, tamanho affecto ? I O que fez?! eu direi— Cantou: seu fado Era cantar até perder o alento I E  cantou como o anjo nas alturas;De harpa divina, acompanhando as vozes: Bemdisse da virtude; a palinodia Proferiu contra o vicio desprezível;As dôres adoçou com sons sublimes,E  alegrias creou também com elles.Si a ventura real do bem procede,Quem mais que o vate amor e sympathia,E  gratidão merece sobre a terra ?!O eleito do Ceo por um mysterioNão é seu, não, pertence á mão que o rege,Que a inspiração nos lábios lhe derrama,Que na vontade a devoção lhe accende!Da humanidade a marcha é uma epopéa Pelo punho de Deus em leis escripta Com caracteres vivos, indeleveis,Do coração nas fibras melindrosas,



E  na essencia subtil, que não perece :Tão vasta corno o mundo em que passa,Tão bella como a origem d’onde emana,Começou com a existência do universo,E ha de acabar,, .  Quem póde achar um termo? E o limite assigner do indefinido?!Com as baixas turbas que não tem um nome Varões ahi notáveis apparecem E  da obra immensa o pessoal completam.O rei segue orgulhoso o seu destino A si quanto conhece referindo :O guerreiro o poder da força exerce,Com os triumphos se apraz apregoados,Que em sangue a seus irmãos nadar obrigam,E  de espolio, e conquistas se enriquece:D’ouro o seu cofre o explorador repleta,E  nos prazeres ao depois se embebe,Como em liquido a esponja a saciar-se Os poros todos repassando anciosa :Até o folião que nada occupa,Que corre inútil procurando gosos Lucra da vida que ao sabor lhe volve ! . . .Mas ao triste poeta, em seu proveito,No geral movimento, o que pertence?!Ao fanatismo apenas escapando,Porque audaz a Verdade proclamava,Orpheo instrue a Grécia, e acaba misero Em mãos que só amor reger devêra :Vem ao depois Homero memorai-a,Que cego esmola o pão de cada dia,Como um proscripto, peregrino, errante Dante exilado inda condemna o arbitrio De Florença a favor que ingrata o engeita: Camões se sacrifica pela Patria,E  indigente succumbe n’uni hospício Só do seu Jau fiel acompanhado :E  tu, Dias, também do lar ausente,Das mil bellezas suas na colheita,



öoöMorres servindo o teu paiz querido,E  lhe legas ainda as harmoniasQue o mar roubar não quiz venerabundo! . . .Assim a fonte limpida não brota Para si o licor que a sêde applaca!Assim o evablo dá seu doce néctar!Assim a flor entorna o seu perfume! . . .Setembro, 7 — 1873. A n t o n i o  C. d e  B e r r e d o .
GONÇALVES DIASO D E.
-A.O dr. Antonio Rego

0  céo  e  o o c e a n o—  Im a g e n s  d o  in fin ito  — r e c la m a r a m  E  p a r a  s i g u a r d a r a m  O s  d e s p o jo s  d o  v a te  a m e r ic a n o
M a s  se a  te r r a  se u s  o sso s  n ã o  c o n so m e  T e v e  e m  p a r t i lh a  a  g ló r ia  d e  se u  n o m e .B ernardo GmmarI es .Glória ao poeta — genio!A  turba se descobre e exclama: Glória I O mundo acompanhando o côro edenio mimoseia o porvir, corteja a história.E a estátua de granito anima-se no meio do concêrto, erguendo-se á raiz do plaino aberto como o sol no infinito.E il-o ! Silencio I . . .  A  aragem em nossas noites— meiga e perfumosa, do rio a voz, da lua a branca imagem, a palmeira a florir verde e frondosa,
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da tarde as harmonias, 
as rútilas espheras lá no espaço, 

o mar que a escondeu em seu regaço, 
tudo, tudo nos diz: G onçalves D ia s !Sim, sim elle foi grande.. .  elle era enorme!. .  E quem d’aqui não descortina occulto o Gigante de pedra homereo, informe?Quem de Coema o doce e ameno vulto?Inda Y -Juca-pyrama a voz expande Em seu canto de morte altivo e nobre!E  tudo isso hoje diz, tudo descobre o quanto elle era grande !Elle era d’esses talhados para crescer e subir.Trazia a seiva divina nos musc’los a refluir ; no cerebro a lava ardente, na voz o verbo fulgente,— como phanaes do porvir !Em hora de amor profundo Deus o fez vir até nós, e disse : «Poeta, dirige «as orchestras com tua voz!«o mundo por ti espera,«perfuma-o de primavera,«dá-lhe eternos arrebóes.«Em face de tuas dores «rir-se-hão os pygmeus ;«mas, em troca, nos teus prantos «dá conforto aos prantos seus;«lhes aponta em teus poemas «a solução dos problemas,«que despenhou os Antheus.»



5 5 8Elle veiu peregrino assentar-se ao nosso lar, como o velho bardo grego, de tenda em tenda a cantar cantigas que ás caravanas repetem hoje as savanas, á luz alva do luar :
Minha terra tem palmeiras 
Onde canta o sabiá, 
as aves que aqui gorqeiam 
não gorgeiam como l á . . .E  assim a cantar andava soluçando paz e amor; no prazer, velando o pranto; no riso velando a dor: mas seu olhar sempre fito na planura do infinito como no sol o condor!Um dia porém .. .  calou-se! enviuvaram as canções! . . .  adormecêra e se fôra como vão-se as estações. . .  guardaram-lhe o extremo alento as vagas em movimenfo, as bôcas dos furacões.Como Haidéa em doces beijos reanima a D. Juan, as ondinas em cortejo mostram-lhe nova manhã.«Sê bem vindo 1» — dizem umas enxugando-lhe as espumas, que o envolviam, do mar; outras— vem-lhe pressurosas trazer um leito de rosas e folhas de nenuphar.



SoilSê bem bem vindo I ah ! e tão tarde I «Não vinhas mais j á . . .  talvez? I «Meu coração por ti arde.«pallido b ard o.. .  não vês ? . . .  »Outra —  meiga o acaricia dá-lhe a beber ambrozia dos seus paços de crystal.E  o poeta como em sonhos aos beijos dorme risonhos d’esse bando festival.Assim emquanto o oceano nas ribas que o viu nascer seu corpo procura ufano como um thesouro esconder, outro oceano — o da história— sua alma cheia de glória guardando em rútilo veo, eco de um triste lamento aos frios beijos do vento, vae abrigal-a no céo.E  tu, estátua d’argilla,Trophéo erguido n’um montão de glóriatua base não v a cilla .. .  não carece dos evos a memória I . . .Para ires ao porvir te basta o nome do vulto a quem te exalças em renome.Minh’alma já  desvenda as névoas d’essa edade que se avan ça.. .Tu luzes lá na senda, como um iris fagueiro de esperança ! em cada busto que teus pés rodeia, eu vejo um prélio em que venceu a idea.Vem, turba enthusiasta, exalta o genio lhe inflorando a c ’roa ! 
mentiras cortezans de ti afasta, e solemne chorai alegre entoa !



560Terra das melodias, terras do Maranhão, verdes palmares ! inda mais uma vez estruja os ares seus cantos immortaes — Gonçalves Dias!Rio de Janeiro, 1873. José E . Teixeira de Sousa.
VERSOS NA IInTA.TTG-LJEí.Â ÇÃ.O IDA. ESTÁTUA 

IDE GONÇALVES DIAS(A Themistocles Aranha)
. . .  a  h is t o r ia  o s r e s g a ta  d o  a b a n d o n o  E  a s  g e r a ç õ e s  lh e  fa ze m  p a r a  cu lto  d o  tu m u lo  u m  a lt a r ,  d a  c a m p a  u m  th ro n o .M endes L eal ( C â n tic o s ) .0  seu vulto ali vejo ! Transparece-lhe Na fronte augusta a nobre inspiração !Tem-lhe, ha muito, rendido vassaliagem;Mas de novo prestar— vem homenagem A  seu grande Cantor o Maranhão.Que hymno harmonioso o mar envia !Que cantos festivaes a brisa entôa !Não sabeis ! ? É  que hoje aos pés do genio,N ’este plaino risonho por proscênio,Vem-lhe o povo trazer— a sua c’roa.Bem do peito, espontâneo é o tributo,De versátil lisonja não nasceu:Não é mais esse vulto um ser humano :Lá ficou entre as dobras do oceano,Entre as brancas espumas se escondeu. . .Mas quem e r a ? . . .  Entre nós com lyra d’ouro Nas magoas ensinou-nos a soffrer,De seus lábios perennes dimanavam Melodias que o peito inebriavam E  o alento faziam reviver.



56 iAs bellezas da Patria com seus versos Da Europa ás nações eile mostrou;Nossas invias florestas penetrando,Foi seu estro qual sol illuminando,E  os índicos mysteriös revelou.Lá do bosque no fundo, entre os palmares, O indio fero atravessou veloz. . .Nós, de susto transidos escutamos Entre os gritos de dor dos gaturamos,Do boré e da inubia a rouca voz.E  os grandes esquadrões de peito a peito — Homéricas visões I —  pudemos ver.Dos golpes ao embate, a penedia,As florestas, o céo estremecia,Ia o sol entre nuvens se esconder.Depois, com que magia os outros quadros Em que tudo é encanto e só primor! !Onde acaso soou mais eloquente Da magua e da paixão o verbo ardente? Quem melhor traduziu o que era amor?! . . .Sim exulta, poeta, e acceita ufano Os louros d’esta explendida ovação.Já  ha muito rendeu-te vassallagem Mas vem hoje prestar nova homenagem A  seu grande cantor o Maranhão. Um m a r a k h e n s e .

P i M a i o N - T o M .  in . 36
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O ANJO DA GLORIA, O BOBUA. 
E A, PATRIA

V ISÃOÁ. memória de A- Gonçalves Dias
0 ANJO DA GLORIAQuem és, que buscas da memória o templo,Só destinado aos eleitos meus?Quem és, que vens ao Panthéon sublime Onde colheste os divinaes tropheos?Tenho na dextra chammejante gladio Para obstar aos desvarios teus,Si no recinto penetrar quizeres,Onde só vivem immortaes.. .  e Deus!

0 POETAQuem quer que és, apparição ou encanto, Venhas do céu, ou a um rancor profundo Principio sejas condemnado e ao prantoConsente que do mundo Rompa minh’alma esta prisão sombria,E  como o fogo presto s’irradia.Nos seios do tufão, do lodo immundo Livre, se remonte á immensidadc,Que dos gênios habita a potestade !Quaes são os meus tropheos? de nobre povo São da saudade os soluçados prantos.É  de harmonia inexhaurivel fonte,É  um livro immortal, são os meus cantos.Quem quer que sej a. . .  o que importa? quero Seguindo o impetuoso furacão,Dos orbes todos percorrer a esphera,De luz encher o espaço, a vastidão.



• \
563índa que role pelo abysmo fundo E  sobre mim o raio o céo desprenda, Deixa que fite o creador do mundo,E que o meu em seu espirito accenda.

Si elle no cahos modelou a ordem,Si ante a sua feitura se extasia,Do bello eterno a substancia, a fôrca O meu genio exprimiu na poesia.
O ANJO DA GLORIACreatura rebelde, tu revelas N ’este arrojo de orgulho irreverente D’alma o desvario, o desatino Do pensamento teu soberbo, ingente!

Mas é isto o poeta ! Ora terrivel Rubro clarão a mente lhe illumina,Quer reunir possivel e impossível,Ultraja o proprio Deus, tudo fulmina !
Ora a ternura, a pallida tristeza Lhe enche o peito, lhe motiva os prantos, E  o doce-amargo da saudade inspira Languidos versos de suaves cantos.
Vem ; tu recordas pelo orgulho insano Ser descendente de Caim maldito,Mas é teu coração mundo de affectos,E n’alma tens o cunho do infinito !
Marcou-se teu destino lá no empyreo, Para o teu nome tem logar a história; Ergo a cortina ao Panthéon dos gênios. . .  Entra, poeta, conquistaste a glória !
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A  P A T R I APara ti, ó anjo, o poeta,Para elle a eternidade.A  mim sómente o que f i ca? . . .
0  A N J O  D A  G L O R I A  Os seus cantos e a saudade.Rio de Janeiro— 1873.

Antonio de Mello Moniz Maia.

AO POVO MARANHENSE

No dia da inauguração da estátua do seu maior poeta lyrico 
Antonio Gonçalves Dias em 7 de setembro de 1873

I

« C o m m e  l 'a g e  fu tu r e  ju g e z  le s  m o n u m e n ts»  (Lemercibr.)Não, elle não morreu: seu genio e glória, remidos do lethal esquecimento, irão em duradouro monumento dos evos á mais longiqua história.Emquanto de seus versos a memória o povo conservar no pensamento, seu nome soará como um portento nas tubas de alta fama meritória.Não, — elle não morreu : — na pedra dura em que o ides ver, qual sempre foi, não se póde cavar a sepultura.N ’esse marmor que o tempo não destroe, exemplo ás gerações, — lição futura, o vate viverá sagrado heroe.
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IIEia pois — á vida! — sus 1 Corra-se o te [rico véo, e venha a nós o poeta na luz que nos vem do céo.
I I IEil-o erguido na peanha que o amor nosso lh’ergueu contemplando o céo e sol das terras em que nasceu 1

Eil-o revendo as palmeiras onde canta o sabiá, desfructando esses primores que só encontrava cá.
Eil-o ali no duro marmor, que o tempo voraz não roe; vede-o, e dizei aos evos — não morreu; — sagrou-se heroe.

I VE  vós, palmeiras da patria, estrellas, varzeas e flores, bosques em que elle achava maior vida e mais amores;
e noites em que scismando mais prazer sentia cá,— sêde propícios ao marmor do cantor do sabiá.
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VE  tu, estátua, que mostras d’este povo a gratidão, vive e perdura emquanto perdurar o Maranhão.
Aliqitânto.

GONÇALVES IDXA.S

Por ocoasião de inaugurar-se a sua estátua 
( A o  tlr . A n t o n i o  H e n r i q u e s  L e a l )Eil-o talhado na pedra fitando o dorso do mar, o leito d’alvas espumas onde se foi repousar; sobre a lyra reclinado o filho das harmonias ouve as doces melodias que a vaga vem entoar.0  bardo tem a seus pés — o povo que mais amou, sobre a cabeça —  este céo que seu verbo eternisou.As turbas tecem-lhe c’roas, o céo alegre o festeja, a brisa que rumoreja pelos palmares passou.Doces beijos traz das rosas abertas ao alvorecer, um suspiro da açucena que começa a enlanguecer; do sabiá os gorgeios, da jurity terno arrulho, do lago brando marulho a brisa vem-lhe trazer.



Saudemos todos no bardo o genio da inspiração, n’aquella estátua de pedra yoltada para a amplidão!N ’ella a patria reconhece o senhor das melodias,— o grande Gonçalves Dias — a glória do Maranhão! —7 de setembro de 1873. D. da  S il v a .

G O N Ç A L V E S  D I A S  
Recitada por occasião da inauguração da sua estátuaEis em vulto entregue aos séculos, quem, não sendo divindade, perscrutava a eternidade nos arroubos da poesia, e, delirante abrasado nas chispas da luz homérica, dizia á Europa : D’America a glória sou eu quem guia!Silencio! que a história exalta com voz sublime, estupenda o seu nome, a sua lenda aos sons de celeste hymno! . . .Vinde, o h ! turba 1 enthusiastica prostrae-vos junto ao proscénio onde em mármore é o genio mostrando o sêllo divino.Nasceu na brasilea Athenas, onde se ostenta a corôa de Sotero, de Lisboa, de Mendes, Sousa e Galvão, e também do audaz guerreiro * que no fogo das batalhas entre o furor das metralhas sempre foi o heroe Falcão.



568De tanta seiva alentado, qual o disco luminoso elle se ergueu magestoso, do berço das melodias; e, na lyra meigamente, vibrando «Os primeiros cantos» a glória cheia de encantos abraçou — Gonçalves Dias —
O h ! doce cysne adormido no leito dos aquilões, quebranta os duros grilhões Do teu lethargo profundo, que a Patria de amor perdida teu nome ufana entoando manda aos echos retumbando espalhal-o pelo mundo.
Yem, oh filho das Moeonidas! Sanctuario do ideal!Do teu throno de crystal contemplar a scena augusta. Se humilde é a apparencia brada altiva a voz da Fam a: — A  glória o genio proclama firmada em base robusta.
Que diga Dante, Yirgiiio, quem com mais inspiração brilhava quando o volcão do teu craneo se inflammava, e ouvindo o magico idylio do sabiá mavioso, teu estro terno e saudoso mellifluas queixas soltava.



569Mas alem era impossível um ser humano subir 1 Era muito o seu fulgir, devia o astro tombar.Deus chamou-o ao seu império, mas vendo a terra tão pobre disse: P ’ra argilla tão nobre cave-se um tumulo no m ar!
Caiu como o cedro enorme pela tormenta batido, como o condor que ferido morre nos braços do vento.Mas a saudade do bardo para nós será estoica, qual essa amisade heroica, de quem fez-lhe o monumento!
Dorme, Poeta, que o genio jamais o tempo consome 1 A  Fama dirá— teu nome, a Glória —  os fulgores teus — !E , vós turba enthusiastica vinde, correi oífegante saudar o vate Gigante o brasileo semi-Deos.S. Luiz, 7 de setembro de 1873.

M iguel M arques.
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A O S  ^ C A J R A .3 S T E i E I S r S E S
IEis o Propheta sagrado. Mensageiro do Senhor;Na poesia embalado:Eis o grande trovador :Eis o bardo ennobrecido Das Musas filho querido; Excelso Propheta de Deus,Que em todo mundo s’encerra, Grandioso cá na terra,Inda maior lá nos céos!

Eis o vate celestino,Cuja lyra incomparável Fel-o no empyreo— divino, Na terra fel-o louvável:Eis o genio portentoso, Sublime, santo e donoso;O bemdito do Senhor:Eis a lyra incomparável Do poeta inimitável;Eis o nobre trovador.
Qual a rosa purpurina, Rosa meiga e tão louçã; Que se abre linda e divina Ao rocio da manhã.E que, do vento ferida,Se desmaia emmurchecida O anjo de melodias.. .Mas o seu vulto ficou;Eis ali — Gonçalves Dias!



571Eis o cantor das palmeiras,O cantor do sabiá ;O filho d’estas ribeiras :Eis o poeta. Ali está O genio mais sublimado,Por mão divina fadado ;Do Brasil grande memória Das Musas filho querido.Eis o vate' ennobrecido,Do Brasil ditosa glória.Como o dom de prophecia Vaticinou qual a sorte,Que elle, Bei da poesia,Havia de ter de morte. Cumpriram-se d’este poeta, D ’este invejável Propheta As celestes prophecias :No niveo leito das aguas.Se findaram suas maguas, S ’involveu— Gonçalves DiasQual a Rosa desfolhada Pelo rijo vendaval,Aquella fronte inspirada Do Brasil o pedestal Se murchou, e lá das aguas Vê o caminho sem fraguas Qual a garcinha d’amor ; Abre, sahindo dos mares,As azinhas, corta os ares,Vôa ao throno do Senhor !Lá, quem sabe?! o heroísmo Que no seu peito se encerra, Com valor, patriotismo, Talvez cante a sua terra,Que reluz entre primores No lindo leito de flores



572De inspirações divinaes ;Talvez lá cante as palmeiras, D ’estas formosas ribeiras ; Talvez cante os sabiás I
11Poeta nobre e sagrado Do Brasil o pedestal,Genio soberbo, inspirado Pela musa divinal,Grande vate ennobrecido,Das Musas, filho querido, Immortal d’estas ribeiras, Recebe o meu canto pobre,Que se humilha ao bardo nobre, Ao gran cantor das palmeiras :No branco leito dos mares, N ’esse leito de crystal, Riscaram-se os teus pezares, Morreste : És immortal No nome, porque a palma E  os louros que tem tu’alma São triumphos immortaes,São glórias d’estas ribeiras, Esmeraldas as palmeiras, Diamantes os sabiás!E  lá do leito de flores,Onde repousas, poeta,Onde cantas teus amores,Onde asseguras, ó Propheta, Olha e vê o que s’encerra Grande a ti por sobre a terra, N ’este throno de belleza,Onde singelas canções São dos ceus inspirações,Onde brilha a natureza.



573Possa minha voz se elevar Da tua chegar aos ceus,No teu peito descançar,Sagrado filho de Deus ;Possa dizer-te ao ouvido :Ó poeta enriquecido De celestes melodias,Morreste ; mas sobre a terra O teu nobre vulto se encerra,Ind’està— Gonçalves Dias !E  vós, povo maranhense,Perdoae se a honra, o brilho Um joven piauhyense Mareou do yosso filho.Mas, emfim, sou brasileiro,Sou d’este império altaneiro,D ’esta terra de harmonias,Devo honrar ao bardo ingente Do Brasil o mais potente,Devo honrar ao grande Dias.
J o a q u i m  R i b e i r o  G o n ç a l v e s .

G O N Ç A L V E S  3 D I .A .S
Á digna oommissão de inauguração do monumento ao poeta, 

no grande dia 7 de setembro

N o n  o m n is  r n o r ia r . 
HoiucioNobre vulto I egregio vate, Ergue a altiva fronte agora; Que tua fama se dilate,De setembro á linda aurora. Não é acaso ao reclamo Do teu nome grandioso,Que se congrega gostoso, N’este lugar tanto povo ! ?



574É  sim, este o povo altivo Do galhardo— São Luiz,Que vem dar-te signal vivo De quanto amou e te quiz; Que vem pressuroso alegre, Render seus preitos augustos; Ante a effigie e ante os bustos De brasileiros illustres.Appollo, Minerva, Marte?!E  vós Musas, também, sim; Desenrolae o estandarte Auri-verde de setim;Vinde insufflar nova vida Ao cysne tam popular,Que tanto soubera amar O berço que o Céo lhe deu.Dae vida também a esse Que se chamou Odobico,No qual, Virgílio quem lêsse, Saudaria um estro rico;Dae vida a João L isboa, Historiador — eminente,Que mesmo seria ingente Se a parca o não retrahisse.Dae vida ao grande S otero, Vulto de fundo saber;Nobre, caracter austero,Onde ha muito que aprender; Dae vida a Gomes de S ousa, Sol, que raiou no Brasil Inda em annos, juvenil:Dae vida a tantos luzeiros!E  depois prestae ouvidos Ao Cantor dos Tymbiras;Que d’essa tuba os soidos Accordem suaves lyras



575Vindes ouvil-o? pasmael Pasmae, que G onçalves Dia s ,Creou novas ousadias Co’estro que Deus lhe deu.Jazia como dormido Seu estro ardente e fugaz;Mas este dia— querido Novo impulso hoje lhe traz,Ouvi-o, pois, em concerto Com esses vultos da história,E  saudae, hoje a memória Do cantor— rei da harmonia.S. Luiz, 7 de setembro de 1873.
F r e d er ic o  G u im a r ã e s .

G O N Ç A L V E S  D I A S
Offerecido á digna commissão encarregada da inauguração 

da estátua«Ao capitolio d’arte ascende entre a alegria,Entre os vivas da lusa e da brasilea gente;Se um sepulchro não tens, do berço teu florente,Qual pbenix immortal, resurge n’este dia.»De setembro ao sol fecundo (realce á primazia !), Jubiloso um povo te proclama— ingente.E  na imagem augusta, levantada em frente,Sauda aqui nos tropicos, — o rei da poesia.Da patria as bênçãos, das lettras os gemidos;O hymno, a strophe, as pompas — o tom das harmonias Um céo risonho, o mar splendido, os bosques floridos :Cortejo d’homenagens — qual só tu m erecias!.. .Depois — o som dos vivas aos versos repetidos:Salve ! Salve ! Á  glória do cantor Gonçalves Dias !Maranhão, 7 de setembro de 1873.
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S O N E T O  - A  A N T O N I O  G - O N  Ç  A L  V E S  D I A SEm memória do Poeta laureado 0  Brasil quiz erguer um monumento !E  tão grande e sublime pensamento Foi em fino granito consummado.Um tributo que ao genio só é dado,Vem render a nação n’este momento !Ao futuro legando um documento,Que o presente lhe offerece do passado.As musas n’esta festa nacional Rendem cultos, em hymnos de harmonias Áquelle que deixou nome immortal !0  cantor de inspiradas melodias,Que na lyra seu estro divinal Pelo orbe espalhou : Gonçalves Dias.Maranhão, 7 de setembro de 1873. Sabbas da Costa.
- A .Ï S T T E  A. E S T Á T U A

Á .  m e m o r i a  d e G-onçalves Dias
Le Génie est un dieu tout de glorie et de flamme ; L'harmonie est sa voix, la nature est son âme. Son vol n'est limité ni des deux ni des mers ;Les ailes, ses regards, embrassent l’univers.L ebbün, L e Génie.Aquella fronte espaçosa, Que vedes resplandecer, Onde as muzas vão beber Aurea luz da inspiração :E  do Deus das melodias,0  astro das harmonias,Que surgiu como um vulcão



577Deus disse «genio caminha «Segue do Pindo a estrada «Que tua fronte innundada «De luz sempre ha de brilhar, «Aclara dos ceus a terra «E tudo que n’ella encerra,«E ligeiro volta a teu lar.»
Não vedes alli um monarcha A  um povo tyrannisar,Nem vedes subjugar Do culto povo a vontade:Que essas purpuras.. .  esses terrores Quaes romanos imperadores Tendo aos pés a «liberdade»!Vedes do genio a estátua De flamma c’roada a fronte Que innunda o prado e o monte De pura luz divinal!O genio nunca arrefece,E o mundo jamais se esquece Do seu cantor immortal!Passado bem curto espaço Se cumpriu a prophecia,Illuminou mais que o dia Da terra té junto aos ceus;O genio não demorou-se,Da vida a luz apagou-se Voltando ao seio de Deus.Dos ceus a terra illumina Esse astro tão brilhante,Poisou na terra um instante Deixou luz p’ra toda idade;Essa luz não se limita,Ella por Deus foi predita,A  rival da divindade!

P áktheon- T om. m. 37



A sorte mais que propicia Marcou-lhe mais bella fada,Entre os prismas d’alvorada Lhes apontou a amplidão.Em tudo resplandecia,Seu estro brilhou mais que o dia, Que a cratéra d’um vulcão.O grato povo ergue o throno Para um culto venerando,Vejo a Europa memorando Que junto ao culto s’acurva; Todos os soes escurecem,Todos planetas arrefecem,Aquelle nunca se turva!Um ser como és, bem vê-se,Não póde ter outra sorte Pois um Deus depois da morte Sempre tem taes condições,Tal foi o martyr da cruz, Derramando intensa luz Libertou as gerações.O buril deixa em granito De toda a idade a memória Em aureas páginas a história Aponta suas melodias,A  briza seu canto entoa Taes são as per’las da c’roa Que cinge Gonçalves Dias!S. Luiz, 6 de setembro de 1873.
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579Cabe aqui reiterar de publico, como já o tenho manifestado par­ticularmente, meus sinceros e cordiaes agradecimentos aos distinctos e briosos membros da commissão, e em especial aos très que com- pozeram a de obras, não só pelos muitos favores que sempre me dispensaram, como pelos assignalados serviços que prestaram, e poríiosas fadigas e desgostos que lhes sobrevieram no decurso d’essa operosa tarefa. Mereci-lhes sobre posse muita attenção, e por derra­deiro a offerta da custosa e artisticamente trabalhada penna de oiro com que foi assignado o auto da inauguração da estátua. Egual ob­séquio recebi da digna directora do collegio de Nossa Senhora da Nazareth, a ex.m* sr.a D. Rosa Laura Parga Nina, respeitável senhora, que ás raias qualidades de excellente mãe de familia accrescenta as de perfeita educadora de seu sexo, brindando-me, como grata re­cordação d’aquelle dia, com uma corôa de louros entretecida pelas innocentes e mimosas mãos de suas alumnas e por ellas depositada no dia 7 de setembro na base do monumento.Não tomei tão significativas demonstrações como recompensa d’aquillo em que não fui mais do que mero executor dos desejos dos admiradores de Gonçalves Dias, e depositário das dadivas d’el­les, senão como lembrança para consolar-me do grande pezar de não 1er presenciado esses actos, junctado e minhas enthusiasticas vozes ás dos demais espectadores.Fecho esta notícia com a descripção do monumento tal como a deu obem escripto jornal de New-York— O Novo Mundo—, no seun.0 44, do volume iv (23 de maio de 1874), por me parecer a mais com­pleta de quantas tenho lido : « ...............................................o monumentoerigido á memória do insigne poeta brasileiro Antonio Gonçalves Dias, em uma das mais pittorescas e risonhas praças da cidade de S. Luiz, capital da província do Maranhão.. . .  é elegante, magnifico e mui regular, sendo executada essa obra de arte na officina de can­teiro do sr. Germano José de Salles, pelo talentoso esculptor portu- guez, o sr. Reis.«Tem o monumento, do primeiro degrau ao apice, 15 metros e 50 centímetros, cabendo á estátua 2 metros e 80 centímetros, á colu- mna 9 metros e 50 centímetros, e ao pedestal e escadaria 3 metros e 20 centímetros. A  estátua figura o poeta de corpo inteiro e de sobre­casaca, e como que a descuido desce-lhe do hombro esquerdo uma capa talar. Traz o braço direito naturalmente estendido, pendendo-



lhe da mão uma corôa de louros. O braço esquerdo encosta ao peito e segura na mão d’esse lado um rôlo de papeis. Juncto á perna di­reita está encostada uma lyra, e no lado opposto vê-se a mascara, emblema do drama.«Nota-se muita originalidade na columna que, afastando-se dos systemas architectonicos conhecidos, imita um tronco de palmeira com os respectivos bolbos ou raizes por base, e por capitel palmas livres da mesma, sendo as demais presas de espaço a espaço por prescynthos. Em cada face do pedestal ha um busto de maranhense igualmente illustre por seu saber : Odorico Mendes — Sotero dos 
Reis — J oão F rancisco L isboa —  e Gomes de Sousa.«A grade que rodeia o monumento figura delgadas lanças termi­nadas por lyras, e as quatro columnatas que as reforçam são coroa­das por grinaldas de louros. •«O projecto de todo este conjuncto foi determinado pelo sr. dr. Antonio Henriques Leal, que só e com muita perseverança conce­beu a idé», adquiriu os meios de a levar a effeito, e conseguiu que se concluíssem seus planos á medida de seus desejos.«Foi effectuada a inauguração da estátua com grande apparato, brilhantismo e enthusiasmo, conforme já noticiámos, no dia 7 de setembro do anno proximo passado, anniversario da independencia do Brasil, e o assentamento da pedra fundamental do referido mo­numento a 10 de agosto, anniversario natalício do poeta. A  cere- monia e os festejos d’esse acto não ficaram a desmerecer em nada dos de agora.«Tracta-se com muito empenho de aformosear a extensa praça dos Remedios, que vae ser toda calçada a mosaico, caprichosamente or­denado, segundo o plano remettido pelo referido sr. dr. Henriques Leal. Será circumdado de um leve gradil de ferro para proteger dois renques de formosíssimas palmeiras que hão de ali ser plantadas, e dentro do espaço livre de um a outro renque um jardim com ban­cos de ferro.»
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TOMO SEGUNDO DO PANTHEON MARANHENSE
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R e c t i f i c a ç ã o  a  p a g .  8 f>  — Quando já  estava impresso o segundo tomo soube de pessoa segura que os restos mortaes do brigadeiro Falcão tinham sido, ao que parece a expensas de seu irmão, trasladados do Recife para a cidade do Maranhão, sendo sepultados na capella da egreja de San'João Baptista, ao lado esquerdo de quem entra, tendo na lapide que cobre o jasigo o seguinte epilhaphio:«Aqui jazem os restos mortaes de Feliciano Antonio Falcão, nascido n'esta cidade a 31 de Maio de 1810, Brigadeiro do Exercito, Dignatario da Imperial Ordem do Cruzeiro, Commendador da da Rosa, Cavalleiro da de S. Bento de Aviz, condecorado com a Medalha do Uruguay. Tendo assistido á batalha de 3 de Fevereiro de 1852 e sido Director do Arsenal de Guerra da Còrte, falleceu commandante das Armas de Pernambuco a 10 de Junho de 1853 com geral sentimento da População da Provinria onde importantes serviços prestou.»
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